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Dengue  em 
alta  traz 
Serra  ao  Rio 

Em  seu  segundo  dia  no  cargo,  o  ministro 
da  Saúde,  José  Serra,  verá  de  perto  hoje,  no 
Rio,  o  tamanho  do  principal  problema  a  re¬ 
solver  em  sua  pasta.  A  previsão  6  de  que  o  mi¬ 
nistro  visite  um  bairro  infestado  pela  dengue. 
A  epidemia  no  estado  já  cresce  a  uma  veloci¬ 
dade  dc  4.5  casos  notificados  por  hora  e  há 
suspeitas  dc  que  uma  mulher  tenha  morrido 
de  dengue  hemorrágica  cm  São  Gonçalo,  na 
segunda-feira.  Sc  isso  for  confirmado,  será  o 
terceiro  óbito  por  dengue  este  ano  no  estado, 
que  nos  três  primeiros  meses  acumulou  4.978 
casos  da  doença.  Em  Minas  Gerais,  a  situação 
também  é  grave.  Só  ontem  foram  notificados 
3.198  novos  casos  em  Belo  Horizonte,  ele¬ 
vando  para  42.786  o  total  de  pessoas  atingi¬ 
das  pela  doença  este  ano  -  55  delas  com  ma¬ 
nifestação  hemorrágica.  0  prefeito  Célio  de 
Castro  classifica  de  “intolerável"  a  demora  do 
governo  federal  cm  liberar  verbas  para  com¬ 
bate  à  doença  na  capital  mineira.  (Págs.  3  c  20) 


VERÍSSIMO 

Jatene  tinha  prestígio. 
Albuquerque  tinha  a 
eficiência,  mas  ambos  não 
tinham  o  mito  de  Seira 
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MAIS  OXIGÊNIO 


BratiUa  -  Gilberto  Alves 


IS  a  posse  de  Serra,  o  ministro  Sérgio  Moita  respirava  auxiliado  por  um 


Celular  no 
Rio  custará 

R$  48,68 

Até  o  final  do  ano,  o  grupo  Algar,  que  ganhou 
ontem  a  concorrência  para  operar  a  banda  B  da 
telefonia  celular  no  Rio  c  no  Espírito  Santo,  pro¬ 
mete  estar  oferecendo  telefones  celulares  por 
apenas  R$  48.68.  bem  menos  que  os  atuais  R$ 
300  cobrados  pela  Tclerj  Celular.  O  grupo  Algar 
compromete-se  a  oferecer  inicialmcntc  300  mil 
linhas  de  celulares  digitais.  Hoje,  estão  na  fila  de 
espera  da  Telctj  1 ,4  milhão  de  usuários.  Para  ga¬ 
nhar  a  concorrência,  o  consórcio  jogou  pesado: 
ofereceu  RS  1.508  bilhão,  pagando  ágio  de 
201%  sobre  o  valor  mínimo  fixado  pelo  governo. 
Além  disso,  está  garantindo  aos  usuários  tarifas 
que  estão  entre  as  menores  já  oferecidas  em  to¬ 
das  as  licitações  para  a  operação  da  bunda  B. 
Além  do  grupo  Algar,  estão  no  consórcio  que  fa¬ 
rá  a  operação  da  banda  B  no  Rio  a  construtora 
Queiroz  Galvão  e  a  operadora  coreana  Korca 
Mobile  Telecom.  A  Tclerj  reagiu  anunciando  que 
lançará  novos  produtos  que  barateiam  alguns 
preços  para  usuários  da  banda  A.  (Págs.  1 3  e  14) 


XEXÉO 

Do  jeito  que  a  Xuxa 
fala,  parece  que  de  sua 
barriga  vai  nascer  um 
Messias,  filho  do  planeta 

Caderno  B,  página  8 


Boa  Vista  -  Coito»  Magno 


SALÁRIO  MINtMO  tatml  RS  120.  DÓLAR  Comwoaj  (COTfra) 
RS  M366  Comercta!  (venda)  RS  1.1374  Paralelo  (comprai  RS 
1.165.  Paralelo  ivendaj  RS  1.175.  Tunsmo  (compra)  RS  1,1419, 
Turismo  (vendai  RS  1,1427:  TR:  do  dia  1/3  a  1/4  -  0.8585%: 
TBF  do  dia  WS  a  30/4  - 1,7585%  UFIR  ía&rti  cara  IPTU  resi¬ 
dencial.  comercia)  e  lerntonal  ISS  e  Atara  -  RS  0.961 1 . 


Os  pajés  Kucrit  (E)  e  Mantii,  que  fizeram  a  dança  da  chuva ,  são  atração  em  Roraima 


Professores  cie 
19  universidades 


entram  em  greve 

Professores  de  19  universidades  federais 
entraram  em  greve  ontem  exigindo  aumento 
salarial  de  48.6%  e  o  fim  do  Programa  de  In¬ 
centivo  à  Docência,  lançado  pelo  governo. 
Segundo  o  Sindicato  Nacional  dos  Docentes 
do  Ensino  Superior,  estão  paradas,  entre  ou¬ 
tras.  as  universidades  de  Brasília,  de  Minas 
Gerais,  do  Rio  dc  Janeiro  e  Rural  do  Rio  de 
Janeiro.  No  Rio.  os  professores  estaduais  de¬ 
cidiram  manter  a  greve,  que  já  dura  um  mês. 
impedindo  o  início  do  ano  letivo  para  cerca 
de  1.3  milhão  de  alunos.  (Páginas  4  e  22) 


Cassação  de  Naya 
é  recomendada 
por  comissão 

Foi  aprovado  ontem  na  Comissão  de  Cons¬ 
tituição  e  Justiça  da  Câmara,  por  31  votos  a 
favor  c  18  contra,  o  parecer  que  recomenda  a 
cassação  do  deputado  Sérgio  Naya  (sem  parti- 
do-MG)  por  quebra  de  decoro  parlamentar. 
Dono  da  Sersan.  construtora  do  Edifício  Pala- 
ce  II.  que  desabou  em  fevereiro  matando  oito 
pessoas,  na  Barra.  Naya  complicou-se  após  a 
divulgação  na  TV  dc  uma  fila  na  qual  confes¬ 
sa  falsificação  de  assinaturas  e  insinua  partici¬ 
pação  em  contrabando.  A  Câmara  votará  a 
cassação  no  dia  14  ou  15  de  abril.  (Página  22) 


Choveu  torrcncialmente  na  madrugada  de  ontem 
em  Roraima,  horas  depois  de  os  pajés  caiapós  Mantii 
e  Kucrit,  levados  de  Mato  Grosso  pela  Funai,  terem 
part.cipado  do  ritual  da  dança  da  chuva,  em  Boa  Vista, 
na  noite  de  segunda-feira,  A  chuva  durou  três  horas  em 
todo  o  estado,  e.  segundo  o  engenheiro  florestal  do 
Ihama  Antônio  Carlos  Catânio,  que  trabalha  no  com¬ 
bate  ao  incêndio,  “o  fogo  já  está  eliminado".  As  previ¬ 


sões  indicam  que  as  chuvas  continuarão  pelo  menos 
até  amanhã,  o  que  poderá  acabar  de  vez  com  o  incên¬ 
dio  que  ontem  completou  63  dias  e  devastou  grande 
parte  das  florestas  do  estado,  no  maior  desastre  do  gê¬ 
nero  na  história  da  Amazônia  O  temporal  pôs  fim  a 
uma  estiagem  de  seis  meses  na  região  c  deixou  eufóri¬ 
cos  os  moradores  de  Boa  Vista  e  cidades  do  interior,  que 
saíram  às  ruas  para  dançar  nas  poças  d’ água  (Página  5) 


FESTA  DOS  PAJÉS 


B 

Presidiária  que  inspirou 
‘Central’  chora  na  estréia 

A  pré -estréia  oficial  de  Central  do  Brasil,  o 
filme  brasileiro  premiado  com  o  Urso  de 
Ouro  no  Festival  de  Berlim,  teve  a 
presença  de  Maria  do  Socorro  Nobre,  a 
presidiária  que  o  inspirou.  Condenada  a  21 
anos,  em  liberdade  condicional  depois  de 
cumprir  parte  da  pena.  Maria  do  Socorro 
chorou  ao  se  ver  no  filme,  que  nasceu  a 
partir  dc  uma  carta  sua.  do  presídio,  ao 
escultor  Fram  Krajcberg.  (Págs.  1  c  2) 


VIAGEM 


A  França  da  Copa:  Baux 
e  Aries  são  imperdíveis 


Páginas  1,3  a  10 


Guia  de  hotéis  e  pousadas  do  Estado  do  Rtu 


Páginas  da  6  a  9 


VILLAS-BÔAS  CORRÊA 

•  ••••"■  •  . . 

FH.  que  tanto  viaja,  não 
teve  tempo  de  ir  a  Roraima 
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Exército  agirá 
para  evitar  luta 
no  Sul  do  Pará 

O  Exército  enviou  340  homens  a  Paraua- 
pebas.  no  Sul  do  Pará.  para  evitar  novos  con¬ 
flitos  na  região,  onde,  no  dia  26.  foram  assas¬ 
sinados  dois  líderes  do  Movimento  dos  Tra¬ 
balhadores  Rurais  Sem  Terra  tMST).  Para 
protestar  contra  as  mortes,  atribuídas  ao  do¬ 
no  da  fazenda  Goiás  II,  Carlos  Antônio  da 
Costa,  os  sem-terra  organizam  uma  série  de 
invasões,  embora  temam  o  confronto.  Os  mi¬ 
litares  se  deslocaram  a  Parauapebas  sob  o  co¬ 
mando  do  general  Antônio  Sá  Rocha.  (Pági¬ 
na  4  e  editorial  "Bomba-Relógio",  página  8) 


Chuva  reduz  fogo  em  Roraima 

■  População  dança  nas  poças  d'água  para  festejar  temporal  que  ajuda  a  extinguir  incêndio  de  63  dias 
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JORNAL  DO  DRASIL 


Política 


COISAS  DA  POLÍTICA 

■  DORA  KRAMER 

Muito  além 
do  umbigo 

Pode  não  significar  absolutamente  nada.  embora  não  se 
possa  descartar  a  possibilidade  de  que  queira  dizer  muito.  O 
fato  é  que  dar  uma  volta  rápida  por  São  Paulo  com  Marta  Su- 
plicy  provoca  a  sensação  de  que  intuitivamente  Luiz  Inácio 
Lula  da  Silva,  ao  bancar  a  candidatura  da  deputada  das  moder¬ 
nidades  cotidianas  para  o  governo  de  São  Paulo,  é  capaz  de  ter 
criado  um  fator  de  risco  à  polarização  da  disputa  entre  Mário 
Coyas  e  Paulo  Maluf. 

É  na  garagem  do  prédio,  na  porta  do  elevador,  na  calçada  da 
rua.  chegando  na  lanchonete  para  um  suco  que  substitui  o  al¬ 
moço.  por  onde  passa  a  loura  realmente  pára  o  trânsito.  “É  a 
Marta?  Nooossaaa,  como  você  é  bonita!’’,  vai  ouvindo  ela  sem 
o  menor  preconceito  nem  irritação  feminista.  Deixa  passar  O 
primeiro  impacto  e  engata  uma  primeira:  "Pois  é,  então  deixa 
eu  aproveitar  para  pedir  aqui  o  seu  voto.  agora  que  já  sou  a 
candidata  oficial  do  PT." 

Engatilha  rápido  o  discurso  de  candidata  que  pretende  co¬ 
mer  pelas  beiradas  as  poderosas  estruturas  dos  concorrentes. 
“Esses  homens  estão  aí  há  20  anos.  Tudo  o  que  tinham  para  di¬ 
zer  já  disseram  e  hoje  já  não  produzem  novidade  alguma." 

Marta  vem  armazenando  milhões  de  dados  sobre  tudo  o  que 
se  refere  a  políticas  públicas.  Mas  na  hora  do  olho  no  olho  com 
o  eleitor,  prefere  deixar  de  lado  as  estatísticas  e  ir  direto  ao 
principal.  “Sabe  por  que  o  problema  do  desemprego  é  muito 
sério?  Não  é  porque  os  índices  estão  assim  ou  assado.  É  que 
quando  o  homem  perde  o  emprego  a  família  se  desestnitura, 
cria-se  dentro  dela  o  marginal,  c  daí  o  aumento  da  violência.  É 
importante  combater  o  crime  com  a  polícia  nas  ruas?  É.  Mas 
mais  importante  é  garantir  a  sobrevivência  das  famílias.’’ 

Pronto.  Não  falou  uma  só  vez  em  taxa  de  juros  nem  na  ban¬ 
da  cambial,  não  prometeu  coisa  alguma,  evitou  ataques  aos  ad¬ 
versários.  mas  deixou  no  interlocutor  a  impressão  de  que  tem 
alguém  falando  aquele  idioma  que  todo  mundo  ouve  em  casa 
todo  dia.  Com  a  vantagem  de  que  a  figura  diante  de  si  foge  to- 
talmcnle  dos  padrões  dos  políticos  tradicionais,  sejam  eles  de 
esquerda  ou  de  direita. 

Marta  já  quis.  e  abriu  esse  debate  no  PT.  mudar  o  visual,  op¬ 
tando  talvez  por  algo  mais  despojado,  mais  simplesinho.  Mas 
até  o  pessoal  Itard.  da  máquina  partidária  mesmo,  foi  contra.  A 
falta  de  melhor  definição,  o  pessoal  achou  que  o  eleitorado 
gosta  mesmo  de  ver  Marta  assim,  com  roupas  "de  grife”. 

Qual  a  razão  ’  "Acho  que  isso  tira  a  barba  do  PT."  Por  “bar¬ 
ba"  entenda-se  aí  a  imagem,  digamos,  excessivamente  aguer¬ 
rida.  por  vezes  agressiva,  do  contra,  que  foi  sendo  cristalizada 
em  tomo  do  PT. 

Por  essas  e  por  outras  foi  que  a  candidata  resolveu  partir  pa¬ 
ra  a  conquista  daquele  eleitor  que  tem  "horror”  ao  PT.  Com  is- 
so.  não  pretende  se  fizer  de  suprapartidária.  "Sou  candidata  do 
PT.  meu  discurso  é  petista.  mas  não  quero  falar  só  para  o  PT. 
é  preciso  olhar  para  além  do  umbigo  do  partido  e  mostrar  às 
pessoas  que  tenho  todas  as  condições  de  fazer  um  governo  que 
inclua  todos,  do  esquerdista  ao  mais  conservador." 

E  por  falar  no  assunto,  como  será  que  Marta  fará  para  se  li¬ 
vrar  da  fama  de  defensora  de  casamento  de  homem  com  ho¬ 
mem  ’  Coisa  que  paulista  -  ainda  mais  do  interior  -  não  acha 
assim  muito  natural. 

"Quando  eu  explico  que  não  é  nada  disso,  que  defendo  o 
aborto  em  casos  de  estupre»  e  risco  de  vida  para  a  mãe  e  que  a 
união  civil  apenas  garante  ao  parceiro  os  bens  do  companhei¬ 
ro  morto  que  em  vida  foi  desprezado  pela  família,  as  pessoas 
entendem." 

Mas  como  seguro  morreu  de  velho,  a  deputada  não  vai  exa¬ 
gerar  na  temática.  "Vou  falar  sobre  sexualidade,  afinal  traba¬ 
lhei  anos  com  isso.  mas  se  querem  me  colocar  nesse  engrada¬ 
do  podem  desistir.  Não  entro  nele.  senão  estou  frita." 

Eí«iá  certo,  mas  fritura  por  fritura  seu  partido  também  é  co¬ 
nhecido  por  tratar  alguns  dos  seus  na  base  da  temperatura  in¬ 
candescente.  Não  leria  a  candidata  receio  de  ser  vítima  do  en¬ 
gradado  ideológico  do  PT? 

"De  jeito  algum.  Como  não  faço  luta  interna  de  tendências, 
jamais  treqüentei  o  diretório  a  não  ser  para  votar,  não  criei  atri¬ 
tos.  não  tenho  problema  para  mudar  de  opinião  quando  me 
convencem,  não  há  razão  para  brigarem  comigo.  Ao  contrário, 
me  tratam  como  uma  fiorzinha."  Por  quê?  "Acho  que  é  porque 
não  me  conhecem." 

Refazendo 

Imoluntariamenie,  ontem  acabou  sendo  cometida  aqui  uma 
indelicadeza  com  o  ministro  da  Coordenação  Política,  Luís 
Carlos  Santos.  Na  análise  -  logo  superada  pelos  fatos  -  sobre 
a  possibilidade  de  o  PFL  desejar  ver  Jorge  Bomhausen  no  mi¬ 
nistério.  o  posto  ocupado  por  Santos  foi  descrito  como  uma  es¬ 
trutura  "inútil". 

Isso  deu  margem  à  interpretação  de  que  nos  dois  anos  que 
ficou  lá  Luís  Carlos  Santos  foi  um  "inútil".  O  que  não  é  corre¬ 
to.  dado  que  sua  participação  em  várias  votações  importante 
para  o  governo.  incluindo  a  emenda  da  reeleição,  foi.  de  falo, 
fundamental. 

A  referência  guardava  relação  com  o  que  representará  aque¬ 
le  ministério  num  ano  eleitoral  de  Congresso  vazio  e  votações 
inexistentes.  O  que  é  verdade.  Como  também  é  verdade  que  o 
PFL.  a  despeito  disso  e  de  Bomhausen  não  ser  o  candidato, 
continua  a  lançar  olhares  cúpidos  para  o  cargo. 


Pefelista  baiano  vai  para 
Ministério  da  Previdência 

■  Waldeck  Omellas,  senador  ligado  a  Antônio* Carlos  Magalhães,  substituirá  Stephanes 


O  nome  d ê  Omellas  em  um  dos  três  da  lista  apresentada  ao  presidente 


ILIMAR  FRANCO.  EUGENIA 
LOPES  E  SONIA  CARNEIRO 

BRASÍLIA  -  O  novo  ministro  da 
Previdência  Social  será  o  senador 
Waldeck  Omellas,  do  PFL  baiano  e 
integrante  do  gnipo  político  do  sena¬ 
dor  Antônio  Carlos  Magalhães.  O  pre¬ 
sidente  do  partido,  Jorge  Bomhausen, 
havia  apresentado  ao  presidente  Fer¬ 
nando  Henrique  Cardoso  uma  lista  de 
três  senadores  que  não  vão  disputar  as 
eleições  e  que  poderiam  substituir 
Reinhold  Stephanes.  Na  lista  estavam, 
além  de  Omellas.  os  senadores  Vilsoo 
Klcinubing,  de  Santa  Catarina,  e 
Francelino  Pereira,  de  Minas  Gerais. 
À  noite,  o  presidente  comunicou  ao  lí¬ 
der  do  governo  na  Câmara,  Luiz 
Eduardo  Magalhães,  que  tinha  optado 
por  Waldeck  Omellas.  O  líder  do 
PFL,  Inocêncio  Oliveira,  anunciou 
oficialmente  a  escolha. 

Coroo  o  ministro  do  Meio  Ambien¬ 
te,  Gustavo  Krause  (PFL-PE).  decidiu 
permanecer  no  governo.  segundo  con¬ 
firmou  ontem  o  porta-voz  da  presidên¬ 
cia  da  República,  embaixador  Sérgio 
Amaral,  a  participação  do  PFL  na  re¬ 
forma  ministerial  ficou  definida. 
Krause  desistiu  dc  disputar  as  eleições 
de  outubro  depois  que  o  PFL  pernam¬ 
bucano  escolheu  o  deputado  José  Jor¬ 
ge  nora  concorrer  ao  Senado. 

Interinos  -  Outros  ministérios, 
no  entanto,  ainda  permanecem  em  lei¬ 
lão.  O  presidente  Fernando  Henrique 
Cardoso  não  escolheu  os  no» os  minis¬ 
tros  do  Trabalho  c  da  Justiça.  Os  se- 
cretânos  executivos  do  Ministério  do 
Trabalho.  António  Anasla.su,  c  o  do 


Ministério  da  Justiça.  José  de  Jesus, 
assumem  os  cargos  de  ministro  interi- 
namente  a  partir  dc  hoje,  até  que  o 
presidente  Fernando  Henrique  Cardo¬ 
so  conclua  as  negociações  com  o 
PTB.  o  PPB  c  o  PMDB. 

Além  de  apresentar  os  candidatos 
ao  Ministério  da  Previdência,  o  presi¬ 
dente  do  PFL.  Jorge  Bomhausen.  cm 
reunião  com  Fernando  Henrique  Car¬ 
doso.  no  Palácio  do  Planalto,  defen¬ 
deu  a  manutenção  do  Ministério  da 
Coordenação  Política 

"Eu.  no  lugar  dele.  mantena  o  mi¬ 
nistério,  senão  a  bola  bate  direto  nele. 
tem  que  ler  um  filtro",  disse  Bonihau- 
sen.  preocupado  com  os  problemas 
políticos  que  devem  aumentar  com  as 


disputas  regionais  entre  os  aliados. 

Este  ministério  extraordinário  es¬ 
teve  com  o  PMDB.  mas.  depois  que 
seu  titular,  Luís  Carlos  Santos,  mudou 
para  o  PFL  os  panidos  passaram  a 
considerar  a  área  na  cota  pefelista.  O 
líder  do  PMDB  na  Cântara.  Gcddcl 
Vieira  Lima,  disse  ontem  que  o  parti¬ 
do  não  tem  nada  contra  a  manutenção 
deste  ministério,  mesmo  que  o  titular 
agora  não  seja  do  seu  partido.  "Nós 
não  queremos  administrar  o  fisiolo- 
gismo",  disse  Gcddcl. 

Carta  branca  O  comando  do 
PMDB  desistiu  de  se  reunir  para  tratar 
da  sucessão  no  Ministério  da  Justiça  e 
delegou  ao  lider  do  partido  no  Sena¬ 
do.  Jáder  Barbalho.  o  encaminhamen¬ 


to  de  uma  solução.  Um  encontro  de 
Barbalho  com  o  presidente  está  sendo 
aguardado  para  hoje.  O  senador  pa¬ 
raense  pode  ser  confirmado  no  cargo 

“Jáder  tem  carta  branca  p.tra  con¬ 
duzir  a  questão",  disse  o  senador  Rc- 
nan  Calheiros  ao  deixar  seu  gabinete 

A  briga  do  PPB  com  o  PI  B  pelo 
Ministério  da  Agncultura  iicou  ontem 
mais  acirrada.  Durante  almoço  com  o 
líder  do  PTB  na  Câmara  dos  Deputa¬ 
dos.  Paulo  Heslander.  o  novo  ministro 
do  Planejamento.  Paulo  Paiva,  telefo¬ 
nou  para  o  seu  colega  dc  partido,  Ar- 
lindo  Porto,  que  está  em  viagem  á 
Austrália,  e  fez  um  apelo  para  que 
aceitasse  ser  o  novo  ministro  do  Tra¬ 
balho.  liberando  a  Agncultura  para  o 
PPB.  Hcslamlcr  também  pediu  a  Pur- 
to  que  interrompesse  u  viagem  e  retor¬ 
nasse  imcdialaincnte  ao  Brasil,  sem 
passar  pelo  Japão,  segunda  etapa  da 
visita,  como  estava  programado.  Ar- 
lindo  1*0110.  entretanto,  disse  que  não 
aceiiaria  o  novo  cargo  c  conclamou  a 
bancada  a  lutar  pelo  atual  espaço  na 
Agricultura. 

"Não  podemos  abrir  mão  do  cargo 
para  atender  aos  caprichos  do  ex-pre¬ 
feito  Paulo  Malut  nem  das  composi¬ 
ções  políticas  do  governador  gaúcho. 
Antônio  Bntto".  queixou-se  Heslan¬ 
der.  A  bancada  do  PI  B  decidiu  enca¬ 
minhar  hoje  pedido  ao  presidente  Fer¬ 
nando  Henrique  Cardoso  para  garantir 
a  permanência  do  senador  Arlimlo 
Porto  no  ministério.  Os  peiebistus 
ameaçam  votar  contra  a  reforma  da 
Previdência,  na  segunda  votação,  se  o 
cargo  for  entregue  para  o  PPB  de  Pau¬ 
lo  Maluf 


Novo  modelo  da  uma  eletrônica 


Cartão  de  memória 
mostrará  fotos  de 
todos  os  candidatos 

SÀo  PAULO  -  A  Procomp.  em¬ 
presa  especializada  cm  automação 
bancána,  apresentou  ontem  a  uma 
eletrônica  dos  proxiinas  dciçòcs- 
Venccdora  da  concorrência  realiza¬ 
da  pelo  Tribunal  Superior  Eleitoral 
iTSE),  a  Procomp  receberá  US$  100 
milhões  para  fornecer  67  nul  umas, 


além  dc  recuperar  as  77.969  usadas 
em  eleições  passados.  Com  ivvo.  a 
votação  eletrónica  abrangerá  65 T 
do  território  nacional. 

A  uma  tem  como  novidades  ta¬ 
manho  menor  1 42  cm  de  largura  14 
cm  de  altura  c  26  cm  de  profundida¬ 
de).  novo  teclado  e  a  substituição  do 
di vco  magnético  por  cartões  de 
memória  flash  (uma  espécie  de  nu- 
crodisquctc)  com  15  megabytes,  o 
que  permitirá  a  exibição  das  fotos  de 
todos  os  candidatos,  não  apenas  dos 


que  conçorrem  a  cargos  executivos. 

Segundo  o  presidente  da  Pro¬ 
comp,  Eric  Jan  Roorda.  o  teclado  dc 
membrana  da  antiga  urna  dificulta¬ 
va  a  digitação  dos  números  dos  can¬ 
didatos,  "obrigando  o  eleitor  a  for¬ 
çar  tanto  que.  às  vezes,  a  uma  aca¬ 
bas  a  indo  para  o  chão".  Explicou 
que  a  redução  de  tamanho  foi  urn 
pedido  do  TSE  para  facilitar  o 
transporte  da  uma. 

O  presidente  do  TSE.  ministro 
limar  Golvão,  gravou  ontem,  cm 


Brasília,  a  mensagem  dc  abertura 
da  campanha  a  ser  feita  nas  emisso¬ 
ras  de  rádio  c  televisão  para  estimu¬ 
lar  jovens  com  mais  de  16  e  menos 
de  18  anos  a  se  tomarem  eleitores. 
A  idéia  da  campanha  foi  apresenta¬ 
da  ao  presidente  do  TSE  pelos  pre¬ 
sidentes  da  União  Nacional  dos  Es¬ 
tudantes  (UNE),  Ricardo  Cappellí. 
e  da  União  Brasileira  de  Estudanles 
Sccundanstas  (UBES),  Juana  Nu¬ 
nes.  O  prazo  para  requerimento  de 
titulo  eleitora)  acaba  cm  6  de  maio. 
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‘Pianistas’  depõem 
hoje  em  comissão 


BRASÍLIA  -  Os  deputados  "pia¬ 
nistas"  José  Borba  (PTB-PR)  e 
Valdomiro  Meger  (PFL-PR)  de¬ 
põem  hoje  na  Comissão  de  Consti¬ 
tuição  e  Justiça.  Há  duas  semanas. 
Borba  foi  flagrado  votando  no  lu¬ 
gar  de  Meger  durante  o  exame,  pe¬ 
lo  plenário  da  Câmara,  de  pontos 
da  reforma  da  Previdência.  Ontem, 
os  dois  deputados  apresentaram 
suas  defesas  por  escrito  à  comis¬ 
são.  Na  sua  defesa.  Valdomiro  Me¬ 
ger  garante  que  não  deu  sua  senha 
para  Borba  e,  por  isso.  pede  que 
seu  nome  seja  excluído  do  proces¬ 
so  aberto  pela  comissão  para  cassa¬ 
ção  do  seu  mandato  por  falta  de  de¬ 
coro  parlamentar.  Borba  baseou 
sua  defesa  na  jurisprudência  que 
existe  na  Câmara:  desde  1969.  ne¬ 
nhum  parlamentar  teve  seu  manda¬ 


to  cassado  por  votar  no  lugar  de 
outro  colega.  Com  base  nesse  argu¬ 
mento.  solicita  que  a  pena  de  cas¬ 
sação  seja  transformada  em  pena 
de  advertência  ou  de  suspensão 
temporária  por  30  dias. 

“Acho  muito  estranho  o  deputa¬ 
do  Meger  negar  que  tenha  me  dado 
sua  senha",  reagiu  ontem  o  deputa¬ 
do  José  Borba,  logo  após  entregar 
sua  defesa  à  Comissão  dc  Consti¬ 
tuição  e  Justiça.  Meger  e  Borba  di¬ 
ficilmente  terão  seus  mandatos 
cassados  por  falta  de  decoro  parla¬ 
mentar.  Existe  um  movimento  for¬ 
te  na  Câmara,  encabeçado  pelo 
PTB  e  pelo  PFL  para  salvar  os 
dois  parlamentares.  A  idéia  é  apli¬ 
car  apenas  uma  pena  de  suspensão 
temporária,  por  30  dias.  para  os 
dois  deputados. 
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0  INSTITUTO  DOS  ADVOGADOS  BRASILEIROS,  0 
INSTITUTO  DOS  ECONOMISTAS  DO  RIO  DE  JANEIRO  E  0 
INSTITUTO  DE  DEFESA  DAS  INSTITUIÇÕES  DEMOCRÁTICAS 
convidam  seus  associados,  economistas,  empresários  e  trabalhadores 
para  assistirem  ao  seminário  sobre  SISTEMA  CONSTITUCIONAL  E 
MOMENTO  POLÍTICO,  que  se  reaüzará  HOJE,  das  10:00  às  18:30  h. 
na  Av.  Mal.  Câmara,  210/5°  andar. 

Será  discutido,  entre  outros  temas,  o  SISTEMA  FINANCEIRO 
NACIONAL 
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Política 
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COISAS  DA  POLÍTICA 


■  DORA  KRAMER 

Muito  além 
do  umbigo 

Pode  não  significar  absolutamente  nada.  embora  não  se 
possa  descartar  a  possibilidade  de  que  queira  dizer  muito.  O 
fato  é  que  dar  uma  volta  rápida  por  São  Paulo  com  Marta  Su- 
plicy  provoca  a  sensação  de  que  intuitivamente  Luiz  Inácio 
Lula  da  Silva,  ao  bancar  a  candidatura  da  deputada  das  moder¬ 
nidades  cotidianas  para  o  governo  de  São  Paulo,  é  capaz  de  ter 
criado  um  fator  de  risco  à  polarização  da  disputa  entre  Mário 
Covas  e  Paulo  Maluf. 

É  na  garagem  do  prédio,  na  porta  do  elevador,  na  calçada  da 
rua,  chegando  na  lanchonete  para  um  suco  que  substitui  o  al¬ 
moço.  por  onde  passa  a  loura  realmcntc  pára  o  trânsito.  “É  a 
Marta?  Nooossaaa,  como  você  é  bonita!",  vai  ouvindo  ela  sem 
o  menor  preconceito  nem  inritação  feminista.  Deixa  passar  o 
primeiro  impacto  e  engata  uma  primeira:  "Pois  é.  então  deixa 
eu  aproveitar  para  pedir  aqui  o  seu  voto,  agora  que  já  sou  a 
candidata  oficial  do  PT." 

Engatilha  rápido  o  discurso  de  candidata  que  pretende  co¬ 
mer  pelas  beiradas  as  poderosas  estruturas  dos  concorrentes. 
"Esses  homens  estão  aí  há  20  anos.  Tudo  o  que  tinham  para  di¬ 
zer  ja  disseram  e  hoje  já  não  produzem  novidade  alguma." 

Mana  vem  armazenando  milhões  de  dados  sobre  tudo  o  que 
se  refere  a  políticas  públicas.  Mas  na  hora  do  olho  no  olho  com 
o  eleitor,  prefere  deixar  de  lado  as  estatísticas  c  ir  direto  ao 
pnncipal.  "Sabe  por  que  o  problema  do  desemprego  é  muito 
serio?  Não  e  porque  os  índices  estão  assim  ou  assado.  É  que 
quando  o  homem  perde  o  emprego  a  família  se  desestrutura, 
cria-se  dentro  dela  o  marginal,  c  daí  o  aumento  da  violência.  É 
importante  combater  o  crime  com  a  polícia  nas  ruas?  É.  Mas 
mais  importante  e  garantir  a  sobrevivência  das  famílias." 

Pronto.  Não  falou  uma  só  vez  em  laxa  de  juros  nem  na  ban¬ 
da  cambial,  não  prometeu  coisa  alguma,  evitou  ataques  aos  ad¬ 
versários.  mas  deixou  no  interlocutor  a  impressão  de  que  tem 
alguém  talando  aquele  idioma  que  todo  mundo  ouve  em  casa 
todo  dia.  Com  a  vantagem  de  que  a  figura  diante  de  si  foge  to- 
talmcnte  dos  padrões  dos  políticos  tradicionais,  sejam  eles  de 
esquerda  ou  de  direita. 

Marta  já  quis.  e  abriu  esse  debate  no  PT.  mudar  o  visual,  op¬ 
tando  talvez  por  algo  mais  despojado,  mais  simplesinho.  Mas 
até  o  pessoal  hard.  da  máquina  partidária  mesmo,  foi  contra.  À 
falta  de  melhor  definição,  o  pessoal  achou  que  o  eleitorado 
gosta  mesmo  de  ver  Marta  assim,  com  roupas  “de  grife”. 

Qual  a  razão?.  "Acho  que  isso  tira  a  barba  do  PT."  Por  "bar¬ 
ba  entenda-se  aí  a  imagem,  digamos,  excessivamente  aguer¬ 
rida.  por  vezes  agressiva,  do  contra,  que  foi  sendo  cristalizada 
em  torno  do  PT. 

Por  essas  e  por  outras  foi  que  a  candidata  resolveu  partir  pa¬ 
ra  a  conquista  daquele  eleitor  que  tem  "horror"  ao  PT.  Com  is¬ 
so.  não  pretende  se  fazer  de  suprapartidária.  "Sou  candidata  do 
PT,  meu  discurso  e  petista.  mas  não  quero  falar  só  para  o  PT 
c  preciso  olhar  para  além  do  umbigo  do  partido  c  mostrar  às 
pessoas  que  tenho  todas  as  condições  de  fazer  um  governo  que 
inclua  todos,  do  esquerdista  ao  mais  conservador." 

E  por  talar  no  assunto,  como  será  que  Marta  fará  para  se  li- 
\  rar  da  fama  de  defensora  de  casamento  de  homem  com  ho¬ 
mem Coisa  que  paulista  -  ainda  mais  do  interior  -  não  acha 
assim  muito  natural. 

"Quando  eu  explico  que  não  é  nada  disso,  que  defendo  o 
aborto  em  casos  de  estupre  e  nsco  de  vida  para  a  mãe  e  que  a 
união  civil  apenas  garante  ao  p.irceiro  os  bens  do  companhei¬ 
ro  morto  que  cm  vida  foi  desprezado  pela  família,  as  pessoas 
entendem." 

Mas  como  seguro  morreu  de  velho,  a  deputada  não  vai  exa¬ 
gerar  na  temática.  "Vou  falar  sobre  sexualidade,  afinal  traba¬ 
lhei  anos  com  isso,  mas  se  querem  me  colocar  nesse  engrada¬ 
do  podem  desistir.  Não  entro  nele,  senão  estou  frita." 

Está  certo,  mas  íniura  por  fritura  seu  partido  também  é  co¬ 
nhecido  por  tratar  alguns  dos  seus  na  base  da  temperatura  in¬ 
candescente.  Não  leria  a  candidata  receio  de  ser  vítima  do  en¬ 
gradado  ideológico  do  PT? 

"De  jeito  algum.  Como  não  faço  luta  interna  de  tendências, 
jamais  frequentei  o  diretório  a  não  ser  para  votar,  não  criei  atri¬ 
tos.  não  tenho  problema  para  mudar  de  opinião  quando  me 
convencem,  não  ha  razão  para  brigarem  comigo.  Ao  contrário, 
me  tratam  como  uma  florzinha."  Por  quê?  "Acho  que  é  porque 
não  me  conhecem." 

Refazendo 

Involuntariamente,  ontem  acabou  sendo  cometida  aqui  uma 
indelicadeza  com  o  ministro  da  Coordenação  Política,  Luís 
Carlos  Santos.  Na  análise  -  logo  superada  pelos  fatos  -  sobre 
a  possibilidade  de  o  PFL  desejar  ver  Jorge  Bomhausen  no  mi¬ 
nistério,  o  posto  ocupado  por  Santos  foi  descrito  como  uma  es¬ 
trutura  "inútil". 

Isso  deu  margem  à  interpretação  de  que  nos  dois  anos  que 
ficou  lá  Luís  Carlos  Santos  foi  um  "inútil".  O  que  não  é  cone-' 
to.  dado  que  sua  participação  em  várias  votações  importantes 
para  o  governo,  incluindo  a  emenda  da  reeleição,  foi.  de  falo, 
fundamental. 

A  referência  guardava  relação  com  o  que  representará  aque¬ 
le  ministério  num  ano  eleitoral  de  Congresso  vazio  e  votações 
inexistentes.  O  que  é  verdade.  Como  também  é  verdade  que  o 
PFL,  a  despeito  disso  e  de  Bomhausen  não  ser  o  candidato, 
continua  a  lançar  olhares  cúpidos  para  o  cargo. 


Pefelista  baiano  vai  para 
Ministério  da  Previdência 

■  Waldeck  Omellas,  senador  ligado  a  Antônio  Carlos  Magalhães,  substituirá  Stephanes 
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ILIMAR  FRANCO.  EUGKNIA 
LOPES  E  SONIA  CARNEIRO 

BRASÍLIA  -  O  novo  ministro  da 
Previdência  Social  será  o  senador 
Waldeck  Omellas.  do  PFL  baiano  e 
integrante  do  grupo  político  do  sena¬ 
dor  Antônio  Carlos  Magalhães.  O  pre¬ 
sidente  do  partido,  Jorge  Bomhausen. 
havia  apresentado  ao  presidente  Fer¬ 
nando  Henrique  Cardoso  uma  lista  de 
três  senadores  que  não  vão  disputar  as 
eleições  e  que  poderiam  substituir 
Reinhold  Stephanes.  Na  lista  estavam, 
além  de  Omellas.  os  senadores  Vilson 
Klcinubing.  dc  Santa  Catarina,  e 
Francelino  Pereira,  dc  Minas  Gerais. 
À  noite,  o  presidente  comunicou  ao  lí¬ 
der  do  governo  na  Câmara.  Luiz 
Eduardo  Magalhães,  que  tinha  opiado 
por  Waldeck  Omellas.  O  líder  do 
PFL,  Inocêncio  Oliveira,  anunciou 
oficialmcntc  a  escolha. 

Como  o  ministro  do  Meio  Ambien¬ 
te,  Gustavo  Krausc  (PFL-PEl.  decidiu 
permanecer  no  governo,  segundo  con¬ 
firmou  ontem  o  porta-voz  da  presidên¬ 
cia  da  República,  embaixador  Sérgio 
Amoral,  a  participação  do  PFL  na  re¬ 
forma  mmisicn.il  ficou  definida. 
Krausc  desistiu  dc  dispular  as  clciçòcs 
dc  outubro  depois  que  o  PFL  pernam¬ 
bucano  escolheu  o  deputado  José  Jor¬ 
ge  para  concorrer  ao  Senado. 

Interinos  Outais  ministérios, 
no  entanto,  ainda  permanecem  em  lei¬ 
lão.  O  presidente  Fernando  Hennque 
Cardoso  nâo  escolheu  os  novos  mints 
tros  do  Trabalho  e  da  Justiça  Os  w- 
cretános  executivos  do  Ministério  do 
Trabalho.  Antônio  Anastásia,  e  o  do 


O  nome  dc  Omellas  em  um  dm  tris  da  lista  apresentada  ao  presidente 


Ministério  da  Justiça,  José  dc  Jesus, 
assumem  os  cargos  dc  ministro  interi¬ 
namente  a  partir  dc  hoje.  até  que  o 
presidente  Fernando  Henrique  Cardo¬ 
so  conclua  as  negociações  com  o 
PTB.  o  PPB  c  o  PMDB 

Além  de  apresentar  os  candidatos 
ao  Ministério  da  Previdência,  o  presi¬ 
dente  do  PFL,  Jorge  Bomhausen.  em 
reunião  com  Fernando  Henrique  Car¬ 
doso.  no  Palaeio  do  Planalto,  defen¬ 
deu  a  manutenção  do  Ministério  da 
Coordenação  Política. 

"F.u.  no  lugar  dele.  manteria  o  mi- 
nisterio.  senão  a  bola  bate  direto  nele. 
tem  que  ter  um  filtro",  disse  Botnh.ni- 
ven.  preocupado  com  os  problemas 
políticos  que  devem  aumentar  com  as 


disputas  regionais  entre  os  aliados. 

Este  ministério  extraordinário  es¬ 
teve  com  o  PMDB.  mas.  depois  que 
seu  titular.  Luís  Carlos  Santos,  mudou 
para  o  PFL.  os  partidos  passaram  a 
considerar  a  área  na  cota  pefelista.  O 
líder  do  PMDB  na  Câmara.  Geddcl 
Vieira  Lima.  disse  ontem  que  o  parti¬ 
do  não  tem  nada  contra  a  manutenção 
deste  ministério,  mesmo  que  o  titular 
agora  nâo  seja  do  seu  partido.  "Nós 
não  queremos  administrar  o  ftsiolo- 
gisiiki".  disse  Geddcl. 

Carta  branca  O  comando  do 
PMDB  desistiu  dc  se  reunir  para  tratar 
da  sucessão  no  Ministério  da  Justiça  c 
delegou  ao  lider  do  partido  no  Sena 
do.  Jiidcr  Barbalho,  o  encaminhamen¬ 


to  de  uma  solução.  Um  encontro  de 
Barbalho  com  o  presidente  está  sendo 
aguardudo  para  hoje.  O  senador  pa¬ 
raense  pode  ser  confirmado  no  cargo. 

"Jáder  tem  carta  branca  para  con¬ 
duzir  a  questão",  disse  o  senador  Kc- 
nan  Calheiros  ao  deixar  seu  gabinete. 

A  briga  do  PPB  com  o  PTB  pelo 
Ministério  da  Agricultura  ficou  ontem 
mais  acirrada.  Durante  almoço  com  o 
líder  do  PTB  na  Câmara  dos  Deputa¬ 
dos.  Paulo  Hcslander.  o  novo  ministro 
do  Planejamento.  Paulo  Paiva,  telefo¬ 
nou  para  o  seu  colega  dc  partido.  Ar- 
lindo  Porto,  que  está  cm  viagem  â 
Austrália,  e  fez  um  apelo  para  que 
aceitasse  ser  o  novo  ministro  do  Tra¬ 
balho.  liberando  a  Agricultura  para  o 
PPB.  Hcslander  lambem  pediu  j  Por¬ 
to  que  interrompesse  a  viagem  c  retor¬ 
nasse  imcdiatamcntc  ao  Brasil,  sem 
passar  pelo  J;  pão.  segunda  -tapa  da 
visita,  conto  estava  programado  Ar- 
lindo  Porto,  entretanto,  disse  que  não 
aceitaria  o  novo  cargo  c  conclamou  a 
bancada  a  lutar  pelo  atual  espaço  nu 
Agricultura. 

“Não  podemos  abrir  mão  do  cargo 
para  atender  aos  caprichos  do  cx -pre¬ 
feito  Paulo  Maluf  nem  das  composi 
ções  políticas  do  governador  gaúcho, 
Antônio  Bntto".  queixou-se  Heslan- 
der.  A  bancada  do  PI  B  decidiu  cnca 
minhar  hoje  pedido  ao  presidente  Fer¬ 
nando  Henrique  Cardoso  paru  garanur 
a  permanência  do  senador  Arlindo 
Porto  no  ministério.  Os  petebistos 
ameaçam  votar  contra  a  iclnnuu  d.i 
Previdência,  na  segunda  votação,  se  o 
cargo  lur  entregue  para  o  PPB  de  Pau¬ 
lo  Maluf. 


Novo  modelo  da  uma  eletrônica 


Cartào  de  memória 
mostrará  fotos  de 
todos  os  candidatos 

SÃO  PAULO  -  A  Procomp.  em¬ 
presa  especializada  cm  automação 
bancána  apresentou  ontem  a  unu 
eletrônica  das  próxtíius  Etcifóe? 
Vencedora  da  concorrência  realiza* 
da  pelo  Tnbun.il  Superior  Eleitoral 
iTSE).  a  Procomp  receberá  USS  100 
milhões  para  fornecer  67  mjl  urnas. 


alem  de  tecupcrar  as  77.%9  usadas 
em  eleições  passadas.  Com  isso,  a 
votação  eletrônica  abrangerá  65 T 
do  território  nacional. 

A  uma  tem  como  novidades  ta¬ 
manho  menor  (42  em  de  largura.  14 
cin  de  altura  c  26  cm  de  profundida¬ 
de),  novo  teclado  e  a  substituição  do 
disco  magnético  por  cartões  de 
menuiriu  flash  (uma  espécie  de  mi* 
crodisquetc)  com  15  megabytes,  o 
que  permitirá  a  exibição  das  fotos  de 
todos  os  candidatos,  nâo  apenas  dos 


que  concorrem  a  cargos  executivos 
Segundo  o  presidente  da  Pro¬ 
comp,  Eric  Jan  Roorda.  o  teclado  de 
membrana  da  antiga  urna  dificulta¬ 
va  a  digitação  dos  números  dos  can¬ 
didatos.  "obrigando  o  eleitor  a  for 
çar  tanto  que.  ás  vezes,  a  uma  aca 
bava  indo  para  o  chão"  Explicou 
que  a  redução  dc  tamanho  foi  um 
pedido  do  TSE  para  facilitar  o 
transporte  da  urna 

O  presidente  do  TSE.  ministro 
limar  Galvão.  gravou  ontem,  cm 


Brasília,  a  mensagem  de  abertura 
da  campanha  a  ser  lerta  nas  emisso¬ 
ras  dc  rádio  e  televisão  para  estimu¬ 
lar  jovens  com  mais  dc  16  e  menos 
de  IS  anos  j  se  tomarem  eleitores. 
A  id.áa  da  campanha  foi  apresenta¬ 
da  ao  presidente  do  TSE  pelos  pre¬ 
sidentes  da  União  Nacional  dos  Es¬ 
tudantes  (UNE).  Ricardo  Cappelli, 
c  da  União  Brasileira  de  Estudantes 
Secundanstas  tUBES).  Juuua  Nu¬ 
nes.  O  prazo  para  requerimento  de 
título  eleitoral  acaba  em  6  de  maio 


UJ 
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Relator  rejeita 
ação  de  deputada 


X  t  I>III 


Ssè  WASHINGTON 


BRASÍLIA  -  O  ministro  Nilson 
Naves,  relator  do  recurso  da  depu¬ 
tada  federal  pedetista  Márcia  Már¬ 
cia  Cibilis  Viana  no  Tnbunal  Su¬ 
perior  Eleitoral,  deu  parecer  con¬ 
trário  à  ação  movida  pela  parla¬ 
mentar  contra  a  cassação  do  seu 
mandato. 

Em  seu  voto.  Nilson  Naves  apoia 
a  decisão  tomada  pelo  Tnbunal  Re¬ 
gional  Eleitoral  do  Rio  de  Janeiro  a 
favor  da  impugnação  da  diptanaçáo 

da  deputada 

Segundo  o  relator,  "houve  pro¬ 
vas  e  indícios  suficientes  de  prática 
de  abuso  do  poder  econômico  pela 
então  candidata  à  Câmara  dos  De¬ 
putados”. 

O  ministro  Nilson  Naves  citou 
relatórios  de  juízes  e  procuradores 
que  reforçam  a  ocorrência  de  frau¬ 


de  em  diversas  zonas  eleitorais  - 
principalmente  Nova  Iguaçu  -  cm 
favor  da  deputada  Márcia  Cibilis 
Viana. 

O  ministro  do  TSE  se  disse  con¬ 
vencido  das  acusações  que  indicam 
adulteração  de  boletins  de  urna. 
com  a  transferência  de  votos  para  a 
parlamentar. 

O  exame  do  recurso  prossegue 
hoje.  porque  o  ministro  Eduardo 
Alckmin  pediu  vista  do  proccso. 

Ele  disse  que  pretendia  analisar 
inais  detidamente  o  recurso  da  de¬ 
putada 

Márcia  Cibilis  Viana  pretende 
anular  a  decisão  que  cassou  seu 
mandato  e  que  a  declara  inelegível 
por  três  anos  a  partir  do  momento 
em  que  a  sentença  se  tomar  irre- 
corrível. 


SI  VOCE  ENCONTRAR  PACOTE  IGUAL 
i  POR  UM  PRECO  MENOR.  A  SOLETUW  «ANCA  A  OIMRINCA 


SAÍDAS  AS  6’”  FEIRAS 


ATENDIMENTO  AS  AGENCIAS:  267-6633 


O  INSTITUTO  DOS  ADVOGADOS  BRASILEIROS,  0 
INSTITUTO  DOS  ECONOMISTAS  DO  RIO  DE  JANEIRO  E  0 
INSTITUTO  DE  DEFESA  DAS  INSTITUIÇÕES  DEMOCRÁTICAS 
convidam  seus  associados,  economistas,  empresários  e  trabalhadores 
para  assistirem  ao  seminário  sobre  SISTEMA  CONSTITUCIONAL  E 
MOMENTO  POLÍTICO,  que  se  realizará  HOJE,  das  10:00  às  18:30  h, 
na  Av.  Mal.  Câmara,  210/5®  andar. 

Será  discutido,  entre  outros  temas,  o  SISTEMA  FINANCEIRO 
NACIONAL 


QUARTA-FEIRA.  I"  DE  ABRIL  DE  1998 


POLÍTICA 


JORNAL  DO  BRASIL 


FH  reforça  social  para  campanha 

■Depois  da  Saúde,  presidente  espera  colocai-  um  tucano  no  Trabalho  para,  junto  com  a  Educação,  ter  as  três  pastas  afiadas  para  a  eleição 

ILIMAR  FRANCO  npoio.  Um  dos  nomes  que  vêm  sendo  citados  novo  patamar  dc  autoridade  c  dimensão  política  tar  suas  propostas  para  um  novo  mandato.  no  governo  pelo  ministro  do  Planejamento. 

para  assumir  o  Trabalho  é  o  do  atual  prcsiden-  Com  os  partidos  dc  oposição  adotando  co-  O  ministro  Paulo  Renato,  que  atua  no  mi- 

BRASÍI.IA  -  O  presidente  Fernando  Henri-  te  da  liaipu,  Euclidcs  Sealeo.  ino  tema  principal  de  suas  campanhas  a  ques-  nistério  que  teve  o  melhor  desempenho  no  MO  ministro  das  Comunicações,  Sérgio  Mot- 

que  Cardoso  está  aproveitando  a  reforma  mi-  Estes  ministros  teriam  como  principal  tarefa.  tão  do  desemprego,  o  presidente  está  sendo  primeiro  mandato,  segundo  as  pesquisas  de  ta.  vai  usar  por  um  bom  tempo,  em  qualquer 

nisterial  para  armar  um  cinturão  dc  defesa  da  além  das  ações  de  natureza  administrativa,  reba-  aconselhado  a  dar  uma  resposta  política  na  cs-  opinião,  também  entrará  cm  campo  para  lugar  que  vi  um  abastecimento  suplementar 

ação  do  governo  na  área  social  durante  a  cam-  ter  os  ataques  que  a  oposição  fará  ao  governo  colha  do  substituto  dc  Paulo  Paiva,  a  exemplo  mostrar  suas  realizações.  Apesar  de  todo  o  de  oxigênio,  por  meio  de  dois  caléleres  de 

panha  eleitoral.  Segundo  informaram  políticos  durante  a  campanha  presidencial  com  dados  do  que  fez  na  área  da  Saúde.  A  idéia  original  trabalho  dc  divulgação  feito  ao  longo  dos  úl-  plástico.  Para  garantir  a  oxigenação  perma- 

a  ele  aliados,  neste  time  já  estão  o  ministro  da  concretos.  A  saúde,  de  acordo  com  pesquisas  do  era  nomear  um  técnico  para  o  caigo,  mas  dian-  timos  três  anos,  pesquisas  indicam  que  a  po-  nente,  o  sistema  necessita  dc  uma  ganaiinha 

Educação.  Paulo  Renato  Souza,  o  novo  minis-  Palácio  do  Planalto,  é  um  dos  pontos  vulnerá-  te  deste  quadro.  Fernando  Henrique  poderá  cs-  pulaçáo  não  tem  conhecimento  suficiente  das  dc  oxigênio  acoplada  que  o  ministro  carrega 

tro  da  Saúde.  José  Serra  que  tomou  posse  on-  seis  do  governo  e  onde  hã  maiores  demandas  c  calar  um  nome  de  peso  para  este  ministério.  mudanças  que  foram  feitas  c  qual  sua  im-  o  tempo  todo.  Motta  decidiu  utilizar  o  equipa- 

tcm.  c  poderá  estar  ainda  o  futuro  ministro  do  queixas  da  população.  Com  a  escolha  dc  Serra.  Desta  forma  o  governo  estará  cm  condições  dc  portância  para  o  país.  Os  tucanos  avaliam  que  mento  permanentemente  pois,  segundo  os 

Trabalho,  a  ser  definido  nos  próximos  dias.  ca-  Fernando  Henrique  está  sinalizando  à  opinião  rebater  os  ataques  da  oposição,  evitando  que  o  o  partido  tem  todo  o  direito  de  ocupar  o  Mi-  médicos  que  o  trataram  nos  Estados  Unidos,  a 

so  o  presidente  não  precise  usar  esta  pasta  pa-  pública  segundo  a  interpretação  de  um  político  presidente  se  envolva  diretamente  com  cada  nistério  do  Trabalho,  pois  o  PTB.  com  apenas  boa  oxigenação  das  vias  respiratórias  facilita 

ra  compor  com  os  partidos  dc  sua  base  dc  do  governo,  que  o  problema  será  tratado  num  uma  das  questões,  c  liberando-o  para  apttsen-  23  deputados,  está  muito  bem  representado  a  absorção  da  medicação  que  está  tomando 


Serra  vem  ver  dengue 


JAILTON  DE  CARVALHO 

BRASÍLIA  -  O  novo  ministro  da  Saúde. 
José  Serra,  rcúne-sc  hoje  com  o  governador 
Marccllo  Alencar  c  com  o  prefeito  Luiz  Pau¬ 
lo  Conde  para  intensificar  a  campanha  dc 
combate  cmcrgcncial  ao  Acdes  aegypti. 
mosquito  transmissor  da  dengue,  no  Rio  de 
Janeiro.  O  ministro  pretende  ainda  inspecio¬ 
nar  algumas  áreas  onde  os  agentes  epide- 
miológicos  estão  atuando  e  verificar  pes- 
soalmcnte  quais  as  falhas  do  programa. 
Amanhã.  Serra  repete  a  maratona  cm  Belo 
Horizonte,  onde  é  também  alarmante  a  inci¬ 
dência  da  doença. 

“Minha  primeira  preocupação,  a  curtíssi¬ 
mo  prazo,  é  a  dengue.  E  cu  vou  estar  tratan¬ 
do  do  assunto  no  local,  para  impulsionar  a 
campanha  de  erradicação  do  Acdes  aegyp¬ 
ti".  afirmou  José  Serra,  momentos  depois  da 
concorrida  solenidade  dc  posse  no  Ministé¬ 
rio  da  Saúde. 

Segundo  o  novo  ministro,  só  o  Rio  de  Ja¬ 
neiro  tem  um  exército  de  mais  de  cinco  mil 
agentes  que.  a  partir  de  agora,  deverá  ser 
mobilizado  nesta  operação  cmcrgcncial. 
"Vamos  pôr  todo  mundo  mdo  dc  casa  cm  ca¬ 
sa.  para  fazer  esse  trabalho",  prometeu. 

Serra  deixou  claro,  no  entanto,  que*  o  pro¬ 
grama  deve  sei  executado  de  forma  conjun¬ 
ta.  envolvendo  o  governo  federal,  o  estado  c 
os  municípios,  pois  só  assim  será  possível 
evitar  os  erros  que  vinham  sendo  cometidos 
ate  o  momento. 

Jogo  dc  empurra  -  Em  seu  discurso, 
dc  nove  páginas,  o  ministro  da  Saúde  hasij 
dito  que  o  combate  à  dengue  fracassou  por 
causa  dos  entraves  da  atual  lei  dc  licitações, 
da  "insuficiente"  produção  doméstica  de  va¬ 
cinas  e  de  "um  jogo  dc  empurra-empurra" 
entre  as  três  esferas  dc  governo 

"Quem  paga  o  pato  são  as  pessoas  mais 
humildes",  acrescentou. 

José  Serra  afirmou  também  que  scra  ne¬ 
cessária  a  realização  dc  uma  campanha  edu¬ 
cativa.  para  esclarecer  a  população  sobre  os 
riscos  e  as  formas  dc  enfrentar  a  dengue.  Pa¬ 
ra  ele.  é  “inaceitável"  que  3Ò*í  da  população 
do  Rio  ainda  resistam,  em  suas  casas,  ás  vi- 
sitas  dos  agentes  epidemiológicos  da  Funda¬ 
ção  Nacional  de  Sáude 

O  dinheiro  pres  isto  no  orçamento  deMe 
ano.  R!>  227  milhões,  será  suficiente,  ainda 
dc  acordo  com  Serra,  para  implementar  es¬ 
sas  duas  frentes  de  combale.  "Não  haverá 
nenhum  problema  financeiro  ou  de  mate¬ 
riais”,  disse. 

Mnculação  -  Serra  argumentou,  no  en¬ 
tanto.  que  o  trabalho  de  erradicação  da  den¬ 
gue  não  deve  se  limitar  a  essa  operação 
emergendal.  Em  seu  ponto  de  vista,  o  traba¬ 
lho  deve  continuar,  mesmo  depois  do  desa¬ 
parecimento  do  mosquito,  como  ocorreu  cm 
Catanduva.  interior  de  São  Paulo. 

"E  preciso  saber  porque,  em  algumas  ci¬ 
dades,  o  programa  dc  erradicação  do  mos¬ 
quito  deu  certo  c.  em  outras,  não",  afirmou. 

0  novo  ministro  aproveitou  a  solenidade 
de  posse  para  defender  a  criação  de  uma 
fonte  de  financiamento  permanente  para  a 
saúde.  Segundo  ele.  deve  haver  uma  “vincu- 
lação"  de  parte  das  receitas  da  União,  dos 
estados  c  dos  municípios  com  os  gastos  da 
arca  de  saúde. 

José  Serra  não  deu  detalhes  desse  projeto. 
Mas.  conforme  um  de  seus  auxiliares,  cie  es¬ 
taria  pretendendo  intensificar  as  articulações 
políticas  para  garantir  a  aprovação  pelo  Con¬ 
gresso.  ainda  este  ano.  da  emenda  constitu¬ 
cional  que  prevê  a  vmculaçào  de  10$  das  re¬ 
ceitas  de  estados  e  municípios  a  investimen¬ 


tos  na  saúde  pública.  A  proposta,  formulada 
pelo  deputado  Eduardo  Jotge  (FT-SP),  está 
em  tramitação  na  Câmara  desde  1993. 

O  ministro  preferiu  também  adotar  uma 
posição  dc  cautela  cm  relação  à  Contribui¬ 
ção  Provisória  sobre  Movimentação  Finan¬ 
ceira  (CPMF),  imposto  que  custou  um  sério 
desgaste  ao  cx-ministro  Adib  Jatcnc. 

“A  definição  sobre  a  CPMF  não  é  do  mi¬ 
nistro  da  Saúde,  mas  do  governo”,  afirmou 
Serra,  transferindo  a  responsabilidade  sobre 
o  assunto  para  a  equipe  económica.  Seja  qual 
for  a  alternativa,  entretanto,  ele  acha  que  o 
governo  deverá  apresentar  uma  solução  para 
este  problema  antes  de  julho,  quando  o  Orça¬ 
mento  da  União  será  enviado  ao  Congresso. 

Corrupção  -  Para  o  novo  ministro  da 
Saúde,  as  dificuldades  do  setor  não  se  resu¬ 
mem  à  falta  dc  recursos.  Ele  afirma  que  6 
fundamental  garantir  a  regularidade  no  fluxo 
dos  repasses  financeiros  c.  além  disso,  aper¬ 
feiçoar  n  forna  dc  pagamento  feita  hoje  pe¬ 
lo  Sistema  Único  dc  Saúde  (SUS). 

"Resta  ainda  muito  a  fazer  no  combate 
às  duas  formas  dc  gastar  mal  o  dinheiro  pú¬ 
blico:  a  corrupção  e  o  desperdício."  Serra 
anunciou  que  vai  fortalecer  a  Fundação  Na¬ 
cional  de  Saúde  (Funasa),  considerada  um 
dos  setores  mais  problemáticos  do  ministé¬ 
rio.  c  que  manterá  os  seus  atuais  coonlcna- 
dores  regionais. 

Todos  os  27  coordenadores  da  Funasa  fo 
tani  indicados  pelos  partidos  da  base  dc  sus¬ 
tentação  do  governo  no  Congresso  (PFL 
PMDB.  PSDB  c  PTB).  "Mas  não  deixare¬ 
mos  de  demitir  alguém  que,  embora  tenha 
sustentação  política,  seja  eomprovadanicntc 
incompetente,  faça -discriminação  de  algum 
município  ou  gaste  mal  os  nossos  escassos 
recursos",  afirmou. 

Na  semana  passada.  Serra  já  havia  duo 
que  a  saúde  era  um  assunto  sério  demais  pa¬ 
ra  ser  tratado  com  objetivos  políticos.  O  mi¬ 
nistro  prometeu  ainda  dar  prioridade  ao 
atendimento  à  mulher  c  às  famílias. 

José  Serra  também  fez  um  apelo  ao  Con¬ 
gresso  para  que  aprove  o  mais  rápido  possí¬ 
vel  o  projeto  de  regulamentação  da  medici¬ 
na  privada,  que  está  cm  tramitação  no  Sena¬ 
do.  O  ministro,  que  defende  a  participação 
do  capital  estrangeiro  no  setor,  divirqitC  o 
tato  tem  vonos  pontos  positivos,  que  po¬ 
dem  ser.  no  futuro,  aperfeiçoados. 

Capital  estrangeiro  -  " O  capital  es¬ 
trangeiro  é  importante  para  mcUvorar  a  com¬ 
petição  no  setor",  afirmou.  "Sc  o  capital  es¬ 
trangeiro  c.xistc  cm  outras  áreas,  por  que  não 
nesta?",  questionou  Serra,  depois  de  declarar 
que  o  mercado  pouco  tem  feito  nesse  setot 

A  solenidade  de  transmissão  de  cargo  pa¬ 
ra  José  Serra  foi  uma  das  mais  concorridas 
entre  as  realizadas  até  agora.  Estiveram  pre¬ 
sentes  à  festa  a  primeira-dama.  Ruth  Cardo¬ 
so,  três  governadores  (Mário  Covas,  de  São 
Paulo;  Tasso  Jereissati.  do  Ceará;  e  Paulo 
Afonso,  de  Santa  Catarina),  seis  ministros, 
parlamentares  c  militantes  do  PSDB.  José 
Serra  negou,  no  entanto,  que  já  esteja  prepa¬ 
rando  sua  candidatura  à  presidência  para  o 
ano  de  2002.  "O  meu  candidato  é  o  Mário 
Covas",  esquivou-se. 

Pela  manhã,  o  presidente  havia  dado  pos¬ 
se  aos  novos  ministros  já  definidos  nesta  re¬ 
forma:  além  de  José  Serra,  na  Saúde;  José 
Botafogo  Gonçalves,  na  Indústria  e  Comér¬ 
cio;  e  Paulo  Paiva,  no  Planejamento.  O  Palá¬ 
cio  do  Planalto  não  permitiu  o  acesso  da  Im¬ 
prensa  a  esta  cerimônia.  À  tarde,  foi  realiza¬ 
da  apenas  a  transmissão  de  cargo  no  Minis¬ 
tério  da  Saúde.  Os  outros  dois  novos  minis¬ 
tros  recebem  boje  os  seus  cargos. 


Bmaita  -  Qflberto  Ahms 


Vitória  na  Justiça 


BRASÍLIA  -  O  senador  José  Serra 
(PSDB-SP)  assumiu  o  Ministério  da  Saúde 
ontem  com  uma  boa  noticia.  Na  úlnma  sex¬ 
ta-feira.  o  juiz  Aloisio  Palmeira  Lama.  do  Tri¬ 
bunal  Regional  Federal,  cassou  a  liminar  que 
proibia  a  Fundação  Nacional  de  Saúde  iFu- 
nasa)  de  comprar  varinas  c  inseticidas  pelo 
Fundo  Rotatório  da  Organização  Panameri- 
cana  dc  Saúde  (Opas).  Com  a  vitóna  neste 
primeiro  embate,  a  Funasa  decidiu  comprar 
ja  R$  52  milhões  em  varinas  e  inseticidas, 
como  previa  ò  cronograma  do  contrato  entre 
o  ministério  c  a  Opas,  assinado  ano  pas^dc. 

'issoé  muito  importante.  Vamos  poder  repor 
nossos  estoques",  comemorou  o  presidente  da 
Fundação.  Januário  Monione.  No  final  da  sema¬ 
na  pasvida.  antes  da  decisão  judicial,  o  ministé¬ 


rio  foi  obrigado  a  comprar,  dos  fornecedores  k> 
c.u-x  uma  grande  quantidade  de  inseticida  para 
cobnr  a  falta  do  produto  no  programa  enwgen- 
cial  de  combale  à  dengue.  Januário  náo  sabe  ain¬ 
da  quanto  o  governo  poderá  economizar  a  jxutir 
dc  agora,  mas  garante  que  é  “bastarte"  dinheiro. 
O  mimsténo  investe,  a  cada  ano,  RS  1 50  milhões 
na  compra  de  vacinas  c  inseticidas. 

A  economia  será  possível  porque,  de 
acordo  com  levantamento  feito  pelo  ministé¬ 
rio.  os  produtos  intermediados  pelo  fundo 
rotatóno  da  Opas  são.  cm  geral.  20^  a  30^ 
mais  baratos  que  aqueles  oferecidos  pelo 
cartel  dc  fornecedores  locais.  Mas,  a  decisão 
ainda  nao  é  definitiva.  Nos  próximos  dias.  a 
1*  turma  do  TRF  deverá  decidir  se  mantem 
ou  não  a  cassação  da  liminar 


FONTES  0E  FINANCIAMENTO:  deve  haver 
uma  “vinculação  de  receitas  e  despesas,  tanto 
no  caso  da  União  como  dos  estados  e  municí¬ 
pios".  Não  chegou  a  mencionar  diretamente  a 
CPMF  ou  a  emenda  constitucional  169,  que 
prevê  a  vinculação  de  10T  da  receita  dc  esta¬ 
dos  e  municípios  a  gastos  com  a  saúde.  Para 
ele,  essa  é  uma  questão  “de  governo",  que  de¬ 
ve  ser  resolvida  até  junho,  antes  da  conclusão 
do  Orçamento  da  União  para  1999. 

SUS:  prometeu  intensificar  o  processo  de  im¬ 
plementação  do  Sistema  Único  dc  Saúde.  Pa¬ 
ra  Serra,  a  União  só  deve  executar  o  que  es¬ 
tados  c  municípios  não  puderem  fazer.  Essa 
divisão  de  responsabilidades,  ele  avalia,  só 
será  possível  se  houver  fluxo  permanente  de 
recursos  para  o  ministério  e  para  secretarias 
estaduais  e  municipais  de  Saúde. 


AS  ESTRATÉGIAS  D0  MINISTRO 

FORMAS  0E  PARAMENTO:  deverão  ser 

modificadas  as  formas  de  pagamento  aos 
hospitais  que  prestam  serviços  ao  SUS.  ‘Te¬ 
mos  de  passar  do  financiamento  à  saúde  ba¬ 
seado  na  oferta  de  serviços  ao  atendimento 
baseado  na  demanda  dc  serviços.” 
ATENDIMENTO  A  FAMÍLIA:  o  ministro  pro¬ 
meteu  aumentar  de  1 .600  para  4.800  o  núme¬ 
ro  de  equipes  de  saúde  de  família  no  prazo  de 
um  ano.  Cada  equipe  é  composta  por  um  mé¬ 
dico.  dois  auxiliares  de  enfermagem  e  seis 
agentes  municipais  dc  saúde.  A  intenção  é 
passar  a  atender  pelo  menos  20  milhões  de 
pessoas  por  ano. 

ATENDIMENTO  A  MULHER:  o  ministro 
prometeu  priorizar  o  atendimento  integral 
à  mulher  não  só  no  pré-natal  e  na  assistên¬ 
cia  ao  parto. 


DEN6UE:  o  combate  à  dengue  deve  ser  feito 
a  longo  prazo  e  não  apenas  no  momento  em 
que  surge  um  grande  número  de  casos  da 
doença.  Segundo  ele,  a  erradicação  do  mos¬ 
quito  responsável  pela  transmissão  da  dengue 
é,  agora,  sua  principal  missão. 

FUNDAÇÃO:  a  Fundação  Nacional  de  Saúde 
será  fortalecida  e  depois  descentraliazada 
Coordenadores  regionais  incompetentes  ou 
que  estejam  fazendo  uso  político  da  máquina 
serão  demitidos. 

MERCADO:  o  mercado  “opera  pouco  e 
mal"  na  área  da  saúde.  O  ministro  não  ex¬ 
plicou  o  que  deve  ser  feito  para  que  o 
mercado  na  saúde  posse  a  funcionar  a 
contento.  Mas  defendeu  o  projeto  de  re¬ 
gulamentação  dos  planos  de  saúde  em 
trâmite  no  Senado. 


JORNAL  DO  BRASIL 


Brasil 


OUARTA  FURA.  I"  Oli  ABRIL  DL  1998 


Exército  intervém  no  Sul  do  Pará 


■  Contingente  de  340  soldados  ocupa  assentamento  do  MST  em  Parauapebas,  onde  dois  sem-terra  foram  assassinados  semana  passada 


JOSL  MARIA  MAYRINK  nais  do  movimento,  Jorge  Néri.  que  es¬ 

tá  na  região,  os  militares  do  Exército 
SÃo  PAULO  -  Um  contingente  de  acamparam  na  mata,  a  quatro  quilõmc- 
340  homeas  do  23'  Batalhão  de  Inían-  tros  de  uma  agrovila  que  abnga  536  fa- 
tana  de  Selva.  sediado  em  Marabá,  ocu-  mflias.  O  comandante  da  tropa  não  deu 
pou  ontem  uma  área  do  assentamento  explicações  aos  líderes  dos  sem-terra. 
Palmares,  do  Movimento  dos  Trabalha-  alegando  que  qualquer  informação  teria 
dores  Rurais  Sem  Tenra  (MST).  no  mu-  de  ser  obtida  com  o  comandante  da  Bri- 
nicipio  de  Parauapebas.  Sul  do  Pará.  gada  de  Infantaria  da  Selva,  general  An- 
Scgundo  um  dos  coordenadores  nacio-  tónio  Sá  Rocha. 


A  operação  foi  ordenada  pelo  pre-  nhi  em  reunião  do  chefe  da  Casa  Mi- 
sidentc  Fernando  Henrique  Caidoso  a  litar  da  presidência  da  República,  ge- 
pedido  do  governador  do  Pará.  Almu  neral  Alberto  Cardoso,  com  o  ministro 
Gabriel,  para  evitar  novos  conflitos.  da  Reforma  Agrária.  Raul  Jungmann. 
Na  semana  passada,  dois  sem-terra  fo-  c  o  presidente  do  Instituto  Nacional  de 
ram  mortos  após  a  desocupação  da  Colonização  e  Reforma  Agrária  (ln- 
Fazcnda  Goiás  2,  novamente  invadida  era),  Milton  Scligman.  foi  decidido  o 
anteontem.  O  deslocamento  de  tropas  envio  de  mais  140  homens  depois 
começou  na  madrugada  de  ontem,  que  os  sem-terra  ocuparam  •  fazenda 
com  envio  dc  200  soldados.  Pela  ma-  Volta  do  Rio.  O  MST  ameaça  inva¬ 


dir  também  a  Fazenda  Serra  Norte.  ontem,  o  MST  ocupou  as  fazendas 

"Nós  até  queríamos  unia  intencn-  Volta  do  Ru>  c  Aldeia  Velha,  com  cer- 

çâo  do  Exército.  mas  estranhamos  que  ca  de  750  famílias, 
ele  tenha  ocupado  a  área  de  nosso  pes-  Jorge  Néri  informou  que  outras 
soai  e  não  a  dos  fazendeiros  e  pistolei-  duas  propriedades  deverão  ser  ocupa- 

ros  responsáveis  pela  violência”,  disse  das  nos  próximos  dias.  A  área  invadi- 

Gilmar  Mauro,  dirigente  do  MST.  da  fazia  parle  do  complexo  Macaxei- 

Gilmar  voltou  ontem  a  São  Paulo,  ra  que.  segundo  o  MST.  foi  grilado 

depois  dc  participar  da  reocupação  da  por  fazendeiros  depois  dc  destinado 

Fazenda  Goiás  2.  De  anteontem  para  pelo  Incra  para  assentamentos. 


Viajtituht  cttnt  muita  i  /h  s.m 


(onwlt*  FiacuKtxnmttloi  Irtrada  +  olé  Khr  [ü  juros) 


MUNDO  ENCANTADO  DA  CRIANÇA 

3  no ms,  3  mrtiçórs.  ie/4 

Angm  do»  Rali.  ftwnty  Hn<al  [lòorodo  8ouia*wd  (fodréo  d*), 
ror^ut  do  Gugu,  Porqu*  do  Môoico.  Urnbo  Soten  a  floyw*** 


2  NOim,  3  mniçóti.  Ma  1  e/4. 

Hit  Pdmdo  |S>dr»o  da)  am  S  l  dm  Campm  Vwte  o  hnada.  Comooi 
do  )0>d4a.  Ag**  dt  Undmo,  Sarro  ■*>  Wo  Ubo*v*a  •  Curaguote» 

CAMPOS  DO  JORDÃO  I ICLUSAS  DO  TttTt 

3  Noms.  *  mniçóts.  wdm  e/4. 

Mote  Bdorado  |*ofc*o  da}  •»  S  l  dm  Com*oi  •  Mwado  do  W  faddo 
d«|  «ir  Anxjuoro  Smro  Nogro.  Aguo»  1»  linite.  lana  lote»  o  Vrm 


3  NOITti.  4  «miÇÓfX  Wda  */«. 

Hotel  Noctoool  Inn  (Rodrdo  d*)  Wohao  teond  IX 
Aguo»  do  fco»o  a  Androdo» 


3  NOITti,  4  MtrtlÇÓti.  Mda  */4. 

Mote  Ow  Un  (Aodteo  s*1  am  I  Kowm  $4o  iodo  dd  Sr,  Tmidaam. 

Oi n  Tteo  Monono.  SoborO,  Godo  do  Mopuiol  •  Congonha  dt  Congo 

BLUMKNAU  t  RITO  CARR1RO 

3  NOITti,  4  WniÇÔ f  S.  taédai  t/4. 

3  nM  no  H»  MwntWov  |*od>ío  d»|  tm  Hwwooo  t  I  te**  tai  Cunlt» 
no  Md  Vodho  Viho  (Fodrdo  4il  Vnito  o  Jmnnh,  Combonu,  Hotamo.  1  4a  na 
G>rrtn>  com  wyitw  «winòã 

ML  MAIA  00  PRADO,  ÃLC0UÇA I CAUVUAS 

Í  3  NOITti.  4  H7IIÇÓIS.  4a*4ai  •/«. 

4  O  hotal  mona  baiíomo»  do  fcoiil.no  Morol  Sul  do  Boh« 

gVitito  o  Corovaloi  loue  (Vo*  proioi.  <*rr*goi,  lola««i  •  tew«o 

AfcriAUii  •  Ato/tni  yàtiMMA  Dl  AIPâLHOL 


OISOI 


4  NOITti.  S  Ktniçàti.  Md*  7/4. 

Mr  Cot»  limamldo  (dbdròo  da)  dtitno  cr  condmenodo.  TV  e  ant 
•  tngot»;,  looc  hnteraj,  pnwoi  <  Uio«  con  «Ao»  do  camo«  bmonoo 


FOZ  DO  IOUAÇU  (VÓOIKWUIt)  .  .  ■  jpm 

3  MOirn  ]  «n.  Wdm  ♦/«.  Voaado  IIO  IVl  4X  t$  I  O*. 

Md  lononca  (TecMo  3*1  Vbao  a  OoRda  bradara  t  orgondnao.  SEM  JUROS 
Hcdndolhco  do  Koipu  o  Parogua  com  Ceumo  t  compra 

_____  «raaina  -  i.ommn».  d»r.|' 

FORT  O  SKOURO  a  ■■ 

4  NOITti.  3  «n.  fcaMai  t/4.  Vaaada  tIO  (UI  4xr$  1  59. 

MH  Cos  to  bmorsldo  {ftxfcta  4o)  CjVNkk  h*iònco  Sorto  Cna  $  EM  JUROS 
di  Cofc*o  ta,  Coroo  V*rm*  lha.  k/ou  com  ita»  d«  rttmoA  bo*on<n 

Operamos  semonalmente, 
aos  Sábados  o  Domingos,  toar» 

-  de  7  NOITES  em  vóos  fretados  tom  a 
/'  TAM  e  RIO  SUL,  pata  os  mais  atraentes  '... 
destinos  turísticos  do  Mordosto  o  Sal  do  Pais, 
comot  Maceió,  Natal,  Smhmdor,  Porte  Seguro, 
•  Fortalexa,  Boclfo,  Camborlú  (Boto  Carreroí, 
Pantanal  o  Sonos  Gaúchas. 
CONSULTE  SAÍDAS  DM  SEMANA  SANTA 
MTIRADMNTBS 


7  NOITti.  êtáém  4/4.  Vo— 4»  VUM 

Mil  Hcnord  Mvoon  (0o0r6o  4o|.  no  fc  *«  com  rua  dl.  o  3  guodrai 
do  Troa  Sonoro  (ompo  do  pru#»uano«i  oaduua  am  MV 


7  Morris.  Wda  t/4.  Va— 4a  VUM 

Mil  Pori  Coun  (Podrbo  da  Suparior)  com  Ctrl*  da  monha 
tipo  buHat  contw>antol  Troilodot,  ctfp-touc. 

coNsuiTi  trriNtAo  a  paus. 


R  7  NOITti.  »U4— «  4  •  t/4.  Vaaada  VAU* 

5  Hrt  ViUo  Modelem,  o  malhor  hpo  da  da  Por»,  rocam-mougurodo 
j  oe  Ima  Gaúcha  Ceda  do  monha  hpo  buHot.  trociodot  oh-  tom 


7  NOITti.  itíim  t/4.  Vaaada  VAAI4 

MH  Sarro  Cone un  (PodrOa  S*|.  o  moit  bam  locoluodo.  com 
coto  do  monha  hpo  buHat  Iroslodot.  oh-tour 

MAOIA  Dl  BUKNOS  AIRKS 

3  NOITti.  fcaMai  t/4.  Va— 4o  VU» 


monha  Tnatoda  o  otptoui  conpla»  Taaa  programa  coa  d  nabao. 

SAN  TI  AO  O  DO  CNILI 

3  NOITti.  M4a  9/A.  Va— 4.  IAM  CMIU  5X  DS$  l*f  I. 

Kd  Mgg—c  |Po4*o  3o)  caa.  cdo  do  amha  Iradoda.  o**»  compdm  •  SEM  JUROS 
mm  s  V,Ae  doí  Ma.  t  Votpomoo  laaat  programa  caa  5  naltm.  _  _ 

SANTIAOO  I  BUENOS  AIRES  "  . . 

7  NOITti.  latda  V/4.  V— 4a  IAM  CMIU  _  .41  A 

d  nona»  am  Sanocgo  no  PM  MogaiK  (*od<ao  3o I  o  3  iwa  am  DX  Ui)  d—  ■  * 

Ivanoi  dirot  no  Gnm  Matai  (Poocdo  3a|.  omdo»  com  colo  do  SEM  JUROS 

manha  Cng-tour  compMic  not  duen  copxon  a  poutu»  a  VrSo  dal 
Mor  o  Volporona  Sagwro  Vogam  lop  Cord  S*»>  inchado 

Praça  por  pauao  loamo  »  mnaPol  am  cpr  Vg4»  "Ondor  pam  a  uda  ndiado»  MPo  medram  •— 
do  ombaouo  Imomamanto  om  SI  wm  pua  on  USS.  pogomarue  com  corroo  do  oadao  nmrnoconoi. 
unoito  c  ronoçao  comb«al  •  O  frnoncornanio  o»  dl  um  v’or  om  tmv  commnrda  oo  cdmt«  da 
Date  Iwroma  da  do.  com  pogomanu  am  chagua  ou  C  DC  lau  do  camba  USS  1.00  *  U  I.U. 


Cttmlft  t  mJ|Mti  i*  Twfttf 

ATENDIMENTO  ÃS  AGÊNCIAS 


Ministro  acusa 
os  sem-terra 

BRASÍLIA  -  O  ministro  Raul 
Jungmann  disse  ontem  que  “o 
MST  está  cometendo  o  mesmo 
equivoco  da  parte  da  esquerda  que 
quis  combater  o  regime  militar 
através  do  foquismo  e  do  volunta- 
nsmo".  E  acrescentou:  “Isto  leva 
ao  isolamento,  atitudes  irracionais 
c  irresponsáveis" 

Gilmar  Mauro,  um  dos  coorde¬ 
nadores  nacionais  do  MST.  alertou 
que  o  confronto  é  iminente  no  Sul 
do  Pará.  mas  culpou  os  fazendei¬ 
ros.  "Não  posso  negar  que  nosso 
pessoal  tem  espingardas,  além  dc 
ferramentas  dc  trabalha  mas  essas 
armas  não  dão  para  enfrentar  os  fa¬ 
zendeiros".  afirmou. 

Na  quinia-feira  passada,  os 
sem-terra  Onalfcio  Araújo  Barroso 
c  Valentim  Serra  foram  assassina¬ 
dos  cm  Parauapebas  após  o  despe¬ 
jo  dos  invasores  da  fazenda  Goiás 
2.  Em  protesto,  o  MST  voltou  a  in- 
s  adir  a  Fazenda  Goiás  2  c  outras 
propriedades  da  região 

PF  -  0  ministro  da  Reforma 
Agrana  anunciou  a  entrada  da  Pa 
líaa  Federal  na  investigação  dos 
cnmcv  dc  Parauapebas  “A  Polícia 
Federal,  que  *1  acompanhava  o  ca¬ 
so.  passa  a  fazer,  de  forma  articula¬ 
da  com  a  Policia  Civil  do  Para.  a 
investigação,  perseguição  e  pnsào 
dos  responsáveis",  afirmou 

Raul  Jungmann  anunciou  lam¬ 
bem  que  irá  transferir,  tempoca- 
namente,  seu  gabinete  para  Be¬ 
lém  e  Marabá,  onde  irá  assinar 
conventos  da  reforma  agrána.  no 
valor  aproximado  de  USS  45  mi¬ 
lhões.  para  as  cidades  peno  de  Pa¬ 
rauapebas 

Jungmann  divulgou  uma  livta 
de  líderes  do  MST  de  todo  o  pais 
que  ja  receberam  títulos  de  pro- 
pnedade  ”É  uma  Rxitu  de  de¬ 
monstrar  que  a  reíomu  agrana  es¬ 
tá  sendo  feita,  apesar  do  que  eles 
dizem",  ressaltou 

0  Ministério  da  Reforma 
Agrana  informou  que  os  sem-ter¬ 
ra  assassinados  cm  Parauapebas 
haviam  recebido  tenra  c  crédito 
no  valor  de  RS  4  SOO  "O  MST. 
não  conseguindo  mobilizar  pes¬ 
soas.  como  antigamente.  pela  in- 
sasão.  mobilizou  pessoas  já  as¬ 
sentadas.  Nada  disso,  entretanto, 
justifica  o  bárbaro  crime",  disse  o 
ministro. 

Por  causa  das  últimas  ins-asões. 
foi  cancelada  a  reunião  entre  o 
presidente  do  incra.  Milton  Scllig- 
man.  o  secretário-executiso  do  mi¬ 
nistério  da  Fazenda,  Pedro  Paren¬ 
te,  c  Uderes  dos  sem-terra  prevista 
para  boje. 


JuqmbbA.  SP  -  Fodw  Imogu 


Os  500  hiHiu-ns  da  milícia  contratados  dc  cmprvsas  dc  segurança  ixl <»  proteger  as  pmpriedades  rurais 


Fazendeiros  formam  milícia 

Fazendeiros  de  Juquiiiba.  cm  mulheres  c  enanças  não  usaremos  bando  atmado  dc  neofacistas". 

São  Paulo,  formaram  unia  assixria-  armas,  usaremos  a  intimulação  da  Em  Santana  do  Livramento 

çAo  c  estão  contratando  empresas  força,  mas  sem  armas",  diz.  piiradc-  (RS),  o  prefeito  Glenio  Lemos  (PT 

de  segurança  para  formar  uma  rnilt-  pois  altmur  que  as  ornuts  estio  re  do  B)  encaminhou  a  Câmara  Muni¬ 
cia  particular  Eles  afirmam  poder  servadas  para  “Ds  capangas  armados  vip.il  projeto  que  cria  uma  milícia 

mobilizar  500  homens,  a  qualquer  que  nonnalmenle  a  gente  vc"  para  impedir  invasões  de  terra  no 

hora.  para  impedir  o  avanço  dos  O  chefe  da  milícia  c  presidente  município,  ü  projeto  estabelece  que 
sem-terra  A  milícia  fot  criticada  da  Associação  Nacional  de  Produto-  o  prefeito  pode  designar  funcioai 

por  outras  organizações  de  tazen-  res  Runus,  Narciso  Clura.  critica  a  nos  das  secretarias  e  requisitar  vo- 

dciros.  como  a  União  Detmicrática  UUR  pv>r  não  lhe  dar  apoio  “La-  Uintános  [\tra  integrar  a  nulicia.  que 

Ruralista  (UDR)  e  a  Sociedade  Ru-  mento  que  a  presidente  da  UDR  ficaria  abngada  na  Secretaria  Ex- 

ral  Brasileira.  pense  que  .unda  ha  psissibilidado  de  traordinarw  de  Organização  l  undiá- 

Fernando  Filizola  -  representante  diálogo  com  esse  gmpo  tcnori.su".  na.  a  ser  criada 
dc  uma  das  empresas  de  segurança  div»c.  relenndo-se  ji>s  sem-terta  A  pro|x>su.  que  deve  ser  votada 

contratadas  para  integrar  a  milícia  -  O  ltdet  sem-terra  Jose  Rainha  na  próxima  quarta-feira,  tem  o  apoio 

admite  que  pode  haver  um  conflito  Junior  promete  mobilizar  çnqvs  de  do  presidente  da  Câmara.  Zulmu 

gencr.\lizado  na  regiãv).  envolvendo  direitos  humanos  e  pedir  ao  Con-  Rasch  tPPBl,  que  acha  que  ela  sera 

famílias  inteiras.  "Contra  vdhi>s.  gresso  Nacional  a  extinção  “desse  aprovada. 

Famílias  recebem  ultimato  no  Pontal 

PRESIDENTE  PRUDENTt .  SP  -  para  outro  local  A  íazenda  esta  sen-  sem- tetra.  De  acordo  com  o  crono- 

A  Justiça  deu  ontem  prazo  dc  72  ho-  do  negixiada  pelo  Incra  grama  divulgado  ontem  pelo  MSf. 

ras  para  que  400  famílias  de  sem-  O  MST  pretende  invadir  esta  seina-  três  lazendus  localizadas  no  Agreste 

terra  ligadas  ao  MST  deixem  a  Fa-  iu  nuis  dez  propnvxlades  ruiuis  em  pernambucano  senain  invadidas  ate 

zenda  Santa  Clara,  ocupada  em  te-  Pemambocv).  elev.indo  de  2l)  p.ir.1  30  a  manha  de  hoje 

vcreiro  no  Pontal  do  Paranapanema.  as  areas  ixiupaU'  desde  domingo  pas-  ü  vice-presidente  da  Federação 
extremo- Oeste  de  São  Paulo.  O  sudo.  Segundo  o  lidei  dos  sem-ten:t  no  da  Agitcultura  de  Pernambuco, 

acampamento  da  Fazenda  Santa  estado.  Jaune  Amunm,  2.700  Lumlus  Fausto  Pontual,  disse  que  os  prudu- 

Clara  é  o  maior  da  região.  estio  mobdizad.is  para  a  operação.  tores  '  não  pemuttráo  que  Pemani- 

A  Policia  Militar  foi  convocada  Nas  20  tazendas  invalidas.  iníomy,xi.  buco  se  transforme  em  outro  Pontal 

peb  Justiça  para  garantir  o  despejo.  estão  acampados  cerca  de  2ri  uul  tra-  do  Ptuanapancina  .  Ek  descartou. 

Há  duas  semanas,  os  scra-terra  deci-  balhadores  rurais  dc  50  cidades.  no  entanto,  a  possibilidade  de  ena- 

diram  não  cumpnr  mandado  de  rein-  Nenhum  confronto  foi  registrado  çáo  de  miiíctas  para  defesa  das  fu- 

tecração  de  posse  da  Fazenda  Santa  até  o  final  da  tarde  de  ontem  nas  fa-  zendav  “No  momento,  aconselha- 

Clara.  Segundo  o  coordenador  do  zendas  ocupadas.  A  Policia  Federal  mos  aos  associados  que  uverarn  stuis 

MST.  Carlos  Rainha,  o  prazo  não  é  uiformou  não  ter  recebido  ordcinpa-  propriedades  invadidas  que  recor- 

suficiente  para  transferir  as  famílias  ra  acompanhar  a  movimentação  dos  ram  à  Justiça",  disse. 


Universidades  entram  em  greve 


Vinte  universidades  federais  entra¬ 
ram  em  greve  ontem,  por  tempo  inde¬ 
terminado.  para  pressionar  o  governo 
por  um  aumenio  salarial  de  48.65^  e 
protestar  contra  a  redução  do  quadro 
dc  funcionários.  "As  universidades 
vão  parar  aos  poucos.  É  preciso  avi¬ 
sar  os  alunos  e  ir  suspendendo  as  ou¬ 
tras  atividades",  afirmou  o  vice-presi¬ 
dente  da  Associação  Nacional  de  Do¬ 
centes  de  Ensino  Superior  tAndesL 
Fernando  Pires,  que  acredita  que  a 
greve  deve  crescer  nos  próximos  dias 
quando  vanas  universidades  farão 
suas  assembléias.  A  Universidade  do 
Estado  do  Rw  de  Janeiro  tUerj).  mes¬ 
mo  não  vendo  federal,  faz  hoje  uma 
paralisação  de  24  horas 

Os  professores  exigem  o  compro¬ 
misso  do  governo  de  suspenda  a  re¬ 
dução  do  quadro  de  funcionários  c. 
akm  disso,  a  realização  dc  concur¬ 
sos  para  preencher  cerca  de  6.5  mil 
vagas  que  não  foram  preenchidas 
após  as  demissões  e  aposentadorias 
de  professores.  “Um  terço  dos  pro¬ 
fessores  são  boie  substitutos,  com 


Cálculo  do  salário  dos  professores  federais 


Obta  A  progressão  de  categoria  geratmente.  ocorre  de  doo  em  das  anos 
Fontn:  Adutt  lAssoaaçào  dos  Docentes  da  Universidade  Federal  Fluminense 
UfTt  e  Andes  Associação  Naronai  dos  Docentes  de  Ensmo  Supenor) 


Com  graduação 

Mestrado 

Doutorado 

Aunbar  t  (20  horas  semanais) 

RS  317.00 

Auuhar  2  (20  horas) 

RS  331.00 

Autubar  3  (20  horas) 

RS  346.00 

Auubar  4  (20  horas) 

RS  362.00 

Assistente  1  (20  horas) 

RS  395.00 

RS  494.00 

Assistente  2  (20  horas) 

RS  412.00 

RS  515.00 

Assstente  3  (20  horas) 

RS  431 .00 

R$539.00 

Assistente  4  (20  horas) 

RS  450,00 

RS  564,00 

Adjunto  1  (20  horas» 

RS  491 .00 

R$614,00 

RS  737,00 

Adiunto  2  (20  horas) 

RS  513.00 

RS  642.00 

RS  770.00 

Adiunto  3  (20  horas) 

R$536.00 

RS  671 .00 

RS  804.00 

Adiunto  4  (20  horas) 

RS  560.00 

RS  700.00 

RS  841.00 

Titular  (20  horas) 

RS  681.00 

RS  551.00 

RS  1  022.00 

contrato  dc  dois  anos  e  um  salano  dida  provisóna  que  cnou  o  programa 
uucial  que  não  atrai  ninguém."  de  incentivo  à  graduação.  "Os  rcilo- 

Uma  última  e  importante  rctvin-  res  são  contra  esse  programa,  que  in¬ 
dicação  é  que  o  governo  retire  a  me-  terfere  na  autonomia  universitária  e 


privilegia  uma  área  só.  excluindo  a 
pesquisa  e  a  extensão",  diz  o  vice- 
presidente  Ja  Andes.  O  programa 
distribui  bolsas  para  os  professores 
que  aumentarem  sua  carga  dc  traba¬ 
lho  na  graduação.  Segundo  a  Andes, 
as  bolsas  previstas  não  são  suficien¬ 
tes  para  atingir  nem  22T  dos  profes¬ 
sores  federais  e.  por  isso.  geranam 
discórdia  nas  universidades. 

Fernando  Pires  diz  ainda  que  os 
recursos  do  programa  foram  retira¬ 
dos  da  área  de  pesquisa  e  lembra 
que  a  medida  provisóna  tem  (Kiiido 
de  urgência  urgentíssima  no  Con¬ 
gresso.  Amanhã  os  reitores  das  uni¬ 
versidades  federais  terão  audiência 
com  o  ministro  da  Educação.  Paulo 
Renato  de  Souza. 

A  Andes  quer  negociar  com  uma 
comissão  que  tenha  integrantes  do 
Mmistêno  da  Administração  e  do 
Mimsténo  da  Fazenda.  “O  MEC  tem 
di to  que  considera  algumas  das  nos¬ 
sas  reivindicações  justas,  nus  que 
não  tem  autonomia  par.t  conceder 
aumentos",  relata  Pire- 
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Exército  intervém  no  Sul  do  Pará 


Pntnuiioebni  RH  -  J  f  WoncvAt 


Jungmann  disse  ontem  que  “o 
MST  está  cometendo  o  mesmo 
equívoco  da  pane  da  esquerda  que 
quis  combater  o  rcgimcjniUtar 
atravésdojoquismtrè^ovolunta- 
rtxnioTTTãcrcscentou:  Mlsto  lesa 


no  assentamento  do  MST 


52 *  Batalhão  de  Infantaria  da  Selw  escolhem  drvtt 
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Universidades  entram  em  greve 


Cálculo  do  salário  dos  professores  federais 


Com  graduação 

Mestrado 

Doutorado 

Aunkar  1  (20  horas  semanais)  RS  317,00 

AiMfcar  2  (20  horas) 

RS  331,00 

Auxiliar  3  (20  horas) 

R$346.00 

Auxikar  4  (20  horas) 

RS  362.00 

Assistente  1  (20  horas) 

RS  395.00 

R$494.00 

Assistente  2  (20  horas) 

RS  412.00 

R$515.00 

Assistente  3  (20  horas) 

RS  431.00 

R$539,00 

Assistente  4  (20  horas) 

R$450,00 

RS  564.00 

Ajunto  1  (20  horas) 

RS  491,00  . 

R$614,00 

RS  737.00 

Adiunto  2  (20  horas) 

R$513.00 

R$642,00 

R$770,00 

Adfunto  3  (20  horas) 

R$536.00 

R$671,00 

R$804.00 

Adiunto  4  (20  horas) 

RS  560.00 

R$700.00 

R$841.00 

Titular  (20  horas) 

R$681.00 

RS  851.00 

R$1.022,00 

Otaj  A  progressão  de  categoria  geralmente,  ocorre  de  dois  em  dois  anos 
Fontac  Adutl  lAssoaaçào  dos  Docentes  da  Umversdade  Federal  Fluminense  - 
Utf>  e  Andes  lAssocaçáo  Nacional  dos  Docentes  de  Ensmo  SupenoO 


Vinte  universidades  federais  eo- 
traram  em  greve  ontem,  por  tempo 
indeterminado,  para  pressionar  o 
governo  por  um  aumento  salarial  de 
48.65**  c  protestar  contra  a  redução 
do  quadro  de  funcionários.  “As  uni¬ 
versidades  vão  parar  aos  poucos.  É 
preciso  avisar  os  alunos  c  ir  suspen¬ 
dendo  as  outros  ativ  idades",  afirmou 
o  vice-presidente  da  Associação  Na¬ 
cional  de  Docentes  de  Ensino  Supe¬ 
rior  (Andes  i.  Fernando  Pires,  que 
acredita  que  a  greve  deve  crescer 
nos  próximos  dias  quando  v  árias 
universidades  farão  suas  assem¬ 
bléias.  A  Universidade  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro  (Ucrj).  mesmo  não 
sendo  federal,  faz  hoje  uma  parali¬ 
sação  de  24  horas. 

Os  professores  exigem  o  compro¬ 
misso  do  governo  de  suspender  a  re¬ 
dução  do  quadro  de  funcionários  e. 
além  disso,  a  realização  de  concur¬ 
sos  para  preencher  cerca  de  6 5  mil 
vagas  que  não  foram  preenchidas 
após  as  demissões  c  aposentadorias 
de  professores.  “Um  terço  dos  pro¬ 


fessores  são  boje  substitutos  com 
contrato  de  dois  anos  e  um  salário 
inicial  que  não  atrai  ninguém" 

Uma  última  e  importante  reivin¬ 
dicação  é  que  o  governo  retire  a 


medida  provisória  que  criou  o  pro¬ 
grama  de  incentivo  à  graduação. 
“Os  reitores  são  contra  esse  progra¬ 
ma.  que  interfere  na  autonomia  uni¬ 
versitária  e  privilegia  uma  área  só. 


excluindo  a  pesquisa  e  a  extensão", 
diz  o  vice-presidente  da  Andes.  O 
programa  distribui  bolsas  para  os 
professores  que  aumentarem  sua 
carga  de  trabalho  na  graduação.  Se¬ 
gundo  a  Andes,  as  bolsas  previstas 
não  são  suficientes  para  atingir 
nem  22**  dos  professores  federais 
e.  por  isso,  gerariam  discórdia  nas 
universidades. 

Fernando  Pires  diz  ainda  que  os 
recursos  do  programa  foram  retira¬ 
dos  da  área  de  pesquisa  c  lembra 
que  a  medida  provisória  tem  pedido 
de  urgência  urgentíssima  no  Con¬ 
gresso.  Amanhã,  os  reitores  das  uni¬ 
versidades  federais  terão  audiéDcia 
com  o  ministro  da  Educação.  Paulo 
Renato  de  Souza. 

A  Andes  quer  negociar  com  uma 
comissão  que  tenha  integrantes  do 
Muiistério  da  Administração  e  do 
Ministério  da  Fazenda.  "0  MEC  tem 
dito  que  considera  algumas  das  nos¬ 
sas  reivindicações  justas,  mas  que 
não  tem  autonomia  para  cooceder 
aumen«‘is".  relata  Pires. 


Contingente  de  340  soldados  ocupa  assentamento  do  MST  em  Parauapebas,  onde  dois  sem-terra  foram  assassinados  semana  passada 


JOSE  MARIA  MAYR1NK 

SÃO  PAULO  -  Um  contingente  de 
340  homens  do  23°  Batalhão  de  Infan¬ 
taria  de  Selva,  sediado  em  Marabá,  ocu¬ 
pou  ontem  uma  área  do  asseniamcnto 
Palmares,  do  Movimento  dos  Trabalha¬ 
dores  Rurais  Sem  Terra  (MST).  no  mu¬ 
nicípio  de  Parauapebas.  Sul  do  Pari 
Segundo  um  dos  coordenadores  nacio¬ 


nais  do  movimento.  Jorge  Néri.  que  es¬ 
tá  na  região,  os  militares  do  Exército 
acamparam  na  maia.  a  quatro  quilôme¬ 
tros  dc  uma  agrovila  que  abriga  536  fa¬ 
mílias.  O  comandante  da  tropa  não  deu 
explicações  aos  líderes  dos  sem-terra, 
alegando  que  qualquer  informação  teria 
dc  ser  obtida  com  o  comandante  da  Bri¬ 
gada  dc  Infantaria  da  Selva  general  An¬ 
tônio  Sá  Rocha 


Semana 


com. 


\ 'iajnntht  (  ««/  ntnitu  «  /r/v\«- 


A  operação  foi  ordenada  pelo  pre¬ 
sidente  Fernando  Henrique  Cardoso  a 
pedido  do  governador  do  Pari  Almir 
Gabriel,  para  evitar  novos  conflitos. 
Na  semana  passada,  dois  sem-terra  fo¬ 
ram  mortos  após  a  desocupação  da 
Fazenda  Goiis  2,  novamente  invadida 
anteontem.  0  deslocamento  de  tropas 
começou  na  madrugada  de  ontem, 
com  envio  dc  200  soldados.  Pela  ma¬ 


Ministro  acusa 
os  sem-terra 

BRASÍLIA  -  O  ministro  Raul 


i . 

ao  isolamento,  atitudes  irracionais 
c  irresponsáveis." 

Gilmar  Mauro,  um  dos  coorde¬ 
nadores  nacionais  do  MST.  alertou 
que  o  confronto  é  iminente  no  Sul 
do  Pari  mas  culpou  os  fazendei¬ 
ros.  "Não  posso  negar  que  nosso 
pessoal  tem  espingardas,  além  dc 
ferramentas  dc  trabalho,  mas  essas 
armas  nào  dão  para  enfrentar  os  fa¬ 
zendeiros".  afirmou. 

Na  quinta-feira  passada,  os 
setn-terra  Onalício  Araújo  Barroso 
c  Valcntim  Serra  foram  assassina¬ 
dos  cm  Parauapebas  após  o  despe¬ 
jo  dos  invasores  da  fazenda  Goiis 
2.  Em  protesto,  o  MST  voltou  a  in¬ 
vadir  a  Fazenda  Goiis  2  c  outras 
propnedades  da  região 

PF  -  O  ministro  da  Reforma 
Agrária  anunciou  a  entrada  da  Po¬ 
lícia  Federal  na  investigação  dos 
cnmes  dc  Parauapebas.  “A  Policia 
Federal,  que  só  .vompanhasa  o  ca¬ 
so.  passa  a  fazer,  dc  forma  articula¬ 
da  com  a  Polícia  Civil  do  Pará.  a 
investigação,  perseguição  c  prisão 
dos  responsáveis",  afirmou. 

Raul  Jungmann  anunciou  tam¬ 
bém  que  irá  tranvfcnr.  tempora¬ 
riamente.  seu  gabinete  para  Bc- 
lím  c  Marabá,  onde  irá  assinar 
convênios  da  reforma  agrána.  no 
valor  aproximado  de  USS  45  mi¬ 
lhões.  para  as  cidades  perto  de  Pa* 
rauapebas 

Jungmann  divulgou  uma  lista 
dc  líderes  do  MST  de  todo  o  pais 
que  ja  receberam  títulos  de  pnn 
pnedade  “E  uma  forma  de  de¬ 
monstrar  que  a  reforma  agrana  es¬ 
tá  sendo  feita,  apesar  do  que  eles 
di/em",  ressaltou 

O  Ministério  da  Reforma 
Agrana  informou  que  os  sem-ter 
ra  assassinados  em  Parauapebas 
haviam  recebido  terra  e  crédito 
no  valor  de  RS  4.800  "O  MST, 
não  conseguindo  mobilizar  pes¬ 
soas.  como  antigamente,  pela  in¬ 
vasão.  mobilizou  pessoas  já  as¬ 
sentadas.  Nada  disso,  entretanto, 
justifica  o  bárbaro  crime",  disse  o 
ministro. 

Por  causa  das  últimas  invasões, 
foi  cana1 1 ada  a  reunião  entre  o 
presidente  do  Inera,  Milton  Sellig- 
man,  o  secretário-executivo  do  mi¬ 
nistério  da  Fazenda.  Pedro  Paren¬ 
te,  e  líderes  dos  sem-terra  prev  ista 
para  hoje. 


nhã.  cm  reunião  do  chefe  da  Casa  Mi¬ 
litar  da  presidência  da  República,  ge¬ 
neral  Alberto  Cardoso,  cora  o  ministro 
da  Reforma  Agrária.  Raul  Jungmann. 
c  o  presidente  do  Instituto  Nacional  de 
Colonização  e  Reforma  Agrária  (ln- 
cra).  Milton  Scligman.  foi  decidido  o 
envio  dc  mais  140  homens  depois 
que  os  sem-terra  ocuparam  a  fazenda 
Volta  dó  Rio.  O  MST  ameaça  inva¬ 


dir  também  a  Fazenda  Serra  Norte. 

"Nós  até  queríamos  uma  interven¬ 
ção  do  Exército,  mas  estranhamos  que 
ele  lenha  ocupado  a  área  de  nosso  pes¬ 
soal  e  não  a  dos  fazendeiros  e  pistolei¬ 
ros  responsáveis  pela  violência",  disse 
Gilmar  Mauro,  dirigente  do  MST. 

Gilmar  voltou  ontem  a  São  Paulo, 
depois  de  participar  da  reocupação  da 
Fazenda  Goiás  2.  Dc  anteontem  para 


ontem,  o  MST  ocupou  as  fazendas 
Vblta  do  Rio  e  Aldeia  Velha,  com  cer¬ 
ca  de  750  famílias. 

Jotge  Néri  informou  que  outras 
duas  propriedades  deverão  scr  ocupa¬ 
das  nos  próximos  dias.  A  área  invadi¬ 
da  fazia  parte  do  complexo  Macaxei¬ 
ra  que,  segundo  o  MST.  foi  gnlado 
por  fazendeiros  depois  dc  destinado 
pelo  Inera  para  assentamentos. 


SoUados 


Fazendeiros  formam  milícia 


Fazendeiros  de  Juquitiba.  em 
São  Paulo,  formaram  uma  associa¬ 
ção  e  estão  contratando  empresas 
dc  segurança  para  formar  unu  milí¬ 
cia  particular  Eles  afirmam  poder 
mobilizar  500  homens,  a  qualquer 
hora.  para  impedir  o  avanço  dos 
sem-terra.  A  milícia  foi  criticada 
por  outras  organizações  de  fazen¬ 
deiros.  como  a  União  Democrática 
Ruralista  (UDR)  c  a  Sociedade  Ru¬ 
ral  Brasileira 

Fernando  Fili/ola  -  representante 
dc  uma  das  empresas  de  segurança 
contratadas  para  integrar  a  milícia  - 
admite  que  pode  haver  um  conflito 
generalizado  na  região,  envolvendo 
famílias  inteiras  "Contra  velhos. 


mulheres  c  crianças  não  usaremos 
armas,  usaremos  a  intimidação  da 
força,  mas  sem  armas”,  diz.  para  de  • 
pois  afirmar  que  as  armas  estão  re¬ 
servadas  para  “os  capangas  armados 
que  nomialmcntc  a  gcnlc  vê". 

O  chcíe  da  milícia  e  presidenle 
iii  Associação  Nacional  de  Produto¬ 
res  Rurais.  Narciso  Clara  critica  a 
UDR  por  não  lhe  dur  apoio:  “La¬ 
mento  que  j  presidente  da  UDR 
pense  que  ainda  há  possibilidade  de 
diálogo  com  es.se  grupo  terrorista”, 
disse,  referindo-se  aos  sem-terra. 

O  líder  sem-terra  José  Rainha 
Júnior  promete  mobilizar  grupos  de 
direitos  humanos  e  pedir  ao  Con¬ 
gresso  Nacional  a  extinção  "desse 


bando  armado  de  ncofacistas". 

Em  Santana  do  Livramento 
(RS),  o  prefeito  Glemo  Lemos  (PT 
üo  B)  encaminhou  á  Câmara  Muni¬ 
cipal  projeto  que  cria  uma  milícia 
para  impedir  invasões  de  terra  no 
município.  0  projeio  estabelece  que 
o  prefeito  pode  designar  funcioná¬ 
rios  das  secretarias  e  requisitar  vo- 
luntarios  para  integrar  a  milícia,  que 
ficaria  abrigada  na  Secretaria  Ex¬ 
traordinária  de  Organização  Fundiá¬ 
ria.  a  scr  criada. 

A  proposta,  que  deve  ser  votada 
na  próxima  quarta-feira,  tem  o  apoio 
do  presidente  da  Câmara.  Zulnur 
Rnsch  (PPBl.  que  acha  que  ela  será 
aprovada. 


Famílias  recebem  ultimato  no  Pontal 


PRESIDENTE  PRUDENTE.  SP  - 
A  Justiça  deu  ontem  prazo  de  72  ho¬ 
ras  para  que  400  famílias  de  sem- 
terra  ligadas  ao  MST  deixem  a  Fa¬ 
zenda  Santa  Gara  ocupada  em  fe¬ 
vereiro  no  Pontal  do  Paranapancma, 
cxtremo-Ocstc  de  São  Paulo.  O 
acampamento  da  Fazenda  Santa 
Clara  é  o  maior  da  região. 

A  Polícia  Militar  foi  convocada 
pela  Justiça  para  garantir  o  despejo. 
Há  duas  semanas,  os  sem-terra  deci¬ 
diram  não  cumpnr  mandado  de  rein¬ 
tegração  de  posse  da  Fazenda  Santa 
Clara.  Segundo  o  coordenador  do 
MST.  Carlos  Rainha,  o  prazo  não  é 
suficiente  para  transferir  as  famílias 


para  outro  local  A  fazenda  esta  sen¬ 
do  negociada  pelo  Inera. 

O  MSt  pretende  invadir  esta  senu- 
tij  mais  dez  propnedades  rurais  em 
Pernambuco,  elevando  de  20  para  30 
as  áreas  ocupadas  desde  domingo  pas¬ 
sada  Segundo  o  líder  dos  sem-terra  no 
estado.  Jaime  Ainorun.  2.700  familus 
estão  mobilizadas  para  a  operação. 
Nas  20  fazendas  invadidas,  informou, 
estão  acampados  cerca  de  20  nul  tra¬ 
balhadores  rurais  dc  50  cidades. 

Nenhum  confronto  foi  registrado 
até  o  final  da  tarde  de  ontem  nas  fa¬ 
zendas  ocupadas.  A  Polícia  Federal 
informou  não  ter  recebido  ordem  pa¬ 
ra  acompanhar  a  movimentação  dos 


sem-terra.  De  acordo  com  o  crooo 
grama  divulgado  ontem  pck>  MST. 
irés  fazendas  localizadas  no  Agreste 
pernambucano  senam  invadidas  até 
a  manhã  de  hoje. 

O  vice-presidente  da  Federação 
da  Agricultura  de  Pernambuco, 
Fausto  Pontual,  disse  que  os  produ¬ 
tores  “não  permitirão  que  Pernam¬ 
buco  se  transforme  em  outro  Pontal 
do  Paranapancma".  Ele  descartou, 
no  entanto,  a  possibilidade  de  cria¬ 
ção  dc  milícias  para  defesa  das  fa¬ 
zendas.  "No  momento,  aconselha¬ 
mos  aos  associados  que  tiveram  suas 
propnedades  invadidas  que  recor¬ 
ram  à  Justiça",  disse. 
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Roraima  faz  festa  cantando  na  chuva 


■  Homens,  mulheres  e  crianças  dançaram  nas  poças,  comemorando  o 


temporal  que  resgatou  a  esperança,  após 

Boa  Vista  e  Mucujai  RB  -  Fotos  de  Canos  Magno 


ALEXANDRli  MEDEIROS 

MUCAJAÍ.  RK  -  0  homem  de  54 
anos  parecia  uma  criança.  Colocou 
na  cabeça  o  chapelão  de  abas  largas 
e  esqueceu  a  desgraça  do  incêndio 
de  63  dias.  que  arrumou  sua  roça. 
Foi  até  a  horta  de  tomates  c.  ah. 
diante  das  poças  d'água.  ficou  com 
os  olhos  mais  molhados  do  que  a 
terra  resgatada  pela  chuva.  "Olha. 
moço.  isso  dá  até  uma  alegria  na 
gente.  M  eu  não' conhecia  alegria 
desde  que  a  mala  virou  inferno", 
disse  o  agricultor  Antônio  dc  Mou¬ 
ra.  um  maranhense  de  54  anos.  ca¬ 
sado  e  pai  de  sele  filhos,  brincando 
com  a  água  da  poça  na  colônia  agrí¬ 
cola  dc  Roxinho.  neste  município 
onde  8ÍW  dos  colonos  perderam  as 
roças  no  incêndio,  Do  norte  ao  sul 
de  Roraima,  nem  havia  liigar  para 
triste/a.  A  chuva,  única  força  capa/, 
dc  debelar  de  ve/  o  fogo.  trouxe  a 
esperança  de  volta:  ontem  mesmo, 
os  lavradores  começaram  a  refazer 
suas  plantações 

Antônio  foi  um  deles.  Precursor 
no  cultivo  dc  tomates  no  estado,  ele 
tem  planos  de  rcpl.inl.it  os  cinco  mil 
pes  que  foram  consumidos  pelas 
chamas,  além  dc  melancias  e  roças 
dc  milho,  atro/  e  feijão.  "Acho  que 
perdi  uns  R*s  o  tml.  mas  minha  casa 
está  dc  pe  c  essa  chuva  dá  ânimo  na 
gente",  desabafou.  Ide  prevê  que. 
cm  três  meses,  "com  a  ajuda  de 
Deus",  possa  estar  com  a  horta  re¬ 
cuperada 

I  oi  uma  manhã  dc  renascimen¬ 
to.  Quando  ouviu  os  primeiros  pin¬ 
gos  caindo  do  céu,  o  lavrador  Rai¬ 
mundo  Oliveira,  de  64  anos.  lam¬ 
bem  maranhense,  acordou  a  mulher 
e  levou-a  ale  a  lancla  "A  gente  fi¬ 
cou  vendo  a  chuva  cait.  sentindo 
aquele  cheiro  de  leira  molhada  e.  se 
o  senlioi  visse,  ia  di/ci  que  era  na¬ 
moro".  exultava  o  nordestino  que 
vive  ha  3U  anos  cm  Mucajaí.  para 
onde  vieram  levas  de  colonos  nos 
anos  Ml.  70  e  80.  Raimundo  petdeu 
tudo.  só  salvou  a  casa  Mas  ontem 
estava  na  beira  da  estrada  dc  terra 
que  liga  Roxinho  ao  resto  do  mun¬ 
do.  feliz  como  todos  os  outros. 

Orgulho  Do  lado  dc  la  da  es- 
trada.  dois  meninos  descalços  pula¬ 
vam  numa  poça  d  água  Desde  que 
as  queimadas  começaram.  Wnn- 
clcison  Alves  da  Silva  e  Eduardo 
Nascimento  esqueceram  que  são 
crianças  f  icaram  ajudando  os 
adultos  a  evitai  que  o  fogo  chegas¬ 
se  aie  as  casas  da  colônia  Ontem, 
estavam  orgulhosos,  \  gente  Iam 
hem  e  bombeiro",  balia  no  peito 
Wancleisoti.  recuperando  oespinio 
dc  'cus  sete  anos. 

A  200  quilômetros  das  malas  de 
Mucajui.  dois  pajés  caiapós  eram  o 
,  entro  das  atenções  no  meio  do  tem- 
poral.  diante  do  pimcip.il  hotel  dc 
Boa  Vista  Pata  quem  não  levou  le¬ 


no  ritual  da  chuva  que  os  dois  prota¬ 
gonizaram  na  noite  anterior,  restou 
a  resignação.  "A  gente  veio  chamar 
a  chuva,  e  ela  está  aí.  E  vai  conti¬ 
nuar".  anunciou  o  pajé  Mantii.  ao 
lado  de  seu  companheiro  Kucrit, 
ambos  trazidos  do  Mato  Grosso  pe¬ 
la  Funai  para  tentar  trazer  a  chuva  a 
Roraima  com  a  força  dos  rituais  tri¬ 
bais  dos  caiapós.  Ciceroneados  pelo 
cacique  txucarramàe  Megaron.  tam¬ 
bém  dc  Mato  Grosso  -  que  fazia  a 
tradução  simultânea  do  que  diziam 
os  dois  Mantii  e  Kucrit  vão  ser 
eternizados  cm  fotos  c  imagens  de 
TV  que  certamenle  rodarão  o  mun¬ 
do:  eles  bateram  palmas,  agradece¬ 
ram  aos  céus,  riram  a  valer  c,  literal- 
mente.  dançaram  c  cantaram  na 
chuva. 

Bepororoqui  -  ‘‘Eles  merceem 
essa  alegria.  Triste  deve  estar  quem 
ndicularizou  a  cultura  indígena", 
aplaudiu  o  cooidcnador  da  Opera¬ 
ção  lanomámi  em  Roraima.  Mareos 
Vinícius  Ferreira  da  Silva.  Os  servi¬ 
ços  de  meteorologia  haviam  anun¬ 
ciado  chuva  para  esta  semana  no  ex¬ 
tremo  norte  do  pais.  mas  quem  vai 
lembrar?  Para  todos,  a  chuva  reden¬ 
tora  ficará  para  sempre  como  obra 
dos  caiapós.  Na  beira  do  Rio  Bran¬ 
co.  na  noite  de  segunda-feira,  eles 
invocaram  o  espínto  de  Bcpororo- 
qui.  um  caiapó  que  morreu  c  se 
transformou  em  chuva.  Para  isso. 
usaram  cipós  -  fontes  de  água  -  c 
cânticos.  A  bela  lenda  virou  realida¬ 
de.  â  exceção  dav  cidades  nas  íron- 
leiras  com  a  Venezuela  c  a  Guiana, 
todas  as  outras  áreas  do  estado  fo¬ 
ram  agraciadas  pela  chuva. 

E  que  chuva!  As  9h 1 5.  começou 
a  cair  um  temporal  típico  dc  verão 
em  Boa  Vista.  Se  nos  dias  anlenores 
cia  a  fumaça  das  queimadas  que  não 
deixava  a  visão  alcançar  além  dc 
cem  melros,  ontem  foi  a  chuva  Os 
carros  circularam  dc  lanternas  ace¬ 
sas  e.  ale  por  falta  do  costume  de  di- 
ngir  cm  pista  molhada,  muitos  aci¬ 
dentes  de  trânsito  foram  registrados, 
alguns  com  1  cridos  A  dona  de  casa 
Maria  d.i  Costa  demorou  a  achar  em 
seu  armário  o  guania-chuva  que  não 
usava  desde  julho  do  ano  passado, 
mas  conseguiu  "Faço  questão  de 
usar  E  para  mostrar  ao  Brasil  intei¬ 
re  que  cm  Roraima  também  chove", 
orgulhava  se 

A  professora  gaúcha  Mana  da 
Luz,  que  mora  em  Boa  Vista  ha  18 
anos.  também  tirou  a  sombnnha 
do  .irmano  "Re/ci  muito  para  es¬ 
sa  chuva  cair.  lui  a  muita  missa 
Deus  escutou",  disse,  optando  pela 
fé.  nus  sem  desmerecer  o  ntual 
caiapó  I  uma  lullura  que  temos 
que  respeitar",  ensinou  Talvez 
permaneça  paia  sempre  a  dúvida 
sobre  a  paternidade  da  chuva,  mas 
o  povo  de  Roraima  parece  longe 
do  debate  Ali.  o  que  importa  e  que 
o  fogo  acabou 


Após  a  rimai  as  pajés  Kucrit  (E)  c  Mantii  comcmonmirn  debaixo  d'dgua  a  boa  afilo  dos  espíritos  caiapós 


Eufórictt.  o  lavnulor  António  botou  o  chapéu  e  correu  à  sua  horta  dc  tomates,  só  /h ira  brincar  com  a  lama 


Inquérito  para  Ki‘ause 


SOM  \  CAKN1  IRO  * 

uras  ti. ia  A  comissão  espe¬ 
cial  que  visitou  as  are.is  incendia¬ 
das  em  Roraima  vai  solicitar  ao 
Ministério  Publico  a  abertura  de 
inquérito  para  responsabilizar  o 
presidente  Fernando  Henrique 
Cardoso  e  o  ministro  do  Meio 
Ambiente.  Gústuvo  Kiause.  por 
cnmc  de  omissão  e  negligência 
pela  demora  em  controlar  o  togo 
que  se  estende  pot  4 (Hl  quilôme¬ 
tros  do  estado  A  deput ada  Socor¬ 
ri»  Gomes  (PC  do  B -PA  1  anunciou 
que  esta  preparando  uma  donun- 
cia-crime  ao  Ministério  Publico, 
com  pedido  de  abertura  de  inqué¬ 
rito  para  enquadrar  tanto  o  minis¬ 
tro  quanto  o  presidente  da  Repu¬ 
blica  "Houve  omissão  dolosa  de 
ambos”,  disse  a  parlamentar. 

Os  deputados  da  comissão  cri¬ 
ticaram  ainda  a  permanência  dc 
Krause  na  pasta  "Como  um  mi¬ 
nistro  que  é  responsável  por  um.r 
das  maiores  catástrofes  ambien¬ 
tais  pode  continuar  no  cargo?", 
questionou  o  deputado  Gilney 
Vtanna  (PT-MT1.  "Ele  preteriu 
inaugurar  estrada  em  Fernando 
de  Noronha  do  que  percorrer  as 
áreas  incendiadas”,  criticou  Lu- 
ciano  Pizzato  (PFL-PR).  Para  o 
deputado  Paulo  Lustosa  tPMDB- 
CEl.  “o  governo  federal  não  teve 
ação  direta  nem  objetiva,  na  fase 
inicial  do  fogo" 

O  Palácio  do  Planalto  saiu  on¬ 
tem  em  defesa  do  ministro  Gusta¬ 
vo  Krause.  acusado  também  pelo 
deputado  Sarnev  Filho  tPFL- 
MA)  de  ter  sido  omisso  ao  não 
visitar  o  Estado  de  Roraima  Se¬ 


gundo  o  cmhaivador  Sérgio  Ama¬ 
ral.  porta-voz  da  presidência  da 
Republica,  foi  do  presidente  a  de¬ 
terminação  de  pôr  na  linha  dc 
frente  do  combale  ao  fogo  o  se¬ 
cretario  de  Políticas  Regionais, 
Fernando  Calão,  c  não  o  ministro 
do  Meio  Ambiente. 

"O  ministro  Krause  tem  traba¬ 
lhado  em  parceria  com  o  secretá¬ 
rio  Calão.  O  Ibama.  que  é  um  ór¬ 
gão  do  ministério,  está  partici¬ 
pando  diretamente  das  providên¬ 
cias  para  o  combate  aos  incên¬ 
dios.  Apenas  o  presidente  Fer¬ 
nando  Henrique  designou,  por  ser 
da  sua  competência,  o  ministro 
Catão  para  coordenar  os  esfor¬ 
ços".  disse  o  embaixador. 

Joro  -  Em  relatório  oral  dos 
integrantes  da  comissão  ao  plená¬ 
rio  da  Comissão  de  Defesa  do 
Meio  Ambiente.  Puzatto  culpou 
o  governo  pela  omissão.  “Além 
do  El  Nino.  das  queimadas,  e  do 
programa  dc  reforma  agrária 
equivocado,  o  incêndio  chegou  a 
esse  ponto  por  omissão  do  gover¬ 
no  cm  tomar  as  providências", 
disse  Pizzato.  Segundo  ele.  "cus¬ 
te  um  jogo  de  empurra  entre  os 
governos  federal  e  estadual  que 
impediu  a  adoção  de  medidas  rá¬ 
pidas". 

O  presidente  Fernando  Henri¬ 
que  “também  sabia  da  possibili¬ 
dade  das  queimadas  se  transfor¬ 
marem  em  incêndio  e  não  tomou 
nenhuma  medida",  acrescentou 
Pi/zatto.  com  base  no  que  ouv  iu 
do  governador  Neudo  Campos 
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O  incêndio  no  exterior 


Diplomatas  recebem 
ofertas  e  pedidos 
de  informação 

FLAVIA  SEK.LES  * 

Corospondante 

WASHINGTON  -  Numa  pnmci- 
ra  pagina  da  semana  passada  do 
Í7i«-  Scw  York  Times,  a  foto  de  uma 
area  dc  Roraima  após  o  fogo  é  des¬ 
crita  como  semelhante  a  uma  paisa¬ 
gem  lunar.  Em  outra  reportagem  de 
primeira  página,  no  77te  Wut/img- 
íon  Posl.  a  manchete  anuncia  que  a 
Amazónia  está  desaparecendo  sob 
as  chamas,  que  os  incêndios  são  re¬ 
sultado  da  seca  provocada  pelo  El 
Nino  e  do  desenvolvimento.  "A  cn- 
se  foi  acirrada  pela  lenta  reação  do 
Brasil",  escreveu  o  correspondente 
dc»  jornal,  destacando  que  o  Exérci¬ 
to  relutou  em  aceitar  a  assistência 
internacional,  preocupado  com 
questões  de  soberania 

“É  sempre  ruim  ver  o  pais  da 
gente  de  forma  negativa  nos  jor¬ 
nais".  disse  ontem  o  embaixador 
do  Brasil  nos  Estados  Unidos. 
Paulo  Tarso  Flecha  de  Lima.  Mas. 
por  pior  que  sejam  as  noticias,  a 
embaixada  era  Washington  não 
tem  sido  foco  de  quaiquei  campa¬ 
nha  de  organizações  de  proteção 
do  meio  ambiente.  O  máximo  que 
acontece  é  o  envio,  aos  diploma¬ 
tas.  de  cartas  c  mensagens  eletró¬ 
nicas  de  cidadãos  americanos  in¬ 
teressados  em  informações  sobre 
o  incêndio,  ou  cm  vender  serviços 


ou  produtos  de  combate  ao  fogo. 
Todas  as  propostas  de  ajuda  são 
transmitidas  para  Brasília.  Paulo 
Tarso  disse  onlem  que  a  embaixa¬ 
da  não  pediu  ajuda  ao  governo 
americano. 

Resposta  -  A  embaixada  dos 
EUA  em  Brasília,  no  entanlo.  ne¬ 
gocia  direiamentc  com  o  governo 
brasileiro.  O  Forest  Service  - 
agência  do  governo  encarregada 
das  florestas  americanas  -  |ã  ofe¬ 
receu  ajuda. 

Steve  Schvvart/man,  do  Envi- 
ronmcnia!  Defense  Fund.  uma 
das  organizações  mais  ativas  na 
defesa  de  florestas  e  dos  direitos 
indígenas,  disse  ontem  ao  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  que  organiza¬ 
ções  não-governamentais  (ONGsl 
estão  centrando  seus  esforços  na 
mobilização  da  comunidade  in¬ 
ternacional.  Os  grupos  colabora¬ 
ram.  através  do  envio  de  informa¬ 
ções.  na  decisão  do  Banco  Mun¬ 
dial  de  liberar,  na  sexta-feira  pas¬ 
sada.  US$  2  milhões  cm  auxilio 
de  emergência. 

"Acreditamos  que  uma  carta 
para  o  presidente  Fernando  Henri¬ 
que  Cardoso,  agora,  seria  apenas 
um  ato  simbólico,  porque  espera¬ 
mos  que  o  governo  passe  a  priori¬ 
zar  essa  questão",  disse  Schwartz- 
man.  que  também  está  em  contato 
com  o  governo  americano  e  outros 
países  industrializados  do  G-7. 

Londres  -  A  embaixada  bra¬ 
sileira  tem  recebido  muitos  pedi¬ 
dos  de  informação  e  manifesta¬ 
ções  de  solidariedade,  alem  de 


protestos,  por  causa  dos  incên¬ 
dios  em  Roraima.  As  maiores 
queixas  são  pelo  atraso  do  gover¬ 
no  federal  em  agir  c  pela  relutân¬ 
cia  em  aceitar  ajuda  internacio¬ 
nal.  “Tenho  observado  um  movi¬ 
mento  de  solidariedade  em  rela¬ 
ção  ao  Brasil",  disse  ontem  o  em¬ 
baixador  brasileiro  em  Londres. 
Rubens  Barbosa.  "Os  ingleses 
compreendem  que  é  uma  situação 
que  saiu  de  controle  Acham  que 
a  reação  do  governo  brasileiro  foi 
lenta  e  fazem  apelos  para  que  0 
Brasil  aceite  as  » ferias  de  ajuda 
internacional." 

Na  semana  paséada.  a  embaixa¬ 
da  divulgou  duas  gotas  para  a  im¬ 
prensa  britânica.  A  pnmeira.  na 
segunda-feira,  descrevia  o  proble¬ 
ma.  lembrando  que  o  fenômeno 
climático  El  Nino  provocou  incên¬ 
dios  semelhantes ‘na  Califórnia. 
Indonésia  e  Austrália,  e  esclarecia 
que  as  chamas  estão  destruindo 
uma  vegetação  predoininamemen- 
te  de  savana  e  não  da  floresta  tro¬ 
pical.  Em  seguida,  relacionava  as 
providências  tomadas  pelo  gover¬ 
no  federal. 

Na  segunda  nota.  divulgada  na 
ultima  sexta-feira,  a  embaixada 
anunciava  que  o  presidente  Fernan¬ 
do  Henrique  Cardoso  havia  criado 
duas  comissões  para  atacar  o  pro¬ 
blema  e  que  uma  ajuda  de  US$  5 
milhões  do  Banco  MundiaJ  havia 
sido  aceita. 


•  CoMfcorou  Nelson  Franco  Jotxm  corres- 
ponoerrta  em  Londres 


63  dias  de  incêndio 


Fogo  ainda 
pode  voltar 

BOA  vista  -  A  forte  chuva  qué 
caiu  ontem  durante  três  horas  em 
quase  todas  as  regiões  de  Roraima 
criou  polémica  sobre  o  fim  do  in¬ 
cêndio  que  castiga  o  estado  há  6? 
dias.  Enquanto  Antônio  Carlos 
Catânio.  engenheiro  florestal  dó 
Ibama  c  um  dos  responsáveis  pelo 
controle  dos  focos  dc  incêndio  em 
Roraima,  garantiu  que  "o  fogo  já  cv 
tá  eliminado",  o  chefe  do  Serviço  de 
Meteorologia  do  Ministério  da 
Agricultura.  Manoel  Coimbra,  e  o- 
tenente-coronel  Adenil  Ribeiro  tia 
Silva,  coordenador  do  grupamento 
florestal  do  Corpo  dc  Bombeiros  do 
Rio  dc  Janeiro  que  eslâ  operando 
cm  Roraima,  evitaram  o  otimismo 
0  certo  -  ou  provável  -  ê  que  comi-  ‘ 
nuará  chovendo  cm  Roraima,  pelo 
menos  até  amanhã,  segundo  o  Insti¬ 
tuto  Nacional  de  Pesquisas  Espa¬ 
ciais  (lnpe). 

"Choveu  de  Boa  Vista  até  o  últi- 1 
mo  foco  que  detectamos  ao  sul  da 
capital,  numa  linha  dc  100  qiiilômc 
tros.  Com  certeza  já  não  existem 
chamas,  mas  apenas  brasas  que  são 
incapa/es  dc  propagar  o  fogo.  \ 
chuva  foi  providencial”,  insistiu 
Catânio.  Na  avaliação  de  Coimbra, 
porem,  seriam  necessárias  pelo  me¬ 
nos  quatro  chuvas  como  a  de  ontem 
para  extinguir  as  chamas  O  tenente 
coronel  Silva  também  adotou  acau¬ 
tela  e  considera  que  é  preciso  visto¬ 
riar  atentamente  as  áreas  atingidas 
"A  chuva  ameniza,  mas  pode  mas 
carar  alguns  focos.  Existem  troncos 
maiores  que  ficam  queimando  por 
muito  tempo.  E  preciso  fazer  uma 
análise  para  dar  o  incêndio  como 
encerrado",  explicou. 

Previsão  -  Ontem  choveu  for¬ 
te  na  capital  e  cm  diversos  municí 
pios.  Para  hoje  ha  previsão  de  chu¬ 
vas  para  as  áreas  atingidas  pelos 
focos  dc  incêndios  e  em  pontos 
isolados  no  centro-sul  e  sudeste 
Roraima  deve  registrar  a  tempera¬ 
tura  máxima  da  Região  Norte 
(35°).  Para  amanhã  estão  previsias 
chuvas  na  maior  parte  do  estado. 
cn(  especial  no  sudoeste. 

Segundo  Catânio.  a  chuva  veio 
acompanhada  por  dois  fatores  capa 
zes  dc  selar  de  vez  o  fim  do  incên¬ 
dio:  a  queda  na  velocidade  dos  ven¬ 
tos  e  o  aumento  da  umidade  relativa 
do  ar.  "Com  isso.  mesmo  que  ainda 
haja  brasas  grandes,  não  apagadasj 
pela  chuva,  é  improvável  que  elas 
consigam  deslocamento  para  áreas 
secas  onde  possam  provocar  cha¬ 
mas",  dis.se  o  engenheiro,  Para  ele. 
"só  resta  saber  se  algumas  áreas  no 
centro  do  estado,  como  a  Serra  do 
Tapequétn  c  a  Ilha  de  Maiacá.  estão 
com  seus  fi»cos  sob  controle"  Ela 
adianta  que  "há  Ws  de  chance  des 
ses  íoci»s  terem  sido  debelados,  pe¬ 
la  intensa  presença  de  bombeiros  na 
região”. 

Fronteira  -  Um  levantamento 
leito  por  telefone  pelo  JORNAL 
DO  BRASIL  com  as  prefeituras 
das  principais  cidades  de  Roraima 
indica  que  em  apenas  duas  a  chuva 
ainda  não  caiu:  Nonnandia  e  Bon¬ 
fim.  ambas  na  fronteira  com  a  Guia¬ 
na.  Em  ambas,  contudo,  o  céu  ficou 
nublado  e  o  vento  praücamente  pa¬ 
rou.  De  acordo  com  João  Manoel 
Coimbra,  chefe  do  Serviço  de  Mc- 
leorologia  da  Delegacia  Federal  de 
Agricultura  em  Roraima,  o  índice 
pluvioméinco  no  estado  chegou  a 
20  milímetros. 

Uma  equipe  de  técnicos  du  Or¬ 
ganização  das  Nações  Unidas,  es¬ 
pecializados  em  combate  a  incên¬ 
dios  florestais,  chegou  no  fim  da 
tarde  de  ontem  a  Boa  Vista.  A 
equipe  se  reuniu  com  o  governa¬ 
dor  Neudo  Campos  e  deve  sair  em 
campo  hoje  para  avaliar  a  situação 
após  as  chuvas. 

■O  Senado  vota  boje  projeto  de 
lei  que  pune  estados  e  municípios 
que  não  adotarem  medidas  pre¬ 
ventivas  de  defesa  civil.  Pela  pro¬ 
posta.  de  autoria  do  senador  WaJ- 
dcck  Oraellas  (PFL-BA).  o  esta¬ 
do  ou  município  que  não  tiver 
plano  de  defesa  civil  para  qual¬ 
quer  catástrofe  natural  fica  impe¬ 
dido  de  receber  recursos  da 
Unrào,  caso  se  encontre  cm  esta¬ 
do  de  calamidade  pública.  Além 
disso,  o  governante  que  não  in¬ 
cluir  no  orçamento  recursos  para 
medidas  preventivas  contra  de¬ 
sastres  poderá  responder  por  cri¬ 
me  de  responsabilidade. 
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Roraima  faz  festa  cantando  na  chuva 


■  Homens,  mulheres  e  crianças  dançaram  nas  poças,  comemorando  o  temporal  que  resgatou  a  esperança,  após  63  dias  de  incêndio 

Doa  V<s)n  o  Mucajaí.  RB  -  Fores  de  Carlos  Magoo 


ALEXANDRE  MEDEIROS  no  rilual  da  chuva  que  os  dois  prota- 

fcíTvindo  oGpoci.ii  gonizaram  na  noite  anterior,  restou 

a  resignação.  “A  gente  veio  chamar 
MUCAJAÍ.  RR  -  O  homem  de  54  a  chuva,  c  ela  está  aí.  E  vai  conli- 
anos  parecia  uma  criança.  Colocou  nuar”.  anunciou  o  pajé  Mantii,  ao 
na  cabeça  o  chapelão  de  abas  largas  lado  de  seu  companheiro  KucriL 
e  esqueceu  a  desgraça  do  incêndio  ambos  trazidos  de  Mato  Grosso  pe¬ 
de  63  dias,  que  arruinou  sua  roça.  la  Funai  para  tentar  trazer  a  chuva  a 

Foi  até  a  horta  de  tomates  c,  ali.  Roraima  com  a  força  dos  rituais  tri- 

diante  das  poças  d’água,  ficou  com  bais  dos  caiapós.  Ciccroneados  pelo 

os  olhos  mais  molhados  do  que  a  cacique  txucarramãc  Mcgaron,  lam- 

lerra  resgatada  pela  chuva.  “Olha,  bém  de  Mato  Grosso  -  que  fazia  a 

moço.  isso  dá  até  uma  alegria  na  tradução  simultânea  do  que  diziam 

gente.  E  eu  não  conhecia  alegria  os  dois  Mantii  c  Kucrit  vão  ser 

desde  que  a  mata  virou  inferno",  eternizados  cm  fotos  e  imagens  dc 

disse  o  agricultor  Antônio  dc  Mou-  TV  que  certamente  rodarão  o  mun- 

ru.  um  maranhense  de  54  anos.  ca-  do:  eles  bateram  palmas,  agradcce- 

sado  e  pai  dc  sete  filhos,  brincando  ram  aos  céus,  riram  a  valer  e.  literal- 

com  a  água  da  poça  na  colônia  agrí-  mente,  dançaram  e  cantaram  na 

cola  de  Roxinho,  neste  município  chuva. 

onde  HO‘í  dos  colonos  perderam  as  Bcportiroqui  -  “Eles  merecem 
roças  no  incêndio.  Do  norte  ao  sul  essa  alegria.  Triste  deve  estar  quem 
de  Roraima  nem  havia  lugar  para  ridicularizou  a  cultura  indígena”, 
tnsteza.  A  chuva,  única  força  capaz  aplaudiu  o  coordenador  da  Opera- 
de  debelar  de  vez  o  fogo,  trouxe  a  çâo  lanomàmi  cm  Roraima.  Marcos 
esperança  de  volta:  ontem  mesmo,  Vinícius  Ferreira  da  Silva.  Os  servi- 
os  lavradores  começaram  a  refazer  ços  de  meteorologia  haviam  anun- 
suas  plantações  ciado  chuva  para  esta  semana  no  cx- 

Antônio  foi  um  deles  Precursor  tremo  norte  do  país,  mas  quem  vai 

no  cultivo  dc  tomates  no  estado,  ele  lembrar1  Para  todos,  a  chuva  rcden- 

tem  planos  de  replantar  os  cinco  mil  tora  ficará  para  sempre  como  obra 

pés  que  foram  consumidos  pelas  dos  caiapós.  Na  beira  do  Rio  Bran- 

chamax.  além  de  melancias  e  roças  co.  na  noiie  de  segunda-feira,  eles 

de  milho,  arroz  e  feijão  “Acho  que  invocaram  o  espírito  dc  Bcpororo 

perdi  uns  RS  6  mil.  mas  minha  casa  qui.  um  caiapó  que  morreu  c  sc 

esta  de  pc  e  essa  chuva  dá  ânimo  na  transformou  em  chuva.  Para  issri. 

gente”,  desabafou,  hle  prevê  que.  cm  usaram  cipós  -  fontes  de  água  -  c 

três  meses,  "com  a  ajuda  de  Deus”.  cânticos  A  bela  lenda  virou  realida- 

possa  estar  com  a  horta  recuperada  de:  à  exceção  das  cidades  nas  fron- 
Foi  uma  manhã  de  rcnascimcn-  leiras  com  a  Venezuela  e  a  Guiana, 

io  Quando  ouviu  os  primeiros  pin-  todas  as  outras  áreas  do  estado  fo¬ 
gos  caindo  do  céu.  o  lavrador  Rai-  ram  agradadas  pela  chuva, 

mundo  Oliveira,  dc  M  anos.  tam-  E  que  chuva!  Às  9hl5.  começou 
bém  maranhense,  acordou  a  mulher  a  cair  um  temporal  típico  de  verão 

e  levou-a  até  a  janela  ”A  gente  fi-  em  Boa  Vista.  Se  nos  dias  anteriores 

cou  vendo  a  chuva  cair.  sentindo  era  a  fumaça  das  queimadas  que  não 

aquele  cheiro  Je  lena  molhada  e.  se  douuva  a  visão  alcançar  além  de 

o  senhoi  v  isse,  ia  dizer  que  cia  na-  cem  metros,  ontem  foi  a  chuva.  Os 

moro",  exultava  o  nordestino  que  carros  circularam  de  lanternas  acc- 

vive  há  30  anos  cm  Mucajaí,  pira  s.vs  c.  até  por  falta  do  costume  de  di- 

onde  vieram  levas  de  colonos  nos  ngir  em  pisia  molhada,  muitos  aci- 

anos  60.  70  e  80.  Raimundo  perdeu  dentes  de  trânsito  foram  registrados, 

ludo.  só  salvou  a  casa  Mas  ontem  alguns  com  fendos.  A  dona  de  casa 

estava  na  beira  da  estrada  deserta  Mana  da  Costa  demorou  a  acharem 

que  liga  Roxinho  ao  resto  do  mun-  seu  armano  o  guania -chuva  que  não 

do.  feliz  como  todos  os  outros.  usava  desde  julho  do  ano  passado. 

Orgulho  -  Do  lado  de  lá  da  es-  mas  conseguiu:  “Faço  questão  dc 

irada,  dois  meninos  descalços  pula-  usar.  É  para  mostrar  ao  Brasil  intei- 
v am  numa  poça  d'água.  Desde  que  ro  que  cm  Roraima  também  chove”, 
as  queimadas  começaram.  Wan-  orgulhava-se 
eleison  Alves  da  Silva  c  Eduardo  A  professora  gaúcha  Mana  da 
Nascimento  esqueceram  que  são  Luz.,  que  mora  em  Boa  Vista  ha  18 

crianças.  Ficaram  ajudando  os  anos.  também  tirou  a  sombrinha 

adultos  a  evitar  que  o  fogo  chegas-  do  armano  “Rezei  muito  para  es¬ 
se  até  as  casas  da  colônia.  Ontem.  sa  chuva  cair.  fui  a  muita  missa, 

estavam  orgulhosos  “A  gente  tam-  Deus  escutou”,  disse,  optando  pela 

bem  c  bombeiro”,  batia  no  pilo  fé.  mas  sem  desmerecer  o  ntuaJ 

Wanclcison.  recuperando  o  espinto  caiapó.  “E  uma  cultura  que  temos 

dc  seus  sete  anos  que  respeitar",  ensinou.  Talvez 

\  21»  quilômetros  das  matas  de  permaneça  para  sempre  a  dúvida 

Mucajaí.  dois  pajés  caiapós  eram  o  sobre  a  paternidade  da  chuva,  mas 

centro  das  atenções  no  meio  do  tem-  o  povo  de  Roraima  parece  longe 

poral.  dianle  do  principal  hotel  dc  do  debate.  Ah.  o  que  importa  e  que 

Boa  Vista  Para  quem  não  levou  fé  o  fogo  acabou 

Inquérito  para  Krause 

soma  CARNEIRO  •  gundo  o  embaixador  Sérgio  Ama¬ 

ral.  porta-voz  da  presidência  da 
BRASÍLIA  -  A  comissão  espe-  República,  foi  do  presidente  a  dc- 
cial  que  visitou  as  are  as  incendia-  terminação  de  pôr  na  linha  de 

das  em  Roraima  vai  solicitar  ao  frente  do  combate  ao  fogo  o  se- 

M  mistério  Publico  a  abertura  de  crelário  de  Políticas  Regionais, 

mquenio  para  responsabilizar  o  Fernando  Catão,  e  nâo  o  ministro 

presidente  Fernando  Hennque  do  Meio  Ambiente. 

Cardoso  e  o  ministro  do  Meio  ”0  ministro  Krause  tem  traba- 
Ambientc.  Gustavo  Krause.  por  lhado  em  parcena  com  o  secretá- 

cnmc  dc  omissão  e  negligência  no  Catão.  O  Ibama.  que  é  um  ór- 

pela  demora  em  controlar  o  fogo  gão  do  ministério,  está  partici- 

que  se  estende  por  400  quilôme-  pando  diretamente  das  providên- 

tros  do  estado.  A  deputada  Socor-  cias  para  o  combale  aos  incèn- 

ro  Gomes  <PC  do  B-PA)  anunciou  dios.  Apenas  o  presidente  Fer- 

que  esta  preparando  uma  denún-  nando  Henrique  designou,  por  ser 
cia-crime  ao  Mimstcno  Público,  da  sua  competência  o  ministro 
com  pedido  de  abertura  de  inque-  Catão  para  coordenar  os  esfor- 
nto  para  enquadrar  unto  o  minis-  ços”.  disse  o  embaixador, 
tro  quanto  o  presidente  da  Repú-  Jogo  -  Em  relatório  oral  dos 
blica  "Houve  omissão  dolosa  de  integrantes  da  comissão  ao  plená- 

ambos”.  disse  a  parlamentar.  no  da  Comissão  de  Defesa  do 

Os  deputados  da  comissão  cn-  Meio  Ambiente.  Pizzatto  culpou 

ticaram  ainda  a  permanência  de  o  governo  pela  omissão.  “Além 

Krause  tia  pasta.  “Como  um  mi-  do  El  Nifio.  das  queimadas,  e  do 

mstro  que  é  responsável  por  uma  programa  de  reforma  agrána 

das  maiores  catástrofes  ambien-  equivocado,  o  incêndio  checou  a 

tais  pode  continuar  no  cargo1”.  esse  ponto  por  omissão  do  gover- 

qoestionou  o  deputado  Gilney  no  em  tomar  as  providências”. 

Vianna  iPT-MT).  “Ele  prefenu  disse  Pizzato  Segundo  ele,  "exis- 

ínaugurar  estrada  em  Fernando  te  um  jogo  de  empurra  entre  os 

de  Noronha  do  que  percorrer  as  governos  federal  e  estadual  que 

áreas  incendiadas”,  criticou  Lu-  impediu  a  adoção  de  medidas  rá- 

ciano  Pizzato  iPFL-PRl  Para  o  pidas" 

deputado  Paulo  Lustosa  iPMDB-  O  presidente  Fernando  Henn- 
CE),  “o  governo  federal  não  teve  que  Também  sabia  da  possibili- 

ação  direta  nem  objetiva,  na  fase  Jade  das  queimadas  se  transfor- 

inicial  do  fogo”.  marem  em  incêndio  e  não  tomou 

0  Palácio  do  Planalto  saiu  on-  nenhuma  medida",  acrescentou 
tem  etn  defesa  do  ministro  Gusta-  Pizzatto.  com  base  no  que  ouviu 
vo  Krause.  acusado  também  pelo  do  governador  Neudo  Campos. 

deputaJo  Sarnev  Filho  iPFL-  _ 

MA)  de  ter  sido  omisso  ao  não  . 

Msitar  o  E'tado  de  Roiatma  Se-  . . , 


Apris  o  ritual  <xr  pajés  Kucrit  (E)  e  Mantii  comcmonmm  debaixo  </VíyMo  a  hoii  nçilo  ilas  espiritas  aiiapós 


Eufórico,  o  lavrador  António  botou  o  chapéu  e  correu  il  sua  horta  dc  tomates,  .rd  para  brincar  com  a  Ltnui 


O  incêndio  no  exterior 

Diplomatas  recebem 
ofertas  e  pedidos 
de  informação 


protestos,  por  causa  dos  tncên- 
dios  cm  Roraima.  As  maiores 
queixas  são  pelo  atraso  do  gover¬ 
no  federal  em  agir  e  pela  relutân¬ 
cia  em  aceitar  ajuda  internacio¬ 
nal.  “Tenho  observado  um  movi¬ 
mento  de  solidariedade  em  rela¬ 
ção  ao  Brasil”,  disse  ontem  o  em¬ 
baixador  brasileiro  em  Londres. 
Rubens  Barbosa.  ”Os  ingleses 
compreendem  que  é  uma  situação 
que  saiu  de  controle.  Acham  que 
a  reação  do  governo  brasileiro  foi 
lenta  e  fazem  apelos  para  que  o 
Brasil  aceite  as  ofertas  de  ajuda 
internacional." 

Na  semana  passada,  a  embaixa¬ 
da  divulgou  duas  notas  para  a  im¬ 
prensa  botânica.  A  primeira,  na 
segunda-feira,  descrevia  o  proble¬ 
ma.  lembrando  que  o  fenômeno 
climático  El  Niflo  provocou  incên¬ 
dios  semelhantes  na  Califórnia. 
Indonésia  e  Austrália,  e  esclarecia 
que  as  chamas  estão  destruindo 
uma  vegetação  predominou  temen¬ 
te  de  savana  e  não  da  floresta  tro¬ 
pical.  Em  seguida,  relacionava  as 
providências  tomadas  pelo  gover¬ 
no  federal. 

Na  segunda  nota.  divulgada  na 
última  sexta-feira,  a  embaixada 
anunciava  qüe  o  presidente  Fernan¬ 
do  Henrique  Canloso  havia  criado 
duas  comissões  para  atacar  o  pro¬ 
blema  e  que  uma  ajuda  de  USS  5 
nulhões  do  Banco  Mundial  havia 
sido  aceita. 


ou  produtos  de  combate  ao  fogo. 
Todas  as  propostas  de  ajuda  sào 
transmitidas  para  Brasília.  Paulo 
Tarso  disse  ontem  que  a  embaixa¬ 
da  não  pediu  ajuda  ao  governo 
americano. 

Resposta  -  A  embaixada  dos 
EUA  em  Brasília,  no  entanto,  ne¬ 
gocia  diretamente  com  o  governo 
brasileiro.  0  Forcst  Service  - 
agência  do  governo  encarregada 
das  florestas  americanas  -  já  ofe¬ 
receu  ajuda 

Steve  Schwartzman.  do  Envi- 
ronmental  Defense  Fund.  uma 
das  organizações  mais  ativas  na 
defesa  de  florestas  e  dos  direitos 
indígenas,  disse  ontem  ao  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  que  organiza¬ 
ções  não-governamentais  (ONGs) 
estão  centrando  seus  esforços  na 
mobilização  da  comunidade  in¬ 
ternacional.  Os  grupos  colabora¬ 
ram.  através  do  envio  de  informa¬ 
ções,  na  decisão  do  Banco  Mun¬ 
dial  de  liberar,  na  sexta-feira  pas¬ 
sada.  USS  2  nulhões  em  auxílio 
de  emergência. 

“Acreditamos  que  uma  cartj 
para  o  presidente  Fernando  Henri¬ 
que  Cardoso,  agora,  seria  apenas 
um  ato  simbólico,  porque  espera¬ 
mos  que  o  governo  passe  a  pnon- 
zar  essa  questão”,  disse  Schwartz- 
man.  que  também  está  em  contato 
com  o  governo  americano  e  outros 
países  industrializados  do  G-7 

Londres  A  embaixada  bra¬ 
sileira  tem  recebido  muitos  pedi¬ 
dos  de  informação  c  manifesta¬ 
ções  de  solidariedade,  além  de 


flavia  sekles 

CoaosponOurtt» 


WASHINGTON  -  Numa  primei¬ 
ra  página  da  semana  passada  do 
The  New  York  Times,  a  foto  de  uma 
área  de  Roraima  após  o  fogo  é  des¬ 
cri  ta  como  semelhante  a  uma  paisa¬ 
gem  lunar.  Em  outra  reportagem  de 
primeira  página,  no  The  WiiJú/iy- 
um  Post.  a  manchete  anuncia  que  a 
Amazônia  está  desaparecendo  sob 
as  chamas,  que  os  incêndios  são  re¬ 
sultado  da  seca  provocada  pek>  El 
Nino  e  do  desenvolvimento.  "A  cri¬ 
se  foi  acurada  pela  lenta  reação  do 
Brasil”,  escreveu  o  correspondente 
do  jornal,  destacando  que  o  Exérci¬ 
to  relutou  em  aceitar  a  assistência 
internacional,  preocupado  com 
questões  de  soberania. 

“É  sempre  ruim  ver  o  pais  da 
gente  dc  fonna  negativa  nos  jor¬ 
nais”.  disse  ontem  o  embaixador 
do  Brasil  nos  Estados  Unidos. 
Paulo  Tarso  Flecha  de  Lima.  Mas, 
por  pior  que  sejam  as  notícias,  a 
embaixada  em  Washington  não 
tem  sido  foco  de  qualquer  campa¬ 
nha  de  organizações  de  proteção 
do  meio  ambiente.  O  máximo  que 
acontece  é  o  envio,  aos  diploma¬ 
tas.  de  cartas  e  mensagens  eletrô¬ 
nicas  de  cidadãos  amencanos  in¬ 
teressados  em  informações  sobre 
o  incêndio,  ou  em  v  ender  sen  iços 


Ainda  há  fogo 
nas  florestas 

FEUTMANN  GONDIM 

AgtVtcio  JB 

BOA  VISTA  -  Após  um  sobre- 
vôo  que  terminou  às  1%.  o  centro 
de  controle  de  operações,  que  mo¬ 
nitora  o  trabalho  de  combate  ao  in¬ 
cêndio  cm  Roraima  chegou  à  con¬ 
clusão  de  que  a  chuva  ajudou,  mas 
não  acabou  com  o  fogo,  A  informa¬ 
ção  é  do  tenente-coronel  Jorge  Fra- 
xe.  do  Centro  de  Comunicação  So¬ 
cial  do  Exército. 

“Houve  umu  melhora  sensível  ao 
sul  do  rio  Uraricoela.  Nas  regiões  de 
Ajarani,  Apiaü  c  Caracarai.  na  Re¬ 
serva  lanomàmi.  a  chuva  diminuiu  o 
fogo.  mas  deixou  alguns  focos.  No 
baixo  Mucajaí.  também  na  reserva, 
o  sohrevôo  não  identificou  nenhum 
sinal  dc  fogo",  disse  o  coronel. 

Segundo  ele.  do  rio  Uraricocni 
para  o  norte,  a  situação  é  mais  com¬ 
plicada.  Em  Trairão  c  cm  Pacarai- 
ma.  onde  não  choveu,  ainda  existem 
focos  de  incêndio,  mas  o  efetivo  en¬ 
viado  para  o  local  já  conseguiu  con¬ 
ter  o  avanço  das  chamas. 

“Apesar  da  chuva,  as  ações  de 
combate  ao  fogo  continuam”,  escla¬ 
receu  Jorge  Fraxc.  acabando  com  a 
esperança  dc  que  apenas  as  chuvas 
da  madrugada  dc  ontem  seriam  sufi¬ 
cientes  para  apagar  o  fogo  que  há 
mais  de  60  dias  castiga  o  Estudo  de 
Roraima. 

Uma  equipe  de  técnicos  da  Orga¬ 
nização  das  Nações  Unidas  (ONU) 
chegou  no  fim  da  tarde  dc  ontem  a 
Boa  Vista.  A  equipe  se  reuniu  com  o 
governador  Neudo  Campos  c  deve 
sair  em  campo  hoje.  para  avaliar  a 
situação. 

O  Centro  de  Controle  dc  Opera¬ 
ções  fez.  um  levantamento  cm  iodas 
as  regiões  onde  o  fogo  é  atacado, 
para  saher  como  estão  os  locais  on¬ 
de  choveu  nas  últimas  24  horas.  Na 
região  do  Apiaú,  a  mais  atingida  pe¬ 
las  chamas,  começou  u  chover  na 
noite  de  anteontem  e  continuava  até 
o  meio-dia  de  ontem.  *  r 

No  Ajarani.  por  exemplo,  cho¬ 
veu  durante  duas  horas  com  inten¬ 
sidade  média,  anteontem  Na  ma¬ 
drugada  de  terça-feira,  recomeçou 
a  chover  e  ontem  o  temporal  foi  alé 
o  meio-diu. 

Muis  bombeiros  -  Com  o  fogo 
sob  controle  no  centro-sul  do  esta¬ 
do.  os  esforços  se  concentram  em 
Pacanuina  e  Amajari.  Já  são  I  748 
homens  envolvidos  na  operação  em 
Roraima.  Anteontem  à  larde.  chega¬ 
ram  a  Boa  Vista  mais  50  bombeiros 
de  Pernambuco  e  25  voluntários  de 
Guarulhos  (SP). 

Antônio  Carlos  Catánio.  enge¬ 
nheiro  florestal  do  Ibama  e  um  dos 
responsáveis  pelo  controle  dos  fo¬ 
cos  dc  incêndio,  garantiu  que  “o 
fogo  já  está  eliminado",  mas  o 
chefe  do  Serviço  de  Meteorologia 
do  Ministério  da  Agricultura,  Ma¬ 
noel  Coimbra,  e  o  tenente-coronel 
Adenil  Ribeiro  da  Silva,  coorde¬ 
nador  do  grupamento  florestal  do 
Corpo  de  Bombeiros  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro.  evitaram  o  otimismo.  0  cer¬ 
to  -  ou  provável  -  é  que  continua¬ 
rá  chovendo  em  Roraima,  pelo 
menos  até  amanhã,  segundo  o  Ins¬ 
tituto  Nacional  de  Pesquisas  Espa¬ 
ciais  (Inpe). 

“Choveu  de  Boa  Vista  até  o  úl¬ 
timo  foco  que  detectamos,  ao  sul 
da  capital,  numa  linha  de  300  qui¬ 
lômetros.  Com  certeza  já  não  exis¬ 
tem  chamas,  mas  apenas  brasas, 
que  são  incapazes  de  propagar  o 
fogo.  A  chuva  foi  providencial”, 
insistiu  Catánio.  Na  avaliação  de 
Coimbra  porém,  seriam  necessá¬ 
rias  pelo  menos  quatro  chuvas  co¬ 
mo  a  de  ontem  para  extinguir  as 
chamas.  O  tenente-coronel  Silva 
também  adorou  a  cautela  c  consi¬ 
dera  que  é  preciso  vistoriar  atenta- 
mente  as  áreas  atingidas:  ”A  chuva 
ameniza  mas  pode  mascarar  al¬ 
guns  focos.  Existem  troncos  maio¬ 
res.  que  ficam  queimando  por  mui¬ 
to  tempo”,  explicou. 

Um  levantamento  feito  por  tele¬ 
fone.  pelo  JORNAL  DO  BRASIL, 
com  as  prefeituras  das  principais  ci¬ 
dades  do  estado,  indica  que  em  ape¬ 
nas  duas  a  chuva  ainda  não  caiu: 
Normandia  e  Bonfim,  na  fronteira 
com  a  Guiana  Em  ambas,  contudo, 
o  céu  está  nublado.  De  acordo  com 
João  Manoel  Coimbra  do  Serviço 
de  Meteorologia  da  Delegacia  Fede¬ 
ral  de  Agricultura  em  Roraima  o  ín¬ 
dice  pluviométrico  no  estado  che¬ 
gou  a  20  milímetros. 


A  melhor  foto 


A  manchete  da  1*  página 


0  melhor  do  JB  de  ontem 


Tortura  Nunca  Mais  pede 
investigação  para  militares 


INFORME  JB 


■  MAURÍCIO  DIAS 


em  lista  do  Projeto  Brasil  Nunca  Mais 

rtcza  sc  esses  oficiais  têm  mo  Io  tenente  do  Exército,  atuando 
mes  relacionados  a  torturas  no  Rio.  Ele  é  denunciado  no  proces¬ 
so  1.599.  da  2*  Auditoria  da  Aero- 
)ronel  Maynard  é  citado  na  náutica,  na  l*  Região  Militar,  no 
Grupo  Tortura  Nunca  Mais.  Rio.  Na  processo  -  número  39.295 
o  depoimentos,  o  militar  inte-  que  teve  apelação  ao  STM,  süo  ci* 
equipe  de  buscas  do  Doi-Co-  tados  como  réus  integrantes  da  Van- 

io.  de  1971  a  1972  c  fez  par-  guarda  Armada  Revolucionária 

í*  Seção  de  Informações  do  (VAR),  que  integraram  grupo  de 

o  do  Rio.  no  mesmo  período,  ações  no  Rio  contra  a  ditadura,  em 

o  general  Cyro  Leonardo  janeiro  de  1970. 
o  coronel  Ruthenio  são  cita-  Cyro  está  na  lista  de  militares  que 
Tomo  II.  volume  3.  intitulado  participaram  de  diligências  c  investi- 
ncionários".  do  Projeto  Brasil  gações.  A  acusação  contra  o  general 
Mais.  foi  feita  em  julho  de  1964,  quando 

roronel  Ruthenio  é  citado  na  ele  era  2o  Tenente  do  Exército  c  atua- 
militares  envolvidos  em  pri-  va  em  São  Paulo.  O  processo  -  núme- 
em  cercos  ã  presos  polfticos.  ro  245/64  -  foi  feito  pela  2*  Auditoria 

incia  é  datada  de  janeiro  de  do  Exército,  na  então  2*  Região  Mili- 

ia  uual  Ruthenio  aparece  co-  tar.  cm  São  Paulo 


■  Oficiais  recém-promovidos  a  general  aparecem 

são  o  general-dc-brigada  Cyro  Lco-  com  ct 
nardo  dc  Albuquerque,  promovido  a  seus  nc 
general -de-brigada  combatente;  e  os  ou  não. 
coronéis  dc  Armas  c  Infantaria  May-  O  c 
nard  Marques  dc  Santa  Rosa  e  Ruthc-  lista  dc 
nio  Ferreira  do  Valle.  Os  dois  foram  Scgund 
promovidos  a  general-de-brigada  grava  a 
combatente.  di  do  F 

Segundo  a  presidente  do  Tortura  te  da  . 
Nunca  Mais.  Cecília  Coimbra,  não  Exércit 
há  denúncias  dc  que  os  militares  te-  Tanto 
nham  participado  diretamente  de  quanto 
sessões  de  tortura  a  presos  políti-  dos  no 
cos.  mas  a  entidade  pede  que  o  go-  "Os  Fu 
xerno  investigue  a  folha  funcional  Nunca 
dos  três  militares.  “A  tortura  só  O 
existiu  porque  havia  por  detrás  dela  lista  d< 
uma  rede  bem  montada  de  repres-  soes  c 
são.  Nós  queremos  que  o  governo  A  den 
faça  esta  investigação  até  para  saber  1971, 


MURILO  FTUXA  DE  MELO 

O  Grupo  Tortura  Nunca  Mais  pe¬ 
diu  ontem  que  o  governo  apure  a  par¬ 
ticipação  dc  três  oficiais,  promovi¬ 
dos  na  segunda-feira  pelo  presidente 
Fernando  Henrique  Cardoso,  na  co¬ 
laboração  com  a  repressão  a  presos 
polfticos  durante  o  regime  militar.  Os 
nomes  fazem  parte  de  uma  lista  de 
36  promoções  e  49  nomeações  do 
Exército.  Marinha  e  do  Estado  Maior 
dos  Forças  Armadas,  publicada  no 
Diário  Oficial  da  União  de  ontem  - 
dia  do  aniversário  de  34  anos  do  gol¬ 
pe  de  1964. 

Os  três  militares  aparecem  nas  lis¬ 
tas  do  Projeto  Brasil  Nunca  Mais,  da 
Arquidiocese  dc  São  Paulo,  e  do  Gru¬ 
po  Tortura  Nunca  Mais.  Os  oficiais 


Leiloados 

Deve  chegar  a  50%  o  ágio  do 
leilão  da  Companhia  de  Energia 
Elétrica  do  Ceará  (Coclce), 
marcado  para  amanhã  na  Bolsa 
do  Rio. 

Sc  for  confirmada  a  previsão 
de  André  Petcrsen.  diretor  do 
Banco  Prosper  c  responsável  pe¬ 
la  administração  dc  dois  clubes 
de  funcionários  da  Coelcc.  a  ven¬ 
da  vai  render  RS  1 .2  bilhão. 

Os  dois  fundos  montados  por 
Petcrsen  quebraram  o  monopólio 
de  um  clube  criado  por  ex -dire¬ 
tores  da  empresa 

Correndo  atrás 

Sorte  grande  tirou  o  marato- 
nista  li/cquiel  Cruz.  o  Quequeu. 

Desempregado  -  vive  cm 
Queimados.  Baixada  Fluminense 
ele  treinava  graças  à  doação  dc 
tênis  e  uniformes  velhos  da  Ação 
da  Cidadania. 

Ontem  a  Varig  doou  a  Que- 
quéu  duas  passagens  para  Nova 
Iorque. 

Vai  representar  o  Brasil,  dia 
20.  na  Maratona  comrmonuiva 
dos  102  anos  dc  Boston, 

Cultura  em  alta 

A  cultura  anda  em  alta  neste 
período  pré-eleitoral. 

Desde  fevereiro,  o  deputado 
Tilden  Santiago  tenta  uma  au¬ 
diência  como  o  ministro  da  Cul- 
lut.i.  Francisco  Wefíort. 

Ontem,  um  assessor  do  mi- 
nistério  ligou  para  ele  avisando 
que  lera  que  esperar  um  pouco 
mais  na  fila. 

Até  o  ministro  terminar  dc 
atender  aos  outros  40  par  lamen¬ 
tares 

Andarilho 

Gastou  muita  sola  de  sapato 
no  ano  passado  o  secretário  dc 
Coordenação  dos  Assuntos  da 
Amazônia  Legal  do  Ministério 
do  Meio  Ambiente.  José  Seixas 
Loürcnço. 

Visitou  Washington,  Parts. 
Londres.  Frankfurt  e  Bonn. 

Mas  não  teve  tempo  de  dar 
uma  passadinha  nem  em  Rn- 
i.inux 

Logo  pro  ‘hômi'? 

Bobeada  do  Restaurante  Mis¬ 
tura  Fina.  no  Rio 

Na  semana  passada,  foi  ser- 
v  ido  ao  superintendente  do  De¬ 
partamento  Nacional  de  Recur¬ 
sos  Hídricos  e  Minerais  no 
Rio.  Paulo  Mello,  uma  garrafa 
de  água  mineral  portuguesa 
Lustosa. 

A  garrafa,  que  não  tinha  qual¬ 
quer  registro  de  importação  ou 
certificado  do  Ministério  da  Saú¬ 
de.  toi  apreendida  e  levada  para 
analise 


Monitor 

Os  monitores  do  PFL  regis¬ 
traram: 

A  presença  irrcmovível  dc 
Dona  Ruth  Cardoso  ao  lado  do 
ministro  José  Serra  durante  toda 
a  cerimônia  de  posse. 

E  a  vibração  explícita  dos  líde¬ 
res  tucanos  Sérgio  Machado.  José 
Roberto  Amida  e  Aécio  Neves,  pe¬ 
la  volta  do  ministro  Sérgio  Mona. 

Rito  da  cassação 

Aprovada  ontem,  na  Comis¬ 
são  de  Constituição  c  Justiça,  a 
cassação  do  deputado  Sérgio 
Nnya  deve  ser  definida  cm  plená¬ 
rio  no  dia  15. 

0  resultado  da  votação  na 
CCJ  -  31  a  18  -  mostra  que  o  vo¬ 
to  da  oposição  será  fundamental 
para  a  cassação  de  Naya. 

Sem  os  14  votos  oposicionis¬ 
tas  onlein.  Naya  já  teria  se  safado. 

A  cabeça  dele  so  rolara  sc 
houvci  esforço  concentrado  do 
governo. 

Fogo  brando 

A  declaração  dc  Bn/ola  cha¬ 
mando  a  esquerda  pelista  do  Rio 
ile  "nazisiu"  forçou  o  presidemo 
nacional  do  PT.  José  Dirccu.  na 
segunda-feira,  a  vestir  roupa  de 
bombeiro. 

Dirccu  exigiu  e  conseguiu 
uma  retratação  de  Bn/ola 
Mas  não  apagou  o  fogo 

Voz  das  ruas 

Protesto  radical  em  adesivo 
que  circula  no  Rio.  simulando  a 
Bandeira  Brasileira,  com  fundi' 
v  crde  e  uma  bola  branca  com  go¬ 
mos  azuis: 

"Fora  PUC.  fora  Marccllo 
Alencar,  fora  Zagallo." 

Queriam... 

Ha  muita  desilusão  político 
eleitoral  no  Rio  Grande  do  Not- 
te.  costuma  dizer  o  deputado 
Henrique  Alves. 

•  O  senador  Jose  Vgnpinoquena 
ser  ministro  e  não  foi; 

•  O  senador  Geraldo  Melo  quena 
disputar  o  governo  e  não  vai; 
•Nci  Lopes  queria  disputar  o  Sc 
nado  e  vai  concorrer  à  Câmara. 
•Cipriano Conêa  (cunhado de  Me¬ 
lo)  quena  a  vice  e  não  leva  n.«ii 

A  família  Alves  emplacou  to¬ 
das  e  vai  reelegei  Ganbaldi  Alves. 

Cuidadoso 

Sorraleiramenle.  o  ministro 
da  Justiça.  íris  Resende,  esteve 
oniem.  no  inicio  da  noite,  no  Tri- 
bunal  Superior  Eleitoral. 

Oficialmcnle  foi  dar  um  abu- 
ço  de  despedida  como  ministro 
Mas  íris.  e  bom  lembrar,  está 
arrolado  no  processo  que  o  TSE 
vai  julgar  sobre  abuso  de  podei 
na  convenção  do  PMDB 


Estudantes  apelam  pelos  mortos 


mos  fazer  c  estudar  um  acréscimo 
nessa  lei  para  que  estes  casos  já  pro: 
(ocoludos  possam  ser  atendidos.  E 
isso  que  estamos  estudando  " 


Secretaria  Nacional  dc  Direitos  Hu¬ 
manos  pretende  apresentar  um  pro- 
icto  de  lei  ao  Congresso.  A  inexis¬ 
tência  de  norma  legal  já  levou  a  Co¬ 
missão  Especial  dos  Mortos  e  Desa¬ 
parecidos  Políticos  a  indeferir  v  ários 
pedidos  de  indenização  de  famílias 
que  tiveram  parentes  mortos  cm  pro¬ 
testos  contra  o  velho  regime.  “Cerca 
de  10  famílias  serão  beneficiadas, 
caso  a  lei  seja  aprovada",  disse  Grc- 
gori.  O  secretário,  entretanto,  escla¬ 
receu  que  a  lei  só  deve  beneficiar 
aqueles  que  já  fizeram  o  requeri¬ 
mento  á  comissão.  "O  que  nos  prxlo- 


volta  no  ministério  e.  gritando  pala¬ 
vras  de  ordem,  concentraram-se  no 
saguão,  onde  foram  recebidos  por 
Gregon  e  pelo  secretário  executivo 
José  Jesus  Filho. 

Gregon  aproveitou  para  pedir  vi¬ 
vas  â  Justiça  c  aos  direitos  humanos. 
Em  seguida,  afirmou;  “Pessoas  mor¬ 
reram  em  passeatas,  comícios  ou  atos 
públicos,  inocentemente,  vítimas  de 
baias  perdidas  que  muito  provavel¬ 
mente  foram  disparadas  por  setores 
que  naquele  tempo  eram  conhecidos 
como  paramililares." 

Para  viabilizar  as  indenizações,  a 


BRASÍLIA  -  Cerca  dc  cem  alu¬ 
nos  de  escolas  secundárias  foram 
ontem  ao  Ministério  da  Justiça  pe¬ 
dir  ao  secretário  nacional  de  Direi¬ 
tos  Humanos.  José  Gregon.  que  en¬ 
contre  uma  forma  de  indenizar  as 
famílias  de  pessoas  assassinadas 
cm  atos  públicos,  durante  o  regtnte 
militar.  Acompanhados  por  Maria 
dc  Belém.  83  anos.  màc  do  estudan¬ 
te  Édson  Luiz  -  morto  pelos  milita¬ 
res  cm  l%8.  no  restaurante  do  Ca¬ 
labouço  -.  os  estudantes  deram  a 


■  O  representante  das  Forças  Amia 
das  na  Comissão  Especial  de  Des»- 
purecidos  Políticos,  general  OsvvaldO 
Gomes,  defendeu  ontem  que  milita¬ 
res  mortos  pela  esquerda  sejam  pro¬ 
movidos  ao  último  posto  da  carreira. 
Mas  a  representante  das  famílias  dos 
desaparecidos.  Suzana  Lisboa,  não 
concorda,  argumentando  que  eles  já 
receberam  promoção  poxt-morten. 
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Avaliação  do  jornal  de 
terça-feira  (3 1  /03 ) 
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GUIA  D0  LEITOR 


O  Jornal  do  Brasil  S.  A.  1998 

0s  textos.  totogralias  e  ilomaís  cnaçúos  inte¬ 
lectuais  putiiicaJos  neste  exemplar  nlo 
podem  ser  utiluailos.  reproduzidos  ou  estoca 
dos  em  salema  de  banco  de  dados  ou 
processo  similar,  em  qualquer  torma  ou  mao 
-  mecânico,  eletrônico.  microlilmagem 
lotcccpm  gravação  etc  sem  autorização 
escrita  dos  titulares  dns  direitns  autorais 


DEPARTAMENTO  COMERCIAL 

Horano  de  atendimento  de  segunda  u  sexta 
feira,  de  9ti  âs  ifln 


São  Paulo.  SP  -  Avenida  Pauüsta.  2073 
puo  2  Terraço  4.  ccn;ui<o  Nadonai  CEP 
01311  300-  TH  e  Fax  (0111284-8133 
e-maii  saopautaSib  comer 
Belo  Horizonte.  MG  -  A/erwJa  Alonso  Pena. 
1 5CXV  7*  andar.  Centro.  CEP  30130-005  - 
Tel  (031)274-7377  Fax  (031)274-7420 


JORNAL  DO  BRASIL 
A«eraúa  Brwl.  500  -  CEP  2094-L900 
Caixa  Postal  23100-  CEP  20922  970 
Sao  Cnstovèo  -  R«  de  Janevo  -  RJ 

TEL  (021)  585-4422 

REDAÇÃO 

Fm  (021)  585-4428  e  580-1091 

Seção  Otxnão  dós  leitores  (021)585-4325 
As  cartas  e  mensagens  Dara  publicação 
oevem  ser  concisas  e  com  o  nome  completo 
endereço  e.  se  possnei.  teielone  do  reme¬ 
tente 

e-maU  canas-CiO.com  tx 

Edxtorias  (e-mails) 

Arie  -  artesí^j  com  br 
Cidade  -  cidaoeC-b  com  br 
Céneia  -  oencatfgi  com  br 
Economia  -  economiaC*)  com  br 
Esportes  -  esportesCib  com  br 
fotografia  -  lotogratiaCrO  com  br 
mtemacwial  -  rtemac«xia*3i0.com  br 
Otwvào  (artigost  -  ooewaoOrb  com.br 
Poética  e  Brasé  -  pcU*t«ca«>D  com  br 

Suplementos  (e-mads) 

Caderno  B  -  cademobOib  com  br 
Coto  e  Moto  -  carroemctoeib.com  cr 
Casa  e  Decoração  -  casaCib.com  br 
ideias  -  ideasCib  com.br 
Informática  -  n*TmjticaC}b  com  cr 
UrtsfOi  -  nitero»©jb  com  br 
Moda  -  modaCjO  com  br 
Wufier  -  mjner&ib  rem  t» 

Seu  Bolso  -  seubosoGp  com  br 

Viagem  -  nagemCgi  com  Jx 

Vida  -  oenctã©|b  com  br 

obs  cada  coAíia  pubbca  o  seu  e  min  em 

seu  propno  espaço 

Revistas 

Programa  -  programa©#  com  br 
Dommgo  -  (torningoípjb-com  tx 
Super  TV  -  sipertvCjb  comi» 

Socuniats 

Br  asiiu  DF  -  Setor  Comercial  Su.  Quadra  1 
Bloco  K.  Edifico  Oenasa.  T  andar  CEP 
70398  900 -Tel  (0611313-5888  Fax  i06l| 
321-9211 

ema*  txas*3©jbcom  br 


Anúncios 


585-4566 
585-4479 
580-4049 
516-5000 

Ptaniào  Acnei'  segunda  a  Quima  leira  até 
1 9n  e  sextileira  até  20n 


ttobcono 


Revistas 


Correspondentes 

Naocnas.  em  Porto  Alegre  e  em  Curitiba  Nas 
gemas  caprtaes.  serviço  noboaso  da  Agéncui 
JB  Internacionais,  em  Buenos  Aires, 
Wssnmgion.  Marrt.  Londres  e  Roto 


Classificados 


JB  ONLINE 

www.jb.com.br 


Anúncios  fúnebres . 585-4563 

Plantão  585-4320. 585-4535  e  585-4540 
Segunda  a  sexta-leira.  I8ti  as  21h 
Sábados  e  feriados  8b  ãs  14h 
Dommgo  9fi  âs  20n 

e-mad  comerciaMbbccm  W  e 
acbeiCt0com.br 


0  JB  Online  è  a  versào  eletrônica  rio  JORNAL 
00  BRASIL  Além  das  prwcipais  reportagens 
e  lotos  publicadas  na  edição  impressa  apre¬ 
senta  também  os  cadernos,  suplementos  e 
columslas  do  JORNAL  00  BRASIL  0  conteú¬ 
do  especial  do  JB  Online  e  composto  por  um 
nobeiáflo  em  tempo  real  e  por  seções  como 
Bola  na  Rede.  Musicalidade  internei.  Namoro 
Eletrônico  e  Desafio  do  Vesnbutar  Periodica¬ 
mente  também  promove  bate-papos  com 
personalidades 


Serviços  noticiosos 

The  Wasnmgton  PosL  Los  Angetes  Times.  El 
Pao.  Af  P.  AP,  EFE.  Reuters.  Btoomberg. 
Agénca  Forna  e  Sport  Press 

CIRCULAÇÃO 

Aterxí mento  ao  jornaleiro  (0211 585-4339 

Preço  ds  venda  em  banca  ( em  RS ) 

Local  Dias  Dommgo 

utes 

fUVGSPeES .  100 -  2.00 

DF  . —  1.00 . .  2,50 

PR . . .  1.50—..  2.50 

GO .  LM  3.00 

3.50 
350 
4,00 
5.00 


LANCE-LIVRE 


Chico  Mendes  dc  nesis1t‘DCÍa  do 
Grupo  Tortura  Nunca  Mais. 

•  Carlos  Zunir  avsumc  amanlü  a 
previJciKia  da  Radiobtás.  acurau- 
i.indo  a  Subsecretário  Executiva  da 
Secretana  de  Comunicação  do  go¬ 
verno 

•  Paula  ToUer,  vocalista  do  Kid 
Abelha,  escolheu  o  Aeroporto 
Santos  Dumont  como  locação  das 
fotos  de  seu  primeiro  disco  solo. 
Sem  o  incêndio  desanimou  a  mo¬ 
ça.  Vai  fazer  as  fotos  na  cabeceira 
da  pista. 

•  A  Cànuru  Municipal  dc  Juiz  de  Fo¬ 
ra  (MG)  aprovou  um»  representação 
do  vereador  tucano  CVitkm  Andrade 
que  pole  a  FH  a  exoneração  do  gene¬ 
ral  Ricardo  Fayad.  subdiretor  de  Saú¬ 
de  do  Exemu* 

•  Regra  do  1*  de  abril:  quem  diz 
meia  verdade  diz  também  meia 
mentira 


•  UNE  fez  um  boneco  dc  FH  com 
quase  cinco  metros  de  altura  Scni 
conduzido  boje  na  passeata  que  a 
entidade  vai  fazer  pelas  ruas  do 
Centro  do  Rio.  vesiúb»  de  Pinoquio 

•  Vizinhos  do  presidente  Fernando 
Henrique,  no  bairro  de  Higienópo- 
lis  (SPL  estão  intrigados:  freqüen- 
temente  os  carros  da  Polkia  Fede¬ 
ral  fazem  um  shou  particular  com 
faróis  acesos  e  sirenas  abortas.  Pa¬ 
ra  quê? 

•  Os  verdes  tazem  a  pnineira  mani- 
lesiação,  nu  Rio.  contra  o  descaso 
das  auioniiudes  cora  o  incêndio  de 
Roraima.  Será  sexta-feira,  as  IZh. 
cm  frente  ao  pnNlio  do  Ibama  tu 
Praça  15  Mesmo  que  o  fogo  apa¬ 
gue' 

•  A  família  do  desaparecido  políti¬ 
co  Virgílio  Gomes  da  Silva,  o  Jo- 
nas  no  filme  O  que  e  isso,  compa¬ 
nheiro1,  recebera  hoje  a  Medalhu 


Lotas  de  Classificados 

Hcrano  de  lunaonamento  de  segunda  a 
sexta-feira,  de  9b  âs  17b. 

Centro  -  Av  Rw  Branco.  135.  lota  C 

tel :  232-4372  e  232-4373 

Copacabana  -  Av  N.  Sra.  Copacabana  680. 

Lota  M  •  tet :  235-5539 

Ipanema  -  Rua  Visconde  de  Ptraja,  580. 

Saia  221  -  tel  294-4191 

rsuca  -  Rua  Conde  de  Bonfim.  346. 

Sala  202  -  tel  254-8992 

Bana  -  Av  Otegano  Maciel.  214  lota  C 

Tel  493-61 10 


AGÊNCIA  JB 

A  Agénca  J8  e  a  responsável  pela  comer  ciaii  ■ 
ração  dos  lextos  e  das  lotos  publicados  no 
JORNAL  00  BRASIL  e  do  acervo  do 
Departamento  de  Pesquisa  Produz  Infor¬ 
mações  em  tempo  real  e  serviços  especiais 
para  jornais,  rádios.  TVs  e  outros  veículos  de 
rnlormr  çâo. 

Geiénc  a  Geral 
Opto  Comercial  — 

Opta  Adm/Finance<to 
Venda  de  fotografias 
Venda  de  textos 
Redação 


MS.  MT.  SC  E  RS  2.00 

CE.  MA  PB  Pt.  PE  E  RN  2  OO 
AL.  BA  e  SE  2.00 

AC  AM  AP.  RA  R0.  RR  e  TD  2  50 


(021)  585  4445 
(021)  580-1846 
(021)585-4600 
1021)585-4601 
(021)  585-4664 
,0211  585-4389 
(0211 580-4099  e  585-4602 


Representantes  comerciais 

No  Brasil 

Espóito  Santo  1027)  229-2579.  Pemamcuco 
(061)  326-7188,  Ceará  (085)  261  -9106 
Rama  e  Seigroe  «71)  351  •  1 764  Para  (091 1 
24 1 -2255  e  fcu  225-2061  Paraná  (04 1 ) 
263-1907  etax  263-2284  Rio  Grande  do 
Sul  1051)  233-3332  «  lax  233-3528  Santa 
Calanrvi  ,043)  224-3450 
No  eitenor 

Orlanúo  EUA  (407)  24843171  e  fax  248-9293 


224-5545 
274-7377 
253-9755 

Hortno:  De  segunda-fwa  a  sexta-leira  de 
íli3G  es  I8b30 

SaUdoa  donvngos  e  tenadnt  de  7h30  ãs  I3i 
Cartões  de  crédito  sceffi»  todos 
e-m»  íssjnanteCib  com  br  e 
duoeibO)bcombr 

Asar.atura-i  peto  Internet  nop^vrww  p  com  br 


BetoHonzonle 


PESQUISA 


Com  Jan  Theophilo 


Atendimento 


•  -<T»il  par  ■  rH5  íiéunx.  inb-rmrjb'  jh.itwn.br 
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Há  mais  de  uma  década,  o  Bradesco  vem 
mantendo  a  posição  de  maior  especialista  do 
País  na  captação  de  recursos  e  líder  absoluto 
na  coordenação  de  operações  no  Mercado  de 
Capitais.  Em  1997,  não  foi  diferente.  No  ranking 
oficial  da  Associação  Nacional  dos  Bancos  de 
Investimento  e  Desenvolvimento  -  AN  BID, 
o  Bradesco  é  líder  tanto  no  segmento  de  Renda 
Variável  (Ações  e  BlockTrade)  como  no  de  Renda 
Fixa  (Debèntures  e  Commercial  Paper). 

F..  no  ranking  da  Securities  Data  Company, 
o  Bradesco  também  é  líder  em  Fusões 
e  Aquisições  no  Mercado  Brasileiro,  além 
de  atuar  na  reestruturação  de  empresas. 


Volume  total  das  operações  em  que 

o  Bradesco  participou  no  ano  de  1997: 

•  26  Operações  de  Underwriiing  - 
Ações/ Debèntures  -  R$  3,61 1  bilhões 

•  1 1  Operações  no  Mercado  Secundário  - 
RS  1,314  bilhão 

•  14  Operações  de  Fusões  e  Aquisições  - 
RS  9,426  bilhões 

•  7  Operações  de  Notas  Promissórias 
(Commercial  Paper)  -  RS  4.076  bilhões 

•  Participação  ativa  no  processo  de 
Reestruturação  Financeira  de  7  empresas 
RS  240  milhões 


Banco  Bradesco  SA  -  Departamento  de  Mercado  de  Capitais 
Av.  Ipiranga.  282  •  14J  andar  -  Sâo  I*aulo  -  SP  -  CEP  01046-920 
Fone:  (011)  235.9377  -  Fax:  (011)  256.1036 
e-inail:  merc.capit^bradesco.com.br 

Bradesco.  Cada  vez  mais  Serviços. 

Cada  vez  mais  Banco. 


Bradesco 


Para  respostas  rápidas  no  Mercado  de  Capitais, 
fale  com  o  líder  em  underwriting,  fusões  e  aquisições. 


É  muito  mais  fácil  captar  recursos 
quando  se  está  na  hora  certa, 
no  lugar  certo  e  com  o  especialista  certo. 
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Bomba-Relógio 


É  inadmissível,  em  regime  democrático,  con¬ 
viver  com  invasões  armadas  de  propriedades  pri¬ 
vadas  c  formação  de  bandos  de  pistoleiros  camu¬ 
flados  como  seguranças,  numa  situação  em  que 
métodos  extralegais  dc  apropriação  fundiária  se¬ 
rão  combatidos  à  bala  por  grupos  paramilitarcs 
dc  jagunços  estipendiados. 

Da  fria  e  aigodoada  atmosfera  dc  Brasília,  o 
mundo  parece  domesticável,  previsível,  manso, 
praticamente  imóvel,  como  ondas  vistas  de  um 
avião.  Mas  o  Brasil  profundo  -  o  Brasil  real  - 
nem  sempre  se  ajusta  às  estatísticas  oficiais,  aos 
diagnósticos  acadêmicos,  às  providências  forma- 
listas  c  aos  diagnósticos  inflados  dos  burocratas 
da  Esplanada  dos  Ministérios. 

É  lamentável  que  o  MST  senha  a  destruir 
com  suas  próprias  ações  o  capital  de  simpatia  que 
acumulou,  ao  promover  ações  flagrantcmcntc  ile¬ 
gais  c  truculentas  c  sustentar  a  lógica  da  invasão 
na  marra  c  do  tumulto.  É  historicamente  arrisca¬ 
do  que  ruralistas  armem  bandos  que  os  lesarão 
mais  uma  vez  ao  opróbrio  dc  atos  co\  ardes  e  san¬ 
grentos. 

O  alarme  soou  no  Pará.  A  nação  não  acei¬ 
ta  que  esse  confronto  -  mais  que  previsível  - 
seja  inevitável.  Ela  repudia  a  violência  c  aspi¬ 
ra  a  soluções  socialmcnte  justas,  mas  adota¬ 
das  no  respeito  à  lei.  O  poder  público  tem  de 
agir  rápido. 


Aumenta  a  tensão  no  campo,  onde  mais  de  20 
mil  camponeses  promoveram  invasões  dc 
terras  só  esta  semana,  enquanto  ruralistas  anun¬ 
ciam  com  estardalhaço  a  criação  de  milícias  de 
“segurança  patrimonial”,  alegando  o  abandono 
do  governo.  No  Pará,  onde  foram  assassinados 
dirigentes  do  MST  e  para  onde  se  dirigem  2000 
militantes  vindos  de  vários  pontos  do  país.  a  si¬ 
tuação  pode  ser  descrita  como  uma  bomba-rcló- 
gio. 

Pela  lei,  cabe  ao  governo  do  Pará  manter  a 
ordem.  O  governo  federal  só  pode  intervir  a  pedi¬ 
do  expresso  do  governador  do  estado,  que  a  esta 
altura  terá  alertado  suas  tropas  para  evitar  a  trági¬ 
ca  repetição  da  fuzilaria  de  Eldorado  dos  Carajás. 
Mas  não  há  como  fugir  da  desagradável  sensação 
de  paralisia  e  indiferença  por  parte  dos  poderes 
púhlicos  em  face  de  ações  claramente  ilegais  de 
parte  a  parte. 

A  ausência  do  Estado  nesses  casos  deixa  um 
perigoso  vácuo  fniaimente  ocupado  por  vendetas. 
atentados,  revides,  tocaias  e  choques  armados, 
capazes  de  provocar  uma  combustão  e  incendiar 
uma  região  do  pais.  É  exasperante  acompanhar, 
em  Brasília,  o  minueto  de  cargos,  a  troca  de  favo¬ 
res.  o  cálculo  das  bancadas,  o  loleamcnto  de  mi¬ 
nistérios.  enquanto  a  nação  se  vê  ameaçada  pela 
iminência  de  um  conflito  armado,  pelo  dilacera- 
mento  fundiário,  pelas  trincas  na  federação. 


A  OPINIÃO  DOS  LEITORES 


Justiça  Militar 

Na  Inglaterra,  o  cantor  Murk  Morrison  passa¬ 
rá  12  meses  na  cadeia  por  ter  dcscumprido  uma 
decisão  judicial.  No  Brasil,  o  Superior  Tribunal 
Militar  se  nega  a  eumpnr  uma  sentença  (udicial. 
lecli.i  arbitrariamente  uma  auditoria  e  até  agora 
nada  aconteceu,  pelo  contrário,  tem  certeza  que 
a  decisão  do  Tribunal  Federal  lhe  será  favorável. 
(...)  Lmirii  l.oum/n  de  Souza  -  Rio  de  Juriciru. 


País  do  Papelzinho 


lí  um  abuso  e  uma  enorme  falta  de  respeito  o 
que  estão  fazendo  com  a  praia  do  Leme.  Por  que 
teremos  que  aturar  durante  quase  dms  anos  um 
monstrengo  horroroso  que  agride  o  bom  gosto  e 
impede  a  visão  da  paisagem  natural  da  praia  que 
uma  vez  já  fui  chamada  de*  Princcsinha  ilo  Mar'.’ 
(...)  Antonio  C.  Jucqucs  Rio  dc  Janeiro. 


Que  não  sc  perca  no  ar  a  advertência  do  pre¬ 
sidente  Fernando  Henrique  no  fim  de  se¬ 
mana.  no  interior  de  Minas  Gerais:  o  Judiciário 
anda  atrasando  obras  importantes  para  o  país 
com  excesso  de  liminares. 

Fez  o  presidente  uma  afirmação  concreta: 
questões  ambientais  e  liminares  impedem  a 
conclusão  da  Hidrovin  Araguaia-Tocantins, 
uma  das  obras  do  programa  Brasil  cm  Ação.  A 
seguir  o  presidente  perguntou  c  depois  ele 
mesmo  respondeu:  “Qual  o  prefeito  que  já  não 
ouviu  falar  em  liminares?  Se  dá  liminar  no 
Brasil  com  a  maior  facilidade,  atrasando  em 
meses  obras  de  importância  nacional." 

“Muitas  vezes",  acrescentou  o  presidente, 
“porque  vão  atrás  dc  detalhes  e.  quem  sabe.  dc 
grupos  de  pressão  que  não  têm  noção  do  que 
estão  fazendo  para  toda  a  população.”  Colo- 
cain-se.  ai.  na  mesa,  de  uma  só  vez.  com  fran¬ 
queza.  lodos  os  problemas  e  todas  as  con¬ 
sequências  da  chamada  “indústria  das  limina¬ 
res"  que  pralicamcntc  dividiu  o  país  em  duas 
pailes.  De  um  lado  estão  os  advogados  que  se 
cevam  com  as  facilidades  das  liminares,  com 
as  quais  conseguem  trancar  qualquer  processo, 
e  do  outro  as  vítimas  dc  um  dispositivo  legal 
que  se  transformou  em  sistema  infalível 

O  próprio  ministro  Scpúlvcda  Pertence,  ao 
tempo  em  que  era  presidente  do  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal,  estranhou  que  sc  esteja  vivendo 
num  pais  em  que  decisões  provisórias  sejam 
rotineiras  e  tenham  tanto  peso:  "Indiscutivel¬ 
mente  no  Brasil  as  liminares  ganharam  vulto 
extraordinário.  Desconheço  que  exista  outro 


país  que  as  tenha  levado  às  mesmas  dimen¬ 
sões."  Não  raras  vezes  a  liminar  acaba  substi¬ 
tuindo  a  decisão  definitiva.  São  tantas  as  for¬ 
malidades  jurídicas  a  serem  seguidas  para  o 
julgamento  do  mérito  que.  com  frequência,  o 
assunto  já  se  esgotou  quando  os  juízes  voltam 
ao  processo. 

Há  liminar  para  tudo  no  Brasil,  para  proi¬ 
bir  a  circulação  dc  livros  ou  a  edição  de  músi¬ 
cas  populares.  Nestes  casos,  trata-se  dc  espécie 
de  censura  que  fere  a  liberdade  de  expressão, 
cm  nome  dc  suposto  “instrumento  da  democra¬ 
cia”  que  faz  a  alegria  dos  advogados.  Há  casos, 
mesmo,  que  alimentam  a  “síndrome  do  bume¬ 
rangue".  pois  despertam  a  curiosidade  pública 
e.  contrariando  a  expectativa,  aumentam  a  ven¬ 
da  de  livros  ou  discos  supostamente  ofensivos, 
quando  eles  voltam  à  tona. 

Acima  dc  tudo.  fica  a  impressão  de  que 
na  Justiça  brasileira  medida  acessória  tem 
poder  de  se  sobrepor  ao  mérito  essencial  da 
questão.  Com  faro  político,  o  presidente  Fer¬ 
nando  Henrique,  aproveitando  o  discurso  so¬ 
bre  as  liminares,  atacou  também  a  burocracia 
estatal.  Disse  que  muitas  vezes  as  decisões 
são  tomadas  e.  quando  pensa  que  está  tudo 
decidido,  meses  depois  vê  que  nada  aconte¬ 
ceu. 

Trata-se.  portanto,  de  problemas  simétri¬ 
cos.  Ambos,  a  burocracia  estatal  e  a  indústria 
das  liminares,  entravam  a  vida  nacional  com  a 
mesma  intensidade.  Segundo  o  discurso,  "cada 
dono  do  papelzinho  é  mais  importante  que  o 
presidente  da  República”... 


Entrada  de  dólares 

Há  no  governo  quem  esteja  festejando  a  cn 
irada  recorde  dc  Investimentos  cm  dólares.  Uma 
verdadeira  chuva  verde. 

Eu  acho  que  é  motivo  de  preocupação.  Esse 
dinheiro  cigano  c  sem  pátna.  correndo  o  mundo 
como  prostituta  de  luxo  à  procura  dc  quem  pa¬ 
gue  mais,  devenu  ser  um  sinal  de  alerta.  Truta-  se 
dc  capitais  gulosos  que  simplesmente  correm 
atrás  de  nossos  juros  generosos  c  dos  facilidades 
que  o  Brasil  oferece  para  obter  altos  lucros  c  fa¬ 
zer  bons  negócios. 

Não  é  um  dinheiro  produtivo  plantado  no  chão  da 
agncuhuru  ou  investido  nas  máquinas  da  mdústna. 
Nàoé  um  dmheiro  sério,  não  cria  raízes  nem  tem  qu.d- 
quer  compromisso  com  o  Brasil.  Ao  contrário,  e  mc- 
rainenle  csfvailatrso.  al tumente  volátil  c  ao  primeiro 
sinal  dr  nsco  levanta  vóo  pura  outros  fxiísrs  como 
ooroeu  do  dia  pura  a  noite  na  crise  asiática,  deixando 
rombos  pengosos  no  casco  da  nossa  economia.  (...) 
Cibek*  PutiAo  Uananutfo  -  Rio  dc  Janeiro. 


Semana  passada  recebi  duas  visitantes  ameri¬ 
canas  no  Galcào.  Ficaram  deslumbradas  durante 
o  percurso  até  u  Zona  Sul.  (...)  Mas  no  emergir¬ 
mos  do  Túnel  Novo.  vimas  (...)  apenas  uma  es¬ 
quisita  armação  metálica  coberta  por  um  pano 
horrendo.  Um  grande  passo  utrás  nas  boas-vin¬ 
das.  Klávto  Juarez  Ke|jò  -  Rio  de  Janeiro. 


Mutuários 

Está  coberto  de  razão  o  mutuário  Mauro  Cé  • 
sar  Silva  da  Cunha  (carta  no  JB  dc  29/3)  ao  ex¬ 
por  suu  situação  junto  à  CEF.  (...)  Quanto  mais  o 
mutuário  paga,  mais  ele  deve.  Mas  esse  privile¬ 
gio  não  é  cxclusivamcnle  dele,  pois  aqui  no  mie 
nor  de  Minas  abundam  os  casos  idênticos. 

Uma  da  principais  fontes  dc  recursos  da  CEF 
e  o  retomo  do  capital  investido  nos  contratos  ha 
bitacionais.  Sc  quiser,  a  instituição  pode  dimi¬ 
nuir  o  altíssimo  índice  dc  inadimplência  incenti¬ 
vando  mutuários  como  o  Sr.  Mauro  a  quitar  sua 
divida  com  um  desconto  dc  5<X<  do  saído  deve¬ 
dor.  financiado  em  10  ou  1 2  pagamentos.  Afinal, 
o  capital  já  retomou  aos  seus  cofres.  O  presiden¬ 
te  da  CEF  deveria  botar  a  mào  na  consciência  e 
tirar  as  milhares  de  famílias  desse  pesadelo 
Paulo  Sérgio  de  Almcidu  -  Ubá  (MG). 


Roraima 

É  Lamentável  o  descaso  com  que  foi  tratado  o 
incêndio  que  devasta  o  Estado  de  Roraima.  Tal  in¬ 
diferença  é  inaceitável,  intolerável  e  injustificável. 

A  Ama/ònia  é  o  maior  património  do  Brasil.  É 
inegável  o  seti  potcnct.il  mineral,  turístico,  biotccno- 
kSgkxx.  vegetal.  Mesmo  assim,  a  região  amazônica 
continua  sendo  tratada  de  umu  forma  muito  aquém 
da  desejada.  como  denuncia  o  incêndio.  Aproveito 
para  parabenizar  o  JB  pela  cobertura  dc  nuas  esso 
tragédia  ecológica  Renato  Wleser  -  Belém. 


A  propósito  di  notícia  “Gregon  íaz  dossiê  so¬ 
bre  caso  Fayad"  (JB-26/3).  ele  não  pode  deixar  de 
incluir  a  primeira  página  do  JB  de  28AV86  cuja 
manchete  tinha  28  cm  de  Largura:  “Médico  aponta 
militares  torturadores”.  A  reportagem  de  primeira 
página  dizia  que  o  médico  torturador  Amflcar  Lo¬ 
bo  se  queixava  de  que  só  o  seu  nome  fora  punir  no 
noticiário,  enquanto  o  do  médico  Ricardo  Agne.se 
Fayad.  que  também  trabalhara  no  Doi.  havia  fica¬ 
do  de  fora.  “O  Fayad  era  de  direita  e  sc  dizia  favo¬ 
rável  à  tortura  mesmo",  acusava  Loba  lembrando, 
ainda,  que  ambos  foram  os  únicos  médicos  milita¬ 
res  a  tratar  de  pre.so6  políticos  no  cárcere  clandes¬ 
tino  de  Petrópoiis.  a  conhecida  Casa  da  Morte. 

Não  é  verdade  que  José  Gregori  conversou  co¬ 
migo.  Quem  comrrsou  comigo  foi  sua  secretária 
que.  veemen temente,  instou  para  que  cu  reconsi¬ 
derasse  minha  saída  do  Comitê  de  Julgamento  do 
Prêmio  Nacional  dc  Direitos  Humanos.  Respondi 
que  reconsideraria  somente  na  hipótese  de  a  Se¬ 
cretaria  Nacional  de  Direitos  Humanos  mostrar 
algum  interesse  na  solução  do  assassinato  de  mi¬ 
nha  sobrinha.  Leila  Cristina  Wright.  em  Cuntiba, 
cm  10/10/97.  Jaime  Wright  -  Vitória. 


Minha  tia  dc  83  anos,  viúva,  semi -inválida, 
vive  cm  uma  casa  geriátrica  pagu  pelos  familia¬ 
res  e  recebe  uma  pensão  do  ex-mundo  pelo 
INSS,  no  valor  de  R$  120.  Como  não  pode  sc  lo¬ 
comover  para  receber  o  benefício,  foi  feita  cm 
cartório  uma  procuração  para  uma  irmã  com  da¬ 
ta  indeterminada.  Anualmcntc,  o  documento  é 
renovado,  para  provar  que  não  foi  cancelado  e 
que  a  outorgante  ainda  vive. 

A  procuração  é  lei,  está  no  Código  Civil,  arti¬ 
go  1 .288.  e  determina  que  qualquer  cidadão  po¬ 
de  ser  representado  por  outro,  c  que  esta  repre¬ 
sentação  não  terá  mais  validade  por  seu  cancela¬ 
mento  ou  morte  do  outorgante. 

Em  março/98  foi  feita  a  revalidação  da  procu¬ 
ração  (cm  cartório)  c  levada  ao  INSS.  agência  Ti- 
juca.  para  que  o  beneficio  fosse  recebido,  junto 
com  o  atestado  do  médico  da  clínica  geriátrica 
provando  que  minha  tia  uinda  vive.  Ocorre  que  a 
funcionária  do  INSS  não  ocviiou  a  procuração  e  o 
atestado  médico,  exigindo  uma  nova  procuração. 

Como  é  possível  que  uma  pessoa  que  receba  RS 
120  tenha  um  gasto  desnecessária  já  que  uma  reva¬ 
lidação  custa  RS  10  e  umu  nova  procuração  RS  40 
se  a  outorgante  for  ao  cartório  c  RS  70  sc  o  técnico 
judiciário  for  ao  domicílio  colher  a  sua  assinatura? 
Desde  quando  o  INSS  está  acima  da  lei  c  legisla  cm 
causa  própria?  Márcia  Campos  -  Rio  de  Janeiro. 


Aguas  Turvas 


Esta  sob  exame  do  Supremo  Tribunal  Federal 
ação  que  pode  inviabilizar  o  processo  de  pri¬ 
vatização  das  grandes  companhias  estaduais  de 
água  e  esgoto,  como  solução  possível  para  lixTar 
as  regiões  metropolitanas  da  falência  dos  servi¬ 
ços  de  abastecimento  de  água  e  esgoto. 

A  ação  quer  obter  para  os  municípios  exclu¬ 
sividade  na  cobrança  do  fornecimento  de  água. 
Os  sistemas  de  água,  nas  grandes  regiões  metro¬ 
politanas.  quase  toda  originária  de  municípios 
vizinhos,  ficarão  virtualmente  paralisados  -  es¬ 
tejam  já  privatizados  ou  ainda  sob  controle  pú¬ 
blico.  Abre-se  um  foco  de  problemas  adminis¬ 
trativos  e  políticos. 

A  administração  dos  sistemas  de  água  e  es¬ 
goto  pelo  setor  público  tem-se  revelado  um  fias¬ 
co  quase  absoluto.  Até  as  gigantescas  compa¬ 
nhias  estaduais  de  saneamento,  como  Sabcsp  e  a 
Cedae  (RJ),  apesar  de  modernas  e  da  clientela  ex¬ 
pressiva,  foram  tragadas  pelo  excesso  de  pessoal 
e  de  dividas,  e  perderam  a  capacidade  de  investir. 

A  saída  pela  privatização  vem  sendo  aplicada 
por  governos  dos  mais  variados  matizes  políticos, 
como  Vítor  Buaiz  (ex-PT.  hoje  sem  partido),  no 
Espírito  Santo,  e  Marcelo  Alencar  (f^DB-RJ). 
Ela  promete  envolver  grandes  empresas  com  am¬ 
pla  experiência  internacional,  como  as  compa¬ 
nhias  de  água  e  esgoto  da  França,  interessadas  na 
compra  da  Cedae.  Mas  a  continuidade  dos  pro¬ 
gramas  depende  da  decisão  da  Justiça. 

A  questão  da  água  c  mais  complexa  do  que 
parece  e  ultrapassa  o  âmbito  municipal.  São  Pau¬ 
lo.  por  exemplo,  não  tem  auto-suficiência,  pois  a 
água  provém  de  rios  e  mananciais  de  outros  mu¬ 
nicípios.  Alguns  até  distantes  da  Grande  São  Pau¬ 


lo.  cujos  18  milhões  de  habitantes  são  servidos 
pela  Sabesp. 

O  Rio  também.  As  águas  do  sistema  do 
Guandu  vêm  do  município  vizinho  de  Itaguaí.  As 
sobras  de  águas  das  represas  da  Light.  no  muni¬ 
cípio  de  Pirai',  reforçam  o  sistema  do  Guandu,  um 
complexo  projeto  de  engenharia  hidráulica  e  po¬ 
lítica.  Toda  essa  água  era  captada,  tratada  e  con¬ 
sumida  pela  Guanabara.  Após  a  fusão  com  o  an¬ 
tigo  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  a  Cedae  passou  a 
abastecer  as  cidades  da  Baixada  Fluminense 

O  abastecimento  dc  água  da  ex-capital  fede¬ 
ral  só  foi  equacionado  pelo  primeiro  governador 
da  Guanabara:  Carlos  Laicerda,  mediante  amplo 
acordo  político,  obteve  a  aprovação  para  cons¬ 
truir  o  sistema  do  Guandu,  o  que  assegurou  o 
abastecimento  da  cidade  até  o  ano  2000. 

A  tese  de  que  os  municípios  são  os  donos  da 
água  c  que,  por  isso.  devem  cobrar  pelo  seu  uso. 
vera  sendo  soprada  nos  ouvidos  dos  prefeitos  por 
empreiteiros.  As  empreiteiras  estão  interessadas 
em  assumir  os  serviços  municipais  de  água  e  es¬ 
goto,  em  troca  de  pagamento  à  prefeitura  pela 
concessão  da  exclusividade  na  prestação  desses 
serviços.  Trata-se,  porém,  de  uma  visão  estreita, 
que  não  resolve  o  problema. 

Municipalizada  a  água.  por  acaso  o  mesmo 
município  pode  dar  conta  sozinho  (ou  através  do 
concessionário)  da  transformação  do  esgoto  em 
água  potável?  Ou  vai  desaguá-lo,  sem  tratamen¬ 
to.  nos  rios  que  cortam  os  municípios  da  região 
metropolitana  (como  o  Tietê  em  São  Paulo)  ou 
numa  baía  (a  de  Guanabara),  gerando  poluição  e 
problemas  para  terceiros?  A  questão  pede  ampla 
reflexão  da  Justiça  e  da  opinião  pública. 


Opinião 

unpecávcl  o  artigo  “A  cultura  da  fraude"  dc 
Celso  de  Souza  e  Silva,  publicado  no  JB  de  30/- 
3.  Parabéns!  O  artigo  deveria  ser  enviado  a  todos 
os  deputados  e  senadores  em  Brasília.  Roberto 
de  B.E.  Trindade  -  Rio  de  Janeiro. 


Correção 

O  jogo  São  Cristóvão  x  Bana,  realizado  domin¬ 
go.  pelo  Módulo  Especial  do  Campeonato  Estadual 
de  futebol,  terminou  empolado  por  1  a  1  e  não  com 
a  vitória  de  1  a  0  para  o  Barra,  conforme  publicou 
o  Caderno  de  Esportes  de  segunda-feira. 


Pianistas 

Ao  leiror  Heitor  Ahmonda.  professor  emé¬ 
rito  da  Escola  dc  Música  da  UFRJ,  pianista 
que  vim  conhecer  nos  anos  dc  1956-58,  quan¬ 
do  ainda  morava  no  bairro  Peixoto  e  o  ouvia 
locar  seu  piano  uum  dos  térreos  da  Rua  Anita 
Garibaldi.  três  calorosos  bravos  e  10  bis  por 
sua  carta  intitulada  "Pianistas".  Wemer  He- 
nab  -  Rio  de  Janeiro. 


Carias 
CEP  20 


ira  esta  seção:  Av.  Brasil.  500 . 6  andar 
9-900  Rio  de  Janeiro.  RJ  FAX  021-580- 3349 


As  cartas  serão  selecionadas  para  pubi  cação  no  todo  ou 
era  parte  entro  as  que  tiverem  assinatura,  nome  completo 
e  legível  o  endereço  que  permita  confirmação  previa 
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Opinião 


QUARTA-PIMRA.  I"  DE  ABRIL  DE  I‘>ÓR 


VERÍSSIMO 


“Se  o  promovi,  não 
sei.  Mas  não  o  nomeei 
a  nada.  Quem  o 
nomeou  foi  o 
presidente  Fernando 
Henrique” 

(En-presdMilB  (tonar  Frarx»  sotom  a 
nonwoçAo  do  médico  o  gonora)  Ricanto 
Faynd,  acusado  do  ter  partiopodo  do 
torturas,  pnra  o  cargo  do  subdiretor  do 
Saude  do  Erdrdto  Ontem,  om  O  OkJòo 1 

“As  estrelas  de  um 
time  são  a  torcida  e 
os  jogadores.  O 
treinador  é  apenas 
um  complemento” 

t  ftjuto  Autuorí  I touco  do  Botatooa  re¬ 
cusando  o«  elogios  peta  vitória  sobro  o 
Vnsoo  Onlom.  no  JB) 


A  impressão 


O  governo  Efe  Agá  impressiona  não  pelo  que 
faz  -  c  o  caos  na  Saúde  6  uma  amostra  da  insufi¬ 
ciência  das  intenções  bem  transmitidas  -  mas 
porque  6  impressionante,  pronto.  A  impressão 
existe  por  si  só  c  tudo  contribui  para  que  ela  in¬ 
dependa  da  realidade:  a  simpatia,  a  estampa, 
aquela  empáfia  paulista  que  sobrevive  a  tudo.  até 
a  pefelização  dos  seus  costumes.  Esses  são  os 
nossos  melhores  e  mais  brilhantes,  e  essa  im¬ 
pressão  é  tão  forte  que  virou  mito.  Efe  Agá  é  im- 
batível  porque  a  impressão  que  dá  ainda  ó  mais 
forte  do  que  os  seus  fracassos,  reelegerão  o  mi¬ 
to.  Nomearam  não  o  Serra  mas  o  mito  do  Serra, 
para  que  não  se  diga  que  não  se  tentou  de  tudo  na 
Saüdc.  Jatcne  tinha  o  prestígio  mas  só  chorou 
por  mais  dinheiro.  Albuquerque  tinha  a  eficiên¬ 
cia  mas  não  tinha  a  força,  e  nenhum  dos  dois  ti¬ 
nha  o  mito  -  e  a  garganta.  A  Saúde  pode  conti¬ 
nuar  faltando  neste  ano  eleitoral,  mas  pode-se  tei 
certc/a  que  a  partir  de  agora  a  falta  será  muiu 
bem  explicada. 


O  Serra  não  vai  ter  mais  verbas  do  que  o  Albu¬ 
querque  nem  vai  inventar  um  sistema  novo  de  Sau¬ 
de  em  dois  dias.  Parece  que  o  sistema  descentrali¬ 
zado  deixado  pelo  Albuquerque  -  que  fez  melhor 
do  que  falou  -  é  bom,  mas  a  Saúde  não  vai  melho¬ 
rar  dramaticamente  de  um  dia  para  o  outro  com  a 
sua  aplicação.  Mas  como  o  ano  é  eleitoral  e  a  Saú¬ 
de  é  a  grande  frustração  deste  governo,  precisam 
da  aparência  de  uma  melhora,  de  alguma  coisa  no¬ 
va  acontecendo.  Serra  entrou  para  dar  a  impressão 
que  o  Albuquerque  não  dava. 

Dar  impressão  é  o  que  essa  turma  faz  bem.  e  Serra 
e  o  próprio  Efe  Agá  fazem  melhor  que  ninguém.  Não 
é  exataniente'  enganação.  É  uma  mistura  de  pensa¬ 
mento  lógico  c  bom  senso  dita  com  tal  convicção  c 
suposto  domínio  da  informação  que  a  impressão  der¬ 
rota  qualquer  desmentido,  inclusive  dos  fatos.  Tem  si¬ 
do  o  bem  sucedido' truque  do  Efe  Agá  até  agora.  Pen¬ 
sando  bem.  tem  sido  a  história  do  PSDB  até  agora. 
Nenhum  outro  partido  dá  uma  impressão  tão  boa  à 
primeira  vista,  o  trunfo  do  PSDB  é  a  primeira  vista. 


AMziO' 

Mercadanie 


“Partimos  do 
princípio  dc  que  o 
homem  trabalha  para 
\iver  e  não  de  que 
vive  para 
trabalhar” 

[Aloirio  Mprcadanlo,  vieepioStdonto 

do  PT,  ao  oxphcfli  qufl  a  reduçAo  da  au¬ 
nada  de  trabalho  lorá  parlo  da  campa¬ 
nha  do  Lula  n  protudontii  da  RopuW>na 
Ontnm.  no  JB) 

“Você  acha  que  dá 
para  sobreviver  com 
R$  300  por  mês  c  . 
pagar.  R$  150  de 
aluguel" 

[António  Ptnrw,  rx-molnlurqia»  quo  vi¬ 
rou  çiimoiô.  po»  conWíefflf  ba«»os  os 
SAlAfto*  no  chamado  meteado  lomml 
OniíMTi.  no  JB) 


Paulo 

Atttuori 


VILLAS-BÔAS  CORRÊA  A  escassez  dos  recursos  hídricos 


Caiação 

ministerial 

L'om  <i  inesperado  loque  dc  modéstia  d.t  posse  .i  capu- 
i  li.t  tio  sciutdoi  José  Sortn  no  Ministério  da  Saude.  sim 
pompa  liem  badalado  paia  evitar  que  a  eutoria  lucaiia 
cutucasse  os  melindres  do  PM.,  em  singela  cerimónia  no 
gahincte  do  presidente  Peruando  Henrique  Cardoso,  pa¬ 
rece  que  se  v  ai  encenando  o  episódio  da  reforma-bufa  do 
Ministério,  no  clima  adequado  de  constrangimento  pelos 
muitos  erros  cometidos  e  que  se  agiavam  nesta  fase  pre¬ 
liminar  da  campanha  pela  reeleição 

o  flagrante  dn  posse  tripla  e  semiclandcsiina  -  que 
limiou  no  mesmo  buquê  de  flores  murchas  o  novo  minis¬ 
tro  José  Serra  com  o  polivalente  ministro  Paulo  Paiva, 
baldeado  do  Ministério  do  'trabalho  para  o  Planejamen¬ 
to.  e  o  embai vadot  José  Botafogo  Gonçalves,  emplacado 
pelo  PPU  dc  Paulo  Malui  n«>  cativo  Ministério  da  Indús¬ 
tria  e  Comércio  exibe  no  palco  palaciano  a  hilnriartte 
comédia  de  bobagens. 

Nada  de  muito  excitante  O  PM  teve  dclimda  sua  co¬ 
ta  no  condomínio:  será  contemplado  com  os  ministérios 
da  Previdência  Social  e  do  Meio  Ambiente  Ou  seja.  exa- 
tumente  as  duas  arcas  nas  quais  será  admitido  sob  des¬ 
confiança  cniica  pela  pouca  afinidade  com  o  social 
Hem  medidas  c  pesadas  is  coisas,  tolices  A  ponta  do 
equivoco  deve  ser  puxada  na  condução  da  reforma,  no 
tratamento  politicamente  desastroso  e  que  translormou 
uma  operação  de  rotina,  a  ser  concluída  no  menor  prazo, 
sem  bulha,  numa  complicada  remontagem  do  governo, 
com  a  icdistribuiçáo  das  latias  do  bolo  lofo  do  poder. 

Afinal,  de  que  se  trata"  De  reforma  não  é.  Simples¬ 
mente  da  substituição  dos  ministros  que  pretendem  dis¬ 
putai  mandatos  na  eleição  de  outubro.  Os  novos  titulares 
lotam  convivados  a  tapai  buracos  nos  exatos  10  meses 
do  mandato  do  tini  dc  festa  do  primeiro  reinado.  De/  me¬ 
ses  não  é  prazo  que  justifique  promessas,  planos,  metas, 
fi  que.  feitas  as  reduções  da  campanha  eleitoral,  da  elei¬ 
ção.  apuração,  choros,  acusações  dc  traude,  do  uso  da 
máquina,  das  excusas  fomes  de  financiamento  e  da  pre¬ 
paração  da  posse,  redu/- sc  a  ires.  quatro  meses. 

Ora.  a  discrição  nas  trocas  dos  ministros-candidatos 
pelos  este|x-s  de  entressafra.  tocadores  da  ronceira  enge¬ 
nhoca  burocrática,  pouparia  o  governo  do  desgaste  da 
ciumeira  da  sua  base  parlamentar,  que  tanto  ocupou  a  re¬ 
portagem  jxilílica  e  entediou  o  povo.  que  dela  não  tomou 
conhecimento,  fira  caso  de  alinhavar  remendo  nos  tundi- 
Ihos  do  governo.  Mas.  o  presidente  fez  pose  de  alfaiate 
costurando  casaca  para  o  baile  do  Lago  do  Paranoá. 

A  conta  do  espetáculo  chega  com  as  parcelas  dobradas 
do  azar.  Enquanto  o  governo  c  suas  lideranças  políticas 
distraem-sc  na  encenação  da  reforma  que  não  existe  e  no 
bingo  dos  ministérios,  no  país  real  explode  a  série  de  tra¬ 
gédias  que  poderiam  ter  sido  ev  itadas  ou  reduzidas  com 
a  sua  intervenção  tempestiva,  nas  muitas  oportunidades 
perdidas  pela  omissão,  o  desinteresse  ou  a  cumplicidade 
com  o  descalabro  anunciado.  Como  no  drama  da  epide¬ 
mia  de  dengue,  que  grassa  fora  do  controle  por  culpa  da 
bagunça,  da  corrupção,  dos  escândalos  impunes  na  vala 
negra  da  saúde.  E  que  não  se  sabe  como  c  quando  será 
contida.  Ou  na  calamidade  de  justamente  indignada  re¬ 
percussão  internacional  do  incêndio  que  esturrica  os 
campos  dc  Roraima,  queimou  4%  da  sua  reserva  flores¬ 
tal  e  ameaça  a  Amazônia.  Só  agora  o  governo  começa  a 
mexer-se.  Lentamente.  Vai  chegar  depois  da  chuva.  O 
presidente  que  tanto  viaja  não  encontrou  vagares  para 
marcar  a  solidária  presença  na  Amazônia. 

Para  mal  do  caiporismo  e  das  mancadas  o  recorde  do 
(ndicc  de  desemprego  aberto,  apurado  pelo  Instituto  Bra¬ 
sileiro  de  Geografia  e  Estatística  (IBGE),  chega  a  7.42% 
em  fevereiro,  o  que  representa  1.28  milhão  de  pessoas 
procurando  trabalho  nas  seis  maiores  regiões  metropoli¬ 
tanas  do  país. 

Ah.  é  verdade:  o  ingresso  de  dólares  também  foi  re¬ 
corde.  elevando  as  nossas  reservas  internacionais  para 
USS  b5  bilhões. 

E  daí?  _ _ 

Repònei  político  do  JORNAL  DO  BRASIL 


MARCELLO  ALENCAR* 

Neste  final  ilc  século  a  humanidade  desper¬ 
tou  para  a  gravidade  do  problema  da  crescente 
escassez  de  água.  c  seus  corolários,  dc  colos¬ 
sais  investimentos  c  complexidade  das  solu- 
çftev  num  quadro  dc  aceleradas  taxas  de  uxrv- 
mento  demográfico  e  de  urboni/açáo. 

Abstraindo  os  97'v  do  volume  planetário  de 
agua  que  se  contém  nos  mares  e  oceanos  (sal 
gados,  náo  potáveis)  e  os  2.25'v  congelados 
nas  calotas  polares  c  geleiras,  restam  no  npe 
nas  0.75'r  de  água  doce.  nos  nos.  lagos,  repre¬ 
sas  c  na  atmosfera  ínfima  parcelas  cujas  con 
dições  de  utilização  encontram-se,  udcmais. 
desigualrm-ntc  distribuídas  nos  continentes, 
nos  países  e  reguV-s  e  sub-regiões  da  lena  As¬ 
sim  impôs-se  a  ampliação  de  ->cu  tratamento 
I  uri  d  ico  e  político,  no  propósito  dc  continuar  a 
garantir- se  a  generalidade  c  o  aperfeiçoamento 
dos  serviços  públicos  nele  compreendidos,  e 
em  novos  marcos  que  náo  mais  comportam  so¬ 
luções  parciais  ou  isoladas,  a  postular  trata 
mento  juspolítico  integrador  c  centralizador 
fim  suma.  planejamento  cm  lermos  amplos  e 
de  escala  n  sobre- levar  perspectivas  e  aborda 
gens  locais,  histoneamente  vincadas  pela  cul¬ 
tura  da  autarcia,  bairrismos  e  partidnruação. 

O  consenso  quanto  a  um  gerenciamento 
universal,  nacional  e  regional  sobre  a  água 
afirmou  se  nos  organismos  internacionais,  a 
ONU  á  frente,  em  sucessivos  congressos  do 
porte  do  de  Costa  Rica.  de  que  participei  conto 
prefeito  do  Ru*  tis*  Janeiro 

Ainda  na  semana  passada  <!'»  a  211.  reali- 
zou  x-  em  Paris  a  Conferência  Internacional 
sobre-  a  Água.  da  Unesco.  com  a  presença  de 
m.us  de  50  ministros  de  estado  c  cerca  de  mil 
especialistas  de  todo  o  mundo  sob  .1  temática 
central  de  que  os  homens  se  devem  organizar 
para  gerir  essa  matéria-prima  e  para  protege 
la.  sob  pena  dc  'dois  terços  da  humanidade  vi¬ 
rem  a  sofrer  o  fiagelo  da  sede  antes  de  2.025  . 
adverte  o  subsecretário-geral  da  ONU.  Nitin 
Dcsai.  Mundial  mente  acatado,  o  geógrafo 
Yvcs  Lacoste.  a  propósito  desse  conclave,  de¬ 
senvolveu  estudo  geo político  apontando  o  ris¬ 
co  de  conflitos  armados  entre  diversos  poises, 
a  partir  de  dissensos  a  respeito  das  fontes  abas- 


tccedoras  de  água.  t  invoca,  como  exemplo 
ilustrativo,  o  caso  da  Baeta  do  Bufrates  onde  a 
barragem  (Atalurk)  construída  pela  Furquia 
ameaça  itc  penúria  os  vizinhos  Iraque  e  Síria, 
caso  náo  recebam  sua  parte.  Uma  comissão 
tem  discutido.  cm  vão.  a  repartição  da  água.  o 
mesmo  ocorrendo  com  a-»  comissões  que  ten 
iam  levar  a  um  acordo  as  populações  ribeiras 
do  Mekong.  do  Nilo  e  do  Gnngcs.  conforme  o 
modelo  europeu  pactuado  para  a  gestão  das 
águas  do  Reno 

()  problema  é  complexo  nus  suas  lacetos 
econômica,  política  e  jurídica:  há  países  que 
têm  Agua  e  correspondentes  recursos  para  arti 
cular  e  prover  o  seu  ciclo  completo;  há  países 
que  náo  dispõem  de  mananciais  (Médio  Orien¬ 
te)  e  há  ainda  outros,  mais  numerosos,  que 
possuem  abundante  potencial  hídnco  mas  náo 
têm  recursos  bastantes,  para  mobilizá-los  O 
Brasil  é  relacionado  dentre  estes,  o  que  propoc 
para  a  nossa  geração  uni  desafio  urgente  l 
inane  ndávcl. 

Bastona  meditai  sobre-  áreas  do  Terceiro 
Mundo  dependentes  de  irrigação  e  o  custo  dos 
projetos,  para  sc  concluir  da  complexidade  c 
universalidade  do  problema 

Fala-se.  por  isso.  num  "contrato  mundial  da 
agua"  IX-  nossa  parte,  precisamos  aglutinar 
recursos  e  vontades  para  enfrentar  o  desafio  e 
um  dos  sinais  concretos  desta  consciência  é  o 
projeto  de  lei  do  senador  Jose  Serra,  que  objc 
tiva  dai  ao  país  um  diploma  legal  capaz  dc  dis 
ciplintu  o  ciclo  do  uso  das  águas 

O  direito  de  acesso  a  água  potável,  tunda - 
mental  porque  respeitante  á  sobrevivência,  ca¬ 
rece  de  disciplinamento  maior,  de  um  trata 
mento  náo  compartimentado  que  o  inviabili/a 
ria.  senão  de  "políticas  de  caráter  estratégico 
regional  que  conduziun  á  íomiação  de  redes 
para  a  implantação  de  um  planejamento  inte¬ 
grado  das  regiões  metropolitanas,  como  luci 
daiix-nte  postula  o  prefeito  de  Porto  Alegre. 
Raul  Pont  (PT-RS). 

Real  mente,  as  instâncias  que  podem  asse¬ 
gurar  reflexão  coletiva  e  sistêmica  e  ações  in¬ 
tegradoras  de  problemas  globais  como  o  da 
água  -  que  c.xlrapassam  linutes  locais,  munici 
pais  -  são  necessariamente  as  Regiões  Metro¬ 
politanas.  que  em  nosso  país  abrigam  cerca  de 


t(>‘v  dos  75f  ?  dos  brasileiros  que  vivem  nas  ci 
dades.  Vale  aqui  a  advertência  do  Senador  Jo 
s. iph.il  Marinho,  experiente  e  digna  figura  de 
nossa  vida  pública  c  professor  eménlo  da  Uni 
versidadc  de  Brasília,  de  que  "se  u  centraliza 
çáo  náo  pode  ser  absoluta,  porque  tal  rigidez 
contlita  com  a  realidade,  a  descentralização 
não  há  de  se  estender  em  demasia,  para  náo 
prejudicar  o  exercício  do  comando  político  e 
administralivo".  concluindo  que  "compatibih 
z.u  a  partilha  de  competência  c  atribuições.  ca 
da  ilia  mais  necessária,  emn  a  autoridade  que 
drs-c  coordenar  o  poder  r  a  realização  de  seus 
fins  políticos  c  administrativos  planejados,  e 
desafio  permanente  ao  legislador  e  ;u»  gover 
no"  Atento  aos  imperativos  de  ações  regionais 
macroeconômicas  os  constituintes  dc  19HH 
avisadamente  previram,  a  par  da  mtrexluçáo do 
conceito  dc  interesse  comum  c  da  reiteração 
das  regiões  metropolitanas,  ainda  novas  figu 
ras  como  os  consórcios  e  aglomerações  muni 
cipuis 

lk.-i.sar  o  ct|uacionumenio  do  ciclo  do  uso  d.i 
agua  m>  âmbito  das  gr.uides  concentrações  urha 
nas,  à  alonii/açáo  de  centenas  de  instâncias  lo 
t.us.  municipais  (equação  que  demandana  ak-a 
lório  consenso,  elevada  competência  técnica  c 
captação  externa  dc  vultosos  recursos  fmancei 
ras)  á  margem  dc  uma  coordenação  integradora 
superior,  regionalizada  e  por  isso  estadual  a 
quem  incumbe  a  administração  das  águas,  cucis 
iituaonalmcnte  -  será  corrermos  o  terrível  risco 
de.  cm  curto  prazo,  privar  imensas  populações 
urbanas  do  acesso  a  esse  bem  indispensável  á 
existência.  A  gravidade  c  urgência  de  tal  matéria 
nos  interpelam  pelos  evidentes  conotações  com 
a  qualidade  de  vida,  saúde  e  mesmo  com  a  segu 
rança  dos  grandes  contingentes  populacionais 
dn  Regiões  Metropolitanas. 

Num  tempo  em  que  ate  as  soberanias  ntteio 
mus  se  vão  rclativiziindo  em  benefício  dc  valo¬ 
res  e  direitos  humanos  maiores,  unia  lederaç&o 
como  a  nossa  náo  pode  absolutizar  as  autono¬ 
mias  locais,  frustrando  a  solução  dc  problemas 
fundamentais  paru  o  povo.  trazendo-lhe  carên 
cias  c  sofrimentos.  E  descrença  e  revolta,  in¬ 
gredientes  do  caos. 

•Governador  do  Estado  do  Hto  d«  Janeiro 


Como  evitar  o  fogo 


ANA  CRISTINA  BARROS* 

Enquanto  é  só  o  Estado  dc  Roraima  que  quei¬ 
ma.  o  governo  tem  a  chance  de  se  prvp.uar  para 
problemas  ainda  maiores  na  Amazônia  Nos  úl¬ 
timos  três  meses,  a  tentativa  de  descobrir  quem 
era  o  vilão  do  deunatamento  tomou  o  lugar  do 
problema  das  queimadas  na  região.  Com  a  aju¬ 
da  dc  Roraima,  esse  debate  voltou  à  cena  com  a 
atenção  devida.  Identificar  os  vilões  do  desmaia- 
mcnio  não  era  mesmo  uma  saída  muito  produti¬ 
va  para  a  Amazônia.  Primeiro,  porque  a  análise 
dc  dcsmalamcnto  do  lnpe  -  Instituto  Nacional 
de  Pesquisas  Espaciais  -  nüo  considera  tamanho 
das  propriedades,  c  as  pequenas  propriedades 
têm  aberturas  tão  pequenas  que  o  satélite  nüo  ir. 

Em  lese,  porém,  o  somatório  das  várias  áreas 
pequenas  consolida  a  participação  dos  agriculto¬ 
res  na  conversão  florestal,  mas  sem  a  fama  de  vi¬ 
lão.  Em  termos  de  área,  os  grandes  pecuaristas 
estão  na  linha  de  frente.  No  processo  de  desma- 
lamento,  os  madeireiros  geralmcnte  são  os  que 
dão  o  primeiro  passo.  Portanto,  todos  desmaiam. 
A  questão  é  que  o  jogo  de  empurra  quase  escon¬ 
deu  o  fato  de  que  a  degradação  da  floresta  ama¬ 
zônica  pode  ser  duas  vezes  maior  do  que  a  área 
dc  desmatanx-nto  apontada  pelo  lnpe  Os  nume 
ros  do  lnpe.  baseados  cm  imagens  de  satélite, 
estão  corretos,  mas  não  consideram  os  desmata- 
mentos  bem  pequenos,  as  áreas  dc  floresta  ex¬ 
ploradas  pelos  madeireiros  e  as  áreas  onde  só 
queima  o  chão  da  floresta,  enganando  o  satélite. 


Na  verdade,  os  supostos  vilões  são  também 
vítimas,  pois  trabalham  com  baixa  produtivida¬ 
de  e  sem  técnicas  adequadas.  O  agricultor  pro¬ 
duz  pouco  e  logo  precisa  mudar  dc  área.  porque 
o  solo  fica  exaundo.  O  pecuarista  tem  sua  pas¬ 
tagem  invadida  por  pragas  e  faz  novas  aberturas 
também.  Finalmente,  o  madeireiro  típico  não 
consegue  planejar  sua  exploração,  faz  um  estra¬ 
go  da  floresta  c  esquece  na  mata  árvores  dc  va¬ 
lor  já  derrubadas.  Assim,  ele  desvaloriza  a  área 
preparando-a  para  desinatamento  intencional  e 
deixando-a  suscetível  uo  fogo. 

Para  piorar  a  situação,  todos  sofrem  com  o  fo¬ 
go.  O  uso  do  fogo  é  comum  na  Amazónia,  pois 
nãc  existe  método  melhor  disponível  para  limpar 
um  terreno  antes  dc  cuJtivá-k».  O  problema  se  dá 
quando  esse  fogo  foge  ao  controle.  O  trabalho  do 
Ipam  ao  longo  do  arco  de  dcsmalamcnto  da 
Amazônia  (Rondônia  sul  do  Amazonas  c  sul  do 
Pará/norte  do  Mato  Grosso)  mostrou  que  5OT  da 
área  queimada  são  incêndios  acidentais.  Assim 
como  em  Roraima,  o  fogo  começa  na  terra  dc  al¬ 
guém  que  estava  preparando  um  roçado  ou  um 
pasto  e  escapa  para  os  vizinhos. 

Dentro  das  propriedades  cm  produção,  o 
prejuízo  é  fácil  de  entender.  Na  floresta,  o  fogo 
corre  pelo  chão.  mata  as  arvores  mais  jovens  c 
deixa  a  mata  mais  propensa  a  novos  incêndios. 
Além  disso,  quanto  mais  vezes  queimar,  mais 
difícil  fica  para  a  vegetação  se  restabelecer  nu¬ 
ma  determinada  área. 

O  problema  é  grave  pois.  no  verão  amazôni¬ 


co.  quando  chove  menos,  quase  metade  da  flo¬ 
resta  amazônica  pode  ficar  tão  scca  a  ponto  dc 
queimar.  O  incêndio  em  Roraima  mostra  que  o 
Brasil  não  tem  tradição  de  bombeiro  florestal  e 
nem  estratégias  adequadas  de  prevenção  de  in 
céndios.  sobretudo  na  Amazônia.  ' 

Muito  do  que  queimou  desta  vez  é  rcsultodo 
do  El  Nirto.  que.segundo  o  lnpe.  será  ainda  pior 
em  98.  El  Niúo  pode  trazer  para  a  Amazônia  u 
pior  seca  do  século.  Scca  na  Amazônia  quer  di¬ 
zer  fogo  e  fogo  quer  dizer  prejuízo  para  lodos 
A  estação  tradicional  de  queimadas  na  Amazô¬ 
nia  vai  dc  julho  e  novembro  e  isso  nos  dá  três 
meses  de  preparação  c  ação. 

A  triste  lição  da  história  é  que  uma  grande 
tragédia  traz  sempre  benefícios.  O  incêndio  em 
Roraima  trouxe  â  tona  um  problema  revelado 
meses  antes:  quase  metade  da  Amazônia  é  vul¬ 
nerável  ao  fogo  c.  de  faio.  tem  muita  área  apí¬ 
cola  c  dc  floresta  queimando  acidentalmente.  Só 
com  tan'i  repercussão  na  mídia,  a  geiência  da 
Amazônia  pode  considerar  esse  dado  e  dar  um 
salto  qualitativo. 

Lamentamos  muito  por  Roraima  mas  se  tor- 
nvx  capazes  dc  criar  mecanismos  de  prevenção  e 
controle  de  fogo  sistcmáUcos.  e  não  apenas  dc 
emergência  O  papel  da  perda  daquela  floresta  c  do 
tneio  de  vida  daquelas  pessoas  pode  ter  servido 
para  evitar  uma  caiásirote  de  miuotes  proporçiWs 

•Coordenadora  do  Kxwn  -  Instituto  de  Pesquisa 
Amtxernai  ca  Ama/ôma 
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Netaniahu  deixa  EUA 


JORNAL  DO  URASI1 


sem  açao 


mediação  americana  no  processo  de  paz 
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última  proposta  apresentada  pelo  enviado  especial  de  Clinton  põe 

Frustração  -  Qualquer  decisão 
oficial  sobre  a  posição  americana  no 
caso  só  será  tomada  depois  que  o 
presidente  Clinton,  que  está  cm  vi¬ 
sita  a  vários  países  africanos,  retor¬ 
nar  a  Washington,  amanhã  à  noite. 

Ontem,  depois  de  uma  rápida  reu¬ 
nião  com  Ross.  a  secretária  de  Esta¬ 
do.  Madelctnc  Albright.  disse  que 
se  sentia  frustrada  com  a  falta  de  re¬ 
sultados  da  missão. 

"Estamos  preocupados  porque  o 
processo  de  paz  no  Oriente  Médio 
já  está  paralisado  há  um  ano.  Hou¬ 
ve  alguns  progressos,  mas  não  o 
suficiente  para  se  dizer  que  ocorreu 
qualquer  avanço.  Há  frustração 
aqui  c  no  Oriente  Médio",  disse 
cia,  No  dia  anterior,  o  porta-voz  do 
Departamento  de  Estado.  James 
Rubin.  citara  a  possibilidade  de  os 
Estados  Unidos  abandonarem  sua 
posição  mediadora.  “O  processo  de 
paz  está  claramentc  cm  perigo", 
disse  ele  então,  em  entrevista.  No 
entanto,  quando  um  jornalista  lhe 
pediu  que  fosse  mais  claro,  decla¬ 
rou;  “Não  estou  dizendo  que  va¬ 
mos  abandonai  as  negociações, 
mas  essa  é  uma  opção." 

Annc  Frank  -  Ontem,  en¬ 
quanto  Netaniahu  visitava  colonos 
cm  Maale  Adumin.  o  maior  assen¬ 
tamento  israelense  na  Cisjordánia. 
o  presidente  palestino  Yasscr  Ara* 
fat  visitava  em  Amslcrdant.  na  Ho¬ 
landa.  a  casa  de  Atine  Frank.  a  jo¬ 
vem  judia  que  se  tomou  um  sím¬ 
bolo  da  perseguição  nazista.  Arnfat 
hegou  ao  está  na  Europa  para  buscar  apoio 
ao  processo  dc  paz 


em  xeque 


■  Rejeição  da 

WASHINGTON  -  O  fracasso  da 
missão  do  emissário  americano 
Dennis  Ross  ao  Oriente  Médio  pôs 
os  Estados  Unidos  frente  a  um  im¬ 
passe  de  difícil  solução:  pressionar 
abertamente  Israel  -  com  o  risco  de 
provocar  oposição  da  poderosa  co¬ 
munidade  judaica  americana  e  de 
setores  do  Congresso  -  ou  retirar-se 
do  processo  de  paz,  deixando  que 
palestinos  e  israelenses  resolvam 
por  conta  própria  sou  conflito. 

Enviado  especial  do  presidente 
Clinton.  Dennis  Ross  retomou  on¬ 
tem  aos  Estados  Unidos  de  mãos 
abanando,  depois  de  quatro  dias  de 
conversações  cm  separado  com  o 
primeiro-ministro  israelense.  Ben- 


rumra  colfinia  judaica,  onde  prometeu  prosseguir  com  sua  política  dc  assentando*  cm  território  pa l.  stino 


UE  denuncia  cerco  a  Jerusalém 


ocidental,  “apesar  de  os  resultados 
(empresariais  |  serem  inferiores'  A 
polícia  israelense  persegue  os  comer¬ 
ciantes  que  se  revoltam  contra  o  pa¬ 
gamento. 

UNIVERSIDADE:  O  Supremo  Tribunal 
israelense  exige  explicações  do  governo 
para  as  causas  “do  fracasso  de  sua  atua¬ 
ção  contra  a  Universidade  Al-Quds.  ap«s 
vir  de  ela  não  dispor  dc  licença  oficial 
para  funcionar  cm  Jerusalém”. 
RELIGIÃO:  O  acordo  de  novembro 
entre  Tel  Aviv  e  o  Vaticano  obriprt» 
último  a  aplicar  a  lei  israelense  (  sntvo 
paru  questões  internas  da  Igreja),  in¬ 
clusive  as  normas  sobre  Jerusalém 
"Milhares"  de  católicos  c  cristãos  or¬ 
todoxos  ficaram  sem  acesso  á  Cidade 
Santa  no  Natal,  “o  que  não  contribuiu 
paia  a  sua  segurança”,  segundo  de 
nímeia  do  patriarca  Diodoros  Ha 
também  provocações  como  a  de  dois 
extremistas.  Avigdor  Eskin  e  Huim 
Pakovvitch,  que  pretendiam  “jogar 
uma  cabeça  dc  veado  no  pátio  da 
mesquita  Al-Aqsa  durante  o  Ramada 


‘'controlar  o  trabalho  de  todos  os  ad- 
v  usados  e  auditores  da  cidade  c  os 
lurtdos  dos  palestinos  ausentes”.  O 
Mimsleno  da  Indústria  controla  a 
companhia  dc  eletricidade  e  pretende 
espalhar  sedes  próprias  no  setor 
oriental.  O  da  Fazenda  promove 
"inspeções  de  surpresa"  sobre  o  cál¬ 
culo  do  Imposto  dc  Valor  Agregado 
O  Ministério  da  Educação  aumentou 
o  número  de  Inspetores  e  suas  tareias 
de  controle. 

CENSO:  A  Autoridade  Palestina  co¬ 
meçou  u  recenseamento  de  seus  cida¬ 
dãos.  inclusive  os  de  Jerusalém,  cm 
10  de  dezembro.  No  mesmo  dia.  o 
Knessct  (parlamento  israelense)  o 
proibiu  por  lei.  Mas  a  coleta  de  dados 
prosseguiu,  sendo  abandonada  no  dia 
16  de  dezembro,  entre  outras  razões 
devido  ao  medo  dos  habitantes  de  dar 
informações,  por  causa  da  ameaça  de 
perder  os  documentos. 
DISCRIMINAÇÕES:  Entre  outras,  a 
fiscal.  A  taxa  municipal  chamada 
anwna  é  igual  no  setor  oriental  e  no 


páginas  densas,  os  acontecimentos 
do  último  trimestre  de  1997,  e  ahrma 
que  a  política  de  colônias  e  um  amplo 
leque  Je  outras  medidas  "revela  o 
propósito  de  cercar  Jerusalém  Orien¬ 
tal".  conclui  que  esta  "atuação  umla- 
tcial  dc  Israel  para  modificar  o  esta¬ 
tuto"  da  cidade  c  reforçar  sua  sobera¬ 
nia  sobre  cia  é  inaceitável.  São  as  se¬ 
guintes  as  acusações: 

COLÔNIAS:  A  política  de  novas  colô¬ 
nias  dentar  de  Jerusalém  e  em  seus 
arredores  pretende  “cetcat  a  popula¬ 
ção  palestina  Isto  se  constata  (rela 
forma  circular  e  em  cunha  dos  novos 
assentamentos:  Har  Homa  (trabalhos 
de  iníraestmiura  concluídos);  ocupa¬ 
ção  de  casas  cm  Ras  Al-Amud  (70 
casas)  e  cm  Silwan;  projeto  do  grupo 
Aterot  Cohcmm  no  centro  da  cidade 
vellu  (18  edifícios)  e.  principalmen- 
te.  o  plano  da  iina  L  I,  que  englobj 
3.500  hectares.  Em  alguns  casos  são 
ocupados  locais  abandonados  e  cm 
ouuos  são  leitas  compras. 
MINISTÉRIOS:  ü  da  Justiça  tenta 


mu  M  .l.  vs  O  governo  de  Ben- 
jamin  Netaniahu  está  aplicando  uma 
estratégia  múltipla  para  "cercai  Jeru¬ 
salém  Oriental”  e  asfixiar  sua  popula¬ 
ção  palestina.  O  objetivo  é  resolver  n 
>cu  modo  o  estatuto  da  (.  idade  Santa, 
em  vez  dc  dcixá-lo  para  a  ultima  fase 
do  processo  de  paz.  como  as  duas 
partes  acertaram  cm  Oslo  Assim  de¬ 
nuncia  um  documento  secreto  dos 
embaixadores  cm  Tel  Aviv  da  União 
Européia  lUE).  ao  qual  LI  hiís  teve 
acesso 

Esse  documento,  o  Jerusalém 
Ufarc/i  Rtjwrt,  foi  mantido  cm  sigilo 
desde  sua  elaboração  pelos  embaixa¬ 
dores  e  cônsules  em  Jerusalém,  em 
28  de  janeiro.  A  diplomacia  alemã 
em  Bruxelas  veta  sua  publicação  por¬ 
que.  devido  aos  seus  antecedentes 
históricos,  mede  muito  as  acusações 
ao  governo  israelesc 

O  texto  passa  em  revista,  em  ll) 


ONU  determina  embargo 


Indústria  militar 
pressiona  Capitólio 


Grupos  pedem  alivio  do 
embargo  dos  EUA  a  Cuba 

Centenas  de  cubano-amcneános  c 
uma  coalizão  que  incluiu  a  Câmara 
de  Comércio,  grupos  religiosos, 
defensores  dos  direitos  humanos  e  o 
ex-chefe  militar  da  Organização  do 
Tratado  do  Atlântico  Norte  (Ólan) 
foram  ontem  a  Washington 
pressionar  o  Congresso  a  aliviar  o 
embargo  vigente-contra  Cuba  desde 
1962.  A  coalizão,  que  levou  uma 
petição  assinada  por  12.000 
pessoas,  quer  a  aprovação  de 
projetos  de  lei  em  andamento  no 
Senado  e  na  Câmara  dos 
Deputados,  que  isentam  do  embargo 
as  vendas  de  alimentos,  remédios  e 

equipamentos  médicos.  "O  embargo  ram  “além  dos  meus  maiores 
está  matando  crianças  cubanas  e 
quem  o  apóia  contribui  para  isso", 
disse  Sam  Gibbons.  que  foi 
deputado  durante  mais  de  20  anos. 

O  general  reformado  e  cx-chefe 
militar  da  Otan  John  Sheehan.  que 
visitou  Cuba  recentemente,  disse  ter 
comprov  ado  que  o  embargo  atinge 
"os  mais  vulneráveis".  O 
documento  do  Pentágono  sobre  a 
capacidade  militar  de  Cuba,  que  ia 
ser  div  ulgado  nesta  semana,  não  foi 
apresentando,  mas  o  general 
Charles  Wilhelra.  chefe  do 
Comando  Sul  dos  EUA.  declarou 
ontem  na  Câmara  dos  Deputados 
que  as  Forças  Armadas  cubanas 
"não  constituem  ameaça  aos 
Estados  Unidos",  pois  são  boje  "a 
metade  do  que  eram  nos  anos  80  e 
não  podem  se  projetar  para  além 
dos  limites  de  Cuba". 


de  armas  para  Iugoslávia 

O  Conselho  de  Segurança  das 
Nações  Unidas  decretou  ontem,  com 
abstenção  da  China,  um  embargo.de 
armas  para  a  Iugoslávia,  como 
forma  de  pressionar  o  presidente 
Slobodan  Milosevic  a  fazer 
concessões  aos  cidadãos  de  ongem 
albanesa  que  vivem  em  Kosovo. 

Entre  essas  concessões  figura  o 
início  dc  entendimentos  que 
conduzam  a  uma  substancial 
autonomia  daquela  província. 
Representantes  da  China  e  da  Rússia 
disseram  recentemente  que  não 
consideram  os  problemas  que  vêem 
ocorrendo  em  Kosovo  uma  ameaça  â 
segurança  internacional  -  a 
tradicional  justificativa  do  Conselho 
para  envolver-se  em  disputas 
internas. 

Pesquisa  indica  decepção 
com  democracia  na  AL 

Pesquisa  ontem  divulgada  revelou 
que  64%  dos  eleitores  de  17  países 
latino-americanos  estão 
“insatisfeitos”  com  a  democracia, 
embora  o  nível  de  satisfação  tenha 
aumentado,  passando  de  27%  há  dois 
anos  para  36%  agora.  A  sondagem, 
publicada  em  Santiago.  Chile,  foi 
realizada  em  dezembro  pela  empresa 
privada  Laíinobarômetro.  que  ouviu 
1 7.676  adultos.  O  maior  índice  de 
satisfação  com  a  democracia  foi 
registrado  na  Costa  Rica  (68% ). 
depois  no  Uruguai  (64%).  e  no 
Paraguai  não  passou  de  16%. 


0.0  presidente  dos  EUA,  Bill  Clinton,  comersa  com  ecologistas  no  último 
dia  de  sua  estada  em  Botsuana.  onde  as  surpresas  da  sehxi  e  do  safári  fo- 

delírios",  comentou.  Enquanto  Clinton  se¬ 
guia  para  o  Senegal,  última  escala  de  sua  tumê  africana,  a  atriz  e  miss 
EUA  1982  Elizabeth  Word  Gracen  ( embaixo )  alegam  em  entrevista  a  um 
jornal  americano  ter  lido  relações  sexuais  com  Clinton  quando  era  gover¬ 
nador  do  Arkansas.  “Mas  nada  foi  forçado  ",  afirma  Elizabetlt,  de  37  anos 


Mário  Soares  critica  ‘centro  radical’ 


^Ex-presidente  português  é  contra  a  proposta 
de  Tony  Blair  por  diluir  a  força  do  socialismo 


SF.RCilO  BHNHVIDKS 

Um  busca  dc  novos  rumos  para  a  es¬ 
querda.  o  primeiro-ministro  britânico  To- 
ny  Blair  lançou  em  fevereiro,  durante 
uma  viagem  aos  Estados  Unidos,  o  proje¬ 
to  do  centro  radical,  visando  ã  conquista 
de  um  novo  espaço  para  o  socialismo  en¬ 
tre  os  eleitores,  Mas  não  é  esse  o  cami¬ 
nho  que  se  deve  seguir,  na  opinião  do  ex- 
presidente  de  Portugal.  Mário  Soares:  "0 
primeiro-ministro  Blair.  durante  sua 
campanha,  disputou  com  o  Partido  Con¬ 
servador  hrilânico  o  centro,  do  ponto  de 
vista  eleitoral,  e.  portanto,  te/  promessas 
ao  centro.  1:  talvez  lenha  ido  um  pouco 
longe  demais,  porque  o  trabalhismo  é 
uma  ideologia  profundamente  de  esquer¬ 
da.  ou  então  não  tem  sentido." 

O  evprvsidente  socialista  português  es¬ 
tá  no  Brasil  por  ocasião  do  lançamento  do 
livro  Mário  Soares  ditadura  <■  revolução 
(Editora  Recnrd).  resultado  de  uma  série 
de  entrevistas  feitas  pela  jornalista  Maria 
João  Avillcz.  A  obra  ê  o  primeiro  volume 
de  uma  trilogia  sobre  a  htslônu  de  Portugal 
desde  a  época  do  sala/aiismo  “Não  e  uma 
biografia,  longe  disso",  faz  questão  de  di¬ 
zer  Mano  Soares.  "Este  livro  fala  da  pri¬ 
meira  fase  do  projeto,  a  ditadura  e  a  Revo¬ 
lução  de  25  de  abnl".  ocomda  em  1974  e 
íamhém  conhtvula  como  Revolução  dos 
Clavos  “Boi  o  principio  das  revoluções  de 
niocniticas  do  Ocidente,  que  contribuiram 
para  as  transições  deimviãtic.is  espanhola 
e  grega  e  depois  para  a  democratização 
dos  países  da  América  Latina” 

Oportunismo  Licito  por  duas  vezes 
seguiiLis  paia  chefiar  o  Estado  português  - 
iu  \cguiula.  cm  1991,  teve  70.4'?  dos  votos 
válidos,  logo  no  pmneiro  tumo  .  Mário 
STvuvs  defende  sua  postura  ideológica  X) 
socialismo  e  pot  essência  um  movimento  dc 
esquerda,  que  acredita  que  as  transfi'*mi.i- 
Ç(Vs  sivi.iis.  econômicas  e  políticos  possam 
li a/ci  inanvi  Ivtii-osiaj  às  populações.  *>■ 
brettKlo  as  |sipulaçoes  mais  desfavivecidas. 
I  im|Mrtantc  que  os  partidos  ganhem  as 
eleições.  mas  não  podem  .ih.mdon.ir  seus 
prtiKipn*s  e  suas  doutnnas.  piirque  isso  em 
política  se  chantu  oportunismo." 

Frente  ao  desemprego,  que  em  setembro 
atingia  rei  da  população  ativa  em  IMnugul. 


79f-  na  Grã-Bretanha.  I2.67Í  na  França  c 
1 9.9'*-  na  Espanha,  o  cx-prcsidcnte  é  favo¬ 
rável  à  manutenção  do  que  chama  de  “mo¬ 
delo  social  europeu”.  “0  trabalhismo  in¬ 
glês  está  fazendo  algumas  concessões. 
Neste  sentido,  o  governo  francês  de  Lionel 
Jospin  é  mais  conscqiientc  na  defesa  dos 
interesses  dos  trabalhadores",  afirma. 

Jospin  chegou  ao  poder,  no  ano  passa¬ 
do.  defendendo  a  redução  da  jornada  de 
trabalho  para  35  horas  semanais  sem  per¬ 
da  do  poder  aquisitivo  c  prometendo  a 
criação  dc  700  mil  postos  para  jovens  no 
setor  público,  Londres,  por  sua  vez,  apos¬ 
tou  na  flexibilização  do  mercado  de  traba¬ 
lho  para  combater  o  desemprego.  “Estou 
mais  de  acordo  com  a  resposta  que  está 
sendo  dada  pelos  franceses  do  que  com 
aquela  que  está  sendo  dada  pelos  ingle¬ 
ses".  diz  o  ex-presidente. 

Timor  -  Responsável  por  conduzir  o 
processo  de  descolonização  das  antigas 
possessões  portuguesas,  quando,  cm  1974. 
ocupou  o  cargo  de  ministro  de  Assuntos 
Exteriores  de  seu  país.  Mário  Saíres  de¬ 
tende  também  a  independência  de  Timor 
I  este.  A  parte  oriental  da  ilha  dc  Timor, 
administrada  por  Lisboa,  foi  invadida  por 
tropas  indonésias  cm  1975.  Até  boje.  pe¬ 
rante  a  ONU.  Portugal  detém  o  status  de 
potência  administradora  ta  Indonésia  é  a 
potência  ocupante).  Mas  o  ex-presidente 
crê  que  a  solução  está  próxima:  "Há  dois 
anos  foi  concedido  o  Prémio  Nobcl  da  Paz 
a  dois  representantes  da  luta  do  povo  timo- 
rense.  dom  Ximenes  Belo  e  o  doutor  Ra¬ 
mos  Horta.  Timor  era  uma  ilha  perdida  no 
mapa-múndi,  pouca  gente  sabia  onde  fica¬ 
va.  e  hoje  está  na  agenda  mlcmacion.il." 

Aos  73  .mos.  empenhado  na  enação  dc 
uma  íundaçâo  de  ciências  políticas  c  hislõ- 
na  contemporânea  cm  Portugal  c  na  Afri* 
ca.  Mano  Soares  se  mostra  fiel  a  suas  con- 
v  icçõcs.  No  Palácio  São  Clemente,  sede  do 
consulado  português  no  Rio.  cm  Botafogo, 
onde  recebeu  a  eouipc  de  rrportaeem  do 
JORNAL  IX)  BRASIL,  fez  um  pedido: 
não  ser  fotografado  na  capela,  que  ele  mes¬ 
mo  afirma  considerar  adnurávcl.  Ao  con- 
trário  dc  políticos  que  em  uma  ou  outra  cir¬ 
cunstância  afirmam  crer  em  Deus  por  con¬ 
tingências  eleitorais,  o  cv-presidentc  foi 
claro:  "Sou  ateu" 


,|,«ísSLí 


O  e.x-presidente  lembra  episódios  de  sua  trajetória  no  livn>  de  Maria  Avillez 


Empresário  se 
diz  perseguido 
por  Fujimori 

LAURA  PÜTRTAS 
El  Pau 

LIMA  -  Jaime  Mur,  o  terceiro  mais  importante  em¬ 
presário  do  Peru.  de  acordo  com  a  revista  Business,  esta 
refugiado  desde  o  último  dia  23  na  residência  do  embai¬ 
xador  da  Costa  Rica.  país  ao  qual  pediu  asilo  político. 
Casado  com  ajuíza  Delia  Revnredo.  que  se  opôs  no  Tri¬ 
bunal  Constitucional  à  reeleição  do  presidente  Alberto 
Fujimon  c  foi  por  ele  destituída.  Mur  lente  ser  preso  por 
motivos  políticos.  Ele  ê  o  segundo  empresário  a  sair  do 
Peru  por  considerar  que  a  Justiça  peruana  não  lhe  ofere¬ 
ce  garantias.  O  outro  foi  Baruch  lvcher,  vivendo  em 
Miami.  que  perdeu  seu  canal  de  TV. 

Mur  declarou  que  decidiu  pedir  asilo  à  Costa  Rica  ao 
saber  que  um  promotor  ia  pedir  oito  anos  de  prisão  parn 
ele.  sob  acusação  de  contrabando,  e  que  a  ordem  de  pri¬ 
são  era  iminente.  "Há  um  ano.  um  emissário  de  Vtadimi- 
ro  Montesinos  |o  principal  assessor  de  Fujtmon|  me  pro¬ 
curou  para  di/cr  que  minha  mulher.  Delia  Revorvdo.  en¬ 
tão  membro  do  Tnbunal  Constitucional,  devia  tirar  sua 
assinatura  da  resolução  que  impediria  a  reeleição  do  pre¬ 
sidente  Alberto  Fujimori”,  disse  Mur 

“Natumlmentc.  eu  lhes  disse  que  não.  Minha  mulher, 
por  sua  vez.  tampouco  tiam  sua  assinatura",  acrescentou 
o  empresário  Dias  depois.  Delia  Revorvdo  e  outros  dois 
juízes  que  assinaram  a  resolução  que  criava  obstáculos  ao 
terceiro  mandato  presidencial  de  Fujimori  foram  destituí¬ 
dos  e  foi  aberto  um  processo  por  contrabando,  disse  Mur 

Tudo  começou  quando  o  empresário  importou  três 
veículos  Segundo  seu  advogado,  José  Ugaz.  o  proces¬ 
so  “não  é  legal,  porque  para  acusar  de  contrabando  é 
preciso  que  a  mercadoria  tenha  entrado  ilegalmente  no 
país,  o  que  não  aconteceu.  E  existe  discriminação,  já 
que  os  únicos  veículos  -  dos  600  que  chegaram  ao  país 
no  mesmo  navio  sujeitos  a  processo  são  os  três  im¬ 
portados  por  Mur".  explicou.  O  caso  estava  para  set  ar¬ 
quivado.  mas  o  promotor  Moisés  Lua  o  reativou,  emi¬ 
tindo  uma  resolução  pedindo  oito  anos  de  pnsâo  para 
Mur  e  incluindo  no  processo  sua  mulher,  que  nunca  es¬ 
teve  envolvida  no  caso.  Esta  surpreendente  decisão 
coincidiu  com  a  decisão  dc  Delia,  atual  decana  do  Co¬ 
légio  de  Advogados  de  Lima.  dc  acusar  o  IVru  na  Cor 
te  Internacional  de  Direitos  Humanos  por  violações  da 
independência  do  poder  judiciário  no  pais 


RTAO  INTERNACIONAL  JB  BCN  AMERICAN  EXPRESS. 
CLUSIVO  COMO  0  JORNAL  DO  BRASIL.  E  COMO  VOCÈ. 

uma  vez,  o  jornal  do  Brasil  oferece  o  melhor  do  mundo  oos  seus  leitores  um  cartão  para  uso  na  rede 
American  Express  Com  o  Cartão  Internacional  JB  BCN  American  Express  você  será  bem 
recebido  nos  melhores  estabelecimentos  do  Brasil  e  do  exterior.  Vai  ganhar  descontos  em  promoções 
super  especiais  induidos  no  Guia  Clube  JB  E  ainda  receber  socorro  mecânico  gratuito  24  horas,  válido  poro  todo  J 
o  território  nacionai  Tudo  isso  com  a  I  anuidade  grátis  Assine  o  Jornal  do  Brasil  e  receba  em  casa 
o  seu  cartão  internacional  JB  BCN  American  Express  Um  cartão  exclusivo.  Como  o  Jornal  do  Brasil  E  como  você 


ASSINE.  RIO:  589-50  00 
OUTRAS  LOCALIDADES:  0800-235000. 
CARTAO  INTERNACIONAL 
JB  BCN  AMERICAN  EXPRESS:  0800-253545 
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O  TEMPO 


Rio  de  Janeiro 

Dia  quente  em  todo  o  ostacfo  com  aumento  do  nuvens  e  ocorrência  de  névoa, 

lazendo  com  que  o  tempo  lique  parclalmente  nublado  em  lodo  o  estado. 

Poderão  ocorrer  pancadas  de  chuva  na  região  sul  do  estado. 


Previsão  para  os  próximos  cinco  dias  na  cidade 
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Estradas 


BR-040  (Rio-Juiz  de  Fora)  •  Interferência  na 
tuna  de  rolamento  da  direita  enlro  os  kms  5.6  o 
1 7.  sentido  Juiz  do  Fora  •  Rio.  para 
implantação  do  libra  ótica  Entic  os  kms  95  o 
97.  sentido  Rio  •  Juiz  de  Fora.  recuperação 
de  pavimento  ngide,  com  inteilorêncla  na 
faixa  de  rolamento  no  lado  dlroilo.  Enlro  os 
kms  102  e  125.  nos  dois  sentidos,  operação 
lapa-buracos  com  Interferência  em  duas 
faixas  de  rolamento 

BP-101  (Rio-Campos)  •  Ponte  sobro  o  Rio  do 
Meio  ikm  130)  liboroda  para  carro  de  passeio, 
ônibus  e  cammhbes  sem  empas  Opção  dos 
caminhões  cariegados  é  por  uma  estiada  de 
leira,  passando  poi  Mncabuzlnho  A  ponie 
Spbre  o  Rio  dos  Quarentas  (km  1-J4.S)  continua 
interditada  e  o  trafego  esta  sendo  dosviado  por 
Macao  Obras  no  km  265.  no  trovo  do 
Rio  Bonito. 

BR-101  (Rlo-Snnlos)  -  Por  causa  do  uma 
queda  de  barreira,  a  plsia  está  interditada  com 
(lassagom  telta  oiravês  de  um  desvio,  nos  kms 
•149.  462  o  526  Trãloçjo  cm  mola  plsln  nos  kms 
••36.  565  o  58-1. 

BR-116  (Rio-Teresopolls)  -  Recuperação  do 

pavimento  entro  os  kms  92  e  93.  com  iraleqo 
ern  meia  písla 

BR-116  (Rio-São  Paulo)  Intortprência  da  liux.i 
de  rolamento  da  direita  no  km  227.  senlido  São 
Paulo-Rio.  para  pavimentação  Faixa  da 
esquerda  mtcruitada  no  km  235  sentido 
Rio-São  Paulo,  para  obras  No  mu  ài6.  sentido 
São  PnukvRio  taixa  de  nolamento  da  esquerda 
impedida  para  retorno  em  Itatiaia.  Nos  kms  t95 
o  208  obras  no  canleiio  central  Nos  kms  225. 
290  e  306.  sentido  Sáo  paulo-Rio,  laixa  da 
esqueida  interditada  para  obras 
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Nort*  •  Dia  quente  a  úmido  em  toda  a 
região  com  períodos  do  sol  o  paroolmonto 
nublado.  Ocorrerão  pancadas  do  chuva  o 
trovoadas  o  oeste  da  região 
Nordeste  •  Dia  quonto  a  úmido  com  pre¬ 
domínio  do  sol  em  toda  a  região. 
Centro-Oeste  •  Provisão  de  pancadas  do 
chuva  no  Mato  Grosso  do  Sul.  Ttompo 
pardal  mento  nublado  com  possibilidade 
chuva  o  trovoadas  nas  domais  áreas 
Sudeste  -  Provisão  de  pancadas  do  chuvas 
isoladas  em  São  Paulo,  sul  de  Minas  Gerais 
e  Sudoeste  do  FUo  do  Janeiro.  Nas  demos 
ároos  o  tempo  irá  variar  de  pardalmente 
nublado  a  ensolarado. 

Sul  >  Tempo  bom,  com  predomínio  do  soi  no 
Rio  Grande  do  Sul.  Nublado  a 
parciaJmonta  nublado  com  possibilidade  de 
chuva  no  Paraná  e  Santa  Catarina. 

Todos  os  mspss  t  pmtsâes  do  bmpo  tio  pnéuidow  rolo  AmtWtsdfr  tnt.CIMf.  Outru 
tontos:  Ntvomof  fondas).  DMEft  (ostrtdts),  Itilmm  fatnportos)  t  FÍEMÂ  fpnlst). 
http  /mwvr.aceuweattisr.com 
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Ciência 


Califórnia  agora  ataca  o  fumo-de-rolo 


■  Hábito  de  mascar 
está  ficando  popular 
entre  adolescentes 

SÃO  I  RAVTSC  O  EL’A  -  A  pre- 
íciluni  o  ,i  Fundição  de  Meio  Ambien¬ 
te  de  São  Francisco,  iu  Califórnia,  en- 
tr.ram  com  ação  contra  fabricantes, 
distribuidores  supermercados  c  lojas 
dc  conveniência  que  vendem  fimKv 
de-rolo,  o  vhonudo  ubavV  xcm  iunu- 
ça  A  aleitação  d.i  pavuradora  do  mu- 
nicípio.  Louisc  Rennc.  c  que  ele  in¬ 
centiva  as  crianças  "a  consumirem 
pnvduios  canccrigenos.  pois  sôo  fabn- 
cados  para  ter  um  sosio  adocicado". 

Baixos 

LONDRES  -  Médicos  britânicos 
revelaram  que  cigarros  com  baixos 
teores  de  alcatrão  são  tão  peneosos 
quanto  o>  comuns.  A  Associação 
Médica  Britânica  i  BM  A)  c  o  Fundo 
Impenal  pani  Pesquisa  do  Câncer 
(1CRF)  afirmou  que  os  fumantes  es¬ 
tão  sendo  induzidos  pela  indústria 
do  ciçarro  a  pensarem  que  as  mar¬ 
cas  de  baixos  teores  não  são  tão  no- 


A  Califórnia  (em  uma  das  mais 
rigorosas  leis  amitabaco  dos  Esla- 
dos  Unidos  e  o  fumode-rolo  vem  sc 
lomando  bastante  popular  entre  os 
adolescentes.  Na  ação  judicial,  os 
queixosos  alegam  que  tanta  popula¬ 
ridade  não  c  acidental  e  acusam  os 
executiv  os  da  indústria  do  tabaco  de 
mudar  >ua  composição  pjra  viciar 
os  jovens. 

“As  empresas  seduzem  os  garo¬ 
tos  com  um  fumo-de-rolo  com  bai¬ 
xo  teor  de  nicotina  ou  com  sabor  de 
frutas  E  apenas  o  pnmeiro  degrau 
da  escada  da  nicotina",  afirmou  Jim 
Wheaion.  presidente  da  Fundação 
de  Meio  Ambiente.  Na  ação.  é  cita- 


civas  à  saúde.  "Esperamos  que  o> 
fumantes  reconheçam  isto",  disse 
Martin  Jarvis.  do  1CRF.  As  empre¬ 
sas  de  cigarro  usam  máquinas  para 
medir  os  níveis  de  alcatrão  e  nicoti¬ 
na.  Mas  os  médicos  afirmam  que  is¬ 
so  não  dã  indicações  corretas. 

“Se  as  pessoas  fumassem  cigar¬ 
ros  de  baixos  teores  como  as  má¬ 
quinas.  não  teriam  a  quantidade  de 


do  um  executivo  da  US  Tobacco  di¬ 
zendo  que  determinada  marca  é  íei- 
la  especialmente  para  agradar  ao  pa¬ 
ladar  dos  joveus. 

Os  queixosos  reclamam  ainda  que 
os  fabricantes  do  tabaco  sem  fumaça 
e  os  revendedores  não  informam  os 
jovens  dos  verdadeiros  perigos  que 
enfrentam  ao  adquinr  um  produto 
que.  dizem,  contém  pelo  menos  seis 
produtos  cancerígenos  c  chumbo, 
“substância  chamada  de  toxina  repro¬ 
dutiva".  No  entanto,  as  embalagens 
do  fumo-de-  rok)  trazem  uma  adver¬ 
tência  de  que  ele  não  é  "uma  alterna¬ 
tiva  segura  para  os  ciganos  c  pode 
causar  câncer  na  boca". 


nicotina  suficiente  para  satisfazer 
o  vicio.  Por  isso.  usam  métodos 
para  compensar  isso.  0  resultado  é 
que  absorvem  mais  nicotina  e  tam¬ 
bém  alcatrão.  Com  os  baixos  teo¬ 
res.  os  fumantes  aspiram  a  fumaça 
mais  profundamente,  o  que  causa 
mais  adenocarcmoma,  um  câncer 
que  atinge  as  vias  mais  finas  dos 
pulmões. 


teores  são  perigosos 


A  famosa  baleia  Keiko.  protagonista  do  filme 
Free  Willy,  nada  diante  dos  admiradores  no  Aquá¬ 
rio  de  Oregon,  em  Newport.  Integrantes  da  Funda¬ 
ção  Free  Willy  estão  tentando  levar  a  baleia  a  ca¬ 


çar  e  comer  peixes  vivos.  A  partir  de  então,  pode¬ 
rá  ser  devolvida  ao  ambiente  natural.  Até  o  lança¬ 
mento  do  filme.  Keiko  estava  recebendo  maus  tra¬ 
tos  em  um  aquário  no  México. 


iwrqAA  i,  bwn  nr 
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Internacional 


Netaniahu  deixa  EUA  sem  ação 

■  Rejeição  da  última  proposta  apresentada  pelo  enviado  especial  de  Clinton  põe  em  xeque  mediação  americana  no  processo  de  paz 

WASHINGTON  -  0  fracasso  da  Frustração  -  Qualquer  decisão 
missão  do  emissário  americano  olicial  sobre  a  posição  americana  no 
Dennis  Ross  ao  Oriente  Medio  pôs  caso  só  será  tomada  depois  que  o 
os  Estados  Unidos  frente  a  um  im-  presidente  Clinton.  que  está  cm  vi- 
passe  de  difícil  solução:  pressionar  sita  a  vários  países  africanos,  rctor- 
alxTtameutc  Ismel  -  com  o  risco  de  nar  a  Washington,  amanhã  à  noite, 
provocar  oposição  da  poderosa  co-  Ontem,  depois  de  uma  rápida  rcu- 
inunidadc  judaica  americana  e  de  nião  com  Ross.  a  secretária  de  Esta- 
selores  do  Congresso  -  ou  retirar-se  do.  Madcleine  Albright.  disse  que 
do  pioeesso  de  pa/.  deixando  que  se  sentia  frustrada  com  a  falta  de  re- 
paleslinos  e  israelenses  resolvam  sullados  da  missão, 
por  conta  própria  seu  conflito.  "Estamos  preocupados  porque  o 

Enviado  especial  do  presidente  processo  de  paz  no  Oriente  Medio 
Clinton.  Dennis  Ross  retomou  on-  já  está  paralisado  há  um  ano.  Hou- 
tem  aos  Estados  Unidos  de  mãos  ve  alguns  progressos,  mas  não  o 
abanando,  depois  de  quatro  dias  de  suficiente  para  se  dizer  que  ocorreu 
conversações  em  separado  com  o  qualquer  avanço.  Há  frustração 
primeiro- ministro  israelense.  Uen-  aqui  e  no  Oriente  Médio",  disse 
juinin  Netaniahu.  e  com  o  prosiden-  cia.  No  dia  anterior,  o  porta-voz  do 
te  palestino.  Yasser  Arafat.  Em  de-  Departamento  de  Estado,  James 
datações  feitas  na  noite  de  segun-  Rubin.  citara  a  possibilidade  de  os 
da-leira,  Ross  disse  que  o  processo  Estados  Unidos  abandonarem  sua 
tle  paz.  iniciado  cm  1992.  cst.ixa  posição  mediadora.  “O  processo  de 
num  beco  sem  saída”.  paz.  está  claramcntc  cm  pengo", 

Netaniahu  rejeitou  a  ptoposia  disse  ele  então,  em  entrevista.  No 
encaminhada  pot  Ross.de  uma  rd i-  entanto,  quando  um  jornalista  lhe 
i.id.i  militai  de  mais  13'*  do  lerritó-  pediu  que  tosse  mais  claro,  decla- 
ito  palcv  ).  e  insistiu  em  limitar  um  "Não  estou  dizendo  que  va¬ 
ral  retira  1 91, .  Os  palestinos,  por  mos  abandonar  as  negociações, 
sua  ve/. .  .gcm  o  cumprimento  dos  mas  essa  é  uma  opção.” 

Acordos  de  Oslo.  que  estabelecem  Atine  Frank  -  Ontem,  en- 
ttt‘i  numa  pnmeiia  etapa.  Desde  quanto  Netaniahu  visitava  colonos 
1994.  os  territórios  ocupados  por  Is-  em  Maale  Adumin.  o  maior  asson- 
rael  na  Cmernt  dos  Seis  Dias,  cm  lamento  isi.ielcnse  na  Cisjordãnia. 

1967.  vêm  sendo  grnduulmeiile  en  o  ptcsiilcnle  palestino  Yasser  Ara- 
tregues  â  Aulondnde  Nacional  Pa  lai  visitava  em  Ainsterdam.  na  Ho- 
lestina  t  ANP).  mas  Israel  ainda  ixu-  landa,  a  casa  de  Anne  Frank,  a  jo- 

pa  7II1 1  da  Cisjordãnia  -  e  Netania-  vem  judia  que  se  tomou  ura  sím- 
Im  virtualmcnte  paralisou  a  devolu-  bolo  da  perseguição  nazisla.  Arafat 
ção  de  terras  desde  que  chegou  ao  está  na  Europa  para  buscar  apoio 
poder,  ha  quase  dois  anos  ao  processo  de  pa/  Netaniahu  i‘  abençoado  fwr  um  rabino  numa  colônia  judaica,  onde  pmmeteu  prosseguir  com  sua  política  dc  assentamentos  cm  território  palestino 

IJE  denuncia  cerco  a  Jerusalém 

\AViiK  YIDAL  HM  .OI  páginas  densas,  os  acontecimentos  "controlar  o  trabalho  de  tixlos  os  ad-  ocidental,  "apesar  dc  os  resultados 

ti  Pum  do  iMtimo  trimestre  dc  1997,  c  afirma  vogados  c  auditores"  da  cidade  c  "os  [empresanais]  serera  inferiores"  A 

que  a  [Hilíticadc  colônias  c  um  amplo  fundos  dos  palestinos  ausentes".  0  polícia  israelense  persegue  os  comer 

IJRUXLl  AS  -  O  governo  de  Ikn-  leque  dc  outras  medidas  "revela  o  Ministério  da  Industria  controla  a  cianles  que  se  revoltam  contra  o  pa 

j.uniii  Netaniahu  esta  aplicando  unia  propósito  dc  cercar  Jerusalém  Oncn-  companhia  de  eletricidade  e  pretende  gainento 

estratégia  múltipla  para  "cerear  Jeru  tal";  conclui  que  esta  “atuação  unila-  espalhar  sedes  próprias  no  setor  UNIVERSIDADE:  0. SupicinoTnlMin.il 
sdémOnentaTc  asfixiar  sua  popula-  teral  de  Israel  para  modificar  o  esta-  oriental.  0  da  Fazenda  promove  israelense  exige  explicações  do  governo 
ção  palestina  0  objetivo  é  resolver  a  luto”  da  cidade  c  reforçar  sua  sobera-  "in.speções  de  surpresj"  sobre  o  cál-  para  as  causas  "do  fracasso  de  sua  alua- 
seu  modo  o  estatuto  da  Cidade  Santa.  tua  sobre  ela  é  inaceitável.  São  as  se-  culo  do  Imposto  dc  Valor  Agregado.  çáuc»>mr.iaUnivvrsid.uleAI  Quds.  ape 
em  ve/,  de  deixá-lo  para  a  última  fase  guintes  as  acusações:  O  Ministério  da  Educação  aumentou  sar  de  da  não  dispõr  de  licença  oficial 

do  processo  de  p.iz,  como  as  duas  COLÔNIAS:  A  política  de  novas  colô-  o  número  de  inspetores  e  suas  tarefas  para  funcionar  em  Jerusalém", 
partes  acertaram  em  Oslo  Assim  de-  uias  dentro  de  Jerusalém  e  em  seus  de  controle  RELIGlAO:  O  acordo  de  novembro 

nuncia  um  documento  secreto  dos  arredores  pretende  “cerear”  a  popula-  CENSO:  A  Autoridade  Palestina  co-  entre  Ttíl  Aviv  e  o  Vaticano  obrigtTD 
embaixadores  etn  Tol  Avo  da  União  ção  palestina  Isto  se  constata  pela  meçou  o  recenseamento  de  seus  tida-  último  a  aplicar  a  lei  israelense  iKtjrp 
Européia  tUF).  ao  qual  Ll  Puís  teve  forma  circular  e  em  cunha  dos  novos  dãos.  inclusive  os  de  Jerusalém,  em  para  questões  internas  da  Igreja),  in 
acesso.  assentamentos:  Har  Homa  (trabalhos  10  de  dezembro.  No  mesmo  dia.  o  elusive  as  normas  sobre  Jerusalém 

Esse  documento,  o  Jerusalém  de  infroesinitura  concluídos);  ocupa-  Kncsset  (parlamento  israelense)  o  “Milhares”  dc  católicos  c  cristãos  dr- 
Wauh  Hcport.  foi  mantido  eu»  sigilo  ção  dc  casas  em  Ras  Al-Amud  (70  proibiu  por  lei.  Mas  a  coleta  de  dados  lodo.vos  ficaram  sem  acesso  á  Cidotk 
desde  sua  elaboração  pelos  embai  va  casas)  e  em  Silwan.  projeto  do  grupo  prosseguiu,  sendo  abandon.ida  no  dia  Santa  no  Nalal.  "o  que  não  contribuiu 
dores  e  cônsules  em  Jerusalém,  em  Aterra  Cohcnim  no  centro  da  cidade  16  dc  dezembro,  entre  outras  razões  para  a  sua  segurança",  segundo  de 
2S  dc  janeiro  A  diplomacia  alemã  selha  (18  edifícios)  e.  pnncipaJmon-  devido  ao  medo  dos  habitantes  de  dar  núncia  do  patriarca  Dioduros  Ha 
em  Bruxelas  vela  sua  publicação  por-  te.  o  plano  da  un  a  li  l,  que  engloba  informações,  [>or  causa  da  ameaça  de  também  provocações  como  a  de  duis 
que.  devido  aos  seus  antecedentes  3.500  hectares.  Em  alguns  casos  são  perder  as  documentos.  extremistas,  Avigdor  tskm  e  Haim 

históricos,  mede  muito  as  acusações  ocupados  locais  abandonado!»  e  em  DISCRIMINAÇÕES:  Entre  outras,  a  Pakowileh,  que  pretendiam  "jogar 
ao  governo  israclese  outros  são  feitas  compras.  fiscal.  A  taxa  municipal  chamada  uma  cabeça  de  ve.ido  no  pátio  da 

O  texto  passa  em  revista,  em  10  MINISTÉRIOS:  ü  da  Justiça  tenta  urnona  é  igual  no  setor  oriental  e  no  mesquita  Al-Aqsa  durante  o  Raniadã 


0  INFINDÁVEL  PALMO-A-PALMO 


Ao  acertarem  em  janeiro  do  ano 
passado,  cm  Washington,  a  situação 
dc  Hchron,  a  última  cidade  intpoi - 
tante  da  Cisjotdânia  cujo  dev  olução 
estava  pendente,  israelenses  e  pales¬ 
tinos  estabeleceram  também  tiés 
etapas  de  um  plano  de  retirada  is¬ 
raelense  das  zonas  rurais. 

Dois  meses  depois,  o  governo  is¬ 
raelense  decidiu  que  o  Exército  se 
retiraria  de  9‘t  da  Cisjordãnia  na 
primeira  etapa.  ptoposta  rejeitada 
pelos  palestinos,  que  visando  a 
um  total  de  909»  por  eles  deduzido 
dos  vagos  lermos  do  acordo  de  Os¬ 
lo  neste  capitulo  pretendiam  então 
3()<v . 

Na  segunda  etapa  que  agora  es¬ 
taria  |M>r  vii.  Isiael  pretenderia  s.ui 
de  (i1  í  a  S‘» .  com  uma  serie  de  con¬ 
dições:  combate  ao  terrorismo,  ini¬ 
cio  imediato  das  negociações  sobre 
o  estatuto  final  dos  tcmtõiios  c  um 
tratado  definitivo  dc  paz  algo  que 
os  palestinos  lambem  tem  rejeitado 
Segundo  o  plano  israelense,  os  pa¬ 


lestinos  ficariam  no  fim  com  o  con¬ 
trole  total  dc  20‘í  das  chamadas  zo¬ 
nas  B.  sobre  as  quais  têm  atualmen¬ 
te  autoridade  apenas  em  questões 
civis.  Nas  zonas  B.  tanto  da  Cís- 
jordámu  quanto  de  Ga/a.  a  seguran¬ 
ça  segue  sob  responsabtltdade  de  Is 
rael  ou  é  compartilhada  com  a  Auto¬ 
ridade  Palestina, 

Nas  zonas  A  vigora  plena  auto¬ 
nomia  palestino,  controlando  a  ANP 
também  as-quesUVs.  de  segurança, 
enquanto  as  zonas  C  continuam 
ocupadas  |mm  Israel.  Na  Faixa  de 
Ga/a.  dois  terços  do  território  são 
constituídos  de  zonas  A 

Se  aos  2()'t  da  Cisjordãnia  fo- 
tem  somados  os  2A'  representados 
atualmente  pelo  total  das  /onas  A. 
mais  os  9'i  d.»  primeira  etapa  da 
retirada  de  zonas  rurais  e  cerca  dc 
7ri  da  segunda,  os  palestinos  fica¬ 
riam  afinal  com  o  controle  dc  pou¬ 
co  mais  que  um  terço  do  território 

o  que  esta  muito  longe  de  sua 
meta  dc  90‘ i 


Indústria 

pressiona 

JAVIl  K  VAU  N/t  I  I  A 

EL  PAIS 

WASHINGTON  A  industria  bé¬ 
lica  americana  esta  pondo  lenha  na 
fogueira  para  que  o  debate  no  Sena¬ 
do  sobre  a  ampliação  da  Organiza¬ 
ção  do  Tratado  do  Atlântico  Norte 
(Otan)  tenha  uma  conclusão  positi¬ 
va.  Os  fabricantes  de  armas  -  de 
acordo  com  a  denúncia  do  jornal 
The  New  Ytíik  Times  -.  ja  gastaram 
pelo  menos  USS  56  milhões  para 
pressionar  o  Congresso  a  aprovar  a 
incorporação  de  Polônia.  Hungria  e 
República  Teheca  c  não  descartar  a 
possibilidade  de  novas  adesões. 

O  debate  no  Senado  sobre  a  Otan 
começou  há  duas  semanas  e  ,únda 
não  mobilizou  a  opinião  pública  Há 
tempos  Washington  não  assistia  a  um 
esquema  semelhante  de  pressão.  En- 
qiumto  senadores  falam  no  Capitólio 
sobre  liberdade  e  segurança  na  Euro¬ 
pa.  o  pengo  de  ressuscitar  o  naciona¬ 
lismo  nisso  e  lemas  afins,  os  fabri¬ 
cantes  de  armas  sonham  com  os  mi¬ 
lhões  de  dólares  que  podem  faturar. 

O  cálculo  dos  fabricantes  é  bera 
simples:  os  novos  países-membro 
necessitam  de  novas  armas  e  equi- 
p.unentos  militares,  e  que  país  esta¬ 
ria  em  melhores  condições  para  for¬ 
necê-los  que  os  Estados  Unidos'’  O 
lim  da  Guerra  Fria  diminuiu  a  de¬ 
manda  do  Pentágono  e  dos  princi¬ 
pais  aliados  ocidentais,  e  os  fabri- 


militar 

Capitólio 

cantes  de  armas  buscam  desespera¬ 
damente  novos  mercados. 

A  cifra  div  ulgada  pelo  New  York 
Times  limita-se  ao  que  foi  gasto  nos 
últimos  anos  pelos  principais  fabri¬ 
cantes  americanos  de  anuas:  Lock¬ 
heed  Manin,  Northrop,  Grumman. 
Textron.  Raytheon.  Boeing  e  Mc- 
Donncl  Douglas.  Os  USS  5b  milhões 
não  se  referem  ao  que  foi  desembol¬ 
sado  por  outras  firmas  nem  pelas 
empresas  de  informática  e  telecomu¬ 
nicações  ligadas  à  indústria  militar. 

E  como  se  gasta  esse  dinheiro? 
As  migalhas  vão  para  os  bolsos  de 
advogados,  analistas  e  relações  pú¬ 
blicas  que  vivem  grudados  aos  con¬ 
gressistas  e  arquitetam  todos  os  ar¬ 
gumentos  sobre  a  boa  intenção  por 
trás  da  ampliação  da  Otan.  A  maior 
parte  do  bolo  vai  diretamente  para 
os  cofres  das  campanhas  eleitorais 
dos  congressistas. 

A  peça  fundamental  do  esquema  é 
um  grupo  chamado  Comitê  pela  Ex¬ 
pansão  da  Otan.  apoiado  diretamentc 
pela  industria.  Seu  presidente  é  Bru- 
ce  Jackson.  que  também  é  diretor  ,de 
planejamento  estratégico  de  Lock¬ 
heed.  Esse  comitê  também  fornece 
dinheiro  aos  grupos  de  imigrantes  da 
Europa  Onenial  que  fazem  campa¬ 
nha  para  que  seus  países  se  integrem 
ã  Otan.  As  regras  da  Otan  obrigam  os 
novos  membros  a  renovar  sua  frota. 
Só  a  Polônia  precisaria  adquirir  entre 
100  e  150  aviões  de  combate. 


OuDorano  -  AP 


0NU  determina  embargo 
de  armas  para  Iugoslávia 

O  Conselho  dc  Segurança 

1  o,  Jjgy  NaçiVs  Unidas  decretou 

WÊj  &  jv,.  - 

>,r  jM'  ?•'*■/-  Slobodan  Milosevic  .»  fazer 

«f ■  |Ã  ‘  fir  jp'  concessões  aos  cidadãos  de  orracm 

Sr’P  "  *  '  K  albanevi  que  vivem  em  KitMc.i. 

“  '*  início  de  entendimentos  que 

‘ **-» ’■  conduzam 

-  A  autonomia  daquela  pinvinci.i 

Representantes  d.i  Onn.i  ,!.i  Ku  ; 

disseram  recentemente  que  não 

□0  presidente  dos  EUA,  Bill  Clinton,  conversa  com  ecologistas  no  último  consideram  os  problemas  que  vèem 
dia  de  sua  estada  em  Botsuana,  onde  as  surpresas  da  selva  e  do  safári  fo-  ocorrendo  em  Knsovo  uma  ameaça  a 
ram  " além  dos  meus  maiores  delírios'',  comentou.  Enqiumto  Clinton  se-  segurança  internacional  -  á 
guia  para  o  Senegal,  última  escala  de  sua  luniè  africana,  a  atriz  e  miss  lM  n  , JusU  lcJlua  0  ^  ürlv‘ 
EUA  1982  Elizabeth  Word  Gracen  (embaixo)  alegava  em  entrevista  a  um  P^^v0  vet%ce  Pulas 


Grupos  pedem  alivio  do 
embargo  dos  EUA  a  Cuba 

Centenas  de  cubano-ameneanos  e 
uma  coalizão  que  incluiu  a  Câmara 
de  Comércio,  grupos  religiosos, 
defensores  dos  direitos  humanos  c  o 
ex-chefe  militar  da  Organização  do 
Tratado  do  Atlântico  Norte  (Otan) 
foram  ontem  a  Washington 
pressionar  o  Congresso  a  aliviar  o 
embargo  vigente  contra  Cuba  desde 
1962.  A  coalizão,  que  levou  uma 
petição  assinada  por  1 2.000 
pessoas,  quer  a  aprovação  de 
projetos  de  lei  em  andamento  no 
Senado  e  na  Câmara  dos 
Deputados,  que  isentam  do  embargo 
as  vendas  de  alimentos,  remédios  e 
equipamentos  médicos.  “O  embargo 
está  matando  crianças  cubanas  e 
quem  o  apoia  contribui  para  isso”, 
disse  Sam  Gibbons.  que  foi 
deputado  durante  mais  de  20  anos. 
O  general  reformado  e  ex-chefc 
militar  da  Otan  John  Sheehan.  que 
visitou  Cuba  recentemente,  disse  ter 
comprovado  que  o  embargo  atinge 
“os  mais  vulneráveis”.  O 
documento  do  Pentágono  sobre  a 
capacidade  militar  de  Cuba,  que  ia 
ser  divulgado  nesta  semana,  não  foi 
apresentando,  mas  o  general 
Charles  Wilhelm,  chefe  do 
Comando  Sul  dos  EUA.  declarou 
ontem  na  Câmara  dos  Deputados 
que  as  Forças  Armadas  cubanas 
“não  constituem  ameaça  aos 
Estados  UDidos".  pois  são  hoje  ”a 
metade  do  que  eram  nos  anos  80  e 
não  podem  se  projetar  para  alem 
dos  iimites  de  Cuba" 


LAURA  PU1ÍKTAS 
El  Pau 


> ex-presidente  lembra  episMios  de  sua  trajetória  no  livn>  de  Maria  Avilte: 


critica  4 centro  radical’ 

Empresário  se 
diz  perseguido 
por  Fujimori 


LIMA  -  Jaime  Mur.  o  terceiro  mais  importante  em 
prcsário  do  Peru,  de  acordo  com  a  revista  Huumw.  está 
refugiado  desde  o  último  dia  23  na  residência  do  embai¬ 
xador  dn  Costa  Rica.  pais  ao  qual  pediu  .lsiIo  político 
Casado  com  a  juíza  Delia  Revoado,  que  se  opôs  no  Tn- 
hunal  Constitucional  à  reeleição  do  presidente  Alberto 
Fujimon  e  foi  por  ele  destituída.  Mur  teme  ser  preso  por 
motivos  políticos.  Ele  é  o  segundo  empresário  a  sair  do 
Peru  por  considerar  que  a  Justiça  peruana  não  lhe  ofere¬ 
ce  garantias.  0  outro  foi  Buruch  Ivcher.  vivendo  em 
Miami.  que  perdeu  seu  canal  de  TV 

Mur  declarou  que  decidiu  pedir  asilo  á  Costa  Rica  ao 
saber  que  um  promotor  ia  pedir  oito  anos  de  prisáo  paru 
ele,  sob  acusação  dc  contrabando,  c  que  a  ordem  de  pri¬ 
são  era  iminente.  "Ha  um  ano.  um  enussário  de  Vladitni- 
ro  Montesinos  |o  pnncipal  assessor  de  Fujimon  |  me  pro¬ 
curou  para  di/er  que  minha  mulher.  Delia  Revoredo.  en¬ 
tão  membro  do  Tribunal  Constitucional,  devia  tirar  sua 
assinatura  da  resolução  que  impediria  a  reeleição  do  pre¬ 
sidente  Alberto  Fujimon",  disse  Mur 

"Naturalmente,  eu  lhes  disse  que  não  Minha  mulher, 
por  sua  ve/,  tampouco  tirou  sua  assinatura",  acrescentou 
o  empresário  Dias  depois.  Delia  Revoredo  e  outros  dois 
juí/es  que  assinaram  a  resolução  que  criava  obstáculos  ao 
terceiro  mandato  presidencial  de  Fujimori  foram  destituí 
dos  e  foi  aberto  um  processo  |\>r  contrabando,  disse  Mm 
Tudo  começou  quando  o  empres.ino  importou  três 
veículos  Segundo  seu  advogado.  José  Uga/.  o  proces 
so  "não  é  legal,  porque  para  acusar  de  contrabando  •• 
preciso  que  a  mercadoria  tenha  entrado  ilegahnentc  no 
país,  o  que  não  aconteceu.  E  existe  discnminaçâo.  |>i 
que  os  únicos  veículos  dos  600  que  chegaram  ao  país 
no  mesmo  navio  sujeitos  a  processo  são  os  itês  im¬ 
portados  por  Mur".  explicou.  O  caso  estava  para  scr  ar 
quivodo.  mas  o  promotor  Moisés  Lara  o  reativou,  emi 
lindo  uma  resolução  pedindo  oito  anos  de  pnsáo  para 
Mur  c  incluindo  no  processo  sua  mulher,  que  nunca  es 
leve  envolvida  no  caso.  Esta  surpreendente  decisão 
coincidiu  com  a  decisão  de  Delia,  atual  decana  do  (o 
légio  de  Advogados  de  Lima.  de  acusar  o  Peru  na  t  or 
te  Internacional  dc  Direitos  Humanos  por  violações  da 
independência  do  pvnler  judiciário  no  país. 


Mário  Soares 

*  Ex-presidente  português  é  contra  a  proposta 
de  Tony  Blair  por  diluir  a  força  do  socialismo 


SI  K(iK)  Hl  NLVIDPS 

Em  busca  de  novos  rumos  para  a  es- 
queida.  o  primeiro-ministro  britânico  To¬ 
ny  Blair  lançou  cm  levereiro.  durante 
uma  viagem  aos  Estados  Unidos,  o  pioje- 
lo  do  centra  radical,  visando  ã  conquista 
de  um  novo  espaço  para  o  socialismo  cn- 
Ire  os  eleitores  Mas  não  é  esse  o  cami¬ 
nho  que  se  deve  seguir,  nu  opinião  do  e.x- 
prcsidenledcTortug.il.  Mano  Soares;  "O 
primeiro-ministro  Blair.  durante  sua 
campanha,  disputou  com  o  Partido  Con¬ 
servador  britânico  o  centro,  do  ponto  de 
vista  eleitoral,  e.  portanto,  fc/  promessas 
ao  centro.  I  talvez  tenha  ido  um  pouco 
longe  demais,  porque  o  irahalhisino  é 
uma  ideologia  profundamenle  de  esquer¬ 
da.  ou  então  não  tem  sentido." 

( )  ev  presidente  sivialista  português  es- 
lá  tio  Brasil  poi  i  vas  ião  do  lançamento  do 
livro  Miiria  Sísiii.v  diladitta  <  oto/mçiío 
i Editora  Record).  resultado  de  uma  serie 
de  entrevistas  feitas  pola  jornalista  Maria 
João  Avtlle/  \  obra  ê  o  pnmciro  volume 
dc  uma  trilogia  sobre  a  história  dv  Portugal 
desde  a  ejss  a  do  salii/ar isiiio  "Não  e  uma 
biografia.  longe  disso",  la/  questão  de  di¬ 
zei  Mano  Soares.  "Este  livro  fala  da  pri- 
meira  lase  do  protelo,  .i  ditadura  c  a  Rcvo- 
lução  de  .’S  lie  abril”,  ivomda  cm  1974  e 
iamlvm  conhecida  como  Rcvohi\.io  dns 
Ciavos  "Foi  o  princípio  das  revoluções  de¬ 
mocráticas  do  Ocidente,  que  contribuíram 
paia  .o  transições  democráticas  espanhola 
e  gicga.  e  dejvois  paia  a  dcmoetnli/açáo 
dos  países  da  América  I  .atina 

Oportunismo  Eleito  por  duas  ve/es 
.seguidas  para  chefiai  o  E.stado  potlugués 
tia  segunda,  em  1991.  teve  70.J  i  dos  votos 
v  álidos.  logo  no  pnmeiro-uimo  .  Mário 
Stores  deíeiide  sua  |*»siuro  ideológica  X) 
socialismo  c  por  essência  um  mov  iniento  dc 
esqUenia.  que  acredita  que  as  tiansloniia- 
ções  ms  lais.  econômicas  c  políticas  jvissam 
tra/ei  maior  bcin  cst.it  às  |vpulaçi'vs.  so- 
bretihlo  as  jiopulaçócs  mais  deslaeorcvtdas. 
I  mt|vilanle  que  os  partulos  ganhem  as 
eleições.  mas  não  podem  abandonar  seus 
pniK  ipios  c  suas  doutnnas.  |s'ique  isso  em 
ivlilua  se  chama  oportunismo” 

I -rente  ao  desemprego,  que  em  setembro 
atingia  bri  da  população  ativa  em  IVvrttigal. 


7%  na  Grã- Bretanha.  12.6%  na  França  e 
19.9%  na  Espanha,  o  ex-presidente  é  favo¬ 
rável  à  manutenção  do  que  chama  de  “mo¬ 
delo  social  europeu’*.  "O  trabalhismo  in¬ 
glês  está  fazendo  algumas  concessões. 
Neste  sentido,  o  governo  francês  de  Lionel 
Jospin  é  mais  conscqUcnle  na  defesa  dos 
interesses  dos  trabalhadores”,  afirma. 

Jospm  chegou  ao  poder,  no  ano  passa¬ 
do.  defendendo  a  redução  da  jornada  de 
trabalho  para  35  horas  semanais  sem  per¬ 
da  do  poder  aquisitivo  e  prometendo  a 
criação  dc  700  mil  postos  para  jovens  no 
setor  público.  Londres,  por  sua  vez.  apos¬ 
tou  na  flexibilização  do  mercado  de  traba¬ 
lho  para  combater  o  desemprego.  "Estou 
mais  de  acordo  com  a  resposta  que  está 
sendo  dada  pelos  franceses  do  que  com 
aquela  que  está  sendo  dada  pelos  ingle¬ 
ses".  diz  o  ex-presidente. 

Timor  Responsável  por  conduzir  o 
processo  de  descolonização  das  antigas 
possessões  jxvrtugucsas,  quando,  cm  1974, 
ivupou  o  cargo  dc  ministro  de  Assuntos 
1  \tenores  de  seu  país.  Mário  Soares  dc- 
íende  também  a  independência  de  Timor 
I  .este.  A  parte  oriental  da  ilha  dc  Timor, 
administrada  |xvr  Lisboa,  foi  invadida  por 
tropas  indonésias  cm  1975.  Até  hoje.  pc- 
iantc  a  ONU,  Portugal  delétn  o  slaius  dc 
potência  administradora  ta  Indonésia  é  a 
potência  ocupante).  Mas  o  ex-presidente 
crê  que  a  solução  está  próxima:  "Há  dois 
anos  foi  concedido  o  Prémio  Nobcl  da  Paz 
a  dois  representantes  da  luta  do  povo  lirrxv 
rense.  dom  Ximenes  Belo  e  o  doutor  Ra¬ 
mos  Horta  Timw  eia  uma  ilha  perdida  no 
mapa-múndi.  ptntca  gente  vihia  onde  fica¬ 
va.  e  hoje  esta  na  agenda  internacional." 

Aos  73  anos,  empenhado  na  cnnçáo  de 
unia  lundaçáo  de  ciências  pohlicas  e  hisló- 
tta  contemporânea  cm  Portugal  e  na  Âln- 
» a.  Mano  Soares  se  mostra  fiel  a  suas  con- 
v  icçõcs,  No  Palácio  São  (Temente,  sede  do 
consulado  português  no  Rio.  em  Botafogo, 
onde  recebeu  a  equipe  de  reportagem  do 
JORNAL  IH)  BRASIL,  fez  um  pedido: 
não  sei  fotografado  na  capela,  que  ele  nx-s- 
mo  afirma  considerar  admirável.  Ao  con- 
trano  de  políticos  que  em  uma  ou  outra  cir¬ 
cunstância  afirmam  crer  em  Deus  por  con¬ 
tingências  eleitorais,  o  cx-presidcntc  foi 
claro:  “Sou  ateu.” 


Mais  uma  vez.  o  Jornal  do  Brasil  oferece  o  melhor  do  mundo  aos  seus  leitores  um  cartão  para  uso  na  rede 
de  esfabelecimecos  American  Express  Com  o  Cartão  Internacional  JB  BCN  American  Express  vocè  será  bem 

recebido  nos  melhores  estabelecimentos  do  Brase  e  do  e* tenor  Vai  ganhar  descontos  em  promoções 

■ 

super  especiais  incluídas  no  Gu»a  Cube  JB  E  ;  j :  -eceber  socorro  mecânico  gra*'  Ito  -  '•  horas  voi.do  para  todo  J 
o  territóno  nacional  Tudo  isso  com  a  I”  anuidade  grátis  Assroe  o  Jornal  do  Brasil  e  receba  em  casa 
o  seu  cartão  internacional  JB  BCN  American  Express  Um  cartão  exclusivo  Como  o  Jornal  do  Brasil  E  como  você. 
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QUARTA-FEIRA.  Io  DE  ABRIL  DE  1998 


O  TEMPO 

Rio  de  Janeiro 

Dia  qucnlc  em  todo  o  estado  com  aumento  de  nuvens  o  ocorrência  do  nôvoa, 
lazondo  com  quo  o  tempo  tique  porctalmento  nublado  em  todo  o  estado. 
Poderão  ocorrer  pancadas  de  chuva  na  região  sul  do  estado. 


Previsão  para  os  próximos  cinco  dias  na  cidade 


I  hoje  amanha 
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chuvas  leoUtdas. 


Zona  Sul 
Zona  Norte 
Zona  Oeste 
Umldada  relativa 


*****  *****  ' 
pwclalrtwnie  nublado  pordalmante  nublado. 

Chuvas  osparsas. 


Pardalmofrt#  nubtedo 
a  en  aclarado. 


tm 


a  anadarado 


Zona  Sul 
Zona  Norta 
Zona  Oeste 
Umidade  relativa 


Zona  Sul 
Zona  Norte 
Zona  Oeste 


Zona  Sul 
Zona  Norta 
Zona  Oeste 


Umidade  relativa  ....  65%  Umidade  relativa - 75%  Umidade  relathra - 65%  Umidade  relativa 

Obt:  At  lampertlurat  da  cldada  referem-se  às  médias  das  méalmas  t  mínimas  da  cada  rogllo. 


3/19  Zona  Sul 
0/15  Zona  Norte 
1VI6  ZonaOoste 
55%  Umidade  relativa 
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Válida  para  hofe.  com  es  temporatums  máxlmn 
e  minlma  om  cada  capital 
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Estradas 


BR-040  (Rio-Juiz  de  Forn)  •  Intortoríincra  na 
t.iixii  do  rolamento  da  diroila  ontrp  os  Kms  5.6  e 
1 7  sentido  Juiz  do  Fora  -  Rio,  para 
implantação  do  libra  õtíca  Entre  os  htus  95  o 
■  17,  sentido  Rio  •  Juiz  do  Forn.  recuperação 
>)e  pavimento  ngldo,  com  inloitetúncia  na 
taba  do  rolamento  no  lado  direito  Entro  os 
kms  102  o  125.  nos  dois  sentidos,  operação 
lapa  buracos  com  Intoilerôncla  om  duas 
laixas  do  rolamento 

BR-iOl  (Rio-Campos)  •  Ponto  sobro  0  Rio  do 
Melo  (Km  1 30)  liberadn  para  carro  de  passeio, 
ônibus  n  caminhões  som  cargas  Opçáo  dos 
1  aminhdos  carregados  6  por  uma  oslrada  do 
torra,  passando  por  Macabuzmho  A  ponto 
sobre  0  Rro  dos  Ouarentos  (Km  144.5)  continua 
interditada  e  o  trnlego  esta  sendo  dusvrado  por 
Mnoao  Obras  no  Km  265  no  trevo  cie 
Rio  Bonito 

DR-101  (Rio-Santos)  •  Pot  causa  do  uma 
queda  de  tiarrcira.  a  pista  esta  interditada  com 
passagom  teita  através  do  um  desvio,  nos  Kms 
149,  4C2  0  52t>  Tratego  em  mola  pista  nos  Kms 
•  36,  565  o  68-1 

BR-116  (Rlo-Torcsópolts)  -  Recuperação  do 

pavimento  entro  os  Kms  92  e  93,  com  ttalogo 
om  moía  pista 

BR-116  (Rio-São  Paulo)  Intodorõncia  da  taixa 
de  rolamento  da  direita,  no  Km  227.  sentido  São 
Pauio-Rio,  para  pavimonliiç/lo  Faixa  da 
esquerda  interditada  no  km  23:>  .  '  do 
Rua-São  Paulo  paia  olnas  Nu  *  >  2H8  sentido 
São  PnukvRlo.  taixa  de  rolamento  da  esquerda 
impedida  pau  retorna  em  Itatiaia  Nos  kms  195 
e  208,  obras  no  cantoiro  central  Nos  mus  225. 
29b  0  308.  sentido  São  paulo-Rio,  taixa  da 
esquerda  rntoiditada  para  obias 
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iRÜ*ta,âlÍÍff  _ 

í  “  7  1.™*. 

ÇT  ^  > '.i , '  '  Norta  -  Dw  quonto  0  urmdo  om  Ioda  n 

'■ym?  '■  rogião  com  por  lodo*  do  sol  o  parcialmonta 

nublado.  Ocorrorão  pancadas  do  chuva  o 
üovoadao  o  oosto  da  rogláo. 

A  lkV>iV  Nordeste  •  Dm  quonto  o  umkto  com  pro- 

‘ ' T  domínio  de  sol  om  toda  a  região. 

Centro-Oeete  •  Provisão  do  pancadas  do 
chuva  no  Mato  Qrosso  do  Sul.  Tompo 

‘  ’  pardalmonto  nublado  com  possibilidade 

chuva  0  trovoadas  nas  domais  áreas. 
Sudeste  -  Provisão  do  pancadas  do  chuvas 
isoladas  em  São  Paulo,  sul  do  Minas  Gorais 
0  Sudoosto  do  Rio  do  Janoico.  Nas  domas 
áreas  0  tompo  Irá  variar  do  pardalmonto 
nubiado  a  onsolarado. 

Sul  -  Tompo  bom,  com  predomínio  do  sol  no 
Rro  Grando  do  Sul.  Nublado  a 
pardalmonto  nublado  com  possibUldado  do 
chuva  no  Paraná  e  Santa  Catarina. 

Todos  os  mspss  0  prtviMs  do  tompo  tio  produzidos  polt  AieuWooOrot  tne.€1996.  Oulru 
tontos:  Ntvomir  (ondos).  Otttfí  (ostrodts).  lotrooro  (oonportos)  0  fWÊA  (prslts). 
http7Avww.accuweattisr.com 
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Newpon.  EUA  -  AP 


Baixos  teores  são  perigosos 


LONDRES  -  Médicos  britânicos 
nndaram  que  cij?arTct>  com  baixos 
teores  de  alcatrão  são  ião  peneosos 
ijuanto  os  comuns.  A  Associação 
Medica  Britânica  (BMA)c  0  Fundo 
Imperial  para  Pesquisa  do  Câncer 
(1CRF)  atimiou  que  os  fumantes  es¬ 
tão  sendo  induzidos  pela  indúsina 
do  cigano  a  pensarem  que  as  mar¬ 
cas  de  baixos  teores  não  são  tão  no¬ 


civas  â  saúde.  “Esperamos  que  os 
fumantes  reconheçam  isto”,  disse 
Martin  Jarvis.  do  ICRF  As  empre¬ 
sas  de  cigarro  usam  máquinas  para 
medir  1%  níveis  de  alcatrão  e  nicoti¬ 
na.  Mas  os  médicos  atirmam  que  is¬ 
so  não  da  indicações  conetas. 

"Se  as  pessoas  fumassem  cigar¬ 
ros  de  baixos  teores  como  as  má¬ 
quinas.  não  teriam  a  quantidade  de 


nicotina  suficiente  para  satisfazer 
o  vício  Por  isso.  usam  métodos 
para  compensar  isso.  O  resultado  é 
que  absorvem  tnais  nicotuia  e  tam¬ 
bém  alcatrão.  Com  os  baixos  teo- 
rev  O'  fumantes  aspiram  a  fumaça 
mais  profundamenie.  o  que  causa 
mais  adenocarcinoma,  um  câncer 
que  atinge  as  vias  mais  finas  dos 
pulmões. 


famosa  baleia  Keiko.  protagonista  do  filme 
Free  Willy.  nada  diante  dos  admiradores  no  Aquá¬ 
rio  de  Oregon,  em  Newport.  Integrantes  da  Funda¬ 
ção  Free  Willy  estão  tentando  levar  a  baleia  a  ca¬ 


çar  e  comer  peixes  vivos.  A  partir  de  então,  pode¬ 
rá  ser  devolvida  ao  ambiente  natural.  Até  o  lança¬ 
mento  do  filme.  Keiko  estava  recebendo  maus  tra¬ 
tos  em  um  aquário  no  México. 


m  Hábito  de  mascar 
está  ficando  popular 
entre  adolescentes 

SÃO  I  RANCtsi  o  EUA  -  A  pre¬ 
feitura  e  .1  Fundação  de  Meto  Ambien¬ 
te  de  Sao  Francisco,  tu  Califórnia,  en- 
tiaram  com  ação  contra  fabricantes, 
distribuidores,  supermercados  c  lojas 
de  conveniência  que  vendem  íurno- 
de-rolo,  o  chamado  taKico  sem  fuma¬ 
ça.  A  alegação  da  procuradora  do  mu¬ 
nicípio,  Louisc  Retine,  é  que  ele  tn- 
ccntivj  as  crianças  "a  consumirem 
produtos  cancerígenos,  pots  são  fabri¬ 
cados  para  ter  um  gosto  adocicado". 


A  Califórnia  tem  uma  das  mais 
ngorosas  leis  antilabaco  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  e  0  fumo-de-rolo  vem  se 
tomando  bastante  popular  entre  os 
adolescentes.  Na  ação  judicial,  os 
queixosos  alegam  que  tanta  popula¬ 
ridade  não  é  acidental  e  acusam  os 
executivos  da  industria  do  tabaco  de 
mudar  sua  composição  para  viciar 
os  jovens. 

“As  empresas  seduzem  os  garo¬ 
tos  com  um  fumiHle-tolo  com  bai¬ 
xo  teor  de  nicotina  ou  com  sabor  de 
frutas.  É  apenas  o  pnmeiro  degrau 
da  escada  da  nicotina",  afirmou  Jint 
Wheaton.  presidente  da  Fundação 
de  Meto  Ambiente.  Na  ação.  é  ata¬ 


do  um  executivo  da  US  Tobacco  di¬ 
zendo  que  determinada  marca  é  fei¬ 
ta  especialmente  para  agradar  ao  pa¬ 
ladar  dos  jovens. 

Os  queixosos  reclamam  ainda  que 
os  fabricantes  do  tabaco  sem  fumaça 
e  os  revendedores  não  informam  os 
jovens  dos  verdadeiros  pengos  que 
enfrentam  ao  adquinr  um  pnxlutu 
que.  dizem,  contém  pelo  menos  seis 
produtos  cancerígenos  e  chumbo, 
"substância  chamada  de  toxina  repro¬ 
dutiva".  No  entanto,  as  embalagens 
do  fumo-de-  rolo  trazem  uma  adver¬ 
tência  de  que  ele  não  c  "urna  alterna¬ 
tiva  segura  para  os  ciganos  e  pode 
causar  câncer  na  boca”. 


o  fumo  de-rolo 


Califórnia  agora  ataca 


CELULAR  MAIS  BARATO 


■*«¥» 


Grupo  associado  à  Queiroz  Galvão  e  à  Korea  Mobile  ofereceu  R$  1,5  bilhão  pela  concessão  da  banda  B 


Consórcio 


ar  vence  no 


Braailia  -  AimMo  Scltul. 


O  consórcio  havia  sido  inabilita¬ 
do  por  Sérgio  Moita  porque,  ao  tra¬ 
duzir  a  documentação,  estabeleceu 
unia  certa  confusão  entre  as  empre¬ 
sas  KMTCorp.  c  KMT  Ine..  deixan¬ 
do  margem  a  dúvidas  sobre  a  exis¬ 
tência  de  duas  empresas,  quando,  na 
prática,  ambas  pertencem  a  uma 
única  holding.  A  demora  do  STJ  cm 
decidir  a  situação  do  consórcio  Al¬ 
gar  e  de  mais  quatro  concorrentes 
provocou  um  atraso  de  oito  meses 
na  retomada  das  licitações. 

Para  evitar  que  no  próximo  dia  7 
de  abnl  as  propostas  sofram  uma  cor¬ 
reção  de  cerca  de  20'* .  conforme  de¬ 
termina  o  edital  de  licitação,  o  minis¬ 
tro  das  Comunicações.  Sérgio  Motta, 
pnvuinu  acelerai  o  processo  de  aber¬ 
tura  das  propostas  sem  comprometer  a 
segurança  dos  contratos.  Ontem,  após 
ser  anunciado  o  vencedor,  lodos  os 
demais  concorrentes  abriram  mão  do 
prazo  de  rceuisos.  de  cinco  dias  úteis, 
para  não  retardar  ainda  mais  o  proces¬ 
so  de  pmati/uçáo  da  banda  B. 

Na  próxima  sexta-feira,  dia  3.  o 
consórcio  Algar  deve  assinar  o  contra¬ 
to  de  concessão  e  pagar  os  4l)rí  de  si¬ 
nal  exigidos  pelo  edital,  no  valor  de 
R>  Ml3.fi  milhões  No  mesmo  dia.  a 
Comissão  de  Licitação  ahnrá  as  pro¬ 
postas  da  arca  4  l  Minas  Gorais),  que  e 
disputada  por  iijHMi.is  dois  grupos  Vi- 
cunlu  (Grupo  Yicimha.  (ilobopar. 
Bradesco  e  Stct).  que  já  explora  a  área 
*)  (Bahia  c  Sergipe),  e  Brascom  (An¬ 
drade  Gulicrrez.  Monteiro  Aranha. 
SBC  e  Mannesmaun).  que  ainda  não 
ganhou  área  alguma 

Com  a  oferta  financeira  feita  |vlo 
consorcio  Algar,  de  R8  1.508  bilhão, 
chega  a  Rs  (>.<*  bilhões  o  valor  lM.il  já 
obtido  |vlo  governo  na  "venda  do  ven¬ 
to'.  como  o  ministro  Sérgio  Moita  gos¬ 
ta  de  sc  teferit  à\  l.nx.is  de  frequência 
da  hattdu  B  de  telefonia  celular  Ha  um 
ano.  Motta  ptev  m  que  a  arrecadação  da 
privatização  da  banda  B  ficaria  perto 
dos  RS  O  bilhões.  Como  ainda  faltam 


CÉSAR  BORGES 


HRASÍLIA  -  O  consórcio  Algar  - 
que  reúne  o  gni|K>  Algat,  a  empreitei¬ 
ra  Queiroz  Galvão  c  a  operadora  co¬ 
reana  Korea  Mobile  Telecom  (KMT) 
-  venceu  ontem  a  concorrência  para 
explorar  o  serv  iço  de  telefonia  celular 
(banda  B)  nos  estados  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  e  do  Espírito  Santo.  O  consórcio 
fez.  a  maior  oferta  pela  concessão.  RS 
1.508  bilhão,  pagando  ágio  de 
201.78'Jr  acima  do  preço  mínimo  de 
R5  500  milhões  lixado  pelo  governo. 
O  grupo  ofereceu  também  uma  das 
mais  baixas  cestas  de  tarifas  de  toda  a 
concorrência  da  banda  B:  RS  48.08. 
inferior  aos  RS  54.39  ofertados  |vla 
A  meneei  para  Brasília. 

"A  proposta  foi  bastante  agressi¬ 
va.  Não  há  o  que  questionai.  O  Rto 
de  Janeiro  vai  adorar  essas  lanías". 
comentou  Antônio  Ribeiro  dos  San¬ 
tos.  vice-presidente  da  Telct  S/A,  sc 
gumla  colocada  na  disputa  do  merca¬ 
do  fluminense  e  que  já  explora  o  set 
viço  de  telefonia  celular  em  Brasília 
e  na  região  Centro-Oeste 

O  valot  da  habilitação  a  patlii  de 
dezembro,  quando  a  empresa  entrar 
em  operação  nos  dois  estados,  seta 
de  RS  4S.6S  tsem  os  impostos),  pre¬ 
ço  seis  vezes  menor  que  o  cobrado 
hoje  pela  Telerj.  de  RS  300  Será  ain¬ 
da  mais  barato  do  que  o  preço  cobra¬ 
do  pela  empresa  cm  I  berlãndta 
(MG)  de  RS  50 

Atraso  A  definição  da  i  onconvn- 
cia  da  banda  B  de  telefonia  cclulai  no 
Rto  de  Janeiro  sofreu  atraso  de  oito  ttie 
ncs  devido  aos  recursos  impetrados  |x>i 
vanos  consórcios  ao  Supcnot  "lrilMiti.il 
de  Justiça  (STJ).  depois  que  o  tnimstio 
das  Comunicações.  Seigio  Motta.  deci 
dm  inabilitai  empresas  poi  problemas 
n.i  documentação.  O  consórcio  Algat 
obteve  sua  habilitação  no  ST  .1  aix*.  um 
grande  estorço  do  embaixador  da  Co¬ 
reia  do  Sul  no  Brasil.  Kim  Sain  llooii. 
tunio  ao  governo  brasileiro 


Dirigentes  do  consórcio  Algar  comemoram  a  vitória,  considerada  merecida  até  freios  concorrentes,  l.inha  de  telefone  sairá  por  R$  -AY.fi, S\ 


sobre  o  preço  mínimo  variou  dc  I55‘i 
a  201.78‘v.  c  também  não  alcançou  os 
220%  esperados  por  alguns  analistas. 
Mas  o  mercado  acertou  com  relação 
ao  impacto  da  cesta  de  tarifas  sobre  o 
resultado  da  concorrência.  Embora  a 
diferença  entre  a  maior  c  a  menor  ces¬ 
ta  dc  t.itifas  tenha  sido  dc  31.453-.  o 
valor  oferecido  pelo  grupo  vencedor  é 
um  dos  mais  baixos  de  Iodas  as  pro¬ 
postas  feitas  até  agora  nu  banda  B 
Vítor  Ahrào  Sznejdcr,  do  consór¬ 
cio  1T-2  (Globopar.  Bradesco.  AT&T 
e  Stct).  que  ficou  em  terceiro  lugar, 
disse  que  seu  grupo  continua  interes¬ 
sado  no  processo  de  privatização  e 
conconerã  às  próximas  licitações 


mais  quatro  áreas  a  serem  abertas,  o 
mercado  tem  feito  estimativa  de  RS  8 
bilhões  de  arrecadação. 

Sinal  -  Até  agora,  cfelivamentc,  o 
Tesouro  Nacional  só  p«\le  contar  com 
R">  2.650  bilhões,  relativos  ao  sinal  de 
40*1  que  os  consórcios  foram  obriga¬ 
dos  a  recolher  aos  cofres  do  governo 
na  assinatura  dos  contratos 

O  resultado  du  concorrência  da 
área  3  (RJ  c  ES)  contrariou  um  pouco 
a  expectativa  do  mercado  Os  analis¬ 
tas  contavam  que  as  olcrias  de  preço 
tossem  mais  próximas  umas  das  ou¬ 
tras  e  o  que  se  deu  foi  uma  diferença 
de  nuts  de  RS  230  milhões  entte  o 
primeiro  c  o  quano  colocado.  O  ágio 


As  tarifas  de  cada  um 

SERVIÇOS 

TEltRJ 

ALGAR 

Habilitação 

RS  300, Oü 

RS  48.68 

Assinatura 

RS  28.00 

RS  20.26 

VC-1  (ligação  de  móvel  para  fixo 
dentro  da  área  de  concessão) 

RS  0,28 

RS  0,20 

VC-2  (ligação  para  tora  do  estado, 
mas  dentro  da  área) 

RS  0.58 

HS  0.20 

VC-3  (tigaçíio  para  demais  estados) 

RS  Ò.6ü 

RS  0,56 

DSL- 1  (recebimento  de  chamada  de  tora  do 

estado,  mas  dentro  da  area  de  concessão! 

R3  0.2!) 

HS0.18 

OSl-2  (recebimento  de  ctianrada  do  tora) 

RS  0.326 

IIS  0.29 

A0  (adifTnal  por  chamada  quando  o 
assinante  esta  tora  da  base) 

RS  0,55 

RS  0.47 

0BS.:  .1  tantaç.to  e  tcita  wbre  cada  B  aogundos  de  eonvci  inção 

1*1  Vw  «mor  Imposto* 

Sfflnwfr  ;  -V,V7v‘-.  r: 


VIAJAR  DE  GRAÇA 
BRASIL?  VÃ  PARA 
YORK  DE  VARIG. 


Improviso  pode  ser  legal  no  jazz 
mas  não  num  banco. 


Nenhuma  música  possui  tanto  charme  quanto  a 
música  inventada  pelos  negros  de  New  Orleans.  Como 
você  sabe,  a  essência  do  jazz  é  a  improvisação:  quanto 
maior  a  capacidade  do  músico  em  divagar  sobre  um  tema, 
mais  da  pesada  ele  é. 


Ao  contrário  de  um  instrumentista  de 
jazz,  um  gerente  de  banco  não  pode  improvisar. 
Claro  que  ele  precisa  ser  criativo  e  apresentar 
soluções  fora  do  padrão  -  mas  improvisar,  jamais. 


Na  nova  promoção  do  Programa  Smilcs,  válida  dc  15/03  a  14/05,  o  passjgeiro  da 
Primeira  Classe  ou  Executiva,  a  partir  de  São  Pavilo.  Rio  de  Janeiro  ou  Porto  Alegre 
com  destino  a  Nova  York  tida  e  volta),  jâ  garante  uma  passagem  de  vòo  nacional  ou 

umula  o  dobro  da  distàncij  em  milhas,  alem  dos  bônus 


Para  que  isso  nunca  aconteça,  o  Bancol  já  nasceu  com 
qualidade  total  de  ponta  a  ponta.  Nenhum 
outro  banco  foi  tão  estruturado  para  somar 
tecnologia  com  qualidade  de  atendimento. 


m  na  America  do  Sul 

normais  de  50%  (Primeira  Classe)  e  25%  (Executiva).  Quem  vai  de  Classe  Econômica  também  chega 
perto,  recebendo  50%  a  mais  sobre  as  milhas  voadas.  Para  maiores  informações,  consulte  a  C  entral 
dc  Atendimento  Snnles.  Inscreva-se  )á  no  Smiles,  o  maior  programa  de  miihagcm  da  America  Latina. 

Telefone;  0800-557007. 


0  Bancol  não  tem  improviso.  Ele  é  o  primeiro  banco 
pensado  nos  mínimos  detalhes  para  quem  nunca  quer  pôr  os 
pés  numa  agência  de  banco.  Tipo  assim  eu  e  você. 


Quem  tem  Bancol  não  precisa  de  dois 
Ligue  e  abra  sua  conta*:  (021)  518-0101 


btlhrtc  Nmilo  cm  CUmc  E*aoAcnuj  p*n  uma  Ui»*  Ur  tté  1 .000  milha».  IVi?  cvcn\\A*>  M»»  Ur 
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bane  o//  inteligente,  clientes  :idem 

A v.  Rio  Branco.  37  http://www.bancol.com.br  Garantido  p< 


Confira  na  tabda: 

Rio  dc  lanciru-Nova  York-Rio  de  lanciro  lou  vkc-vcrw) 

Primeira  Classe 

Classe  Executiva 

Econômica 

Milhas  voadas  (ida  e  volta) 

9.632 

9.632 

9.632 

Bónus  promoção 

9.632 

9.632 

4.816 

Bòn^f  pela  classe  voada 

4.816 

2.408 

- 

Total  M 

24.080 

21.672 

14.448 

K 


/  JORNAL  IH>  ItKASIL 


ECONOMIA 


QUAKTA-I  lilRA.  Io  RE  ABRIL  DE  l^x 


CELULAR  MAIS  BARATO 


Rio  de  Janeiro  e  Espírito  Santo  receberão  US$  630  milhões  nos  quatro  primeiros  anos  de  implantação  do  sistema 
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33.No  final  do  uno  passu- 
do.  fiz  uniu  viagem  ao  exlc- 
rior  e  necessitei  do  assistên¬ 
cia  médica.  Como  não  fiz  o 
seguro  especifico,  paguei  as 
despesus  diretamente  á  clíni¬ 
ca  em  que  tive  o  atendimen¬ 
to.  Poderei  lançar  em  minha 
declaração  e  obter  o  abati¬ 
mento? 

-  Os  gastos  efetuados  com 
despesas  médicas  realizadas  no 
extenor  podem  ser  deduzidos 
para  fins  de  cálculo  do  imposto 
devido,  desde  que  devidamente 
comprovados.  As  despesas  rea¬ 
lizadas  no  exterior  serão  con¬ 
vertidas  em  reais  pelo  valor  de 
venda  do  dólar  americano,  fi¬ 
xado  pelo  Banco  Centrai  do 
Brasil  para  o  último  dia  útil  da 
primeira  quinzena  do  mês  ante¬ 
rior  ao  do  pagamento. 

34. Costaria  de  saber  qual 
é  o  prazo  (data-limitc)  de  en¬ 
trega  das  informações  pela 
fonte  pagadora  aos  seus  fun¬ 
cionários.  Até  hoje  não  recebi 
a  minha. 

-  De  acordo  com  instruções 
da  Receita  Federal,  o  prazo  pa¬ 
ra  entrega  do  informe  de  rendi¬ 
mentos  é  até  o  último  dia  útil 
do  mês  de  fevereiro  do  ano 
subsequente  àquele  a  que  se  re¬ 
ferir  os  rendimentos. 

35. Tenho  um  filho  de  26 
anos,  a  quem  não  pensiona 
Por  um  acordo,  judicial,  pago 
seus  estudos  universitários. 
Posso  deduzir  esta  despesa 
como  gastos  de  educação  em 
minha  declaração  de  IR?  Aos 
66  anos.  tenho  duas  fontes  de 
rendimento  por  trabalho  as¬ 
salariado,  ambos  proventos 


de  aposentadoria.  Fm  uma 
delas,  o  valor  recebido  ultra- 
puvsu  o  limite  de  RS  10.H00  e 
em  outru,  o  valor  fica  abuixo 
|R$  5.825,721.  Pergunto:  os 
proventos  de  aposentudorla 
não  tributáveis  (até  RS  900 
por  mês)  devem  ser  desconta¬ 
dos  de  cada  fonte  de  rendi¬ 
mento  ou  do  total  de  todos  os 
proventos  somudos?  No  caso 
de  o  desconto  de  RS  10.800 
ser  para  a  soma  dos  proven¬ 
tos.  na  RS  5.825,72  citados 
acima  passam  de  rendimen¬ 
tos  isentos  e  não  tributáveis, 
como  são  classificados  num 
comprovunte  de  rendimentos, 
a  rendimentos  tributáveLs? 

-  As  despesas  de  educação 
do  alimentando,  quando  reali¬ 
zadas  pelo  alimentante  em  vir¬ 
tude  de  cumprimento  de  deci¬ 
são  judicial  ou  de  acordo  ho¬ 
mologado  judictalmente.  pode¬ 
rão  ser  deduzidas  pelo  alimen¬ 
tante  na  determinação  da  base 
de  cálculo  do  imposto  na  decla¬ 
ração.  até  o  limite  anual  de  RS 
1.700.  A  parcela  isenta  na  de¬ 
claração  está  limitada  a  até  RS 
900  por  més.  independente¬ 
mente  de  recebimento  de  uma 
ou  mais  aposentadorias  c/ou 
pensões.  As  aposentadorias  re¬ 
cebidas  deverão  ser  informadas 
no  quadro  I  -  rendimentos  tri¬ 
butáveis  recebidos  de  pessoas 
jurídicas. 
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Organização  Odobrocht 


Novo  serviço  vai  começar  em  dezembro 


IMPOSTO  DE  RENDA 


Avião  aos  Acionistas 


COMPANHIA  Al'  (ATA  -  COC/MF  n*  16.102. 288,' Q001-62  -  Ooeximento»  Comunica- 
moa  que  H  «ncomiam  4  dwpoeiçio  do*  S*r4xx»«  Acioml*».  n*  tudo  ri*  Como* 
nhl*.  locMitd*  na  PiaU  da  Botafogo.  n*  300.  11*  and»».  BoWogo.  Rio  da  J*na«o.  RJ. 
oa  documantoa  e  eu*  •*  rafaaa  oan  133  tl»  l*.  n*  6.404/76.  lolauvo*  ao  auaclcio 
aoctal  ancartdo  *m  31.12.97.  Rao  da  JanaMO.  30  da  ma/ço  da  1996.  Ranaio  Jo*4 
Batardi.  Ouaioa-Piaaldant* 


■■5  PETRÓLEO  BRASILEIRO  S.A. 

(jjy  PETROBRA8 


awivrpMO  ot  ud*M  K  MnaiA 


ESP  -  Bacia  da  Campo* 

AVISO  DE  LICITAÇÕES 

CONCORRÊNCIA  N»  160.0  014  B8-Q 

Obfoto  Sarviçoa  lècmcoa  aapaeaalizadoa  do  inatalaçio.  Inspeção  a  manutençio  da 
larmlnal»  ti-scí  orainleoa  a  plalalormaa.  amanaçio  a  doaamarraçlo  do  navio*  da 
PETROBR/T  rataranlaa  aoa  Campõa  da  Produçlo  da  Bacia  da  Campoo  aoO 
regime  da  p<eços  unIUrioa.  por  um  prazo  da  730  (aolocanlo*  a  trinta)  dlaa  comdo». 
airav*a  do  LiciUçâo  lipo  "manor  preço" 

A  aqulaiçiü  da  documanlaçdo  ser*  madUnto  apraaantaçAo  da  comptovania  da 
pagamento  no  valor  da  RJ  14.00  (calorza  reaie). 

Roc ebirnat.ro  das  documantaçdaa  a  propoataa  no  dia  05/05/98.  àa  14O0h.  na  tdP 

•  Bacia  ti*  "impo»,  ocasido  am  que  aarâ  mteiada  a  abertura  doa  envelopes  da 
documentai  -s. 

TOMADA  O*  PREÇO*  N*  160.1.032.9M 

Odteto  Serviçoa  da  ImpraaaAo  com  o  equipamento  XEROX  modelo  X-4090  *  a 
prealaçto  da  serviços  da  suporte  e  da  atualUaçAo  daa  veroOe*  a/ou  •ralaaae*"  da 
programasproC-.io*.  a  saram  executados  naa  dapenòénctaa  da  PCTHOBRAS  »ot> 
ragima  da  preço*  unitàno*.  por  um  prazo  da  730  (aatecentoa  « Innta)  diaa  corndoa. 
alravOa  da  Licttaçlo  lipo  ‘manor  preço*.  (Cadastro  PETSOBRAS  rtem  09.03.10  01) 
A  aquialçào  da  documentação  aer»  mediante  apraaantaçAo  da  comprovante  da 
pagamanio  no  vetor  da  RI  7.00  (aate  reaie).  __ 

Recebimento  da»  documenlaçAe#  a  propoataa  no  dia  17/04/96.  ia  10  00*>.  na  EAP 

•  Bacia  da  Campos,  ocaaiáo  am  qua  aará  Iniciada  a  ahenura  doa  anvalopa*  de 
documenlaçAo. 

TOMADA  OC  PREÇOS  N»  160.1 93J.96A 

Ob|olo:  Servvoa  da  lelalonia  a  tedioieleloni*  a  aaiam  executado*  na  Plaialorma 
XXIII  aob  ragima  do  preços  uniUnos.  por  um  prazo  da  365  (irezento*  o  aeaaenta  a 
cinco)  diaa  corridos.  alravS*  da  LicitaçAo  lipo  •manor  preço  tCadaatro 
PETROBRAS  item  09  03  16) 

A  aquisicAo  Va  documenlaçAo  aerí  mediante  aptetenlação  da  comprovem*  da 

pagamento  no  valor  de  RJ  10.00  (dez  reaie)  _ 

Rocebim.  :o  daa  documantaçdaa  a  propoataa  no  dia  20/04/96.  àa  10  OOn.  na  tan 
-  Bacia  da  Campe*,  ocaaüo  em  qua  aerà  Iniciada  a  abertura  doa  env»lop*s  de 
documenlaçAo 

Editai*  e.iconlrame*  a  diaposiçAo  para  coneuHa  a/ou  oblençio  n*  3er6ncia  da 
Contraloa  d,  EAP  •  Bacia  da  Campoe  -  Av.  Elia*  Agoatenho.  665.  Sala  105.  Bloco 

B.  em  M.'.-a*  •  RJ 


AVISO  DE  ALTERAÇÃO 


TOMADA  D€  PREÇOS  M*  160.1.025  96-6 

A  partir  desta  azia  aatio  diaponlvaia  aa  alteraçéa*  elatuadae  no  Anexo  I. 
ralativamantc  ao  Edtal  160  1  025  9«  8  pubücado  no  Chàrio  Olicial  da  Umio  -  SaçAo 
3.  no  dia  1 1/03-96 

Nova  data  e  local  de  recebimento  daa  documanlaçôaa  a  propoataa  16/04/96  a* 
oa  30n  na  EAP  -  Bacia  da  Campoa 


MINISTÉRIO  OA  CIÊNCIA  E  TECNOLOGIA  •  MCT 
grama  de  Apoio  ao  Desenvolvimento  Cientifico  e  Teticolôgico  -  PADCT  III 

Editais  01/97  -  Rodada  03  -  Componente  de  C4T 
Chamada  de  Propostas 
CONVITE  PÚBLICO 

O  MINISTÉRIO  DA  CIÊNCIA  E  TECNOLÓGICA,  por  «iterméd»  da 
«lana  de  Coordenação  e  Gerenciamento  do  PAOCT,  em  conjunto  com  o 
Pq.  FINEP  e  CAPES/MEC.  toma  público  as  Chamadas  de  Propostas  dos  Ed*ats 
97  -  Rodada  03  Componente  de  OST.  para  financiamento  de  projetos  no  Âmbito 
Programa  de  Apoio  80  Desenvolvimento  Cientifico  e  Teenoiogico.  dos 
sprogramas  abaixo  especificados  (R-  M<. 
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OS  lextos  completos  035  unamaaas  oa  riuiJoaxo»  c  w  ,  - - 

Apresentação  de  Proposta  encontram-se  disponíveis  na  Internet  no  endereço 
y.i: reaact.cesar.org  br /padetiii  edrtais 

O  prazo  final  para  apresentação  de  propostas  exclusiva  mente  >ta 
mel.  è  30  de  maio  t956 


Brasilia(OF),  01  de  abril  de  1996 
LUIZ  ANTONIO  BARRETO  DE  CASTRO 
Secretário  Executivo  do  PADCT 


AViso  aos  Acionistas 


-MOLTITRADE  S.A.  -  CGC/MF  n*  18.144.298/0001-80  -  Documentos:  CcmurUcamoa 
-*ga  **  encontram  4  «üapoalçlo  do*  Senhora*  Adomaia*.  na  atd*  d*  Companhia, 
•aaaaluadi  na  Praia  d*  Botafogo,  n*  300.  1  f  andar  -  parta.  Boialogo,  R«  d*  Janeiro. 
•4M.  o*  documantoa  •  qua  **  rafar*  o  art.  133  da  Lai  n*  6.404/76.  ratallvo*  *0  axar- 
saloio  social  encartado  am  31.12.97  Rio  de  Janairo.  30  d»  março  d»  1998.  Ranaio 
.jo*«  Baiardi.  Diretor-Preaidema. 


CONVOCAÇÃO 


Solicitamos  o  compiroclmento  da  Sr».  Ir*cy  Silvglr»  Di»«,  porta¬ 
dora  da  CTPS  n»  014888  aéri»  823,  em  nossa  filial  «Ito  ni  Rua 
Miguel  Couto,  3  e  6  -  Rio  d»  Jantlro  -  RJ.  no  prwo  da  07  (s«t9) 
tftes,  para  tratar  de  asaunto  de  6«u  Interesse,  sob  pen»  de  Incorrer 
1  des  penas  do  artigo  482  Aline»  "I"  d»  CLT. 

CASA  BAHIA  COMERCIAL  LTDA 


0  grupo  Algar  promete  inaugurar,  até  0  fim  do 
ano.  0  serviço  de  telefonia  celular  no  Rio  dc  Janeiro  e 
no  Espírito  Santo.  Inicialmenlc.  serâo  oferecidas  300 
mil  linhas  de  telefone  celular  digital.  A  demanda  esti¬ 
mada  nos  dois  estados  é  de  1 .5  milhão  de  pessoas,  se¬ 
gundo  0  vice-presidente  do  grupo,  Luís  Alexandre 
Garcia,  e  deverá  ser  atendida  dentro  dc  um  ano. 

0  consórcio  vai  investir  US$  350  milhões  no 
primeiro  ano  de  implantação  do  sistema  na  região. 
Segundo  o  vice-presidente  do  grupo  Algar,  Gunnar 
Vikberg,  outros  USS  280  milhões  serão  investidos 
nos  três  anos  seguintes. 

Até  o  fim  do  ano.  cerca  dc  420  mil  moradores  do 
Grande  Rio  e  dc  Vitória  já  eslarâo  falando  de  seus  tc- 
.lefotws  celulares  digitais.  De  acordo  com  Vikbcqz,  o 
projeto  dc  instalação  será  feito  cm  regime  dc  tum  luy. 

0  fornecedor  dos  equipamentos  c  a  tecnologia  a  ser 
.usada  pelo  consórcio  serão  definidos  nos  próximos 
■dias.  A  segunda  fase  do  projeto,  que  abrange  o  interior 
dos  dois  estados,  será  concluída  até  o  fim  de  1999.  de 
acado  com  o  cronograma  da  empresa.  O  potencial  to¬ 
tal  dc  mercado  da  região  é  estimado  cm  três  núlhõcs 
de  assinantes.  “Pretendemos  conquistar  40ft  deste  to 
.  ta]  num  prazo  dc  dez  anos",  disse  Vikbcrg. 

....  Além  dò  grupo  mineiro  Algar,  fazem  parte  do 
consórcio  a  operadora  Korca  Mobile  Telecom  c  a 
construtora  Queiróz  Galvfto.  0  capital  inicial  da 
•  icmprcsa,  cujo  nome  provisório  passa  a  ser  Compa- 

Telexpo  espera 
•  60  mil  pessoas 

márcia  avkuch 

sáo  PAlT.o  Com  355  expositores  e  mais  dc 
2Ü  mil  melros  quadrados,  foi  aberta  ontem  cm  São 
Paulo  ,i  S*  Telexpo.  muioi  feira  dc  telecomunica¬ 
ções  da  América  Latina.  Cerca  dc  f>0  mil  pessoas 
deverão  passai  pelos  pavilhões  do  Expo  Ccntcr 
Norte  nos  quatro  «lias  da  feira  Para  atrair  poten¬ 
ciais  clientes  c  interessados  vale  tudo.  ou  quase. 
Pau  provar  a  eficiência  do  sistema  de  segurança  dc 
dados,  a  Aceco  simula  um  incêndio  cm  seu  estan- 
ile.  Segundo  o  fabricante,  o  sistema  pode  evitar 
problemas  similares  ao  ocorrido  no  Aeroporto  San¬ 
tos  Dumont.  onde  foram  perdidos  cerca  dc  RS  5 
milhões  cm  equipamentos  e  dados. 

Segurança  também  é  o  que  oferecem  os  lança¬ 
mentos  da  Siemens  c  da  Digital.  O  estande  da  Sie¬ 
mens  exibe  o  equipamento  balizado  Privacy  Mxxlu- 
lc.  que  criptograla  as  conxersas  telefônicas  toman¬ 
do-as  .i  puna  de  grampo,  c  vai  custar  cerca  dc  RS 
2  mil  Já  o  Fraud  Management  System  (FMS).  da 
Digital,  previne  as  fraudes  em  telefonia  celular,  os 
chamados  clones 

No  estande  da  Motorola,  a  novidade  são  tris  novos 
modelo*,  dc  pagem  dc  duas  vias  (hw  n m  )  e  rádios  de 
.comunicação  similares  aos  antigos  walk-la{kia,  que 
estariio  disponíveis  no  mereado  brasileiro  até  o  fim  do 
ano.  Para  transmissão  dc  voz,  a  Motorola  está  lançan¬ 
do  o  Tenor,  que  funciona  como  uma  secretária  eletrô¬ 
nica  portátil  gravando  c  armazenando  nKnsagens.  0 
aparelho  deverá  custar  entre  USS  79  c  USS  99. 


nhia  dc  Telecomunicação  ASQ,  será  dc  RS  600  mi¬ 
lhões.  “A  formação  dc  capital  será  feita  através  dc 
contribuição  dos  integrantes  para  que  a  nova  em¬ 
presa  não  comece  endividada",  disse. 

O  yicc-presidcnte  do  Grupo  Algar,  que  também 
vai  participar  como  investidor  no  serviço  dc  telefo¬ 
nia  celular  digital  no  interior  de  São  Paulo,  afirmou 
que  a  empresa  vem  recebendo  ofertar  de  financia¬ 
mento.  Mas  a  maior  parte  dos  recursos  para  a  área 
3,  diz,  será  obtida  junto  ao  Banco  Nacional  de  De¬ 
senvolvimento  Econômico  e  Social.  “A  laxa  de  ju¬ 
ros  é  praticamente  a  mesma  e  a  vantagem  do  em¬ 
préstimo  do  BNDES  é  não  oferecer  risco".  A  esti¬ 
mativa  é  que  o  financiamento  chegue  a  US$  1 .3  bi¬ 
lhão,  com  prazo  de  quatro  anos. 

Atuação  -  A  principal  área  de  atuação  do  gru¬ 
po  é  a  de  telecomunicações,  que  representa  75%  do 
faturamento  da  empresa,  que  foi  de  US$  870  mi¬ 
lhões  em  1997.  A  previsão  é  que  a  nova  empresa  dc 
telefonia  atinja  faturamento  três  vezes  maior,  reve¬ 
lou  Vtkbcrg.  Dc  Uberlândia,  no  Triângulo  Mineiro, 
o  empresário  Luiz  Alberto  Garcia,  dc  62  anos,  co¬ 
manda  os  negócios  que  têm  origem  familiar  c  que 
atualmente  somam  quase  30  empresas  mas  que.  no 
fim  da  década  de  80.  eram  cerca  de  120. 

A  AJgar,  com  4.600  funcionários,  investe  tam¬ 
bém  em  a/fmbusiness.  Empresas  de  ramos  varia¬ 
dos.  classificadas  como  apoio,  englobam  gráfica. 


jornal,  um  consórcio  na  área  de  transportes,  agên¬ 
cia  de  publicidade,  empresa  dc  táxi  áerco  c  um  ho¬ 
tel.  O  lucro  líquido  do  grupo  em  1997  foi  dc  USS 
50  milhões  e  a  empresa  anunciou  US  1 .3  bilhão  em 
investimentos  até  o  ano  dc  2002. 

Os  investimentos  anuais  da  Algar  têm  sido,  cm 
média,  de  US'  150  milhões,  nus  ano  passado  o 
grupo  investiu  quase  USS  180  milhões  em  teleco¬ 
municações.  0  carro-chefe  é  a  Companhia  de  Tele¬ 
comunicações  do  Brasil,  a  CTBC  Telecom,  única 
operadora  p  rivada  de  telefonia  fixa  no  país.  A 
CTBC  atua  em  304  cidades  eupolhadas  pelos  esta¬ 
dos  de  Minas  Gerais.  São  Paulo,  Mato  Grosso  do 
Sul  e  Goiás.  Sáo  330  mil  terminais  instalados,  en¬ 
tre  telefones  fixos  c  convencionai». 

Os  negócios  em  telecomunicações  da  Algar 
abrangem  diferentes  setores  na  área  dc  tecnologia 
de  ponu  da  informação.  A  Algar  Buli  Computers 
&  Comunicalions.  que  vende  tecnologia  de  Infor¬ 
mática  e  telecomunicações,  está  preiente  também 
na  Argentina,  no  Chile  e  no  Uruguai.  A  ABC  Bul- 
lé  lider  no  fornecimento  de  equipamentos  de  trata¬ 
mento  de  documentos  c  imagens  para  o  v  ‘nr  ban¬ 
cário.  Ainda  integra  o  setor  de  tecnologia  da  infor¬ 
mação.  a  Intcgris  e  a  Engcset  e  a  ABC  Emep.  A  ln- 
tegris  tem  cinco  mil  consultores  em  50  países  tra¬ 
balhando  com  soluções  complexas  para  serviços  de 
telecomunicações,  bancos,  indústrias. 

O/eeiXe  -  AmMo  Ochu/z 


SSryio  Moira  (ao  ccnim.  de  ócultu}  mostra  cheque  da  Tess  pela  banda  II  no  interior  de  SP 

Tess  paga  pela  banda  B 


URASlUA  -  Depois  de  ficar  emperrado  du¬ 
rante  oito  meses  na  Justiça,  o  contrato  dc  con¬ 
cessão  da  telefonia  celular  no  tntertor  de  São 
Paulo  foi  assinado  ontem  entre  a  União  e  o  con¬ 
sórcio  Tess,  que  reúne  as  empresas  Enline.  CR 
Almeida  c  Telia  Ovcrscas.  Antes  da  assinatura, 
o  consórcio  recolheu  aos  cofres  do  Tesouro  Na¬ 
cional  um  cheque  do  BBA  Creditanstalt  no  valor 
dc  RS  530.7  milhões,  relativos  a  40%  do  sinal 
exigido  para  a  concessão  da  licença,  cujo  preço 
foi  fixado  cm  RS  1,327  bilhão. 


Telerj  se  prepara 
para  a  competição 


O  presidente  da  operadora  sueca  Telia.  Lais  Berg, 
divse  jo  mimstio  dos  Comunicações.  Sérgio  51*41.1. 
que  a  empresa  >e  o  upivmcie  a  oferecer  os  novos 
serv  iços  dc  telefonia  naquele  estado  "bem  antes  do 
fim  do  .mo"  Segundo  o  vicc-pitsidentc  do  Tess,  José 
Henrique  Castanhdra.  cm  três  anos  serão  investidos 
cerca  de  RS  450  milhões  na  implantação  da  banda  B 
no  uilcnor  de  São  Paulo.  Em  dezembro,  quando  a  em¬ 
presa  começar  a  operar,  serão  atendidos,  segundo  o 
cmpresáno.  2(X)  mil  dos  li  milhão  de  usuários  que 


CARLOS  FRANCO 

O  usuário  dc  telefone  celular 
no  Rio  vai  começar  a  sentir  no 
bolso,  já  nos  próximos  meses,  os 
efeitos  da  concorrência  entre  a  Te¬ 
lerj.  que  administra  a  banda  A  des¬ 
se  serviço,  e  o  grupo  mineiro  Al¬ 
gar.  que  venceu  a  conconcncia  pa¬ 
ra  explorar  a  banda  B. 

Os  donos  das  520  mil  linhas 
atuais  da  banda  A  de  telefonia  ce¬ 
lular  da  Telerj  -  existem  outros 
1.4  milhão  aguardando  umn  linha 
-  vão  ler  dois  novos  produtos  à 
disposição:  uma  espécie  dc  rmlha- 
gcm.  que  oferecerá  tarifas  reduzi¬ 
das  para  qv/m  usa  muito  o  celu¬ 
lar.  c  um  cartão  com  código  pré- 
pago  para  os  que  usam  pouco  o 
celular  ou  têm  necessidade  etn 
apenas  alguns  dtas. 

O  diretor-superintendente  da 
Telerj  Celular.  Roberto  Machado, 
afirmou  ontem  ao  JH  que  a  empre¬ 
sa  está  concluindo  os  estudos  para 
regulamentar  os  dois  novos  produ¬ 
tos.  "São  produtos  que  vão  aten¬ 
der  as  necessidades  dos  usuários  c 
permitir  a  realização  de  novos  in¬ 
vestimentos”.  disse. 

Segundo  Machado,  a  Telerj  es¬ 
tá  investindo  este  ano  RS  300  mi¬ 
lhões  para  melhorar  os  serviços. 
“Sabemos  que  existem  problemas 
em  algumas  áreas  e  horários,  e 
que  muitos  usuários  têm  dificulda¬ 
de  de  falar  em  alguns  lugares  Por 
isso.  vamos  migrar  uma  parte  dos 
celulares  que  estão  cm  plataforma 
analógica  para  plataforma  digital 


e  cm  microcstações.  principal - 
mente  no  centro  da  cidade",  afir¬ 
mou  Machado 

O  diretor-superintendente  da 
Telerj  Celular  afirmou  ainda  que. 
nestes  investimentos,  está  prevista 
a  ampliação  dos  atuais  15  mil  ca¬ 
nais  de  vozes  para  3  mil.  "o  que 
melhora  significativamcnlc  a  qua¬ 
lidade  das  ligações".  A  meta  da 
Telcr)  é  ter  660  mtl  linhas  digitais 
até  o  fim  deste  ano, 

Hoje.  uma  habilitação  de  tele¬ 
fone  celular  da  banda  A.  operada 
pela  Telerj,  custa  RS  398.  u*.  a 
pessoa  tem  que  enfrentar  uma  fila 
de  1.4  milhão  dc  inscritos.  Esta  e. 
segundo  Machado,  a  demanda 
atual  de  celulares  no  Rio  "Mas  e 
preciso  ressalvar  que.  por  termos 
optado  pelos  sorteios  para  con 
tetnplar  até  julho  de  1999  todos 
os  inscritos,  ha  casos  dc  pessoas 
que  inscreveram  todos  os  inte¬ 
grantes  da  família" 

Machado  disse  que  chegou  i 
encontrar  entre  os  inscritos  21 
com  *i  mesmo  sobrenome  “É  cla¬ 
ro  que  a  demanda,  neste  caso.  será 
de  no  máximo  três  linhas"  Pelas 
contas  dc  Machado,  o  interesse 
real  dos  inscritos  corresponde  a 
700  mil  linhas.  “A  Telerj  vai  pro 
curar  atender  esta  demanda,  mas 
não  vamos  partir  para  uma  con¬ 
corrência  forte  com  o  novo  opera¬ 
dor.  porque  o  interesse  maior  verá 
o  de  melhorar  os  serviços  dc  quem 
possui  as  nossas  linhas  e  atender, 
gradativamente  c  com  qualidade, 
os  atuais  inscritos" 


Coelce  será  vendida 


Esta  mantido  para  amanhã  o  lei¬ 
lão  de  privatização  da  Companhia 
Energética  do  Ceará  (Coelce)  On¬ 
tem.  a  Justiça  cearense  negou  o  pe¬ 
dido  de  suspensão  do  leilão. 

Quinze  consórcios  se  apresenta¬ 
ram  para  disputar  a  avaliação  da 
Companhia  Energética  de  Alagoas 
(Ceai).  Foram  sete  empresas  para  o 
serviço  A  (que  incliá  ojroccss£uJ9- 


aguaniam  um  celular  no  interior  de  São  P.iulo _ _ _ avsi«çãoüBãíKé'irá)  c  seis  empre¬ 


sas  para  o  serviço  B  (avaliação  mais 
modelagem  de  venda) 

Os  dois  serviços  estão  sendo  dis 
pulados,  m.is  a  presença  de  grandes 

bancos  dc  investimento  estrungeuos 
é  menor.  Os  consórcios  do  serviço  B 
são  liderados  pelos  bancos:  Liberal. 
Brascan.  Graphus  (associado  oo  in¬ 
glês  Fleming).  Intcr  American  E.x- 
-jau».  í  álufTãssociado  ao  português 
Banco  do  Espírito  Santo)  e  Brasil  par 
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Executivos  contratados  para  gerir  empresa  e  família  Geyer  tentam  acerto  na  Justiça 

A  queda  nas  ações  é  o  motivo  ak- 
gado  pelos  Gcycr  para  afastar  Musa  c 
sua  equipe  da  Unipar.  "As  empresas 
que  esláo  se  profissionalizando  devem 
ter  cuidado  porque  os  administradores 
estão  se  sentindo  donos  da  empresa", 
diz  um  dos  advogados  da  família. 

Contrato  -  Mas  o  contrato  não 
prevê  o  afastamento  por  queda  no  valor 
das  ações.  Foi  fechado  por  dois  anos. 
renováveis  por  outros  dois  anos.  c  ga¬ 
rantiu  a  Musa  independência  para  a 
equipe  de  executivos.  Essa  garantia  foi 
dada  através  do  compromisso  de  que 
Musa  exerceria  o  direito  de  voto  em 
nome  dos  controladores.  “Agora  que  a 
MGDK  limpou  a  empresa,  os  Geyer 
querem  afust.ir  os  executivos  e  pòr  no 
comando  da  companhia  Alberto  Geyer. 
li  lho  de  Mana  Cccflia  S<  vires  Sampaio 
Geyer".  diz  um  executivo. 

Há  alguns  dias,  a  família  Geyer 
pediu  a  realização  de  uma  assem¬ 
bléia  de  acionistas  pai  a  tirai  do  cargo 
Fdson  Musa  O  executivo  reagiu  e 
entrou  com  um  pedido  de  liminar  na 
27‘  Vara  Cível  do  Rio  cancelando  a 
assembleia,  o  que  acabou  acontecen¬ 
do  Mas  a  confusão  está  longe  de  ter 
minar  Ontem,  os  representantes  le¬ 
gais  da  família  Geyer  o  evcntdrio 
Barbosa.  Mussnich  e  Aiagão.  juntu- 
im-ntc  com  a  banca  de  Sérgio  Bcmiu- 
des  pediram  que  &  juíza  My riam  da 
Fonseca  Costa  reconsiderasse  a  limi¬ 
nar  concedida.  A  juíza  pediu  mais  in¬ 
formações  e  etiiriHi  de  fênav 

1’aialelamcntc.  tenta-se  a  costura 
do  acordo  de  arbitragem  Cada  lado 
acha  que  v.u  ganhar.  "A  permanên¬ 
cia  de  Musa  na  administração  de¬ 
pende  do  contrato  de  gestão  que.  pa 
ta  os  Geyer.  está  fazendo  mal  à  Uni¬ 
par  0  que  o  executivo  quer  e  uma 
indenização  de  l'SS  '6  milhões", 
di/em  os  advogados  da  família 
Geyer  "Somos  executivos  senos 
Nao  podemos  s.tir  sem  que  isso  ale 
te  nossa  credibilidade,  diz  um  dos 
executivos  ligados  a  Musa 


GILBERTO  SCOFIBLD  JR  I 
SANDRA  BAt.BI 


A  batalha  jurídica  entre  a  família 
Geyer.  dona  de  52%  do  controle  da 
Unipar  -  uma  empresa  dc  participa¬ 
ções  do  setor  petroquímico  -  e  o  exe¬ 
cutivo  Edson  Vaz  Musa.  sõcio  da 
MGDK  &  Associados  -  que  está  fa¬ 
zendo  a  restruturação  administrativa 
da  empresa  pode  chegar  ao  fim.  As 
partes  podem  fechar  um  acordo  me¬ 
diado  pela  juíza  Myriam  Medeiros  da 
Fonseca  Costa,  da  27*  Vara  Cível  da 
Comarca  do  Rio  de  Janeiro.  As  duas 
partes  vão  escolher  um  especialista 
que  iiã  analisar  a  validade  do  contraio 
entre  os  acionistas  controladores  da 
empresa  c  a  MGDK  c  a  possibilidade 
de  indenização  cm  caso  de  rompi¬ 
mento  unilateral  deste  contrato,  como 
o  que  está  sendo  tentado  pelos  Gcycr 
Ontem  Musa  e  a  família  Geyer  ten¬ 
taram  um  acerto  antes  que  a  juíza  en 
liasse  de  fenas,  o  que  ocorre  a  partir 
de  hoje.  Não  foi  possível.  A  idéia  era 
fechar  a  arbitragem  com  a  saída  ime¬ 
diata  de  Musa  do  leme  da  Cmpar.  mas 
o  executivo,  em  Paris,  não  autorizou 
qualquer  acordo  ate  seu  retomo  ao 
Brasil,  previsto  para  amanhã.  De  Pans. 
Musa  falou  .»o  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  e  disso  que  prefere  não  comentar 
a  deeisão  da  família  Gcycr  de  afastá-lo 
do  comando  da  Unipar  junto  com  os 
atuais  administradores  do  grupo 
Resultados  “Temos  a  convic¬ 
ção  de  que  fizemos  um  excelente  tra¬ 
balho  na  empresa  Os  resultados  do 
primeiro  trimestre,  quando  os  puMi- 
carmos.  mostrarão  dc  fornia  definiti¬ 
va  esta  verdade",  disse  Musa 

“Nossa  única  preocupação  no 
monR'nto  é  preservar  o  valor  da 
empresa,  o  interesse  de  seus  acio¬ 
nistas.  empregados  e  parceiros  nas 
coligadas  acrescentou  Musa  letn 
bi ou  que  a  l  inpar  e  uma  empresa 
de  capital  aberto  e  que  a  discussão 
püMisa  de  divergências  internas  se 


ciona 


associa 
ao  GPC 


0  balanço  da  Companhia  Energética  de  São  Paulo  (Cesp)  decepcio¬ 
nou.  A  redução  do  endividamento  da  empresa  é  pífia.  A  Cesp  vendeu 
no  ano  passado  a  Companhia  Paulista  dc  Força  e  Luz  (CPFL)  por  cer¬ 
ca  de  RS  2.5  bilhões  c  conseguiu  abater  de  dívida  minguados  R$  250 
milhões.  O  fiasco  que  resultou  do  trabalho  de  redução  do  endiv  idamen¬ 
to  da  Cesp  durante  o  ano  passado  deu  certeza  aos  analistas  de  que  no¬ 
vos  problemas  com  os  acionistas  minoritários  estão  a  caminho. 

O  que  angustia  os  acionistas  minoritários,  dizem  os  analistas,  é  a 
desconfiança  dc  que  a  Cesp  é  hoje  um  instrumento  importante  para  fi¬ 
nanciar  o  caixa  do  governo  paulista,  e  cm  ano  eleitoral  essa  sinalização 
é  mais  preocupante.  A  Cesp  é  credora  do  governo  dc  São  Paulo  cm  cer¬ 
ca  de  RS  900  milhões.  Boa  parte  desses  créditos  já  esta  reconhecida  no 
balanço  da  empresa,  c  nesse  Mo  há  dc  tudo  um  pouco.  Desde  contas 
dc  luz  não  pagas  pelas  secretarias  dc  estado  até  os  RS  450  milhões  blo¬ 
queados  na  Justiça  para  pagamento  de  dividas  da  Paulipetro. 

Empreiteiras  credoras  da  Paulipetro  -  que  se  juntaram  ao  sonho  de 
Paulo  Maluf  de  lazer  do  interior  paulista  um  pedaço  do  Oriente  Médio 
ganharam  uma  liminar,  logo  após  a  venda  da  CPFL.  bloqueando  es¬ 
ses  recursos.  O  que  incomoda  os  minoritários  é  que  eles  notaram  pou¬ 
ca  vontade  política  no  governo  Covas  para  derrubar  a  liminar 

Essa  e  outras  faturas  pagas  pela  Cesp.  dizem  os  analistas,  são  uma 
forma  dc  iransterência  de  lucro  para  o  acionista  controlador.  Os  mino¬ 
ritários.  que  já  deram  o  que  falar  na  venda  da  subsidiária  Flcktro,  po¬ 
dem  voltar  á  tona. 

Não  por  outra  razão,  o  preço  das  ações  da  Cesp,  que  na  segunda-fci- 
u  |a  hav  ia  despencado  réi .  voltou  a  cair  ontem  mais  0  pior  é  que 
ha  um  projeto  arrojado  de  investimento  este  ano  para  concluir  as  obras 
dc  Porto  Primavera.  O  governo  quer  que  pelo  menos  ires  tiiibmas  se- 
l.iiit  inauguradas  antes  das  eleições  O  dinheiro  para  os  investimentos 
pode  significai  novas  dividas 


TATIANA  BAUTZER 


O  grupo  argentino  YacimiéMbs 
Petrolíferos  Fiscalos  (YPF)  pagará 
RS  32  milhões  pela  participação  na 
refinaria  de  Manguinhos  Com  « 
sociação.  a  refinaria  deve  aumentai 
seu  faturamento  em  até  1 5S 

Depois  de  meses  dc  negouru 
çáo.  a  YPF  e  o  Grupo  Pei.\oto"dc 
Castro  (GPC)  fecharam  os  ternios 
do  negócio  na  ultima  quinta-feira 
A  YPF  comprou  29.25%  do  capi¬ 
tal  da  refinaria  e  passa  a  dividir  o 
controle  com  o  GPC  O  GPC  li¬ 
nha.  ate  o  acordo*  5S,5'<-  do  capi¬ 
tal  o  restante  esta  pulveffirado 
com  pequenos  acionistas. 

Ao  comprar  a  participação'  na 
refinaria,  a  empresa  argentina  lc 
vará  também  a  rede  de  postos  dc 
gasolina  Wal 

A  entrada  de  um  sõcio  estratégi¬ 
co  [oi  a  saída  encontrada  pelo  GPC 
para  consegui!  melhorar  a  competi¬ 
tividade  de  Manguinhos  \  reliuana 
e  pequena-  prikluz  10  mil  barris  pui 
dia  e  não  tem  condições  dc  conijv 
lu  com  a  Pclrobras,  "()  jeito  e  lèli 
iiar  produtos  mais  caros,  como  gaso 
fina  premium  ou  querosene",  d  ir  o 
novo  diretor  superintendente  da  reti 
nana.  Luiz  Antônio  Tavares. 

Para  viabilizar  a  mudança'  Ue 
produção.  Manguinhos  precisa 
comprar  o  chamado  óleo  leve.  um 
tipo  de  petroleo  que  rende  iums"ga 
solina  e  menos  produtos  "escuros 
como  asfalto  ou  óleos  combusti 
veis  Enquanto  o  litro  de  gasolina  c 
vendido  por  RS  0.60.  o  litro  dó  óleo 
combustível  rende  RS  0.15  O  pro 
blenia  e  que  a  Pclrobras  não  guran 
tia  o  fornecimento  desse  tipo  dc 
oleo.  do  qual  a  YPF  tem  reserva 
fartas  O  faturamento  da  refinaria 
deve  crescer  até  1 5'  i 

Manguinhos  Iara  novos  ínvuttii 
mentos:  um  novo  tcnninal  marfti 
mo  na  baía  de  Guanabara  custai  a 
RS  17  milhões.  Até  agora.  Mangui- 
nhos  tem  apenas  um  dulo  do  potlu 
ã  refiiiana  para  trazer  o  pctióloo  c 
construirá  um  novo  vluto  para  en 
vi.ti  os  ptodutos  refinados.  O  grupo 
evpandiiá  a  atual  rede  de  00  paia 
100  |H>stos  de  gasolina  no  estado  do 
Rio-  um  investimento  de  RS  S  nu 
Ihóes  A  refinaria  também  investira 
em  4  anos  RS  21)  milhões  paia  c\ 
pandir  a  produção 


A  lente  do  consumo 


Exercei  os  direili*s  do  consumidor  e  ainda  um  projeto  ambicioso  no 
Brasil  A  pesquiso  Fala  Brasil,  concluída  pela  agência  de  puMicidade  Pu» 
|vg.  apunni  que  56‘*  dos  |  700  entanislados  “ficam  sem  jeito  de  exigu 
sais  direitos  de  consumidor".  Nas  classes  A  c  B.  46' v  não  exigem  sais  dt- 
ralos  Segundo  a  axirdenador.i  da  pesquisa.  Fãlima  P.kfnvo  Jordão.  esses 
números  falam  da  ausência  da  prática  de  cidadania  do  consumnlor.  não  so 
ixi  segmento  de  baixa  remia  m.o  também  nas  classes  média  e  alta 
Esse  mesmo  consumidor,  na  hora  dc  comprai,  privilegia  roupas, 
calçados  c  produtos  dc  higiene  pessoal.  que  ikup.un  “4  da  pietcién 
cia.  mais  que  alimentos,  na  í.uxa  dos  S0‘ . .  produtos  dc  ltni|vza.  X4'  • 
e  eletrodomésticos,  com  7  v ,  \s  Mudas  alcoólicas  foram  a  opção  de 
42‘ü  dos  entrevistados  Outro  aspecto  surpreendente  da  pesquisa  foi  a 
preferência  pelo  eom|Hitadoi.  entre  os  ekiroeletrônicos  Natumlmentc. 
na  lista  dos  maiores  sonhos  de  consumo,  os  automovvis  ainda  vão  em 
pnineiro,  Mas  o  computador  e  o  segundo  item  de  demanda  reprimida 
i‘\|Vs,n  de  lista  a  infomiatização  bancária,  ficou  claro  que  o  que  os 
consiimulotcs  quemn  mesmo  e  um  eficiente  atendimento  no  bulcão  ( ) 
seguro  de  v  ida.  o  plano  de  saude  e  a  prev  ulencia  pinada  são  os  três  set 
vii  os  que  os  In.isilein"  mais  coslanam  de  usuíruii 


PROGBAMA  DAS  NAÇÕES  UNIDAS  PARA  O  DESENVOLVIMENTO 
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PROJETO  MA/97/001 

AVISO  DC  UCHAÇÃO 

EDTTAL  DC  CONCOWekAOA  N*  165/98 
(Aquniçõo  d*  E(|uiponMntoiJ 

O  iSogiama  ám  Naçba*  UiwJa*  par*  o  D— wtwMlWWHO  -  PNUO  a  a  UnMtada  da 
AdrrHnWraçdo  da  Profrto*  -  UAPíAtíC.  para  atandar  k  aoMdlaçéo  do  Projata  da 
CooparaçAo  TAcnaca  (ntarnaocmal  DRA.^Z.901  -  'Prurataion  and  Concrot  ol  Samaity 
Tranamtnad  Oiaaaaai  and  Arda*.  Armado  entra  o  MmaMrto  da  5* Md*,  o  PNUO  *  o 
Covemo  braaüairo.  tomam  pohhco.  pata  conhactmanta  do*  iraarawadoa.  que  raaMi» 
rAo  no  prdnmo  dU  MZO&ZM,  Aa  tVrOO  (Noréno  da  Braarlw).  no  Anauo  I  do  MtnMdrto 
da»  ReteçOa*  Eatartoraa.  9*  andar.  Unidade  da  AdminèatrafAo  do  rvvqata*.  HraMMa  -  Of. 
CEP.  TO  MO  900.  em  aaaaAo  pubhea.  a  ivuraao  d*  raoaNmanto  a  abertura  da*  propoa 
is*  d*  CONCORRÊNCIA  PUBLICA  NTERNACIONAL  PP  196Z9B.  daatinada  A  aquwçAo 
da  aqupamanlo*  de  mformAOca  lirácnKompMtadoras  e  impraasoraa)  a  taram  utilU* 
do*  paio  Profeta  BHARZ901.  mediania  condida*  aatatoalaoda*  noa  Procedimentos 
para  UotapSa*  do  PNUO 

A»  ampiaaa*  ou  HTHttuiçòm  miarmaila*  podarao  letirar  o  l ditai  ala  o  dia  UrOASS.  na 
UAI' ABC  aAuada  no  Anaao  I  do  Mirustano  da*  ReLaçâs*  Eeladoras.  9*  andar.  Bratiha 
-  DT,  da*  09ti00  Aa  VZtrOO  *  V4h30  A*  17h30  marAanta  pagamento  *m  cheque  nonanal 
A  UAPjABC  da  importância  d*  RS  200.00  Idsuenfo*  mal  NAo  lerAo  acertas  propoMa» 
da  empreas*  ou  imtltuvSes  qua  nAo  tenham  lebrado  o  Edital 
Braadta.  01  da  abril  de  t9W 


hhxmikiKJo  tem  «a  «Xo  co«u.iaa 

21S-47J1  /  1JA-SI  AS  SIMON  WAJNTRAU* 
i  rrru  o  irorm*.  tscçAa  arroaraçAo  r  oüaiOüm 
comcaaaNAr  lunu  awMMAcanetcDmhimona 


MICROS.  IMPRESSORAS 
c  NOTEBOOKS 
I  ui  —In ii  2JJ-6779  c  242-2319 


Desemprego 

'iikuitc  .gsis  2001  a  economia 
brasi leira  |kxtera  vuh;u  a  crescei 
entre  (v  i  e  7‘ «  ao  ano.  juevé  a  ( \u 
i.i  Jt>  Ibrc  lia  revráa 
fii  iiiiWií  ii.  iLi  1-umlaç.M  Gcitilio 
V.ug.is,  que  seia  divulg.iila  ln»te  \ 
a\HHMma  brasikuia  ii.k>  lem  ik 
nhuma  eluiKv  ilv  ciescet  m.us  ia 
pidamaite  e  aumentar  o  nivet  Je 
eiu|xvgi)  com  taxas  reais  de  |uios 
de  2fi'  í  .ui  ano  O  ideal,  segundo  o 
itiMink-nio,  Hiii  criai  um  pnigia 
um  tk“  ame  «lo  licticu  liv.il  em.  no 
nuvimo.  dois  ;uH>se  |xiiiiilu  a  llu 
iu.iv.si  iLi  taxa  ik-  c.uitbio  ale  que  o 
meiv.tdo  enconne  seu  novo  pomo 
de  equilibno 


olho  softtotudo  m>  desenvolvi 
mento  da  indusina  dc  software* 


,  ICX3X  d?  kon»  sj  tjcuwaçôo  *i  kssuAtno  Oi 
|  -incwicB  CCrxrooB.  rxloPoí  o  (X>  wviçes 


Prahalad 

Um  ilos  papas  da  consultoria 
em  administração,  o  amencano 
('  K  1’i.dulad.  está  no  Brasil  e 
l.int  palestra  na  sexta  feira,  em 
Biasilia.  no  Banco  <k>  Brasil  O 
tema  do  encontro  sera  “Comjv 
lindo  |X'lo  futuro"  1'r.vlul.id  e 
(uoícssor  de  estratégia  cotporati- 
va  rta  UnivvtMibdc  de  Michigan 
i  ).i  n.iMhou  p,ita  \TsVT.  ('iti- 
unp.  Motorola  e  Kai.ik 


fax:  |C2D  42S-364ÓI 


ISO  9002 

D  Iribuiul  Regional  do  lia 
batho.  em  Biastlia.  que  já  ikrtcni 
o  titulo  di'  mais  rápido  do  pais  na 
tramitação  dos  processos,  recc- 
Ivu  o  LSU  9002  [mi  seu  sistenu 
de  informação  dos  processos, 
que  utiliza  até  a  Internet  E  o  pri¬ 
meiro  setor  do  Judiciário,  cm  to¬ 
da  a  America  Latina,  a  ser  ccrti- 
lis  .kki  com  o  selo  de  qualidade 

Propaganda  enganosa 

Segundo  Anniun  Caldeiia. 
presidente  da  Favccc.  entuiide  li¬ 
dei  do  seliH  de  Immvss  imt  e/,  as 
amipanhios  aéreas  estão  fazendo 
pn»pagaikla  eng.uussa  de  suas  ta¬ 
rifas  nuis  b.u\as  Para  Caldeira, 
a  publicidade  das  lanías.  com  ex- 
ceçáo  da  Ponte  Aérea,  da  a  en¬ 
tender  que  o  avião  inteiro  esta 
com  tarifas  menores,  cabendo  às 
agências  esclarecer  que  ha  um 
numero  limite  de  assentos  dispo¬ 
níveis.  por  vôo.  com  tantas  redu¬ 
zidas.  E.  lógico,  os  assentos  es¬ 
gotam  rapidmho  "Fica  parecen¬ 
do  que  não  queremos  vender  o 
bilhete  promocional",  diz. 


Fininvest 

Na  sua  c.uii|\iii1m  p.u.t  aliau 
s  Irenles  para  o  c.irtáo  de  credito  da 
Fimnvest  e  supenina.ido  Paes 
Mendoi\a.  a  dupla  t-vjuvvai  dc 
exlarevei  um  pomo  importante 
para  os  clientes  a  Inmmvsl  aéna 
juros  de  cerca  de  6%  >K»  tnês  iiks- 
iiKi  p.tr.1  quem  faz  o  [xtgmnemo  in¬ 
tegral  no  vvncuncntoiLi  fatura  Al¬ 
guns  clientes  qire'  emh.uc.iram  na 
promoção  que  não  cobra  a  [smivi- 
ra  anuidade  cki  i  anão  est.K>  diqvw 
tos  a  nviHTVi  a  Justiça  [XHqik*  se 
mmram  u.uik«s  pela  i.unjxmha 

Rio-Boston 

A  ponte  Rio-Bosiun  |\vJe  ser  o 
novo  imiit  dos  empiesários.  O 
BankBoston  recepcionara  a  ims- 
sáo  enviada  a  Boston  pek)  prefei¬ 
to  do  Rio.  Luiz  Paulo  Conde  A 
missão  vai  concluir  as  negocia¬ 
ções  com  o  prefeito  da  cidade, 
Thomas  Menino,  para  cooperação 
Uvmca  e  financeira  entre  as  duas 
cidades  Os  empresários  estão  de 


Combinações  sorteadas  em  31/03/98 


0  próximo  sorteio  será  realizado  em 
30/04/98,  às  1 6 : 3 0 h ,  no  endereço  abaixo 


Ar.  Presidente  Vargas,  409  •  19*  aidar  •  Rio  de  Janeiro  •  RJ 
Serviço  de  Atendimento  10  Cliente:  0800  245773 


Aleluia 


nisso.  Venha  voando  você  também. 


PELO  MERCADO 


a  A  pnmcira  consulta  à  linha  080Ü 
da  CVM.  inaugurada  oniem.  veio 
de  Salvador.  O  investidor  João 
Bapüsta  quena  saber  como  pode- 
na  receber  as  ações  da  Tdebras  a 
que  tinha  direito  Foi  atendido  pe¬ 
la  operadora  da  Central  24  Horas 
Telcmarketing.  que  investiu  RS 
500  mil  paru  operar  o  sistema 


■O  desemprego  atingiu  tam¬ 
bém  a  indústria  da  construção 
pesada,  onde  caiu  em  1.054  o 
nivcl  de  emprego,  entre  feve¬ 
reiro  do  uno  passado  e  deste 
ano.  O  número  de  empregados 
caiu  de  17.190,  em  fevereiro 
de  1997,  para  16.347,  em  feve¬ 
reiro  deste  ano. 


1 6  dias  de  carro  grátis,  ou 

uma  noite  de  hotel  grátis  em  Roma 


jfllitalia 


ParccUmcnro  cm  (n  no  cart  ao  dc  credito 

PnimocOe»  n.ko  lumuUnvj»  c  c.iIkLo  por  rempo  timindo 

Comultc  »cu  Aucnte  dc  X  uccn»  ou  lipui- 


com  üisela  Campos 


A  mau  brasileira  das  estrangeira K 

mrmnm  4 


Tet  (021)  292-4424  /  262-2544 


«*•111*111  paru  «Mj  (olunu:  infm  mrnxiOLnmk^vr  jti.rum.br 


Rom.i  Mihio 

Huro|\i 

n 

lss899, 

Lss  L08. 

1  iio.trc  -  limil.iik". 

1  'raniai, ac  -  C'1'i'il.lh.* 

II 

INVESTIMENTOS 


SERVIÇOS 


QUARTA-FEIRA.  Ia  DE  ABRIL  DE 


ECONOMIA 


JORNAL  DO  IIRASII 


Indicadores 


IMPOSTO  DE  RENDA 


IMPOSTO.  TAXAS  E  ÍNDICES 


Ifl  rvi  Fort*  (Abril) 
Ba»  òo  cita»  <RS) 
AtèWôBô 
Oo  GOO.ÔO  »  T  600,06 


tóf* 

25.08 

43  84 
0.9611 


(kxrembro  Dorembro  Janeiro  FeverrHro  Mw^o 

75,08  75  08  75.08  75  08  75.08 

44.7655  44.2655  *  44.7655  44.7655  44.2655 

40.35  40,35  .  43.84  43  84  43,84 

0.9108 . 0.9108  0.9611  '  0  9011  0.9611 


BarccM  4  tWuw  m  BS 


0.5875 


Afcwotr* 


1640.3  4  16.TVM» 


0.5533 


1 7*03  S  1 7834.3*1 


I6TO9IS.W98 


IBU3  1 197WJ8 


Deduçôe*  si  ft$  MOO  por  raite  Oeivinclrinte  twm  fml»i  bi  Farei  Küwna1  da  RS 
900  00  pan  aponartadm  poooorestas  » transfervlon  por*  » rerenva  r-romeuda  c»n 
mau  do  65  ano»  cl  Ccottibonío  PrwOWKUna  (0  Owwâo  êtenmoci*  et  Apo»nt*Vr. 
com  mas  de  65  ano».  »  paaarSo  Ow  o  ronOmienti)  ultrapassar  a  RS  1  800  00  Ot» 
Paca  cafcutai  o  vtav  a  paow.  aftaque  a  «aqudta  «.  em  «eoud*.  a  curo**  a  dodun» 
Fort*  Secmtana  de  Recerta  federei 


Ofi-VJ? 


7003  a  700408 


0A187 


71dU  a  71704-ofl 


Obsc  A  Unrt  e  a  (tirei  toram  rutlntas  em  (anrero  de  96 

‘  vrecit  em  Utir 
••  la.a  prrcontua) 


77.03  a  7704.08 


09760 


710J  I  7104.08 


03)746 


7403  a  74*0408 


0.9173 


7MB  a  7VH.0B 


CONTRIBUIÇÕES  AO  INSS 


0.8135 


7603  a  760406 


0.7738 


27413  *  774)406 


%  IPC/FIPE 


IPCA/IBGE 


CompetAflda  de  Março 
Autònomov  Empresário»  e  Facrttatlvw» 
Classa  Númreti  Mtnimo  de  Sr 


7003  4  704)408 


Fort*  AgAricvR  •  Lore*w 


0J177 


7003  a  7004'» 


3003  a  300408 


cAmbio  turismo 


O.ttreví 


01.03  4  0143408 


TAXAS  mensais 


OJHWEi 
O.WKJ 
7. .016 


laa 

Mvto  A*«n>l 


INPC/1BGE 

►tavnoitTO 


Ô6Ã3000 

6,00*000 


Q60ÚCO0 

6007000 


PR4MTV1 


Awalanadov  Pomestico»  e  TrabafTKHtaroit  Avvilww 

5.44(10  .b  ilmlntiuii-ie  (RS  AJijuota  :*•) 

para  Air,  d. 

n>ui|e,imertr 

"*■  *>  MBS 

HtPkfcl  r*  <  •*' 

ijejtÃ.iT  atr  J«..ftl  M? 

de  360.01  ai*  515 1)3  '<(*'  - 

On1  .94.116  10318?  1'jK 

Opr  a  (mtuao  nc«0onta9  de  lonw  n-Vi  rumiAativ* 

,(ipr  V  Ou  emproa»  dumecoai  1  .*4  d:  ^llv  ivon  mspGfcftJ)  o  teto  nr-u 
•  At.CintnU >•..•■  Ilirenefi*.  rrtrwwl  nto MÃO ««et*  1  lm*r dl «UxMncti 
Piarnc  pare  paoamreitn  rtí  OZAM  aem  cretn.li  a  ittrW  do  do  n >04  «ciowda 
de  turm  e  m.irta  Autónomo*  Oommtkp*  I  mp.rr.arKn  »  I  acunattvm  rvVtnm 
trmwTw  ate  odre  1504  A parlrr  rtai  .f-n-rirta  de  |.f'«  r  muU 


Peremo™ 


Mxjitatl  i  *  i 

(Via  (Mermmacte 
41 tas»  de  CUKuta 
do  iw 
600 
3.00 


ftverréo 
Arvm.4idc.linn 
l'm  17  menm 


SEGURO/TAXA  PRO  RATA  DIA  DA  TR 


(RVTSOg/techJJiwrto) 

KAWf 


ALUGUEL 


fv.v  de  Orneio 


006877781 


lv*wV«virti  e  Crenen  .ai 

IFCA  • 

M.VCO 

KIT  • 


BOLSA  DE  VALORES 


0O  01 01 


Cretretdt  m  i#y  <*  0M>?<9* 
í  KOI  Síuni/ad;  de  .*/w  IKUdTKJ 


6.V-1VI 


VI*  JF  fi  000000  0  000000  da  0304 

06*  VnVwrrr  et  r\Al  CO  te-AIO  ds 


t  ifcr  Wru  o»  I  VkH-Vj  .d!  Arei  (361  ro*  (Mnrroc*  d*  ‘«uurr. 


Mupuen  com  reme  em  levrevco 
*  AluQuert  com  »rne  em  março 


BOLSA  DE  VALORES 


RESUMO  DAS  OPERAÇÕES 


<0  PAULO 


■  A  BoKa  de  Valores  do  Rio  de  Janeiro  fcehou  cm 
alta  de  0,9*1 .  c  movimentou  R$  35.151  milhões  0 
IBV  encerrou  em  91  9S4  pontos  As  ações  mais 
neçivi.ulas  loram  Kcc  Cart  Ações  01.  Tclehia> 
PN  c  IVlrulvas  1’NI.  A  maior  alta  foi  do  BB  Bó¬ 
nus  SR  B  B 1  |(i.91‘I )  c  a  maior  baixa  foi  da  Ace- 
sita  ON  t-2.54‘1 )  A  Bolsa  de  Ncdores  dc  Sào  Pau¬ 
lo  fechou  em  alta  de  1.67'ã .  com  volume  financei¬ 
ro  de  R5  705.5  M  milhões.  O  índice  Bovcsp.t  ie- 
chou  em  1 1  94b  pontos  As  ações  mais  negociadas 
foram  Tclchr.is  PN.  Prtrobms  PN  e  B.utespa  PN.  A 
maior  alta  loi  da  Belgo  Mineira  ON  (13.69*1 1  c  a 
maior  baixa  foi  da  Cosipa  PNB  (-9,09^  ) 


Maiww  Al  Ui 


Valw  om  BS 

633.615  9t!f.7fl 
8  007  191,1X1 
t  500  695.53 
7  731  KX3  Ot) 
3  71 4.503,4l> 
4/  909  389  90 
I IH  730  DO 
1  339605,8? 
m  514  347.06 


Otdo.  Ttt 

1 1 183  nusti 

.  53  800000 


Matam  Bau.li 


91  977  516 
774  UIOOOO 
«188.804  100 
13176  401  OOO 


6  Hrivi  ('N 


l<ú  tíunu'  SB  C  M 


Veccarto  a  Trema 

M.veudo  0>"  OpçAdi 


75  «60  000 


MAIORES  VOLUMES  FINANCEIROS 


TH  671 


(Em  RS) 

77  097  835.00 


IiWkv  Bowstsi  MMto  1 ' 908 

Irelice  üoviwçd  Fectvimreito  1 1  916  *  1 .67’) 

Indici*  Buviinpa  M.l.dmo  1 19/ 4 

tadicd  Uovdspa  Mlntitw  11757 

Um  54  .njOrei  (tu  HOVtSfA,  30  suOrn/n.  17  auram.  1 1  prtm.tn.H.ream 

re.Uvren  e  uma  oBo  tot  neqodaila. 


lisKe  Modio 


TUiC  CaO  Ac.Xrs  01 


2  759  4t>0,00 
1  467,015,00 


Telrlxrts  pn 


tavK«  Fecti.im<sito 


Prtrofer.u  pn. 
Tctnsp  pw 


indo»  Md.um<) 


1  18ft  000.00 


miKr  Mjurrta 


577  155.00 


MERCADO  À  VISTA 
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ECONOMIA 


QUARTA-FEIRA.  I"  DU  ABRIL  DE  1998 


CELULAR  MAIS  BARATO 


Rio  de  Janeiro  e  Espírito  Santo  receberão  US$  630  milhões  nos  quatro  primeiros  anos  de  implantação  do  sistema 


Novo  serviço  vai  começar  em  dezembro 


0  grupo  Algar  promete  inaugurar,  alé  o  fim  do 
ano,  o  serviço  de  telefonia  celular  no  Rio  de  Janeiro  e 
no  Espírito  Santo,  lnicialmenle.  serão  oferecidas  300 
miJ  linhas  de  telefone  celular  digital.  A  demanda  esti¬ 
mada  nos  dois  estados  é  de  1 .5  milhão  de  pessoas,  se¬ 
gundo  o  vice-presidente  do  grupo,  Luís  Alexandre 
Garcia,  e  deverá  ser  atendida  dentro  de  um  ano. 

O  consórcio  vai  investir  US$  350  milhões  no 
primeiro  ano  de  implantação  do  sistema  na  região. 
Segundo  o  vice-presidente  do  gnipo  Algar,  Gunnar 
Vikberg,  outros  US$  280  milhões  serão  investidos 
..no», três  anos  seguintes. 

r:rAté  o  fim  do  ano,  cerca  de  420  mil  moradores  do 
Grande  Rio  e  de  Vitória  já  estarão  falando  de  seus  le- 
.lefpoes  celulares  digitais.  De  acordo  com  Vikberg,  o 
projeto  de  instalação  será  feito  cm  regime  de  tum  key. 
O  fornecedor  dos  equipamentos  e  a  tecnologia  a  ser 
..usada  pck>  consórcio  serão  definidos  nos  próximos 
■■•dias.  A  segunda  fase  do  projeto,  que  abrange  o  interior 
dos  dois  estados,  será  concluída  até  o  fim  de  1999,  de 
,  acordo  com  o  cronograma  da  empresa.  O  potencial  to 
•  tal  de  mercado  da  região  é  estimado  em  três  milhões 
de  assinantes.  “Pretendemos  conquistar  40%  deste  to- 
,  ta]  juim  prazo  de  dez  anos",  disse  Vikberg. 

Além  do  grupo  mineiro  Algar,  fazem  porte  do 
consórcio  a  operadora  Korea  Mobile  Telecom  e  a 
construtora  Queiróz  Galvão.  O  capital  inicial  da 
-empresa,  cujo  nome  provisório  passa  a  ser  Compa¬ 


nhia  de  Telecomunicação  ASQ.  será  de  R$  600  mi¬ 
lhões.  "A  formação  de  capital  será  feita  através  de 
contribuição  dos  integrantes  para  que  a  nova  em¬ 
presa  não  comece  endividada",  disse. 

O  vice-presidente  do  Grupo  Algar,  que  também 
vai  participar  como  investidor  no  serviço  de  telefo¬ 
nia  celular  digital  no  interior  de  São  Paulo,  afirmou 
que  a  empresa  vem  recebendo  ofertas  de  financia¬ 
mento.  Mas  a  maior  parte  dos  recursos  para  a  área 
3.  diz,  será  obtida  junto  ao  Banco  Nacional  de  De¬ 
senvolvimento  Econômico  e  Social.  “A  taxa  de  ju¬ 
ros  é  praticamente  a  mesma  e  a  vantagem  do  em¬ 
préstimo  do  BNDES  é  não  oferecer  risco".  A  esti¬ 
mativa  é  que  o  financiamento  chegue  a  USS  1,3  bi¬ 
lhão,  com  prazo  de  quatro  anos. 

Atiuçlo  -  A  principal  área  de  atuação  do  gru¬ 
po  é  a  de  telecomunicações,  que  representa  75%  do 
faturamento  da  empresa,  que  foi  de  US$  870  mi¬ 
lhões  em  1997.  A  previsão  é  que  a  nova  empresa  de 
telefonia  atinja  faturamento  três  vezes  maior,  reve¬ 
lou  Vikberg.  De  Uberlândia,  no  Triângulo  Mineiro, 
o  empresário  Luiz  Alberto  Garcia,  de  62  anos.  co¬ 
manda  os  negócios  que  têm  origem  familiar  e  que 
atualmente  somam  quase  30  empresas  mas  que.  no 
fim  da  década  de  80.  eram  cerca  de  120. 

A  Algar,  com  4.600  funcionários,  investe  tam¬ 
bém  em  agmbusiness.  Empresas  de  ramos  varia¬ 
dos,  classificadas  como  apoio,  englobam  gráfica. 


jornal,  um  consórcio  na  área  de  transportes,  agên¬ 
cia  de  publicidade,  empresa  de  táxi  áereo  e  um  ho¬ 
tel.  O  lucro  líquido  do  grupo  em  1997  foi  de  USS 
50  milhões  e  a  empresa  anunciou  US  1 .3  bilhão  em 
investimentos  até  o  ano  de  2002. 

Os  investimentos  anuais  da  Algar  têm  sido,  em 
média,  de  USS  150  milhões,  mas  ono  passado  o 
grupo  investiu  quase  USS  180  milhões  em  teleco¬ 
municações.  O  carro-chefe  é  a  Companhia  de  Tele¬ 
comunicações  do  Brasil,  a  CTBC  Telecom,  única 
operadora  p  rivada  de  telefonia  fixa  no  país.  A 
CTBC  atua  em  304  cidades  espalhadas  pelos  esta¬ 
dos  de  Minas  Gerais.  São  Paulo,  Mato  Grosso  do 
Sul  e  Goiás.  São  330  mil  terminais  instalados,  en¬ 
tre  telefones  fixos  e  convencionais. 

Os  negócios  em  telecomunicações  da  Algar 
abrangem  diferentes  setores  na  área  de  tecnologia 
de  ponta  da  informação.  A  Algar  Buli  Computers 
&  Comunications.  que  vende  tecnologia  de  infor¬ 
mática  e  telecomunicações,  está  presente  também 
na  Argentina,  no  Chile  e  no  Uruguai.  A  ABC  Bul- 
lé  líder  no  fornecimento  de  equipamentos  de  trata¬ 
mento  de  documentos  e  imagens  para  o  setor  ban¬ 
cário.  Ainda  integra  o  setor  de  tecnologia  da  infor¬ 
mação,  a  Integris  e  a  Engeset  e  a  ABC  Emep.  A  In¬ 
tegras  tem  cinco  mil  consultores  em  50  países  tra¬ 
balhando  com  soluções  complexas  para  serviços  de 
telecomunicações,  bancos,  indústrias. 


Brasília  -  Am  Mo  SctHJlf 


Sérgio  Moita  (ao  centro,  de  óculos)  mostra  cheque  da  Tess  pela  banda  B  no  interior  de  SP 


Tess  paga  pela  banda  B 


Telexpo  espera 
60  mil  pessoas 

MÁRCIA  AVRUCH 

MM*  '' 

. SÃO  PAULO  -  Com-355  expositores  e  mais  de 

20  mil  metros  quadrados,  foi  aberta  ontem  cm  São 
Paulo  a  8*  Telexpo,  maior  feira  de  telecomunica¬ 
ções  da  América  Latina.  Cerca  dc  60  mil  pessoas 
deverão  passar  pelos  pavilhões  do  Expo  Center 
Norte  nos  quatro  dias  da  feira.  Para  atrair  poten¬ 
ciais  clientes  e  interessados  vale  tudo.  ou  quase. 
Para  provar  a  eficiência  do  sistema  de  segurança  de 
.dados,  a  Aceco  simula  um  incêndio  cm  seu  estan¬ 
do.  Segundo  o  fabricante,  o  sistema  pode  evitar 
problemas  similares  ao  ocorrido  no  Aeroporto  San¬ 
tos  Dumont.  onde  foram  perdidos  cerca  de  RS  5 
milhões  em  equipamentos  e  dados. 

Segurança  também  é  o  que  oferecem  os  lança¬ 
mentos  da  Siemens  e  da  Digital.  O  eslande  da  Sie- 
•mens  exibe  o  equipamento  batizado  Privacy  Modu¬ 
le,  que  cripiografa  as  conversas  telefônicas  toman- 
do-as  a  prova  de  grampo,  e  vai  custar  cerca  de  RS 
2  mil.  Já  o  Fraud  Management  System  (FMS),  da 
Digital,  previne  as  fraudes  em  telefonia  celular,  os 
..chamados  clones. 

!"•  No  estande  da  Motorola,  a  novidade  são  três  novos 
modelos  de  pagers  de  duas  vias  (ftto  way)  e  rádios  de 
, .comunicação  similares  aos  antigos  walk-la(kles,  que 
-estarão  disponíveis  no  mercado  brasileiro  até  o  fim  do 
ano.  Para  transmissão  de  voz,  a  Motorola  está  lançan- 
,  do  o  Tenor,  que  funciona  como  uma  secretária  eletró- 
.  nica  portátil  gravando  e  armazenando  mensagens.  O 
aparelho  deverá  custar  entre  USS  79  e  USS  99. 

>  tu  mu. 


BRASÍLIA  -  Depois  de  ficar  emperrado  du¬ 
rante  oito  meses  nu  Justiça,  o  contrato  de  con¬ 
cessão  da  telefonia  celular  no  interior  dc  São 
Paulo  foi  assinado  ontem  entre  a  União  e  o  con¬ 
sórcio  Tess.  que  reúne  as  empresas  Eriline,  CR 
Almeida  e  Telia  Overseas.  Antes  da  assinatura, 
o  consórcio  recolheu  aos  cofres  do  Tesouro  Na¬ 
cional  um  cheque  do  BBA  Creditanstalt  no  valor 
de  RS  530,7  milhões,  relativos  a  40%  do  sinal 
exigido  para  a  concessão  da  licença,  cujo  preço 
foi  fixado  em  RS  1,327  bilhão. 


O  presidente  da  operadora  sueca  Telia.  Lan>  Berg, 
disse  ao  ministro  das  Comunicações.  Sérgio  Motta. 
que  a  empresa  se  compromete  a  oferecer  os  novos 
serviços  de  telefonia  naquele  estado  "bem  antes  do 
fim  do  ano".  Segundo  o  vice-presidente  do  Tess,  José 
Henrique  Castanheira,  em  três  anos  serão  investidos 
cerca  de  RS  450  milhões  na  implantação  da  banda  B 
no  interior  dc  São  Paulo.  Em  dezembro,  quando  a  em¬ 
presa  começar  a  operar,  serão  atendidos,  segundo  o 
empresário.  200  mil  dos  12  milhão  de  usuários  que 
aguardam  um  celular  no  interior  de  São  Paulo. 


convocaçAo 


comp»r»clm»nto  da  Sra.  Iracy  Silvalra  Dia»,  porta- 
n*  014 


Sollcltamo»  o  comt -  -  .  . 

dora  da  CTPS  na  0148W  séria  623,  am  noasa  filial  alto  na  Rua 
ligual  Couto,  3  •  6  -  Rio  da  Jansiro  -  RJ,  no  prazo  da  07  (»ata) 
_j#t,  para  tratar  da  assunto  da  aau  Intaraaaa,  sob  pana  da  Incorrar 
■rta*  pana»  do  artigo  482  Alfnaa  *T"  da  CLT. 

CASA  BAMA  COMERCIAL  LTDA. _ 


t 


-Ttvlao  aos  Acionistas 


IITITNADC  t.A.  -  COC/MF  rt>  1B.144.299/0001-90  -  Diwiwlii:  ComuUeamo» 
encontram  è  díepoeiçio  doa  SontoxM  Adonttaa.  na  a  ada  da  Companhia, 
ilixada  na  Praia  da  Botafogo.  n*  300,  11*  anda»  -  pana,  Botafogo,  Mo  da  Jenebo. 
oa  documento*  a  que  aa  rafara  o  arl.  133  de  lei  n*  #  404 Z7»,  relativo*  ao  aaar- 
lo  »ocial  encerrado  am  31.12.97.  Bio  da  Janeiro.  30  d*  março  d*  1998.  Ranato 
,4  Baiardi,  Dkator.Praaldanla. 


MINISTÉRIO  OA  CIÊNCIA  E  TECNOLOGIA  -  MCT 
I  Programa  de  Apoio  ao  Oefanvolvimanto  Cientifico  a  Tenco lógico 


PADCT  IN 


EdNaia  01/17  -  Rodada  03  -  Componente  de  CS.T 
Chamada  de  Proposta» 

CONVITE  PÚBLICO 

O  MINISTÉRIO  DA  CIÊNCIA  E  TECNOLÓGICA,  por  Intermédio  da 
Ipecretarta  de  Coordenação  •  Gerenciamento  do  PADCT,  em  conjunto  com  o 
*CNPq.  FINEPe  CAPES/MEC.  toma  público  aa  Chamadas  de  Propoatas  doa  Editais 
03/97  -  Rodada  03.  Componente  de  GAT,  para  financiamento  de  projetos  no  ámblto 

_  Programa  de  Apoio  ao  Desenvolvimento  Científico  e  Tecnológico,  doe 

jtüibprog ramas  abaixo  especificados:  R  j  M|(^ 


t“touirmca  •  tngsnlurlsQuímkit  -QtQ 


*  *  Ttcriíicelt  Mlmtil  -ATM 


-‘Iflntirnnlnitl  IftTO 


RaABiteada-tFA. 


ntli  *  Engenharia  d*m*t»ri*ls  -CEMfiT 

nelei  AmMtntili-ClAMa 


TOTAL 


TAla 


iooa 

A.6QQ4 

Z42Q 


_ 950 

U0fl 

2.000 


18870 


tnflupg 


-2JQ0 

2.300]. 

— usa 


9sa 
L40Q 
_ 9QQ 


TOTAL. 


_ _ 7_2DQ] 

[ _ 6.90Q 

3  800] 
1.90Q. 
3JQQ 
2-9G0 


9130  75800 


Os  textos  completos  das  Chamadas  da  PropoMae  e  o  Formulário  Únk» 
de  Apresentação  de  Proposta  encontram-se  disponíveis  na  Internet,  no  endereço 
http://reaacLcesar.org.br/padetlll/edrtals 

O  prazo  final  para  apresentação  de  propostas,  exclusivamente  via 
bhiémet,  é  30  de  maio  1 998 

Brasitla(DF),  01  de  abrtl  de  1998 
LUIZ  ANTONIO  BARRETO  DE  CASTRO 
Secretário  Executivo  do  PADCT 


CIMO 

ujwiTwmrqu  gowwro  ocnwcHT 

Organização  Odebrocht 


Aviso  aos  Acionistas 

COMPANHIA  ABERTA  -  COC/MF  n*  16.102.288/0001-92  -  Documento.:  Comunlce- 
moe  que  te  enoontrem  è  dlepeelçlo  doe  Senhore*  Adonietaa,  na  sede  d*  Compa¬ 
nhia,  toceired*  na  Praia  de  Botafogo,  n*  300.  1 1  *  andar,  Botafogo.  Rio  de  JeneKo.  RJ. 
oe  òocumentoe  e  que  ee  refere  o  art.  133  da  Lai  n*  8.404/76.  relativo»  ao  exercício 
social  encerrado  em  31.12.97.  Rio  de  Janeiro.  30  de  março  de  1998.  Renato  Joa4 
Beierdi,  Otretor-Prealdeme. 


PETRÓLEO  BRASILEIRO  S.A. 

PETROBRAS 


EAP  -  Bacia  do  Compoo 

AVISO  DC  LICITAÇÕES 


CONCORRÊNCIA  N*  190.0.034.98-9 

Objeto:  8ervlçoa  lécnlcoo  otpeciallzadoe  do  inataleçáo,  inepoçto  o  manutenção  de 
terminais  lixos  ocelnioo*  e  plataforma»,  amarraçio  e  deeamerraçâo  de  navios  da 
PETROBRA8,  referentes  aos  Campõe  de  Produção  da  Bacia  de  Campos,  sob 
regime  de  preçoe  unrttrioe,  por  um  prezo  de  730  (eetecentoa  e  trinta)  dias  corrido  a, 
atravéa  de  LicMaçio  tipo  “menor  preço*. 

A  aqulelçéo  da  documentação  será  mediante  epreaentaçâo  da  oomprevanta  de 
pagamento  no  valor  de  Rt  14.00  (catorze  rqaie). 

Recebimento  daa  documentações  e  propostas  no  dia  05/05/99.  àe  14:008.  na  E8P 
-  Bacia  de  Campoa.  ocaalào  em  que  eerâ  Iniciada  a  abertura  dos  envelopes  de 
documentaçlo. 

TOMADA  DC  PREÇO#  M»  1*0.1032.98-5 

Objeto:  Serviços  de  impreseto  com  o  equipamento  XEHOX  modelo  X-4090  e  a 
prestação  de  serviço  a  de  suporte  e  de  atuaJizaçáo  das  versóee  e/ou  "releasee"  de 
progremae-produloe,  a  serem  executedoe  nas  dependências  da  PETROBRAS  sob 
regime  de  preçoe  unlttrtoe,  por  um  prazo  da  730  (setecentos  e  trinta)  dlaa  corridos, 
através  de  Licitaçlo  tipo  “menor  preço*.  (Cadastro  PETROBRAS  Hem  00.03.10.01). 
A  aquiaiçáo  da  documentaçlo  sert  mediante  apresentação  de  comprovante  de 
pagamento  no  valor  de  RI  7.00  (este  reais). 

Recebimento  das  documentações  •  propostas  no  dia  17/04/96.  le  tO  OOh.  na  E»P 

•  Bacia  de  Campoa.  ocetilo  em  que  será  Iniciada  a  abertura  doe  envelopqe  de 
documentaçlo. 

TOMADA  DE  PREÇOS  N*  160.1. 033.98-8 

Objeto:  Sorvlçoe  de  telefonia  e  radlotelelonia  a  serem  executados  na  Plataforma 
XXIII.  sob  regima  de  preçoe  unltlríoe.  por  um  prazo  de  365  (trezentos  e  aossenta  tí 
cinco)  diaa  corridos,  atravéa  de  Licitaçlo  tipo  “menor  preço".  (Cadastro 
PETROBRAS  Item  09.03.16). 

A  aquieiçlo  da  documentaçlo  aorl  medlanto  apreaenlaçlo  de  comprovante  de 
pagamento  no  valor  de  Rf  10,00  (dez  reaie). 

Recebimento  daa  documentações  e  propoatas  no  dia  20/04/98.  la  lODOh.  na  EBP 

•  Bacia  de  Campos,  ocaalio  am  qua  será  Iniciada  a  abertura  doa  anvelopee  de 
documentaçlo. 

Editai*  encontram-se  1  diapeelçlo  para  consulta  o/ou  obtençlo  na  Oerõncla  de 
Conlraloa  da  EAP  -  Bacia  de  Campoa  -  Av.  Eliaa  Agostinho.  805.  Sala  105.  Bloco 
B.  em  Macaé  -  RJ. 

AVISO  DE  ALTERAÇÃO 


TOMADA  OC  PREÇO®  ff  160.1.025  96-4 

A  partir  deata  data.  estio  disponível*  aa  alterações  efetuada*  no  Anexo  I. 
relalivamente  ao  Edital  160  1  025.96-6.  publicado  no  Oiárlo  Oficial  da  UniAo  -  Seçlo 
3.  no  dia  1 1/03/98. 

Nova  data  e  local  de  recebimento  daa  documentações  e  propoatas:  16/04/98  la 
08  30h  na  EAP  -  Bacia  de  Campoa. 


Telerj  se  prepara 
para  a  competição 


CARLOS  FRANCO 

O  usuário  de  telefone  celular 
no  Rio  vai  começar  a  sentir  no 
bolso,  já  nos  próximos  meses,  os 
efeitos  da  concorrência  entre  a  Te¬ 
lerj.  que  administra  a  banda  A  des¬ 
se  serviço,  e  o  grupo  mineiro  Al¬ 
gar.  que  venceu  a  concorrência  pa¬ 
ra  explorar  a  banda  B. 

Os  donos  das  520  mil  linhas 
atuais  da  banda  A  de  telefonia  ce¬ 
lular  da  Telerj  -  exislem  outros 
1.4  milhão  aguardando  uma  linha 
-  vão  ler  dois  novos  produtos  à 
disposição:  uma  espécie  de  milha- 
gem.  que  oferecerá  tarifas  reduzi¬ 
das  para  quem  usa  muito  o  celu¬ 
lar,  e  um  cartão  com  código  pré- 
pago  para  os  que  usam  pouco  o 
celular  ou  têm  necessidade  cm 
apenas  alguns  dias. 

O  diretor-superintendente  da 
Telerj  Celular.  Roberto  Machado, 
afirmou  ontem  ao  JB  que  a  empre¬ 
sa  está  concluindo  os  estudos  para 
regulamentar  os  dois  novos  produ¬ 
tos.  "São  produtos  que  vão  aten¬ 
der  as  necessidades  dos  usuários  e 
permitir  a  realização  de  novos  in¬ 
vestimentos".  disse. 

Segundo  Machado,  a  Telerj  es¬ 
tá  investindo  este  ano  RS  300  mi¬ 
lhões  para  melhorar  os  serviços. 
“Sabemos  que  existem  problemas 
em  algumas  áreas  e  horários,  e 
que  muitos  usuários  têm  dificulda¬ 
de  dc  falar  em  alguns  lugares.  Por 
isso.  vamos  migrar  uma  parte  dos 
celulares  que  estão  em  plataforma 
analógica  para  plataforma  digital 


e  em  microestações.  principal - 
mente  no  centro  da  cidade",  afir¬ 
mou  Machado. 

O  diretor-superintendente  da 
Telerj  Celular  afirmou  ainda  que. 
nestes  investimentos,  está  prevista 
a  ampliação  dos  aluais  15  mil  ca¬ 
nais  de  vozes  para  3  mil,  “o  que 
melhorá  .significativamente  a  qua¬ 
lidade  das  ligações".  A  meta  da 
Telerj  é  ter  660  mil  linhas  digitais 
até  o  fim  deste  ano. 

Hoje.  uma  habilitação  de  tele¬ 
fone  celular  da  banda  A.  operada 
pela  Telerj.  custa  RS  398.  mas  a 
pessoa  tem  que  enfrentar  uma  fila 
de  1 .4  milhão  de  inscritos.  Esta  é. 
segundo  Machado,  a  demanda 
atual  de  celulares  no  Rio.  "Mas  é 
preciso  ressalvar  que.  por  termos 
optado  pelos  soneios  para  con¬ 
templar  até  julho  de  1999  todos 
os  inscritos,  há  casos  dc  pessoas 
que  inscreveram  lodos  os  inte¬ 
grantes  da  família". 

Machado  disse  que  chegou  a 
encontrar  entre  os  inscritos  21 
com  o  mesmo  sobrenome.  "É  cla¬ 
ro  que  a  demanda,  neste  caso.  será 
de  no  máximo  três  linhas".  Pelas 
contas  de  Machado,  o  interesse 
real  dos  inscritos  corresponde  a 
700  mil  linhas.  “A  Telerj  vai  pro¬ 
curar  atender  esta  demanda,  mas 
não  vamos  partir  para  uma  con¬ 
corrência  forte  com  o  novo  opera¬ 
dor.  porque  o  interesse  maior  será 
o  de  melhorar  os  serviços  de  quem 
possui  as  nossas  linhas  e  atender, 
gradalivamente  e  com  qualidade, 
os  atuais  inscritos". 


Coelce  será  vendida 


Está  mantido  para  amanhã  o  lei¬ 
lão  de  privatização  da  Companhia 
Energética  do  Ceará  (Coelce |.  On¬ 
tem.  a  Justiça  cearense  negou  o  pe¬ 
dido  de  suspensão  do  leilão. 

Quinze  consórcios  se  apresenta¬ 
ram  para  disputar  a  avaliação  da 
Companhia  Energética  de  Alagoas 
(Ceai).  Foram  sete  empresas  para  o 
serviço  A  (que  inclui  o  processo  de 
avaliação  financeira)  e  seis  empre¬ 


sas  para  o  serviço  B  (avaliação  rnats 
modelagem  de  venda). 

Os  dois  serviços  estão  sendo  dis¬ 
putados.  mas  a  presença  de  grandes 
bancos  de  investimento  estrangeiros 
é  menor.  Os  consórcios  do  serv  iço  B 
são  liderados  pelos  bancos:  Liberal. 
Brascan,  Graphus  (associado  ao  in¬ 
glês  Fleming),  lnter  American  Ex¬ 
press,  Fator  (associado  ao  português 
Banco  do  Espírito  Santo)  e  Brasüpar. 


IMPOSTO  DE  RENDA 

TIRE  SUAS  DÚVIDAS 


33. No  final  do  ano  passa¬ 
do,  fiz  uma  viagem  ao  exte¬ 
rior  e  necessitei  de  assistèn- 
cia  médica.  Como  não  fiz  o 
seguro  específico,  paguei  as 
despesas  diretamente  à  clíni¬ 
ca  em  que  (ive  o  atendimen¬ 
to.  Poderei  lançar  em  minha 
declaração  e  obter  o  abati¬ 
mento? 

-  Os  gastos  efetuados  com 
despesas  médicas  realizadas  no 
exterior  podem  ser  deduzidos 
para  fins  de  cálculo  do  imposto 
devido,  desde  que  devidamente 
comprovados.  As  despesas  rea¬ 
lizadas  no  exterior  serão  con¬ 
vertidas  em  reais  pelo  valor  de 
venda  do  dólar  americano,  fi¬ 
xado  pelo  Banco  Central  do 
Brasil  para  o  último  dia  útil  da 
primeira  quinzena  do  mês  ante¬ 
rior  ao  do  pagamento. 

34. Gostaria  de  saber  qual 
é  o  prazo  (data-limite)  de  en¬ 
trega  das  informações  pela 
fonte  pagadora  aos  seus  fun¬ 
cionários.  Até  hoje  não  recebi 
a  minha. 

-  De  acordo  com  instruções 
da  Receita  Federal,  o  prazo  pa¬ 
ra  entrega  do  informe  dc  rendi¬ 
mentos  é  até  o  último  dia  útil 
do  mês  de  fevereiro  do  ano 
subsequente  àquele  a  que  se  re¬ 
ferir  os  rendimentos. 

35. Tenho  um  filho  de  26 
anos,  a  quem  não  pensiono. 
Por  um  acordo i  Judicial,  pago 
•cus  estudos  universitários. 
Posso  deduzir  esta  despesa 
como  gastos  de  educação  em 
minha  declaração  de  IR?  Aos 
66  anos,  tenho  duas  fontes  de 
rendimento  por  trabalho  as¬ 
salariado,  ambos  proventos 


dc  aposentadoria.  Em  uma 
delas,  o  valor  recebido  ultra¬ 
passa  o  limite  de  RS  10.800  e 
em  outra,  o  valor  fica  abaixo 
(R$  5.825,72).  Pergunto:  os 
proventos  de  aposentadoria 
não  tributáveis  (até  R$  900 
por  mês)  devem  ser  desconta¬ 
dos  de  cada  fonte  de  rendi¬ 
mento  ou  do  total  de  todos  os 
proventos  somados?  No  caso 
de  o  desconto  de  RS  10.800 
ser  para  a  soma  dos  proven¬ 
tos,  o»  RS  5.825,72  citados 
acima  passam  de  rendimen¬ 
tos  isento*  e  não  tributáveis, 
como  são  classificados  num 
comprovante  de  rendimentos, 
a  rendimentos  tributáveis? 

-  As  despesas  de  educação 
do  alimentando,  quando  reali¬ 
zadas  pelo  alimenlante  em  vir¬ 
tude  de  cumprimento  de  deci¬ 
são  judicial  ou  de  acordo  ho¬ 
mologado  judicialmente,  pode¬ 
rão  ser  deduzidas  pelo  alimen- 
tante  na  determinação  da  base 
de  cálculo  do  imposto  na  decla¬ 
ração.  até  o  limite  anual  de  RS 
1.700.  A  parcela  isenta  na  de¬ 
claração  está  limitada  a  alé  RS 
900  por  mês.  independente- 
mente  de  recebimento  de  uma 
ou  mais  aposentadorias  e/ou 
pensões.  As  aposentadorias  re¬ 
cebidas  deverão  ser  informadas 
no  quadro  I  -  rendimentos  tri¬ 
butáveis  recebidos  dc  pessoas 
jurídicas. 
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JORNAL  DO  BRASIL 


|NF0RME econômico  I  Unipar  pode  ter  acordo 

■  MARALUQUET  (Interina)  J.  M. 


Cesp 

decepciona 

O  balanço  da  Companhia  Energética  de  São  Paulo  (Cesp)  decepcio¬ 
nou.  A  redução  do  endividamento  da  empresa  é  pífia.  A  Cesp  vendeu 
no  ano  passado  a  Companhia  Paulista  de  Força  e  Luz  (CPFL)  por  cer¬ 
ca  de  RS  2.5  bilhões  e  conseguiu  abater  de  dívida  minguados  RS  250 
milhões.  O  fiasco  que  resultou  do  trabalho  de  redução  do  endividamen¬ 
to  da  Cesp  durante  o  ano  passado  deu  certeza  aos  analistas  de  que  no¬ 
vos  problemas  com  os  acionistas  minoritários  estão  a  caminho. 

O  que  angustia  os  acionistas  minoritários,  dizem  os  analistas,  é  a 
desconfiança  de  que  a  Cesp  é  hoje  um  instrumento  importante  para  fi¬ 
nanciar  o  caixa  do  governo  paulista,  e  em  ano  eleitoral  essa  sinalização 
é  mais  preocupante.  A  Cesp  é  credora  do  governo  de  São  Paulo  em  cer¬ 
ca  de  RS  900  milhões.  Boa  parte  desses  créditos  já  está  reconhecida  no 
balanço  da  empresa,  e  nesse  bolo  há  de  tudo  um  pouco.  Desde  contas 
de  luz  não  pagas  pelas  secretarias  de  estado  até  os  RS  450  milhões  blo¬ 
queados  na  Justiça  para  pagamento  de  dívidas  da  Paulipetro. 

Empreiteiras  credoras  da  Paulipetro  -  que  se  juntaram  ao  sonho  de 
Paulo  Maluf  de  fazer  do  interior  paulista  um  pedaço  do  Oriente  Médio 
-  ganharam  uma  liminar,  logo  após  a  venda  da  CPFL.  bloqueando  es¬ 
ses  recursos.  O  que  incomoda  os  minoritários  é  que  eles  notaram  pou¬ 
ca  vontade  política  no  governo  Covas  para  derrubar  a  liminar. 

Essa  e  outras  faturas  pagas  pela  Cesp.  dizem  os  analistas,  são  uma 
forma  de  transferência  de  lucro  para  o  acionista  controlador.  Os  mino¬ 
ritários.  que  já  deram  o  que  falar  na  venda  da  subsidiária  Eleklro.  po¬ 
dem  voltar  á  tona. 

Não  por  outra  razão,  o  preço  das  ações  da  Cesp,  que  na  segunda-fei¬ 
ra  já  havia  despencado  6%.  voltou  a  cair  ontem  mais  3%.  O  pior  é  que 
há  um  projeto  arrojado  de  investimento  este  ano  para  concluir  as  obras 
de  Porto  Primavera.  O  governo  quer  que  pelo  menos  três  turbinas  se¬ 
jam  inauguradas  antes  das  eleições  O  dinheiro  para  os  investimentos 
pode  significar  novas  dividas. 

A  lente  do  consumo 

Exercer  os  direitos  do  consumidor  é  tunda  um  projeto  ambicioso  no 
Brasil.  A  pesquisa  Fala,  Brasil,  concluída  pela  agência  de  publicidade  Pro- 
peg.  apurou  que  56%  dos  1 .700  entrevistados  "ficam  sem  jeito  de  exigir 
seus  direitos  de  consumidor”.  Nas  classes  A  e  B.  46%  não  exigem  seus  di¬ 
reitos.  Segundo  a  coordenadora  da  pesquisa,  Fálima  Pacheco  Jordão,  esses 
números  falam  da  ausência  da  prática  de  cidadania  do  consumidor,  não  só 
no  segmento  de  baixa  renda  mas  também  nas  classes  média  e  alta. 

Esse  mesmo  consumidor,  na  hora  de  comprar,  privilegia  roupas, 
calçados  e  produtos  de  higiene  pessoal,  que  ocupam  94'  í  da  preferên¬ 
cia.  mais  que  alimentos,  na  faixa  dos  X0% .  produtos  de  limpeza.  X4% . 
e  eletrodomésticos,  com  77%.  As  bebidas  alcoólicas  foram  a  opção  de 
42%  dos  entrevistados.  Outro  aspecto  surpreendente  da  pesquisa  foi  a 
preferência  pelo  computadof  entre  os  eletroeletrêmicos.  Naturalmente, 
na  lista  dos  maiores  sonhos  de  consumo,  os  automóveis  ainda  vão  em 
pnmeiro.  Mas  o  computador  é  o  segundo  item  de  demanda  reprimida. 

Apesar  de  toda  a  informatização  bancána.  ficou  claro  que  o  que  os 
consumidores  querem  mesmo  é  um  eficiente  atendimento  no  balcão  O 
seguro  de  v  ida.  o  plano  de  saúde  e  a  previdência  privada  são  os  três  ser¬ 
viços  que  os  brasileiros  mais  gostariam  de  usufruir 


Executivos  contratados  para  gerir  empresa  e  família  Geyer  tentam  acerto  na  Justiça 


Desemprego 

Somente  após  2001  a  economia 
brasileira  poderá  vxihar  a  crescer 
entre  6%  e  7%  ao  ano.  prevê  a  Car¬ 
la  do  Ibre  da  revista  Ctíujtuititm 
Ecmimiat.  da  Fundação  Gelúlio 
Vargas,  que  será  divulgada  hoje.  A 
economia  brasileira  não  tem  ne¬ 
nhuma  chance  de  crescer  mais  ra¬ 
pidamente  e  aumentar  o  nível  de 
emprego  com  laxas  reais  de  juros 
de  20' V  ao  ano  O  ideal,  segundo  o 
documento,  sena  criar  um  progra¬ 
ma  de  corte  do  déficit  fiscal  em.  no 
máximo,  dois  anos  e  permitir  a  flu¬ 
tuação  da  laxa  de  câmbio  até  que  o 
mercado  encontre  seu  novo  ponto 
de  equilíbrio 

Flninvest 

Na  sua  campanha  para  atrair 
clientes  para  o  cartão  de  credito  da 
Fininvest  e  supermercado  Paes 
Mendonça,  a  dupla  esqueceu  de 
esclarecer  um  pomo  importante 
para  os  clientes:  a  Fmmvvsl  cobra 
juros  de  cerca  de  6%  ao  mês  mes¬ 
mo  para  quem  faz  o  pagamento  in¬ 
tegral  no  vencimento  da  fatura.  Al¬ 
guns  clientes  que  embarcaram  na 
promoção  que  não  cobra  a  primei¬ 
ra  anuidade  do  cartão  estão  dispos¬ 
tos  a  rccorrcr  á  Jusuça  porque  se 
sentiram  traídos  pela  campanha. 

Rio- Boston 

A  ponte  Rio- Boston  pode  ser  o 
novo  point  dos  empresários.  O 
BankBoslon  recepcionará  a  mis¬ 
são  enviada  a  Boston  pelo  prefei¬ 
to  do  Rio.  Luiz  Paulo  Conde.  A 
missão  vai  concluir  as  negocia¬ 
ções  com  o  prefeito  da  cidade. 
Thomas  Menino,  para  cooperação 
técnica  e  financeira  entre  as  duas 
cidades.  Os  empresários  estão  de 


olho  sobretudo  no  desenvolvi¬ 
mento  da  mdústna  de  software 

Prahalad 

Um  dos  papas  da  consultoria 
em  administração,  o  americano 
C  K  Prahalad.  está  no  Brasil  e 
fará  palestra  na  sexta-feira,  em 
Brasília,  no  Banco  do  Brasil.  O 
lema  do  encontro  será  "Compe¬ 
tindo  pelo  futuro”.  Prahalad  e 
professor  de  estratégia  corporati¬ 
va  na  Universidade  de  Miehigan 
e  já  trabalhou  para  AT&T.  Citi- 
eorp.  Motorola  e  Kodak. 

ISO  9002 

O  Tribunal  Regional  do  Tra¬ 
balho.  em  Brasília,  que  já  detém 
o  titulo  de  mais  rápido  do  país  na 
tramitação  dos  processos,  rece¬ 
beu  o  ISO  9002  por  seu  sistema 
de  informação  dos  processos, 
que  utiliza  até  a  Internet.  É  o  pri¬ 
meiro  setor  do  Judiciário,  em  to¬ 
da  a  América  Latina,  a  ser  certi¬ 
ficado  com  o  selo  de  qualidade. 

Propaganda  enganosa 

Segundo  Amauri  Caldeira, 
presidente  da  Favecc.  entidade  lí¬ 
der  do  setor  de  Imiiiess  travei,  as 
companhias  aéreas  estão  fazendo 
propaganda  enganosa  de  suas  ta¬ 
rifas  mais  baixas.  Para  Caldeira, 
a  publicidade  das  tarifas,  com  ex¬ 
ceção  da  Ponte  Aérea,  dá  a  en¬ 
tender  que  o  avião  inteiro  está 
com  tarifas  menores,  cabendo  ãs 
agências  esclarecer  que  há  um 
número  limite  de  assentos  dispo¬ 
níveis.  por  vôo.  com  tarifas  redu¬ 
zidas.  E.  lógico,  os  assentos  es¬ 
gotam  rapidinho.  "Fica  parecen¬ 
do  que  não  queremos  vender  o 
bilhete  promocional",  diz. 


PELO  MERCADO 


■  A  primeira  consulta  à  linha  0800 
da  CVM.  inaugurada  ontem,  veio 
de  Salvador.  O  investidor  João 
Baptista  queria  saber  como  pode¬ 
ria  receber  as  ações  da  Telebrás  a 
que  linha  direito.  Foi  alendido  pe¬ 
la  operadora  da  Central  24  Horas 
Telemariceting.  que  investiu  RS 
500  mil  para  operar  o  sistema 


■O  desemprego  atingiu  tam¬ 
bém  a  indústria  da  construção 
pesada,  onde  caiu  em  1,05%  o 
nível  de  emprego,  entre  feve¬ 
reiro  do  ano  passado  e  deste 
ano.  O  número  de  empregados 
caiu  de  17.190,  em  fevereiro 
de  1997,  para  16.347,  em  feve¬ 
reiro  deste  ano. 

com  Gisela  Campos 


GILBERTO  SCOHELD  JR  E 
SANDRA  BALBI 

A  batalha  jurídica  entre  a  família 
Geyer.  dona  de  52%  do  controle  da 
Unipar  -  uma  empresa  de  participa¬ 
ções  do  setor  petroquímico  -  e  o  exe¬ 
cutivo  Edson  Vaz  Musa.  sócio  da 
MGDK  &  Associados  -  que  está  fa¬ 
zendo  a  restruturação  administrativa 
da  empresa  pode  chegar  ao  fim.  As 
partes  podem  fechar  um  acordo  me¬ 
diado  pela  juíza  Myriam  Medeiros  da 
Fonseca  Costa,  da  27a  Vara  Cível  da 
Comarca  do  Rio  de  Janeiro.  As  duas 
partes  vão  escolher  um  especialista 
que  irá  analisar  a  validade  do  contrato 
entre  os  acionistas  controladores  da 
empresa  e  a  MGDK  c  a  possibilidade 
de  indenização  cm  caso  de  rompi¬ 
mento  unilateral  deste  contrato,  como 
o  que  está  sendo  tentado  pelos  Geyer. 

Ontem  Musa  e  a  família  Geyer  ten¬ 
taram  um  acerto  antes  que  a  juíza  en¬ 
trasse  de  férias,  o  que  ocorre  a  partir 
de  hoje.  Não  foi  possível.  A  idéia  era 
fechar  a  arbitragem  com  a  saída  ime¬ 
diata  de  Musa  do  leme  da  Unipar.  mas 
o  executivo,  em  Paris,  não  autorizou 
qualquer  acordo  até  seu  retomo  ao 
Brasil,  previsto  para  amanhã.  De  Pans. 
Musa  falou  ao  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  e  disse  que  prefere  não  comentar 
a  decisão  da  família  Geyer  de  afastá-lo 
do  comando  da  Unipar  junto  com  os 
atuais  administradores  do  grupo 

Resultados  -  "Temos  a  conv  ic¬ 
ção  de  que  fizemos  um  excelente  tra¬ 
balho  na  empresa.  Os  resultados  do 
primeiro  trimestre,  quando  os  publi¬ 
carmos.  mostrarão  de  forma  definiti¬ 
va  esta  verdade",  disse  Musa. 

"Nossa  única  preocupação  no 
momento  é  preservar  o  valor  da 
empresa,  o  interesse  de  seus  acio¬ 
nistas.  empregados  e  parceiros  nas 
coligadas",  acrescentou.  Musa  lem¬ 
brou  que  a  Unipar  é  uma  empresa 
de  capital  aberto  c  que  a  discussão 
pública  de  divergências  internas  se¬ 


ria  prejudicial  â  companhia. 

Em  l°de  julho  dc  1997.  o  executivo 
Edson  Musa  foi  contratado  pela  família 
Geyer,  dona  da  Vila  Velha  a  controla¬ 
dora  da  Unipar.  para  fazer  uma  reestru¬ 
turação  na  companhia.  A  Unipar  é,  na 
verdade,  uma  empresa  dc  participações 
que  possui  ações  de  varias  companhias 
do  setor  petroquímico,  como  a  Petro¬ 
química  União  (PQU),  Carbocloro  e 
Rio  Polímeros,  a  recém  criada  central 
do  futuro  pólo  petroquímico  do  Rio.  O 
capital  total  da  Unipar  é  dividido  entre 
a  Vila  Velha  1 17%  I.  a  Odebrechl  ( 14%  | 
c  fundos  de  pensão  (12%). 

Decisões  -  Acontece  que  divergên¬ 
cias  entre  os  dois  principais  acionistas  - 
a  Vila  Velha,  dos  Geyer.  e  a  Odebrechl 
-  e  tentativas  frustradas  de  profissiona¬ 
lizar  o  comando  da  Unipar  acabaram 
interferindo  em  decisões  estratégicas  da 
empresa,  como  projetos  dc  novos  in¬ 
vestimentos.  O  resultado  é  uma  receita 
que  mal  ultrapassa  os  RS  )00  milhões  e 
sucessivos  prejuízos  em  balanço. 

Ano  passado,  os  Geyer  chamaram 
a  MGDK  de  Musa  para  a  tarefa  de 
preparar  a  empresa  para  um  cenário 
maior  de  competição  na  petroquími¬ 
ca.  Uma  tentativa  anterior,  que  dei¬ 
xou  o  comando  da  empresa  a  cargo 
da  Odebrechl.  falhou  quando  os 
Geyer.  afastaram  os  executivos.  O 
contrato  com  a  MGDK.  a  pedido  da 
família  Geyer.  foi  escrito  pelo  escri- 
lóno  de  José  Luiz.  Bulhões  Pedreira 

No  leme  da  Unipar.  Musa  e  seus 
executivos  decidiram  limpar  o  ba¬ 
lanço  de  1997  -  uma  operação  ab¬ 
solutamente  necessária  quando 
uma  empresa  se  reestrutura  e  tem 
gastos  -  e  fizeram  provisões  de  RS 
60  milhões.  Como  o  lucro  opera¬ 
cional  da  empresa  foi  de  apenas  R$ 
X  milhões,  a  Unipar  fechou  o  ano 
com  um  prejuízo  de  RS  52  milhões, 
afetando  a  colação  de  suas  ações. 
"No  primeiro  trimestre  deste  ano.  a 
empresa  fechara  no  azul",  diz  um 
dos  executivos 
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0  próiimo  sorteio  será  realizado  em 
30/04/M,  às  16:30h,  no  endereço  abaiio. 
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A  queda  nas  ações  é  o  motivo  ale¬ 
gado  pelos  Geyer  para  afastar  Musa  e 
sua  equipe  da  Unipar.  “As  empresas 
que  estão  se  profissionalizando  devem 
ter  cuidado  porque  os  administradores 
estão  se  sentindo  donos  da  empresa", 
diz  um  dos  advogados  da  família. 

Contrato  -  Mas  o  contrato  não 
prevê  o  afastamento  por  queda  no  valor 
das  ações.  Foi  fechado  por  dois  anos, 
renováveis  por  outros  dois  anos.  e  ga¬ 
rantiu  a  Musa  independência  para  a 
equipe  de  executivos.  Essa  garantia  foi 
dada  através  do  compromisso  de  que 
Musa  exerceria  o  direito  de  voto  em 
nome  dos  controladores.  "Agora  que  a 
MGDK  limpou  a  empresa,  os  Geyer 
querem  afastar  os  executivos  e  pór  no 
comando  da  companhia  Alberto  Geyer. 
filho  de  Mana  Cecília  Soares  Sampaio 
Geyer"  diz  um  executivo. 

Há  alguns  dias.  a  família  Geyer 
pediu  a  realização  de  uma  assem¬ 
bléia  de  acionistas  para  tirar  do  cargo 
Edson  Musa.  0  executivo  reagiu  e 
entrou  com  um  pedido  dc  liminar  na 
27"  Vara  Cível  do  Rio  cancelando  a 
assembléia,  o  que  acabou  acontecen¬ 
do.  Mas  a  confusão  está  longe  de  ter¬ 
minar.  Ontem,  os  representantes  le¬ 
gais  da  família  Geyer  -  o  escritório 
Barbosa.  Mussnich  e  Aragão.  junta¬ 
mente  com  a  banca  de  Sérgio  Bermu- 
des  -  pediram  que  a  juíza  Myriam  da 
Fonseca  Costa  reconsiderasse  a  limi¬ 
nar  concedida.  Ajuiza  pediu  mais  in¬ 
formações  e  entrou  de  ferias. 

Paralelamente,  tenta-se  a  costura 
do  acordo  dc  arbitragem.  Cada  lado 
acha  que  vai  ganhar.  "A  permanên¬ 
cia  dc  Musa  na  administração  de¬ 
pende  do  contrato  dc  gestão  que.  pa¬ 
ra  os  Geyer.  está  fazendo  mal  a  Um- 
par  O  que  o  executivo  quer  é  uma 
indenização  de  USS  3b  milhões", 
dizem  os  advogados  da  família 
Geyer.  "Somos  executivos  senos 
Não  podemos  sair  sem  que  isso  afe¬ 
te  nossa  credibilidade,  diz  um  dos 
executivos  ligados  a  Musa 
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T ATI  ANA  BAUTZER 

«  I-  0  4  • 

O  grupo  argentino  Yacinuentos 
Petrolíferos  Fiscales  (YPFi  pagará 
RS  32  milhões  pela  participação  na 
refinaria  de  Manguinhos.  Com  a  as¬ 
sociação.  a  refinaria  deve  aumentar 
seu  faturamento  em  até  15% . 

Depois  de  meses  de  negocia¬ 
ção.  a  YPF  e  o  Grupo  Pei.xottrde 
Castro  (GPC)  fecharam  os  lemios 
do  negócio  na  última  quinta-feira. 

A  YPF  comprou  29.25%  do  capi¬ 
tal  da  refinaria  e  passa  a  dividir  o 
controle  com  o  GPC.  O  GPC  ti¬ 
nha.  até  o  acordo.  5X.5%  do  capi¬ 
tal-  o  restante  esta  pulverizado 
com  pequenos  acionistas. 

Ao  comprar  a  participação'  na 
refinaria,  a  empresa  argentina  le¬ 
vará  também  a  rede  de  postos  de 
gasolina  Wal. 

A  entrada  de  um  sócio  estratégi¬ 
co  foi  a  saída  encontrada  pelo  GPC 
para  conseguir  melhorar  a  competi¬ 
tividade  de  Manguinhos.  A  refinaria 
e  pequena-  produz  10  mil  harrís  por 
dia-  e  não  tem  condições  de  compe¬ 
tir  com  a  Petrobras,  "O  jeito  é  refi¬ 
nar  produtos  mais  caros,  como  gaso 
linu  premium  ou  querosene",  drz  o 
novo  diretor  superintendente  da  rêli- 
nana.  Luiz  Antônio  Tavares. 

Para  viabilizar  a  mudança'  de 
produção.  Manguinhos  precisa 
comprar  o  chamado  óleo  leve.- um 
tipo  de  peiroleo  que  rende  muis'ga- 
sol  i  na  e  menos  produtos  "escuros  , 
como  a  falto  ou  óleos  combustí¬ 
veis.  Enquanto  o  litro  de  gasolina  e 
vendido  por  RS  O.bO,  o  litro  dê  óleo 
combustível  rende  RS  0.15.  O  pro 
hlema  é  que  a  Petrobras  não  garan 
lia  o  fornecimento  desse  tipo  dc 
óleo.  do  qual  a  YPF  leni  reserva- 
l.irlas  O  faturamento  da  refinaria 
deve  crescer  até  1 5% 

Manguinhos  fará  novos  investi¬ 
mentos:  um  novo  terminal  marítr 
mo  na  baia  de  Guanabara  custara 
RS  17  milhões.  Até  agora.  Maneui 
nhos  tem  apenas  um  duto  do  porto 
a  refinaria  para  trazer  o  petróleo  e 
construirá  um  novo  duto  para  <tn 
\  iar  os  produtos  refinados.  O  gTüpo 
expandirá  a  atual  rede  de  bf)  para 
1(J<J  postos  de  gasolina  no  estado  do 
Rio-  um  investimento  de  RS  X  mi¬ 
lhões.  A  refinaria  também  investira 
em  4  anos  RS  20  milhões  para  ex¬ 
pandir  a  produção 
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17182 

«  7  u  48 

772.X 

2000 

144,46 

•  8-  60 

825.50 

7J00 

1b5  10 

-  9 .  00 

926.68 

XX 

185  74 

“10  - 

IJT31J17 

XX 

20637 

« 

*  AsMiariAdoL  Oontelico*  c  TnibalhadorOT  Avutecs 

*  5.tUno  de  ContriDuiç.Vo  (173 

Aliquoto  7-4 

Aliquutn  f  t'l 

N  *•*•* 

«1  «  1  '  **' 

tnra  Uns  i>- 

pira  OL*termin.iMQ 
d,i  lv»se  0 f  calculo 

■íüW8?'í6  m  . 

■*  0ÕÍtÂ.57  até  360.00  __ .  .  8.0  .  100 

-  De  360.01  o»  515  93  IM  ....  9  00 

“  06515.94 até  l  031.87  ".00  . .  n0° 

-  Qpc  Percentuais  incuJentus  Oc  iorma  nlu  cumulativa 

*  •  QjnWiuiçto du empreqaOo»  oomesaco  12%ito«lttí»t)aqo.n»pcinn»oWoaaTO 
"  .As  contobuçôes  (Sa  empresa.  mOiew  a  rural  nlto  E3áo  agí-tos  a  tmne  do  ncdtncn 
“  Prazo*  pera  paramenta  a»  02/04  9cm  cottt-çán  a  P»W  Oo  dia  01/04  acrescida 

*  gê  jyrcs  6  multt  Autônomos,  Domes  Ocos,  Empresário*  •  Facultativos:  Mo  tem 
“  caneçSo  ate  o  dia  ivw  A  partir  Sai,  acrt-cida  de  piros  n  mula 


IMPOSTO  DE  RENDA  _ 

ST  (À$>  .  Wíquota  % . 2  Pwceto  a  Sedui8  em  ftS 

Acima  de  I  SOO  00  27.5  .  360  00 

Deduçòm  á)  9Ò  .Ô0  por  rada  òooeodentB  Isem  íimltòl  b)  Faixa  od»ooral  do  RS 

900.00  para  aposentado*  pensionista»  e  transtendos  para  a  reserva  remunerada  com 
mars  de  65  anos  c)  Contntiu>çóo  Premdencürta  di  Pensão  alimemicia  ei  Aposentados 
com  mate  de  65  anos  so  pagarão  IR  se  o  rendimento  ultrapassar  a  RS  t  800.00  Ops 
Para  calculai  o  valor  a  pagar.  ap#oue  a  aliqoota  o,  em  neguefa.  a  panada  a  dedui» 
Fomr  Secretaria  de  Receita  Federal 


MOEDAS 


INFLAÇÃO 

IPCA/IBGE 


043 

0.71 

046 

1.17 

4,69 

I6PM/FGV 

% 

.0,64 

...  0,96 

0  18 

0.19 

1.33 

tm  12  meses  ... 

561 

INPC/1BGE 

% 

Nowmbm 

0.15 

On/emb'0 

0  57 

JtirNMfO 

0  05 

F  )^»‘fpnn 

054 

Acumuladi  ‘inn 

1  39 

Em  12  meses 

4  47 

ALUGUEL  f  alpr  de  Gom-çào 


FVsraoéncial  e  Comercial  —  Anu* 

IPCA  • 

Marco  '0469 

IGF  • 

Março  1,0632 

IGP-M  “ 

AOrtl  _  '0561 

*  Aluquets  com  venc  em  tevm-vo 
"  Aluquere  com  venç  em  m.vço 


IPC/FIPE 

Novembro. 

Dezembro . 

Janeiro  - . - 

Fevereiro 
Acurrailadodino 
Em  1 2  meses 


(Cotação  em  dólar) 

PrllB 

Won 

Março 

Franco  Irancôs 
franco  smço 
Libra 

Ura . 

Ftonm 
Coroa  cueci 
Escudo 
Peseta 
Roal 

Peso  argentino  . . 

Peso  uruguaio 
llovo  Peso  meucano 
Forrtr  Aqóncias  •  Londres 


CÂMBIO  TURISMO 


Ontem 

Anterior 

133.180 

131  120 

1  384.000 

. . . í  382. IX 

1.847 

1,844 

6.189 

6.181 

1,521 

1.516 

0.596 

6,595 

1  821.000 

i  819,3  00 

2.082 

2.079 

.  7  989 

.  7.932 

'  189.240 

1 88,950 

156 .810 

. . . 156.580 

1,138 

1,136 

0.999 

. 6,999 

. 9.975 

. .  9975 

'  *  8,516 

~  . . . 8.511 

IUV/UICUC 

Novimitòíd  - . 

Ofj/iimlKD . 

.  c?i 

0  18 

Dóiar 

Estudo 

1,110000 

0,005000 

1.1700OT 

0.OT7O0O 

Janeiro — . . 

.  0.70 

Franco  ãiitço 

6,730000 

fleioow 

Fevereiro  .  .. 

. .  078 

0  U6 

franco  Fr  ancte 

6  170000 

0.200000 

Em  1 2  meses 

. *.*$ 

lene 

óooeooo 

0  009000 

Libra 

180OOX 

7000000 

IPC-RJ/FGV 

% 

Uni 

0.0006X 

6.000700 

OezemUto  . . 

janeiro 
Fevereiro 
Acumuttdouno 
lm  12  meses 


levwívo  - -  l.JilSL  16382 

Março  0  6938  0  3350 

ObcDetadecradiu 

•  índice  Oe  atraso  Oo  recomimon» 

31/0198  _  0VO4.98 

Fev98 _ 0,117350  0.218507 

Mar  98  0  .000000  0  000030 

Ot*  CwAomsc  de  mutu  por  atra»  do 
recoívmesto 


Marco  ABm.V) 

Peseta 

Forrtr  Banco  du  flnsA 


0, 007000 


SEGURO/TAXA  PRO  RATA  DIA  DA  TR* 

Contrato»  atí  30.06  94  (antlço  IOTR) 
do  0104 

Contratos  l  parar  d»  0l*t)7/94 
(Tato>  /tumulado  oe  Juros  •  1RTAJTRI 

du  01,04  - - 

•  Fator  Dano  pua  Apecjç.10  de  Juros  (TO  no»  Contrata  de  Seguras 


£.00873761 


TR/ POUPANÇA/ TBF 


Penodo 

T9 

Poupança 

TBf*_ 

16/03  a  16rO  V98 

0,5875 

1  D004 

1.9-lH 

17/03  a  17/04.98 

0.5533 

1.0561 

tJMlÒB 

18/113  a  18/04/98 

0,5875 

1,0904 

1.9*54 

19/tBa  19/04/98 

0.4377 

0.9.199 

1.7936 

20/03  a  21V04.98 

0.3385 

0.8402 

1  i)’L31 

21A13  3  21/04/98 

0.3370 

08367 

l.tfjft 

22/03  a  22/04*98 

0.3370 

0A387 

1.69  Tb 

• 

23/03  a  JiW.Sfl 

0.4239 

0.9260 

1.7796 

24/03  a  24/04/98 

0  3/27 

0JS746 

t.aj? 

25/03  a  25/04/98 

0.4102 

0.9123 

l./w 

26/03  a  26/04/98 

0.3119 

0,8135 

i  6601 

27/03  a  27/04/98 

0.2227 

0.72M 

i  .5/57 

28/03  a  28/04,98 

0.2225 

0.7766 

1  57(5) 

2FMJ3  a  79.04/98 

0,3127 

nd 

1  6669 

OOra  a  30/TV698 

0.-1031 

nd 

t,75Í 

0  008000 


TR  E  POUPANÇA  DIÁRIA 


01/03  a  01/04/98 


TAXAS  MENSAIS 


ni 

Penrança 

TBF 


OURO _ 

(RVTSOg/lecna  mento} 

BMAF 

BOLSA  DE  VALORES^ 


Poaunge 

1.4040 


Janeiro 

Fevertriro 

Março 

Aünl 

1.1459 

0.4-lbl 

0JV996 

od 

1^150 

1.6516 

0.9*83 

1  4010 

2.5923 

2.0&J-1 

2.2616 

Fechamento 
II  346 


BOLSA  DE  VALORES 


RESUMO  DAS  OPERAÇÕES 


-  - 

a.  Maiores  Altas 

“  BB  Bônus  Sfi  6  Dt , — . 

691%  Maiores  Baixas 

“  BB  Bónus  SR .6  bl  ... - 

.5.00% 

A 

4  84%  Açesitaon  2  54% 

•  BS  Bónus  SR.C  M  ...  - 

.  4  05% 

*  Ivenpn.... . 

•á 

2.83% 

-  MAIORES  VOLUMES  FINANCEIROS 

♦  Rec  Cart  Ações  Ot . 

•I  TeleOtás  pn  - - 

9  PetroOras  pne.  . . 

ii  Telesp  pne  . 


_ _ 27  092.835,00 

. . . 2  259  460.00 

. .  1  467  015.00 

. 1.188,000.00 

55.00 


■  A  Bolsa  de  Valores  do  Rio  dc  Janeiro  fechou  cm 
alta  de  0,9rí.  e  movimentou  RS  35.151  milhões.  O 
IBV  encerrou  em  41.084  pontos.  As  ações  mais 
negociadas  foram  Rec.  Cart.  Ações  01.  Telebrãs 
PN  e  Petrobras  PNE.  A  maior  alta  foi  do  BB  Bô¬ 
nus  SR  B  BT  (6,91#)  e  a  maior  bai.u  foi  da  Acc- 
sita  ON  (-2.54#).  A  Bolsa  de  Valores  de  São  Pau¬ 
lo  fechou  em  alta  de  1.67#.  com  volume  financei¬ 
ro  de  R$  705.514  milhões.  O  índice  Bovespa  fe¬ 
chou  cm  1 1 .946  pontos.  As  ações  mais  negociadas 
foram  Tclcbrás  PN.  Petrobras  PN  c  Banespa  PN.  A 
maior  alta  foi  da  Belgo  Mineira  ON  (13.69#)  e  a 
maior  baixa  foi  da  Cosipa  PNB  (-9,09#). 


Quantidade  .  . 

Valor  (RS  i 

525  408 

34  491  229.66 

.  29  700 

98  2B0.0Q 

221  513 

561  966.00 

. _  776  621 

35  151  475,66 

41.933 

41  984 

♦0.9% 

41  991 

índice  Minirno  . 

41  459 

sao  paulo 

Qlde.  Tit 

19  1B3  795  511 

Valor  om  RS' 

633  615  912,70 

Direitos  e  Recitxjs  .. 

53  800  000 

8002  191.00' 

Funüos  e  CcrtilicaOre 

91  927  513 

7  500  69553 

Bónus  (Pnvados) . . . 

. 774  100000 

988  90-1  100 

2  731  100  00' 

3  214.503,46 

Opí;õp<;  de  Compru . . . 

...13.126.401  000 

47  909  389.00] 

. 25B60  000 

3 1 B  730.00 

. 16273  126 

1  339  605.87, 

34  531.515455 

705  514  342  06 

11908 

1 

IntJicí  Bovespa  Fectia mento 

_ ......  11  946 

. tí  974 

♦1.67%' 

t 

. ...11  752 

Ons  54  ações  da  BOVESPA.  30  subtram,  12  caíram, 
estáveis  e  urna  nào  loi  negociada 

1 1  permaneceram 

-  MERCADO  À  VISTA 

H  — 1 - - - - 

A  TrojÉoi  Qpo  DBS  m.  ft<ti 


í 

a  a Kn-MmftiON 

X4»»0 

:» 

2  « 

2» 

2.46 

7  X  367  50 

*  aAíoítiPN 

JOOWOOO 

2  Al 

;  ui 

211 

2  31 

U2  26956 

v  ArmPM 

i7?»  oca 

022 

021 

C?2 

021 

710® 

s  (KA-&flmll  ON 

7  0»  MO 

HW 

o.^o 

960 

146 

•  1?6« 

i  00b  B  BtavI  PN 

yoooroo 

11» 

1}® 

13» 

12* 

1H  iy*44 

-  8  BJAtreJntU  SP  PN 

b»(X» 

10»  -*■) 

1W  ® 

KX'W  1 

1X99 

107  16 

*?  M»  Ivrníi  VA  BT 

iraooo 

J*S 

3*5 

115 

115 

5.»  >6 *92 

*  ’>«  wwx  V.B  OT 

I  bOODOQ 

325 

3» 

325 

321 

691 

{  t*bcn*VC6T 

2TMD00 

3bÜ 

1.» 

1W 

16? 

4»  16106 

f  aOTI-Gf «desço  PN 

_  ÍWO» 

11® 

11® 

11® 

11  » 

•  106  06 

i  ciyccffüflONo- 

_  .  6000® 

41  10 

4101 

41  10 

41  jW 

275  >0021 

^  Dl  4  Or»B  PU  G 

roojooo 

MDO 

65» 

66® 

5509 

24?  ni5ê 

•  aCnçON— - - 

__*»o» 

44» 

44» 

44» 

uuo 

•  (627 

1  'CoóeUW - 

_ 500  000 

16SS 

1655 

>655 

16.55 

•  111  (3 

1  ■  Ó244vVtari«  8U 

_  bOQ  CCO 

56  Eó 

5665 

6666 

6666 

1,14  97  37 

Ç  •OÍ^-ÜrtrotraON.- — *®0M 

M» 

5120 

53® 

5120 

1.14  M  15 

r  a  FnorMr  Lcnaoon 

_ IMO  0» 

1110 

mo 

>1>0 

1310 

-  ioa>6 

1  trouriPN - 

.  .S.7M0® 

3675 

/** 

3700 

X90 

-  107  2b 

li  aQZAlMMrPN  - - 108W0W 

1  71/  1  71 

,  1.73 

17? 

•  13(70 

Ç  amnPN 

tObOOW 

5 xyc 

546.M 

5*5M 

W6® 

2.(3  9237 

Ç  (*ru  PN . - — 

.x»wo 

Sim 

37» 

37» 

37» 

.  11562 

•  f\tC»Ow5AFN  — 

joaoooooo/ 

'  >A5 

V® 

IA' 

1(5 

.  12749 

k  a  j»e-roer..  P«—  ,  snrv* 

266.» 

2?aM 

269.18 

ail  106  TB 

P  <|AC«ífNOnB  DN  — 

_><»0» 

117» 

117» 

117» 

117» 

129  10546 

a  fr«3  T««naPN^< 

í^1b?»0M 

149.» 

147  10 

1»® 

UA26 

1.56  1164J 

(f,  _ 

_ J3M0M 

360® 

360.» 

360» 

3600b- 

•  130  38 

p  •  üuna  C  Pwto  PN 

_ 1.2»  0» 

135® 

13SW 

135» 

136.» 

♦  112» 

«  «**<*>• 

ú  Preço  em  Reais  por  agio 

Uft 

■ 

í 

I 

_ RD» 

1  77 

177 

1  77 

1.77 

-  mw 

B6ow«iaBN_ 

_ _ 5» 

174 

3  74 

174 

174 

•  «.04 

h  Cxrec  ON - 

43000 

0.» 

099 

0» 

0.99 

-  116.47 

:  On»  tooa  PN ... — 

100QO 

054 

0.54 

ax 

054 

-  100» 

m  P«hbPN — . — 

_ «10» 

0® 

063 

0.(3 

0(3 

•  176M 

m  ((«CartAeoeSOl- 

_ 2)7.700 

1?S® 

123» 

125® 

124  45 

21?  96  26 

SouraCnuON  — 

_  wo 

a» 

960 

9» 

ObO 

*  120,12 

•  066-Vn*  FOo  Ooo*  PN-Í4-  —  X» 

2666 

26.85 

2700 

26® 

OX  17238 

*  Dbõ-Yttrt*  Mams  ONtO — »Í0Q 

161 

161 

1AT 

1A1 

au  1*1» 

BOVESPA 


*»  0  MERCADO 


Mn  toro»  Attsn 

Forro  ürçis  pn 
AdiiO/a  Trirro  pn 
Aztmu  lango  pn 
Bf*go  Mirnora  un 
Up  pn 

Mawrei  Balius 

Cxjuino  Feu  pna 
Minupar  pn 
tosto  on 
Cmpon 
Cosipjpnb 


BOVESPA 


“  MERCADO  DE  OPÇÕES 


P  TKíwlp»  06S  MrW  tare.  tounE  K  »  ■*  «8 _ j™. 

•  asam  cxc  11»  toom  072  022  021  Q21  *J 

•4  CfttVN  vw  SIM  W  636  8  30  6*  í*  M 

-  BMinrasOU  CSO  51»  2M  210  ?J»  2.10  2  70  5 

n  ImfpaBN  VJB  108»  ICO»  »46  3146  33«i  33«  3 

-  PfMír»P1»t-  C£»  mss  IOO«  6»  6»  6»  603 

»  WrtnmHVE-  COL  21685  100*  *20  420  470  420 

»  moiunSE-  COM  211»  ***  60»  »»  *8»  ®»  240 

X  IMotrumE-  CDU.  258»  4M  1550  15M  15M  62 

.  FtWirsiWE-  Crt  713»  5M  13»  15»  »»  '5'0  ?* 

,  Ugtlja  PS  CDP  122»  10»  29M  29»  2980  »M  2 

IfVttníK  CDB  IBM  >0»  16»  tBW  IBM  1«»  1 

“  EmUMbpor  aglo 

“  ÕãncBM  (»»  1J35  1*  031  .031  0,31  831 

■  ItacCJrtIkosOl  CFC  13*37  113*  5»  5«  S»  587  57 

-  Mr  OI  «coa  01  V9M  12310  1K  1925  1925  1075  1925  19 

«  IgU  221 51 M  561 

:  SOMA?  MERCADO  DE  BALCÃO  ORGANIZADO 


m  trtçrm» 

AM. 

HcÈ. 

Om. 

MM. 

MM. 

MM 

-  üm.4* 

1*4» 

111® 

PM 

6» 

111» 

115» 

11421 

-  CKT» 

141® 

141» 

142 

140 15 

14325 

142® 

.*  on  on 

130*0 

130» 

• 

1)0» 

130.10 

130® 

-  CTXRnn 

22» 

22  50 

* 

22» 

22» 

22» 

<•  V«gcui  «i 

14» 

1420 

207 

1420 

>420 

>4® 

m  kHjwccm 

13)0 

11® 

- 

13» 

1110 

mo 

H  Vwjin 

1510 

1*10 

• 

16 10 

16.10 

ma 

Z  i 

46® 

46» 

• 

46» 

46» 

46® 

Z  NNflSdi 

moo 

140» 

- 

110» 

140» 

140» 

Z  htnav* 

20-00 

20» 

-4,76 

»D0 

20» 

20» 

Z  WT4BP 

Al  00 

6*® 

• 

61® 

61® 

61» 

Z  b*p  ftn 

80» 

®» 

161 

n® 

d» 

60» 

Osc. 

(%) 

Preço 

Maiorei  Alta* 

Osc. 

<%> 

Preço 

31.33 

0.04 

tuago  Mmeini  on 

1369 

73  90 

18  M 

3  60 

Wtin  Martins  on 

787 

1.78 

1-1.28 

0,08 

Brasil  (m 

777 

13  30 

1369 

7390 

Twi-tur  pn 

634 

61)9  96 

12.OT 

69b 

lUaiitlon 

Maiores  Balias 

6  07 

960 

17,40 

0  5? 

Coram  pnb 

9  09 

060 

12.M 

014 

(%ran»panemn  pn 

882 

620 

10.87 

2.13 

Atesto  pn 

582 

2.10 

9.68 

43  36 

Crreppn 

3.27 

5900 

9M 

0.60 

Ornpar  pnb 

3.22 

0  30 

MAIORES  VOLUMES  FINANCEIROS 


Teletxâs  pn . . . . 

Pebobras  pn - - — ... 

Banespa  pn  . . . . 

Cemlg  pn  - . — . . . . 

Telesp  pn . 

MERCADO  Ã  VISTA 


Total 
(em  RJ) 

. . 346.665. 1 22.00 

. . .26.307.138,60 

. .24.193  244.00 

. . 23  371, 677 /W 

. 20120  288,50 


•  «o* *  ON  •  3331  WiKO 

4CMU  191  * _ I2M40Ú0» 

•cavmn* _ 4M«8 

«OueralrwolN- -  MO»1* 

AorwimPN*-  500WO 

Alorrt  PH  • - W  000  4 

rjçjr&ün  IH  ..2-280000 

AttraMH  ON  * _ 190  DOO 

Aítvi&C  Ross  • -  'jWíflO 

AminrMON*  — —  »OOtiM 
AfawLMJ^flO**  ^  100» 

A(T«fCC«  S*i  ON  * - -J 143  000 

AfnmSdPN* -  509W0 

ArtwnNcrtPtr —  loooo  : 

JVXarrtc  Uo  PNA* -  990f*X)  3 

ArortttaON -  UO 

ArtairtoifH. - * 

Amauf  PNB -  1000 

Afiei  ON  * _ 4*  100  000 

AfV.PN*  _ BM  200000 

urro  Un«  «I  • -  I  400000 

a**o»t _ isooooo 

A.-evrOoPN’  _ _  100  DOO 

ItaÉMMir -  30000 

BenrtKjnm  PN  ‘ -  970000 

BmtFN  *. _ 138  200  OOO 

A  mu  PN  TDJ _ JW  700  «X) 

AtmmON  IDi _ It»  3000» 

BenrwAPN* _  WGOOO 

BtfOrtttPN - «O 

ftr  *  119700000 

Be»®  Mineir  PR  ’  -  ,.12«X)000 

Mw  ON  * _ 1  660  WO 

Mvjç  ON  * _ J00000 

PN* _ 13100000 

BncíSA* ...  11QOOO 

BrtC  PNH* _ 17190000 

AcCjoTO-  - 7B1  ÉOOOOO 

BorttrtWr _ JDiOODOÜ 

BorgMT  ON  HT_ - 1000  OOO 

MncoPN* _ 1  416900000 

BnriMCO  ON  - W  550000 

Bfxrwtt  FH  HÍT _ 5781  000 
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JORNAL  DO  BRASIL  T  ' 


SENHORES  ACIONISTAS 

A  Administração  da  FURNAS  -  Centrao  EKrlncas  SA.  em  conlomudado  com  as  disposições  logais  o 
estatutárias.  submete  ã  ajveciação  de  Vossas  Senhorias  as  Demonstraçòos  Contábo»  rctalivas  ao 
exercício  lindoomSI  dedezembro  do  1907  acompanhadas  dosparoceres  dos  Audilora  indepondentoo 
o  do  Conselho  Fecal  o  de  um  bravo  ralato  dos  aspectos  itub  relevantes  ocorridos  no  período 
FURNAS  -  QUARENTA  ANOS  OE  DESENVOLVIMENTO  ENERGÉTICO 

*0  alio  no  Grande  estã  equidistante  de 

r  -  — - -v —  ■  - -  ■  ■■  ~  uto  importante®  mercados  Rio.  Sáo 

Paulo  e  Belo  Honzonm.  de  maneira 
que  seu  aproveitamento  poderá  toma 
lo  um  olo  hidráulico  e  eietnco  entre 
quase  todas  as  bacias  do  sul  do  Pais,1 
Com  essas  palavras  o  E  ng'  John  Regi- 
natd  Cotnm,  em  12  de  abnl  do  1956,  na 
Somana  de  Debates  sobre  Energia 
Elétrica,  realizada  em  São  Paulo  de- 
fendou  a  construção  da  Usina  de  Tur 
nas.  São  palavras  prolâlicas.  de  quem 
tinha  aguda  visão  do  luturo.  quo  come¬ 
çaria  a  se  tornar  realidade  |a  om  26  de 
leveieuo  de  1957.  com  a  assinatura  da 
Escrnura  Publica  do  cnaçâo  da  Central 
Elôtnca  de  F  umas  S  A 
Em  28  dO  levereiro  do  1997  40  anos 
passados,  a  oulrora  empresa  cnada 
para  construir  o  operar  uma  untca  usi- 
Vista  da  Usina  de  Fumos,  em  1962.  pouco  antes  da  na  tudreKFlnca,  amdu  quo  de  porte  os- 

conclusão  da  barragem  rmi  um  canyon  do  Rio  cepcional  para  a  dpoca  não  tom  ,ipo- 

Grande  nas  outra  razão  social  FURNAS  Cen 

Irais  Elétricas  S  A  .  ela  açor a  opera  um 
parque  de  ootação  com  0  123  MW  mstalidos.  composto  (Xir  ouro  usinas,  das  quais  sete  hidrokhn 
cas  liés  lomieletncan  o  um  nurtelntnca 

Irilertgandoe  integrando,  elOtncaeenergnlK  amonto  as  regiòosSul.  Sudeste  e  Centro  Oeste  corno 
antevira  sou  lundadore  primeiro  Presidente  FURNAS  conslnuu  e  opera  um  vasto  sistema  de  trans¬ 
missão.  com  mais  de  1 5  000  quilômetros  do  linhas,  om  tensões  quo  cobrem  a  larxa  do  1 38  a  750  k  V 
FURNAS  construiu  e  opera  amda  o  pnmmto  o  umco  srslema  de  transmissão  om  comento  continua 
do  Pais.  na  tensão  do  !  600  hV,  quo  ô  rnctusrve  o  maior  om  potência  transportada  e  tensão  om  ope 
ração  no  mundo 

A  reconhecida  competência  o  capacitação  técnica  do  corpo  luncionat  de  FURNAS  aliadas  ao  espl 
nto  eopruendodor  dos  que  a  dirigiram,  Iizoram  desta  E  mpiesa  um  importante  indutor  do  crosnmen 
to  soao  econômico  do  Brasil  nas  ultimas  quatro  décadas 

FURNAS  responsável  peto  supnmonto  do  40%  da  emirgia  eletnca  do  Pais,  atuando  em  regiões 
onde  se  concentram  48%  da  população.  70%  do  Produto  Interno  Bruto  e  7 1%.  da  Produção  industrial 
brasileira,  tem  compromissos  com  o  luturo  Neste  ano  do  1997  colucou  em  operação  comercial  as 
três  mjquinns  do  sua  oitava  usina  hidrotôlnca  a  Usma  do  Corumbá  bem  como  dã  prosseguimento 
para  conclusão  no  ano  vindouro,  as  obras  da  Usin  de  Serra  da  Mesa.  esta  ultima  em  parcena  pio 
neira  com  a  iniciativa  privada 

O  E  ng*  John  Cotnm  caso  hO|0  ainda  estrresso  vivo.  coda  mente  vonj  m*ssos  novos  emprnendimen- 
los  da  Empresa  nas  interligações  energéticas  com  as  regiões  Nono  o  Nordeste  o  com  a  Anjentma. 
em  quo  FURNAS  tarnüôm  se  la/  presente,  conlirmaçóes  c latas  de  seu  sonho  em  idos  de  1956 

FURNAS  E  A  CONJUNTURA  NACIONAL 

Ern  1997,  a  evolução  da  economia  tir.isiwa  toi  caiacten/ari-i  por  duas  lases  bastante  distintas  A 
pnmoira.  atô  o  micio  do  quano  trimestre  e  antenor  ã  crise  dos  países  osiãlicos  apresentou  um  com 
porlainento  dentro  do  esperado  com  melhona  lenta  o  progressiva  do  indico  do  mllação  o  do  déficit 

lisc.il  No  entanto,  a  segunda  lase. 
vivKÍanoultimoInmestrodoano  loi 

_ _  .  .  _  .  .  ,  . _ inlluenciada por  uma  rãpida  olova- 

FURNAS  -  Posicionamento  Estratégico  ^ nas  ,.«.,^0  ,uros mtemas  sn- 

qu»da  de  um  .iiusle  fiscal  üo  erm»r- 
gõrtcia  rmxlidas  n&laa  Jiiolatias 
Eletro  -  Energético  pote  Governo  com  v«tos  a  prescr- 

*  vaçáo  da  economia  do  Pais  Irenlo 

tntrgtt  eiiiioi  Geográfico  a  crise  económica  quo  se  aprolim 

dava  em  países  asiãticos  Em  de 
BRASIL-  40%  Popul»ç*o  48%  corrôncLi  dessas  medidas,  venti 

-  — cou  se  no  Imjl  de  1997  um  desa 
quecimento  da  economia  com  mi 
SE  I  CO  60%  TWp  piB  cx>  de  reversão  do  componamento 

\  '  pás  contas  externas 

O  desempenho  econômico  em 

Produção  tndustr,..  71%  1997  «icoqxira  os  reflexos  do  qua 

^  -  dro  apresentado  crescimemo  do 
PIB  em  torno  rte  3%  e«pansao  in¬ 
dustrial  da  ordem  de  4.5  mllação 
em  contínua  queda  atingindo  nívea  interiores  a  5%  redução  do  dírticit  publico  nominal  para  cerca 
de  5'.  do  PIB  u  elevação  do  delrcil  om  conta  curronle  do  balanço  de  pagameninu  passando  de  3 7» 
do  RIU  nolmjld-j  1996  p.ir.ici-n  .1  dn  4  5%om  1997  No  quo  50  retore  .10  consumo  do  energia  elô 
trica.  seu  desempenho  loi  atetado  polas  medulas  econômicas  de  restrição  somente  no  ultimo  mõs 
do  ano  Assim,  um  199/  o  total  de  unergui  etôtnca  consumida  noPa(su«rienmonli>u  um  croscimenlo 
de  6.5%  em  rotação  ao  ano  anterior  Na  ãrea  de  atuação  do  FURNAS,  onde  esta  concentrada  a  par 
cela  mais  sgnilicalrva  do  parque  mdustnjl  nacional,  o  consumo  total  do  onurqia  olôtricacroscou 
6.7%  om  rotação  a  1996 

No  que  se  rutoro  ao  processo,  em  curso,  de  roeotruluração  00  Setor  I  hMnco  Brasileiro  FURNAS 
vem  iiumcrpando  cios  i-sludos  para  um  novo  desenho  mstitucionaL  coordenjdo  pela  Serrutana  Na¬ 
cional  de  Energia  Uma  pnmoira  lase  destes  estudos  |a  esta  concluída  lendo  representantes  de 
FURNAS  integrado  os  Uiu|>os  do  Apoio  de  Lstrulurj  Comercial  0  Institucional 

COMERCIALIZAÇÃO  OE  ENERGIA 


FURNAS  -  Posicionamento  Estratégico 


Eletro  -  Energético 

Energia  Vendida 
BRASIL  40% 


Geográfico 


População  48% 


Produção  Industrial  71% 


Participação  no  Atondimenlo  do  Morcado  d» 
%  Rigiiics  Sudmlv  u  ControQesta 


Recoils  Bruta  do  Vonda  do  Enoigia 


Hl  mne» 
1000 


Suprtmomo  Propno 
Trvnooeo  da  Oarpu 
Hapaua  da  lurpu 

1801 


4  000  W*4 

»  j  rat  A 

*  a  iMtl  bskfÁ 

f  f  :::  9  9  3 

u  .  . 


—  FURNAS 

CENTRAIS  ELÉTRICAS  S.A. 

C.G.C.  n»  23,274.194/0001-19 


RELATÓRIO  DE  ADMINISTRAÇÃO 


ELETROBRÁS 


Rt  milhões 
1  200 


Rtcurtot  Próprios 


Noia  Oi  vaion»  d«  1907  incluam  o  upone  a  Angra  li, 
e<cí*vado  ât*aics  da  EIEIROBRAS 


Evolução  do  Quadro  do  Pessoal  -  Efetivos 

Empragados 
12.000  ’ 


Neva  O  '■1*0'  d»  1997  |4  'nAniri  n-,  «'etor.  da  cisão  la 

aioa 


Venda  ac  Energia  Piôpna 
Vendas  ToIjs  dn  Energia 


O  vaKX  do  199'  )á  in*lo'ti  os  o*i*<lo-i  do  enjo  da  d'cj  Nuctonr 
O-.  aalorm  ronsdioam  |:  mpmq.ido-1  lílirl  -m  n  Ccntroudo? 


No  ano  de  1 997  a  unerqu  movimentitlino  Pais  I»  de  325  ObOGWh.  dos  quais  ?B4  5  72  GWh  loram  pro¬ 
duzidos  inmmamonlo  A  participação  do  FURNAS  nesse  monLintutoi  du4b.fM%  (130  730GVVh|  dos 
quars  26  9*1%  (35  222  CiWh)  coirir-pondennr.  ã  geração  proprue  73  06%  (95  508  GWh)  reeebidou  de 
outnis  empresas  sondo  a  parcela  proveruonto  do  ITAlPU  conespondentu  j  84  9 10  GWh 
Em  relação  a  1 996.  a  contribuição  total  do  Sistema  FURNAS ,  compreendendo  geração  propna  0  enor 
gia  recebida,  apresentou  um  acrôscimo  d>i  8  39% 

A  onergia  do  ITAlPU.  8-1  910  GWh,  or.lroguo  pela  Empresa  ao  Sislomj  Brasileiro,  apresentou  um 
acréscimo  do  9, 7%  em  roLiç  jo  ao  ano  antenor  (77  395  GWh) 

A  potOncia  total  das  usinas  de  FURNAS  fo«  alterada,  em  1997  para  7  805  MW 
A  geijção  propna  do  FURNAS  lut.itizciu  35  222  GWh  registrando  um  acréscimo  de  9%  sebre  o  ano 
antenor  eageração  tôrnuca  iUtmpnrsa.emreLiçáoasua  produção  propna.  ropresontou  7.07%om 
1997.  contra  1 1%  em  1996 
PROGRAMA  OE  EXPANSÃO 

Prosseguiram  em  19*17  os  esforços  para  conclusão,  com  a  maior  brevidadu  possível,  dos  protetos 
de  geração  da  Empresa  em  lase  linal  do  construção,  bem  como  de  vtobiliãaçáo  do  novos  projetos 
Do  ponto  do  vista  do  Sistema  l.iôtnco  Sul  /  Sudeste  r  Gonlro  Oeste,  tao  eslorços  estiveram  em  es 
trvita  consonância  com  as  mais  recenius  perspectivas  de  evolução  do  mercado  consumidor  do  unor 
gia  eiôlnca  e  do  expansão  do  parque  gerador  Neste  ano.  FURNAS  incorporou  ao  sou  parque  gera 
dor  a  UHE  Corumbã  Sua  pnmoira  unidade  entrou  om  operação  comercial  em  30  04  97  e  suas  chias 
outras  unidades  entraram  em  operação  om  30  07  0  28  1 1  97.  rospectn  jmente,  ou  soja.  com  um  môs 
de  antecodôncia  á  data  prevista 

No  que  se  leluru  a  UME  Sena  da  Musa.  as  datas  de  onlracLi  de  suas  trôs  unidades  geradoras  luram 
quolmento  antecipadas  de  um  dois  e  tris  meses,  respecüvamente  estando  agora  prevotas  para  linal 
de  inaiço,  (unho  o  s«embf  0  do  1 998 


ai iuiçuuvi ca  UB  uv>«iiiuviiiiw  -  biiuiuia  _  .  .  »  .  n 

Vendld.  po,  Empregado 

MWh  /  Empcgano  Venda  ae  Energia  Prôpna  F~~~l  13.5%  para  arrtKJS  as  Linfas 

20.000  ,,  ...  .  _  .  Os  ajuais  valores  tanfãnos  indicam  umj 

Vendas  Tofus  dn  Energia  M  dntt)rçÀ0  ^  „„lre  as  tantas  Uü 

54ifxim»»nlo  e  tV»  iDmtKimonlo  qu*3  doem 
nciMi  iK»  u«n  piilafTwir  fwsionto 
rw.ipou 

cc  nwiis  <j»3  4i’r  .iQ  f ir.il  *io  eiorr u 
UuanlQ  à  tainf  i  ri§«  Tr\r»*<jorto  iH?  Haii n 
ww  Vãilcu  fo  om  RS  3. 4 1  VW  o  r|u»í 

voo  aLonluíü  ainda  m.its  hu.i 
Q*m  uma  v«/  qut»  o  ununo  acrrv  inw> 
conaicUto  a <wta  lanfa  om  nov*»müio  o* 
y  W5.  havia  skJo  de  b.BS.  contra 

33, do  twjpnrnnnloirrujoonal 
No  pnmetro  inmoswdoano.at^amo 
u  r  d*a  de  onerqui  propai  prahcadi  por 

1990  1996  1997  FURNAS  situou  sn  em  tomo  do  R$ 

30.00  M Wh,  com  o  aurnonfo  d*i  abnl 
O  véKy  ot*  iwr  ui  o*  v*tMcH  <u  ciTuo  «a  ri*«?A  oiwg  p.itamar  elo  vou  sn  para  ct*rca  oi 

CK  .Aiwm  i  mpf^wo'.  fM  vcrv  h  CtrifAUck r.  RS 35.00 KT.Vh  venticando  rafeem? m»> 

dvi  rio  worcicio.  o  valor  cW»  HS 
INADIMPLÊNCIAS  33.47  MWh 

As  itvjrimpWncijs  rolerentes  ao  supnmonio  du  energci  propru  Iranscorte  e  npossede  IlAlPU  ruj,-. 
Iraram  em  1997,  sgnilica  Bva  reduçãu 

Esto  falo  associado  aos  acordos  n  corrjiromisaos  tãiudos  com  as  coni:osr.mn.irvis  su|vkus  pv  f  UR 
N7VS  quo  loram  nagociauos  no  ano  o  em  anos  anlonoroo  pamiriiu  a  rxrasn  lotai  reguLin.raçao  dm  cm 
drtos  de  enerqia  vencidos  o  não  recebidos  peta  Empresa  quo  .itmyuam  .w  lim  do  murooo.  o  montinre 
de  US$45,8  milhões,  correspnndenlus  a  13%doo«xisteritusa  m<iatu'?poca  no  ano  antenor 

BALANÇO  E  RESULTADO 

Ao  fmaJ  de  1997.  apresentava-se  umj  sagnilicjtrr.i  redução  dos  componentes  palnmonuis  d.i  Lm 
presa  no  valor  de  R$  12  502304  mil  ailluenciada  pnntapãlriienlH  pola  Cisão  do  Sistema  lermonu 
clear  de  FURNAS,  transferindo  a  parcela  ondula  para  a  E  LflROfrUCI.f.  AFt  com  base  no  Haiançe 
Patrimonial  do  30  04  97  corilonne  com(josiçao  abaixo  discnmmada 
ATIVO 

CIRCULANTE  ..  454  890 

REALIZÁVEL  A  LONGO  PRAA3  1  480  328 

PERMANENTE .  .  . . .  11380  8-11. 

TOTAL  13.316.064 

PASSIVO 

CIRCULANTE  . .  310  780 

EXIGÍVEL  A  LONGO  PRAZO  8  8/1  5*>4 

PATRIMÔNIO  LIQUIDO  3  9915  076 

REC  DESTINADOS  AAUMEMTOOE  CAPITAL  131644 

TOTAL .  13  316  064 

Nosto  exercício,  a  Errpresa  apresenlou  resuludo  posibvo  do  serviço  de  unurqio  i.-Kiinca  d.*  RS  590  8  79 
mil  decorrente,  pnnc^xilmoolo  docrescimenlo  omlomode  16  5  dul.ituramento broto  ,-m hirv.ão  * I  * 
aumento  di  quanwLjdo  do  energia  vendida  e  do  niaiusto  t ariano  ccomdo  no  môs  de  abnl  du  1997 
O  lucro  liquido  dl  Empena  no  exercício  loi  deFt$360  *M2mil 

Como  lormo  de  cksIrCxiição  tV>  lucro  oo  aoonrjas  serão  remumrr.idos em  RS  780  OOO  m  l  sondo  MS 
190  000  mil  do  luios  sobre  capitilpropno,  |a  aprovados  na  AC.E  de  28  0t  98.  e  de  RS  90  000  mu  de  d*. * 
dondos  comptomonla/ws  a  sururn  nubrrx-iidon  Asser,  u-u  CiOtalOidinana  Tombem  toiconrUrtunla 
uma  provisão  do  RS  16  108  mil  para  pagamonto  do  Partcpação  r,os  Lucros  aos  empregados  reLifivj 
ao  exercício  d*.*  1997 

A  Errprasa  ehituou,  neste  oxercício.  o  pagamento  (ii  Particrpação  nco  Lucros  ousemçing.idooi  loann 
do  1996.  no  valor  do  R$  16  429  ml  do  acordo  com  a  MP  n“  i  539  o  com  a  AGE  du  2  7  08  97.  raMs.i*  :.i 
peta  Resolução  n*  lOdoCCE  -  Conselho  de  Coordenação  e  Controle  das  Estatais 
A  taxa  do  remuneração  calcubda  sobre  o  Atrvoem  Operação  I»  do  8.98  % 


Resultados  Líquidos  do  Exerciclo 


RS  milhòn 
»0 
400 ' 

300  ' 

700 

100* 

o'  r  - 


Olvidando*  Oitiribuido»  ao»  Acionista» 


Rt  mtlfttat 
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BALANÇO  PATRIMONIAL  EM  31  DE  DEZEMBRO 

(em  milhares  de  reais) 

LoglstoçSo  Sqcjejâria _  I 


-ãtael  !M  */-t 


glsIsçSoSocletãrla 


ATIVO 

CIRCULANXE 

Numorâno  disponível . . . . 

Revondodoros  .  . . . . . . 

Recursos  da  União  •  usinas  nucleares 
Relmanciamentos  do  creditos  onergia 
Créditos  tnbutinos  sobre  contingências 
Creditos  vinculados  a  cisão  termonuclear 
Outros .  . . 


REAL1ZAVELA  LONGO  PRAZO 
Recurdbs da  União  usmas  nucleares 
Concossões  a  licitar 
Refinanciamentos  do  creditos  -  onoiytj 

Tilulos  secumi/ados  . 

Outros 


PERMANEííTE -• 
Investimentos 
Imobilizado 
Diferido . . 


TOTAL  DO  ATIVO 


1  675  363 

2  004  311 

28-1  406 

67  413 

607  007 

861  405 

• 

632  495 

81  765 

192  750 

217364 

172  318 

311  193 

• 

173  648 

77  930 

371  167 

1  847  105 

. 

t  446  324 

152  380 

170  111 

171  246 

222  747 

44  836 

3  682 

2  705 

4  241 

10  862  329 

21  559  767 

14  171 

29  899 

10  833  323 

21511412 

14  835 

18456 

12  908  879 

25411  183 

PAS  Si  V0 

CIRCULANTE- . . . . 

Fornecedores . . . . . . . . 

Encargos  do  dividas . . . . . . 

Tnbutos  e  contribuições  sociais . . . . . 

Empréstimos  o  financiamentos . . . 

Obrigações  estimadas . — . . . — 

Provisão  para  oonbngôncias  . . 

Juros  sobre  capita)  próprio . . . . 

Dividendos  . . . . . . — _ _ _ 

Partcípoçóes  nos  lucros 

Outras . . . . . . . 

EXJGiVELA  LONGO  PRAZO  . . . 

Fornecedores. . . . . . . 

Empréstimos  o  financiamentos . . . . . . 

Provisão  para  Imposto  do  renda  dlf endo . . 

Tributos  e  contnbuiçòes  sociais . . . . . . 

Outras  . . . . . . . 

Obrigações  as pooais.. . . 

paihimOnio  LiQU  IDO - - - - - 

Capital  realizado . . . . . . . . 

ReservBS  do  capital— . . . . - _ — „ 

Reservas  de  lucros _ _ _ _ _ _ _ 


Recursos  destinados  a  aumento  de  ca  pitai 
TOTAL  DO  PASSIVO _ _ _ 


1  713760 

1  80-1  16-1 

48  i  332 

646  574 

5  749 

224  897 

76  266 

31  135 

97  053 

162  743 

34  872 

44  533 

658  750 

531  082 

161  572 

96  892 

83  576 

16  106 

• 

85  166 

79  624 

1  113  534 

9  861  128 

«653 

1?  183 

703  728 

2  745  50-1 

227  923 

340  257 

61  972 

77  418 

2  658 

61  379 

103  200 

6  619  387 

10  081  585 

13  745  891 

1  257  78Ü 

- T763  327 

5  158  511 

6  746  702 

802  925 

1  135  045 

2  833  210 

3  938  019 

31  154 

162  798 

12  908  879 

25  411  183 

Em  relação  á  viabilização  do  novos  _ _ 

profeta",  deve  ser  ressahadi  a  tm-  ! 

portação  de  1  000  MW  da  ArgonO-  Investimentos  na  Expansão:  Geração  o  Transmissão 
na,  onde  FURNAS  participa  como 
compradora  de  70%  desta  energia 

Foram  desenvotvidoo  ootudixa.  ota-  i  RS  milhões  prAorlo,  |<#7 

borados  editais  de  Natação  o  reah  ,  r  op  o* 

zada  a  licitação  para  a  compra  dee- 
ta  energia  lunlamento  com  a  ELE- 

TROSUL.  Prosseguiram,  também.  1  000  »aí 

os  estudos  relalrvos  â  implantação 
do  usina  tBrmolôtrlca,  com  capaci-  000 

dade  de  480  MW.  a  gãs  natural,  no 
Etfado  do  Rio  do  Janeiro,  om  par-  600  ,.-467 

cena  com  o  Grupo  GTB  - 

No  que  se  retere  aos  onfinwndi-  400  -  H 

mentos  de  transmissão,  podemos 
destacar  o  andamento  dos  obras  te  200 

latrvas  ao  salema  de  integração  da 

UHE  Sorra  da  Mesa.  â  tniertyaçio  0  — 

Norte  ■  Sul,  ãLTtvaporà  itaberã  Fi-  1995  1996  1997 

juoo  Prelo  III,  errçíreendimento  es¬ 
sencial  para  viabilizar  a  importa  ção  Noii  0%  ivan  de  1997  indumi  o  apone  i  Angu  li 
da  energia  da  Argenlma.  assim  e<oí*v»i)o »t-a«n aa  EIEIROBRAS 

como  ã  LT  Foi  do  Iguaçu  •  Ivaiporá 
III.  Aiôm  disso,  destaca-se.  Igual¬ 
mente.  o  andamento  das  obras  da  LT  500  kV  Angra  -  Rio  II,  obra  relevanto  para  o  equacionamenlo 
do  atendimento  ao  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
RECURSOS  HUMANOS 

No  irrbito  da  Gestão  de  Pessoal,  dostaca-se.  pnmoiramonte.  a  realização  de  Concurso  Publico  para 

_ t  a  lomiaçào  do  Cadastro  Reserva  atrvi 

^  n  ..  \  datie  esta  essencial  ao  dosenvoNimen 

Evolução  do  Quadro  do  Pessoal  -  Efetivos  I  |0  ^  PUno  M  f,)moVação  do  Quadro  de 

I  Pessoal  do  FURNAS  Para  tanto,  foram 
Empriçrtot  considerados  os  cargos  técnicos  volta 

12  000  dos  as  alivirfjdos  (ms  da  Empresa  ten 

do  sido  contemplados,  assim  27  cargos 
10  000'  concurs.idos  quo  ensotaram  a  consli 

i  luiçáo  do  um  Cadastro  Reserva  de 

1  225  candidatos  aprovados  no  proces 
®  ObO  )  7.096  so  seletivo  Em  segundo  lugar,  a  conli 

■  [i  nuidade  do  Plano  de  Renova  ção  do 

6  ooo  '|  I  5-Z1Í  Quadro  de  Pessoal  com  admissão  de 

I  *  É  211  o  desligamonlo  rio  773  emprega 

— ,  I  II  dos  Entauzamos.  também,  a  ocorrôn. 

uou  I  I  cia  da  Cisão  djArea  Nuclear,  quo  orgi- 

*  I  nou  a  redução  do  t  318postosdOtrab.i 

2  OOO '  I  I  lho  e.  Imalmcnle.  a  distribuição  aos  orn 

\  II  pmçiados  da  Parlicpaçâo  de  Luaos  ou 

g  '  -  r  t  nCmlktdos 

1990  1996  1997  Por  outro  lado  os  Indicadores  doProdu 

tividade  em  Recursos  Humanos  apte 
Ncr«  O.iuo-a*  1997 14 'i/i..im-,  1,’imct. «a eiião In  sentaram  nrn  1997  um  desomponhu 

\  »ioa  Nufipir  maior  em  rotação  a  1996.  pnncipalinon 

i  -  lo  se  conruderando  a  o*p.insãodosm- 

gõcios  da  Córnpa  nhia  e  o  acres.: imo  de  ati  vidades  .■ul.itiv.irncntc  a  operação  e  comorciahzação  da 
energia  produzida  e  transportada 
PANORAMA  TARIFÁRIO 

Em  consequência  da  poimea  l.infãn.1  que  to,  defmxla  peLi  anil  uconõmlca  do  gnvemo.  apenas  em  abnl 
de  1997.  dnresseo  meses  ,ir«JS  a  concessão  do  pnmtnroaumonio.  toi  quo  FURNAS  obteve  o  segundo 
reaiustamonto  para  suas  tanfas  de  supnmonio  trackoonol  e  de  Transportn  de  llaipu.  apos  a  ediçio  do 

Plano  do  Estabilização  Econômica 

Indicadores  de  Desempenho  •  Energia  (Ptino  HeaTi 

Vendida  po,  Empregado  °JTr 


MINISTÉRIO 
DE  MINAS  E  ENERGIA 


BENS  VINCULADOS  A  CONCESSÕES  E  A  AUTORIZAÇÕES 

Do  acordo  com  os  artigos  63  o  64  do  Decreto  41  019.  de  26  02  57,  os  bens  u  mstalaçõas  utiliza¬ 
dos  na  produção,  transmissão,  distribuição  e  venda  de  energia  1  -'"Iru. a  sao  vinculados  a  esses 
serviços,  não  podondo  os  mosmos  serem  retirados,  alienados,  cedidos  ou  dados  em  garantia  hn 
polecãria.  sem  a  prévia  e  oxpressa  autonzação  do  orgão  do  t'odt*r  Concodenle 
Abaixo,  as  concessões  q  autorizações  quo  FURNAS  detém,  atualmente  junto  ao  orgão  regula¬ 
dor  do  Serviço  Publico  do  Energia  Etôtnca 


Usinas 

Hidrelétricas 

Furnas .  . 

Estreito 

Manmbondo  . . . 

Porto  Colômbia . . 

Funil .  . . 

Itumbura 

Mascarenhas  do  Moraes 

Corumbã . 

Serra  da  Mesa 

Usinas 

Termeletrlcas 

Santa  Cruz 

São  Gonçjio  o  Campos 

Usinas 

Hidrelétricas 

Furnas 

Estreito 

Mjnmbondo 

Porto  Colômbia 

Funil 

Itumbiara 

Mascarenhas  do  Moraes 

Corumbá 

Serra  da  Mesa 

Uslnns 

Termelétricas 

Santa  Cruz 

São  Gonçalo  o  Campos 


N» 

41  899 
1  IB7-A 
60  288 
63  133 
60  350 
66  272 
73.056 
90  583 
85983 

N« 

00  350(11 
MME  93!  12) 


□ecrelo  da  Outorga 
do  ConcsssBo 


26  07  57 
18  06  62 
03  03  67 
20  08  68 
10  03  67 
26  02  70 
31  10  73 
29  11  8-1 
06  05  81 

Decreto  ou  Portaria 
de  Autorização _ 

_ Data _ 

10  03  67 
14  07  9? 


Vencimento 

26  07  87 
26  06.92 
08  03  97' 
1 7  03  Õ  f" 
10  03  97 
27  02  2020 
01,11  2003 
30  11  20M) 
08  05  2011 


Vonclmonfo 

14  03  97 
lndt.'l»*nTMruKlô 


ProzoSollcItodo 


Data 

Requorlmonto 

26  0  7  2037 

ALE  V 027.96.  de 05 07  90 

0807  2016 

AL  t  P 025  96,  do  06  0  7  96 

08  03  2017 

AL  E  P020  96.de  05  07  96 

17  03  2017 

ALE  P 022  96,  Oé 05.0 7  96 

14  03  2017 

At  E  P  023  96 ,  de  05  0  7  96 

30  05  2034 

ALT  P 006  96.  do  16  02  96 

08  05  20-16 

ALE  P002  96.  de  100!  96 

Prazo  Solicitado 

□ata 

Requerimento 

14  03  201? 
?Q  0/  2037 


Alt  P 021  9G.  do  05.07  96 
ALL  P  024  96.  do  05  07  96 


<  \ )  Autorizou  FURNAS  a  ultimar  a  montagem  o  oporaçâo  (riulnn/a'tan  inicial  fo»  conctiitulg  q 
Chnvop) 

(2)  Autorizou  a  CBF  E  a  vondor  a  F URNAS 

# 

BALANÇO  SOCIAL 

Apoio  A  Comunldod*  — g 

Em  mLiç.^o  «ias  tfwtrelimnntofl  na  CiduiLinu  a  Muii>  Amtitonio.  potlemo^  moncionor  alquman  aç$flg. 
•>  proQriim.is  d»i  umprpsa  rujsie  s*»ntitjo  como  »i  p-irticip.iç.io  np-CamuA  do  Ent»fLicf*3íi  Publ*c.is  no 
Combait»  4  Fonvj  a  p«>la  V»da  •  COEP.  onde»  s4o  ortic uLidpta-Ci rojdtos  <h>  combeiU»  a  pobmza  e  fim  dü 
lmJoeüosoojI  umpart:<<naccKnoC.omunnl.HK*Sol»i1jiu.  Comit»NciuA«,a«jdjCãKludanu  podiírpl/í 
hlico  ontHliidçs  d  a*ir»oci4Ç(k*5  das  i*cimunití«»d»is  <  ircur.wi.vnh.ir.  .vs  .ínsis  onrle*  .1  Hmpo?sa  manlóm 
tfmprwndMHnti)» 

Progr.ima» 

•  proqromns  tí»  consorvoçAo  do  anorglo  . 

■  proqrama  cio  c^pacitaçAo  0«  jovons  om  informática  o  cursos  profissionalizamos  om  ololro- 

toenleo. 

■  programn  <io  copadtaçAo  para  cuidadoros  do  idosos. 

•  proqroma  cio  cossflo  do  osfruturas  som  utilização  para  montagom  do  hospitais  oscotos, 
contros  do  convivôncio  o  do  trolnamonto 

•  programa  do  cossâo  do  torras  para  implantação  do  hortos  comunitárias. 

•  apoio  o  projoto  do  posquiso  om  (ogondas  parn  dofteiontos  audMivos. 

•  promoção  da  insorçAo  do  portador»»  do  doficloncla  no  morcado  do  trabalho;  _,tJ, 

•  mof.tapom  do  C»ntro  CotnunllArlo  om  Aroas  próximos  aos  amproontílmentos, 

•  tmplantaçAo  do  programas  da  roclciogom  do  lixo  om  oscoias 

•  programa  da  adoçAo  do  oscolns  o  unldados  da  saudo  publica, 

•  programa  do  doaçAo  do  matortais  insorvivois 
Mo  lo  Amblonio: 

L m  hrLiçóo  oos  invesomentos  em  rrvso  ambtonto  .i  empresa  lotn  f*« r«)ramj3  AmininUrs  m 

Uc»on,»:jo«í  .Kf |  i.iD»>imr*nto  proiUlo  cohs^uç.iooo|<m»(,.iL»dLt  noun  «*«iipfM.*nt1imirnitc»  r>ig»K.>çõo  lôf- 
m»c3  o  hitlnc.1  b*»m  como  do  se4e*fui  d«.»  transmisseio  ascj<x  tudo  fats  inv<wli*ro»nioo  abr.uvjom  o  tem4- 
lica  ambHjnt.U  i*m  su%i  IoUIkIkJ».»  ou  os  rmsoie  tis»co  b*otiCLni  reocic^vonómico^cuitural,  destiCein 
do  s*i.  cfrjntru  outras,  jçòo s  voítatías  ao  monrtof  jrT¥»nto  cl<mafK;o  «tmokign  o.  i>»  cju.ilKjjdo  di  # 
d*rpcpuUiçòQ5  aconreOrAXnioduJ^orjodafjuna  .icrviçõoríoUn>cLitít-*irt»Con*«orv,»ç.\o  ao nafv.imon 

lo  do  p.UnrT»Smo  orquwiogico  4  quurJào  f*  4  saude»  putx<ea  - 

DEMONSTRATIVO  DO  VALOR  ADICIONADO:  31.1 2.97  3t.t2-9#» 


Entrudas 

vundos  do  produtos  u  os 
ructiilas  finjnonras 

Saídos 

tmyrgw»  cgmfxrjd.i  para  mvonila 
m.itnnaJ  O  b»*ns  cio  consuato 
ooivtços  do  tofcdiros 
outras 


Valor  Adicionado  Bruto  1.4S9.9S4  1  5G9.266 

Difjroaaçòos  u  .imortizavóus  1 370  677)  (1297  679) 

Provisão  para  coniinQôncunliÍQu#do  de  tntiutosi  t63  2771  IS6.9S21 

Volor  Adicionado  Liquido  1086  030,  .  1-, 2^4457 

Distribuição  do  Volor  Adicionado: 

Romunoraçelo  do  Trabalho  306  4’ 13  323  S30  | 

soLirtos  o  honorartos  M»»  60t  1  f *-*  146 

Dncaipoi  SOC14»  69  997  961 

p.irt«r<>açãonoHlufxos  16  106  16  429(*1 

t»<mf»f»CKv»(s.»uOMr»íureiçào  ptpvidóhCM  prtvad.1 
alimonlaçáo)  63  7?7  62  975 

Pumunoravàodd  Grjvemos  270  975  263  4?4 

impostos  taxas  <i  contnbutçòes  gerados 

fPASERCOFlNS.  ICMS  1RPJ.  CSLL  etc  )  270  975  283  W 

Encargoslirunceiros  131  ?6t  288  956 

Juros  sobm  capital  propno  1 90  000 

Lucros  rut  idos  107.371,. _ H0.W?* 

Toial  1.086.030, _ 1.214.447 

•  Apropnadoom  1997  M*' 

AGRADECIMENTOS  ^u« 

Lm  nome  da  Oiretorui  dirigimos  os  nossos  agr*M»cirTH.*nios  aos  Senhores  Acionistas,  pela  conlion 
.i*4>ositaiLi  na  aluai  Adtnmistr  jção  aos  nossos  tunciohaniw  pela  dedicação  o  competôncwij;QCTi 
gue  condòZtr.im  rtvi.n  uma  (ornada  na  construção  de  nosso  luturo  ♦.>rrprer*anal.  aos  nossos  parcei 
ros  chonies  ••  lornect»doros  pelo  entendimenio  em  momifntos  iíe  d»f»culdades.  eao  Exmo  Sr, 
sHjrmtnckiRepubk  a  aoLxmo  Sr  Ministro  de  Minas  o  Energia  aoExmo  $r  Socretàno  74aoonal  do 
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Desemprego  em  março  pode  ser  pior 

■Mendonça  de  Barros  admite  que  taxa  de  7,42%  é  alta  e  prevê  que  economia  só  deverá  aquecer-se  a  partir  do  segundo  trimestre- 


BRASÍLIA  li  RIO  -  O  desemprego 
registrado  em  março  deverá  ser  ainda 
maior  que  o  de  fevereiro,  segundo 
previu  ontem  o  secretário  de  Política 
Econômica  do  Ministério  da  Fazen¬ 
da,  José  Roberto  Mendonça  de  Bar¬ 
ros.  Ele  considerou  que  tradicionaJ- 
mente  há  retração  do  mercado  de  tra¬ 
balho  nessa  época  do  ano.  Mesmo 
descontada  a  variação  sazonal,  as  ta¬ 
xas  de  desemprego  não  deverão  apre¬ 
sentar  melhora  em  março. 

Segundo  o  secretário,  a  recupera¬ 
ção  dos  indicadores  de  emprego  vai 

dar  a  partir  do  segundo  trimestre, 
já  que  a  redução  gradual  dos  juros 
deverá  abrir  mais  espaço  para  investi- 
Jtientos  e.  consequentemente,  para  o 
oruscimento  da  economia.  "Não 
adianta.  A  geração  de  emprego  está 
4igada  ao  nível  de  investimentos",  as¬ 
sinalou  o  Mendonça  de  Barros.  Ele 
admitiu  que  a  taxa  de  desemprego  di¬ 
vulgada  na  segunda-feira  pelo  IBGE. 
de-7,42%.  é  “alta". 

O  secretário,  que  está  deixando  o 
cargo  no  Ministério  da  Fazenda  para 
assumir  a  secretaria  executiva  da 
Câmara  de  Comércio  Exterior,  reco- 
.nheceu  ainda  que  o  ajuste  fiscal  está 
sendo  mais  lento  e  difícil  do  que  foi 
imaginado  pela  equipe  econômica. 
"0  ajuste  fiscal  é  muito  majs  pesado 
do  que  se  supunha  há  algum  tempo", 
considerou  o  secretário. 

Estatística  -  0  Boletim  de  Con¬ 
juntura  divulgado  ontem  registra  que 
"as  estatísticas  fiscais  vem  apresen- 
.  lando  comportamento  inferior  ao  de¬ 
sejado",  principalmente  por  causa  do 
atraso  na  aprovação  das  reformas  es- 
.iruturais.  â  queda  da  inflação  e  ao  re¬ 
conhecimento  de  dívidas  antigas,  os 
chamados  "esqueletos". 

Para  Mendonça  de  Barros.  a  reto¬ 
mada  da  atividade  econômica  do  se¬ 
gundo  trimestre  em  diante  será  im¬ 


pulsionada  pelos  investimentos  c  pe¬ 
la  safra,  cuja  colheita  foi  atrasada  pe¬ 
las  chuvas.  De  acordo  com  dados  da 
Secretaria  de  Política  Econômica,  a 
produção  industrial  que  teve  a  melhor 
performance  foi  a  de  bens  de  capital 
(máquinas  c  equipamentos)  nos  12 
meses  acumulados  até  janeiro  de 
1998.  O  crescimento  foi  de  4.8%. 

A  análise  do  Ministério  da  Fazen¬ 
da  é  a  de  que  o  bom  desempenho  do 
segmento  está  ligado  à  elevação,  de 
1 8%.  da  taxa  de  investimentos  produ¬ 
tivos  acumulada  até  o  quarto  trimes¬ 
tre  do  ano  passado. 

Passeata  -  Cerca  de  1.000  pes¬ 
soas.  entre  professores,  funcioná¬ 
rios  de  empresas  estatais,  aposen¬ 
tados  e  estudantes  participaram,  na 
tarde  de  ontem,  de  uma  manifesta¬ 
ção  contra  o  desemprego  e  a  políti¬ 
ca  de  privatizações  do  governo  es¬ 
tadual.  no  Centro  do  Rio.  Os  mani¬ 
festantes  concentraram-se  na  Can¬ 
delária  e.  ás  1 8h30,  saíram  em  pas¬ 
seata  pela  Avenida  Rio  Branco  até 
à  Cinclândia,  onde  foi  realizado 
um  ato  público.  Além  de  professo¬ 
res  da  rede  estadual  e  de  funcioná¬ 
rios  da  Cedae.  a  manifestação  tam¬ 
bém  contou  com  o  apoio  do  Movi¬ 
mento  dos  Sem  Tena  (MST). 

De  acordo  com  a  coordenadora 
geral  do  Sindicato  Estadual  dos  Pro¬ 
fissionais  da  Educação  (Sepc).  Adria¬ 
na  Freitas,  a  manifestação  de  ontem 
tinha  como  alvo  principal  as  privati¬ 
zações  que  vêm  sendo  feitas  pelo  go¬ 
verno  Marcello  Alencar.  "Estamos 
em  greve,  reivindicando  reajustes  sa¬ 
lariais.  mas  o  motivo  da  passeata  de 
hoje  (ontem)  é  essa  política  de  priva¬ 
tizações  da  administração  do  gover¬ 
nador  Marcello  Menear,  que  acaba 
com  o  patrimônio  do  governo  sem  le¬ 
var  em  conta  a  situação  dos  funcioná¬ 
rios".  afirmou. 


Luiz  Moiiflr 


Professores  protestam  no  Rio  contra  o  desemprego  e  as  privatizações 


Fapi  regulamentado 


Novo  fundo  de 
aposentadoria 
terá  IOF  menor 

BRASÍLIA  -  Os  saques  do 
Fundo  de  Aposentadoria  Progra¬ 
mada  Individual  (Fapi)  ficarão 
isentos  do  Imposto  sobre  Opera¬ 
ções  Financeiras  (IOF)  quando  a 
aplicação  completar  um  ano.  Du¬ 
rante  o  primeiro  ano  de  investi¬ 
mento.  o  aplicador  que  sacar  seus 
recursos  pagará  5%  de  IOF  sobre 
o  total  retirado.  O  imposto  só  não 
será  cobrado  cm  casos  de  invali¬ 
dez  permanente,  aposentadoria 
ou  morte  do  participante. 

Esses  detalhes  ficaram  defi¬ 
nitivamente  estabelecidos  na  re¬ 
gulamentação  do  novo  fundo, 
publicada  no  Diário  Oficial  da 
União  há  mais  de  uma  semana 
mas  divulgada  somente  ontem 
pela  Secretaria  de  Política  Eco¬ 
nômica.  A  regulamentação  vai 
permitir  que  os  bancos  possam, 
finalmente,  oferecer  o  novo  pro¬ 
duto  aos  clientes. 

Inicialmente,  o  projeto  do  go¬ 
verno  era  cobrar  uma  alíquota  de 
IOF  de  25%  no  primeiro  ano.  O 
percentual  cama  gradativamente 
ao  longo  de  10  anos.  até  chegar 
a  zero.  O  Fapi  serve  de  alternati¬ 
va  de  aposentadoria  comple¬ 
mentar  para  qualquer  trabalha¬ 
dor.  especialmente  para  profis¬ 
sionais  liberais  e  de  pequenas 
empresas,  que  não  têm  acesso  a 
fundos  de  pensão. 


O  objetivo  do  governo  em  es¬ 
tabelecer  uma  alíquota  gradativa 
de  IOF  ao  longo  de  10  anos  era 
estimular  o  aumento  da  poupança . . 
doméstica  de  longo  prazo.  No  en¬ 
tanto.  ao  verificar  que  o  perfil  da ... 
poupança  do  brasileiro  é  de  curto  „ 
prazo,  os  técnicos  do  governo  de¬ 
cidiram  modificar  o  projeto. 

Os  aplicadorcs  que  optarem 
pelo  Fapi  poderão  abater  as  con-  • 
tribuições  do  seu  Imposto  de 
Renda,  até  o  limite  de  RS  2.4. 
mil  anuais,  na  declaração  de 
1998.  Em  1999.  a  soma  das  con¬ 
tribuições  para  o  Fapi  e  das  de¬ 
mais  contribuições  feitas  a  pla¬ 
nos  de  previdência  privada  não  - 
poderão  exceder  12%  de  seus 
rendimentos  tributáveis.  O  IR  só 
incidirá,  a  exemplo  das  outras 
alternativas  de  previdência,  no 
resgate  do  benefício. 

■  A  Soletur.  operadora  de  turis¬ 
mo  que  é  líder  no  ranking  do 
setor,  anunciou  ontem  seus  pro¬ 
dutos  para  1998.  com  os  quais  • 
espera  ver  crescer  em  10%  seu 
faturamento.  O  carro-chefe  da 
empresa  será  um  programa  de  , 
viagens  à  Europa,  diferente  da 
tradicional  miscelânea  de  paí¬ 
ses  em  25  ou  30  dias  de  excur¬ 
são.  O  objetivo,  baseado  em  * 
pesquisas,  é  levar  os  brasileiros 
a  um  número  menor  de  países  e 
evitar  os  roteiros  mais  longos. 
Por  RS  3.350,  o  cliente  poderá 
passear  durante  18  dias  pela  In¬ 
glaterra  e  Irlanda.  _ 


Sem  trabalho,  não  se  paga  prestação 


As  razões  da  inadimplência 

Motivo  alegado 

Março 

Setembro 

do  1998 

do  1997 

Desemprego 

40% 

37% 

Alguém  da  famítia  ficou  desempregado 

1% 

2% 

Doença  em  família 

2% 

3% 

Descontrole  de  gastos 

25% 

22% 

Oueda  na  renda  (dos  autônomos) 

5% 

16% 

Ter  sido  fiador  ou  avalista 

14% 

- 

Outros 

13% 

20% 

Fonte:  ACSP 

Bancos  reduzem 
algumas  tarifas 


ADRIANA  MATTOS 

-SÃO  PAULO  -  O  desemprego  é  a 
principal  causa  do  aumento  da  ina¬ 
dimplência.  Pesquisa  da  Associação 
Comercial  de  São  Paulo  (ACSP)  so¬ 
bre  o  perfil  do  inadimplente,  divulga¬ 
da  ontem,  revela  que  40%  das  6.831 
pessoas  atendidas  em  março  pelo  Ser¬ 
viço  de  Recuperação  de  Crédito  da 
ACSP  não  puderam  pagar  suas  contas 
porque  perderam  o  emprego.  "Pela 
terceira  vez  consecutiva,  a  pesquisa, 
que  é  feita  semestralmente,  elege  o 
desemprego  como  maior  causador  de 
calotes  no  comércio”,  disse  o  presi¬ 
dente  da  entidade.  Élvio  Aliprandi.  O 
estudo  mostra  que  25%  dos  entrevis¬ 
tados  estão  com  os  carnes  atrasados 
por  descontrole  nos  gastos  e  1%  não 
-eenseguiu  pagar  as  dívidas  porque  al- 
da  família  foi  demitido. 
i — Segundo  os  técnicos  da  ACSP.  as 

•  atividades  que  mais  dispensaram 
f  trabalhadores  cm  março  foram  ser- 
t  viçps  e  comércio:  48%  dos  pesqui- 

•  sados  trabalhavam  nessas  duas  áreas 
(  quando  foram  demitidos.  "Esta  é  a 
,  maior  surpresa  do  estudo",  avaliou 

•  Aliprandi.  "Não  imaginávamos  que 


o  setor  de  serviços  estaria  apresen¬ 
tando  sinais  de  esgotamento  da  ca¬ 
pacidade  de  absorver  empregados 
da  indústria",  completou.  Os  dados 
revelam  ainda  que.  entre  os  entre¬ 
vistados  que  já  ficaram  desemprega¬ 
dos  em  algum  momento  da  vida.  pe¬ 
lo  menos  metade  (50%)  demorou 
um  ano  para  encontrar  outra  coloca¬ 
ção.  Apenas  17%  ficou  de  quatro  a 
seis  meses  atrás  de  nova  vaga  e  1 2% 
entre  sete  e  nove  meses. 

Todos  os  dias.  o  Serviço  de  Recu¬ 
peração  de  Crédito  da  entidade  recebe 
de  mil  a  1.200  pessoas  interessadas 
em  renegociar  dívidas  atrasadas.  A  as¬ 
sociação  não  sabe  quantos  conseguem 
limpar  o  nome  na  praça.  "A  boa  noti¬ 
cia  é  que  o  número  de  camés  não  pa¬ 
gos  e  cancelados  está  crescendo  num 
ritmo  em  alguns  momentos  supenor 
ao  dos  novos  registros  de  inadimplen¬ 
tes",  avalia  Solimeo.  A  ACSP  infor¬ 
mou  ainda  que  nos  dois  primeiros  me¬ 
ses  do  ano  havia  cerca  de  5  milhões  de 
carnes  em  atraso  em  São  Paulo. 

Pela  terceira  vez  consecutiva,  os 
eletrodomésticos  aparecem  no  estu¬ 
do  como  principal  alvo  da  inadim¬ 
plência:  31%  dos  entrevistados  estão 


com  camés  desse  produto  em  atraso, 
seguido  por  roupas/calçados  (20%)  e 
móveis  (10%).  O  perfil  do  inadim¬ 
plente  não  se  alterou  desde  que  a 
pesquisa  começou  a  ser  feita,  em 
março  de  1 997.  De  cada  1 0  pessoas, 
sete  têm  entre  21  e  40  anos.  57%  têm 
um  camè  em  atraso,  mas  com  valores 
altos,  normalmente  acima  de  RS  200. 
Cerca  de  70%  dos  inadimplentes  são 
do  sexo  masculino,  mas  isso  não 
quer  dizer  que  os  homens  são  piores 
pagadores  do  que  as  mulheres.  “Tra¬ 
dicionalmente.  boa  parte  dos  crediá¬ 
rios  são  feitos  em  nome  do  chefe  da 
família",  diz  Solimeo. 


"Chamou  nossa  atenção  o  fato  de 
que  a  grande  parte  das  dívidas  se  con¬ 
centram  em  compras  feitas  em  até 
quatro  vezes",  avalia  Solimeo.  Para  o 
economista,  isso  acontece  porque  os 
altos  juros  e  as  dificuldades  de  con¬ 
cessão  de  crédito  estão  espantando 
das  lojas  os  clientes  ávidos  por  com¬ 
pras  em  prestações  mais  longas.  Mas 
Solimeo  lembra  que  nem  mesmo 
aqueles  que  fazem  compras  a  prazo 
em  poucas  prestações  conseguem  fu¬ 
gir  da  inadimplência.  Cerca  de  94% 
das  pessoas  que  fizeram  compras  em 
até  quatro  vezes  só  pagaram  os  camês 
até  a  segunda  parcela. 


São  PAULO  -  Levantamento  de 
preços  das  tarifas  bancárias,  feito 
entre  os  dias  9  e  10  de  março  e  di¬ 
vulgado  ontem  pela  Fundação  Pro- 
con.  revelou  que  muitos  bancos  di¬ 
minuíram  as  taxas  cobradas.  Os 
itens  analisados  em  14  bancos  da  ca¬ 
pital  foram  talão  de  cheques,  emis¬ 
são  do  cartão  magnético  e  cheque 
avulso.  A  pesquisa  compara  março 
com  dezembro  do  ano  passado,  últi¬ 
mo  dado  coletado  pelo  Procon.  No 
item  emissão  do  cartão  magnético, 
quatro  instituições  reduziram  o  pre¬ 
ço  das  tarifas  ou  isentaram  o  cliente 
do  pagamento  do  serviço.  Já  a  co¬ 
brança  de  cheque  avulso  também  re¬ 
gistrou  queda  em  dois  bancos,  en¬ 
quanto  no  item  talão  de  cheques 
apenas  os  clientes  do  Banespa.  que 
não  pagavam  tarifa,  passaram  a  gas¬ 
tar  R$  4.  Em  dezembro,  a  taxa  de 
emissão  do  cartão  magnético  no  Ex- 
cel-Econômico  era  de  RS  6.50  e  no 
Unibanco.  RS  4.40  para  as  contas 
comum  e  especial.  Em  março,  os 


clientes  ficaram  isentos  da  taxa  der 
te  serviço  No  Banespa.  a  taxa  c<£ 
brada  para  emissão  do  cartão  niag^ 
nélico  era  de  RS  5.20  para  a  conia 
comum  e  RS  8  para  a  especial.  Nõ 
mês  passado,  o  valor  caiu  para  RS  2 
para  as  duas  contas.  O  Banco  Me& 
cantil  de  São  Paulo,  que  em  dezenT- 
bro  do  anu  passado  cobrava  RS  9  p£- 
ra  a  conta  comum  e  RS  4.48  para  ii 
especial,  isentou  os  clientes  da  lax* 
A  cobrança  de  cheque  avulso  caíü 
no  Banco  do  Brasil  de  RS  5  para  RS 
3.  e  no  BCN.  de  RS  4.41  para  RS 
4.19.  Talão  de  cheques  -  20  folhuS 
primeiro  no  mês  -  sofreu  redução  no 
Bradesco.  de  RS  4  para  RS  3.50.  r 
Segundo  Vera  Marta  Junqueirj. 
diretora  de  estudos  e  pesquisas  do 
Procon.  o  cliente  deve  ficar  alente 
para  as  taxas  do  serviço  que  ma» 
usa.  "Fazemos  a  análise  das  tanfasê 
mostramos  como  está  o  mercada 
Cabe  ao  cliente  levar  em  considera¬ 
ção  os  preços  das  tarifas  antes  <$ 
optar  por  um  banco",  disse. 


Bayer  submete-se 
iao  crivo  do  Cade 


!  SÍLVIA  MUGNA1TO 

t 

*-  BRASÍLIA  -  Escaldada  pelas  de¬ 
cifres  do  Conselho  Administrativo 
Defesa  Econômica  (Cade).  que 
prâo  tem  tido  constrangimento  em  li- 
,  mitar  ou  modificar  as  associações 

•  entre  empresas,  a  multinacional 
.*  Bayer  decidiu  se  antecipar  e  subme- 
’  ter  sua  associação  com  a  Nitrifiex  ao 
|  crivo  do  Conselho,  antes  mesmo  de 
■“cfctivar  a  operação.  A  atitude  é  iné- 

_ dita  na  história  da  autarquia  e  revela 

-a.  precaução  das  empresas  com  as 

exigências  do  Cáde.  O  cxso  da  Bayer 
sçrá  julgado  hoje  pelo  Conselho. 

"Decidimos  pela  consulta  prévia 
•para  dar  mais  segurança  à  empresa  e 
ao  mercado.  Se  a  operação  tivesse 
.  sido  feita  e  fosse  considerada  lesiva 

•  pelo  Cade,  retroceder  seria  uma  tare- 
j  fa  árdua",  explicou  o  advogado  Fá- 
.  bio  Beraldi.  da  Advocacia  Del  Chia- 

•  ro,  que  defende  a  Bayer.  No  final  do 
‘  ano  passado,  a  Central  Polímeros  da 
.  Bahia,  empresa  que  pertence  à 
;  Bayer.  manifestou  a  intenção  de  se 

associar  com  parte  da  Nitrifiex.  que 
.  tem  sede  no  Rio  de  Janeiro.  As  duas 
empresas  fabricam  polímeros,  maté- 
:  ria- prima  do  plástico. 

•  Um  exemplo  dos  compromissos 


exigidos  pelo  Cade  será  homologado 
também  na  sessão  de  amanhã.  Trata- 
se  da  compra  da  Penedo  e  da  Roche¬ 
do  pela  Panex.  Para  aceitar  a  compra, 
a  conselheira-relatora  do  caso.  Lúcia 
Helena  Salgado,  exigiu  da  Panex  que 
compensasse  o  aumento  de  seu  poder 
econômico  com  o  compromisso  de  re¬ 
dução  dos  preços  das  panelas.  Ainda 
será  exigida  a  melhoria  tecnológica 
das  panelas  de  pressão,  ao  nível  do 
mercado  exportador. 

Após  dois  anos  do  termo  que  será 
assinado  amanhã,  o  Cade  vai  avaliar 
os  benefícios  exigidos  com  base  em 
parecer  de  uma  auditoria  indepen¬ 
dente  a  ser  contratada  pela  própria 
Panex.  Se  os  compromissos  não  tive¬ 
rem  sidu  cumpridos,  a  união  será 
desfeita.  Em  seu  voto.  Lúcia  Helena 
destacou  o  aumento  de  poder  da  Pa¬ 
nex  no  mercado  de  panelas  de  pres¬ 
são  devido  à  aquisição  das  duas  mar¬ 
cas.  A  Panex  também  é  dona  da 
quarta  marca  do  mercado,  a  Clock. 

Ter  a  união  desfeita  em  dois  anos 
seria  um  risco  para  as  cervejarias 
Brahma  c  Miller  se  as  duas  não  tives¬ 
sem  pedido  uma  reapreciação  do  caso 
pelo  Cade.  A  nova  versão  da  associa¬ 
ção  -  julgada  em  junho  de  1997  -  se¬ 
rá  conhecida  amanhã. 


Governo  assume 
dívidas  estaduais 

ANGÉLICA  WIEDERHIíCKER  será  paga  pelos  governos  estaduais  até 

o  momento  cm  que  a  dívida  foi  assu- 
BRASÍLIA  -  Ao  renegociar  as  mida  pela  União.  Atualmente,  o  total 
dívidas  de  20  estados  da  federa-  bancado  pelo  Tesouro  é  maior,  pois 
ção.  o  governo  assumiu  uma  dívi-  alguns  contratos  foram  assinados  no 
da  de  RS  70,76  bilhões,  soma  ano  passado  e  o  total  divulgado  pelo 
equivalente  a  quase  totalidade  das  governo  só  aponta  o  subsídio  até  a  as- 
reservas  cambiais  do  país.  A  dívi-  suiatura  dos  contratos, 
da.  que  os  governos  estaduais  ti-  Apenas  quatro  estados  terão 
nham  com  o  mercado  (em  títulos)  mais  tempo  para  refinanciarem  sua 
e  outros  credores,  foi  refinanciada  dívida:  Rio  de  Janeiro.  Alagoas.  Rio 
por  30  anos,  a  juros  subsidiados.  Grande  do  Sul  e  Acre.  Os  dois  últi- 
O  subsídio  total  concedido  aos  es-  mos  só  precisam,  acertar -detalhes* 
tados.  até  a  assinatura  dòs  contra-  operacionais,  enquanto  o  Rio  e  Ala- 
tos.  i  de  R$  6,14  bilhões.  goas  encontram-se  cm  situação 

Ao  firmar  ontem  vários  acor-  mais  complicada.  Tocantins,  Amapá 
dos.  o  ministro  interino  da  Fazen-  e  Distrito  Federal  não  vão  refinan- 
da.  Pedro  Parente,  advertiu  o  go-  ciar  suas  dívidas.  Os  contratos  pre- 
vemo  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  vêcm  que.  até  o  final  do  ano.  os  20 
sobre  o  impasse  das  negociações  estados  vão  entregar  RS  8.54  bi- 
em  tomo  de  uma  solução  para  a  Ihões  em  ativos  para  pagar  a  parcc- 
dívida  fluminense,  avaliada  em  RS  la  ã  vista  de  suas  dívidas. 

14  bilhões.  "Chegamos  a  um  im-  Segundo  o  ministro  interino  da 
passe,  já  que  a  União  não  vai  abrir  Fazenda,  Pedro  Parente,  o  subsídio 
mão  do  que  exige  e  o  estado  diz  será  compensado  ao  longo  dos  30 
que  não  pode  oferecer  mais.  Algu-  anos  de  prazo  dado  aos  estados  para 
ma  coisa  terá  de  mudar,  e  não  será  quitarem  seus  débitos.  Todos  os  cs- 
a  União",  avisou  Parente.  tados  que  já  fecharam  seus  acordos. 

O  subsídio  concedido  pelo  go-  à  exceção  de  Minas  Gerais  e  Pará. 
vemo  aos  estados  corresponde  à  di-  vão  arcar  com  custos  financeiros 
ferença  entre  a  txxa  de  captação  de  correspondentes  a  uma  taxa  de  6% 
recursos  do  gosemo  federal  e  a  que  ao  ano  mais  o  IGP-DI.  -  _ 


Quanto  custam  os  serviços 

Talão  de  cheques  (20  folhas) 


9/12/97 

10/3/98 

Variação 

HSBC  Bamertndus 

RS  4.00 

R$4.00 

- 

— 

Banespa 

Isento 

R$4.00 

Bradesco 

RS  4,00 

RS  3.50 

-12,5% 

m 

Banco  do  Brasil 

Isento 

Isento 

- 

- 

CEF 

RS  3,60 

RS  3.50 

-0.02% 

Excel-Económico 

isento 

Isento 

- 

m 

Itaú 

RS  3.90 

RS  3,90 

- 

~ 

Noroeste 

RS  4,95 

RS  4,95 

- 

m 

Nossa  Caixa 

RS  4.00 

RS  4.00 

- 

- 

Beal 

RS  4.60 

RS  4.60 

- 

Unibanco 

RS  4.40 

RS  4.40 

- 

z 

8CN 

Isento 

Isento 

- 

- 

Mercantil  SP 

RS  4.00 

R$4,00 

- 

- 

Bandeirantes 

RS  5,80 

RS  5,80  - 

— ■ — — 

- 

Cartão  magnético 

— 

m 

9/12/97 

10/3/98 

- 

HSBC  Bamerindus 

RS  4.00 

RS  1.50 

-62% 

Banespa 

RS  5.20 

RS  3.50 

-33% 

- 

Bradesco 

RS  4.00 

RS  2.30 

-42.5% 

- 

Banco  do  Brasil 

RS  9.00 

RS  3.00 

-66.7% 

CEF 

RS  3.00 

RS  2,20 

-27% 

e 

Excel-Econômtco 

RS  6.50 

R$3,50 

-46% 

Itaú 

RS  5.30 

RS  0,30 

-6% 

• 

Noroeste 

isento 

RS  4,20 

• 

Nossa  Caixa 

RS  4.00 

RS  22)0 

-43% 

IM 

R$4,50 

RS  1.50 

-66,7% 

1 

Unibanco 

R$4,40 

RS  2.20 

-50% 

BCN 

Isento 

RS  4.19 

• 

Mercantil  SP 

RS  9.00 

RS  4.00 

-55.5% 

• 

Bandeirantes 

RS  6.59 

RS  4,43 

-33% 

Fonte:  Fundação  de  Proteção  e  Defesa  do  Consumidor  (Procon-SP) 


•  •  • 


Coréia  do  Sul  consegue  rolar  dívida 

■  Bancos  credores  aceitam  renegociar  os  prazos  de  vencimento  de  97%  das  dívidas  do  país.  Fantasma  da  moratória  está  afastad® 


CURSOS  DE  PÓS-GRADUAÇAO 


LATO  SENSU 


Tóquio  -  AFP 


ciação  da  dívida  externa,  a  Coréia  do 
Sul  começa  a  preparar  seu  retomo  ao 
mercado  internacional  de  capitais. 

O  pacto  com  os  bancos  vai  redu¬ 
zir  para  30%  do  débito  total,  as  dívi¬ 
das  com  vencimento  em  um  ano.  As 
dívidas  de  curto  prazo  serão  trocadas 
em  8  de  abril  por  novos  empréstimos 
garantidos  pelo  governo  sul-coreano 
com  vencimentos  em  um.  dois  e  três 
anos  e  remunerados  com  taxas  de  ju¬ 
ros  entre  2.25%  e  2.75%  acima  da  la¬ 
xa  interbancária  de  Londres. 

A  rapidez  do  acordo  surpreendeu  o 
mercado.  "Foi  o  refinanciamento  de  dé¬ 
bito  mais  rápido  que  já  vi",  comentou 
William  Rodhes.  vice-presidente  do  Ci- 
tibank  e  um  dos  coordenadores  da  nego¬ 
ciação,  durante  a  assinatura  do  contrato 
com  o  governo  sul-coreano,  "Foi  um 
passo  importante  paru  resgatar  a  Coreia 
do  Sul  pura  o  mercado  internacional" 

O  próximo  teste  para  a  credibili¬ 
dade  da  Coréia  do  Sul  deve  acontecer 


-CARLOS  VASCONCELLOS 


fizer  o  lançamento  de  US$  3  bilhões 
em  bônus,  na  sua  primeira  venda  in¬ 
ternacional.  O  ministro  das  Finanças, 
Lee  Kyu  Sung.  viajou  ontem  para 
Nova  Iorque  para  se  encontrar  com 
possíveis  compradores  e  organizar  a 
venda  dos  papéis.  "O  programa  de 
bônus  significa  o  começo  da  integra¬ 
ção  do  nosso  país  no  mercado  finan¬ 
ceiro  global",  disse  Kyu  Sung. 

De  qualquer  modo,  já  há  sinais  de 
que  os  investidores  começam  a  apostar 
novamente  na  Coréia  do  Sul.  Depois 
de  cair  47%  ano  passado,  a  moeda  sul- 
coreana.  o  won.  já  valorizou  15.5%.  Já 
a  Bolsa  de  Seul  vem  acumulando  ga¬ 
nhos  de  50%  em  dólar  este  ano.  "É  vi¬ 
tal  manter  a  confiança  dos  investidores 
locais  e  internacionais  para  sustentar  o 
fluxo  de  capitais",  afirmou  William 
Rhodes.  do  Cilibank. 


SEUL  -  A  Coréia  do  Sul  conse¬ 
guiu  ontem  uma  grande  vitória  na 
.negociação  com  os  bancos  interna¬ 
cionais,  aumentando  o  prazo  de  ven¬ 
cimento  de  dívidas  no  valor  de  USS 
;2 1 .8  bilhões.  Pane  dos  123  bancos 
■credores  aceitou  rolar  97%  da  dív  ida 
i  externa  sul-coreana  por  mais  três 
lanos.  afastando  o  fantasma  da  moru- 
.lória  que  assombrava  a  economia  do 
'país  desde  o  final  do  ano  passado. 

I  A  crise  da  dívida  sul-coreana  cbe- 
;gou  ao  ápice  cm  1997.  com  a  falência 
■de  grandes  grupos  industriais  que  sus¬ 
tentavam  a  economia.  O  Fundo  Mo- 
netário  Internacional  (FMI)  chegou  a 
•  organizar  um  pacote  de  ajuda  finan¬ 
ceira  para  o  pais.  Para  seguir  a  receita 
’,do  FMI.  o  governo  leve  de  fazer  alte- 
.  rações  importantes  no  sistema  bancá- 
■rio  e  nas  leis  trabalhistas,  causando 
uma  série  de  protestos.  Com  a  renego- 


Com  Bioomborg  News 


Um  símbolo  fecha  as  portas 


retor  para  Mercado  de  Capitais  do 
Banco  do  Japão,  ir  para  a  cadeia. 
Ele  teria  aceitado  receber  suborno 
de  bancos  privados  japoneses. 

Com  o  começo  do  novo  ano  fis¬ 
cal.  os  investidores  rezam  para  que  a 
economia  japonesa  consiga  se  recu¬ 
perar.  mas  as  perspectivas  não  são 
boas.  O  desempenho  registrado  em 
1997  foi  o  pior  em  mais  de  20  anos. 
"Os  riscos  ainda  são  maiores  que  os 
fatores  positivos.  Podemos  esperar 
mais  um  ano  ruim",  concluiu  Takes- 


glòria.  Até  I9ft5.  a  corretora  liderava 
o  mercado  japonês,  mesmo  assim, 
sua  queda  foi  a  maior  falência  corpo¬ 
rativa  da  história  do  Japão. 

No  começo  de  março,  a  polícia 
japonesa  prendeu  três  ex-funcioná¬ 
rios  da  Yamaichi.  Eles  são  acusados 
de  acobertar  USS  2.1  bilhões  em 
perdas  transferindo-as  de  cliente 
para  cliente,  evitando  que  apare¬ 
cessem  nos  balanços.  As  autorida¬ 
des  japonesas  estão  investigando 
vários  casos  de  corrupção  no  si.xte- 


Depois  de  101  anos,  a  corretora 
taponesa  Yamaichi  Securities  fe¬ 
chou  definitivamente  as  portas  on¬ 
tem  em  Tóquio.  A  empresa  era  uma 
das  mais  tradicionais  do  mercado 
financeiro  japonês.  A  derrocada  da 
Yamaichi  marcou  um  ponto  critico 
na  crise  do  sistema  financeiro  do 
Japão  em  1997.  levando  ás  lágri¬ 
mas  o  presidente  da  empresa.  Sohei 
Nozawa.  quando  explicava  a  situa¬ 
ção  aos  investidores. 

Ontem,  alguns  funcionários  da 


USU  -  Universidade  Santa  Ürsula 

tâSgb  ICEG  -  Instituto  de  Ciências  Econômicas  e  Gestão 

■S&rjtaút®** 


Coordenação:  Prof*  Darci  Basta  Santos  Silva 
Prof.  Ricardo  Henry  Dias  Rohn 

Este  curso  tem  como  objetivo  capacitar  e  desenvolver  os  participantes  para 
.  a  qestão  de  mudanças,  contemplando  a  integração  das  diversas  áreas  da 
administração,  convergindo  para  a  eficiência,  eficácia  e  efetividade  or9*™za 

•  a  análise  e  interpretação  da  conjuntura,  instrumentalizando-os  para  nela 

intervir  pró-ativamente;  .  .  , . 

•  as  habilidades  gerenciais  rumo  à  excelência,  através  de  métodos  e  tecnic 
de  ensino  que  transcendam  aos  tradicionais  recursos  audiovisuais,  para 
incorporarem  a  aprendizagem  vivencial  via  work-shops.  estudo  de  casos  e 

•  as  bases  conceituais  up  to  date  com  vistas  ao  enfrentamento  estratégico 
de  novos  desafios  profissionais. 

Público*  At  vo: 

O  curso  destina-se  a  profissionais  que  queiram  se  atualizar  em  gestão  emp 
àqueles  que  estão  assumindo  posições  estratégicas  em  empresas  ou  que  < 
construir  a  própria  empregabilidade. 

Realização:  às  3°,  4®  e  5a  feiras,  das  19:00  às  22.00h 
Início:  abril  de  1998 
Duração:  378  horas-aula 

Inscrição:  até  17/04/98  _ _ 


Este  curso  objetiva  proporcionar  ao  participante  aprimoramento 
na  área  contábil,  fiscal  e  de  controles  da  gestão. 

Público-Alvo: 

O  curso  destina-se  a  profissionais  com  formação  em  oter 
Administração  de  Empresas  e  Economia,  que  atuam  nas 
Contabilidade  e  Controladoria  de  empresas  de  médio  e  g 
a  importância  de  maior  aprofundamento  em  informações 

Realização:  às  6a  feiras,  período  integral 
Início:  Abril  de  1 998 
Duração:  360  horas-aula 
Inscrição:  até  17/04/98 


Ideol  poro: 

Festas  -  Seminários  -  Congressos  -  Recepções 


feiras  ■  Cxposições 


620-4904  e  620-4363  <sra.  cieisey 


APOIO: 

SIErnst&Younc 


Informações  e  Reservas:  (021) 


us^da  Universidade  Santa  Úrsula.  Rua  Fernando  Ferrari,  75,  Prédio  VI, 
102,  Botafogo,  Rio  de  Janeiro,  tel.:  (021)  551-2143,  fax:  (021)  551-1992 


Intormaçoes  Congresso 


Inlocmaçoes  1  eira 


ÜCOMDEX 

íW10!8 

CUSTA  QUASE  NADA. 
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|fiflGuazzelli  Feiras 
HM  Messe  Frankfurt 


BUI  FEIRAS  MISSI  FRANKFURT 

u.u/t?Hi.cu«n.br 
ÉSguazzvl  ll.cum.br 
I»  085.071 1 
I)  885.9589 


SUCESU-RI 
inio@suri-MJ-rj  cwn  br 
www.»uc«»u-Tj.convbr 

Td.:W)21)  537.0558  ...  .. 
Favl02t>2b2.t7J»  -  5J2.035J 
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Brasil  faz 


•  empresa  tiravam  fotos  na  sede  da  Ya¬ 
maichi  como  recordação  dos  dias  de 


ma  tinanceiro  uo  pais.  umem.  iui  u 
vez  de  Yasuyuki  Yoshizawa.  ex-di- 


III  IMUVlll.  . 

luto  de  Pesquisas  LTBC.  (C.V.) 


emissão 
no  exterior 

WLADIMIR  URAMACHO 

I  • 

BRASÍLIA  -  O  governo  bríisi- 
leiro  vendeu  ontem  USS  1.25  bi¬ 
lhão  em  bônus  da  República  com 
prazo  dc  vencimento  em  2008.  Os 
papéis,  de  10  anos.  foram  cotnprií- 
dos  basicamente  por  investidores 
americanos  e  europeus.  "Essa  ven¬ 
da  dc  global  boiuls  vinha  sítldo 
nossa  principal  meta  para  este  se¬ 
mestre".  disse  o  diretor  de  Assun¬ 
tos  Internacionais  do  Banco  Cétt- 
tral  (BC).  Demósthenes  Madureira 
de  Pinho  Neto. 

Segundo  ele.  o  bônus  com  nrir- 
zo  de  10  anos  era  o  papel  em  dóla¬ 
res  que  faltava  para  que  os  investi¬ 
dores  pudessem  avaliar  o  risco  tio 
país  no  mercado  global.  Está'  e 
uma  informação  importante  hs 
vésperas  da  abertura  da  safra  de 
privatizações  no  país.  Quando  ó 
Brasil  lança  títulos  lá  fora.  a  cola¬ 
ção  dos  papéis  serve  como  Uf- 
monstração  de  confiança  ou, não 
dos  investidores  no  país. 

No  lançamento,  coordenado  |Se- 
la  Merrill  Lynch,  o  país  pagou  um 
prémio  ( spread )  de  3.75%  ao  ano 
sobre  o  rendimento  dos  título$rdo 
tesouro  americano  de  mesmo  pra¬ 
zo.  A  rentabilidade  total  do  papel 
foi  fixada  em  9.375%  ao  ano.  edm 
pagamentos  semestrais  de  juros. 


Portas  fechadas  na  Yamaichi:  mais  antiga  empresa  a  falir  no  Japão  pagamentos  semestrais  de  juros. 

«MU 

Visita  do  FMI  agrava 
temores  na  Argentina 


MARC1A  CARMO 

Cotresponòenie 

BUENOS  AIRES  -  O  aumento  do 
desemprego  é  o  maior  temor  das  autiv 
ridades  políticas,  econômicas  e  sindi¬ 
calistas.  com  as  novas  propostas  de 
ajuste  que  a  missão  do  Fundo  Monetá¬ 
rio  Internacional  (FMI),  em  visita  a 
Argentina,  está  fazendo  ao  governo  de 
Menem.  O  problema  do  país  que  no 
ano  passado  registrou  inflação  de 
0.3%  é,  principaimenic.  o  déficit  co¬ 
mercial  que  nos  últimos  1 2  meses  che¬ 
gou  a  USS  5  bilhões.  A  ordem  do  FMI 
para  reverter  a  situação,  que  já  tem  sets 
anos.  é  aumentar  os  impostos  e  as  ta¬ 


xas  de  juros  "Mas  isto  não  é  recomen¬ 
dável  porque  vai  gerar  mais  desempre¬ 
go".  disse  o  economista  Roberto  La- 
v  agna.  da  consultora  Ecolatina 
Ontem,  os  dirigentes  sindicais  con¬ 
vidaram  os  técnicos  do  FMI.  que  em 
principio  fariam  apenas  uma  inspeção 
de  rotina,  para  uma  reunião  onde  farão 
um  apelo  para  que  não  provoquem 
mais  ajustes  no  pais.  cuja  taxa  de  deso¬ 
cupação  é  de  13%.  Os  sindicalistas 
afirmam  que  os  trabalhadores  serão  os 
mais  prejudicados,  enquanto  o  minis¬ 
tro  da  Economia.  Roque  Femándcz. 
aproveita  para  dizer  que  está  sendo 
apertado  pelo  Fundo  e  que  por  isso  tem 
que  tomar  medidas  mais  duras.  Com  a 


chegada  da  missão  do  FMI.  aumentou 
o  debate  sobre  os  pontos  fracos  daeêõ- 
nomia.  as  reformas  trabalhista  e  tribu¬ 
tária  e  ainda  sobre  o  que  é  ou  naof*^- 
sivel  ser  feito  enquanto  Menem 
prepara  sua  segunda  reeleição. 

"Este  déficit  comercial  limita1*^ 
crescimento",  criticou  o  economisfa 
Roberto  Frenkel.  professor  da  Uni¬ 
versidade  de  Buenos  Aires.  O  cresci¬ 
mento  do  Produto  Interno  Bfüío 
(PIB)  foi  de  8%.  segundo  o  Indecit- 
qui valente  ao  IBGE).  Para  o  econo¬ 
mista  Daniel  Ariana,  as  proposta*' k5o 
uma  reprise  do  que  a  Argentina  já  as¬ 
sistiu  nos  anos  80:  "Será  que  as  refor¬ 
mas  não  vão  agravar  o  problemaT' 


O  mois  novo  Salão  de  Eventos  de  Niterói  está  no 
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■  Avanço  da  epidemia  traz  o  novo  ministro  da  Saúde  ao  Rio,  que  teve  primeira  morte  com  suspeita  da  doença  do  tipo  hemorrágico 

Antônio  Lacerda 


LUC1ANA  CONT1  E 
MAURÍCIO  TAM  BASCO 


RISCOS  E  COMBATE 


No  seu  primeiro  di.i  no  caigi*.  o  '  0&  '  i&Tr  f 

ministro  >i.i  Saude.  W  Sorra,  vem  :V  ^  -  “  ‘  V  ■  'fc 

hoje  ;:>■  kl»  ondé  r .  entrar.!  mn  •  <** ''Vd-jMK'  m*  IL-Jfêó 

quadro  preocupante  ox  números  „  -*  ste  *. 

comiiiíMin  .iv.uiyiiido  rapidamente  S.  ‘  **  "% 

doença  desde  janeiro.  A  epidemia  :>$jl§wUÊtÍ -l  ‘  VBÉjjj&-  y^ffTl{  rV|[ mk 

castiga  ainda  outras  cidades  do  esta-  ‘  Jw|^ 

pessoas  com  dengue.  Segunda-feira,  •  -  '  r  3EPgjrlÉr^^^V 

tinia  mulher  monvu.  em  São  Gonça-  '/aEJ9&W  ■  •■TTfiMrgjE  í 

lo.  com  suspeita  «Jc  ter  sido  vítima  da  r. 

dengue  hemorrágica.  Sc  confirmado.  Wyyví?  J 

este  o  terceiro  caso  da  manifes- 

O  esforço  para  combater  a  doen-  - '  -s||k 

ça  no  estado  será  discutido  hoje  pek)  • 

ministro  José  Serra  cm  reunião,  à  tar-  •  . '  V '  .  T 

de.  com  a  secretária  Estadual  de  Saú-  (C ,  .]  -S  y^.' 

de.  Rosângela  Bello.  e  secretários  .  rtfMjsj/t''  *V  vta^B^^'. 

dos  municípios  da  Região  Metropo-  i  v&í^HbMv*  i  -  ■ 

lilana.  do  Médio  Paraíba,  da  Baixada  'inls^^^^^B' 

Litorânea  e  do  Litoral  Sul  Lluminen-  '  B>V*  ■' Ml 

Se  Depus.  Serra  visitara  um  local  '  :,  ;  “^'1* ' 

cinde  haja  grande  incidência  da  doen- 

Suspeita  -  0  teroeiro  caso  de 
dengue  hemorrágica  no  estado  só  se- 

rn  confirmado  após  o  exame  de  uma  ..tBv "' '  - 

amostra  de  sangue  da  nutricionista  _.  rr — ,e'- 

Rose  Lucy  Mumz  Couto  Nunes,  de 
30  anos.  que  está  sendo  feito  pela 

Fundação  Oswaldo  Cruz  e  deverá  fi-  *  .  v 

car  pronlo  sexta-feira.  A  moça,  que  d  -  -  -  Z^â&sSSàSSy 

foi  enterrada  ontem,  morava  em  Desolado,  Manuel  disse  que  sua  mulher.  Rose,  jamais  leve  dengue 
Trindade,  em  São  Gonçalo  (Região 
Metropolitana).  De  acordo  com  sua 
mãe.  a  enfermeira  Lucy  Maria  Mu¬ 
niz.  de  49  anos.  Rose  começou  a  pas¬ 
sar  mal  há  uma  semana.  “No  Posto 
de  Saúde  Irmã  Dulce,  o  médico  falou 
que  era  dengue  c  receitou  Tylenol, 
muito  suco  e  repouso",  contou  a  en¬ 
fermeira 

‘  Dois  dias  depois.  Rose  voltou  a 
ler  febre  e  sentir  dores  no  corpo. 

Após  um  novo  exame,  a  moça  foi  in¬ 
ternada  em  uma  clínica  particular  e 
transferida  para  a  Clínica  Santa 
Cruz.  em  Niterói,  onde  morreu  às 
19h30  de  segunda-feira.  Segundo  o 
médico  da  clínica.  Luis  Carlos  Araú¬ 
jo.  Rose  Lucy  Nunes  monvu  de 
broncopneumonia  "Ela  teve  uma 
pneumonia  atípica  alem  da  síndnv 
me  de  angústia  rospiratória  aguda 
Talvez  a  dengue  tenha  causado  uma 
imunodeficiência  na  paciente  e  seu 
quadro  tenha  se  agravado",  falou.  O 
marido  de  Rose.  o  nutricionista  Ma¬ 
nuel  Nunes,  contou  que  ela  nunca 
havia  contraído  dengue  antes.  "Os 
médicos  disseram  que  ela  teve  uma 
pneumonia." 

Falta  de  recurso  -  O  médico 
disse  que  os  dois  exames  de  sangue 
de  Rose  estavam  normais  e  que  não 
havia  marcas  na  pele  que  indicassem 
queda  de  plaquetas  nem  sangnimen- 
to  nas  gengivas.  O  secretário  Munici¬ 
pal  dc  Saúde  de  São  Gonçalo,  Abel 
Dominguez  Martinez.  disse  não 
acreditar  que  Rose  morreu  dc  den¬ 
gue:  “Ele  sofreu  uma  broncopneu¬ 
monia  atípica  com  choque  séptico." 

Mesmo  assim,  ele  aproveitou  para 
reclamar  da  faJta  de  recursos  para  o 
combate  à  doença  na  cidade,  que  já 
atingiu  189  pessoas,  com  apenas  dois 
confirmados  por  exames  de  sangue. 

"Atualmente.  500  homens  com¬ 
batem  o  mosquito  de  casa  cm  casa. 

Somente  amanhã  (hoje)  São  Gonça¬ 
lo  deverá  receber  inseticida",  disse. 

Os  dois  carros  para  o  transporte  dos 
guardas  sanitários  da  Fundação  Na¬ 
cional  de  Saúde  estão  enguiçados. 

-  Em  Trindade,  a  dengue  tem  assus¬ 
tado  à  população.  Na  casa  22  da  Rua 
Angra  dos  Reis.  o  vendedor  de  flores 
Luiz  Carlos  Laurindo  Gomes,  dc  38 
anos.  foi  demibado  pela  dengue. 

"Meu  corpo  estava  todo  avermelhado 
e  só  melhorei  hoje  (ontem).  Não  te¬ 
nho  idéia  de  como  ou  onde  fui  pego 
pela  doença",  disse  Luiz  Carlos.  Ele 
contou  que  o  cano  fumacé  nunca 
passou  pela  rua  onde  mora  há  dois 
anos  com  a  mulher  e  quatro  filhos. 

De  um  convênio  assinado  cm  se¬ 
tembro  passado  com  o  governo  fede¬ 
ral.  a  Prefeitura  de  São  Gonçalo  re¬ 
cebeu  apenas  a  primeira  parecia  -  do 
total  de  cinco  -  no  valor  de  RS  254 
mil.  "A  segunda  parcela  deverá  che¬ 
gar  este  mês  e  precisamos  do  dinhei¬ 
ro  com  urgência",  frisou  o  secretário. 

‘Temos  uma  população  enorme  e  um 
surto  de  dengue  aqui  teria  consequên¬ 
cias  muito  graves.  É  preciso  agir  pre¬ 
ventivamente".  argumentou. 


DOENÇA 


EPIDEMIAS 


ATAQUE 


A  dengue  é  uma  tebre  causada  por  vírus 
que  pode  se  manifestar  de  toma  branda  ou 
hemorrágica.  A  dengue  hemorrágica  ocorre 
apenas  em  pacientes  que  já  tenham  sido 
inlectados  pelo  menos  uma  vez.  Ao  cair 
doente,  a  pessoa  desenvolve  anticorpos  que 
a  imunizam  para  o  sorotipo  que  lhe  causou 
a  dengue.  Ela  só  ficará  novamente  doente 
se  for  ínlectada  por  outro  sorotipo. 


0  mosquito  Aedes  aegypti  atormenta  os 
cariocas  desde  1986.  quando  toi 
registrada  a  primeira  epidemia  no  Rto. 
Naquele  ano.  toram  registrados  12.480 
casos  Desde  então,  a  dengue  consta  do 
rot  de  endemias  da  Secretaria  Municipal  de 
Saúde  e  á  controlada  por  ações  do 
município,  estado  e  Umão  A  pior  das 
epidemias  toi  em  1991,  com  52.231  casos. 


0  Aedes  aegypli  é  o  principal  alvo  do 
combate  à  dengue  Como  o  mosquito  se 
ena  em  águas  limpas,  é  aconselhável 
tampar  a  caixa  d  água,  além  de  evitar 
plantas  em  água.  Não  se  deve  deixar  pneus 
velhos  ou  qualquer  obieto  que  sirva  de 
recipiente  em  áreas  descaberias 
Fure  o  lundo  de  latas  e  garrafas  antes  de 
togá-las  no  lixo. 


TIPOS  DE  DENGUE 


A  dengue  hemorrágica  -  a  lorma  letal  da 
moléstia  -  provoca,  além  dos  sintomas  da 
lorma  clássica  da  doença,  sangramento 
através  da  pele.  Intestinos,  gengivas  e 
narinas  Ê  comum  também  derrames  em 
cavidades,  como  a  pleura  e  o  abflomèn.  A 
hemorragia  pode  levar  o  doente  ao  choque 
por  queda  de  pressão  e  á  morte 


A  dengue  ctássica  é  uma  tebre  causada  por 
vírus  que  provoca  dor  na  cabeça,  nos  olhos, 
nas  articulações  e  nos  musculos.  além  de 
vermelhidão  na  lace  e  no  corpo,  podendo 
aparecer  também  erupções  na  pele  Outros 
sintomas  são  mtlamação  na  garganta, 
totofobia.  lacnmeiamento  e  vômitos  0  ciclo 
da  doença  dura  cerca  de  cinco  dias. 


EVOLUÇÃO  DOS  CASOS 


‘Até  março 


0  Aedes  aegypti  é  o  mosquilo  transmissor  da 
dengue.  0  mseto  é  apenas  o  hospedeiro  do 
vírus  Ele  só  transmitirá  a  doença  se  houver 
picado  algum  portador  do  vírus,  que  tem 
quatro  sorotipos  No  Brasil,  até  hoie.  so 
toram  isolados  dors  tipos  do  vírus:  o  1  e  o  2. 
Ao  manifestar  smtomas.  a  pessoa  deve 
procurar  um  medico  e  não  tomar  aspmna. 


Minas  Gerais  pede  socorro 


Doença  assusta  na 


do  novos  agentes  e  policiais  milita¬ 
res  para  visitar  um  a  um  todos  os 
domicílios  residenciais  da  cidade, 
além  das  borracharias.  floriculturas 
e  ferros-velho.  Na  segunda-feira 
começou  o  treinamento  prático, 
nos  distritos  industriais,  de  248 
agentes  recém-contratados  e  dos 
200  PMS  mobilizados  para  a  cam¬ 
panha  de  prevenção. 

A  indignação  com  a  atuação  do 
governo  federal  também  é  comparti¬ 
lhada  por  outros  setores  da  socieda¬ 
de.  Com  apilaço.  balões  e  faixas  mais 
dc  mil  alunos  de  duas  escolas  muni¬ 
cipais  do  bairro  da  Pampulha  fi/eram 
uma  passeata,  na  quinta-feira  passa-, 
da  protestando  por  mais  verbas. 

Em  todo  o  estado,  o  número  de 
casos  de  dengue  já  ultrapassou  50 
mil.  Além  de  Belo  Horizonte,  as 
cidades  mais  atingidas  são  Conta¬ 
gem.  Santa  Luzia.  Ibinté.  Vespa-; 
siano  e  Neves,  todas  na  região  me¬ 
tropolitana.  No  interior,  a  área 
mais  afetada  é  Montes  Claros,  no 
norte  de  Minas. 


vemo  federal  até  agora  R$  840  mil 
de  um  convênio  de  RS  4.1  milhões 
assinado  em  fevereiro ,  pelo  prefei¬ 
to  Célio  de  Castro,  com  o  então  mi¬ 
nistro  da  Saúde.  Carlos  Albuquer¬ 
que.  O  prefeito,  que  havia  pedido 
ajuda  de  RS  7.9  milhões  em  julho 
passado,  não  se  conforma  com  a  re¬ 
dução  do  pedido  e  a  demora  na  libe¬ 
ração  das  seis  parcelas  em  que  foi 
dividida  a  verba  de  RS  4. 1  milhões. 
Na  semana  passada,  o  governador 
Eduardo  Azeredo  e  o  secretário  da 
Saúde.  José  Guerra,  estiveram  em 
Brasília.  Como  resultado  da  visita, 
chegou  .  na  quarta-feira  da  semana 
passada,  a  segunda  parcela,  no  valor 
de  RS  1 .9  milhão,  do  convênio  assi¬ 
nado  com  o  governo  federal,  cm  ou¬ 
tubro  passado,  que  presia  um  repas¬ 
se  de  RS  8.3  milhões  ao  estado  para 
o  combale  à  dengue.  Desta  verba,  o 
governo  mineiro  só  recebeu,  até 
agora,  RS  3.3  milhões,  incluindo  a 
parcela  liberada  na  semana  passada. 

Para  tentar  conter  o  avanço  da 
doença,  a  prefeitura  está  prcparan- 


sativado,  onde  há  pneus  abandona¬ 
dos.  pedaços  de  garrafa  e  cacos  de 
Os  moradores  da  Rua  Angelo  Pi-  vidro,  pontos  de  retenção  de  água. 

menlel.  em  Bancários,  na  Ilha  do  "Além  disso,  o  fumacé  não  passa 

Governador,  estão  temerosos  do  aqui  há  mais  de  1 1  meses",  recla- 

avanço  do  AedcPbegypti,  que  já  fez  mou  Siavero.  Na  casa  ao  lado  do 

pelo  menos  dez  vítimas  na  vizinhon-  ferro-velho  duas  pessoas  contraíram 

ça.  Na  casa  n°  261,  quatro  dos  cinco  a  dengue,  entre  elas  o  menino  Wi- 

moradores  ficaram  dc  cama.  "Pri-  liams.  de  1 1  anos. 

meiro.  fomos  eu  e  a  empregada.  Fi¬ 
quei  mais  de  20  dias  de  cama  em  ja¬ 
neiro.  Em  seguida,  foi  minha  filha 
mais  velha.  Bianca.  de  1 5  anos.  Ago¬ 
ra.  minha  caçula.  Bruna,  está  dc  ca¬ 
ma  desde  segunda-feira",  contou 
Stavero  Pavlidis,  45  anos. 

A  mulher  de  Siavero,  Beatriz,  só 
escapou  das  picadas  porque  quase 
não  pára  em  casa."Sou  aeromoça. 

Como  viajo  muito,  não  dei  chance  ao 
mosquito",  brincou.  Já  o  aposentado 
Roberto  Martins  Oliveira.  47  anos. 
vizinho  de  Stavero,  não  teve  a  mes¬ 
ma  sorte.  Está  de  molho  desde  sába¬ 
do.  "Estou  muito  mole.  Não  consigo 
nem  comer",  queixou-se. 

Os  moradores  acham  que  o  foco 
dos  mosquitos  é  um  ferro-velho  dc- 


TEODOMIRO  BRAGA  L 
ROSELENA  NICOLAU 


SIMONL  C  AND  IDA 


BELO  HORIZONTE  -  SÓ  ontem 
houve  3.198  novos  casos  de  dengue 
na  capital  mineira,  elevando  o  nú¬ 
mero  total  de  casos  para  42.786. 
Diante  da  situação  alarmcnte.  o  pre¬ 
feito  Célio  de  Castro  decidiu  ir  a 
Brasília  discutir  a  situação  com  o 
ministro  da  Saúde  José  Serra  e  pro¬ 
testar  contra  o  tratamento  discrimi¬ 
natório  do  governo  federal  na  libe¬ 
ração  de  verbas  para  a  cidade.  O 
prefeito  classificou  de  “intolerável" 
a  atitude  do  governo  federal. 

O  mais  preocupante  no  quadro 
da  dengue  em  Belo  Horizonte,  ci¬ 
dade  que  apresenta  maior  número 
de  casos  no  país,  é  o  surgimento  de 
55  casos  de  dengue  com  manifes¬ 
tação  hemorrágica.  Exames  que 
estão  sendo  feitos  em  Belém  do 
Pará  e  no  Rio  (na  Fiocniz)  vão  di¬ 
zer  se  os  casos  são  do  tipo  de  den¬ 
gue  que  pode  ser  fatal. 

A  prefeitura  só  recebeu  do  go- 


■  Eis  o  roteiro  de  hoje  dos  canos 
fumacê  da  Comlurb  que  jogam 
inseticida  contra  o  Aedes  oegypti 
(mosquito  da  dengue)  e  o  Culexis 
(transmissor  da  elefantíase):  de 
manhã,  Gávea.  São  Conrado,  Vila 
Isabel,  Inhaúma.  Maria  da  Graça, 
Portuguesa,  Moneró,  Jardim  Gua¬ 
nabara,  Bento  Ribeiro,  Cidade  dc 
Deus.  Magalhães  Bastos  e  Santa 
Cruz.  À  tarde,  o  Flamengo.  Mara¬ 
canã.  Vila  Isabel.  Engenho  Novo, 
Lins  de  Vasconcelos,  Brás  de  Pi¬ 
na.  Honório  Gurgcl,  Guadalupe. 
Novo  Mundo.  Colônia,  Barra  da 
Tijuca,  Santa  Cruz  e  Magalhães 
Bastos.  A  população  deve  deixar 
as  janelas  abertas. 


Cobrança  continua  em  shopping 


nha  acabado  de  pagar  o  estaciona¬ 
mento  e  agora  quero  o  meu  dinheiro 
de  volta",  explicou  o  analista  de  sis¬ 
temas  André  Monteiro  Fonseca  que 
depois  dc  insistir  conseguiu  de  volta 
a  quantia  de  RS  1,50.  "Vou  conti¬ 
nuar  sem  pagar  até  que  haja  outra  li¬ 
minar  que  derrube  a  lei”,  acrescen¬ 
tou.  Assim  como  André,  a  maioria 
das  pessoas  também  não  sabia  da  lei 
n°  2.620.  “O  maior  problema  é  que 
os  shoppings  continuam  fingindo 
que  não  sabem  de  nada  e  a  gente 
continua  se  prejudicando",  reclamou 
a  professora  Patrícia  Ribeiro  que, 
depois  dc  receber  o  panfleto,  não  pa¬ 
gou  o  estacionamento. 

Segundo  José  Roberto,  o  Barras- 
bopping.  na  Barra  da  Tijuca,  também 
não  estava  cumprindo  a  nova  decisão 
da  Câmara  Municipal.  “Estive  lá  c 
eles  pararam  de  cobrar.  Assim  que  vi¬ 
rei  as  costas,  eles  voltaram  como  se 
nada  tivesse  acontecido",  contou  o 
presidente  da  Anacont. 

Fiscalização  -  De  acordo  com 
José  Roberto,  a  única  forma  de  evitar 
que  os  shoppings  continuem  ignoran¬ 
do  a  nova  lei  é  lacrar  os  guichés  de 
cobrança.  A  preocupação  de  José  Ro¬ 
berto  faz  sentido.  O  Shopping  da  Gá¬ 
vea.  por  exemplo,  não  foi  fiscalizado 
e  estava  cobrando  o  estacionamento 
nonnalmente.  "Ninguém  criou  pro¬ 
blema  na  bora  de  pagar.  Todo  mundo 
concorda  com  a  cobrança”,  disse  o 
gerente  Clark  Vieira. 


Os  shoppings  da  cidade  conti¬ 
nuam  cobrando  o  estacionamento. 
Mesmo  com  a  publicação  no  Diário 
Oficial  da  lei  n°  2.620,  do  vereador 
Édson  Santos  (PT),  que  proíbe,  des¬ 
de  ontem,  a  cobrança  de  estaciona¬ 
mento  em  locais  comerciais,  os  con¬ 
sumidores  dos  shoppings  continua¬ 
ram  pagando  para  estacionar.  De 
acordo  com  o  consultor  jurídico  da 
Associação  Brasileira  dos  Shoppings 
Ceniers  (Abrasce),  Carlos  Roberto 
Siqueira  Castro,  os  shoppings  só  não 
cobrarão  o  estacionamento  dos 
clientes  que  fizerem  questão  de  não 
pagar.  "Esse  projeto  de  lei  é  incons¬ 
titucional.  Já  foi  denubado  pelo  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal  (STF)  e  pelo 
Tribunal  de  Justiça  do  Rio.  O  verea¬ 
dor  só  está  fazendo  este  alarde  por¬ 
que  é  ano  de  eleição",  afirmou. 

O  vereador  Edson  Santos  e  o  pre¬ 
sidente  da  Associação  Nacional  de 
Assistência  ao  Consumidor  e  ao  Tra¬ 
balhador  (Anacont).  José  Roberto 
Soares  de  Oliveira,  estiveram  ontem 
à  tarde  no  Rio  Sul.  cm  Botafogo,  pa¬ 
ra  evitar  que  os  frequentadores  do 
shopping  pagassem  o  estacionamen¬ 
to.  Com  panfletos  informando  a  de¬ 
cisão  da  Câmara  Municipal,  o  verea¬ 
dor  e  José  Roberto  conseguiram  fe¬ 
char  os  guichês  de  cobrança  do  shop¬ 
ping  e  liberar  a  saída  de  todas  as  pes¬ 
soas  a  partir  das  16h. 

Sem  pagar  -  “Não  sabia  dessa 
nova  lei.  Quando  fui  informado  ti- 


Quando  soube  que  a  lei  eslava  em  vigor,  André  pediu  devolução  do  que  pagou  para  estacionar  no  Ridsul 
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Viva  seu  novo  Br, 

Onde  você  chega,  está  em 


Andando  pelo  Brasil,  você  descobre  praias  belíssimas,  montanhas,  rios,  cachoeiras. 
Se  enriquece  de  cultura,  cheiros,  músicas,  danças,  histórias  e  aventuras.  Viaje  pelo  Brasil  e  veja  belezas 
que  nenhum  outro  lugar  do  mundo  tem.  Deixar  de  conhecer  seu  país  é  deixar  de  conhecer  sua  casa. 


INSTITUTO  BRASILEIRO  DE  TURISMO 

Consulte  seu  agente  de  viagem. 


Curta  Viagem.  Consuite  hoje,  viaje  na  sexta 


Rápido  de  achar.  Facil  de  :hegar 


JORNAL  DO  BRASIL 


<Jl  AKTA  I  L1KA.  I"  UI:  AUKIL  DL  r»iK 


CIDADE 


JORNAL  DO  BKASII 


Comissão  recomenda  cassação  para  Naya 


Parecer  do  relator  que  aponta  quebra  de  decoro  parlamentar  foi  aprovado  por  31  votos  a  18  e  vai  à  plenário  em  meados  de  abril 

;drí  LACTKDA  mento  cic  lealdade  de  seu  proieior  c  linha  firma  reconhecida.  Brns,l,a  ’  JoM”T'‘"  Gontalvcli 

benfeitor,  deputado  Sérgio  Naya".  No  parecer  de  28  páginas.  Marconi  rV  v  %.  -''-Sfv 

BRASÍLIA  -  A  Comissão  de  Presente  à  sessão.  Naya  conseguiu  Perillo  envolveu  Naya  em  abuso  de 

restituição  e  Justiça  (CCJ)  da  mais  votos  a  seu  favor  do  que  o  espe-  poder  econômico  por  ter  distribuído  *. :  ;y  •  mjtèfc' 

rnara  aprovou  ontem,  por  31  votos  ntdo.  “Esperava  que  30%  ficassem  favores  políticos  no  sul  de  Minas  Ge-  ~  '  JÍ5b&-^jJ8 

avore  18  contra,  parecer  recomen-  contra.  O  número  foi  um  pouco  supe*  rais.  doado  material  de  construção  e 

ado  a  cassação  do  deputado  Sérgio  rior  a  estes  15.  mas  é  certo  que  exis-  alimentos  e  passado  cheques  a  eleito-  Sfí 

,ya  t  sem  partido-  MG)  por  quebra  tem  na  comissão  deputados  claramen-  res.  Listou,  ainda,  a  prática  de  crime 

decoro  parlamentar.  Foi  opemilti-  te  identificados  com  Naya".  conside-  de  indução  à  fraude  •  pela  sugestão  às  - 

>  passo  no  processo  de  perda  o  presidente  da  CCJ  deputado  de  Três  Pontas  para  simu- 

is  a  do  mandato  do  dono  da  cons-  Nélson  Ottoch  iPSDB-Cb).  "CK  IS  quitação  de  passivos  sem  efeliso  ÍK 

tora Sersan.  pelo  Pala-  votos  expressivos,  porque  pagamento  dos  Hospedar-se  , 

II.  que  desabou.  Remetido  a  vemos  a  apenas  oito  votos  da  vitória  em  hotel  nome  falso,  no  Carnaval  ■' f'/ . ■'  !  V  r*~-rr- 

Cãmara.  o  proieto  deverá  ser  vola-  Naya  também  ^ 

Folga  o  \  ... 

tibilidade  de  Naya  por  da  Câmara  o  que  gio  Naya  "vitima  do  julga-  . 

’  O  parecer  do  decide.  Trinta  um  votos  antecipado  leviano  da  mí-  Br  '*'*  jgff 

iPSDtí-CiOl.  desmontou  expressivo  di.f  E  emendou:  "Não  eu  par-  Bjt  ...  Vv 

s  muito  o 

L-nnra.  na  iiieMii.i  oi.  asião,  a  alirnia-  Na  va  pelos  5  I  3  deputados  em  ilepi  amenio  no  dia  18  Je  março. 

dos 

do  Naya  ,  >vr^ 

io  ser  as  vacas  e  contraditórias  aftr-  rilo  Domingues  -  apontado  por  Naya  dia  da  Bana  aconteceu  por  causa  de  p" 

, ações  das  testemunhas  pelo  senti-  como  o  responsável  pela  obra  -  não  um  erro  de  cálculo.  Clumuido  paru  sua  defesa,  Naya  repetiu  o  que  dissera  mas  não  convenceu  o  relator  e  os  propnos  colhas 


Técnicos  confirmam  falha  no  Palace 


Fila  tem  mais  cinco  deputados 


unplosão  do  edifício.  disse  que  a» 
primeiras  declarações  dadas  pel;, 
Sersan  sobre  as  prováveis  causa-, 
do  desabamento  foram  ubsunL- 
"Não  podemos  conviver  com  a  opi 
nião  de  engenheiros  que  di/eni  que 
um  prédio  caiu  devido  a  reformai 
feitas  por  moradores.  É  subestimar 
nossa  inteligência",  afirmou.  O  en¬ 
genheiro  calculista  e  professor  du 
Universidade  Federal  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  (UFRJ)  José  Lut/  Cardoso, 
que  estuda  casos  de  desabamentos 
em  edifícios,  disse  que  o  Palace  só 
não  veio  abaixo  de  uma  ve/  porque 
houve  uma  ruptura  entre  as  colunas 
I  e  2  e  o  resto  do  prédio 

Nilton  ClmidrtK' 


pelo  não  cumprimento  das  normas 
técnicas  do  projeto  c  construção  O 
laudo  oficial  sobre  as  causas  do  de- 
sabumento  só  será  conhecido  den¬ 
tro  de  duas  semanas. 

Três  erros  -  "Foram  três  os  er¬ 
ros:  o  erro  de  projeto,  o  erro  de 
execução,  jã  que  havia  a  presença 
dc  cloreto  (sal)  na  estrutura,  e  o  er¬ 
ro  de  ignorar  os  problemas  no  pré¬ 
dio.  que  iria  cair  mais  cedo  ou  mais 
tarde",  disse  o  presidente  da  Geo- 
Rio.  Moysés  Vibranoviski.  que  es¬ 
teve  à  frente  do  trabalho  de  escora¬ 
mento  do  prédio 

Manoel  Jorge  Dias.  engenheiro 
da  empresa  CDI  e  responsável  pela 


De  todos  os  acidentes  com 
construções  no  Brasil  ocorridos  en¬ 
tre  janeiro  dc  1984  e  novembro  de 
1992.  55.2**  foram  causados  por 
falhas  de  projeto,  de  material  ou  de 
construção.  A  pesquisa  realizada 
pela  Delphos.  entidade  técnica  de 
apoio  a  empresas  de  seguro,  foi  di¬ 
vulgada  no  seminário  Lições  tia 
Queda  do  Edifício  Palace  II,  reali¬ 
zado  ontem,  na  Associação  dos 
Empreiteiros  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro  (AEERJ). 

Os  conferencistas  concordaram 
que  houve  um  grave  erro  de  con¬ 
cretagem  da  armação  dos  pilares  de 
sustentação  do  Palace.  provocado 


nho  Abraão  (PTB-GO).  Os  três  par¬ 
lamentares  foram  inocentados  pela 
CCJ  No  segundo  caso  o  pedido  de 
cassação  foi  apenas  para  Nery.  A  lis¬ 
ta  ainda  pode  vir  a  ser  engrossada  pe¬ 
los  deputados  José  Borba  (PTB-PR) 
c  Waldomiro  Meger  (PFL- PR),  cujo 
julgamento  começa  hoje  na  CCJ. 

PPB  -  O  deputado  Sérgio  Naya 
conseguiu  ontem  a  reintegração  ao 
PPB.  de  onde  fora  expulso  no  início 
do  mês.  O  juiz  Antoninho  Lopes,  da 
I*  Zona  da  Justiça  Eleitoral  do  Dis¬ 
trito  Federal,  concedeu  efeito  sus¬ 
pensivo  sobre  o  recurso  da  Executiva 
do  partido,  que  terá  oito  dias  para 
contestar  a  decisão. 


sunto  só  será  votado  após  o  recesso. 

Naya  e  seu  advogado  de  defesa 
deverão  ser  ouvidos  por  mais  25  mi¬ 
nutos  pelos  deputados  du  Câmara. 
Na  mesma  sessão  é  discutida  a  deci¬ 
são  da  CCJ  e  votada  a  cassação,  tam¬ 
bém  com  voto  secreto.  Como  o  afas¬ 
tamento  depende  de  maioria  absolu¬ 
ta.  Sérgio  Naya  só  perde  o  mandato 
se  257  deputados  votarem  favoravel¬ 
mente  ã  sua  cassação. 

Os  casos  que  aguardam  votação 
envolvem  Chicào  Brigido  (PMDB- 
AC).  Zila  Bezerra  (PFL- AC)  e  Osmir 
Lima  tPFL-AC);  o  que  imputa  Brígi- 
do  e  sua  suplente  Adelaide  Nery 
l  PMDB-AC):  e  o  do  deputado  Pedri- 


0  deputado  Sérgio  Nava  e  o  pri¬ 
meiro  de  três  processos  que  aguar¬ 
dam  votação  do  plenário  da  Câmara 
para  serem  cassados.  Até  hoje.  1 3  de¬ 
putados  perderam  mandato.  1 1  dos 
quais  por  quebra  de  decoro  parla¬ 
mentar  e  dois  por  faltas.  Em  três  oca¬ 
siões  a  Câmara  nâo  acompanhou  a 
CCJ.  livrando  os  acusados  da  perda 
de  mandato  e  em  seis  CCJ  c  plenáno 
coincidiram  O  processo  que  deter¬ 
mina  a  cassação  de  Naja  será  enca¬ 
minhado  h  mesa  para  ser  publicado 
no  Diáno  da  Câmara.  Depois  disso, 
são  necessárias  duas  sessões  para 
que  a  cassação  entre  na  pauta.  Como 
o  prazo  vence  na  Semana  Santa.  0  as- 


Greves  tiram  Comlurb 
Guarda  Municipal  da  r 


maioria  do  efetivo  não  aderirá  à  gre¬ 
ve.  "Já  pedimos  o  apoio  da  PM  e  da 
Polícia  Civil  para  reprimir  piquetes, 
na  sede  da  guarda",  adiantou. 

Finsino  -  Os  professores  da  rede  es¬ 
tadual  decidiram  ontem  manter  a  greve 
por  tempo  indeterminado,  em  assem¬ 
bléia  no  Gube  Municipal  na  Tijuca 
(Zona  Norte).  O  Sindicato  Estadual  dos 
Profissionais  da  Educaçáo.(Sepe)  consi¬ 
derou  baixa  a  proposta  do  governo,  que 
ofereceu  um  abono  de  RS  IM.08  para 
os  professores  e  de  RS  50.00  para  os 
funcionários,  deixando  44  mil  aposenta¬ 
dos  de  fora.  O  Sepe  quer  piso  de  cinco 
salários  mínimos  para  as  professores  e 
de  3.5  salários  para  os  funcionários,  e 
puridade  com  os  tçosentados.  A  próxi¬ 
ma  assembléia  está  maçada  para  6  de 
abriL  às  I4h.  naUaj 


um  reajuste  de  KW  "Estamos  sem  au¬ 
mento  há  um  ano  e  negociando  há  dois 
meses,  sem  avanço”.  Meirelles  garan¬ 
tiu  que  cumprirá  a  medida  do  TRI 
"Mas  a  coleta  de  lixo  residencial,  por 
exemplo,  não  é  emcrgencial.  principul- 
mente  porque  a  paralisação  é  só  de  24 
horas",  disse  o  sindicalista. 

Dc  acordo  com  a  decisão  do  TRT. 
5()'t  dos  funcionários  da  Comlurb 
farão  a  coleta  domiciliar  e  10095-  do 
efetivo  fará  a  coleta  nas  escolas,  cre¬ 
ches.  asilos  e  hospitais.  No  caso  da 
Rioluz.  o  tribunal  determinou  que 
7091  dos  trabalhadores  cuidem  da 
iluminação  pública  c  da  sinalização 
das  ruas.  enquanto  50W  continue  nas 
subestações.  O  superintendente  da 
Guarda  Municipal,  coronel  Paulo 
César  Amèndola  garantiu  que  • 


Funcionários  da  Comlurb.  da  Rio- 
luz  e  da  Guarda  Municipal,  responsá¬ 
vel  pelo  policiamento  de  trânsito  na  ci¬ 
dade.  decidiram  parar  por  24  horas,  a 
partir  da  zero  hora  òe  hoje.  Apesar  da 
decisão,  funcionários  da  Comlurb  c  da 
Rioluz  afirmam  que  irão  cumprir  a  de¬ 
terminação  do  presidente  do  Tribunal 
Regional  do  Trabalho.  Luiz  Carlos  de 
Brito,  que  deferiu,  em  parte,  uma  or¬ 
dem  judicial  do  Ministério  Público  de- 
terminando  que  sejam  assegurados  os 
serviços  básicos  à  população.  O  TRT 
estipulou  em  RS  30  mil  a  multa  diária 
em  caso  de  dexcumpnmento. 

De  acordo  com  o  presidente  do  Sin¬ 
dicato  dos  Empregados  das  Empresas 
de  Asseio  e  Conservação  do  Rio.  Ma¬ 
noel  Martins  Meirelles.  a  categoria  - 
piso  salanal  de  RS  198.00  reivindica 


Metroviários  se  reuniram  e  pararam  trens  na  Estação  Esidcio,  o  que  pmvtKOU  protestos  dos  passageiros 


Metroviário  pode 
parar  sexta-feira 


não",  diz  Evandro. 

O  consórcio  Opportrans  não 
quer  fazer  pronunciamento,  alegan¬ 
do  que  ainda  não  começou  a  operar 
o  Metrô.  O  consórcio,  que  ganhou 
em  leilão  o  direito  de  operar  o  Me¬ 
trô  do  Rio  por  20  anos.  adiantou 
apenas  que  irá  trabalhar  com  1,3 
mil  empregados,  entre  amigos  e  no¬ 
vos.  O  Metro  e  a  Secretaria  dc 
Transportes  não  respondem  sobre  o 
que  será  feito  dos  funcionários  não 
aproveitados  pelo  Opportrans 

Ontem,  cerca  de  300  metroviá- 
rios  deixaram  o  pátio  de  manuten¬ 
ção  e  seguiram  para  a  Estação  Esta¬ 
do.  onde  pararam  os  trens.  No  ca¬ 
minho.  a  Avenida  Presidente  Vargas 
foi  fechada.  Na  Estação  Eslácio.  òs 
trens  que  chegaram  foram  impedi¬ 
dos  de  seguir  viagem,  o  que  causou 
protesto  de  passageiros.  Um  caixão 
prelo  de  madeira,  com  o  nome  çto 
governador  Marcello  Alencar  em 
letras  grandes,  foi  carregado  para 
dentro  dos  trens  em  forma  de  pro¬ 
testo.  Os  trens  circularam  precaria¬ 
mente  entre  a  Central  c  Botafogo  na 
Linha  1  e  entre  Maracanã  e  Vicente 
de  Carvalho,  na  Linha  2. 


Os  trens  das  linhas  I  e  2  do  Me¬ 
trô  ficaram  parados  por  mais  de 
uma  hora.  ontem  à  tarde,  por  causa 
de  um  protesto  dos  funcionários  da 
empresa  A  manifestação  foi  lidera¬ 
da  pelo  Sindicato  dos  Metroviários. 
que  acusa  o  governo  estadual  e  o 
consórcio  Opportrans  -  que  no  pró¬ 
ximo  domingo  assume  a  operação 
da  companhia  -  de  até  agora  não  te¬ 
rem  decidido  o  destino  dos  empre¬ 
gados  não  aproveitados  pelo  Metrô. 
Na  sexta-feira,  uma  nova  assem¬ 
bléia  pode  decidir  por  uma  greve 
por  tempo  indeterminado. 

“Se  até  sexta-feira  não  tivermos 
nenhuma  resposta,  o  Metrô  será  pri¬ 
vatizado  com  os  trens  parados", 
ameaça  Evandro  Lima.  presidente 
do  Sindicato  dos  Metroviários. 
Apesar  do  silêncio  do  governo  e  do 
consórcio  Opportrans.  o  líder  sindi¬ 
cal  adianta  que  dos  2.3  mil  funcio¬ 
nários  que  a  Companhia  do  Metro¬ 
politano  tem  hoje.  apenas  500  deve¬ 
rão  ser  aproveitados.  Até  agora,  no 
entanto,  nenhum  deles  foi  avisado 
se  irá  ficar  ou  não.  "Nós  só  quere¬ 
mos  saber  se  existe  uma  forma  de  o 
governo  aproveitar  este  pessoal  ou 
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ônibus  234  vai  passar 
pela  Unha  Amarela 

A  partir  de  hoje.  a  linha  234 
(Rodoviária- Alvorada)  passa  a  operar 
também  na  Linha  Amarela,  estendendo 
seu  percurso  até  o  Recreio  Shopping,  no 
quilômetro  19  da  Avenidas  das 
Américas.  Os  ônibus  sairão  da 
Rodoviária  Novo  Rio  e  seguirão  pela 
Avenida  Brasil  até  a  altura  da  Fiocru/. 
onde  entram  na  Linha  Amarela.  Sete 
ônibus  permanecem  no  itinerário  antigo. 


‘Uê’  é  condenado  a  209 
anos  por  matar  rivais 

O  traficante  Emaldo  Pinto  de 
Medeiros,  o  Uê,  foi  condenado  a  209 
anos  de  prisão  pela  chacina  de  1 1 
rivais  do  Morro  do  Alemão,  em  junho 
de  94.  A  sentença  do  juiz  Sidnei  Rosa 
da  Silva,  do  4o  Tribunal  do  Júri.  saiu 
na  madrugada  de  ontem,  após  12 
horas  de  julgamento.  Uê  ordenou  a 
chacina  para  tomar  o  lugar  de 
Orlando  Jogador.  morto  no  massacre. 


Aposentada  morre  por 
asfixia  em  Copacabana 

Maria  da  Penha  Figueiredo, 
aposentada,  morreu  ontem,  aos  72 
anos.  em  seu  apartamento  na  Rua 
Joaquim  Nabuco.  em 
Copacabana.  A  polícia  acredita 
que  ela  tenha  sido  asfixiada.  A 
suspeita  c  que  Maria  tenha 
dormido  com  um  cigano  aceso, 
que  caiu  sobre  a  cama  causando 
um  principio  de  incêndio. 


LUCÍLIA  MONNERAT  SOLON  DE  PONTES 


(MISSA  DE  7*  DIA) 

tEURICO,  ELIO,  EUCLIDES,  EDUARDO  e  ERNANI,  e  respectivas  esposas  e  fi¬ 
lhos;  ANA  REQINA  e  as  famílias  de  EDGARD  e  EDSON  MONNERAT  SOLON 
DE  PONTES  agradecem,  comovidos,  as  manifestações  de  pesar  recebidas  e  con¬ 
vidam  para  as  missas  a  serem  celebradas,  em  sufrágio  de  tão  boníssima  alma,  dia 
2  de  abril,  quinta-feira,  às  18  horas,  na  CAPELA  DAS  SERVAS  DE  MARIA,  si¬ 
tuada  na  Rua  Embaixador  Carlos  Taylor,  n°  170,  na  Gávea.  Rio  de  Janeiro;  no  dia  3,  sex¬ 
ta-feira,  também  às  18  horas,  na  MATRIZ  DO  INGÁ,  na  R.  Presidente  Pedreira,  em  Ni¬ 
terói  e  no  dia  4,  sábado,  às  16  horas,  na  CATEDRAL  DE  NOVA  FRIBURGO,  antecipan¬ 
do  agradecimentos  pela  participação  solidária  e  piedosa  dos  parentes  e  amigos. 


Nova  Iorque  -  Reuters 


Moda  em  Nova  Iorque 

Nova  Iorque  confirma  esta  semana 
as  tendências  de  moda  para  o  outo- 
no-invemo  com  desfiles  em  que  a 
cor  predileta  é  o  cinza,  as  saias  apa¬ 
recem  longas  e  as  mangas.  3/4. 
Donatelta  Versace  continuou  o  tra¬ 
balho  do  irmão.  Gianni.  assassina¬ 
do  em  Miami,  criando  uma  linha 
sombria  que  exibiu  para  uma  platéia 
de  Vips  como  Whitncy  Houston. 
Bobby  Brown.  Hugh  Grant. 
Elizabeth  Hurley.  Woody  Allen 
com  Soon-Yi  e  Richard  Gere. 
Giorgio  Armani  vai  apresentar  sua 
moda  sexta-feira,  num  prédio  de 
Wall  Street.  Donna  Karan  fez  foco 
no  esporte,  criando  jaquetas  com 
capuz,  calças  de  aquecimento  e  blu¬ 
sões  de  moleton  mescla.  Hã  muitos 
estrangeiros:  o  chinês  Han  Feng,  a 
dupla  francesa  Marithé  e  François 
Girhaud.  o  indiano  Aipana  Bawa 
e  o  sul-africano  Marc  Bouwcr. 
que  apresentou  longos  assimétri¬ 
cos  e  com  recortes  (foto). 


Dylan  também  se  apresenta  em  Porto  Alegre 

O  cantor  e  compositor  americano.  Bob  Dylan.  que  vai  fazer  os  shows  de 
abertura  da  tumê  Bridões  of  Bahylon  .  dos  Rolling  Slones.  no  Rio  c  em  São 
Paulo,  também  fará  apresentações  solo  no  Brasil.  No  dia  7  de  abril.  Dylan  se 
apresentará  no  Bar  Opinião,  cm  Porto  Alegre.  O  espetáculo,  que  está  marca¬ 
do  para  começar  às  22h  e  ter  Ih30  de  duração,  ainda  não  tem  a  programação 
de  músicas  definida.  O  cantor  e  compositor  deve  basear  o  repertório  nas  fai¬ 
xas  do  festejado  Time  oitt  pfmiiid  -  vencedor  de  três  Grammy,  o  prêmio  má¬ 
ximo  da  indústria  fonográfica.  um  deles  de  disco  do  ono  -  mas  alguns  clás¬ 
sicos  devem  ser  incluídos  no  set  list.  O  público  do  Rio  Grande  do  Sul  já 
ouviu  Bob  Dylan  eiíi  1991,  quando  ele  se  apresentou  no  Gigantinho. 


Brasil  será  destaque  em  Cádiz 


O  Brasil  será  o  país-tema  da  14° 
Festival  Ibero-Americano  de  Teatro 
de  Cádiz.  na  Espanha,  em  outubro 
de  1999.  O  anúncio  oficial  da  esco¬ 
lha  só  deve  ser  feito  no  segundo  se¬ 
mestre.  mas  os  diretores  artístico  c 
administrativo  do  festival.  José  Ba- 
blé  Neira  e  José  Luiz  Macho,  rcu- 
niram-se  ontem  com  a  direção  da 
Funarte  e  com  a  secretária  munici¬ 
pal  de  Cultura.  Helena  Severo,  para 
definir  a  participação  do  governo 
brasileiro  e  da  Prefeitura  do  Rio  no 
festival  espanhol.  Ao  lado  de  Bablé 
Neira  e  Macho,  o  diretor  Aderbal 
Freire  Filho,  conselheiro  do  festi¬ 
val.  mostrava-se  exultante.  Cádiz  é 
uma  espécie  de  porta  de  entrada  das 
produções  nacionais  na  Europa.  Nos 
últimos  anos.  apresentaram-se  lá 


MORRERAM:  Carlos  Vergueiro. 

aos  78  anos.  de  enfarte,  segunda-fei¬ 
ra,  no  Rio  de  Janeiro.  Ator.  jornalis¬ 
ta  e  radialista,  foi  um  dos  fundado¬ 
res  do  Teatro  Brasileiro  de  Comédia 
(TBC)  e  aluou  em  Caiçara,  primei¬ 
ro  filme  da  Vera  Cruz.  em  inúmeras 
peças  e  cm  novelas  na  Rede  Globo. 
Era  casado  com  a  atriz  Ziluh  Maria 
Fontainha  e  deixa  três  filhos: 
Maria  Luiza  Vergueiro,  o  cantor  e 
compositor  Carllnhos  Vergueiro  e 
o  pianista  Guilherme  Vergueiro. 

■  Bella  Abzug  (foto),  aos  77  anos. 
ontem,  em  Nova  Iorque,  de  uma 


Ulysses  Cruz.  Cacá  Rosset. 
Antônio  Nóbrega.  Deni.se  Stock- 
los.  Antônio  Abujamra  e  o  grupo 
XPTO.  Para  a  edição  brasileira,  pre¬ 
para-se  uma  excursão  pela  Espanha 
dos  espetáculos  selecionados  pela 
direção  do  festival,  uma  mostra  do 
novíssimo  cinema  brasileiro,  a  apre¬ 
sentação  da  Escola  Nacional  de  Cir¬ 
co.  mostras  de  literatura  e  de  artes 
plisticas  contemporâneas,  esta  com 
a  curadoria  do  Museu  de  Arte  Con¬ 
temporânea  de  Campinas.  O  objeti¬ 
vo  é  fazer  dc  Cádiz.  em  1999,  uma 
grande  feira  para  mostrar  o  que  a  ar¬ 
te  brasileira  produziu  de  melhor  na 
última  década.  Responsável  pela 
programação  do  festival,  Bablé  Nei¬ 
ra  esteve  no  Festival  de  Curitiba,  en¬ 
cerrado  domingo,  e  fica  no  Rio  até  o 


pneumonia  que  pegou  ao  fazer  uma 
cirurgia  para  troca  de  marcapasso.  há 
três  semanas.  Uma  das  figuras  mais 
importantes  do  movimento  feminis¬ 
ta  mundial,  foi  a  fundadora  da  We- 
do  (Women's  Environment  and  De- 
velopment  Organization).  entidade 
que  mobilizou  mulheres  do  mundo 
inteiro.  Teve  participação  importan¬ 
te  na  Rio-92  (Conferência  Mundial 
sobre  o  Meio  Ambiente)  e  foi  pio¬ 
neira  ao  chegar  ao  Congresso  Ame¬ 
ricano.  como  deputada  pelo  Partido 
Democrata,  nos  anos  70,  tendo  co¬ 
mo  bandeira  a  causa  feminista. 


fim  da  semana,  para  ver.  entre  ou¬ 
tras.  a  peça  A  dona  da  história,  com 
Marietu  Severo  c  Andréa  Beltrão. 
Bablé  Neira  conta  que  ficou  encan¬ 
tado  com  Flor  de  obsessão,  do  gru¬ 
po  Pia  Fraus.  “Infelizmenie.  não 
consegui  ver.  em  Cuntiba.  Divinas 
palavras,  de  Nehlc  Franke.  que  foi 
a  sensação  do  festival.  Mas  saio  do 
país  com  uma  fita  de  vídeo  do  espe¬ 
táculo”.  diz  Bablé.  Este  ano  -  cente¬ 
nário  da  Guerea  Hispano-America¬ 
na.  quando  a  Espanha  perdeu  suas 
últimas  colônias  marítimas  para  os 
Estados  Unidos  -  os  países-tema  cm 
Cádiz  serão  Cuba  e  Porto  Rico.  Do 
Brasil  participam  o  grupo  Galpão, 
com  Rim  da  amargura  e  Romeu  e 
Jnlieta,  e  o  paranaense  Rodrigo 
Maüeus.  com  Deadly. 

R  T  Fasanollo  -  28/2  31 


K-muils  pura  ivsia  coluna:  reiibtmWjKfOfn.br 


Carlos  Mogno  -  16/2/98 


Segundo  o  Instituto  Carlos  Eboli.  a  intensidade  do  fogo  não  deixou  vestígios  para  orientar  as  investigações 

Laudo  não  revela  causa 
de  incêndio  no  aeroporto 

■  Peritos  sequer  definem  se  fogo  no  Santos  Dumont  foi  acidental 


MÁRCIA  TELLES 

A  verdadeira  causa  do  incêndio 
que  destruiu  o  prédio  principal  do 
Aeroporto  Santos  Dumont  na  sexta- 
feira.  13  de  fevereiro,  provavelmen¬ 
te  ficara  enteriada  com  os  escom¬ 
bros.  Encaminhado  ontem  à  1*  DP 
(Praça  Mauá)  para  auxiliar  no  in¬ 
quérito  que  investiga  a  origem  do 
acidente,  o  laudo  da  perícia  realiza¬ 
da  pelo  Instituto  Criminalística 
Carlos  Éboli  (1CCE)  não  conclui  se 
o  incêndio  foi  acidental  ou  crimino¬ 
so.  A  perícia  também  não  conse¬ 
guiu  determinar  o  local  exato  onde 
o  fogo  começou.  A  conclusão  apre¬ 
sentada  pelo  laudo  de  três  volumes 
-  277  páginas  -  é  de  que  o  Santos 
Dumont  sofreu  um  incêndio  dc 
grandes  proporções,  que  começou 
no  andar  térreo,  provavelmente  no 
lado  esquerdo,  onde  funcionavam 
as  locadoras  de  veículos. 

“A  queima  foi  muito  extensa,  o 


que  impossibilitou  a  análise  dos  ma¬ 
teriais.  que  ficaram  reduzidos  a  pó", 
afirmou  José  Afonso  Alvemaz.  dire¬ 
tor  do  1CCE  e  um  dos  peritos  reviso¬ 
res  do  laudo.  A  Infraero  aguarda 
agora  a  conclusão  do  laudo  da  Coor¬ 
denação  dos  Programas  de  Pós-Gra¬ 
duação  em  Engenharia  (Coppe),  que 
avalia  os  danos  causados  à  estrutura 
do  prédio,  para  dar  infeio  is  obras  de 
reforma  do  aeroporto.  Na  avaliação 
dos  peritos  do  ICCE  -  também  assi¬ 
nam  o  laudo  os  engenheiros  de  segu¬ 
rança  Julio  César  de  Toledo  da  Ro¬ 
cha  e  lwandilson  Guimarães  de  Al¬ 
meida  -.  tudo  indica  que  o  incêndio 
não  afetou  a  estrutura  do  prédio. 

Segundo  Alvemaz.  a  divisão  in¬ 
terna  do  prédio  do  aeroporto,  onde 
ficavam  os  arquivos  do  DAC  e  os 
escritórios  da  Infraero.  era  toda  fei¬ 
ta  com  divisórias  que  utilizam  ma¬ 
terial  altamente  inflamável.  Isto,  de 
acordo  com  ele.  fez  as  chamas  se 
alastrarem  rapidamente,  aumentan¬ 


do  a  intensidade  do  incêndio.  "O 
fogo  foi  tanto  que  no  lugar  das  cin¬ 
zas  havia  apenas  pó",  afirmou  o  di¬ 
retor  do  ICCE.  Os  peritos  só  tive¬ 
ram  acesso  à  planta  da  parte  elétri¬ 
ca.  “Nós  pedimos  a  planta  à  lnfrac- 
ro.  mas  oão  fomos  atendidos.  De 
qualquer  forma,  isso  não  alteraria 
muito  o  resultado”,  afirmou. 

Segundo  ele.  se  no  lugar  das  di¬ 
visórias  houvesse  alvenaria,  seria 
mais  fácil  chegar  ã  causa  do  aci¬ 
dente.  “Em  casos  de  incêndio,  a  al-  ' 
venaria  sempre  deixa  vestígios  que 
podem  ser  analisados. 

O  delegado  da  1*  DP,  Jomar 
Sarkis  acredita  que  ainda  é  possí¬ 
vel  descobrir  a  causa  do  incêndio. 
“Solicitamos  os  laudos  do  Corpo 
de  Bombeiros  e  vamos  ouvir  teste¬ 
munhas  para  saber  se  houve  negli¬ 
gência.  “Se  necessário,  pediremos 
perícia  suplementar",  afirmou  Jo¬ 
mar  Sarkis.  que  solicitará  120  dias 
para  concluir  o  inquérito. 


Petroflex 
pode  sofrer 
punição 

Os  responsáveis  pelas  explo¬ 
sões  da  noite  de  domingo  passa¬ 
do  na  Petroflex.  em  Duque  de 
Caxias  (Baixada  Fluminense), 
poderão  ser  punidos  com  base  na 
Lei  de  Crimes  Ambientais,  em 
vigor  desde  segunda-feira.  Hoje. 
integrantes  do  Grupo  de  Educa¬ 
ção  e  Recuperação  Ambiental 
(Gera)  e  representantes  da  Cop- 
pe/UFRJ  se  reúnem  para  discutir 
como  enquadrar  o  acidente  na  le¬ 
gislação.  “Procuraremos  uma 
brecha,  um  parágrafo  que  obri¬ 
gue  as  empresas  a  tomarem  atitu¬ 
des".  afirmou  Fernando  Matos, 
do  Gera. 

A  nova  lei.  cuja  regulamenta¬ 
ção  ainda  depende  do  Ibama 
(Instituto  Brasileiro  do  Meio 
Ambiente  e  Recursos  Naturais 
Renováveis),  prevê  multas  de  RS 
50  milhões,  até  seis  anos  de  pri¬ 
são  para  agressores  do  meio  am¬ 
biente  e  permite  responsabilizar 
criminaimente  pessoas  jurídicas 
por  crimes  ecológicos.  A  princi¬ 
pal  reivindicação  dos  técnicos  é 
que  as  24  empresas  do  complexo 
petroquímico  de  Duque  de  Ca¬ 
xias  sejam  obrigadas  a  pôr  em 
prática  o  Apell.  um  programa  de 
alerta  e  prevenção  elaborado  pe¬ 
la  ONU  para  ser  aplicado  por 
companhias  que  operam  sob  ris¬ 
co  de  acidentes  graves.  “O  que 
eles  estão  esperando?  Uma  tra¬ 
gédia?".  disse  Fernando. 

Ontem,  técnicos  da  Petroflex 
e  da  Petrobrás  iniciaram  a  inspe¬ 
ção  no  local  do  acidente  e  conti¬ 
nuaram  no  trabalho  de  resfria¬ 
mento  dos  tanques.  O  grupo  vai 
procurar  identificar  o  que  aconte¬ 
ceu  na  noite  de  domingo,  apontar 
alternativas  para  prevenção  de 
danos  e  ver  se  é  recomendável  a 
reconstrução  do  tanque  no  mes¬ 
mo  local.  Segundo  a  empresa, 
não  há  risco  de  novas  explosões. 
A  área  industrial  está  isolada  e  a 
produção  de  borracha  parada.  A 
Petroflex  garantiu  que  não  have¬ 
rá  desabastecimento  do  mercado, 
pois  possui  estoque  de  7  mil  to¬ 
neladas.  suficiente  para  15  dias. 


+,  THEREZA  CALMON  DU  PIN  E  ALMEIDA 

=  MISSA  OOP  01*  = 

Adail,  Tony,  Silvia  Helena,  Noras,  Genro  e  Netos  agradecem  as 
manifestações  de  pesar  e  carinho  recebidas  e  convidam  para  a  missa  do 
7>  dia  de  sua  QUERIDA  MÀE,  que  será  celebrada  dia  02  de  abril,  às  1 1  hs. 
na  Igreja  Nossa  Senhora  da  Paz  ■  Rua  Visconde  de  Pirajá.  339  -  Ipanema. 


ADAHYR  MAIA 

(FISCAL  PREVIDENCIÁRIO) 

30°  DIA 

tCezarina  Pradal  Maia  (osposal,  filho,  nora,  netos  e  bisneto 
convidam  para  a  Missa  de  30°  Dia  a  se  realizar,  amanhà,  02 
de  abril,  às  10:00hs  na  Igreja  de  Santo  Afonso,  na  Rua  Ma- 
jor  Ávila,  esquina  de  Rua  Barão  de  Mesquita,  Tijuca. _ 

"f  CARLOS  RAUL  CAIRO 

■  7"  DIA 

Carlos  Cairo  e  Gipsy.  Sérgio  Livramento,  Maili  e  filhos  Eduardo 
e  Luiza.  Vera  Msrrha  Cairo  e  flhns  João  e  Carlos  Augusto  e  fami¬ 
liares  convidam  para  missa  a  ser  realizado  dia  Q£  de  Abril  às  18 

rido  filio,  irmão,  cunhado,  tio.  marido  e  piu  Carlos  Raul 

Agradecemos  as  tnítmeras  atenções,  gentilezas  e  carinho  recebi¬ 
dos  de  nossos  amigos.  i 

JEANE  ALLARD 

MISSA  DE  7S  DIA 

Gilberto  Allard  Chateaubriand,  Carlos  Alberto 
Gouvêa,  Sra.  e  filhos  agradecem  as  manifesta¬ 
ções  de  pesar  e  carinho  recebidas  e  convidam 
para  a  Missa  de  79  Dia  de  sua  querida  Jeane,  a 
realizar-se  na  sexta-feira  próxima,  dia  3  de 
abril,  às  11h30min  no  Mosteiro  de  Sào  Bento. 

LÉLIA  LEÃO  DE  MACEDO  LISBÔA 

(MISSA  DE  7°  DIA)  < 

tClementino  Carvalho  Lisbôa,  Maria  Celina 
e  Gilberto  Graça  Couto,  Christiana  e 
Cláudio  Medeiros,  Antonio  Cláudio  e 
Flávia,  Luciana,  Isabella  e  Antonio  Carlos, 
José  Carlos  e  Flávia  Patrícia,  Cláudio  Poty, 
Pedro,  Camila, Thiago  e  André,  com  grande 
pesar,  comunicam  o  falecimento  de  sua  querida 
esposa,  mãe,  sogra,  avó  e  bisavó  Lólia  e  convi¬ 
dam  para  a  missa  de  7S  dia  que  se  realizará  quin¬ 
ta-feira,  2  de  abril,  às  18:00h,  na  Paróquia  São 
José  -  Av.  Borges  de  Medeiros,  2735,  Lagoa. 

AVISOS  RELIGIOSOS  E  FÚNEBRES 
ANÚNCIO  POR  TELEFONE  516-5000 

2as.  às  5as.-feiras.  das  8:00  às  19:00  h.  Sextas-feiras,  das  8:00  às  20:00  h. 

NasLcgre^  PLANTÃO  DIÁRIO  ■  585-4540 

2as.  ás  6as.-feiras,  das  8:00  às  21  00  h.  Sábados  e  Fenados, 
2as  as  6as -feiras.  das  0  00  ás  14  00  h. 

das  9:00  ás  17:00  h.  Domingos,  das  9  00  às  20  00  h.  JORNAL  PO  BRASIL 


Nas  Lojas 

da  Classificados 

2as  as  6as -feiras, 


Resistência  premiada 


O  chinês  Wei  jingsheng  recebeu, 
ontem,  o  prémio  Olof  Palme  por  sua 
luta  pela  democracia,  em  Estocol¬ 
mo.  Suécia.  A  condecoração  foi  ou¬ 
torgada  em  1994.  mas  Wei  não  pôde 
sair  da  China  e  no  ano  seguinte  aca¬ 
bou  sendo  preso.  Wei  já  passou  18 
anos  nas  prisões  chinesas.  A  entrega 
do  prêmio  -  e  mais  USS  1 3  mil  -  foi 
feita  por  Lisbelh  Palme,  viúva  do 
primeiro  ministro  sueco  Olof  Pal¬ 
me.  durante  um  congresso  sobre  li¬ 
berdade  de  imprensa.  Considerado 
um  exemplo  para  democracia.  Wei 
mudou-se  para  os  Estados  Unidos 
apôs  ter  recebido  autorização  para 
sair  da  China,  por  motivo  de  doença. 


0  diretor  Banderas 


O  ator  espanhol  Antonio  Bande¬ 
ras  está  enveredando  por  uma  no¬ 
va  trilha:  depois  de  trocar  a  Espa¬ 
nha  por  Hollywood,  ele  agora  vai 
investir  na  carreira  de  diretor. 
Banderas  estréia  dirigindo  sua 
mulher,  a  atriz  Melanie  Griffith. 
ao  que  tudo  indica  num  filme  que 
terá  como  tema  o  movimento  de 
direitos  civis,  nos  Estados  Uni¬ 
dos.  na  década  de  óO. 


.lORNAL  IX)  liKASII 


gUARTA-FEIRA.  I"  UH  ABRIL  UH  I9UH 


Porto  Alegre  -  Agência  RBS 


Gustavo  já 
vê  o  ouro 
mais  perto 


Espanhóis 

rejeitam 

favoritismo 


PORTO  ALEGRE  -  O  tenista 
número  um  da  Espanha  e  sétimo 
do  mundo  no  ranking  da  ATP.  Alex 
Corretja.  que  ireinou  pela  manJiã 
na  pista  da  competirão,  rejeitou 
qualquer  favoritismo  de  sua  equipe 
no  confronto  que  começa  sexta- 
feira  contra  o  Brasil,  em  Porto  Ale¬ 
gre.  pela  Copa  Davis.  Segundo 
Coneija.  não  há  vantagem  dos  es¬ 
panhóis  pelo  fato  de  seus  jogado¬ 
res  estarem  mais  bem  classificados 
no  ranking.  “Na  Davas,  o  que  vale 
é  a  garra,  a  força  de  vontade, 
Quando  enfrentar  o  Guga.  vamos 
ver  quem  está  melhor  no  dia",  dis¬ 
se  Corretja  a  respeito  de  seu  ad¬ 
versário.  10°  do  mundo. 

Depois  do  treino  da  equipe  es¬ 
panhola.  foi  a  vez  de  Guga  ir  à  qua¬ 
dra  de  saibro  montada  no  Parque 
Moinhos  de  Vento,  em  Porto  Ale¬ 
gre.  para  os  jogos  da  Davis.  Guga 
fez  um  treino  com  reservas,  en¬ 
quanto  os  outros  tenistas  do  time 
brasileiro  -  Fernando  Meligeni.  Jai¬ 
me  Oncins  e  André  Sá  -  preferiram 
as  quadras  da  Associação  Leopoldi- 
na  Juvenil. 

Sempre  símpálico,  Guga  conce¬ 
deu  dezenas  de  autógrafos  antes  e 
depois  do  treino.  “O  apoio  da  torci¬ 
da  será  fundamental.  Precisamos 
lotar  aqui  c  ter  o  público  ao  nosso 
lado",  pediu  Guga.  que  já  enfrentou 
adversários  espanhóis  em  22  oca¬ 
siões.  vencendo  12  e  perdendo  10. 

Pelo  Brasil.  Guga  e  Fernando 
Meligeni  (67°  do  mundo)  jogarão 
as  quatro  partidas  de  simples,  e 
Guga  atuará  nas  duplas  com  Jai¬ 
me  Oncins  (168°).  Pela  Espanha. 
Alex  Corretja  e  Carlos  Moya 
(17°)  atuarão  nas  partidas  de  sim¬ 
ples.  e  Alex  fará  dupla  com  Javier 
Sanchez  (66°). 

Sorteio  -  Com  a  presença  de 
representantes  de  Brasil  e  Espa¬ 
nha.  será  realizado  amanhã,  às 
I0h.  no  Palácio  Piratini,  o  sorleio 
dos  jogos,  que  serão  disputados  de 
sexta-feira  a  domingo.  A  presença 
de  Guga  está  provocando  correna 
pela  compra  de  ingressos,  com  os 
organizadores  prevendo  a  lotação 
do  local,  que  tem  capacidade  para 
oito  mil  torcedores. 

O  canal  Sportv  transmite  as 
partidas  da  Davis  ao  vivo.  direta- 
mente  de  Porto  Alegre.  Na  sexta- 
feira.  a  transmissão  das  partidas 
de  simples  começa  às  I Oh.  No 
sábado,  para  o  jogo  de  duplas,  o 
horário  é  meio-dia.  No  domingo, 
mais  uma  rodada  de  simples,  a 
partir  das  I0h. 


■  Vitória  sobre  Popov  motiva  brasileiro 
a  se  dedicar  mais  à  prova  dos  1 00  livre 

guintes  são  Copa  Latina,  em  Lisboa 
(junho),  Goodvvill  Games,  em  No¬ 
va  Iorque  (julho),  e  Troféu  Brasil, 
em  São  Paulo  (agosto).  Ele  não  de¬ 
cidiu  se  participa  dos  Goodvvill  Ga¬ 
mes,  Até  a  Olimpíada,  o  nadador 
brasileiro  deverá  continuar  treinan¬ 
do  em  Jacksonville.  nos  EUA. 

No  Mundial  da  Aastiália,  Gustavo 
treinou  bastante  mas  não  conquistou 
medalhas.  Ele  próprio  não  sabe  expli¬ 
car  ao  certo  o  que  aconteceu  em  Perth. 
onde  conseguiu  apenas  um  discreto 
quinto  lugar  nos  100  metros  e  um  oita¬ 
vo  lugar  nos  200  metros.  Gustavo  trei¬ 
nou  durante  20  semanas  para  o  Mun¬ 
dial.  nadando  em  média  70  quilôme¬ 
tros  por  semana.  "Alguma  coisa  saiu 
errada  e  não  sei  exaUmente  o  que  foi", 
afirmou.  ‘Talvez  tivesse  faltado  um 
pouco  de  tranqüilidade.  de  descanso  e 
de  competições  importantes  na  fase  de 
preparação.  Lamentei  muito,  mas 
aprendi  muito  na  temporada  e  estou  de 
cabeça  erguida.  E  bom  saber  que  pos¬ 
so  ganhar  do  campeão  mundial  e  do 
recordista  olímpico  numa  competição 
oficial.  Eu  senti  o  Popov  nervoso". 

Por  ler  disputado  apenas  quatro 
das  nove  etapas  da  Copa  do  Mun¬ 
do.  Gustavo  não  acumulou  pontos 
suficientes  para  garantir  o  lílulo 
dos  100  metros  nado  livre.  O  brasi¬ 
leiro.  no  entanto,  dividiu  o  segundo 
lugar  com  o  italiano  Lorenzo  Vis- 
mara,  que  esteve  presente  em  seis 
etapas  da  Copa  do  Mundo. 


SÃO  PAl  LO  -  Gustavo  Borges 
chegou  da  Europa  com  uma  vitória 
histórica  na  bagagem  e  uma  ponta  de 
fmslruçáo  no  rosto.  Ao  derrotar  no  sá¬ 
bado,  em  Paris,  o  russo  Alexander  Po¬ 
pov  icaiipeüo  olímpico  e  recordista 
mundudl  nos  100  mctitis  nado  livre, 
na  última  etapa  da  Copa  do  Mundo  de 
Natação,  o  mais  consagrado  nadador 
brasileiro  da  atualidade  estabeleceu  a 
mais  expressiva  marea  de  sua  carreira 
para  a  prova  em  piscinas  de  25  me¬ 
tros:  47sb6.  A  frustração  foi  constatar 
que  o  auge  da  lomui  física  e  técnica 
foi  atingido  quase  três  meses  depois 
do  Mundial  de  Perth.  competição 
mais  importante  do  ano  e  para  a  qual 
foi  planejada  sua  preparação. 

De  qualquer  modo.  o  resultado 
deixou  Gustavo  bastante  animado. 
Tanto  que  vai  se  dedicar  á  prova  dos 
100  meuos  até  os  Jogos  Olímpicos  de 
Súlnei.  "Os  100  metros  são  minha 
grande  chance  de  ouro  no  ano  2000, 
como  foi  em  Barcelona  e  em  Atlonla" 
Dos  Jogos  de  Barcelona,  Gustavo 
trouxe  medalha  de  prata  nos  IU0  me¬ 
lros.  Em  Alianta.  conseguiu  prata  nos 
200  melros  e  bnnize  nos  l(X)  melros. 

A  opção  pela  prova  dos  I  (X)  me¬ 
lros  será  confirmada  na  próxima  se¬ 
mana,  durante  o  Sul-americano  de 
Caracas,  na  Venezuela.  Gustavo  só 
vai  competir  nos  100  metros  e  nos 
revezamentos  As  competições  se- 


JoAo  Cwquoun  - 


Gtistaw  Bon>cs  jii  uii  nadar  apenas  os  l(X)m  livn •  no  Sul-Americano 


Git.qa  considera  fundamental  o  apoio  da  torcida  nos  jofios  contra  a  Espanha,  pela  Davis,  a  [Hirtirde  sesta 


ms  faz  1 
doming< 


Jovgo  Oecilio  -  -KY98 


Ru  enfrenta  Santo 
André  na  semifinal 

O  Fluminense  enfrenta  o 
Santo  André,  no  sábado,  às 
2 1  h.  no  ginásio  do  Tijuca 
pela  semifinal  do 
Campeonato  Nacional 
feminino  de  basquete. 
Campinas  e  Osasco 
disputam  a  outra  vaga  da 
final.  As  semifinais  serão 
dispuiadas  em  melhor  de 
cinco  jogos.  O  Santo  André 
garantiu  a  participação  ao 
vencer  o  Vila  Nova  por  KM  a 
84.  Já  o  Campinas  denotou 
o  Ulbra  por  81  a  77. 0 
Fluminense,  time  de  melhor 
campanha  no  Nacional, 
perdeu  apenas  uma  partida 
no  campeonalo:  justamenie 
para  o  Santo  André. 

Qualifying  de  vôlei 
de  Praia  em  BH 

Começa  hoje,  às  9h.  no 
estacionamento  do  ginásio  do 
Mineirinho.  em  Belo 
Horizonte,  o  qtuilifyinn  da 
etapa  de  abertura  da 
temporada  98  do  Circuito 
Banco  do  Brasil  de  Vôlei  de 
Praia  Classificam-se  oito 
duplas  na  categoria 
masculina  e  quatro  na 
feminina  que  irão  se  juntar 
às  13  já  pré -classificadas. 
Entre  as  duplas  que  estão  na 
briga  o  destaque  fica  por 
conta  de  Tande  c  Giovane.  O 
sistema  da  competição  é  de 
eliminatória  dupla  ou  seja 
quem  perder  duas  partidas  é 
desclassificado. 


Jlu-Jitsu  promove 
competição  no  Rio 

Será  realizada  no  ginásio 
do  Flamengo,  no  Rio. 
sábado  e  domingo,  a  I* 
Copa  Rio  de  Jiu-Jit.su.  A 
competição  será  vollada 
para  a  base  do  esporte,  com 
disputas  nas  categorias 
mirim,  infantil,  infanlo- 
juvcnil  c  juvenil.  Será 
disputada  também  a 
calegoria  adulto  -  faixas 
branca  e  azul.  A  Copa 
contará  com  a  presença  de 
campeões  faixa-preta.  como 
Carlson  Grade,  Amauri 
Bitcti  e  Murilo  Bustamante. 
As  inscrições  para  a  Copa 
Rio  podem  ser  feitas  hoje. 
na  Rua  Humberto  de 
Campos.  774.  Leblon,  ou 
pck)  telefone  511-1995  e 
274-3384. 


G10B0 

121)55  Gtoíxi  Esporte 

MANCHETE 
12h2S  Bate  Bola 
13h15  Supercamoeô vs 
1Bi55  Feras  Oa  Copa 
201)30  Bate  Bola 

CNT 

13íi15  Careta  Esportiva 
21h2S  CNT  Esporte 

BANDEIRANTES 
101)10  Boletim  Copa 
1 2X30  Esporte  Total 
131)00  Boletim  Copa 
20h30  Campeonato  Estadual  Fla¬ 
mengo  a  Fnburguense  ao  «vo 

CULTURA 

23h30  Grandes  Momentos  do  Esporte 


A  Confederação  Brasileira  de  Vô¬ 
lei  confirmou  a  pnmeíra  partida  entre 
Olympikus  e  Ulbra/Diadora.  pela  fi¬ 
nal  da  Superhga  masculina  de  vôlei, 
para  domingo,  is  10h45.  em  Canoas 
(RS).  O  time  carioca  levará  300  tor¬ 
cedores  para  incentivar  a  equipe  -  pe¬ 
lo  regulamento  da  Superliga.  o  time 
visitante  tem  direilo  a  20G  da  capa¬ 
cidade  do  ginásio.  "Nós  ficamos  feli¬ 
zes  porque  vamos  contar  com  o  apoio 
dos  funcionários  do  Olympikus.  que 
estão  organizando  uma  grande  festa 
para  torcer  pelo  time",  contou  o  ge¬ 
rente  de  vôlei  do  Olympikus.  João 
Zappoli.  O  Olympikus  é  uma  das 


mareas  da  Azaléia.  que  possui  quatro 
fábricas  no  Rio  Grande  do  Sul. 

Time  de  melhor  campanha  na 
competição  (com  28  vitória  em  31 
jogos),  o  Olympikus  é  o  primeiro 
colocado  nas  estatíslicas  de  defesa, 
com  um  aproveilamento  de 
52.62T.  Neste  fundamento,  o  des¬ 
taque  é  o  ponta  Nalbert.  que  já  jo¬ 
gou  pela  Seleção  Brasileira  como 
libero  (jogador  que  entra  no  fundo 
de  quadra  somente  para  defender). 
O  time  carioca  esta  em  segundo  lu¬ 
gar  no  ranking  de  levantamento 
(com  Maurício  e  Beto),  com 
52.12T  de  aproveitamento. 


ser 

01  hl 5  Boletim  Fórmula  Mundial 


SPORTV 

13h30  SporTV  News 
14D00  üga  Futsal  Carlos  Barbosa  * 
Coflnthtans  (VD 

201)30  Campeonalo  Paulista  Guarani 
i  Ituano,  ao  vtvo 
22h30  SporTV  News 
00000  üga  dos  Campeões  da  Ueta 
Inter  de  Milào  «  Soartak  (VT) 


Tio  Sam  enfrenta 
Ulbra  no  Futsal 


ESPN  BRASIL 

101)15  Campeonato  Argentino  Racmg 
«  Lanus(VT) 

13h00  Copa  do  Brasil  Crureiro  «  Co- 
rinttilans  (VT) 

18h30  üga  Sul-amencana  de  Bas¬ 
quete  Roport/Mogi  *  Franca, 
ao  «vo 

201)30  Campeonato  Paulista  Santos  » 
Sáo  José.  ao  vivo 

Z3h\& 30  Mmutos 

ESPN  INTERNATIONAL 

IlhOO  NBA  Chicago  Bulis  *  Detroft 
Pistons 

151)30  üga  dos  Campeões  da  Ueta. 
Real  Madnd  x  Borussia  Oort- 
mund.  ao  «vo 

171)30  üga  dos  Campeões  da  Ueta 
Juventus « Mônaco  (VT) 

20M0  Sportscertter  IntematKnal 

TNT 

22h00  NBA  Boston  Ceftlcs  *  Orlando 
Magic 


Jockey  Club  tem 
provas  clássicas 

Duas  provas  clássicas  são 
destaque  na  programação 
nobre  desta  semana,  no 
Hipódromo  da  Gávea.  No 
sábado,  será  disputado  o 
GP  Luiz  Fernando  Cime 
Lima.  cm  1.300  metros, 
na  grama,  prova  para  po- 
trancas  de  dois  anos.  Gru¬ 
po  III.  com  dotação  de  RS 
15  mil.  E  no  domingo  o 
principal  é  o  GP  Gervásio 
Seabra,  em  1.600  melros, 
na  grama,  para  produtos 
de  3  anos  e  mais  idade, 
páreo  dc  Grupo  II.  com  a 
dotação  dc  RS  20  mil. 


O  recordista  Oscar  é  estrela  no  time  brasileiro 


Basquete  faz  o  seu  AJI  Star  Game 

Será  disputado  no  dia  12,  às  1  lh.  em  Londrina  (PR), 
o  2o  All  Star  Game  do  Campeonato  Nacional 
masculino  de  basquete.  O  jogo  reunirá  brasileiros  c 
estrangeiros  que  disputam  a  Liga  Nacional.  Os 
técnicos  Hélio  Rubens.  Guerrinha  e  Alberto  Bial 
dirigirão  o  time  dos  brasileiros.  Os  estrangeiros  smo 
treinados  por  Cláudio  Mortari,  Marcei  c  Enio  Vecchi. 
Os  convocados  são:  brasileiros  -  Oscar,  Brasília. 
Pipoka.  Caio.  Rato.  Wanderley.  Josuel,  Janjão. 
Rogério.  Demelrius.  Paulo  Cheidde  e  Gaslão. 
Estrangeiros  -  Wes.  Worthy.  Alvin.  Adam  Smilh. 
James  Cárter,  Vargas.  Pattcrson.  Charles  Byrd. 
Andcrson,  Craig.  Gerald,  Robyn  Davis. 


Com  sele  pontos  ganhos  em  O  Ulbra.  que  tem  cinco  pontos 
quatro  partidas,  o  Ho  Sam  cnfrenla  ganhos,  lenta  sua  segunda  vitória  na 

hoje  is  20h30.  o  Ulbra.  do  Rio  competição  para  chegar  mais  próxi- 

Grande  do  Sul.  na  abertura  do  se-  mo  dos  líderes  e  se  distanciar  dos  úl- 

gundo  turno  da  Liga  Futsal  98.  O  timos  colocados  da  tabela  -  Crefi- 

jogo  será  em  Niterói,  no  ginásio  do  sul/Asbac  e  Chevrolet/GMC.  Para  a 

Tio  Sam,  e  o  time  do  Rio  de  Janeiro  partida  de  estréia  do  segundo  tumo. 

já  poderá  conlar  com  Joan.  Silami  e  a  equipe  gaúcha  também  tem  alguns 

Cazuza,  que  cumpriram  suspensão  desfalques.  O  goleiro  Alexandre  Fel- 

após  serem  expulsos  no  jogo  diante  ler  quebrou  o  braço  c  ficará  60  dias 

do  Crefisul.  de  Brasília.  Em  contra*  cm  recuperação.  O  ala  Bela  operou  o 

partida,  o  adversário  não  lerá  o  pivô  joelho  e  deve  ficar  fora  da  equipe 

Jovita.  que  se  recupera  de  uma  con-  aproximadamente  3G  dias.  O  técnico 

tusão  no  joelho  direilo  c  é  um  dos  PC  colocará  em  quadra  Caio.  Már- 

artilheiros  da  competição.  cio.  Alécio.  Etienne  e  índio. 


CNN 

131)30  WoddSpon 
201)30  World  Sport 


QUARTA-FEIRA,  I"  DE  ABRIL  DE  IWK 


ESPORTES 


JORNAL  DO  BRASIL  J  C 


Zé  Elias  dá  vitória  ao  Inter 

■  Apoiador  brasileiro  faz  um  gol  e  dá  passe  para  outro  nas  semifinais  da  Copa  da  Uefa 


MILÃO.  ITÁLIA  -  As  57.803  pes¬ 
soas  que  lolaram  o  estádio  Giuseppe 
.  Meazza  tinham  a  esperança  de  assistir 
ii  mais  uma  grande  exibição  de  Ronal- 
dinho.  Só  que  o  grande  nome  da  par¬ 
tida  foi  o  meio  de  campo  Zé  Elias,  au¬ 
tor  do  passe  para  o  chileno  Zamorano 
marcar  de  cabeça  o  primeiro  gol  e  que 
fez  o  segundo  na  vitória  do  Inter  de  2 
a  1  sobre  o  Spartak  de  Moscou  no  pri¬ 
meiro  jogo  pelas  semifinais  da  Copa 
da  Uefa.  A  próxima  partida,  em  Mos¬ 
cou.  será  no  dia  14.  Na  outra  semifi¬ 
nal,  o  Lazio  venceu  o  Atlético  de  Ma¬ 
drid  por  I  a  0.  na  capital  espanhola. 


Com  eficiente  sistema  defensivo, 
o  Spartak  de  Moscou  entrou  cm 
campo  para  empatar.  0  atatante  Ro- 
naldinho  era  o  mais  vigiado  e  tinha 
sempre  a  cercá-lo  dois  e  até  três  jo¬ 
gadores.  A  falta  de  ousadia  do  Spar- 
lak  deixou  o  meio  dc  campo  do  Inter 
livre  para  criar.  E  aí  começou  a  apa¬ 
recer  Zé  Elias,  que,  aos  46  minutos 
do  primeiro  tempo,  cobrou  falta  na 
cabeça  do  chileno  Zamorano  para 
este  marcar  o  primeiro  gol. 

Só  que.  aos  3  minutos  do  segun¬ 
do  tempo.  Alenichev  driblou  dois 
zagueiros  do  Inter  e  chutou  de  pema 


esquerda  para  empatar  o  jogo.  A 
partir  daí,  o  Inter  começou  a  perder 
uma  seqilência  de  gols.  Ronaldinho, 
principalmente,  obrigou  o  goleiro 
Filimonov  a  várias  defesas  difíceis. 
Aos  44  minutos,  após  escanteio,  o 
brasileiro  chutou  duas  vezes  para 
marcar  o  gol  da  vitória. 

Inter:  Pagliuca.  Sartor,  Bergomi, 
Colonnese  e  West;  Winter  (Cauet),  Zé 
Elias.  Djorkaeff  (Recoba)  e  Zanetti; 
Zamorano  (Kanu)  e  Ronaldinho. 
Spartak  Moscou:  Filimonov,  Gorlu- 
kovich,  Ananko,  Khlestov  e  Romas- 
chenko;  Kechinov,  Alenichev,  Titov  e 


Tsimbalar  (Melyostin);  Yevscyev  e 
Shirko  (Luís  Robson). 

Copa  dos  Campeões  -  Serão 
realizadas  hoje  as  primeiras  partidas 
pelas  semifinais  da  Copa  dos  Cam¬ 
peões  da  Europa.  0  Real  Madrid  de 
Roberto  Carlos  recebe  o  Borussia 
Dortmund,  da  Alemanha  e  do  zaguei¬ 
ro  Júlio  César,  no  Estádio  Santiago 
Bemabeu,  em  Madri,  com  transmis¬ 
são  da  ESPN  Internacional,  is  15h30. 
E  o  Juventus  enfrenta  o  Monaco,  da 
França,  no  Estádio  Delle  Aipi.  em  Tu¬ 
rim  -  a  ESPN  Internacional  exibe  o 
teipe,  às  17h30. 

MUAo.  Itália  -  Reuters 
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yj  Elias  marrou  e  comemorou  muito  o  gol  que  deu  vantagem  ao  Inter  contra  o  Spartak  no  primeiro  Jogo  das  semifinais  pela  Copa  da  Ue  fa 

Jwiinho  apressa  tratamento 


í 


CAMPINAS.  SÃO  PAl  TO  0  meia 
olcnsixoJuninho.  do  Atlético  de  Madri, 
um  ilos  cogitados  de  Zugalo  para  ocu- 
pur  a  função  de  número  I  no  esquema 
4-3- 1  -2  da  Seleção  Brasileira,  ainda  ali¬ 
menta  esperanças  de  vestir  a  amareli¬ 
nha  na  Copa  da  França,  apesar  do  pou¬ 
co  tempo  que  dispõe  para  se  recuperar 
integralmente  da  íraluni  na  fibula  da 
pema  esquerda.  Faliam  70  dias  para  a 
estréia  do  Brasil,  contra  a  Escócia,  e  o 
jogador  sabe  que.  pelas  declarações  do 
técnico  Zagalo.  só  terá  chance  dc  ir  ao 
Mundial  sc  estiver  em  plena  fornia  Por 
isso.  decidiu  intensificar  seu  tratamento 


Coréia  do  Sul  e  Japão 
jogam  hoje  em  Seul 

Coréia  do  Sul  e  Japão  fazem 
hoje  partida  amistosa  em  Seul. 

Os  japoneses  venceram  os 
rivais  nas  duas  últimas  partidas 
entre  as  duas  seleções,  a 
segunda  pela  Copa  Dinastia, 
conquistada  há  10  dias  pelo 
lime  dirigido  por  Takeshi 
Okada.  Cha  Bum-Kum.  técnico 
Sul-coreano,  disse  que  não  vai 
admitir  uma  terceira  derrota. 
Okada  aproveita  o  jogo  para 
realizar  expeniiências.  A  Coréia 
dn  Sul  eslã  no  Grupo  E  da 
Copa.  com  Bélgica.  Holanda  e 
México;  o  Japão,  no  H,  com 
Argentina.  Croácia  c  Jamaica. 

Estréia  de  Troussier 
será  contra  a  Zâmbia 

A  África  do  Sul  fará  seu  primeiro 
jogo  sob  a  direção  dn  novo 
técnico  Philippe  Troussier  no  dia 
20  de  maio.  contra  a  Zâmbia,  em 
Joanesburgo.  Cinco  dias  depois 
os  africanos  enfrentam  a  Seleção 
Argentina,  em  Buenos  Aires.  Os 
plano  dc  Troussier  incluem  ainda 
duas  partidas  cm  Stultgarl.  onde  a 
equipe  ficará  duas  semanas  se 
preparando  para  o  Mundial  da 
França.  A  África  do  Sul  está  no 
grupo  C.  com  França.  Arábia 
Saudita  c  Dinamarca.  A 
Argentina,  no  grupo  H.  com 
Japão.  Jamaica  e  Croácia. 


para  que  possa  estar  de  volta  ao  time  do 
Atlético  no  dia  3  de  maio.  contra  o 
Mallorea.  Se  conseguir  isso.  acha  que 
terá  grande  chance. 

Jumnho  tem  consciência  de  que  lu¬ 
ta  contra  o  tempo,  pois  Zagalo  e  o  coor¬ 
denador-técnico  Zico  não  acreditam 
que  o  meia  conseguirá  se  recuperar  em 
tempo  de  disputar  o  Mundial.  O  joga¬ 
dor.  otimista,  espera  jogar  bem  no  dia  3 
de  maio.  pois  a  convocação  para  a  Co¬ 
pa  sairá  dois  dias  depois. 

O  pai  do  jogador.  Oswaldo  Giroldo. 
afirmou  ontem  que  Juninho  encontrou 
um  .unbiente  espetacular  na  clínica  em 


que  se  irata.  'Todo  mundo  está  ajudan¬ 
do  e  existem  vários  outros  jogadores 
dando  muita  força." 

Argentina  -  A  polémica  sobre  o 
estádio  em  que  o  Brasil  irá  enfrentar  a 
Argentina,  no  amistoso  do  dia  29  de 
abril,  termina  hoje.  O  presidente  da 
CBF.  Ricardo  Teixeira,  que  chega  ao 
Rio.  define  o  lugar  onde  será  o  jogo.  se 
no  Maracanã  ou  em  Fortaleza.  O  presi¬ 
dente  da  Federação  de  Futebol  do  Rio 
de  Janeiro,  Eduardo  Vuinna,  e  o  presi¬ 
dente  da  Sudcij.  Raul  Raposo,  vão  en¬ 
contrar-se  com  Ricardo  Teixeira  para 
defender  a  realização  da  partida  no  Rio. 


Destaque  no  Paulista  é  Matonense  x  Portuguesa 

Três  jogos  estão  previstos  para  hoje  pelo  Campeonato  Paulista,  com  destaque  para 
Matonense  x  Portuguesa  de  Desportos,  is  15h.  no  Estádio  Hudson  Ferreira,  em 
Malão.  A  Portuguesa  não  peide  no  torneio  desde  que  o  treinador  Candinho 
assumiu  o  comando  da  equipe  -  são  cinco  vitórias  e  quatro  empates.  Nas  outras 
partidas,  jogam  Santos  x  São  José  às  20h30,  na  Vila  Belmiro,  em  Santos,  com 
transmissão  da  ESPN  Brasil;  e  Guarani  x  Ituano.  às  20h30,  cm  Campinas 

Atlético  quer  reabilitação  hoje  contra  o  Guarani 

O  Atlético/MG  enfrenta  o  Guarani,  de  Divinópolis.  is  21h  no  Mineirão.  pela 
quarta  rodada  da  segunda  etapa  do  Campeonato  Mineiro,  buscando  a 
reabilitação  da  goleada  (3  a  0)  sofrida  domingo  para  o  Ipiranga,  em  Manhuaçu. 
que  deixou  o  time  em  sexto  lugar,  com  13  pontos  em  nove  jogos.  O  Guarani  é 
o  oitavo  colocado,  com  12  pontos  em  nove  jogos.  A  maior  atração  da  partida  é 
a  volta  de  Taffancl  ao  Atlético.  O  zagueiro  Lima  e  o  atacante  Paulinho 
McLaren,  ambos  ex-Fluminense.  também  reforçam  a  equipe  alvinegra. 


FUTEBOL 

Campeonato  Inglês 

BlacWxjm  2  x  1  Bamsloy,  Botton  0  x  1  Arsenal. 
WimbleiJon  0x0  Neweastle 
Classificação  (31*  rodada) 

Manchester  United.  63  pontos.  Arsenal,  60;  ü- 
verpool.  54 

TÊNIS 

Torneio  de  Hllton  Head 

(EUA) 

Pnmeira  rodada 

M  Sema  (Esp)  7/5  e  7/6  A  Huber  (Ale).  A  Fusai 
(Trai  2/6,  7/5  e  6/4  A  Sugiyama  (Japi.  L  Ray- 
mond  (EU Al  6/1. 4/6  e  6/1  W  SW-Tlng  (Fort,  C. 
Morariu  (EUA)  6/4  e  6/4  C.  Rub.it  (EUA).  S.  KJei- 
nova  t Flch)  7/6  e  6/2  J  Kruger  (Alsi,  V  Ruano 
Pascual  (Esp)  6/4. 2/6  e  6/4  M  Anloma  Sanctier 
(Esp).  M  Tau/uit  (Fta)  6/4  e  6/1  A  Vento  (Ven).  R 
Dragomir  (Romi6/3e6/3S  Testud  (Fta).  I  Mc 
tWI  (EUA)  6/7, 6/4  e  6/4  J  Capnati  (EUA).  M  Gr- 
rytwvrsKa  (Poli  5/7,  6/4  e  6/4  T  Tarusugam 
iTail.  A  Miller  |EUA)&3. 2/6  c  6/4  B  Scltett  lAul) 


BASQUETE 

Campeonato  Unlvertrtário  dot  Eua 

(San  Antonk» 

Rna):  Kentucky  7B  x  69  Utati  (set) mo  trtulo  dc 
Kentuckyi 

AUTOMOBILISMO 

Inglèt  do  Fórmula  3 

(Silverstonet 

Treino  oficial  1"  Enrique  Bemokli.  BRA. 
1  1 5,835. 2o  Marti  Hynes.  Ing.  1 : 1 6.57 1 ;  3*  Lu- 
ciano  Buril.  BRA,  1:16.194;  4*  Ben  Collins,  Ing, 
116  197;  5*  Kristan  Kolby,  Ing,  1:16.288,  ff* 
Wancn  Hughes.  Ing,  1  16291;  9”  Mario  Haber- 
feid.  BRA  1  16  349 

A  3*  elapa  do  campeonato  será  domingo  Ber- 
noidi  è  líder,  com  duas  vttánas 
Europeu  d«  Fórmula  Renaull 

(Silveistonei 

Tremo  livre  1°  Hoover  Orsi.  BRA  1.21.70,  T 
Tim  Manley.  Ing.  1  21  90.  3*  Aloísio  Coelho. 
BRA,  1  22.00.  7*  Giuliano  Lossaco,  BRA. 
1  23  04. 8”  Gastão  Fraguas.  BRA.  1 23  07 


O  coordenador  técnico  da  Seleção. 
Zico.  comentou  que  os  túneis  do  Ma¬ 
racanã  alagam  quando  chove  e  que  is¬ 
so  traria  urna  repercussão  negativa  pa¬ 
ra  o  Brasil.  O  presidente  da  Suderj 
disse  que  “o  estádio  só  alagou  quando 
a  chuva  foi  tão  forte  que  o  prefeito 
Luiz  Paulo  Conde  decretou  calamida¬ 
de  pública.  É  lógico  que  o  jogo  leni 
que  ser  aqui.  Temos  a  melhor  grama 
do  Brasil.  A  iluminação  do  Maracanã 
está  20%  acima  do  que  a  Fifa  exige. 
Os  vestiários  não  estão  em  excelentes 
condições,  mas  isso  não  impede  o 
Brasil  dc  jogar  aqui",  defendeu. 


Maradona,  autor  do  gol 
mais  bonito  da  história 

A  revista  inglesa  Fotir  Four  Two. 
editada  em  Londres,  elegeu  ontem 
o  gol  de  Dicgo  Maradona  contra  a 
própria  Inglaterra,  na  Copa  de  86. 
no  México,  como  "o  maior  dc 
todos  os  tempos”.  O  gol  foi 
marcado  pelo  meia  argentino  no 
segundo  tempo  da  partida, 
realizada  dia  22  de  junho,  no 
Estádio  Azteca.  na  Cidade  do 
México,  pelas  quartastde-final 
daquele  Mundial.  O  goleiro  era 
Peler  Shilton.  O  gol  de  Marco  Van 
Bastcn.  na  vitória  da  Holanda  (2  a 
0)  sobre  a  URSS.  na  decisão  do 
Europeu  de  88.  foi  considerado  o 
segundo  gol  mais  bonito. 

Francês  Le  Roy  dirige 
Camarões  no  Mundial 

O  francês  Claude  Lc  Roy  assume 
dia  1 1  o  cargo  de  técnico  da 
seleção  de  Camarões.  Ele 
substituirá  o  camaronês  Jean 
Manga-Onguené.  Le  Roy.  que  vem 
exercendo  a  tarefa  dc  superv  isor 
no  Paris  Saint-Germain.  vai  dirigir 
os  Leões  Indomáveis  pela  segunda 
vez  em  sua  carreira  -  a  primeira 
foi  entre  85  e  88.  Sob  sua  direção, 
a  equipe  ganhou  a  Copa  Africana 
de  Nações  de  88.  disputada  no 
Marrocos.  Camarões,  sétimo  lugar 
no  Mundial  de  90.  está  no  Grupo 
B  da  Copa  da  França,  com 
Áustria.  Chile  c  Itália. 


Kaiser 


Graaaande 

Kaiser. 
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NA  GRANDE  ÁREA 

■  ARMANDO  NOGUEIRA 


Catarinenses 
do  mundo 

1 )  Tanta  coisa  de  realce  a  comentar  que  acabo  sem  saber  por  onde 
começar.  Que  seja  então  por  Joinville,  onde  o  jornal  A  Notícia  fez  uma 
festa  e  tanto  pra  exaltar  o  esporte  de  Santa  Catarina.  Foi  uma  noite  de 
muito  troféu,  tipo  Oscar,  pros  atletas  mais  destacados  do  ano.  Em  pri¬ 
meiro  lugar,  naturalmente,  cinco  personalidades:  Ana  Moser.  Guga. 
Schwanke.  Gugelmim  e  Fernando  Scherer.  Os  cinco  apareceram  no  te- 
lão,  em  um  clipe  de  celebração.  A  pedido  do  jornal,  que  publica  esta 
coluna,  escrevi  um  breve  perfil  de  cada  um  deles.  Destaco  um.  o  de 
Ana  Moser,  impondo-me  um  critério  de  seleção  que  leva  em  conta  a  lu¬ 
ta  da  mulher  por  um  lugar  no  Olimpo: 

"Ana  Moser.  soberana  Ana.  Inspiração  de  todas  as  Anas.  Que  a  to¬ 
das  irmana:  Ana  Paula.  Ana  Havia.  Ana  Margarida.  Ana  que  voa  e  que 
banha  de  luz  a  malha  da  rede.  Centelha  que  fulmina  a  quadra,  vertical, 
como  raio  de  sol.  Braço  interminável  do  vôlei.  Mão  de  granada,  grana¬ 
da  de  mão.  Ana  Moser  é  a  guerreira  maior  das  quadras  olímpicas.  Re¬ 
cebe.  Ana.  o  afeto  que  se  encerra  em  nosso  peito  varonil." 

2)  Moço  elegante  esse  Paulo  Autuori:  instigado,  uma  vez  mais.  a  fa¬ 
lar  do  boicote  com  que  foi  abatido  por  alguns  jogadores  do  Hamengo. 
limita-sc  a  dizer  que  não  conseguiu  infundir  na  equipe  rubro-negra  o 
eiã  dos  grandes  times.  Autuori  reduz  ã  expressão  mais  simples  a  con¬ 
tribuição  do  técnico  pro  sucesso  de  uma  equipe  Dá  ao  técnico,  quan¬ 
do  muito,  o  peso  de  20  por  cento.  Foi  quanto  ele  se  creditou  na  bonita 
vitória  do  Botafogo  contra  o  Vasco  da  Gama.  domingo.  Paulo  Autuori 
é  dos  poucos  treinadores  que  não  recorrem  ,i  mediocridade  das  retran¬ 
cas  pra  defender  seu  ordenado  mensal. 

3)  Marcelo  Rios  fez  gato-c-sapalo  de  Attilre  Agassi  na  final  do  Lip- 
ton.  domingo  passado.  Raramente  tenho  visto  bola  tão  pesada  quanto  a 
desse  jovem  chileno  que  chega  a  n°  I  do  inundo,  culminando  uma  car¬ 
reira  sujeita  a  chuvas  e  trovoadas.  Rios  é  um  temperamental  de  assus¬ 
tar.  Escreveu,  não  leu.  ele  está  chutando  o  pau  da  barraca.  Há  um  ano. 
o  pai  resolveu  contratar  uni  psicólogo  pra  evitar  que.  um  dia.  o  filho  co¬ 
messe.  a  frio.  a  própria  raquete,  em  plena  quadra.  Rios  passou  a  conter 
um  pouco  mais  os  impulsos  tempestuosos.  Ainda  assim,  terminada  a  fi¬ 
nal  de  Miami.  domingo,  uma  repórter  americana  caiu  na  tentação  de 
perguntar  se  ele  era  filho  de  índios.  Resposta,  estilo  golpe  cru/ado  na 
boca  do  estômago:  "E  você.  você  é  filha  de  prostituta?"  Rios  sentiu-se 
injuriado  com  a  pergunta.  Ignora  a  formação  étnica  do  povo  chileno. 
Devia  ter  dito  que  é  um  araucano  legítimo,  com  muito  orgulho.  Esta  na 
cara  e  na  cor  da  pele. 

4)  A  imprensa  européia  em  geral  registrou,  sem  um  pingo  de  entu¬ 
siasmo.  a  vitória  da  Seleção  Brasileira,  dois  a  um  contra  a  Alemanha, 
em  Stuttgart.  É  bom  Zagallo  nunca  perder  de  vista  que  o  conceito  do 
futebol  brasileiro  não  se  fez  jogando  o  futebol  acoclhado  que  jogou  a 
equipe  brasileira,  na  Alemanha.  Aliis.  Zagallo  sabe  melhor  que  nin¬ 
guém  que  o  Brasil  pode,  sabe  e  deve  jogar  com  muito  mais  destemor, 
com  muito  mais  brilho  do  que  outra  qualquer  equipe  deste  mundo.  Pra 
mim.  ficou  muito  claro  que  Zagallo.  sentindo,  talvez,  a  cabeça  a  prê¬ 
mio.  tratou  de  "axrecuar  os  arfes  pra  invitar  a  catastre". 

5)  João  Havelange  não  tem  sido  nada  feliz  no  que  diz  c  no  que  faz 
nos  últimos  tempos.  Deu  um  murro  na  mesa.  ameaçou  tirar  o  Brasil 
da  Copa.  descontente  com  a  Lei  Pele.  Um  furo  n’água.  Vivia  dizen¬ 
do  que  as  regras  do  futebol  são  perfeitas,  de  nascença.  Pura  boba¬ 
gem.  Depois  da  vergonhaça  na  Concacaí.  disse  que  a  Seleção  estava 
no  caminho  certo.  Não  estava.  Agora,  porém.  Havelange  faz  dois 
gols  bem-feitos:  observa  que  a  Seleção  Brasileira  esta  levando,  no  ti¬ 
me  titular,  mais  coroas  do  que  devia.  É  realmente  temerário.  A  outra 
boa  dc  Havelange  é  a  candidatura  dc  Joseph  Blatter  à  presidência  da 
Fifa.  A  julgar  por  atos  e  fatos.  Blatter  me  parece  mais  bem  prepara¬ 
do  pro  cargo  do  que  o  sueco  Lcnnart  Johannson.  Blatter  gosta  de  fu¬ 
tebol;  Lcnnart  gosta  é  dc  política. 


RÁPIDAS  E  RASTEIRAS 


■  Os  Estados  Unidos  devem  es¬ 
tar  sc  roendo  de  frustração.  No 
ranking  do  ténis,  recém-saído. 
só  aparece  um  americano  entre 
os  10  primeiros.  É  Sampras.  Há 
séculos  não  ocorria  uma  coisa 
assim.  Os  Estados  Unidos  sem¬ 
pre  tiveram,  no  mínimo,  quatro 
ou  cinco  no  clube  Top  Ten. 

■  A  Imprensa  brasileira  conti¬ 
nua  dividida  diante  da  Sele¬ 
ção:  uma  parte  es  ti  satisfeita 
com  o  trabalho  de  Zagallo; 
outra  parte,  nem  tanto.  Eu  me 
inscrevo  no  segundo  grupo. 
Nem  por  isso,  contudo,  des¬ 
creio  da  equipe.  Tenho  cá 
meus  temores,  como  os  têm  o 
Juca.  o  Caluzans,  o  Renato 
Maurício  Prado,  o  Noronha,  o 
Alberto  Helena,  o  Tostão.  Há, 
ainda,  o  terceiro  grupo,  no 
qual  se  alinham  os  jornalistas 
que  fazem  o  papel  de  porta- 
vozes  da  CBF.  Nada  contra 
ninguém.  Sobretudo  se  as 
convicções  forem  defendidas 
com  elegância,  com  respeito. 
Por  favor,  não  baixemos  o  ní¬ 
vel  da  controvérsia. 

■  Nfiton  Santos  vai  a  Paris  e  lá 
encontra  Raí  no  campo  de  trei¬ 
nos  do  PSG.  Raí.  reverente. 


ajoelha-se  diante  do  craque-en¬ 
ciclopédia. 

■  lim  leitor  que  assina  Lamego 
oferece  seus  préstimos,  lá  em 
Nova  Iorque,  onde  mora,  pra 
quem  quiser  saber  onde  e  co¬ 
mo  comprar  ingressos  pra  ver 
o  Brasil  na  Copa.  Diz  Lamego 
que  é  só  entrar  em  contato 
com  ele  no  seguinte  endereço 
eletrônico:  lamego@aol.com. 
jura  que  não  cobra  um  tostão 
pela  dica.  Ele  me  adianta  que 
descobriu  uma  agência  de 
Londres  que  tem  ingressos  so¬ 
brando  pro  jogo  com  a  Escó¬ 
cia  e  com  a  Noruega.  Marro¬ 
cos  ele  não  garante,  porque  a 
colônia  murroquina  da  Fran¬ 
ça,  que  é  grande,  está  com¬ 
prando  o  que  pode. 

■  O  técnico  Bcrti  Vogts.  da  Ale¬ 
manha.  está  se  saindo  um  per¬ 
feito  energúmeno.  Pois  não  é 
que  o  sujeito  tem  a  desfaçatez 
de  reclamar  da  investida  da  Fi¬ 
fa  contra  o  carrinho  por  trás? 
Diz  ele  que  é  um  golpe  que  a 
IB  desfere  contra  o  futebol  eu¬ 
ropeu.  Já  se  vê  que  começa  a 
pressão  dos  medíocres  em  ci¬ 
ma  da  arbitragem  dn  Copa  do 
Mundo-98. 


(  ormpumlcnc l»<  para  "Na  (íranilr  Ãrra":  Cl.  1'iiMal:  .UWi2  -  CLP:  224ft2-’l70  - 
Rio  dr  Jnnclro  -  RJ  -  E-MAIL:  vapiirK'  armandonuKUcira.rom.tir 
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QUEM  PAZ  COM  TIQRE  FAZ  PARA  SEMPRE 
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ESPORTES 


JORNAL  1)0  BRASIL 


Zé  Elias  dá  vitória  ao  Inter 

■  Apoiador  brasileiro  faz  um  gol  e  dá  passe  para  outro  nas  semifinais  da  Copa  da  Uefa 


MILÀO.  ITÁLIA  -  As  57.803  pes¬ 
soas  que  lotanur.  u  estádio  Giuseppe 
Meazza  tinham  a  esperança  de  assistir 
a  mais  uma  grande  exibição  de  Ronal- 
dinho.  Só  que  o  grande  nome  da  par¬ 
tida  foi  o  meio  de  campo  Zé  Elias,  au¬ 
tor  do  passe  para  o  chileno  Zamorano 
marcar  de  cabeça  o  primeiro  gol  e  que 
fez  o  segundo  na  vitória  do  Inter  de  2 
a  I  sobre  o  Sparlak  de  Moscou  no  pri¬ 
meiro  jogo  pelas  semifinais  da  Copa 
da  Uefa.  A  próxima  partida,  cm  Mos¬ 
cou.  será  no  dia  14.  Na  outra  semifi¬ 
nal.  o  Lazio  venceu  o  Atlético  de  Ma¬ 
drid  por  1  a  0,  na  capital  espanhola. 


Com  eficiente  sistema  defensivo, 
o  Spurtak  de  Moscou  entrou  em 
campo  para  empatar.  0  atacante  Ro- 
naldinho  era  o  mais  vigiado  e  tinha 
sempre  a  cercá-lo  dois  e  até  três  jo¬ 
gadores.  A  falta  de  ousadia  do  Spar- 
tak  deixou  o  meio  de  campo  do  Inter 
livre  para  criar.  E  aí  começou  a  apa¬ 
recer  Zé  Elias,  que,  aos  46  minutos 
do  primeiro  tempo,  cobrou  falta  na 
cabeça  do  chileno  Zamorano  para 
este  marcar  o  primeiro  gol. 

Só  que,  aos  3  minutos  do  segun¬ 
do  tempo,  Alenichev  driblou  dois 
zagueiros  do  Inter  e  chutou  de  perna 


esejuerda  para  empatar  o  jogo.  A 
partir  dal,  o  Inter  começou  a  perder 
uma  sequência  de  gols.  Ronaldinho, 
principalmente,  obrigou  o  goleiro 
Filimonov  a  várias  defesas  difíceis. 
Aos  44  minutos,  após  escanteio,  o 
brasileiro  chutou  duas  vezes  para 
marcar  o  gol  da  vitória. 

Inter:  Pagliuca,  Sartor,  Bergomi, 
Colonnese  e  West;  Winter  (Cauet),  Zé 
Elias,  Djorkaeff  (Rccoba)  e  Zanetti; 
Zamorano  (Kanu)  c  Ronaldinho. 
Spanak  Moscou:  Filimonov,  Goriu- 
kovich,  Ananko,  Khlestov  e  Romãs - 
chenko;  Kecfainov,  Alenichev,  Titov  e 


Tsimbalar  (Melyostin);  Yevseycv  c 
Shirko  (Luís  Robson). 

Copa  dos  Campeões  -  Serão 
realizados  hoje  as  primeiras  partidas 
pelas  semifinais  da  Copa  dos  Cam¬ 
peões  da  Europu.  0  Real  Madrid  de 
Roberto  Carlos  recebe  o  Borussia 
Dortmund,  da  Alemanha  e  do  zaguei¬ 
ro  Júlio  César,  no  Estádio  Santiago 
Bemabeu.  em  Madri,  com  transmis¬ 
são  da  ESPN  Internacional,  às  15h30. 
E  o  Juvenlus  enfrenta  o  Monaco.  da 
França,  no  Estádio  Delle  Aipi.  em  Tu¬ 
rim  -  a  ESPN  Internacional  exibe  o 
teipe,  às  I7h30. 

Mllflo.  Itália  -  Houtora 


I 


Zé  Elias  marcou  e  comemorou  muito  o  gol  que  deu  vantagem  ao  Inter  contra  o  Spartak  no  primeiro  jogo  das  semifinais  pela  Copa  da  Uefa 

CBF  decide  onde  Brasil  joga 


A  polémica  sobre  o  estádio  cm  que  o 
Brasil  irá  enfrentar  a  Argentina,  no  dia 
29  de  abril,  no  último  amistoso  da  Sele¬ 
ção  de  Zagalo  antes  da  viagem  para  o 
Mundial,  deve  terminar  hoje.  0  presi¬ 
dente  da  CBF.  Ricaido  Teixeira,  que  che¬ 
ga  ao  Rio,  tem  reunião  com  os  presiden¬ 
tes  da  Federação  de  Futebol  do  Rio  de 
Janeiro  (Ferj).  Eduardo  Vianna.  e  da  Su- 
derj.  Raul  Raposo,  para  definir  o  local  do 
jogo  -  se  no  Maracanã  ou  em  Fortaleza. 
-Vianna  e  Raposo  vão  defender  a  realiza¬ 
ção  no  Rio.  embora  se  diga  que  Ricardo 
tenha  assumido  compromisso  com  o  go- 
emadorTasso  Jereissuti.  de  levar  o  jogo 
para  a  capital  cearense. 

Eduardo  Vianna  no  entanto,  não 


Coréia  do  Sul  e  Japão 
jogam  hoje  em  Seul 

Coreia  do  Sul  e  Japão  fazem  hoje 
partida  amistosa  em  Seul.  Os 
japoneses  venceram  os  rivais  nas 
duas  últimas  partidas  entre  as 
duas  seleções,  a  segunda  pela 
Copa  Dinastia,  conquistada  há  10 
dias  pelo  time  dirigido  por 
Takeshi  Okada.  Cha  Bunt-Kum. 
técnico  sul-coreano,  disse  que 
não  vai  admitir  urna  terceira 
derrota.  Okada  aproveita  o  jogo 
para  realizar  experuiéneias.  A 
Coréia  do  Sul  está  no  Grupo  E 
da  Copa,  com  Bélgica.  Holanda  e 
México;  o  Japão,  no  H.  com 
Argentina.  Croácia  e  Jamaica. 

Deputado  entra  com 
ação  contra  Raul  Raposo 

O  deputado  estadual  Toninho 
Duarte  (PFL/RJ)  entrou  ontem  na 
Procuradoria  Geral  da  Justiça  do 
Rio  com  um  pedido  de  abertura  de 
ação  penal  pública  contra  o 
presidente  da  Sudeij.  Raul  Raposo, 
responsável  pela  administração  do 
Maracanã.  Duarte  considera  ilegal  o 
contraio  de  exploração  de  18  placas 
do  estádio  assinado  entre  a  Suderj  e 
a  empresa  Traffic  Marketing 
Esportivo.  Duarte  diz  que  Raposo 
descumpriu  a  lei  federal  8.666.  que 
estabelece  que  serviços  de 
publicidade  no  âmbito  da  União 
devem  ser  precedidos  de  licitação, 
quando  contratadas  com  terceiros 


abre  mão  de  realizar  no  Maracanã  a  des¬ 
pedida  da  Seleção  Brasileira  que  irá  à 
Copa  da  França.  'Temos  um  compro¬ 
misso.  inclusive  financeiro,  com  o  Ri¬ 
cardo".  garante  o  presidente  Eduardo 
Vianna,  confiante  numa  decisão  prô- 
Rio.  Vianna  admite  até  que  Zico,  coor¬ 
denador  técnico  da  Seleção,  tenha  criti¬ 
cado  com  alguma  razão  o  Maracanã,  di¬ 
zendo  que  os  túneis  do  estádio  alagam 
quando  chove  e  que  isso  traria  uma  re¬ 
percussão  negativa  para  o  Brasil. 

Eduardo  Vianna  também  faz  críti¬ 
cas  à  situação  do  estádio,  mas  não  está 
preocupado  com  a  possibilidade  de 
chuva.  “O  Zico  tem  toda  a  razão  quan¬ 
do  diz.  que  o  estádio  está  pessimamen¬ 


te  administrado.  Mas  não  há  qualquer 
possibilidade  de  tempestade.  Já  con¬ 
sultei  a  meteorologia" 

O  presidente  da  Sudeij.  Raul  Rapo¬ 
so.  que  deixa  o  cargo  hoje,  para  se  can¬ 
didatar  a  deputado  estadual,  explica 
que  o  estádio  alagou  em  condições  ex¬ 
cepcionais  -  “Naquele  dia.  a  chuva  foi 
tão  forte  que  o  prefeito  Luiz  Paulo 
Conde  decretou  calamidade  pública  no 
Rio"  -  mas  insiste  na  realização  do  jo¬ 
go  no  Maracanã:  ‘Temos  a  melhor 
grama  do  Brasil  e  a  iluminação  está 
20%  acima  do  que  a  Fifa  exige.  Os 
vestiários  não  estão  cm  excelentes 
condições,  mas  isso  não  impede  o  Bra¬ 
sil  de  jogar  aqui",  defendeu. 


Destaque  no  Paulista  6  Matonense  x  Portuguesa 

Três  jogos  estão  previstos  para  hoje  pelo  Campeonato  Paulista,  com  destaque  para 
Matonense  x  Portuguesa  de  Desportos,  às  f  5h.  no  Estádio  Hudson  Ferreira.  em 
Matão.  A  Portuguesa  não  perde  no  torneio  desde  que  o  treinador  Candinho 
assumiu  o  comando  da  equipe  -  são  cinco  vitórias  c  quatro  empates.  Nas  outras 
partidas,  jogam  Santos  x  São  José  às  20h3ü.  na  Vila  Belmiro.  em  Santos,  com 
tr.uismissão  da  ESPN  Brasil:  e  Guarani  x  ltuano.  às  20h30.  cm  Campinas 

Atlético  quer  reabilitação  hoje  contra  o  Guarani 

O  Atlético/MG  enfrenta  o  Guarani,  de  Divinópolis,  às  2 lh  no  Mineirão.  pela 
quarta  rodada  da  segunda  etapa  do  Campeonato  Mineiro,  buscando  a 
reabilitação  da  goleada  (3  a  0)  sofrida  domingo  para  o  Ipiranga,  em  Manhuaçu. 
que  deixou  o  time  em  sexto  lugar,  com  13  pontos  em  nove  jogos.  O  Guarani  é 
o  oitavo  colocado,  com  12  pontos  em  nove  jogos.  O  América  também  joga 
hoje:  depois  de  duas  derrotas,  vai  a  Manhuaçu  enfrentar  o  Ipiranga,  um 
adversário  que  está  motivado  pela  goleada  de  3  á  0  sobre  o  Atlético. 


FUTEBOL 

Amistoso 

Em  Buenos  Aires  Boca  Junlors  3  *  1  México 
Campeonato  Paulista 

União  2x3  Palmeiras 

TÊNIS 

Torneio  de  Hllton  Head 

(EUA) 

Primeira  rodada 

M  Soma  (Esp)  7/5  e  7/6  A  Huber  (Alei.  A.  Fusai 
(Era)  2/6.  7/5  e  6/4  A  Sugtyama  (Jap),  l  Ray- 
mond  (EUA)  6/1. 4/6  e  6/t  W  Sht-Tlng  (EoO.  C 
Momnu  (EUA)  6/4  e  6/4  C.  Rubin  (EUA).  S  Klei- 
nova  (Rdi)  7/6  e  6/2  J  Kroger  (Atsi,  V  Ruarto 
Pascual  lEspI  6/4. 2/6  e  6/4  M  Antonia  Sanche/ 
(Esp).  N  Tauzíat  (Era)  6/4  e  6/1  A  Vento  (Venl.  R 
Dragomir  (Rom)  6/3  e  6/3  S  Testud  (Era).  L  Mc- 
Neii  (EUA)  6/7, 6/4  e  6/4  J  Capnall  (EUA).  M  Gr- 
zytiowska  (Pol)  5/7.  6/4  e  6/4  T  Tanasugam 
(Tai).  A  Miller  (EUA)  6/3. 2/5  e  6/4  B  Schett  (Aut) 


BASQUETE 

Campeonato  Universitário  doe  Eua 

(San  Artomo) 

Final;  Kentucky  78  x  69  Utah  (sétimo  titulo  de 
Kentucky) 

AUTOMOBILISMO 

Inglês  de  Fórmula  3 

(Silverstone) 

Tremo  oltcial:  1°  Enrique  Bernoldl.  BRA. 
1:15.835;  2*  MarV  Hynes.  Ing.  1 : 1 6.571 ;  3"  Lu- 
ciano  Burti.  BRA.  1:16  194.  4“  Ben  Collins,  Ing, 
1:16  197:  5“  Krístan  Kolby,  Ing.  1:16288.  6* 
Warren  Hughes.  Ing.  1 : 1 6  291: 9o  Mano  Habcr- 
leld.  BRA  1  16  349 

A  3*  etapa  do  campeonato  scrà  domingo  Ber¬ 
noldl  é  líder,  com  duas  vitórias 

Europeu  de  Fórmula  Renault 

(Silverstonel 

Treino  livre.  1*  Hocver  Orsi,  BRA.  1:21.70,  2” 
Tim  Manley,  Ing,  1:21  90.  3'  Alolsio  Coelho, 
BRA.  1:22  00,  7*  Gluliano  lossaco,  BRA. 
1  23  04. 8°  Gastào  Fráguas.  BRA.  1:23.07 


Jtminho  -  O  meia  Juninho,  do 
Atlético  de  Madri,  cogitado  inicialmen¬ 
te  para  ser  o  número  I  no  esquema  4-3- 
1-2  da  Seleção  Brasileira,  ainda  alimen¬ 
ta  esperanças  de  ir  à  Copa  da  França, 
apesar  do  pouco  tempo  que  tem  para  se 
recuperar  da  fratura  na  ííbula  (nova  dc- 
nnmiação do  perónio)  esquerda.  Faltam 
70  dias  para  a  estréia  do  Brasil,  contra  a 
Escócia,  e  o  jogador  sabe  que.  pelas  de¬ 
clarações  do  técnico  Zagalo.  só  terá 
chance  de  ir  ao  Mundial  se  estiver  em 
plena  forma.  Por  isso.  decidiu  intensifi¬ 
car  seu  tratamento  pira  que  possa  estar 
de  volta  ao  time  do  Atlético  no  jogo  com 
o  Mallorca,  dia  3  de  maio  -  dois  dias  an¬ 
tes  da  convocação  para  a  Cop. 


Maratona,  autor  do  gol 
mais  bonito  da  história 

A  revista  inglesa  Four  Four  Two, 
editada  cm  Londres,  elegeu  ontem 
o  gol  de  Diego  Maradona  contra  a 
própria  Inglaterra,  na  Copa  de  86, 
no  México,  como  ”o  maior  de 
todos  os  tempos".  O  gol  foi 
marcado  pelo  meia  argentino  no 
segundo  tempo  da  partida, 
realizada  dia  22  de  junho,  no 
Estádio  Azlcca.  na  Cidade  do 
México,  pelas  quartas-dc-finul 
daquele  Mundial.  O  goleiro  era 
Peter  Shilton.  O  gol  de  Marco  Van 
Basten.  na  vitória  da  Holanda  (2  a 
0)  sobre  a  URSS.  na  decisão  do 
Europu  de  88.  foi  considerado  o 
segundo  gol  mais  bonito. 

Grêmio  vence  e  lidera 
Grupo  2  da  Libertadores 

Pela  Taça  Libertadores  da 
América,  o  Grêmio  venceu  o 
Guadalajaru  por  2  a  0  (Ronaldo  e 
Beto)  em  Porto  Alegre  e  assumiu 
a  liderança  do  Grupo  2.  com  9 
pontos  -  o  América  tem  7.  o 
Guadalajara  6  e  o  Vasco  4.  Pelas 
oitavas-de-final  da  Copa  do 
Brasil,  o  Cruzeiro  venceu  o 
Corinthians  por  3  a  1  em  Belo 
Horizonte,  gols  de  Marcelinho 
Carioca  de  falta  e  Marcelo  e 
Bentinho  (2)  paru  a  equipe 
mineira,  que  agora  pode  prder 
por  diferença  de  um  gol  no 
segundo  jogo.  em  São  Paulo. 


Kaiser 


Graaaande 

Kaiser. 

wwff  kni&er.cani  br 


NA  GRANDE  ÁREA 

■  ARMANDO  NOGUEIRA 

Catarinenses 
do  mundo 

1 )  Tanta  coisa  de  realce  a  comentar  que  acabo  sem  saber  por  onde 
começar.  Que  seja  então  por  Joinville,  onde  o  jornal  A  Notícia  fez  uma 
festa  e  tanto  pra  exaltar  o  esporte  de  Santa  Catarina.  Foi  uma  noite  de 
muito  troféu,  tipo  Oscar,  pros  atletas  mais  destacados  do  ano.  Etn  pri¬ 
meiro  lugar,  nnturalmcnte.  cinco  prsonalidades:  Ana  Moser,  Guga. 
Schwanke.  Gugelmim  e  Fernando  Schercr.  Os  cinco  apareceram  no  le- 
lão.  em  um  clipe  de  celebração.  A  pedido  do  jornal,  que  publica  esta 
coluna,  escrevi  um  breve  perfil  de  cada  um  deles.  Destaco  um.  o  de 
Ana  Moser.  impondo-me  um  critério  de  seleção  que  leva  em  conta  a  lu¬ 
ta  da  mulher  por  um  lugar  no  Olimpo: 

"Ana  Moser.  soberana  Ana.  Inspiração  de  todas  as  Anas.  Que  a  to¬ 
das  irmana:  Ana  Paula.  Ana  Flávia.  Anu  Margarida.  Ana  que  voa  e  que 
banha  de  luz  a  malha  da  rede.  Centelha  que  fulmina  a  quadra,  vertical, 
como  raio  de  sol.  Braço  interminável  do  vôlei.  Mão  de  granada,  grana¬ 
da  de  mão.  Ana  Moser  é  a  guerreira  maior  das  quadras  olímpicas.  Re¬ 
cebe.  Ana,  o  afeto  que  se  encerra  em  nosso  peito  varonil." 

2)  Moço  elegante  esse  Paulo  Autuori:  instigado,  uma  vez  mais.  a  fa¬ 
lar  do  boicote  com  que  foi  abatido  por  alguns  jogadores  do  Flamengo, 
limita-se  a  dizer  que  não  conseguiu  infundir  na  equipe  rubro-negra  o 
elã  dos  grandes  times.  Autuori  reduz  á  expressão  mais  simples  a  con¬ 
tribuição  do  técnico  pro  sucesso  de  uma  equipe.  Dá  ao  técnico,  quan¬ 
do  muito,  o  peso  de  20  por  cento.  Foi  quanto  cie  se  creditou  na  bonita 
vitória  do  Botafogo  contra  o  Vasco  da  Gama.  domingo,  Paulo  Autunn 
é  dos  poucos  treinadores  que  não  recorrem  à  mediocridade  das  retran¬ 
cas  pra  defender  seu  ordenado  mensal. 

3)  Marcelo  Rios  fez.  gato-e-sapato  de  Andrc  Agassi  na  final  do  Lip- 
ton.  domingo  passado.  Raramcnle  tenho  visto  bola  tão  pesada  quanto  a 
desse  jovem  chileno  que  chega  a  n°  1  do  mundo,  culminando  unta  car¬ 
reira  sujeita  a  chuvas  e  trovoadas.  Rios  é  um  temperamental  de  assus¬ 
tar.  Escreveu,  não  leu.  ele  está  chutando  o  pau  da  barraca.  Há  um  ano. 
o  pui  resolveu  contratar  um  psicólogo  pra  ev  itar  que.  um  dia.  o  filho  co¬ 
messe.  a  frio.  a  própria  raquete,  em  plena  quadra.  Rios  passou  a  conter 
um  pouco  mais  os  impulsos  tempestuosos.  Ainda  assim,  terminada  a  fi¬ 
nal  de  Miumi.  domingo,  uma  repórter  americana  caiu  na  tentação  de 
perguntar  se  ele  era  filho  de  índios.  Resposta,  estilo  golpe  cruzado  na 
boca  do  estômago:  ”E  você.  você  c  filha  de  prostituta?"  Rios  sentiu-se 
injuriado  com  a  pergunta.  Ignora  a  formação  étnica  do  povo  chileno. 
Devia  ter  dito  que  ê  um  araucano  legítimo,  com  muito  orgulho.  Está  na 
cara  e  na  cor  da  pele. 

4)  A  imprensa  européia  etn  geral  registrou,  sem  um  pingo  de  entu¬ 
siasmo.  a  vitória  da  Seleção  Brasileira,  dois  a  um  contra  a  Alemanha, 
em  Stutlgart.  É  bom  Zagallo  nunca  perder  de  vista  que  o  conceito  do 
futebol  brasileiro  não  se  fez  jogando  o  futebol  acoelhado  que  jogou  a 
equipe  brasileira,  na  Alemanha.  Aliás.  Zagallo  sabe  melhor  que  nin¬ 
guém  que  o  Brasil  pode,  sabe  e  deve  jogar  eom  muno  mais  destemor. 
com  muito  mais  brilho  do  que  outra  qualquer  equipe  deste  mundo.  Pra 
mim.  ficou  muito  claro  que  Zagallo,  sentindo,  talvez,  a  cabeça  a  pré¬ 
mio,  tratou  de  "arrecuar  os  arfes  pra  invilar  a  catastre". 

5 )  João  Havelange  não  tem  sido  nada  feliz  no  que  diz  e  no  que  faz 
nos  últimos  tempos.  Deu  um  murro  na  mesa,  ameaçou  tirar  o  Brasil 
da  Copa.  descontente  eom  a  Lei  Pelé.  Um  furo  n'água.  Vivia  dizen¬ 
do  que  as  regras  do  futebol  são  perfeitas,  de  nascença.  Pura  boba¬ 
gem.  Depois  da  vergonhaça  na  Concacaf,  disse  que  a  Seleção  estava 
no  cantinho  certo.  Não  estava.  Agora,  porém.  Havelange  faz  dots 
gols  bem-feitos:  observa  que  a  Seleção  Brasileira  está  levando,  no  ti¬ 
me  titular,  mais  coroas  do  que  devia.  É  realmente  temerário.  A  outra 
boa  de  Havelange  é  a  candidatura  de  Joscph  Blatter  à  presidência  da 
Fifa.  A  julgar  por  atos  c  fatos.  Blatter  me  parece  mais  bem  prepara¬ 
do  pro  cargo  do  que  o  sueco  Lennart  Johannson.  Blatter  gosta  de  fu¬ 
tebol;  Lennart  gosta  é  de  política. 


RÁPIDAS  E  RASTEIRAS 


■  Os  Estados  Unidos  devem  es¬ 
tar  se  roendo  de  frustração.  No 
ranking  do  tênis,  recém-saído. 
só  aparece  um  americano  entre 
os  10  primeiros.  É  Sampras.  Há 
séculos  não  ocorria  uma  coisa 
assim.  Os  Estados  Unidos  sem¬ 
pre  tiveram,  no  mínimo,  quatro 
ou  cinco  no  clube  Top  Ten. 

■  A  imprensa  brasileira  conti¬ 
nua  dividida  diante  da  Sele- 
ç2o:  uma  parte  está  satisfeita 
com  o  trabalho  de  Zagallo; 
outra  parte,  nem  tanto.  Eu  me 
I rescrevo  no  segundo  grupo. 
Nem  por  isso,  contudo,  des¬ 
creio  da  equipe.  Tenho  cá 
meas  temores,  como  os  têm  o 
Juctt.  o  Caluzans.  o  Renato 
Maurício  Prado,  o  Noronha,  o 
Alberto  Helena,  o  Tostão.  Há, 
ainda,  o  terceiro  grupo,  no 
qual  se  alinham  os  jornalistas 
que  fazem  o  pupel  de  porta- 
vozes  da  CBF.  Nada  contra 
ninguém.  Sobretudo  se  as 
convicções  forem  defendidas 
com  elegância,  com  respeito. 
Por  favor,  não  baixemos  o  ní¬ 
vel  da  controvérsia. 

*  Nílton  Santos  vai  a  Paris  e  lá 
encontra  Raí  no  campo  de  trei¬ 
nos  do  PSG.  Raí.  reverente. 


ajoelha-se  diante  do  craque-en¬ 
ciclopédia. 

■  Um  leitor  que  assina  Lamego 
oferece  seus  préstimos,  lá  em 
Nova  Iorque,  onde  mora,  pra 
quem  quiser  saber  onde  e  co¬ 
mo  comprar  ingressos  pra  ver 
o  Brasil  na  Copa.  Diz  Lamego 
que  é  só  entrar  em  contato 
com  ele  no  seguinte  endereço 
eletrônico:  lamego@aol.com. 
Jura  que  não  cobra  um  tostão 
pela  dica.  Ele  me  adianta  que 
descobriu  uma  agência  de 
Londres  que  tem  ingressos  so¬ 
brando  pro  jogo  com  a  Escó¬ 
cia  e  com  a  Noruega.  Marro¬ 
cos  ele  não  garante,  porque  a 
colônia  marroquina  da  Fran¬ 
ça.  que  é  grande,  está  com¬ 
prando  o  que  pode. 

■  O  técnico  Berti  Vogts.  da  Ale¬ 
manha.  está  se  saindo  um  per¬ 
feito  energúmeno.  Pois  não  é 
que  o  sujeito  tem  a  desfaçatez 
de  reclamar  da  investida  da  Fi¬ 
fa  contra  o  carrinho  por  trás? 
Diz  ele  que  é  um  golpe  que  a 
IB  desfere  contra  o  futebol  eu¬ 
ropeu.  Já  se  vê  que  começa  a 
pressão  dos  medíocres  cm  ci¬ 
ma  da  arbitragem  da  Copa  do 
Mundo-98. 
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estréia  de  Ronaldo  foi  novamente  adiada,  mas  o  # oleiro .  que  veio  do  Corinthians  hd  12  dias.  não  mostrou  estar  aborrecido.  "A  culpa  t!  da  Copa  do  Mundo  .  explicou 

Autuori  se  irrita  e  Flu  aprova  mudança 


altera  programação 


Confirmadas  as  mudanças  na  tabe¬ 
la  do  Estadual  -  que  entre  outras  coisas 
transferiu  a  partida  do  Botafogo  com  o 
Euminense  de  hoje  para  domingo,  no 
Maracanã  restou  aos  jogadores  e  co¬ 
missão  técnica  alvinegra  lamentarem  a 
decisão  e  reorganizarem  a  programa¬ 
ção  da  semana.  Paulo  Autuori  ficou  ir¬ 
ritado  ao  saber  da  notícia.  Para  o  técni¬ 
co,  mesmo  com  mais  tempo  para  trei¬ 
nar  o  time.  esse  tipo  de  mudança  atra¬ 
palha  mais  do  que  ajuda.  "Chegamos 
com  uma  programação  e  agora  tere¬ 
mos  que  mudar  tudo",  reclamou. 

O  zagueiro  Gonçalves  também 
acha  que  a  mudança  prejudica  a  ima¬ 
gem  da  competição.  ‘Para  a  gente  é  in¬ 
diferente.  porque  vamos  ler  mais  tem¬ 
po  para  treinar,  mas  isso  tudo  acaba  ti¬ 
rando  a  credibilidade  do  campeonato. 


E  ainda  querem  que  o  torcedor  vá  ao 
estádio”.  Mas  há  quem  veja  com  ou¬ 
tros  olhos  toda  essa  história.  “Com  a 
transferência  do  jogo  de  Vasco  e  Fla¬ 
mengo.  abriu-se  um  espaço  no  domin¬ 
go  que  nós  do  Botafogo  achamos  me¬ 
lhor  preencher  com  o  jogo  contra  o 
Fluminense",  argumentou  José  Luiz 
Rolim.  presidente  do  Botafogo,  que 
descartou  qualquer  possibilidade  de  se 
jogar  o  clássico  em  Juiz  de  Fora.  "Não 
há  tempo  para  organizar  uma  partida 
lá  Sem  que  houvesse  interesse  da  TV 
e  fosse  bom  financeiramente,  até  pode¬ 
ríamos  pensar,  mas  não  é  o  caso". 

Bebeto  -  0  atacante  não  trei¬ 
nou  ontem  para  poder  acompanhar 
o  enterro  de  sua  avó  materna,  Maria 
José.  de  92  anos.  que  faleceu  na 
noite  de  domingo. 


Edinho  diz  que 
terá  mais  tempo 
para  treinar  equipe 

Apesar  dos  protestos  do  cole¬ 
ga  Paulo  Autuori.  o  técnico  Edi¬ 
nho  aprovou  com  ressalvas  a 
transferência  da  partida  com  o 
Botafogo  -  seria  hoje  à  noite  - 
para  domingo.  "É  desagradável 
saber  só  em  cima  da  hora.  mas 
pelo  menos  teremos  mais  tempo 
para  trabalhar.  Além  disso,  um 
jogo  desse  porte  fica  mais  valo¬ 
rizado  se  jogado  num  domingo. 
Isso  é  melhor  para  o  espetácu¬ 
lo",  justifica. 

O  presidente  flamenguista 
Kleber  Leite  sugeriu  que  a  parti¬ 
da  fosse  realizada  cm  Juiz  de  Fo¬ 
ra.  o  que  agradou  o  presidente  tri¬ 
color  Álvaro  Barcelos.  Mas  o  ve¬ 


to  partiu  do  presidente  alvi-negro 
José  Luís  Rolim.  O  diretor  de  fu¬ 
tebol  do  Fluminense.  Marcelo 
Fischel.  também  é  a  favor  de  que 
o  jogo  seja  no  Rio.  "O  jogo  vale 
mais  para  nós.  que  ainda  temos 
chances.  Teremos  mais  torcida 
que  o  Botafogo",  disse. 

Sobre  a  queda  de  braço  entre 
as  diretorias  de  Vasco  e  Fla¬ 
mengo.  o  técnico  Edinho  deu 
razão  ã  causa  rubro-negra.  “O 
Flamengo  está  certo.  Se  o  Vasco 
adiou  seu  jogo,  eles  também  le¬ 
riam  esse  direito  em  relação  ao 
clássico.  O  jogo  estava  marcado 
para  a  última  rodada  e  assim  de¬ 
ve  ser”,  disse. 

A  situação,  no  entanto,  não  o 
agrada.  “Isso  tira  a  credibilidade 
do  campeonato  e  afasta  o  públi¬ 
co.  Enquanto  o  futebol  em  São 
Paulo  cresce,  o  Rio  tem  que  as¬ 


sistir  a-isso  mais  uma  vez.  Isso 
dificulta  qualquer  tipo  de  plane¬ 
jamento".  protestou  Edinho.  O 
diretor  Marcelo  Fischel  também 
lamenta  as  mudanças  no  calen¬ 
dário.  "Quem  mais  perde  é  o 
torcedor". 

0  goleiro  Ronaldo,  que  está 
tendo  sua  estréia  mais  uma  vez 
adiada,  foi  diplomático  ao  co¬ 
mentar  seu  primeiro  contato 
com  os  desentendimentos  entre 
os  clubes  e  a  Federação  do  Rio. 
"O  problema  é  a  Copa  do  Mun¬ 
do.  que  está  obrigando  todos  a 
espremerem  seus  jogos  em  pou¬ 
cas  datas.  Isso  é  normal",  disse. 
Para  sua  estréia  no  Maracanã 
com  a  camisa  do  Fluminense. 
Ronaldo  só  tem  uma  exigência: 
"Quero  começar  com  vitória  e 
retribuir  esse  carinho  da  torcida, 
que  ainda  nem  me  viu  jogar". 


Marcos  Assunção 
confunde  Joel 


"Vai  Conceição,  chuta!".  Ao  tentar  incen¬ 
tivar  seus  jogadores  no  treino  de  ontem,  o  téc¬ 
nico  Joel  Santana  acabou  trocando  as  bolas: 
confundiu  o  meia  Marcos  Assunção,  que  es¬ 
treia  hoje  no  Flamengo,  com  Rávio  Concei¬ 
ção.  que  joga  no  La  Coraria.  Zagalo  já  havia 
cometido  o  mesmo  erro  durante  a  Copa  de 
Ouro  -  única  vez  em  que  Assunção  serviu  à 
Seleção.  "Não  troquei  os  nomes,  chamei  ele 
de  Conceição  apenas  para  descontrair  o  am¬ 
biente".  tentou  concertar  Joel. 

Apesar  da  confusão.  Assunção  não  vê 
semelhança  entre  o  seu  futebol  e  o  de  Rá¬ 
vio  Conceição.  "Eu  não  sou  tão  bom  na 
marcação  quanto  ele.  Prefiro  sair  com  o 
bola.  carregando  e  distribuindo  o  jogo",  di¬ 
ferencia  o  novo  titular  do  meio-campo  ni- 
bro-negro.  Mas  numa  coisa  os  dois  se  pa¬ 
recem:  ambos  chutam  bem  para  o  gol. 
"Prefiro  chutar  de  perto.  Mas  se  não  der, 
vai  de  qualquer  lugar",  conta  Marcos  As¬ 
sunção.  que  marcou  três  gols  na  última 
partida  que  disputou  por  seu  ex-clube,  o 
Santos,  no  empate  de  3  a  3.  contra  o  Bahia, 
há  uma  semana  pela  Copa  do  Brasil. 

Assunção  chegou  ao  Ramengo  na  últi¬ 
ma  sexta-feira,  mas  não  foi  inscrito  a  tem¬ 
po  de  enfrentar  o  Americano.  “Estou  an¬ 
sioso  para  jogar”,  disse,  o  paulista  de  22 
anos.  que  começou  a  jogar  pelo  Rio  Bran¬ 
co.  de  Americana.  Nem  bem  chegou  ao 
Rio.  ele  já  sabe  bem  onde  está  pisando: 
“Lá  em  Sampa,  lodo  mundo  diz  que  o  Eu- 
rico  (Miranda,  vice-presidente  do  Vasco) 
leva  vantagem  sobre  os  outros  dirigentes". 


FLAMENGO:  Clèmer,  Alberto,  Júnior  Baiano, 
Luís  Alberto  e  Zé  Roberto;  Jorgmho,  Marcos  As¬ 
sunção.  Maurinho  (Palhinha)  e  Clêtsson,  Romário 
e  Caio  (Renato)  Técnico:  Joel  Santana. 


FRIBURGUENSE:  Adriano;  Rávio,  Cadào.  Brasí¬ 
lia  e  Tim;  André  Gomes,  Jéferson,  Eduardo  e  Pinti- 
nho;  Anderson  e  Dionislo.  Técnico:  Júlio  Marinho. 


Local:  Rua  Banti.  Horário:  20h40.  Juir. 
As  rádios  Tamoio  (OOOkhz),  Nacional  (1.130khz), 
Globo  (1  220hhz).  Tupi  (1 ,280khz)  e  Tropical  (104.5 
FM)  e  a  TV  Bandeirantes  transmitem  a  partida. 


IORNAL  1)0  BRASIL 


ESPORTES 


QUARTA- LLIKA.  I"  DL  AURIL  DL  1998 


Um  campeonato 

■  Nem  Eurico  e  Caixa  D’ Água  conseguem 
se  entender  mais  no  meio  de  tanta  confusão 

prevê  um  intervalo  de  66  horas  antes 
de  uma  partida  internacional  -  o  Vas¬ 
co  joga  na  sexta-feira  contra  o  Guaila- 
lajara  e  na  próxima  quinta-feira  (dia  9 
de  abril)  contra  o  América  do  México, 
pela  Taça  Libertadores  da  América. 

"0  Vasco  está  protegido  pela  lei.  E 
exige  que  seus  direitos  sejam  respeita¬ 
dos.  Se  o  Caixa  d'água  entende  o  con¬ 
trário.  que  faça  o  campeonato  dele. 

Mas  sem  o  Vasco",  disse  Eurico. 

Ontem  em  reunião  na  Federação, 
que  teve  a  presença  de  representante  de 
Flamengo,  Ruininensc  e  Botafogo, 

Eduardo  Vianna,  surpreendentemente, 
declarou  que  não  vai  interferir.  "Vou 
deixar  os  clubes  fazerem  o  que  quise¬ 
rem.  Pelo  menos  nos  próximos  quinze 
dias",  anunciou  o  dirigente.  Toda  a  con¬ 
fusão  começou  quando  o  Vasco  se  recu¬ 
sou  a  enfrentar  o  Madureím,  em  partida 
que  seria  realizada  hoje.  Em  contrapar¬ 
tida,  o  Ramengo  decidiu  que  não  en- 
Irenlaria  o  Vasco  neste  domingo.  “Só 
jogaremos  depois  que  o  Vasco  enfrentar 
o  Madureira  e  o  Friburguensc.  Pela  ta¬ 
bela  Vasco  e  Ramengo  jogam  na  últi¬ 
ma  rodada.  E  assim  será",  disse  Kleber. 

Eduardo  Vianna  passou  u  tarde  de 
ontem  organizando  a  tabela  Pelo  seu 
esboço,  o  Vasco  jogaria  contra  o  Fri- 
burguense  na  próxima  segunda-feira 
-  menos  de  66  horas  após  o  jogo  com 
o  Guadalajara.  "Mas  esse  prazo  só  va¬ 
le  para  jogos  internacionais.  Em  âm¬ 
bito  nacional,  o  prazo  é  de  48  horas", 
explica  Eduardo. 


LUIZ  AUGUSTO  NUNES 
ü  PEDRO  MOITA  GUEIROS 

Dessa  vez  os  dirigentes  capricharam: 
em  vez  de  futebol,  tiraram  da  cartola 
uma  série  de  argumentos  jurídicos.  E  o 
Gunpeonato  Estadual  perdeu  completa- 
mente  a  credibilidade.  A  queda  de  braço 
entre  os  dirigentes  de  Flamengo,  Vasco 
e  o  presidente  da  Federação  de  Futebol 
do  Rio.  Eduardo  Vianna.  se  transformou 
num  impasse,  o  que  deixa  a  competição 
ameaçada  de  não  acabar  antes  da  Copa 
do  Mundo.  0  jogo  entre  Vasco  e  Ra¬ 
mengo  -  provável  decisão  do  primeiro 
tumo  -  foi  mareado  pela  Federação  pa¬ 
ra  a  terça-feira,  dia  14  de  abril.  Mas  Eu¬ 
rico  já  disse  que  o  Vasco  não  joga 

A  novidade  que  aconteceu  ontem  na 
polémica  entre  os  cartolas  foi  a  dis¬ 
cordância  entre  o  vice-presidente  de 
Futebol  do  Vasco,  Eurico  Miranda  e 
Eduardo  Vianna  -  até  então,  dois  fortes 
aliados.  Quando  soube  que  Ediuudo 
Vianna  marcara  o  jogo  Vasco  x  Fribur- 
guease  para  a  próxima  segunda-feira, 
dia  6  de  abril.  Eurico  pcnleu  a  paciên¬ 
cia.  “Manda  ele  tomar  banho.  O  Vasco 
não  entra  em  campo  na  segunda-feira. 
Não  vou  jogar  o  campeonato  que  o  Kle¬ 
ber  Leite  quer  unpor".  disse. 

0  vice-presidente  de  Futebol  do 
Vasco,  que  estava  ontem  em  Brasília, 
enviou  ofício  no  finai  da  tarde  exigin¬ 
do  que  o  Vasco  seja  protegido  pela  lei 
-  artigo  65  da  Norma  Orgância  do  Fu¬ 
tebol  Brasileiro,  segundo  Eunco-.  que 


Vasco  festeja  outro 
adiamento  de  jogo 


0  time  do  Vasco  ganhou  mais  uns 
dias  de  descanso.  A  exemplo  do  que 
já  ocorrera  no  adiamento  da  partida 
contra  o  Madureira.  prevista  na  tabe¬ 
la  para  hoje.  os  jogadores  vascaínos 
receberam  com  alívio  a  notícia  de 
que  o  clássico  contra  o  Ramengo  não 
será  mais  realizado  domingo.  O  go¬ 
leiro  Carlos  Germano,  por  exemplo, 
foi  um  dos  que  ficou  satisfeito  com 
mais  um  adiamento,  que  permitirá  ao 
ttme  não  enfrentar  o  Ramengo  me¬ 
nos  de  48  horas  depois  do  jogo  de 
amanhã  contra  o  Guadalajara.  pela 
Libertadores  da  América.  “Seria  mui¬ 
to  desgastante.  Acho  que  essa  foi  a 
melhor  solução”,  disse. 

0  centroavante  Luizão  também 
gostou.  0  jogador,  sem  saber  ainda 


da  exigência  de  Eurico  Miranda  em 
jogar  contra  o  Ramengo  antes  do  Fri- 
burguense,  aproveitou  para  desafiar 
os  rubro-negros.  “É  bom  mesmo  dei¬ 
xar  o  jogo  contra  o  Flamengo  para  a 
última  rodada.  Assim  a  gente  vê 
quem  é  o  melhor  de  verdade." 

0  técnico  Antônio  Lopes  foi  o 
único  com  discurso  diferente.  Ele 
queria  enfrentar  o  Ramengo  domin¬ 
go.  pois  entende  que  o  clube  está  ape¬ 
nas  adiando  um  problema  -  na  próxi¬ 
ma  semana  não  terá  como  evitar  a 
maratona  de  jogos.  “Vai  embolar  tu¬ 
do  depois".  Por  enquanto,  confirma¬ 
da  mesmo,  está  a  partida  de  sexta-fei¬ 
ra  em  São  Januário  contra  o  Guadala¬ 
jara  (às  2lh40nún).  pclu  Taça  Liber¬ 
tadores  da  América. 


desmoralizado 


0  Flamengo  lidera  o  primeiro  tumo  do 
Campeonato  Lsiadual  com  um  ponto  de 
vantagem  sobre  o  Vasco,  que  tem  um  jogo 
a  menos.  Mas  o  técnico  rubro-negro,  Joel 
Santana,  nem  quer  saber  do  rival  cruzmalli- 
no.  Sua  preocupação  é  com  o  Frihurguen.se, 
adversário  que  o  Ramengo  enfrenta  hoje, 
às  2Qh30.  na  Rua  Bariri,  com  transmissão 
da  TV  Bandeirantes.  "Esse  é  o  jogo  que  vai 
nos  colocar  nu  final.  Dizem  que  o  Fnbur- 
guense  é  fraco,  mas  tem  a  defesa  menos  va¬ 
zada  depois  da  nossa",  diz  Joel. 

Em  cinco  jogos  no  Estadual,  o  Ramen¬ 
go  levou  três  gols.  um  a  menos  do  que  o 
Friburguensc.  que  disputou  apenas  quatro 
partidas.  Joel  usa  os  números  como  seus 
grandes  aliados.  Quando  é  taxado  de 
retranquàro.  o  técnico  do  Ramengo  sim¬ 
plesmente  enumera  suas  conquistas.  “Os 
números  não  mentem.  Em  quatro  jogos  sob 
o  meu  comando,  o  Flamengo  venceu  três  e 
empatou  um;  marcou  sete  gols  e  sofreu 
apenas  um.  Em  1996  (na  primeira  passa¬ 
gem  de  Joel  pelo  rabro-negroi.  foram  80  jo¬ 
gos  e  apenas  16  derrotas",  diz.  o  treinador. 

Em  quatro  partidas.  Joel  usou  três  du¬ 
plas  de  atacantes:  Romário/Rodrigo,  Ro- 
inário/Renato  e  Romárin/Cleisson.  E  hoje. 
o  parceiro  do  Baixinho  deve  mudar  nova¬ 
mente.  caso  o  técnico  decida  pela  estréia  de 
Caio.  que  disputa  a  vaga  com  Renato  Gaú¬ 
cho.  "Não  se  cria  um  ataque  da  noite  para  o 
dia.  É  normal  que  o  Romário  não  esteja 
sendo  servido  como  deveria",  analisou. 
Mas  no  que  depender  de  Caio.  o  isolamen¬ 
to  do  Baixinho  vai  acabar.  “É  muito  fácil 
jogar  com  ele.  tanto  para  servi-lo  como  pa¬ 
ra  receber  o  passe.  Romário  se  coloca  mui¬ 
to  bem",  analisa  Caio. 

No  coletivo  disputado  na  manhã  de 
ontem  no  Fia- Barra.  Joel  testou  duas  for¬ 
mações  A  primeira,  com  Romário  e 
Caio.  no  ataque.  Depois  pôs  Renato  e  Pa¬ 
lhinha.  no  lugar  de  Caio  e  Maurinho.  Ira- 
nildo.  que  começou  como  titular  contra  o 
Americano,  volta  à  reserva.  0  meio-cam¬ 
po  está  confirmado  com  Jorginho,  Mar¬ 
cos  Assunção.  Maurinho  e  Cleisson.  0 
atacante  Rodrigo  permanece  vetado  pelo 
departamento  médico. 

Apesar  do  disputado  coletivo,  as  aten¬ 
ções.  ontem  no  Ra- Barra,  estavam  fora  de 
campo.  0  presidente  Kleber  Leite  foi  ao 
treino  pura  comunicar  à  Comissão  Técnica 
sua  decisão  de  não  enfrentar  o  Vasco,  antes 
que  o  adversário  cumpra  seus  jogos  contra 
Madureira  e  Friburguensc.  0  presidente  se 
reuniu  com  o  técnico  Joel  Santana  c  com  o 
capitão  do  time.  Romário. 


Samuel  Martins 


Fia  enfrenta  a 
forte  retranca 
do  Friburguense 
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Felipe  Varanda 


Oivulqação 


Socorro  Nobre  brincou  em  Copacabana 
na  visita  ao  Rio.  quando  lembrou  o 
documentário  feito  com  Waltinho 


Correspondência  da 
presidiária  Socorro 
Nobre  com  escultor 
Krajcberg  deu  a  Walter 
Salles  a  idéia  para 
roteiro  do  filme 


portamento  e  muitas  batalhas  pessoais. 
Quando  começou  a  lutar  pela  condi¬ 
cional.  foi  dcscstimulada.  “Uma  das 
agentes  me  disse  que  nunca  tinha  visto 
alguém  sair  de  lá  no  pra/o  a  que  tinha 
direito".  Não  foi  o  caso.  "Tinha  muna 
determinação.  Fico  imaginando  a  si¬ 
tuação  dos  que  não  conseguem."  Hoje. 
Socorro  precisa  se  apresentar  uma  vez 
a  cada  dois  meses  à  justiça,  e  só  pode 
viajar  se  comunicar  ao  juiz.  Não  se  im¬ 
porta.  Mesmo  livre,  porém,  continua 
contando  os  dias.  “No  dia  2  de  feverei¬ 
ro  de  2008.  á  meia-noite,  eu  estarei  li¬ 
vre  de  cumprir  a  minha  condicional." 

Chorona.  Socorro  não  consegue  se 
segurar  quando  pensa  em  Krajcberg. 
Walter  Salles,  Socorro  Nobre  e 
Central  do  Brasil.  "Esses  dois  traba¬ 
lhos  representaram  para  mim  um  res¬ 
gate  da  minha  dignidade.  A  partir  de¬ 
les  a  minha  vida  mudou."  Ela  vê  o 
passado,  inevitável,  como  uma  expe¬ 
riência  rica.  "Depois  da  prisão,  coisas 
banais,  que  você  acha  que  são  nor¬ 
mais.  passam  a  ler  uma  importância 
enorme",  conta.  “Agora  só  consigo 
pensar  que  há  alguns  anos.  nessa  mes¬ 
ma  época,  eu  estava  numa  celinha  de 
um  melro  c  meio  por  dois  metros, 
pensando  que  não  ta  resistir..." 

Socorro  agora  só  tem  uma  preocu¬ 
pação:  o  futuro  dos  filhos.  Dos  três. 
dois  já  estão  encaminhados:  um  rapaz 
de  26  anos,  que  concluiu  seus  estudos, 
e  uma  garota  de  23,  que  está  fazendo 
pedagogia.  Quer  agora  que  a  caçula, 
de  21  anos,  passe  no  vestibular.  Quan¬ 
do  ela  conseguir.  Socorro  vai  tentar  a 
faculdade  de  Direito.  “Não  vai  ser  fá¬ 
cil.  mas  vou  tentar.  Parece  que  advo¬ 
gado  se  forma  para  mentir  e  enganar, 
e  acredito  que  tem  muita  gente  que 
merece  ser  ajudada  nos  presídios", 
diz.  Pois  é:  Socorro  agora  sonha  em 
transformar  a  vida  dos  que  precisam 
como  a  dela  foi  transformada,  por 
uma  jogada  do  acaso. 


no  presídio  porque  roubou  RS  50  para 
c.omprar  uma  farda  para  o  filho,  e  saiu 
de  lá  uma  bandida.  Não  queria  me 
transformar  num  leão",  conta.  Por  is¬ 
so,  Socorro  nunca  sucumbiu  á  dureza 
ou  perdeu  a  sensibilidade  que  sempre 
lhe  foi  característica.  Por  isso.  se  con¬ 
sidera  tão  diferente  de  Dora.  a  prota¬ 
gonista  de  Central  do  Brasil.  "Na  ver¬ 
dade.  a  Dora  é  o  meu  oposto.  Mas,  no 
fim,  ela  fica  exatamente  como  eu.  E 
incrível.  Dora  escreve  aquela  carta, 
cheia  de  saudade,  eu  sei  o  que  é  sau¬ 
dade.  E  é  nessa  hora  que  eu  me  identi¬ 
fico  muito  com  a  personagem." 

Socorro  sabe  datas  e  números  com 
absoluta  precisão.  Ela  cumpriu  seis 
anos.  dez  meses  e  treze  dias  na  cadeia. 
Um  pouco  menos  de  um  terço  da  pena 
-  direito  conquistado  por  bom  com¬ 


eu  terminei  pegando  a  pena  máxima. 
Realmente  tinha  errado,  mus  não  esta¬ 
va  sequer  presente  na  cena  do  crime. 
Ainda  linha  me  entregado  e  contei  to¬ 
da  a  história.  Mas  não  houve  jeito:  fui 
considerada  marginal." 

O  mundo  de  Socorro  ruiu.  "Você 
fica  num  túnel,  é  como  se  a  vida  pa¬ 
rasse".  descreve.  "Na  prisão  a  gente 
perde  as  esperanças,  e  a  crença  é  de 
que  nada  vai  mudar.  Quando  fui  con¬ 
denada,  achei  que  não  existia  Deus. 
Confiei  nos  homens  e  achei  que  a  jus¬ 
tiça  seria  correta  comigo.  E  acredito 
que  foi  uma  condenação  muito  alta 
para  a  minha  participação."  Mesmo 
presa.  Socorro  assumiu  um  compro¬ 
misso.  amparada  pela  religião  batista. 
"A  prisão  é  uma  escola  da  marginali¬ 
dade.  Conheci  uma  mulher  que  entrou 


tu-feira.  em  todo  o  país).  Já  cumprin¬ 
do  sua  condicional.  Socorro  veio  da 
Bahia  especialmente  para  a  ocasião. 
Assistiu  ao  filme  pela  segunda  vez  -  a 
primeira  foi  em  Salvador,  com  a  pre¬ 
sença  dos  três  filhos  -  c  mais  uma  vez 
não  resistiu:  caiu  em  prantos.  E  de  So¬ 
corro  Nobre  o  primeiro  rosto  que  sur¬ 
ge  no  filme,  ditando  uma  carta  para  a 
personagem  de  Fernanda  Montenegro. 
"Querido,  não  importa  o  que  você  te¬ 
nha  feito,  eu  vou  continuar  te  aman¬ 
do".  diz  Socorro  em  sua  rápida  parti¬ 
cipação.  O  texto  foi  criado  por  ela 
mesma.  "O  Walter  orientou  que  eu 
imaginasse  uma  carta  para  uma  pessoa 
presa,  que  eu  tivesse  amado  muito", 
conta  Socorro.  “Ftz  ali  na  hora  mes¬ 
mo.  Já  estava  craque  em  cartas,  de  tan¬ 
to  que  escrevi  para  meus  filhos  quan¬ 
do  eu  estava  presa." 

Maria  do  Socorro  Nobre  sube  que 
errou.  Mas  ainda  não  se  conforma. 
“Fui  condenada  a  21  anos  de  prisão  pe¬ 
la  co-autoria  de  um  latrocínio.  E.  nes¬ 
se  latrocínio,  a  vítima  era  um  irmão 
meu”,  conta.  Socorro  respira  fundo  e 
se  lembra:  "Eu  me  envolvi  amorosa- 
mente  com  uma  pessoa  e  essa  pessoa 
era  um  marginal.  Meu  irmão  era  muito 
rico.  Foi  feito  um  esquema  para  furtar 
as  jóias  da  casa  dele.  Meu  namorado 
fez  uma  reunião  para  planejar  tudo  e. 
passados  três  meses,  desisti  de  tudo. 
Mesmo  assim,  algum  tempo  depois  - 
quando  eu  já  linha  acabado  com  esse 
namoro  ele  praticou  o  assalto  com 
um  outro  grupo.  E  um  deles  matou  o 
meu  irmão  com  um  tiro  no  coração". 

Meses  depois.  Socorro  foi  procura¬ 
da  por  esse  ex-namorado,  que  lhe  con¬ 
tou  tudo.  “Nesse  momento  vi  que  mi¬ 
nha  vida  tinha  acabado.  Fui  a  Salvador 
c  me  entreguei.”  O  processo  se  tomou 
um  grande  escândalo  na  cidade  -  um 
redemoinho  do  qual  Socorro  não  con¬ 
seguiu  se  desgarrar.  Ela  gastou  tudo  o 
que  tinha  com  advogados  que  lhe  pro¬ 
meteram  mundos  e  fundos.  "Fui  enga¬ 
nada.  O  processo  foi  utn  desastre.  A 
imprensa  se  aproveitou  do  escândalo  e 


PEDRO  BUTCIIER 


Ilabuna.  Bahia,  janeiro  de  1993. 
Com  a  ajuda  da  cunhada,  a  presidiária 
Maria  do  Socorro  Nobre  arruma  suas 
coisas.  É  o  fim  do  indulto  de  Natal,  e 
Socorro  precisa  voltar  ã  penitenciária 
feminina  de  Salvador,  onde  cumpre 
pena  de  2 1  anos  e  quatro  meses.  A  cu¬ 
nhada.  que  ela  considera  praticamente 
uma  irmã.  separa  uma  pilha  de  revis¬ 
tas  velhas.  “Revista  velha  no  presídio 
é  novidade”,  diz  Socorro,  que  na  mes¬ 
ma  hora  guarda  uma  delas  na  bolsa, 
para  ler  na  viagem.  Já  aprumada  no 
ônibus,  ela  tira  a  revista  e  lê.  E  é  nes¬ 
sa  estrada,  em  algum  ponto  entre  os 
454  quilômetros  que  separam  Itabuna 
de  Salvador,  que  a  vida  de  Socorro  co¬ 
meça  a  mudar.  E  é  ali.  também,  que 
nasce  o  filme  Central  do  Brasil. 

Foi  como  o  efeito  dominó.  A  leitu¬ 
ra  de  um  perfil  do  artista  plislico 
Frans  Krajcberg  nessa  revista  fez  com 
que  Socorro  Nobre  sentisse  um  im¬ 
pulso  irresistível  de  escrever  para  ele. 
"Fiquei  fascinada.  Li  a  reportagem 
várias  vezes  e  senti  que,  como  eu.  ele 
se  desiludiu  com  o  homem.  Mandei  a 
primeira  carta  no  dia  7  de  fevereiro", 
conta.  O  cineasta  Walter  Salles  tomou 
conhecimento  da  correspondência  e 
decidiu  fazer  um  filme  sobre  essa 
“história  cruzada"  -  o  emocionante 
documentário  em  curta-metragem 
Socorro  Nobre,  de  1993.  No  fim  das 
filmagens,  veio  o  estalo:  “Fiquei  im¬ 
pressionado  como,  em  pleno  fim  de 
século,  era  de  Inicmcl  c  e-mails,  uma 
carta  ainda  pode  transformar  a  vida  de 
uma  pessoa",  conta  o  cineasta.  E  a 
partir  daí  surgiu  a  trama  básica  de 
Central  do  Brasil,  sobre  a  cscreiedo- 
ra  de  cartas  Dora  (Fernanda  Montene¬ 
gro)  e  seu  encontro  com  o  menino  Jo¬ 
sué  (Vinícius  de  Oliveira). 

Segunda-feira  á  noite.  Maria  do 
Socorro  Nobre  era  uma  das  convida¬ 
das  de  honra  da  pré-estréia  oficial  de 
Central  d  •  Brasil  no  Rio  de  Janeiro  to 
lilnte  tli.  i .  ui  i.  iU/  na  próxima  sex- 


A  PRIMEIRA  CARTA  A  FRANS  KRAJCBERG 


pela  praia,  ver  a  lua  e  as  estrelas,  quem  sa¬ 
be  até  ler  uma  cadela  como  a  Peroba,  po¬ 
der  criar  novamente  minhas  galinhas... 

Senhor  Frans.  se  você  chegar  a  ler  esta 
carta,  mande  paru  mim  umu  fotografia  da 
praia  c  de  Peroba.  Vou  adorar  se  isto  acon¬ 
tecer.  Mas  não  mande  por  pena.  só  mande 
se  tiver  vontade.  Aqui  tem  um  telefone  co¬ 
munitário,  mas  só  podemos  ligar  a  cobrar. 
Se  não  houvesse  essa  inconveniência  eu  ia 
procurar  seu  telefone  e  lhe  telefonar.  Mas 
também  poderia  ser  que  você  não  gostas¬ 
se.  Bem.  de  qualquer  maneira,  acho  que  o 
melhor  mesmo  é  escrever. 

Agora  vou  me  apresentar.  Meu  nome  é 
Maria  do  Socorro  Nobre,  sou  da  cidade  de 
Itabuna.  Estou  presa  há  quatro  anos  e  no¬ 
ve  meses,  e  agora  estou  no  Presídio  Femi¬ 
nino  de  Salvador.  Fui  condenada  a  21 
anos  e  quatro  meses  de  reclusão,  espero 
daqui  a  mais  um  ano  e  dez  meses  estar  na 
condicional,  para  poder  ficar  horas  olhan¬ 
do  as  ondas  do  mar  e  as  estrelas,  ou  seja 
recomeçar  a  viver 

Sc  chegar  a  ler  esta  carta,  obrigada 
Com  admiração  e  carinho. 

Socorro  Nobre. 


Salvador.  7  de  fevereiro  de  1993 


Senhor  Frans, 


Ê  meio  difícil  começar  escrevendo  pa¬ 
ra  você,  mas  mesmo  assim  eu  vou  tentar. 
Ao  ler  a  reportagem  da  revista  Veja  de  3 
de  junho  de  1992  sobre  você.  fiquei  fasci¬ 
nada  pela  sua  maneira  de  viver  Este  paraí¬ 
so  em  que  você  vive  deve  ser  espetacular, 
esta  praia  onde  você  passeia  com  Peroba, 
lenho  certeza,  é  um  lugar  maravilhoso.  Eu 
amo  a  brisa  do  mar.  a  areia,  as  ondas. 

Senhor  Frans.  sei  que  você  não  vai  me 
responder  quando  lhe  disser  onde  estou, 
mas  como  senti  vontade  de  te  escrever,  es¬ 
tou  aqui  exatamente  fazendo  isso.  Pois  eu 
fecho  os  olhos  e  vivo  de  recordações,  e 
sempre  me  pego  pensando  em  uma  praia 
tão  homla  quanto  esta  que  é  a  sua.  Meu 
paraíso  é  imaginário,  mas  tem  me  ajudado 
muito  a  manter  a  calma  c  esperar  o  tempo 
passar.  As  pessoas,  às  vezes,  só  dão  valor 
às  coisas  quando  perdem.  Hoje.  por  um 
erro  cometido,  eu  me  encontro  no  presídio 
feminino  de  Salvador,  mas  muito  em  bre¬ 
ve  vou  poder  novamente  andar  descalça 
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■  Continuação  da  capa 


Fernanda 
Montenegro  e 
o  menina 
Vinícius,  que 
voltou  á 
escola,  são 
aplaudidos 
u  cada 
êxibição  nas 
salas  de 
cinema  e 
quando  saem 
às  ruas 


transbordavam  dos  olhos.  Walter  é  o  diretor  de  fotografia 
de  Central  do  Brasil  e  lambem  do  documentário  sobre  a 
ex-presidiária,  realizado  em  preto  e  branco,  que  chegou  a 
ser  exibido  em  alguns  cinemas  do  Rio  antes  do  longa  an¬ 
terior  de  Walter  Salles,  Terra  estrangeira. 

Para  quem  nunca  tinha  ido  ao  cinema,  antes  de  se  tor¬ 
nar  um  dos  atores  principais  de  Central  do  Brasil ,  Viní¬ 
cius  de  Oliveira  está  tirando  de  leira  a  fama  repentina. 
Segunda-feira  ele  recebeu  do  grupo  Severiano  Ribeiro 
um  presente  especial:  uma  permanente  que  lhe  dá  direi¬ 
to  a  frequentar  de  graça  as  salas  do  circuito  -  com  direi¬ 
to  a  levar  outros  três  amigos.  "Vou  aproveitar  bastante", 
garantiu.  Vinícius,  1 1  anos.  está  cumprindo  a  promessa 
que  fez  a  Walter  Salles  quando  aceitou  interpretar  o  pa¬ 
pel  de  Josué:  retomar  os  estudos,  que  ele  precisou  inter¬ 
romper  quando  a  situação  financeira  de  sua  família  uper- 
tou.  Vinícius  já  é  um  dos  melhores  alunos  de  sua  turma, 
numa  escola  da  Tijuca.  e  além  disso  recebe  o  acompa¬ 
nhamento  de  uma  professora  particular. 

Pouco  depois  do  prêmio  cm  Berlim.  Central  do  Bra¬ 
sil  começou  sua  longa  carreira  de  pré-estréias  brasileiras 
-  uma  estratégia  para  intensificar  o  boca-a-boca  do  fil¬ 
me.  "Quase  7  mil  pessoas  já  viram  Central  nas  pré-es¬ 
tréias  pagas",  conta  Walter  Salles.  que  seguiu  para  São 
Paulo,  onde  o  filme  foi  apresentado  ontem.  Quando  dei¬ 
xou  o  cinema  Leblon.  acompanhada  do  marido.  Fernan¬ 
do  Torres,  e  da  amiga  Jacqucline  Laurence,  Fernanda 
Moniencgro  recebeu  uma  salva  de  palmas  dos  Ireqüenta- 
dores  do  bar  vizinho  -  alguns  deles  saídos  da  pré-estréia. 
Os  aplausos  contagiaram  os  que  passavam  pelas  ruas 
Carlos  Góis  e  Alaulfo  de  Paiva.  (P.B.) 


Há  muito  tempo  um  filme  brasileiro  hão  despertava 
no  público  reações  tão  apaixonadas.  A  última  pré-estréia 
de  Central  tio  Brasil  para  convidados,  no  Rio  de  Janeiro, 
se  realizou  segunda-feira  à  noite  nos  cinemas  Leblon  I  e 
2.  Juntou,  na  platéia,  da  socialite  Carmen  Mayrink  Veiga 
á  própria  Maria  do  Socorro  Nobre,  e  terminou  com  mais 
uma  longa  salva  de  palmas  para  Walter  Salles.  Fernanda 
Moniencgro  e  Vinícius  de  Oliveira,  que  estavam  presen¬ 
tes.  Além.  é  claro,  da  inevitável  enxurrada  de  lágrimas 
dos  assistentes. 

O  filme,  que  estréia  sexta-leira  em  lodo  o  Brasil,  re¬ 
pete  no  país  a  mesma  comoção  que  mobilizou  o  público 
nos  festivais  de  Sundance.  nos  Estados  Unidos,  e  Berlim, 
na  Alemanha  -  onde  foi  exibido  nos  meses  de  janeiro  e 
fevereiro,  respectivamenlc.  Em  Sundance.  Central  loi 
comprado  pela  Sony  Pictures  Cla.xsics  tque  vai  lazer  sua 
distribuição  nos  Estudos  Unidos)  e  pela  Miramax.  que 
adquiriu  os  direitos  para  vários  territórios  europeus.  Em 
Berlim,  depois  de  uma  sessão  oficial  antológica  seguida 
de  10  minutos  de  ovação  de  pé.  Central  do  Brasil  termi¬ 
nou  recebendo  o  Urso  de  Ouro  (melhor  filme)  e  o  Urso 
dc  Prata  (melhor  alriz.  para  Fernanda  Montenegro). 

“ Central  merece  todos  os  elogios  que  recebeu  até  ago¬ 
ra".  confirmou  Maneta  Severo,  que  foi  prestigiar  o  traba¬ 
lho  da  amiga  Fernanda  Montenegro.  O  cineasta  Andrew 
Waddmglon.  mando  de  Fernanda  Torres,  ainda  chorava 
quando  cumprimentou  o  diretor  Waller  Salles.  Depois  da 
projeção.  Mima  do  Socorro  Nobre  era  a  mais  comovida. 
Não  podia  nem  chegar  perto  dos  amigos  do  filme,  "Não 
chora.  Socorro,  não  chora",  disse,  ao  se  aproximar,  o  fo¬ 
tógrafo  Waller  Carvalho  Não  adiantou:  as  lágrimas  já 


Iphan  pode  perder  seu  presidente 


Insatisfeito  com  o  corte  de  39,1%  nas  verbas,  o  arquiteto  Glauco  Campeio  ameaça  deixar  a  presidência  do  Instituto  do  Patrimônio  Histórico 


Adriana  Loreie 


"Isso  não  tem  nada  a  ver",  garante  Altair,  afastando  qual¬ 
quer  relação  da  sarda  do  arquiteto  com  o  processo. 

Entre  as  grossas  paredes  dos  monumentos  tombados, 
comenta-se  que  o  motivo  principal  da  saída  de  Glauco  é  a 
redução  nas  verbas  da  sua  instituição.  O  pacote  do  início 
do  ano  para  resguardar  o  real  da  crise  das  bolsas  asiáticas 
cortou  em  39,1%  o  Orçamento  de  1998.  Segundo  a  Lei  Or¬ 
çamentária.  o  Iphan  deveria  receber  RS  25.7  milhões,  um 
valor  reduzido  para  RS  15.6  milhões.  Mesmo  com  as  des¬ 
pesas  espremidas  ao  máximo,  há  um  déficit  de  RS  2,02  mi¬ 
lhões.  Só  a  manutenção  administrativa  e  os  benefícios  pa¬ 
ra  os  funcionários  do  Iphan  deverão  consumir  RS  15.9  mi¬ 
lhões  do  orçamento.  Segundo  um  memorando  enviado  por 
Glauco  a  todas  as  instituições  vinculadas  ao  Iphan.  ‘'lodos 
os  projetos/atividades  relacionados  com  os  programas  de 
proteção,  identificação,  documentação  e  promoção  do  pa¬ 
trimônio  cultural  foram  afetados  com  maior  intensidade" 
Segundo  pessoas  ligadas  a  administração  de  museus 
cariocas,  as  instituições  maiores  contam  com  apenas  RS 
5  mil  mensais  para  pagar  uma  infinidade  de  despesas,  da 
conta  de  telefone  a  pequenos  reparos.  Museus  menores 
não  receberiam  mais  do  que  RS  3  mil  mensais.  Isto  ocor¬ 
re  quando  o  próprio  ministro  Weffort  reconheceu,  numa 
mensagem  enviada  ao  Conselho  Consultivo  do  Iphan. 
em  dezembro  de  1997.  que  os  “recursos  financeiros  e  hu¬ 
manos"  são  "hoje  extremainente  reduzidos".  Apesar 
desta  situação  difícil.  Altair  Ribeiro  garante  que  as  difi¬ 
culdades  de  verbas  não  são  a  causa  do  pedido  de  demis¬ 
são.  "A  redução  no  orçamento  abalou  todos  os  órgãos 
governamentais,  mas  o  ministro  já  está  conseguindo  uma 
solução  para  o  Iphan",  garantiu. 

SAo  Paulo  -  HOtvio  Romoro 


ANABELA  PAIVA 

Desde  1994  à  frente  do  Instituto  do  Patrimônio  Histó¬ 
rico  e  Artístico  Nacional  ( Iphan ).  o  arquiteto  Glauco  Cam¬ 
peio  está  demissionário.  Há  duas  semanas,  ele  conversou 
por  telefone  com  o  ministro  da  Cultura.  Francisco  Weffort. 
para  avisá-lo  de  que  pretendin  pedir  demissão  por  motivos 
pessoais.  Weffort.  que  estava  viajando  no  exterior,  pediu- 
Ihe  que  aguardasse  o  seu  retomo  para  que  os  dois  pudes¬ 
sem  se  encontrar.  A  notícia,  que  é  comentada  discretamcn- 
le  nos  museus  do  país,  foi  confirmada  pelo  próprio  chefe 
de  gabinete  de  Glauco.  Altair  Ribeiro.  "Ele  acha  que  o  ci¬ 
clo  dele  já  chegou  ao  fim.  O  doutor  Glauco  conversou  com 
o  ministro  e  disse  que  gostaria  de  deixar  o  cargo  por  mo¬ 
tivos  pessoais.  Mas  o  ministro  já  disse  que  não  aceita  a  de¬ 
missão".  disse  ele  ao  JORNAL  DO  BRASIL. 

Segundo  seus  amigos,  realmente  o  presidente  do  Iphan 
anda  fano  da  administração  pública.  Um  dos  arquitetos 
mais  conceituados  do  país.  Glauco  leve  de  abdicar  da  car¬ 
reira  para  cuidar  do  Instituto.  “Ele  está  cansado,  com  von¬ 
tade  de  voltar  a  trabalhar  como  arquiteto",  confidenciou 
um  amigo.  Outro  fator  que  anda  aborrecendo  o  arquiteto  é 
o  processo  judicial  instaurado  contra  ele  pela  Associação 
de  Amigos  do  Jardim  Botânico  (Ania-JB)  em  96.  Glauco 
projetou  um  anexo  para  a  Escola  de  Artes  Visuais  do  Par¬ 
que  Lage  e  assim  acabou  envolvido  na  batalha  judicial  en¬ 
tre  a  Ama-JB  e  a  EAV.  A  Ama-JB  acusou  o  arquiteto  de 
usar  recursos  públicos  para  construir  o  seu  projeto.  O  JB 
não  conseguiu  localizar  ontem  o  advogado  de  Glauco, 
mas  amigos  que  acompanharam  o  caso  garantem  que  a 
única  obra  realizada  foi  a  impermeabilização  do  prédio. 


O  arquiteto  Glauco  Campeio  pedia  demissão  do  cargo  de  presidente  do  Iphan  ao  ministro  da  Cultura 


Caballé  canta 
com  a  filha 
em  São  Paulo 


queira  e  espevitada  do  que  nunca  (com  cabelos  pintados 
de  verde  e  tudo),  Cássia  assume:  ‘Tenho  um  espírito  rock- 
Vroll.  não  estou  livre  dele."  Os  Rolling  Stones  surgiram 
em  sua  vida  por  causa  dos  Beatles,  paixão  de  adolescên¬ 
cia  "Achava  os  Stones  muito  loucos,  mas  cu  também  era 
mais  careta.  Hoje  eu  os  acho  o  máximo”,  diz  a  exagerada. 
Logo  que  os  conheceu,  já  estava  entrando  na  onda  de 
Salisfaction  (que  depois  regravou  com  Edson  Cordeiro). 
“Fui  pelo  óbvio.  Essa  foi  uma  das  primeiras  coisas  que  eu 
lirei  no  violão",  conta.  Stones  à  parte.  Cássia  tem  uma  ou¬ 
tra  razão  para  se  descabelar  nas  próximas  semamas :  Bob 
Dylun.  “Com  o  Dylan  estou  sofrendo  até  mais”,  revela. 
Ela  entrou  em  contato  com  a  obra  do  bardo  depois  dos 
Stones  e  vibra  com  os  três  Grammys  que  o  americano  ga¬ 
nhou  este  ano.  depois  de  quatro  décadas  sendo  ignorado 
pela  academia.  "Melhor  agora  do  que  nunca",  diz. 

Só  na  segunda-feira  Cássia  começa  a  pensar  no  que 
vai  fazer  com  os  50  minutos  de  shovv  a  que  tem  direito 
em  cada  uma  das  duas  noites.  Uma  coisa,  porém,  é  certa: 
Não  vai  cantar  nenhuma  música  dos  Stones  ou  de  Dylan. 
"Acho  que  não  tem  nada  a  ver.  Se  fosse  outra  pessoa  can¬ 
tando  talvez  tivesse.  Vou  mostrar  meu  repertório",  diz. 
Em  Veneno  vivo.  por  exemplo,  ela  traz  canções  como 
Vala  Inmdida.  de  Lobão.  Geração  Coai  Cola.  da  Legião 
Urbana  c  Farrapo  humano,  de  Luiz  Melodia.  Uma  de 
suas  alegrias  com  o  shovv  é  poder  levar  ao  palco  as  letras 
de  um  dos  maiores  admiradores  brasileiros  dos  Rolling 
Stones.  Cazuza  -  Obrigado  e  Totlo  amor  que  houver  nes¬ 
sa  vida  são  apenas  algumas  das  que  vem  cantando  recen- 
lemcntc.  "Acho  que  o  Cazuza  vai  ficar  feliz  pra  caram¬ 
ba",  acredita.  Por  falar  em  paixões  de  Cássia,  quem  for 
conferir  sua  performance  no  Hcineken  (infelizmente,  só 
na  edição  paulista)  vai  poder  ver  a  mais  nova.  Chico 
Science.  “Penso  nele  pra  caramba.  Estou  até  cantando 
igual  de  propósito",  diz. 


MARILI  RIBEIRO 

SÂO  PAULO  -  É  com  lágrimas  nos  olhos  que  a  diva 
do  canto  lírico,  a  catalã  Montserral  Caballé.  relembra 
com  assumido  orgulho  maternal  corno  foi  a  entrada  da  fi¬ 
lha.  Montserrat  Marti,  no  restrito  mundo  opcrístico.  onde 
ela  é  rainha.  Ainda  longe  de  se  considerar  um  soprano 
completo,  como  ela  mesma  reconhece,  Montserrat  Marti 
está  em  lumê  com  a  mãe  pela  América  Latina.  Depois  do 
Brasil  -  estiveram  em  Pelotas  (RS)  e  hojé'5  noite  cantam 
no  Teatro  Municipal  de  São  Paulo  as  duas  repetem  cm 
Buenos  Aires  e  Santiago  do  Chile  um  espetáculo  que  vem 
sendo  clogiadíssimo  desde  que  estreou  na  Europa  no  ano 
passado.  As  cantoras  não  virão  ao  Rio. 

Foi  numa  espécie  de  convescotc  familiar  que  a  filha  sol¬ 
tou  a  voz  pela  primeira  vez  na  presença  dos  pais.  Em  sigilo, 
ela  havia  estudado  canto  intensamente  durante  oito  meses. 
Depois  de  entoar  algumas  canções,  viu  Caballé  c  o  marido,  o 
ex-cantor  dc  ópera  Bemabe  Marti,  caírem  no  choro.  Assusta¬ 
da.  prometeu  que  não  cantaria  mais,  achando  que  os  pais  ha¬ 
viam  odiado  sua  performance.  "Foi  um  choque  descobrir  que 
ela  cantava  tão  bem",  conta  Caballé  sem  conter  as  lágrimas. 

Consciente  dc  que  sua  interferência  poderia  atrapalhar 
em  vez  de  ajudar.  Caballé  deixou  que  um  de  seus  afilha¬ 
dos  introduzisse  a  filha  num  palco  lírico.  Foi  com  José 
Carretas  que  Marti  cantou  pela  primeira  vez.  cm  1994.  na 


SILVIO  ESSINGHK 

"Tô  no  céu  com  a  bunda  dc  lura!”  1>m>  é  Cássia  Eller. 
horas  depois  de  ter  descoberto  que  foi  a  escolhida  para 
abrir  os  dois  shovv  s  brasileiros  da  lumê  Bridges  to  Baby- 
lon.  dos  Rolling  Stones.  De  São  Paulo,  em  meio  aos  en¬ 
saios  com  a  Nação  Zumbi  c  Arto  Lindsay  para  os  shovvs 
do  Hcineken  Concerts.  a  cantora  falou,  ainda  em  meio  a 
risos  nervosos,  de  sua  estupefação:  “Olha.  eu  ainda  tò  tre¬ 
mendo1  O  Leonardo  (Netlo.  seu  empresário)  me  deu  a 
notícia  ontem  (anteontem)  na  hora  do  almoço."  Tudo 
acontece  em  cascata  para  Cássia:  semana  passada,  cia  ti¬ 
nha  acabado  dc  lançar  mais  um  disco.  Veneno  vivo.  gra¬ 
vado  durante  a  tumê  de  seu  álbum  dedicado  a  Cazuza. 
Veneno  antimonolonia.  O  que  quer  dizer:  durante  um 
bom  tempo  este  ano,  o  palco  há  de  ser  seu  lar.  "Acho  is¬ 
so  maravilhoso,  é  a  parte  mais  gostosa  da  história.  Essa  é 
a  minha  vida",  diz.  Nos  próximos  dias  1 1  (Praça  da  Apo¬ 
teose.  no  Rio)  e  13  (Pista  de  atletismo  do  Ibirupuera).  a 
cantora  sobe  uo  palco  às  19h.  abrindo  caminho  para  Bob 
Dylan.  cuja  apresentação  está  prevista  para  as  20h.  Mick 
Jagger  e  cia.  iniciam  o  shovv  de  Bridges  às  21h30. 

Cantora  que  começou  no  ecletismo,  ficou  conhecida 
como  bltieseira  no  meio  do  caminho  e  agora  está  mais  ro¬ 


Monlserrat  Caballé  está  no  Brasil  pela  4a  vez 

Alemanha.  Desde  então  são  freqüentes  os  contratos  soli¬ 
citando  as  duas  em  cena. 

“Ela  é  exigente.  Mas  me  agrada  quando  diz  que  ainda  não 
estou  preparada  para  cantar  determinada  peça",  conta  Marti. 
"O  medo  que  tenho  de  cantar  com  cia  é  o  mesmo  que  teria 
de  me  apresentar  com  outro  profissional  de  sua  estatura", 
completa  No  programa  para  essa  tumê,  as  duas  trouxeram 
um  repertório  em  que  misturam  obras  clássicas  e  canções  po¬ 
pulares,  com  árias  de  Vfenti  e  Puccini.  músicas  românticas  do 
compositor  grego  Vangelis  (autor  das  festejadas  trilhas  sono¬ 
ras  de  filmes  como  Blade  Rumier  e  Carruagens  de  Fogo), 
além  das  tradicionais  zanuelas  espanholas. 

Pela  quarta  vez  no  país  para  exibir  seus  festejados  pia¬ 
níssimos.  Caballé  movimenta-se  com  dificuldade,  apoia¬ 
da  em  uma  muleta  por  problemas  de  saúde,  mas  manten¬ 
do  uma  extraordinária  vivacidade.  "As  ilusões  são  o  que 
nos  mantêm  vivos",  prega. 
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HOJE 

21:30  H. 


02/04 

AMANHÃ 

21:30  H. 
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Medicina  orto-moUcn  i 
e  radicais  livrei 


’  /sÂÁ/df  H0JE  ANSELMO  MAZZ0N1 E  HELENA  LIMA 
ANSELMO  MAZZONI.DAYSA  E  JOSÉ  AMIM 

Rua  Vinícius  do  Mornos,  39  •  Ipanoma  -  Tols.:  523-4757  o  287-1497 


MEDICINA  TRADICIONAL  CHINESA 

•  Acupuntura.  Massagem  e  Fitoterapia  - 
Problemas  de  Coluna  e  Articulares 


RlONEVaS 


www.netlistas. 

com/csantanna 


LIQUIDAÇÃO!!! 

Poças  em  vidro  assinados  Italiano.  Sueco. 
Inffl&j,  Americanos  e  outros.  Centro  de 
Mesa.  Vasos  e  vério*  objetos  de  decoraçáo. 
Tal.:  &22-0297 


ESTRESSE 
IMPOTÊNCIA 
HIPERTENSÃO 
DORES  DE  CABEÇA 
ESTÉTICA  FACIAL 


Dr  Fu  Vnn  Dong 
Prol  Marcelo  Anlunes 

PROnSSIONAIS  COR  FORMAÇÁO  NA  CHINA 
REGISTRO  NO  CONSELHO  FEDERAL  DE  TERAPIAS 
Tel  547-9111 

End  Rua  5iquetra  Campo»,  N“  43  •  d  736 
Copacabana 

Aicndimenlo  com  hora  marcada 


LENTES  DESCARTÁVEIS  caixa  28,00  (6  lentes) 


431-1550 


^ TEATRO  CASA  GRANDE 

CICLO  DE  LEITURAS  DE  PEÇAS  POLÍTICAS  INÉDITAS* 

“O  AMIGO  OCULTO” 

de  AUGUSTO  BOAL  -  direção  do  autor 


M0M,  Já  NtOOA  TANTO 


Participação  de:  TÔSIA  CARRERO.  JOANA  ttttíll.  ROSA  MARIA  MORTINHO. 
JALUSA  BARCELOS.  DESISE  RADILHA.  AMIRHADÜAD.  JOHQE  CittütQUtS 
ThlO  DAI  VA  *  ANTÔNIO  MA  TOS 


_ >21  HS.  •  ENTRADA  FRANCA 

Av.  Afrànio  de  Melo  Franco  290.  Leblon.  Tel:  239-4046/ 
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Freezer 
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Vocí  mu  procure  elevar 
uãfutUade  de  vida,  ado  pode 
deixar  àe  conhecer  a  Áikletíc  SPA.I 
A  99  ndnatoi  do  Mo,  i 
am  paraíso  a  tma  espera.  J 
Montanhas,  cachoeiras,  Mj 
lagos,  ar  paro  e  ama  Mj 
optada  profissionais  M  j 
opera  por  vod  MJA 
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Jornal  do  HraxiL 


PMÇOS:  PlAIliA  l  UIIRA1  RS20.  tSIUiU  I  LAI.  LOTOU  RW5.  PAUTO  MM.  CAMAROTIS  R035JTOM. 

I NORlIfOf  I  «UnOPOUTAN  INfti  1M-A77J 
PAXi  311-eiU.  INOtUSOS  DKPOHiVIlMIl.lOll. 

OATTOPAMOO  (LAGOA)  SHClL  lOIAS  SILICT 

POSTO  lAtC  fBOlAíOOOl  MAJlUíO  (llBAONt. 

C  AH  A»  PO  IftAMAJ  UNIX  IUaOOAJ.  IXCIDI  I  LAGOA). 

HAWAI  (ILHA)  SAO  RCNTODCAftA!)  C  GUADIANA  (TI KJ  CA) 

-  ,  PAIXA  f  TAftIA:  1 4  ANO*  (Oi  TA  IJ  ANO*  ACOMPANHADO  DO  RISPONUVIl) 

www.  RsePropollton.co«nJ>r _ 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Frei  Betto 
faz  leitura 
no  CCBB 


Um  Jesus  Cristo  diferente.  Um 
sujeito  que  come.  bebe.  coça  a  bar¬ 
ba.  dança  numa  lesta  de  casamento 
e  e  desejado  seuialinente  pelas  mu¬ 
lheres  da  Galiléia.  No  romance 
Entre  uh  los  os  homem,  cio  teólogo 
I  rei  Bcito.  Jesus  Crislo  é  humani¬ 
zado  e  tratado  como  um  persona¬ 
gem  histórico  qualquer.  Reccm-lon- 
çado  pela  editora  Ática,  Entre  trxlos 
os  homens  ainda  não  suscitou  gran¬ 
de  polemica  nem  crítica  por  pane 
da  Igreja  Católica.  Mas  pode  alrair 
a  atençao  daqueles  interessados  na 
versão  histórica  de  Frei  Betto.  que 
linje.  ãs  I  8h3Ü.  lê  e  comenta  trechos 
de  seu  livro  no  Centro  Cultura] 
Banco  do  Brasil  (CCBB ).  dentro  do 
projeto  Rodas  de  leitura.  As  senhas 
gratuitas  serão  distribuídas  a  partir 
das  1 2h.  nu  recepção. 

Frei  Betto  levou  sete  anos  para 
fa/er  o  romance,  que  se  baseia  no 
Novo  Testamento  mas  está  rechea¬ 
do  de  pesquisas  históricas  c  relatos 
fictícios,  que.  segundo  o  teólogo, 
tentam  não  alterar  a  essência  de 
Cristo.  Como  prega  a  Igreja  o 
Cristo  de  Frei  Betto  é  tolerante. 
Mas  também  condescendente  com 
o  homossexualismo  e  o  adultério. 

Frei  Betto.  que  viajou  à  Palesti¬ 
na  em  maio  do  ano  passado  para 
estudar  o  lugar  onde  Cristo  viveu 
lui  dois  mil  anos.  aproveita  o  livro 
para  criticar  desafetos  e  homena¬ 
gear  amigos,  lodos  teólogos  da  li¬ 
bertação.  representados  por  perso¬ 
nagens  que  não  têm  nome  na  Bí¬ 
blia.  Dessa  forma.  Leonardo  Boff 
v  ira  Leo.  Gustavo  Gulierrez  é  Gus¬ 
tavo  Gutier  e  Maria  Rosado  Nunes, 
u  ex-freira  defensora  do  aborto,  é 
Zhekka  mulher  que.  na  Bíblia  é 
curada  de  hemorragia  no  útero. 


Juca  Chaves 

0  TitMetáid  do  ‘B%míí 


f. 


Após  oito  anos,  Juca  voltq 
ao  Rio,  com  o  espetáculo: 

gaeôWô! 


\  HoJ«  •  amenhA  às  21:OOh 

O  hurrxx  /  .  únicas  aprwMnteçtto*  no 
Inteltgan**1  ^  Taatr*  AM  -  learai 
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tostas  •  Báòúot,  20:30ti 
Toatro  do  Lofaton 
R.  Cooò*  tomadotts.  26,  IJ.104 
T*t.  294-0347 


Mais  ‘Central’,  mais  emoção 


A  sessão  de  Central  da  Bra¬ 
sil  segunda-feira,  no  cinema 
Leblon.  foi  um  a-con-te-ci - 
men-to:  estava  o  Rio  de  Janeiro 
in-tei-m.  de  Lúcia  Almeida 
Braga  u  Ernesto  Pagliu,  pas¬ 
sando  por  Maneta  Severo,  Re¬ 
nata  Sorrah.  Milton  Gonçalves. 
Leiícia  Monte.  Camiem  May- 
rtnk  Veiga  e  to-da  a  família  Se- 
veriano  Ribeiro.  Informação 
cultural:  a  assinatura  das  duas 
ohras  de  arte  de  Carmcm  - 
aquelas  -  são  do  artista  Mário 
Gulvãti. 

Houve  um  eoek-tail  antes 
da  exibição  do  Central,  e  quun- 
do  o  filme  lerminou  Vinícius 
de  Oliveira  subiu  ao  palco  - 
cheio  de  flores  sozinho,  e  fez 
um  pequeno  discurso;  depois 

Brincadeirinha 

O  Laboratório  de  Humor  do 
People  do  próximo  domingo 
promele  -  mas  só  para  quem  le¬ 
va  tudo  na  esportiva. 

Alexiu  Deschamps  vai 
iiu  orporar  uma  apresentadora 
ile  TV  as  voltas  com  um  casal 
desesperado  com  a  falta  de  gra¬ 
ça  de  sua  relação. 

O  programa  recebeu  o  su¬ 
gestivo  titulo  de  Mundo  Cannes 
e  não  está  descartada  a  possibi- 
lidadc  de  serem  entrevistados 
lambem  alguns  representantes 
do  "respeitável  público”. 

^  CALÇADAO 


foi  a  vez  de  Fernanda,  e  depois 
Waltinho.  com  a  equipe  in-tei- 
ra.  Os  ganhadores  dos  Ursos 
de  Berlim  receberam  das  mãos 
de  Luiz  Severiano  Ribeiro  duas 
placas  de  prata. 

A  platéia  passou  por  um 
mau  momento:  to-da  mundo 
estava  de  cara  inchada  de  tanto 
chorar,  e  como  queria  aplaudir 
não  conseguiu  disfarçar  -  tudo 
bem.  Aplaudiu,  e  muito  -  e  de 
pé. 

Fclizmente  o  cack-tail  reco¬ 
meçou.  e  muitos  aproveitaram 
os  guardanapinhos  de  papel 
para  enxugar  as  lágrimas  rema¬ 
nescentes. 

Aviso  às  navegantes:  Walti¬ 
nho  estava  com  a  namorada 
Maira  Jung,  que  é  linda. 

Barracões 

As  escolas  de  samba  que 
ocupam  de  forma  precária  - 
aliás  há  anos  -  os  armazéns  do 
Cais  do  Porto  poderão  ter  uma 
solução  permanente. 

O  presidente  das  Docas, 
Mauro  Campos,  está  nego¬ 
ciando  com  o  Ministério  dos 
Transportes  a  cessão  de  terre¬ 
nos  que  pertencem  à  Rede 
Ferroviária  Federal  e  ficam 
bem  cm  frente  ao  Sambódro- 
mo.  do  outro  lado  da  Presiden¬ 
te  Vargas,  atrás  do  prédio  da 
Telerj. 


Ecologia  ao  vivo 

Fernando  César  Mesquita 
virou  pui  da  noiva. 

Sua  filha  Daniclle  se  casa 
este  sábado  com  o  mergulha¬ 
dor  Alternar  José  de  Sousa, 
em  Fernando  de  Noronha,  on¬ 
de  idem  Mesquita  foi  gover¬ 
nador. 

Mais  ecológico,  impossível. 

Olstina  Granolo 


4  dona  dessas  lindas  pernas  se  chama  Paula  -  e  Ranha  um 
quem  descobrir  de  quem  são  essas  mãos.  Pista:  ele 


acarajé  hem  apimentado 
é  cantor  e  baiano 


DD/1C  DA  A  í~í  O  premiado  cineasta  Zhang  Yimou.  0  petróleo  é  nosso 

i  iA\s\jM\TALrar%.\s  dt.  Aitvm  Cl),iaihina  c  r 


•  J.i  não  taz  mais  par¬ 
le  do  Conselho  da  Pe- 
trohrás  o  Sr.  Benja¬ 
mim  Sieinhruch. 

•  O  ex-presidente  de 
Portugal  Mário  Soa¬ 
res  recebe  a  Ordem 
do  Mérito  de  Arari- 
bóia  do  prefeito  de 
Niterói,  Jorge  Rober- 
lo  Silveira  nesta  sex¬ 
ta-leira.  na  abertura 
do  evento  Encontra 
i  a m  Pmiiuiiil.  na  For¬ 
taleza  de  Santa  Cruz. 

•  O  primem  Hmnistru 
lie  Cabo  Verde.  Carlos 


Alberto  Wahnon  de 
Carvalho  Veiga,  se 
reúne  com  os  imortais 
da  Academia  Brasilei¬ 
ra  de  Leiras,  segunda- 
feira;  na  pauta  a  defe¬ 
sa  da  língua  portugue¬ 
sa  e  o  acordo  linguísti¬ 
co  entre  os  países  da 
comunidade  lusófona. 
*  A  DM9  de  Nizan 
Guanues  entra  na  luta 
para  levantar  fundos 
para  a  Apae:  vai  pro¬ 
movei  o  concurso  de 
eslilislas  AruIIiiis  da 
moda  durante  um  jan¬ 


tar  beneficente  em 
São  Paulo,  dia  29  de 
maio.  e  chamou  Ulys- 
ses  Cruz  pura  dingtr  o 
evento. 

*  E  30  amigas  de  Ali¬ 
ce  Tapujús  sobem  a 
passarela  dia  14  para 
mostrar  a  nova  cole¬ 
ção  outono-inverno; 
a  renda  será  lodíssi- 
mu  ent  benefício  da 
obra  O  Sol.  na  Rua 
Corcovado.  onde 
acontece  o  desfile  e 
os  convites  já  estão  à 
venda. 


Lanternas  vermelhas,  faz  sua  estréia  nos  palcos. 

Pela  primeira  vez  uma  companhiu  estrangeira  vai  encenar  a  ópera 
chinesa  Tunmdat  na  Cidade  Proibida  de  Pequim.  Na  superprodução 
programada  para  setembro,  a  regência  fica  sob  responsabilidade  de 
Zubin  Mchta.  e  a  direção  será  de  Zhang. 

Vento  que  sopra  lá 

O  Ceará  vai  uiaugurur  cm  btv-  Lagos  -  oito  melros  por  segun- 

ve  duts  parques  de  geração  de  do  mas  apesar  das  ameaças 

energia  eólica  -  produzida  através  de  racionamento  de  energia 

dos  ventos  -  de  30  megu watts  ca-  não  existe  ne-nhiun  plano  para 

da  que  devem  gerar  eletricidade  algo  parecido  por  aqui. 

suficiente  para  1 50 mil  residências.  Detalhe:  já  está  em  vigor 

A  velocidade  média  dos  uma  lei  que  determina  tarifas 

ventos  de  lá  é  a  mesma  dos  mais  baixas  de  1CMS  nu  pro¬ 
ventos  de  cá,  da  Região  dos  duçàn  alternativa  de  energia 


O  senador  José  Roberto  Ar¬ 
ruda  apresentou  projeto  que  - 
se  aprovado  tira  a  Agência 
Nacional  de  Petróleo  do  Rio  de 
Janeiro. 

Como  nenhum  deputado  ou 
senador  fluminense  esboçou 
qualquer  reação,  a  Câmara  de 
Vereadores  constituiu  uma  co¬ 
missão  especial  presidida  por 
Eduardo  Paes  para  tentar  evitar 
a  transferência  d<>  órgão  pura 
Brasília. 

Informação  petrolífera  o 
Rio  de  Janeiro  é  hoje  responsá¬ 
vel  por  90  por  cento  das  reser¬ 
vas  nacionais  de  petróleo. 


l  .-niuils  pum  i-stu  coluna:  iljnu/ut? Jh.cnm.hr 


Instinto  selvagem 

O  aniversário  de  Mtircinho 
Azambuja  segunda-feira,  no 
Guttopardo.  leve  esticada  nn 
Guiminhas. 

Um  grande  grupo  de  amigos 
conversava  no  bar  quando  uma 
das  chiquérrimas.  contando 
uma  historia,  sc  entusiasmou  e 
levantou  a  saia  que  já  era  cur¬ 
tíssima.  por  sinal. 

A  famosa  cena  de  Sliaron 
Stone  virou  piada  perto  da  do 
Baixo  Gávea. 

Pista:  ela  é  casada  com  um 
milionário  e  mora  no  exterior 

‘Iglesiaspress’ 

Detalhes  do  jantar  de  Julio 
Iglcsias  na  churrascaria  Ma- 
rius  de  Ipanema:  do  grupo  de 
20  pessoas  faziam  parte  uma 
belíssima  morena.  Lucy.  que 
ele  apresenta  como  esposa,  di¬ 
gamos  assim,  de  um  sheik  áni- 
be.  e  o  belga  Claeys  Henri- 
Dietrieh.  que  segue  o  cantor 
há  cinco  anos  por  todos  os  paí¬ 
ses  onde  se  apresenta  -  uma 
coisa. 

Julio  fazia  o  modelito  des¬ 
pojado.  de  ténis,  camisa  de  ma¬ 
lha  e  um  cachecol  amarrado  na 
cintura. 

Todos  comeram  muita  lingüi- 
ça.  pteanha  frango  e  viladas.  O 
vinho  era  o  tinto  australiano  Ro- 
semount:  no  fim  do  jantar  o  can¬ 
tor  jrediu  o  licor  italiano  Samhu- 
ca.  fez  um  brinde  aos  menores 
de  21  anos  e  celebridades  do 
murtdo  e  disse  que  está  numa  fa¬ 
se  em  que  quer  aproveitar  tii-Jo 
da  vida  -  que  coisa 


|  Ignara 

o  • 

;  O  Cerimonial  do  Palácio  j 
!  do  Planalto  passou  a  manhã  I 
!  de  untem  atendendo  a  lele-  I 
;  fonemas  sobre  a  posse  dos  j 
j  ministros;  a  informação  e  j 
!  que  a  posse  seria  aberta  mi-  ! 
;  mente  a  autoridades  e  lide-  j 
!  ranças. 

!  A  plebe  síi  teria  direito  â  ! 
{  transmissão  dos  cargos.  ; 

t  I 

L_. - J 

inuza  Leão  e  A  apela  Teresa 


LULll  SANTOS  .  GABRIEL  0  PENSADOR  . 
CIDADE  NEGRA  .  FERNANDA  ABREU  . 
PARALAMAS  DO  SUCESSO 


ARNALDO  ANTUNES  .  O  RAPPA  . 
PLANET  HEMP  .  TITÃS 


VIP  CLINIQUE  GAVEA 


Eleita  i  melhor  clinica 
de  estetica  pelo  JB 
Caderno  Seu  Bolso  21/12 


A  opçlo  para  gordura  iociKzada,  celulite,  flacidez  a  rejuvtnMchnmto  fadai 

Venha  conhecer  a  maior  dlnèca  de  estética  italiana  no  Brasa.  Técnicas  de  tratamento* 


com  resultados  imediatos.  Comprove  tudo  isto  com  a  primeira  consulta  gratuita 

Ligue  e  merque  uma  mito  ixprinwnteL  Para  homem  e  múhert*. 


Wpílnque 


GÁVEA  TRADE  CENTER 

R.  Marquês  de  São  Vicente.  124 
Loja  240  -  Gávea 


•  « 


JORMAL  DO  BKASII. 


QUARTA-IlíIKA.  1“  D  li  ABRIL  DE  1998  )■ 


Figuras  feitas  de  barro  e  pedra  Quando  o 


remédio  é  a 
tolerância 


Divulgnçao 


Transformar  o  barro  em  pedra.  Com 
essa  alquimia.  Sylvio  Flores  cria  escultu¬ 
ras  de  cerâmica- pedra  com  formas  huma¬ 
nas  que  podem  ser  vistas  pelo  público  no 
restaurante  Osleria  DelTAngolo  (Rua  Pu- 
dente  de  Moraes.  1783). 

Um  Tomo  com  1 1  metros  de  cumpri¬ 
mento.  projetado  pelo  artista,  expõe  o 
barro  a  uma  temperatura  de  1 .380  graus. 
"É  uma  reversão  da  natureza.  O  barro, 
que  veio  da  pedra  graças  ao  desgaste  do 
tempo  c  do  vento,  volta  ao  estado  origi¬ 
nal  quando  colocado  em  alta  temperatu¬ 
ra”,  conta  Flores. 

Com  essa  técnica,  o  artista  criou  várias 
cabeças  e  bustos  de  até  I  metro  por  70  cen¬ 
tímetros,  além  de  corpos  femininos.  “No 
início,  eu  linha  medo  de  explodir  as  peças 
fechadas.  Por  isso,  existe  uma  abertura  na 
cabeça,  onde  coloco  plantas.  O  efeito  final 
dá  a  impressão  de  cabelos."  explica. 

Até  o  dia  3  de  maio.  os  visitantes  ve¬ 
rão  vinte  esculturas  de  pedra  e  18  colori¬ 
das  telas  com  formas  geométricas.  "Na 
verdade  comecei  a  carreira  artística  pin¬ 
tando".  explica  Flores. 


COTAÇÕES:  •  ruim  •  rogulai  *•  bom 
*  *  *  ôlimo  *  *  *  *  oKcotonto 


ESTREIA 


O  LUTADOR  -The  boxer  -  de  Jim  Shoodon  Com 
Daniel  Day-Lewis,  Emily  Walson  e  Bnan  Co* 
n-Drnm.i  O  destino  de  uma  antiga  paixúo  o  a 
vida  de  dois  ex-revoluoiondrios  som  solado 
dontro  do  um  ringue  de  bo*e  EUA/1997.  Cen¬ 
sura  12  anos  *  * 

Circuito:  Hoxy  3.  Barra  3  155,  17h15,  19530. 
21545  Largo  do  Machado  I  14h.  16h  185, 
20h,  225  PalãCio 2  14Mb.  16H30.  1Hn4b,  21h 
Ti/uca  1.  Barra  Point  1.  Conter  16530.  18045. 
2lh  Arl  Fnshnn  Mall  3  14050.  17h10.  19030. 
21050  Nova  America  5  16015.18030,20045 


CLÁUDIO  CORDOV11 


"A  tolerância?  Existem  casas  para  isso!".  A  bottnule  do, 
escritor  francês  Paul  Claudel.  que  usa  uma  definição  dc  bor¬ 
del  {cwui  i/í'  lolcrâni  iti)  para  debochar  desta  virtude  moral, 
ganha  novo  significado  em  tempos  de  respeito  às  diversida¬ 
des  culturais.  Pois  não  existe  no  momento  casa  de  tolerân¬ 
cia  mais  movimentada  do  que  a  Casa  Verde,  em  Botafogo. 
Destinada  a  cuidar  de  uma  clientela  com  graves  distúrbios 
mentais  de  forma  inovadora,  e  sem  internações,  a  Casa  Ver¬ 
de  promoveu,  sábado  passado,  um  jantar  típico  mexicano. 
No  cardápio,  além  de  luulws.  lortilhn  e  gtttuwuoles.  soli¬ 
dariedade.  tolerância  e  compreensão  sem  paternalismos. 

Criada  há  quatro  anos.  a  Casa  Verde  desenvolve  um 
projeto  revolucionário,  que  começa  a  mudar  o  tratamen¬ 
to  dos  distúrbios  emocionais  no  país.  O  jantar,  por  exem¬ 
plo.  é  uma  terapia  para  os  clientes  (ou  pacientes,  como 
eram  chamados  antigamente),  a  maior  parte  conveniados 
do  Banco  do  Brasil  e  de  Fumas, 

Psicanalistas,  psiquiatras,  estagiários  e  até  clientes 
põem  aventais  uma  vez  por  mês  e  se  unem  na  missão  de 
preparar  um  jantar  pira  40  pessoas  -  amigos,  profissio¬ 
nais  do  meio.  intelectuais  ou  mesmo  curiosos.  A  cada 
mês.  um  pais  tem  sua  gastronomia  representada.  Já  hou¬ 
ve  jantares  italianos,  marroquinos  e  baianos. 

Descobriu-se  que  a  confraternização  é  terapêutica  e 
que  compartilhar  tarefas  ajuda  a  recompor  identidades  - 
justamente  aquilo  que  se  perde  em  uma  internação  psi¬ 
quiátrica.  "Quem  está  internado  em  um  manicômio  está 
excluído  dc  lodo  movimento  social",  explica  Ricardo 
Va/.,  psicanalista  e  sócio  da  Casa  Verde. 

Os  jantares  são  uma  das  atividades  da  casa,  que  tem 
ainda  20  oficinas  para  seus  22  clientes.  "Estas  pessoas 
precisam  de  uma  cadência  dc  encontros  e  é  o  que  a  casa 
proporciona.  Como  dina  o  psiquiatra  Jairo  Goldberg.  te¬ 
rapêutico  em  saúde  mental  é  tudo  o  que  tira  o  doente  do 
lugar  de  doente",  afirma  Va/. 

Tratados  como  sujeitos  morais  e  v  istos  como  consumi¬ 
dores  com  direitos,  os  clientes  da  Casa  Verde  parecem  não 
ter  do  que  reclamar.  Iracema  Mello  declara  ter  26  imos  e 
conta  que.  antes  de  chegar  ali.  "linha  passado  por  oito  inter¬ 
nações.  não  fazia  nada  e  ficava  deitada,  olhando  para  o  teto 
e  fumando".  Iracema  ouve  vozes  que  dão  ordens  terríveis  e 
a  lev  am  ao  pânico.  É  um  sintoma  da  esquizofrenia  de  acor¬ 
do  com  o  antigo  paradigma.  "Hoje  já  sei  lidar  com  elas.  Es¬ 
tou  ouvindo-as  agora,  mas  não  me  assustam  mais",  diz. 

Em  maio.  há  planos  para  um  jantar  lailandés.  Quem 
quiser  conhecer  a  casa  e  sua  experiência  de  tolerância 
pode  ligar  para  (02 1 )  55 1 - 1 398  ou  (02 1 )  55 1  -5404 


CONTINUAÇÃO 


GÊNIO  INDOMÁVEL  -  Good  wíll  huntlng  -  do  G us 
Van  Sanl  Com  Man  Damon.  Robrn  Williams  o 
Min»  Oiivoi 

> Drama  Rapas  pobre  mas  muno  inlahgonlu, 
vivo  do  biscato:,  num  bairro  oporano  Ale  uue. 
para  so  Irvtai  do  um  tirando  probloma  -  a  pri- 
:Cio  •  passa  a  conlar  com  a  a|uda  do  algumas 
pessoas  EU/V 1997  Censura  12  anos  •  ** 
Circuito:  Largo  do  Machado  3  18b40.  215 
Leblon  3  Mh  16530.  19b.  21h30  Barra  5 
16530.  195.  2lh30  íJrO  Sul  *1  1*15*10.  17ti. 
19h20.  21540  V«j  Parque  6.  Madureita  Shop¬ 
ping  A  16h.  I8h30.  21M  Igualoml  6.  Bay  Mar- 
Lei  A  16IH5.  18645  21M5 


Sylvio  Flores  r.v/wr  em  Ipanema  seus  quadros  geométricos  e  esculturas 


ASAS  DO  AMOR  •  The  wlngs  ol  the  dove  -  do  Iam 
SoHloy  Com  Holiiiia  Sonham  Cal  ler.  ImuH 
Roacho  o  AHson  Ellrotl 
Drama  Hordaira  do  uma  loriunu.  Kulo  so 
apoJiona  por  um  homom  comum  Para  podur 
casar  com  nte.  elo  o  convnnco  a  sodozir  uma 
lovom  quw  nsia  doenlo  om  estado  lorminal, 
paru  hcar  com  suo  herança  Uasrrado  num  ro¬ 
mance  de  Homy  James  lnglatorrn/1997  Con- 
surn  1?anor. 

Circuito:  Espaço  Unbanco  I  15lv  17b  19b 
21h  Largo  do  Machado  3  14b20.  1Ub20  An 
hishion  Mall  I  Án  Barrnshoppmg  3  15510 
17520  19530  21540 


Boal  abre 
ciclo  no 
Casa  Grande 


riência  para  o  palco.  “Fiquei  muito  esti¬ 
mulado  a  escrever  sobre  a  realidade  brasi¬ 
leira.  usando  uma  noite  dc  Natal  em  que 
as  pessoas  promovem  um  jogo  da  verda¬ 
de".  conta  o  diretor,  que  espera  ansioso 
pela  reação  do  público  e  dos  amigos  para 
decidir  sc  monta  a  peça  ou  não. 

Segundo  Moisés  Aichenblat.  um  dos  di¬ 
retores  do  Casa  Grande,  o  ciclo  faz  parte 
de  um  movimento  de  resistência.  “Atris  do 
teatro,  será  construído  um  shopping  e.  no 
lugar  do  Casa  Grande,  um  Centro  Cultural. 
Estamos  à  espera  de  um  documento  do  go¬ 
verno  do  estado  que  garanta  o  retorno  do 
Casa  Grande  a  essas  instalações.  Até  o  mo¬ 
mento  em  que  tivermos  que  sair  -  e  só  sai¬ 
remos  com  a  garantia  do  retomo  -  vamos 
continuar  promovendo  eventos",  diz. 

Nas  próximas  quartas,  o  ciclo  conti¬ 
nua  na  Sala  Thcreza  Aragão.  o  único  es¬ 
paço  poupado  pelo  incêndio,  com  a  leitu¬ 
ra  das  peças  Mal  chegava  a  primavera. 
de  Ferreira  Gullar,  sob  direção  de  José 
Renato:  Basta,  de  Gianírancesco  Guar- 
nicri,  dirigida  por  Luis  Furlanetto;  e  A 
demanda,  de  Marcílio  de  Moraes,  com 
direção  de  Luís  Fernando  Lobo. 


TTTANtC  •  Tltantc  -  du  James  Camuron  Com  Leo¬ 
nardo  DtCaprio  Kuto  Winslol  u  Kalhy  Buiu'. 

;  Ação  O  amor  prorbido  entro  os  |ovons  JucS 
o  Roso  dá  Inicio  ao  grande  mistério  que  loi  a 
viagem  inaugural  do  luxuoso  Iransatlònlico 
quu  ucubou  levando  1  500  pessoas  n  mono 
nus  aguar,  geladas  do  Atlântico  Norlu  EUA/- 
1997  Censura  12  anos  eee 
Clrcuilo:  Rovy  I.  Odiron.  Norreshopping  I 
13h  16h30,  205  Leblon  I  Sao  Luic  3.  Pahicto 
I.  Rio  Ott  Pneu  I,  Barra  3.  Carioca.  Iguítlonii 
I.  Notleshopping  3.  Icaiai  Bay  MarLol  3. 
Mllüutotra  3  13530  17t>.  20530  Bcuy  3  14h. 
17530.  7 15  S.10  lo/.-  I  Ilha  Placa  1  Iguaçu 
lop  3.  Madurou  a  Shopping  3.  Crandi *  Rio  I, 
Nova  America  I.  Barra  I.  Bay  Markel  3. 
Igualem  3  135.  16530.  205  0a/M  Point  3 
1 7b  20530  Via  Parque  3.  Roerem  3  16530. 
205  Grande  Rto  6,  Iguaçu  Top  I.  Nova  Amin- 
ci  3.  Via  Parque  a  13515.  16545,  20515 
Madureira  I  12530.  165  19530  Arl  West 
Shopping  I  13520  16550,  20h20  Sl.v  Cam¬ 
po  Glande  I.  Slar  Market  Conter  Guadalupe 
I  14510.  17530.  20550  Slar  Campo  Guindo 
3  13510,  16530.  19550  Slar  Markel  Contot 
Guadalupe  135 


O  duo  já  se  apresentou  na  Espanha, 
em  Portugal,  na  França  e  na  Suécia.  No 
Brasil,  os  dois  são  conhecidos  como  in¬ 
tegrantes  do  conjunto  de  choro  Galo  Pre¬ 
to.  uma  formação  que  começou  a  se  im¬ 
por.  nos  anos  70.  sob  as  bênçãos  de  no¬ 
mes  clássicos  da  música  popular  brasi¬ 
leira.  como  Bororó  e  Claudionor  Cruz.  a 
quem  se  deve.  aliás,  a  escolha  do  nome 
do  grupo.  Afonso  Machado,  no  bando¬ 
lim.  e  Bartholomeu  Wiese.  no  violão,  al¬ 
çam  hoje  um  vôo  de  dueto,  lançando  ás 
22h30,  no  Mistura  Fina.  na  Lagoa,  o  CD 
Bandolim  e  violão,  um  disco  da  forma 
choro  de  tocar,  com  iVpertório  que  se  es¬ 
tende  de  Villa-Lobos  e  Radaniés  a  Guin- 
ga  e  Hermeto  Paschoal.  Para  este.  aliás, 
o  duo  é "duca”. 


MARÍLIA  SAMPAIO 


I  lá  um  ano.  um  incêndio  destruía  o  Casa 
Grande,  no  Leblon.  De  lá  pra  cá.  a  direção 
do  teatro  vem  promovendo  diferentes  even¬ 
tos  para  ev  itar  que  o  espaço  c;ua  no  esqueci¬ 
mento  do  público  e  das  autoridades.  Hoje.  às 
2  lh.  Augusto  Boal  abre  mais  uma  dessas  ati¬ 
vidades  -  o  Ciclo  de  Leituras  de  Peças  Polí¬ 
ticas  Inéditas,  dirigindo  seu  texto  0  amigo 
oculto,  com  participação  de  Tônia  Carreto. 
Rosamaria  Muninho  e  Joana  Fomm. 

A  peça  de  Boal.  "um  tipo  de  comédia 
de  Inmlevard  cora  fundo  político",  foi  es¬ 
crita  no  inicio  de  janeiro,  em  apenas  dois 
dias.  depois  de  o  autor  participar  dc  cinco 
festas  de  amigo  oculto.  Ele  não  resistiu  a 
tantos  personagens,  transferindo  sua  expe- 


OU  TUDO  OU  NADA  •  The  lull  monty  -  Ou  Puter 
Catlaneo  Coni  Robuil  Cuilylu.  VVilIum  Snapu 
u  Stevu  Hudson 

;  Comedia  Homens  desempregados.  dispôs* 
lo:,  a  Inzm  qualquur  coisa  para  consogua  di- 
nhoiro,  rosoiwm  montar  um  ctob»  do  slnp* 
lease  mnsculino  Inglaterra/ 1 996  Censura  14 
anos  *** 

Circuito:  Copacabana  15530,  I7h30, 

19530  Rio  Sul  3.  145.  165,  185  205.  225 
Arl  Fnshion  Mall  A  155.  175.  195.  21h  Via 
Purquo  3,  Nova  America  2.  15615,  17h15. 
19515.  21515.  Igualoml  5  155-15.  17645. 
19545,  21h45  Maduraita  Shopping  2 
15530.  17530,  19530.  21630  Grande  Fho  3 
16550.  18550.  20550  Slar  Rioshoppmg  3 
15540.  17520.  19b  205-10 


OOEON  -  IPmç.i  Mnbatma  Qandtii  2  -  2?0- 
3836-91)1  lugaros)  Tnanc  13li  16530  705 


1104-462  :0131  Sala  1  (255 lugaresi  Titanrc 
135  1tj530  705  Snla  2  (256  lurpiruf.i  Melhor 
e  tmpOf.tii\\*t  15570,  16n  705*10 


Rl00fT-PRIC£-|Ru.'t  General  Suvenahu  97/L| 

154  -  295*7990)  Sola  1  (205  togares)  Tirano 
13530.  175  20h30  Sola  2  (163  lugaros) 

Advorj-HJo  do  aapo  16510  18550.  21530 

ESTAÇÃO  BOTAFOGO  -  (Rua  Votonlanos  da 
Paina.  88  -  537-1112)  Sala  1  (280  lugares) 

Goto s  o  sussurros  14h30.  16520  18510 
205  21550  Sala  2  (41  toqarusl  Osehmoso 
to  14520.  16510.  185.  19550.  21540  Solo  3 
(66  lugaresi  Nn  companhia  de  homens 
14540  IlihüO.  18520.  20510  225  ESTAÇÃO  CINEMA  I  -  (Av  Piado  Jun*ut  281 

641-2189  -  403  (unarosl  Los  Angeies.  erd, 
ESPAÇO  UNIBANCO  -  (Rua  VolunlAnus  u.i  Pa  do  protUtaa  145  16530.  195  2I53U 
lira  3b  -  266-4491)  Sala  1  (267  lugaros) 

Asas  do  nmor  165,  1/5  195,  215  Sala  2 
(228  lugares)  Sua  ma/vsíadi'  Mrs  Brimn 
15530.  17530.  19530.  21530  Sala  3  (104  lu 
gares)  Como  ser  sottorro  14520,  165.  185  O 
que  e  tsso.  companheiro  •*  19540.  21h50 


SHOPPING  IGUATEMI  -  (Rua  Ramo  du  Sno  Fnin- 
Cisco  731V3-  prso  -  578-3013)  Sala  1  (240  lu- 
)pin«)  ntame  13530  175.205J0  Sala  2  (156 
iuq.iitHi  Titomc  135.  16530  205  Sala  3  1156 
lug.uns)  Adiogado  do  diabo  15530,  18510. 
TCbSU  Sala  4  1 1  Bu  luganc)!  Melhor  0  impossi- 
V.,r  6)510.  1H550.  21530  Soln  5  (155  kjgarusl 
Ou  tudo  OU  nada  15545.  17545.  195*15,  21545 
Sala  6  (152  lugarosi  Gómo  ndomawf  15515. 
18Mb  21515  Sala  7  (148  lugarus)  LosAnge- 
ít".  cirtide  proibida  15640  18520  215 


PALACIO  -  (Rua  do  Passo»  40  -  240-65-11) 
Sala  1  (1  OOi  luqaros)  Tttanic  13530  175 
20530  Sala  2  (304  luqjror.l  O  lutador 
1*1515.  10530.  1811-15,  215 


IPANEMA 


CINECLUBE  LAURA  ALVIM  -  (Av  Viuira  Soulo 
176  -  26/  1647  -  77  Kigarts)  Genealogias 
du  um  crime  175.  195.  215 


BARRA/RECREIO 


COPACABANA 


BARRA  -  (Av  da*.  Ameaças.  4  666  -  431- 
9757).  Sala  1  (270  lugares)  Titamc  135 
16h30  70b  Saio  2  (796  luqaroM  Tnaniç 
13530.  1/5  20630  Sola  3  (138  lugaiesi  O 
lutador  151i  17515  1  9530,  21h45  Soln  4 
(130  lugares)  Despertar  de  um  pesadelo 
16520  18540  215  Sala  S  (157  lugares) 
GPnio  indomável  16530  I9h  21530 


CÂNDIDO  MENDES  -  |HuJ  Joana  America.  b3 
-  767-7296  -  99  lug.itiisl  los  Angeles  çtda 
deprotOMa  16530  195.21530 


GENEALOGIAS  DE  UM  CRIME  -  Genealogles  d  un 
cnme  -  du  Haoul  Ruir  Com  Calhennu  Deneu- 
vo,  Michol  Picoolt  o  Mehnl  Poupjud 
:  Drama  Reno  sura  |ulgado  pelo  assassmalo 
(la  tia  Sua  advogada  ptulonde  provar  que  5a- 
viu  uma  relaçao  conllttuosu  enlro  ela  o  o  so¬ 
brinho  quo  a  matou  A  liu  ora  psicanalista  in- 
lanlil  e  acreditava  quo  o  sobnnho  linha  ten¬ 
dências  homicidas  França/ 1996  Censura  12 
anos  *  *  * 

Clrcuilo:  CinecluOo  Lauro  A/vrm  175  195. 
215  Êslacdo  Museu  da  Rcpubhca  10h4O 

MINHA  VIDA  EM  COR  OE  ROSA  •  Ma  vie  en  rose  - 

do  Alam  Uurlmor  Com  Michele  Laroquo, 
G«>oiqes  Ou  Fresno  o  Joan-Phihppe  Ecohey 
L  -Dnjma  Um  pequeno  garoto  sonha  em  ser 
uma  menina  o  vivu  num  mundo  do  l.inluv.l 
Seus  pais  nao  sabem  o  que  lazer  (renln  as 
suas  cxxnncçúos.  sobretudo  quando  a  vizi¬ 
nhança  lhes  exige  uma  posição  BolgicaTmn- 
ça/lng(alumi/1997  Censura  12  anos.  *** 
Circuito:  EslaçAo  Paço.  17520 


STAR  IPANEMA  -  (Rua  Visconde  du  Piraiu.  37 1 
-  521-4690  -  412  lugaius)  Melhor  d  impossi 
vi.*/  1-lh  16540  19520.225 


NOVO  JOIA  -  |Av  N  5  C«tvicat)an.i  LJSO  -  95  lu.il- 
resl  CxVDD ser satiuo  15530  ITIiTO  19510  215 


ART  PLAZA  -  iRua  XV  do  Novembro.  8  -  820- 
6/691  Sala  1  (260  lugares)  Impas  estelares 
145  16530  195  21530  Soln  2  (270  lugaros) 
Molhot  e  impossível  1S540,  18520  215 


ART  COPACABANA  -  (Av  N  S  Copacabana 
759  -  235-4895  -  836  lugarer.)  Melhor  e  un 
possível  145  ibh-10  19520.  225 


ART  BARRASHOPPING  -  (Av  das  Amencas 
•1  6661 1  N  -  431-9009)  Sala  1  (221  lugaros) 
Scra  que  ele  6*  15h30.  17530.  19h30.  21530 
Sala  2  (204  lugares)  Asas  do  amor  15hl0, 
17520.  19530.  21510  Sala  3  (357  lugares) 
Melhor  o  impossn-el  145.  16510.  19520  Saio  4 
(252  lugaros)  l.ielhor  e  impossnxl  15540. 
18520. 215  Sala  5  (186  luqarosi  Sua  ma/oíl.i- 
do.  Mrs  Broun  15520.  17530  19540.21550 


LEBLON 


CAMPO  GRANDE 


LEBLON  -  (Av  Aiaulto  do  Parva.  391  -  239* 
1)048)  Sala  I  (714  lugarus)  Titane  13530 
175,20530  Sala  2  1300  lugarus)  GAmetnao 
m.ive/  145  16530  195  21530 


STAR  COPACABANA  (Rua  Batata  Ribe.ro 
502/C  -  256-4588  -  411  lugaiusi  Advogado 
do  diabo  I5h30  18510  70550 


CENTER  -  (Rua  Coronel  Morena  Cesar.  265  - 
711-6909  -  315  lugaresi  O  lutador  16530 
185*15  215 


STAR  CAMPO  GRANOE  -  (Hua  Campo  Grande 
880  -  413-4452)  Sala  1  (320  lugares) 
htame  1*1510,  17530  20550  Soln  2  (320  lu¬ 
garos)  hlan-c  13h)0.  16530.  19550 


C0PACA8ANA  -  (Av  N  S  Copacabana  8Ü1 
235-3336  -  712  lugaros)  Ou  tudo  Ou  nau.l 
15530.  17530.  19h30 


CHIE  ARTE  UFF  -  (Rua  Mrgual  d*J  Frias.  9 
622-1212  -  528  lugares)  Ver  Mostra 


MADUREIRA 


BARRA  POINT  -  (Av  Armando  Lombardi,  350  - 
483-8226)  Sala  1  (150  lugaros)  O  lulader 
16530  18545.  215  Sala  2  (150  lugaros) 
Tilnnic  1 7b.  20530 


ART  WEST  SHOPPING  -  (Eslrada  do  Mendanha. 
555  -  415-2503)  Sala  1  (210  lugares)  Tlumc 
13h20  16550  20520  Sala  2  (182  lugaros) 
Melhor  o  impossnvt  15540,  18520.215 


SHOPPING  BAY  MARKET  -  (Rua  Visconde  du 
R»  Branco.  360)  Sala  1  (221  lugares) 
Advogado  do  durbo  15540.  1B520.  21h  Sala 
2  (221  lugares)  rnunte  135,  16530.  205. 
Sala  3  (207  lugaros)  ritnntc  13530.  17b, 
20630  Sala  4  (207  luganis)  G6mo  indomá¬ 
vel  (6515  18h*15.  21h15 


MADUREIRA  SHOPPING  -  (Estrada  do  Ftvtle- 
la  222  LI  301  -488-1441)  Sala  1  (169  lu- 
garosl  /Vle/hor  e  impossível  165.  I8h30. 
215  Sala  2  (161  lugares)  Ou  tudo  ou  nada 
15530  17530  19530.  21h30  Sala  3  (191 
lugares)  htamç  135  16530  205  Sala  4 
(191  lugares)  Gxlnio  indomável  165 
18530.  215 


ROXY  -  (Av  N  S  Copacabana.  945  -  236- 
6245)  Sala  1  (400  lugaros)  rnanic  135 
16530,  205  Sala  2  (400  lugaros)  Tu.iwr 
145  17530,  21h  Sala  3  1300  lugares)  O  lu 
lador  155  17515,  I9h30.  21545 


VIA  PARQUE  -  (Av  Ayiton  Senna,  3  000  -  305- 
026*1)  Sala  1  (790  lugnrora  los  Angeles,  et 
dado  proibida  15h40.  18520,  215  Sala  2 
(340  lugarus)  Tiuvuc  16530  205  Sala  3 
(340  tugarer.)  Ou  tudo  ou  nada  15515. 
17515.  19515  21515  Sala  «  (3*10  lugaros) 
Titamc  13515.  16545,  20515  Sala  S  (3-10  lu¬ 
gares)  Advogado  do  diaba  15530.  18510. 
20550  Sala  6  (3-10  lugares)  GPnio  indomá¬ 
vel  165.  16530.  215 


CATETE 


MELHOR  Ê  IMPOSSÍVEL  •  As  good  a>  II  gets  -  de 

James  LBroohs  Com  JocX  Nictiotsoo,  Holon 
Hunt  e  Gtog  Klnnear 

:  -Comédia  Um  romancisia  de  língua  loirna  e 
lambem  o  mjrs  problemalico  dos  homens  Ek* 
nunca  ev8a  conlrcmtaçao  o  tom  orgulho  do 
sua  habilidade  para  nlroniar  Cruzar  sou  cami¬ 
nho  pode  ser  um  pongo  EUA/ 1997  Censura 
12  anos  ** 

Clrcuilo:  Arl  Cop.icabuna  Slar  Ipanema.  Arl 
Tashion  Mall  3  145,  16540,  19520.  225 
Eslaçào  Piussaiidu  14h.  16530  19510. 

21550  Pnthe.  Slar  Rtoshoppmg  I  145, 
16h20.  18h40.  21h  An  Ti/uc-i  AH  Noileshvp- 
pmg  3.  An  Placa  3.  Arl  West  Shopping  3.  Arl 
Barmshoppmg  A  15540  18520.  2lh  Slar 
Marhel  Cenler  Guadalupe  2  16520.  185-10, 
21h  Wrndsor-  1S530,  185.  20530  RrO  Sul  2. 
13530,  16510.  1Bh50  ,  21530  Hecroto  3. 
Grundo  Rio  A.  Iguaçu  Top  3  15510,  17550. 
20530  Igualem  A  16510.  18550.  21530 
Madunurn  Shopping  I  165.  18530.  215  Ilha 
Plaza  2  I5h20,  185.  20540  Arf 

Barrashoppmg  3  145.16540.19520 

SUA  MAJESTADE.  MRS.  BHOWN  •  Mrs.  Brown  -  do 

Jobn  Maddon  Com  Judi  Donch.  Brlly  Connol- 
)y  n  Gootlruy  Palmer 

1  -Drama  A  história  da  profunda  omxzade  entro  a 
Riunba  Vrlcnui  g  o  lazendoiro  Brown  que  provo¬ 
cam  rumores  o  acabam  abolando  seu  comando 
pohhco  lnglalernVU/9/  Censura:  12  anos  •* 
Clrcuilo:  Espaço  Unbanco  2.  15530,  17530. 
19530,  21530  Arl  BarrashoppmQ  5  15520. 
1 7h30,  19h40.  21550 


DEL  CASTILHO 


ESTAÇÃO  MUSEU  OA  REPUBLICA  -  (Hua  do  Ca 
tfílu,  153  -  557-5477  -  89  lugaros)  Anastasu 
14h  ttkitftido)  Sorâ  Quo  ok*  ó?  I5h30  Como 
sor  sofffvro  I7h  CkNWJibQvii,  do  um  crime 
18M0.  Advogado  do  dtabo  20^50 

SÃO  LUCt  -  (Rua  do  Catelo.  307  -  2B5-2296)  Sa¬ 
la  1  (455  lugaresi  Tttanc  135.  16530.  205  Sala 
STAR  RIO  SHOPPING  -  (Eslrada  do  Gobrnal.  313  2  (499  lugaros)  Trtnnc  13530. 175.20530 

-  443-8330)  Sola  1  (220  lugaros)  Melhor  o 

rrvosstvei  145.  16520.  18540.  215  Sala  2  LARGO  DO  MACHADO  -  (Largo  do  Machaoo, 

(180  lugarus)  Ou  ludo  ou  nada  15540.  17520.  29  -  205-6842)  Sala  1  (835  lugares)  O  lula- 
195  205-10  Sala  3  (180  lugaros)  Advogado  dor  14h,  165,  185,  205.  225  Sala  2  (419  lu¬ 
do  rtado  15530.  18510.20550  gares)  Asas  do  amor  14h20.  18520  Génio 

mdomdvet  18540.  215 

RECREIO  SHOPPING  -  (Av  das  Américas. 

19019.  Km  19)  Sala  1  (247  lugares)  Los  An-  ESTAÇÃO RAISSANDU  -  (fluo  Senador  Verguei- 
gok> s.  adido  pratada  155.  17540,  20520  ro.  35  -  567-1653  -  460  lugaros)  Melhor  o 
Sala  2  (330  lugares)  Titnnc  16530.205  Sala  impossível  145.  16530.  19510.  21550 
3  (330  lugares)  Melhor  ó  impossível  15510, 

1 7550. 20530  Sala  4  (247 lugares)  Advogado  /nrxrrDA 

do  dabo  14550.  17530. 20510  LLiNlKU  ART  TUUCA  -  (Run  Conde  de  Bonlim,  40b  - 

,  ~,r-  254-9578  -  1  475  lugares)  MtXhor  ú  impossi- 

CENTRO  CULTURAL  BANCO  DO  BRASIL  -  (Run  GUADALUPE  ve/  15540.  18520,  215 

1*  de  Março.  66  -  216-0237  -  99  lugares): 

Vor  Mostra  STAR  MARKET  CENTER  GUADALUPE  -  (Av  B/ael.  CARIOCA  -|  Rua  Condo  de  Bonlim.  338  -  566- 

22  693)  Sala  1  (154  lugares)  Trtnnc  14510.  8178  -  1  119  lugares)  Tttanic  13530.  175. 

ESTAÇÃO  PAÇO-  (Praça  15  de  Novembro.  48  I7h30.  20h50  9«la  2  (154  lugares)  Tnanc  20530 

-  SI  lugares):  Bont  155,  195  Mmha  vida  om  135  Melhor  o  impossível  16520.  18540.  215 

cor  do  rosa  17h20  _ 

PATHÉ  -  (Praça  Ftofiano.  45  -  220-31 35-671  [LHA 

lugares)  Molhor  é  impossível  145.  16520, 

1 8540.  215.  ILHA  PLAZA  -  (Av  Maestro  Paulo  e  Silva.  400 


ICARAI  -  (Praia  do  Icami.  161  -  717-0120 
852  lugaiusi  Titnruc  13530.  I7h.  20530 


MADUREIRA  -  (Hua  Dagmar  do  Fonseca.  54  - 
450-1338)  Sala  1  (586  lugarus)  Titamc 
12530.  185.  19530  Sola  2  (739  lugaies). 
mame  13530  1/5  20530 


ART  NORTESHOPPING  -  (Av  Suburbana. 
5  332/piso  G  -  595-6337)  Sala  1  (240  luga¬ 
res)  Tropas  estelares  145  16530,  195 

21530  Sala  2  (240  Xigaios)  Melhor  e  impos 
Sivel  15540.  18520.  215 


ESTAÇÃO  ICARAI  -  (Hua  Coronel  Moreira  Cé¬ 
sar.  211/153-  171  lugares)  Los  Angelos,  ci¬ 
dade  prabidn  165.  18530.  215 


SAO  CONRADO 


WINDSOR  -  (Rua  Coronel  Moreira  César.  26  - 
717-6289  -  501  lugaros)  Melhor  ê  impossi- 
AHT  FASHION  MALL  -  (Esnuda  da  Oavea.  899  -  vu/  15530.  185,  20530 
322-12581  Sala  1  (164  lugaresi  Asas  du  amor 
15510.  17520.  19530,  21540  Sala  2  (356  luga¬ 
rus)  Melhor  0  impossível  145.  16540.  19520 
225  Sala  3  (325  togares)  O  lutador  14550 
17510,  19530.21550  Sala  4  (192  togares)  Ou 
tudo  ou  rvtda  155  175.  195  215 


NORTE  SHOPPING  -  (Av  Suburbana.  5  4  74  - 
592-9430)  Sala  1  (240  lugaros)  Tnanc  135 
16530.  205  Sala  2  (240  lugarus)  Trtanc 
13hJ0.  175.  20530 


NOVA  AMERICA  -  (Av  Automovel  Clube  126  - 
583  1019)  Sala  1  (261  lugarus)  Tnanc  135 
18530.  205  SMa  2  (240  lugaresi  Ou  ludo  du 
nada  I5h15  17515.  19h1S.  21515  Snla  3 
(260  lugarus)  Tllamc.  13515  16545  20515 
Sala  4  (185  lugaies)  Advogado  do  d  cibo 
15510,  17h50. 20530  Sala5Í26)  lugaius)  O 
lutador  16515.  18h30,  205-15 


IGUAÇU  TOP  SHOPPING  -  (Rua  Governador 
HcibertO  Silveira.  540/2-  prso)  Sala  1  (222  to¬ 
gares)  rréínrc  13515.  16545  20515  Sola  2 
(234  togares)-  Tltnnc  13h  16530  205  Sala 
3  1200  lugaros)  Melhor  a  impossível.  15510. 
17550.20530 


TUUCA 


CENTRO 


SAO  JOAO  DE  MERITI 


GUADALUPE 


BOTAFOGO 


SHOPPING  GRANOE  HO  -  Roctoee  Piwadarte  Du¬ 
tra  Km  4  -  752-3007)  Sota  1  (240  togues): 
rtinc  135. 16530.  205  Na  Bata  2  (179  togares): 
Adicgado  cto  doba  155, 17510. 20520NaSaáa3 
<10*1  togues)  Cto  toüb  ou  nada  16560.  18560. 
20560  Nb  >Ma  4  (170  togares)  Metnr  6  Pjxtssi 
vd  15510. 1756a  20530.  Nb  •*••(!  70  togarw) 
Despertar  da  impendem  ISv  19CB  20MahM 
Sala  6  (230  toguen)  T*ar«c  13516  1»*45. 20515 


RIO  SUL  -  (Rua  Lauro  Mutler.  116/L)  401  - 
542-1098)  Sala  1  (160  togares)  los  Ango* 
los.  cidade  prabidi  15540.  1B520,  215  Sala 
2  (209  lugaros)  Molhar  o  impossível  13530. 
16510.  18550.  21530  Sala  3  (151  togares); 
Ou  ludo  ou  nada  145.  165  185  205,  275. 
Sala  4  (156  lugares)  Génio  indomável 
14540,  17b,  19520.21540 


TUUCA  -  (Rua  Condo  de  Bonlim.  422  -  264- 
5246).  Sala  I  (430  lugares)  O  lutador. 
16530.  18545.  215.  Sala  2  (391  lugares) 
Los  Angeles,  cidade  proibidj  15540 
18520.  215 


NA  COMPANHIA  DE  HOMENS  •  In  lhe  company  ol 

men  -  de  Null  Labuto  Com  Aaron  Echharl. 
Stacy  Edwards  e  Mall  Malloy 
- -Drama  D015 -jovens  executivos  sâo  enviados 
por  sua  empresa  a  unia  de  suas  tlliais  Os 
dois.  complelamenlo  defasados  om  rolaçúo 
aos  seus  colegas  mais  lovens  e  rejeitados  por 
suas  namoradas,  resolvem  se  vingar  EUA/- 
1997  Censura  14  anos  o* 

Circuito:  Estação  Botafogo  3  14540.  16530. 
18520.  20510  225 


LOS  ANGELES,  CIDAOE  PROIBIDA  *  L  A  conit- 
dential  -  do  Curlrs  Hanson  Com  Kuvm 
Spacey.  Russol  Crowu  u  Oanny  DuVito 
5  -Açâo  Pokcwus  do  Los  Angelos  so  véom  num 
perigoso  emaranhado  do  assassinatos,  cor- 
rupçéoomtnga  EUA'1997.  Censura  14  anos 
Clrcuilo:  Estação  Cinema  I  14h.  16530  195. 
21530  Rio  Sul  1,  Via  Parqoo  1.  Ti|uca  2. 
Igualeml  7  I5h40,  18520. 21h  Recreio  1: 155. 
17040.  20520  Eslaçao  Icaral  165.  18530. 
215  Cândido  Mendes  16530.  195.  21530 


corneia  Suecio/1956  Censura  12  anos 
Clrcuilo:  Estação  Bolalogo  2  14h20.  16510. 
185  19550.  21540 


MOSTRA 


mas  quando  seu  passado  msten06O  começa  a 
assombrar  a  sua  vida.  ala  Intaa  uma  busca  de¬ 
sesperada  para  descobrir  sua  verdadeira  Iden¬ 
tidade  EUA/1997  Censura  12  anos  • 
Clrcuilo:  Bjmi  A  16520.  18540.  21h  Grando 
Rio  6  16h,  18520.  20540 


um  astro  de  Hollywood  o  ooloca  sua  sexualida¬ 
de  em  duvida  dumnto  a  transmissão  da  cniimò- 
niudoOscar  EUA/1997  Censura  14  anos  *  * 
Clrcuilo:  Estação  Museu  da  Republica 
16530  Arl  Barrashoppmg  I  15530.  17530, 
19530.  21530 


E  TUDO  VERDADE  -  Hcne  as  135  Macau  00 
Ah  Ming.  de  Chu  lao-lan  Ei/lro  em  Sare/e- 
«v  do  Tahir  Carnbrs  o  Alma  Sa5ba2  As 
155  Geraldo  filme,  de  Carlos  Cortez, 
Classihed  X-O  cinema  negro  segundo  Mel- 
vm  Van  Pcebles.  do  Marte  Daniels  As  17b 
Jon  Bang  Carlsen  Um  rico  homem  As  1 95 
JK.  de  Luciana  Canton.  Gera/do  hime.  de 
Carlos  Cortez 

Circuito:  Centro  Cultual  Banco  do  Brasil 


AMASTASIA  -  Anasiasia  -  desenho  ammado  do 
Don  Bluth  «  Gary  Goldman 
:  -Aveniura  A  vida  ora  um  paraíso  para  a 
princesa  Anastasu  uma  menina  do  ono  anos 
quo  vtvia  no  palácio  do  czar  da  Russa  com 
sua  família.  Ate  que  o  lurilvol  magico 
Raspulm  lança  uma  maldição  sobro  a  famiha. 
EUA/1997.  Consura*  livre 
Clrcullo:Es(açAo  Museu  da  Ropubhcá:  I4h 
(dublado) 


TROPAS  ESTELARES  -  Starshlp  Iroopérs  -  de 
Paul  Vuibouvon  Com  Casper  Van  Dran.  OenF 
se  Rchards  o  Dma  Meyet 
J>Avenlura  Soldados  enfrentam  aliens  quo 
ameaçam  dizimar  a  raça  humana  EUA/1997. 
Censura.  12  anos 

Clrcuilo:  Arl  Ndrteshapping  I.  Arl  Phua  1: 
145.  16530.  195,21530 


ADVOGADO  DO  DIABO  -  The  devir*  advocíte  -  do 
Tiiytor  Huctiford  Com  Keanu  Reovus.  Al  Pacr- 
nu  e  Charlue  Theron 

i  -Drama  O  jovem  advogado  Kovtn  Lomox  re¬ 
cebo  uma  proposta  do  poderoso  John  Millon. 
que  mudara  radicalmente  sua  vida  Vuncer 
nao  é  apenas  um  objetivo,  mas  se  lorna  uma 
vordadoira  obsesséo  para  ele  EUA/1997. 
Censura  14  anos  ee 

Clrcuilo:  Estação  Museu  da  Repubhca  20550 
Slar  Copacabana  Slar  Rroehoppmg  3  Igualem 
3  l/lrt  Pbrquo  S  15530  10510  20550  Rro  Oil- 
Pnoo2  16510. 16550,  21530  fluorwoJ  14550. 
17530.  20h10  Bay  MiirLel  I  155*10.  18520. 
215  Nova  Améncu  A  15510.  17ti50,  20530 
Grande  Rro  2  155,  17540.20520 


COMO  SER  SOLTEIRO  -  de  Rosane  Svurlmun 
Com  Rosana  Garoa.  Ernesto  Piccolo.  Hertor 
Marlinez  Mello  o  Marcos  Palmeira 
L  Comédia  O  Rio  de  Janeiro  é  o  connno  do 
quatro  hislonas  que  se  Interligam  Brasil'1997 
Censura  12  anos  ** 

Circuito:  Espaço  Unbanco  3  14520.  16h. 
185  Novo  Ma  15530.  17h20.  19510,  215 
Estaçéo  Museu  da  RopuOUca:  17b 


GRITOS  E  SUSSURROS  •  Vrskningar  och  rop  - 
de  Ingmar  Borgman  Com  Lrv  Ulmann.  Ingnd 
Tbulro  e  Hamel  Anderson 
>Trôs  Irmas  reencontram-*, 0  na  antiga  man- 
sao  da  tamllia.  onde  uma  delas  aguarda  a 
morro  vitima  do  doença  Incurável 
Suécxa/1972  Censura  14  anos 
Circuito:  EstaçOo  Bolalogo  1:  I4h30.  16520. 
16510.  205.21550 

0  SÉTIMO  SELO  Del  sfund»  inseglel  -  do 
Ingmar  Borgman  Com  Max  von  Sydow.  Bit» 
Andersson  u  Gunnar  Bfomslrand 
1  -Cavu loiro  vo  sou  pais  sei  devastado  pola 
peste  e,  quando  «ncunlra  possoalmtitne  a 
Mortp  ioga  uma  partida  iX  hmtiva  de  xadrez 


RETROSPECTIVA  97  -  Ho)a.  as  175  195  Mane 
ataca  (Ma rs  anacfcs).  de  Tm  Burlon  Com 
JocL  Nlchoteon  e  Gter»  cioso  As  21510 
Topos  duem  eu  re  amo  (Everyone  snys  I  kyve 
youl  do  Woody  Alton  Com  GokAe  Hawn  e  Ju¬ 
ta  Robe  ris 

Circuito:  One  Arte  UFF 


REAPRESENTAÇAO 

0  OUE  É  ISSO,  COMPANHEIRO  -  de  Bruno 
Barreio  Com  Alan  Alton.  Pedro  Cardoso. 
Fernanda  Torres.  Sehon  MeHo  a  Fernanda 
Monlenegro 

7-Drama  A  Nslórla  narra  o  sequestro  do 
embaixador  americano  por  jovens  purlon- 
centos  a  organizaçòes  do  esquerda  em  mea¬ 
dos  do  1969  Brasil  1990  Censura  livre 
Circuito:  Espaço  Unbanco  3  19540  21550 


CANAL  100  -  Se  hga  Zagalo.  melhores  momen¬ 
tos  Dionamenle.  ames  do  mirto  de  cada  ses¬ 
são.  no  Estação  Pmssandu.  Espaço  Unban- 
co  2.  3  o  Cmeciubo  Lauta  AN m 


8ENT  •  Benl  -  de  Sean  Malhias  Com  Clivo 
Owwn  Lomaire  Blulnau  o  Brian  Webbor 
i  -Drama  O  desuno  de  trôs  homossexuais  du¬ 
rante  a  asconsjo  do  nazismo  lnglalerro/1996 
Censura  14  anos  *• 

Clrcuilo:  Estação  Paço  155.  195 

SERÁ  OUE  ELE  É7  -  In  &  out  -  de  Ftanfc  Oz  Com 
Kevm  Khnu  Joan  Cusach  e  Man  Dillon 
^  Comédia  Aluno  d«  um  professor  se  lornou 


1-0  Caderno  B  nAo  sa  responsabaua  por  at- 
loraçeos  de  ülbma  hora  nos  preços  horénos 
e  endereços  fornecidos  pelos  organizadores 
o  divulgadores  dos  eventos  ou  empresas  ci¬ 
tadas  Os  horaiios  podem  ser  confirmados 
por  leletone 


NO  ESCURINHO  DO  QNEMA  -  Ganows  du 
Crtslran  Borges  Com  Luciana  Borghi  o  Ana 
Paula  Lopes  O  bonde  Rastalan.  do  Cvntbla 
Slms  Documenlano 

Clrcuilo:  Ad  Plata  I  hoje  as  10530  Grass 


DESPERTAR  DE  UM  PESADELO  •  The  long  U*s 
’  goodnighl  -  de  Ronny  Harlcn  Com  Geena  Da¬ 
vis.  Samuel  L  Jackson  o  Y  von  no  Zima 
-SuspEinse  Uma  prnlessora  solre  de  amnésia 


e  * 


^5^00  ‘J* 


Òs  Bananas  de  Pijamas  são  a  mais  nova  lebre  entre  as  crianças  brasileiras,  depois  de  con¬ 
quistarem  pequenos  australianos  e  americanos.  Hoje,  os  primeiros  40  assinantes  que  liga¬ 
rem.  entre  14b  e  I4hl0,  para  589-5000.  ganham  fitas  <Je  video  dos  Bananas  dc  Pijama. 
As  fitas  podem  ser  retiradas,  entre  I4h  e  I  Hh.  na  sala  de  bnndes  do  JORNAL  DO  BRA- 


BANCO 

BOAVISTA 


22:30  H.  mlco  «•*.  camarotes  W40/w*>. 


MAUUJOamONJ,  CAíMAMO 
At  ffiMA).  VÃO  MN  rOOCA*Aíi  I 


.n^MepolUgw- 


QUARTA-FEIRA,  r  DE  ABRIL  DE  1998 


JORNAL  DO  BRASIL 


:  Drama  Conla  a  ostoila  do  eMudioso  Hyppo- 
lyle  Laon  Danrzaid  Rivnrl.  que  desvendou  a 
doutrina  espirita 


DANÇA 


ESTREIA 


OS  WALHEYS  -  Hipodromo  Up  Praça  Santos 
Dumool.  108.  Gávea  (294-0095).  4'.  às  22h. 
Couvon  a  RS  S  e  consumação  a  R$  10 
•Show  do  "musica  popular  debochada-  com 
portormances  teatrais 

HEINEKEN  C0NCEHTS  98  -  Metropolitan.  Aveni¬ 
da  Ayrton  Senna.  3  000.  Via  Parque  (263- 
3773)  4*.  às  21h30  RS  20  (platéia).  RS  35  (la¬ 
teral  especial  e  camarote).  RS  50  (palco  e  ca¬ 
marote  1v  nlval) 

t  -Com  Paralamas,  Fernanda  Abreu.  Gabnol  O 
pensador.  Cidade  Negra  e  Lulu  Santos 

ANSELMO  MAZZONI  8  HELENA  DE  LIMA  - 

Vinícius,  Rua  Vinícius  de  Moines,  39.  Ipa¬ 
nema  1523-4757)  Capacidade:  80  lugares 
4’.  as  22h.  Couveil  a  RS  10  e  consumaçào 
a  RS  8. 

BASEADO  EM  BLUES  -  The  Ba Itioom.  Rua  Hu- 
mailá.  110.  Mumaità  (537-76001  Capacidade: 
500  lugares  4*.  as22h  Couvprl  a  RS  10  Sem 
consumaçào 

:  Show  da  banda  de  blues 

CASA  DE  NOCA  -  Rua  Visconde  de  Piraja.  22, 
Ipanema  (523-0302)  4'  às  22h  RS  10 
Noca  da  Porlela  estara  recebendo  o  compo¬ 
sitor  Moocyr  Luz 

DUO  AFONSO  MACHADO  •  BAflTOLOMEU  WIESE 

-  Mistura  Fina.  Avenida  Boigos  de  Medeiros. 
3207  Laqoa  (537  2844)  Capacidade:  180  lu- 
gaies  4>  as  22K30  Couver l  a  RS  10.  Consu¬ 
mação  a  RS  12 

:  Show  de  lançamento  do  CD  Bandolim  o 
VirMo 


RISCO  -  Toatro  Cacilda  Bockor.  Rua  do  Cateto. 
338.  Cateto  (265-9933),  4*  a  sab .  os  21h,  e 
dom  .às  19h  RS  7  (4*  o  5*)  o  RS  20  (8*  n  dom  ). 
Desconto  do  50%  para  estudantes,  classe  e 
pessoas  com  mais  do  65  anos  (de  6'  a  dom ) 
t-Espetaculo  com  coroogralia.  concepção  e 
direção  de  Sytvw  Dulrayor  Com  a  Cia  Silvio 
Dulrayei  de  Dança 


ABERTURA 

VIAGEM  AO  PAÍS  DE  KÉMET/LUANA-FÉ  -  Clube 
Monto  Líbano.  Av  Borges  do  Medeiros,  701, 
Leblon  (508-5066).  Pinlutas.  3*  a  dom.,  das 
10h  às  21h.  Gtahs  Alé  12  abril  Hoje.  ás  20)1. 


CONTINUAÇÃO 


EMIUO SANTIAGO-  Teatro  Rrv.it  Ruo  Álvaro  Ai- 
vim  33,  Cmeiàndia  (240-4469)  4'  a  6'.  as 
às  20h  RS  20  (4-  o  5*)  e  RS  25  (6' 


ÚLTIMOS  DIAS 

ITACUfiUÇÁJROGÉRIO  CAVALCANTI  -  Casa  do 
Cultura  Lauro  Alytm,  Av.  Vieira  Soulo.  176. 
Ipanema  (567-1047)  Pinturas  o  obielos  3*  a 
6'.  das  15h  as  20h.  Sàb  e  dom  .  das  16h  as 
20h.  GraliS.  Ate  1  de  abril 

Á  SAUDADE  00  RIO  -  Gatona  do  Sos c.  Rua  Do¬ 
mingos  Ferreira.  160.  Copacabana  (548-1088 
r  254)  Fotos,  pinlums.  aquarelas,  gravuras  e 
xilogravuras  2*  a  6*  das  Ith  as  19h  Sab  o 
dom  .  das  1 1h  às  I6h.  Graus  Até  3  de  abril. 

ÉN10  SILVEIRA,  UM  EtXTOA  -  FarJvon  MatlBook- 
Nel.  Estrado  da  Ga  voa,  899/1"  piso.  Sào  Corna¬ 
do  Fotos,  obielos  e  documentos  do  editor  Dia¬ 
riamente,  Ais  10h  as  22h  Graus  Ata  4  de  abril. 

UMA  TRAJETÓRIA  PLURAL/ATHOS  BULCÀO  - 

Centro  Cultural  Banco  do  Brnstl.  Rua  Primeiro 
do  Março,  66,  Centro  (216-0237),  Pinturas, 
«yavuras.  desenhos  •  otaetos  3*  a  dom.,  das 
I2h  as  20h  Graus  Alô  5  abnl 


A  moslrn  reune  cerca  do  10  trabalhos  com 
placas  de  vidro 

SERIE  VENEZA/WALTERCIO  CALDAS  -  Ccnfro  Curtir¬ 
ia/  Ltghl.  Av.  Marechal  Floiiuno,  168.  Contra  (211- 
•1878).  Esculturas.  2’  a  6,‘,  das  10h  as  19h  Sab  o 
dom  ,  das  14h  as  18h  Graus  Até  26  do  abnl 

SYLVIO  FLORES  -  Oslonn  DotTAngoto.  Rua 
Prudente  do  Moines  1783  Ipanema  (259- 
3148)  Escullums  o  pinturas  Diariamente  das 
20h  as  2h  da  manhd.  Até  3  de  maio 

OBJETO  ” 

OSTRAS  -  ANA  MKjUEL  -  Paço  tmponal  Praça  t5 
de  Novembro.  48.  Contra  (533-6613)  Obtolos  3' 
a  dom .  das  12h  as  1 8h30.  Grátis  Ate  1 9  do  abril 

DESENHO 

SONHO  EFANTASlWVARlAÇÕeS  SOBRE  A  ARTE  FAN- 
TASme  A  -  Museu  Nooonal  do  Belas  Artes.  Av Ro 
Branco.  199,  Centra  (2404)068)  Oe&enhos  e  gra¬ 
vuras  3*  a  dom .  das  10h  às  22h  RS  4  (ingresso 
comum),  RS  1  (estudante)  Até  24  do  maio. 

ZIRALDO  -  Espaço  Unibanco  de  Clnoma/Espo- 
ço  Cartum.  Rua  Volunlârtos  da  Pairla.  35,  Bo¬ 
tafogo  Desenhos  o  chatges.  Olarlamenlo.  das 
14h  às  22h.  Grátis.  Até  30  de  maio. 


GRAVURA 


I9h  Srlt) 

e  sAb) 

MOREIRA  DA  SILVA  -  Toatro  Jo.ro  Caetano,  Pra¬ 
ça  Tlradenlus.  sm-  Centto  (221*0305)  2'  3 
6'  as 12H30  RS  10 

0  FINO  DA  BOSSA  -  Rua  Maria  Angélica  29. 
Jartíim  Botânico  (537-2724)  3*  a  sàb  as  21h. 
Cooverl  a  RS  25 
;.  -Com  Miale  e  convtdodos. 

ADRIANA  MACIEL  -  Cale  Pequeno  Av  Atnulfo 
de  Paiva.  269,  Loblon  (29,f-l998)  4',  as 

21h30  RS  15 
;  Show  da  cantora 

RIOSALSA  -  Poople  Oub  -  Avenida  Bartlomou 
Miire  370.  Leblon  (512-8824)  4'  ns  22h30 
Comen.i  RS  12  Consumação  n  RS  10 
:  A  banda  oprospnia  o  reperiorio  do  seu  Cd 
com  composições  propnas  o  clássicos  do  mu¬ 
sica  brasileira  em  arranios  originais  que  mistu- 
iam  salsa  com  samba  e  lurrk.  Dança  com  o 
prol,  Patrick 

BUTIQUIM  DO  MARTINHO  -  Shopping  tguato- 
nu  Ruu  Baiao  de  Sao  Francisco.  236.  3’  pi¬ 
so  Vila  Isabel  (577-7160)  4',  as  19h 

Couvon  n  RS  5 
Com  o  grupo  Coeur  Sambo 

CLÁSSICO 

PROJETO  UERJ  CLÁSSICA  -  Tbrtfro  No o»  Rosa. 
Cenho  Cultural  de  UERJ.  Rua  SAo  Francisco 
Xnvtar.  524.  MarncanA  (587-7693)  4*.  as 
tan  Qiatis 

Miguel  P nuança  convida  a  soprano  coreana 
Yoon-Joong  Sh*i  Obras  de  Mozart.  Sirouss 
üerslen.  Donizéflr  a  PueUni 

MÚSICA  NO  MUSEU  -  One  Tbrrtro  Botos  Artes 
Avenida  Rio  Branco.  199.  Ceraro  (240-0088) 
4-  as  12030  RS  1 

.  Ruotal  da  pianista  romana  Iknca  DumMree- 
cu  Obras  da  Scartan.  Mozart.  Cbapfrl. 


SÀO  CARNEIRO  -  Museu  da  Republica.  Rua  do 
Calete.  153.  Calota  (285-6350)  Prntura-Ob|o- 
lo  2*  a  6*.  dos  10h  ás  17h  Sab  o  dom,,  das 
12h  as  18h  Grais  Alu  5  de  abril 

ALBERT  WATSON  -  Museu  Nacional  de  Belas 
Ar  tos.  Av  Rio  Branco.  199.  Cenlro  (240-0068). 
Foloqrolias  3'  a  dom  .  das  10h  as  22h.  RS  2. 
Alt:  5  de  abril 

PLANTA  AMÉRICA-  Nova  América.  Av.  Autornó- 
volClubo.  126.  Del  Castilho  (583- 10001  Drvor- 
sos  Diariamente,  das  10h  os  22h.  Graus.  Alé 
5  do  abnl 

:  A  mostra  reune  100  espécies  de  broméllns  e 
120  bonsais. 

NITERÓI  ACONTECE  NAS  ARTES  PLÂSTKAS/NI- 
TERÓI  EM  MUdATU RA/MAC  EM  FOTO  -  Placa 
shopping.  Rua  15  do  Novembro.  8,  Nitoioi. 
Cenlro  Diversos.  2  ’  a  sub  .  das  lOh  as  22h. 
Dom  .  das  12h  as  22h.  Gratls.  Alé  5  do  abnl 


OPUS  90 -FM  90.3 


>  *\  1 

• 


CLÁSSICOS  EM  FM  -  Danças  Populares  Ru- 
monas,  de  Bailou  (  Org  de  Câmara  Or- 
pheus  •  6: 18):  Seis  Peças  para  Plano  a  qua- 
iro  mios.  do  Rachmaninov  (Yaaro  Tal  -  An- 
dreas  Gioelhuyson  -  23  36);  Quarteto  de 
Cordas  N  17  do  Villa-Lobos  (Quarteio 
Besslei  -  Heis  -  18  41),  Lo  Festm  de  L  Arntg- 
neo  de  A  Roussel  (FU.  Tchoca  •  Z  Koslor  • 
18  04).  Um  Roquiem  AtomiSo.  de  Brahms 
(Hondrlchs.  van  Dam.  Smgvereln  p  Fll  de 
Viuna  -  Karaian  •  1:15:11);  O  Canto  do  Rou¬ 
xinol  -  Poema  Smlonico .  do  Slrovinsky  ( 
Orq  Noc  da  França  •  P  Bouloz  -  19  18); 
Smtonm  N  I.  de  Etgar  (  Fil.  <to  Londres  • 
Adnan  Boull  •  48  41);  Musica  de  Balé  da 
Opeta  Alclna.  de  Handel  (Solistas  Barrocos 
Ingloses  John  Eliol  Gardlner  •  25:14). 


REESTRE1A 

CONRSSÔCS  OE  IMA  OOKIMHA - 
rotunda  Moura  EsWvAo  DmrçAo  do 
Primo  Com  lotanda  EslevAo  Teatro  BarraS- 
tioppmg.  Avenida  das  Améncaa.  4  866.  Borra 
(431-9721).  34  a  4*.  as  21h  RS  15 
:  -Comédia  A  hMena  revela  as  fantasias  do 
uma  gordinha. 


PINTURA 

OALi  MONUMENTAL  -  Museu  Nacional  do  Bolas 
Aries,  Av  Rio  Branco.  199.  Centro  (240-0068) 
Pmiuras,  desenhos,  obtolos.  esculturas  •  ou- 
iros  3*  a  dom  .  das  10b  às  22b.  RS  4  (Ingres¬ 
so  comum):  RS  1  (estudante):  RS  8  (visita  mar¬ 
cada).  RS  12  (vmia  marcada  e  CD-Rom  Sal¬ 
vador  Dali)  Alé  24  de  maio 
Í>A  mo6trn  reuna  476  peça»,  and#  quadros  e 
obtolos  pessoais  que  foram  racolhrdoa  am 
dez  poisas. 

ENTREGO/EVA  BHTZ  -  Galena  TbulouseISfnp- 
pmç  da  Gávea  Rua  MarquA»  da  Sào  Vlcante. 
52/360.  Gavea  (274-4044)  PxAuras  o  de  so¬ 
nhos  2*  a  OVdas  10b  és  21h  Sab  .  dn  14b 
as  20b  GnMa  AM  7  da  abril 

RUA  DA  CAKOCA/CARLA  SANTANA  -  Gatona 

Seac.  Rua  Barte  de  Maaquaa.  530.  Tãuca  (208- 
5332).  Pinturas  V  a  V.  dm  13b  áa  21b.  Séb.  a 
dom.,  (Ma  10b  ia  17b.  QrMk.  AM  Bda  Mvfl- 

■ARHA  5ALBK  -  Obfofoa  Mrefoa.  Rua  do  Ro- 

aáno.  38.  Cenlro  (253-8582)  Pnturas  2*  a 
sab..  das  lOh  as  18h  Grélts  Alé  9  da  abrí. 

RCTROSPECTlVAriERESA  ASMAR  -  B**otoca 
Pubhca  do  Estado  do  Rio.  Av  Preardome  Var¬ 
gas.  1261.  Centro  (224-6184)  Pnluras  2*  a 
6*.  dos  10h  da  19b.  Grétts.  Alé  17  da  abril 

SÉRGIO  F1NGERMANN  -  Gatona  A  (Arara 
Schjwrtr)  Av  Alauéo  de  Parva  270/1  301  -A.  Lé- 
bfon  (274-3873)  Pinlutas.  2*  a  6*.  das  10h  aa 
2?t)  Sab .  das  10b  as  IBb  Graas.  Ato  18  da  abnl 

SALV»  DARÉ/SÉRGIO  FlNGERMANNflflURA  BEL- 
LAVINHA/ELIZABETH  JOBIMA.IGIA  TEIXEI- 
RA/ROLF  BEHMÍARTUR  CARNEIRO  -  Paço  Im¬ 
perial.  Praça  15  de  Novembro,  48.  Cenlro 
(533-6613)  Pinturas  indivtduata-  3*  a  dom., 
das  12b  As  18830  Grátis  AM  19  da  Sbr». 
>Moatra  individual  doa  sato  artistas 

MMAGENSfANA  MARIA  HERTER  -  Popuona  Ga¬ 
tona  Canddo  Mendes  Rua  da  AuinmbMia. 
«ysubaota.  Ceraro  (531-2000  i2X\  Pfo éraaa. 
2*  a  8*.  daa  1 1h  *e  1 9b.  (Ms.  AM  23  da  Maft. 

0  BRASA  OC  POinWARI  -  Solar  Grenr«aan  dto 
MontiçnyrPUC,  Flua  Marquês  de  SAo  Vlceraa, 
225.  Gavea  (529-9478)  Pirturas  2*  a  0*.  das 
9b  Os  19b  Gratls  Alé  30  da  abril 

POEMAS  COLOffOOSMELENA  COELHO  -  Afcraau 
MMmeoonet  de  Arte  Ne*  do  BraaA  Rua  Coa- 
ma  Msfoo.  561.  Coame  IMbo  (206-6612)  P*V 
lures  3*  a  6*  daa  10b  As  18b  Séb  s  dom., 
dos  12b  Aa  18b  RS  5  a  RS  2,60  (crtançaa  • 
estudantes)  AM  30  de  abni 


LUIZ  PtZARRO  -  Paço  Importai.  Praça  15  de  No¬ 
vembro.  48.  Cenlro  (533-6613).  Gravuras  V  a 
dom.,  das  12h  as  18h30.  Grátis.  Até  19  de  abnl 
7>A  mostra  reúno  cotea  do  30  obras  sobro  a 
queslAo  do  tmagtnàrki  do  colonizador. 

EXTRA  : 

TRINTA  ANOS  DE  68  -  Cenfro  Cultural  Banco  do 
Brasil.  Rua  Prtmoiro  de  Março.  66.  Centro 
(216-0237).  Diversos  3*  a  dom  .  das  12b  ès 
20h  Grátis  Até  7  de  junho 
t  -Mostra  de  1 2  artlstns  pléstlcoa  da  vanguarda 
a  tolos  de  momtoslaçóe*  estudantis  a  políti¬ 
cas  nae  ruas  do  R» 

0  PRÍNCIPE  DAS  TREVAS/ALOYS»  ZALUAR  - 
Grande  Gatona  Cândido  Mendes.  Rua  da  As- 
sambtéia,  tO/Subsolo,  Centro  (531-2000 
r236)  Projetos  práticos  2*  a  6*.  das  11h  as 
19h  Qraiis.  Ala  23  de  abnl 

ARTE  E  RELIGIOSIDADE  BRASILEIRA  -  HERANÇAS 
AFRICANAS-  Cosa  Fmnça  Bmsrl  Run  Visconde 
de  I laborai.  78.  Centro  (253-5366).  Diversos  3* 
a  dom  ,  das  12h  as  20b  Grátis.  Ató  26  do  abnl 
j  -o  acervo  inclui  gravuras.  ob(olos  rituais  otrl- 
canos,  veslimonlas.  altares,  santos  e  oulros 

0  CANTO  DE  CADA  UM  -  Rto  Design  Conter  Av 
Alaulto  do  Paiva.  270.  Leblon  (274-7893)  Arqui- 
letos  2’  a  6*.  das  10h  às  22h  Sab,.  das  lOh  as 
18*1  Dom  .  das  1 1h  às  19b  Graus.  Até  3  do  mato. 
!>A  moslra  rouno  trabalhos  do  18  arquilotos. 

MOSTRA  INTERNACIONAL  DE  DESIGN  -  Centro 
Cultural  Banco  do  Brasil  Rua  Primeiro  de 
Março  66.  Cenlro  1216-0237)  Oesiqn  méto¬ 
do  o  induslnalismo  3 1  a  dom  .  das  I2h  as  20h. 
Grolis  Ate  10  do  maio 

J.-A  moslra  rouno  mais  da  200  produtos  o  pro- 
lotos  giáticos  do  1 1  designers. 

UNIVERSO  FANTÁSTICO  -  Museu  Nacional  do  Bo- 
Lt s  Artes  Av  Ro  Branco.  1 99.  Cenlro  (240-0068) 
Diversos  3‘ a  dom.  das  10has22h  F(S  4  (ngins- 
so  comum);  RS  1  (estudante)  Ato  24  do  moro 
j  -ADorda  as  rnpressAes  culturais  que  contri¬ 
buam  para  uma  ado  brasileira 


COLETIVA 


FRONTHRAS  E  PASSAGENS  -  Centro  de  Even- 
los  Empresariais  Bolsa  do  Rio  Praça  15  do 
Novembro,  20.  Centro  (514-1069)  Colelrva  2* 
a  6*.  das  lObos  19h  Sub  e  dom  das  I3h  Os 
18b  GiOUb.  Alá  8  abnl 


NICOLAS  ANTOlNE  TAUNAY  -  Museu  Nacional 
de  Bolas  Aries  Sala  Taunay.  Av  Hio  Branco 
199.  Cenlro  1240  00601  Pinturas  3'  a  6'  das 
lOhas  18h  Snb  e  dom.  das  14has18h  Gra- 
lis  Exposição  pormanonto. 

;  a  moslra  o  composta  do  20  obras  do  aulor  tran¬ 
ces  sendo  a  maor  porte  nitratos  e  vistas  do  Rk> 

MUSEU  C  ARMEN  MIRANDA  -  Museu  Cmmon  Mi¬ 
randa  Av  Rui  Barbosa.  s/n\  enfrente  ao  n  ' 

560.  Flamonga  (551-2S97)  2*  a  6*.  das  11h  • 
as  17h  RS  l  (cnonçase  pessoas  com  mais  de 
65  anos.  grnim)  Exposição  permanonle 
i--A  mostra  muna  Wogmlias  e  objetos  da  cantora 

Dl  CAVALCANTI  -  Cenlro  Cultural  da  Light. 

Av  Marechal  Ftohano.  180.  Centro  Pintu¬ 
ras  2*  a  6'  das  9h  as  19b  Gratls  Exposi- 
çrto  pormanonto 

UCHÓA  CAVALCANTI  -  Aeroporto  Internacional 
do  Rio  do  Janeiro,  Pintura  Diarlamento.  dos  6h 
a  meia-norte  Gratls  Exposição  permanente 
;  -Painel  •  Objelo  Ano  Bidimonsional  •  pintado 
em  acrílico  sobre  madeira. 

A  VENTURA  REPUBLICANA  -  Musou  da  Republi¬ 
ca  Rua  do  Calete,  153.  Cateto  (225-4302). 
Ob(otos  3*  a  6*.  das  12h  as  17h.  Sab  e  dom  , 
das  I4h  às  18h  RS  1  (4"  feira,  gràlis)  Exposi¬ 
ção  permanente 

;.-A  mostro  reuna  obielos  de  ex-prosidentos 
dando  uma  nova  abordagom  a  historia  da  Re¬ 
publica. 

MUSEU  HISTORICO  DA  CIDADE  -  Museu  Históri¬ 
ca  da  Cidade  do  Rio  do  Janeiro.  Eslrada  San¬ 
ta  Maimhu,  s/n\  Parque  da  Cidade.  Gavoa 
(512-2353).  3*  a  dom  .  das  1 1h  às  17h  RS  1. 
Exposição  permanente 
r  -A  moslra  rounu  aquarelas,  mobiliar»,  porce¬ 
lanas  e  crlslals  compondo  um  vaslo  panorama 
do  Rio  de  Janeiro  do  Século  1 9. 

MUSEU  HISTÓRICO  E  GEOGRÁFICO  BRASILEIRO  - 

Instituto  Histonco  o  Geogrnhco  Brasileiro.  Av 
Augusto  Severo.  8/12°  andar.  Cenlro  (232- 
1312)  Eslãtua*.  objeto*  e  medntoaa  2*  o  8* 
das  12b  às  1 7b.  Grátto  ExpoeiçAo  permanente 

DE  TORDES1LHAS  AO  MERCOSUL  UMA  EXP0S1- 
ÇÁO  DA  raSTÓÕA  OIPlOiÃÁTICA  BRASILEIRA  - 
Museu  Histérico  •  Dptoméffoo  do  PSlácto  Ira- 
maraty  Av  Marechal  Floneno  196.  Centio 
(253-7091)  Fotograhaa  2*.41  a6*.  dasl3has 
17b  Exposição  permanente 
)  -Ox  500  anoa  da  ihptomacia  bresMra  através 
de  122  fotografias. 

USINA  00  CATETE  -  Musou  do  Repubãca  Rua 

do  Catote.  153.  Cateto  (245-5477)  Intlaioçéo 
2*  n  8*  dos  9b  as  17b  Séb .  dom  a  tonados, 
das  14b  às  17b.  Grááe  Expoetçêo  permanente 
J>A  moslra  ô  uma  viogem  sobre  o  advento  da 
etotncldade  no  condia  no  das  pessoas 

COLEÇÀO  FLAMENGO-HOLANDESA  -  Museu 
Nacional  do  Belas  Artes.  Av  Rto  Branco  199. 
Cenlro  (240-00681  Exposiçéo  de  obras  de 
pintores  llamongos  o  holandeses,  reuno  14 
quadros  e  dois  obtolos  do  século  17  3'  a  8'. 
das  tOh  as  i8h  Sab  o  dom.,  das  I4has  I8h. 
Grátis.  Exposição  permanento. 

GALERIA  NACIONAL  DOS  SÉCULOS  XVII.  XVIII. 
XIX  E  XX  -  Museu  Nacional  do  Betas  Artes.  Av 
Rio  Branco,  t99.  Cenlro  (240-0068).  Exposi¬ 
ção  de  obias  lostauradas.  entro  pinturas  o  es¬ 
culturas.  da  produção  anisheo  brasileira  nos 
quatro  últimos  séculos  3'  a  6*.  das  tOh  as 
I8h.  Sab.  e  dom .  das  14h  às  18h.  Grátts  Ex¬ 
posição  permanento. 

0R0UIDÂRI0  -  Museu  Botânico.  Rua  Jardim 
Botânico.  1008,  Jardim  Botânico  Exposição 
do  orquídeas  e  de  ptanta&  ornamentais.  3a  a 
dom  .  das  8h  às  17h  RS  2  (criança  o  maiores 
do  65  anos.  grátis).  Exposição  permanomo. 


EXPOSIÇÕES  DA  MARINHA  -  Espaço  Cultural 
da  Marinho.  Av  Alfredo  Agacho  s/n».  Centro 
(533-7628).  A  moslra  reúne  frèa  exposições 
Galeota  D  Joáo  VI;  Htslôba  dn  navegação  e 
Arqueologia  subaquOlica  no  Brasil  Diaria¬ 
mente.  das  12  às  (0h3O  Gratls.  Exposição 
permanento 


GRÁTIS 


PROJETO  GAVETAS  ABERTAS  -AsTros  Manas  e 
j  Estrela  Datva  Texto  u  dlreçáo  de  Hugo  San¬ 
gas  Com  Beatriz  Poma.  Cláudia  Martins  e  VI- 
vtsn*  Farta  Centio  de  Estudos  de  Dramaturgia 
do  SBAT.  Aventou  Alrmonle  Barroso,  97/3»  an¬ 
dar  Centro  (240-7231)  4».  às  19b  GràtlS. 


OS  ANMUU9  NO  COTnAND  E  NO  MAfflNÁWO 

DOS  POVOS  -  Museu  Intomactonol  de  Arte 
Nalt  do  Brasa,  Ftua  Cosmo  Velho.  561 .  Cosme 
Velho  (2058612)  Pinturas  3*  a  8*.  das  1 0h  06 
18h  Sab  o  dom  das  12b  Os  18h  RS  5  0  RS 
2.50  (crianças  o  estudarfrea)  Ato  30  da  |Utba 

FOTOGRAFIA 


CONTINUAÇÃO 


SÓ  tl  CENA  -  Ttato  e  rtorprotação  de  Branca  Ra- 
motiada.  Dkeçéo  de  Eduardo  Vtotok-  Casa  da  Ga¬ 
vea.  Praça  Saram  Dumora.  1 16/sobrado  Gávea 
(239-3511). 3*e4*  as 21830  RS  15  Ouraçéo  1h 
■  -Monologo,  Sobre  a  solidão,  a  busca  do  su¬ 
cesso  e  o  inútil  tentativa  de  aprisionar  o  tem¬ 
po  sao  alguns  dos  temas  doe  monólogos 

QUEM  TEM  MEDO  DE  ITÁLIA  FAUSTA?  -  De  Mi¬ 
guel  Magno  o  Ricardo  do  Almeida  Com 
Eduardo  Matlini  o  Miguel  Magno  Toatro  Cân¬ 
dido  Mendes.  Rua  Joana  Angohca.  63.  Ipano- 
ma  (267-72951  3*  o  4*  as  21h30  RS  15  Du¬ 
ração  IMO  Ate  29  de  abnl 
>Comed>a  A  peça  que  e  composta  por  dois 
esquetes  marcou  o  xiicto  do  teatro  bnsteirot 

0  MALFEITOR  -  Baseado  no  conto  homócwno  do 
T checou  Texto  o  dreçào  de  Rosyane  Trorta, 
Com  Cormen  Loonora  e  Mário  Mendes  Teatro 
Glauco  GA  Praça  Cardeal  Arcovente.  s/r f.  Co- 
pocabane  (547-7003)  4a.  As  21b  RS  15  Des¬ 
conto  de  50%  para  desse  .vtisaca,  estudantes 
e  pessoas  com  mas  de  65  anos.  DuraçAo  SOm 
!  -Comédia  Disposto  a  ensinar  conceito»  de 
c  toada  ma  ã  populaçAo  delegado  prende  uma 
pescadora  que  tira  paralusos  da  Iniba  do  trem 

Al  LAN  KARDEC.  UM  OLHAR  PARA  A  ETERNIDADE 
-  De  Michoet  &mons  Adaptação  de  Pauto  Afon¬ 
so  de  Lxna  D«oção  de  Rogeno  Fabiano  Com 
Hefro  Ribeiro  Fátima  Frevo  e  outros  Teatro  dos 
Ouatro.  Rua  Marquês  de  Sào  Vcente  52/?’. 
Ga.ea  (239- 10951  4'  as21h  5’ a  sàb  as18h 
edem  .is  171i  R520  Ato  i? du ahrú 


FACES  E  F0RMA8MAR1A  LÚCUL  NA8UCO  -  Rn 

Desrgn  Conter.  Av  Alaulto  de  Paiva.  270.  Lo- 
bfon  (274-7893)  Fofocolagia.  2a  a  8»,  das 
10b  às  22b  Sab.  daa  10b  ás  18b.  Dom.,  das 
Uh  as  19b  Giàtis  AM  3  da  maio. 

CENTRAL  00  BRASft.  •  *  ALTER  IALLES  - 

Espaço  Untbmo  on  Oiáma.  RuaVoAaiUnos 
do  Patria.  35.  Botatoga  Fosogreflaa  Otorta- 

menle.  das  14b  ãa  22h.  OrtáA.  AM  16  da  mato. 

r-A  moslra  reúno  22  tofograbos  Oredt 
sets  e  locações  de  ftfcnagona  do  Nme. 

ESCULTURA 

0  OLHO  CÉMCQ  -  ARTES  PLÁSTICAS  E  TEATRO  - 
Museu  do  Arte  Moderna  ■  MAM.  Au  Infante  O 
Henrique.  85.  Aterro  do  Flamengo  (210-2189). 
Yéako  esoAturas.  tatoo.  Instalações  o  esaáuraa. 
38 adam .  das  I2h  às  18b.  RS 5.  Alé 9 da ábril 
>A  mostra  reune  obnu  da  19  artaiaa  qua  res*- 
dem  na  Atemanha.  mostrando  a  relação  entre 
o  toatro  e  as  artes  ptásfrcas  desde  os  ano»  80. 

AMLCAR  DE  CASTRO  E  ALUtSK)  CARVÁO  - 
Pelácro  Gustavo  Capanoma.  Rua  da  Impren¬ 
sa.  18,  Cenlro  Escufnjra»  e  pmbrras  2a  o  6a, 
das  10b  Os  18b  Sàb  e  dom  .  das  121)30  às 
17h30  Grátis.  Até  9  do  abril 


OwtoeJB 

DESCONTO  É  A  MAIOR  DIVERSÃO 

:s 

IA 


í-71 


w- 


DESENHOS  •  ANGELO  VENOSA  -  Paço  tmpenal. 
Praça  15  de  Novembro.  48.  Cenfro  (533- 
66131  Esculturas  3’  a  dom 

1Bli30  Cir.ilA  Alé  19  d«  abnl 


das  12b  as 


PRESENTA  SEU  MANUAL  PRATICO  PARA 
r  FESTAS,  BAILES  E  AFINS. 


JBFM 


horário 

22:30  H. 


ESPECIAL  E  LAT. 
PALCO  RWCAMAI 


SO  PRA  CONTRARIAR  ‘ 


ANGÉLICA  ■ 


RANS 


Soou  Cnu 


Croáá 


rosroiATT  leoixHXioi 


S1L  ( Av.  Brasil.  500  -  Sào  Cristúv-jo),  no  pnuo  dc  uma  semana. 

®0  cursti  CloH-n!  Palhaço  para  Atnns  lem 

coordenação  do  diretor  Dáao  Lama  (toro),  e 
aisolre  üícnicas  de  jogo  cómico  e  (reinamen- 
toavporal.  0  curso  aconicce  dias  10. 1 1  e  12/- 
04.  em  Visaindc  de  Mnuá.  e  cuun  RS  ÍHO.(X) 
cnm  hospedagem  e  ahmentação  mcluídis.  O 
pagnmenm  pode  stx  fiato  em  duas  wns.  As 
insençóes  d m®  ser  tolas  pelos  telefones 
247- 1 288/322-54 16i  Desconto  de  25**  on 
Mé  duas  kMcriçòffl. 

O  projeto  Quint' Acústica  apresenta  nesta  quinto  o  gnipo  Quaim  Instrumental,  is 
2lh30. 0  gnipo  fornindo  par  Juan  Pablo,  Leonardo  sampaio.  Rodrigo  Vianna  e 
Rmando  Rosa  tem  em  seu  repertório  canções  de  Tom  Jobim.  Henneto  Paschml 
e  Milton  Nascimento  (Av.  Vieira  Souto.  176  -  Ipanema  -  td.:  267-IM7).  Descon¬ 
to  de  307r  em  até  dois  ingressos. 


Teatro: 

Quem  lem  mídu  dc  Itáliu  Fausta?  -  Direção 
de  Miguel  Magno.  Com  fultunlo  Manini  e 
Miguel  Magno.  Teairu  Cândido  Mendes  (Kua 
kuna  Angélica.  63  •  Ipanema  -  tel.:267-7295L 
Terças  e  quartas,  âs  2 1  h30.  Desconto  de  SO  % 
mi  uté  dois  iBgnwos. 

HamM  -  de  William  ShaLcspeare  Direção  de 
Ivan  Albuquerque.  Com  Lucro  Mauro  Filho. 
Teaim  Rubens  Corrêa  (Rua  1‘rudenie  de  Mo¬ 
raes.  824  -  Ipanema  -  iel.:52J-9794>.  De  quin¬ 
ta  a  sábado,  âs  2lh.  e  domingo,  is  20h. 
Desmnfo  de  WÉ  cm  rté  dob  Ingram. 
CabarÉ  Yonkhali  •  Dueçío  dc  Luiz  Fenundo 
Lobo.  Café  do  Torro  (Shopping  da  Gávo. 
Rua  Marquês  de  Sào  Vicente,  $2  -  Gásva  • 
uH.:2<M-7563)  Dc  quinui  a  sábado,  às  23b.  do¬ 
mingo.  às  22h30.  Desconto  de  30%  «m  até 
doto  coarem. 

O  Auto  da  rnrepaitoHiia  .  Tcno  dc  Ariano 
Suassuna.  Direçào  ck;  Abujamrs.  Com  Ot  F.~ 
PnviUyuuitn.  Tealro  Duleina  (Rua  Alcindo 
Guanahara.  17  •  Cínelindia  ■  ld.'  240-4.S79I. 
Sexta  c  domingo,  ás  20h.  sâhado.  às  2lh. 
Desconto  de  50%  em  ilí  dois  ingreaos. 
Fantasmas  -  dc  Hennk  Ibsen.  Direçào  dc  Nil- 
do  Parenie.  Com  Thais  Poninho  c  Chreo  Ten¬ 
reiro.  Teaim  Posto  Seis  (Rua  Francisco  Si  51 


-  Cnpjcahaiia  -  lel.:2H7-74/i<l)  Quinla.  as 
I  hliãfi.  sexta  e  saludo.  às  21  h.  domingo,  as 
20h.  Desconto  de  30%  em  alé  dois  ingres¬ 
sos. 

Tribo  Fo  •  De  Dano  Fo.  Direção  de  Cnsiianc 
Amorim,  Com  AlIreJo  fchasco  c  Paulo  Ja- 
pi.issu.  Teaim  Opernn  (Rua  Sargento  áúo 
Lopes.  315  -  Ilha  iln  Ciovemador  -  lel.:.W3- 
9456).  Sexia  c  vibadn.  a>  2lh.  domingo,  as 
2l)h3U.  Desconto  de  30%  em  alé  doto  ingres¬ 
sos. 

Braua  de  Neve  •  Direçào  dc  Data)  Achcar 
Teatro  VilU-Lobos  (Rua  Princesa  Isabel.  440  - 
Copacabana  •  leLJ?S-6W5).  Séhado»  e  do- 
nungofc.  às  I6h30.  Deacnnto  de  30%  em  até 
doto  lagresns. 

O  MMMtor  -  Prêmio  Shell  dc  Melhor  mu 
para  Carmem  Leonora  e  dc  cenografia  para  U- 
dia  KnsovxkL  Direçto  de  Rosyane  Tn  fla  Tea- 
troGláucioGill  (Praça  Cardeal  Arcovcrde.  Vn” 
-  Copacabana  -<cl.:547-7003).  Quaru.  às  2lh. 
Desconto  dc  30%  cm  até  doto  ingresv*. 
IVdro  c  o  Lobo  •  Direção  de  Ricardo  Gomes. 
Teatro  Cândido  Mendes  (Riu  Joana  Angélica. 
63  -  Ipanema  -  iel.:267-7295).  Sábado  e  do¬ 
mingo,  ás  I7h.  Desconto  dc  30%  em  até  doto 
lingressos. 


_  Os  assinantes  podem  ser  premiados  numa  única  promoção  por  tokfnaema.  0> 
ganhadores  da  semana  passada  não  podem  participar  das  promoções  desta  semana. 


Sugestão 


Curso  Sfckma  Solar  -  0  astrônomo  Domjngns  Bulgarelh  mimara  o  cur»  de  astronomia  d:  13 
a  17  dc  abnl.  das  I9h30  ás  21b.  na  Fundjçào  Pljncláno  I  Av.  Padre  Leorel  Franca.  240  -  Gárea 
-  icL;  274-0046  ramal  2 1 ).  O  curso  custa  RS  25.00.  Desconto  dc  20»  em  «é  duas  mscnçõ». 
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JORNAL  UO  BRASIL 


Poesia  de  ‘Mulher’ 
comove  Eva  Wilma 

Atriz  elogia  nível  da  série  que  estréia  hoje 


ANTENA 


■  ANA  CLAUDIA  SOUZA 


Coisas  de 
companheira 

Um  belo  buquê,  acompanhado 
de  um  belo  cartão,  surpreendeu 
a  equipe  do  Jonuil  da  Globo, 
segunda-feira,  pouco  antes  de  o 
jornal  entrar  no  ar  de  cara  nova. 
As  flores  foram  mandadas  à  re¬ 
dação  por  Mònica  Waldvogcl. 
que,  citando  um  a  um,  desejava 
"sucesso  sempre"  a  todos  os  in¬ 
tegrantes  da  equipe  -  alguns  no 
jornal  desde  a  época  em  que  ela 
o  apresentava.  Houve  quem 
chegasse  às  lágrimas. 


Marcos  Vianna  - 17/2/97 


U  Ney  Latorracu  encon¬ 
trou  uma  maneira  divertida 
de  burlar  o  estigma  do  vam¬ 
piro  Vlad,  seu  personagem 
da  novela  Vanip.  Pelo  se¬ 
gundo  ano  apresentador  do 
Prémio  Contigo!  de  novelas 
(que  será  entregue  segunda- 
feira,  numa  festa  no  Copa¬ 
cabana  Palace).  o  ator  deci¬ 
diu  vestir-se  de  príncipe.  O 
nwdelito,  assinado  pelo  es¬ 
tilista  Ricardo  de  Almeida,  c 
composto  por  uma  capa 
ônix  com  detalhes  de  ouro 
velho.  Para  completar  o  tra¬ 
je,  Ney  vai  usar  os  sapatos 
que  trouxe  especialmente  de 
Nova  York.  E  para  evitar 
qualquer  desconforto.  Ini  10 
dias  o  ator  só  anda  em  casa 
com  o  pisante.  amaciando- 
o.  Como  ano  passado.  Ney 
vai  dividir  a  apresentação 
com  Claudia  Raia. 


podre  no  ar 

O  que  não  via  há  tempos  voltou 
com  força  e  insistência  em  Por 
amor.  Não  raro.  cartas  anôni¬ 
mas  saem  da  produção  da  nov  e¬ 
la  (pelo  menos  assim  induz  o 
cabeçalho  impresso  pelo  fax) 
com  as  histórias  mais  escabro¬ 
sas  que  estariam  se  passando 
nos  bastidores.  O  descontente 
dedura  tudo:  do  salário  dos  ato¬ 
res  e  colaboradores  de  autor 
Manoel  Carlos)  até  os  maus  hu¬ 
mores  que  acometem  a  equipe. 

Coisas  do  além 

Adepto  do  espiritismo.  José 
Maurício  Maehline  (empresário 
e  apresentador  do  Por  acaso) 
vai  fazer  sua  segunda  partici¬ 
pação  corno  ator  numa  pio- 
duçáoda  Gloho.  Será  Dr.  Ilans, 
no  episódio  Compulsão,  do 
senado  Mulher,  que  vai  ser 
gravado  semana  que  vem.  O 
médico  é  uma  espécie  de  Dr. 
Fntz.  que  opera  espímualmentc 
a  personagem  de  Claudia  Oha- 
na.  desenganada  pela  medicina 
convencional. 


MONICA  SOARLS 


Rosto  suado,  expressões  sua¬ 
ves,  a  doutora  Martha  Corrêa  Lo¬ 
pes  termina  mais  um  parto  difícil 
na  clínica  Machado  de  Alencar, 
especializada  no  atendimento  a 
mulheres.  Mulher  admirada,  doa 
boa  parte  de  sua  vida  à  clinica 
que  dirige,  e  entrega  o  pouco  que 
sobra  para  a  família.  Daniel  Filho 
não  teve  dúvidas  em  chamar  Eva 
Wilma  para  viver  o  papel  e  prota¬ 
gonizar.  ao  lado  dc  Patrícia  Pil- 
Tar.  a  série  Mulher,  que  estréia 
hoje.  às  21  h40.  na  Globo. 

Bastou  um  telefonema  para 
que  a  atriz  deixasse  de  lado  as  fé¬ 
rias  (depois  da  Altiva,  de  A  indo¬ 
mada).  Ela  tem  se  envolvido  por 
completo  com  os  temas  aborda¬ 
dos  na  série,  filmada  em  35mm, 
que  terá  22  episódios.  “Fiquei 
particularmente  sensibilizada 
com  o  drama  da  eutanásia.  Ver  is¬ 
so  discutido  na  televisão  com 
poesia,  encantamento,  foi  muito 
bonito",  afirma. 

Além  do  talento  e  da  intuição, 
ela  contou  com  a  assessoria  de 
médicos  e  “mé-di-cas”  -  como 
faz  questão  dc  frisar.  Da  biblio¬ 
grafia  científica  indicada.  Eva  já 
conhecia  Mulher,  o  negro  do 
mundo,  de  Malcom  Montgomery. 
E  leu  Menstruação,  a  sangria 
inútil,  de  Elsimar  Coulinho,  e  Só 
para  mulheres,  de  Sônia  Hirsch. 
"Mas  procuro  me  apoiar  princi- 
palmcnte  na  proposta  do  autor", 
diz  ela.  Os  episódios  estão  sendo 
escritos  por  Euclydes  Marinho, 
Álvaro  Ramos,  Maria  Helena 
Nascimento  e  Lcandra  Pires, 
com  consultoria  da  americana 
Lynn  Mamei.  No  episódio  de  es¬ 
tréia.  O  princípio  de  tudo,  as 


Lenine  conseguiu  emplacar  duas 
músicas  de  uma  vez  em  trilhas 
sonoras  de  produções  da  Globo. 
Hoje  eu  quero  sair  só  foi  eleito 
lema  de  Vadinho,  na  minissérie 
Dona  Flor  e  seus  dois  maridos, 
c  Dois  olhos  negros  vai  embalar 
o  personagem  de  André  Gonçal¬ 
ves  em  Era  uma  vez... 


•  Por  que  cargas  d 'água  o 
Sportv  (Net)  pôs  no  ar  chama¬ 
das  anunciando  a  transmissão 
“ao  vivo”  da  semifinal  da  Copa 
da  Uefa  quando,  na  mesma  ho¬ 
ra  cm  que  esses  anúncios  iam 
ao  ar,  a  RA  I  já  mostrava  o  se¬ 
gundo  tempo  do  jogo?  Nada 
contra  mostrar  a  partida  em  VT. 
O  que  não  pode  é  enganar  o  as¬ 
sinante.  informando  que  ele  ve¬ 
ria  ao  vivo  algo  que  já  tinha  si¬ 
do  concluído. 


Eva  Wilma  perdeu  as  férias  para 
viver  a  ginecologista  Martha 


0  boicote  continua 

Embora  Otávio  Mesquita,  na  festa  de  lançamento  de  Domingo  total,  ti¬ 
vesse  garantido  que  os  problemas  de  boicote  do  SBT  a  músicos  que  se 
apresentassem  na  Manchete  pertencem  ao  passado,  parece  que  a  cordia¬ 
lidade  entre  os  concorrentes  não  é  tanta  assim.  Zezé  di  Camargo,  por 
exemplo,  quase  se  indispôs  com  a  produção  do  Domingo  legal,  de  Gugu 
Liberalo,  que  cobrou  do  cantor  o  fato  de  ele  ter  topado  participar  de  um 
quadro  no  programa  de  estréia,  marcado  para  o  dia  5.  Amigo  dc  Gugu  e 
de  Otávio  (e  alavanca  de  audiência,  como  já  foi  comprovado).  Zezé  ba¬ 
teu  pé,  dizendo  que  não  fará  distinção  nas  visitas  a  suas  amizudes. 


•  Se  foi  vulgar  com  as  mode- 
letes.  que  apareceram  com  a 
genitália  desnuda,  Hebe  Ca¬ 
margo  conseguiu  ser  chiquér- 
rima  sendo  anfitriã  de  Mont- 
serrat  Caballé  que.  an  lado  da 
filha,  fez  no  programa  uma 
apresentação  irrepreensível. 


duas  médicas  se  conhecem  du¬ 
rante  um  vôo.  Martha  e  Cris  lem 
que  improvisar  o  parto  de  emer¬ 
gência  de  Tetê  (Natália  Lage), 
grávida  de  oito  meses. 

Os  temas  são  lodos  inerentes 
às  mulheres.  A  atriz  só  discorda 
quando  comparam  a  série  a  enla¬ 
tados  americanos:  "O  produto 
filmado  é  o  caminho  da  TV  no 
mundo  inteiro.  Mas  temos  nosso 
diferencial."  O  que  a  atrai,  acima 
de  tudo,  é  “elevar  o  nível  com 
entretenimento  num  momento 
em  que  as  emissoras  usam  a  fal¬ 
ta  de  escrúpulo  para  conquistar 
audiência." 


K-muil  paru  u  coluna:  unlcna <•'  Jlvcom.hr 


PROGRAMAÇAO/  TV  ABERTA 


Palavra  viva 


Um  salto  para  o  futuro 


Bom  dia,  Rio 


Bom  dia,  Brasil  (7ti  15) 


Vila  do 
Tiririca 


Escola  Renascer 
bíblica  na  TV  em  revista 


.Gnjpojniagem 


Gente  importante 


Telemanhá  Igreja  da  Graça  no  Lar 


Valores  decentes  de  uma 
isca  contra  ‘Chiquititas’ 


Vans  tats  cZ 
Deus  (111651 

De  bem 
com  a  vida 

História  sem 
lim 


Ofélia 
(lOtil  5) 


Acontece 


Amaury  Jr  (10t>40) 


Dia  dia 


Dlodianews 


Diário  rural 


Estação  criança 


Mulher  em 
ação 


Vinde  a 
Cnsto  (7055) 


Câmera  9 


Igreja  da  graça 


0  mundo 
dcBobby 


Palavra vtva 
Sessão  desenho  (6002) 


Chapolin 


Desenhos 


Informe  Rio 
(I2h15) 


0  miinrlo  de 
Beakman 


placa  sua  primeira  protagonista  na 
emissora.  Sua  Madalena  é  uma 
mistura  dc  Cindcrcla  com  uma  no¬ 
viça  rebelde  performática.  que  vai 
conquistar  o  coração  de  Álvaro 
(Herson  Capri),  um  viúvo  bem 
apanhado,  e  seus  quatro  filhos. 

No  time  infantil,  o  pequeno 
Pedro  Agum  tem  tudo  para  ga¬ 
nhar  a  simpatia  do  público  com 
os  trejeitos  sedutores  do  travesso 
Fafá.  Elias  Gleiser  está  na  sua 
praia  e.  como  sempre,  comove 
como  o  avó  bonachão.  Uma  pena 
c  a  curta  participação  da  veterana 
Tcrcza  Raquel,  perfeita  como  a 
governanta  nazista  odiada  pelas 
crianças,  que  fazem  dela  sua 
principal  vítima. 

Além  da  bonita  abertura,  livre 
dos  repetitivos  efeitos  especiais, 
cenários  bucólicos  com  direito  a 
uma  deliciosa  fábrica  de  chocola¬ 
te.  Era  uma  vez...,  assim  como 
Chiquititas,  pretende  explorar  o 
lucrativo  filão  da  trilha  sonora  in- 
fantil.  com  músicas  bem  ao  gosto 
da  garotada.  O  problema  é  que 
Chiquititas  é  feita  por  e  para 
crianças,  sem  grande  relevância 
para  os  conflitos  dos  personagens 
adultos,  o  que  não  é  o  caso  de 
Era  uma  vez....  Mas  não  deixa  de 
ser  uma  retomada  do  compromis¬ 
so  de  fazer  uma  novela  para  a  fa¬ 
mília  brasileira. 

Cotação:  ★★ 


Uma  luz  na  Forno, 
escunttão  logão  I 


ARLILTL  ROCHA 


Desenhos  da  vovó  (9hl5) 


A  julgar  pelo  primeiro  capítu¬ 
lo  dc  Era  uma  vez....  que  estreou 
na  segunda-feira  no  horáno  das 
1  Sh.  a  Rede  Globo  parece  ler  se 
rendido  aos  apelos  de  uma  gran¬ 
de  parcela  do  público,  que.  indig¬ 
nada  com  o  excesso  de  violência, 
sexo.  adultério  e  perversão,  exi¬ 
gia  relacionamentos  com  padrões 
mais  normais  nas  novelas  exibi¬ 
das  pela  emissora. 

A  trama  criada  pelo  autor 
Walter  Negrão  parece  ter  sido 
feita  sob  encomenda.  No  entanto, 
seria  ingênuo  acreditar  que  a 
Globo  iria  mexer  no  seu  maior  fi¬ 
lão  de  audiência  movida,  exclusi- 
vamente,  pela  preocupação  com  a 
formação  moral  da  nossa  juven¬ 
tude.  Á  preocupação  parece  ser  a 
migração  dc  uma  grande  parcela 
do  público  infantil  para  o  mundo 
pueril  de  Chiquititas,  novela  do 
SBT  que  está  se  tomando  uma 
pedra  no  sapato  da  Globo. 

Para  recuperar  este  público,  na¬ 
da  melhor  do  que  a  forma  clássica 
dos  contos  de  fada:  era  uma  vez... 
A  partir  daí.  Walter  Negrão  criou 
personagens  conhecidos  da  crian¬ 
çada.  Andréa  Beltrão  está  muito  à 
vontade  como  a  madrasta  moder- 
ninha  e  malvada.  Drica  Moraes 
colhe  os  frutos  dc  seu  trabalho  em 
Xica  da  Silva,  na  Manchete,  e  em- 


Dewnhando 


Castuto 


Kímba.o 


Casleto 

Rá-Tim-Bum 


Coconcó 


Sem  censura 


Pmgu(15h2S) 


Tarde  especial 


Caderno  2 


fÜ-Tim-Bum  Pmgu  (I9h55) 


leão  branco 


Vale  b  pena  ver  do  novo: 
Felicidade  (13M0) 


Video  show  MaJhaçâo 
P6J150I  (17h25) 


Jornal  hoje 
(13h15) 


Corpo  dourado 


Sessão  da  la/de  FBmr  Tudo  por  amor  (14h50) 


Magdaleno. 
M  verdade 

Rede  cidade 

I19MSI 


ManchetB 
clip  Show 


Skipercampo 


Clube  da 
criança 


YuYu 

ÍHakusho 


Flash  Gordon 


Mulher  de  hoje  (14b15) 


Grupo  Imagem  (13M5) 


Programa  H 
(15ti40) 


Tempo  quente 


Silva  Poppcvic  (16Ji25) 


Supcrmarkat 


Metroso  H3h05) 


190urqenle 


TVCulmána 


Mulheres 


Na  hora  do  almoço 


JomaldoSBT 
- 1*  edição 


HoDMiade 

,(19h15) 


j  Programa  Bvra 


Qnema  em  casa  F*ne  Brincando  com  a  sorte 


Chaves 


liitlorme  Rio 
I*  edição 


Jornal  da  Recorri  (I9h  15) 


Cidade  alerta 


Rede  Brasil 
.revista 


Afamiha 

Twist 


Cademo2 


Brasil  debate 


Jornal  da 
Globo  <23h45) 

Frente  a 
frente  (23WO) 


Dona  Flore  seus  dots 
mandos  (22M5) 


Corujüo.  Yentl  (2h15> 


Jornal  nacio- 


Muitior  (21M5) 


Por  amor  (2QM0) 


Espaço 

Renascer 

Cine  prive:  Guerra  dos 
btquints  (2h25) 


Jorra  th  Mav 
chctotChlCO 

JomaTda 
noite  (0h05) 


Feras  da 
copa 

Jornal 

daBand 


Ciipgospe! 


Igrcia  da  graça 


Metèno  (22MO) 


Mandacaru  (2  IMO) 


Jomaí  da  Manchete  (20h35) 


Vrialar  cl 
deus  (IMO) 


Supersessào:  Silêncio  mortal 


i Falia  nobre 


Feiras  e  negócios 
420  minutos  (thIO) 


ClipGospel  I2hl0) 


JucaKfouri 


Sessão  especial:  Dinheiro  suio 


Jorra  do  SBT 
:2*ed.  (1h20| 


Nosso  Século  (23)44) 

Jô  Soares  onze  e  meta  (23)45) 

Jomalonrae  Programa  de  negócios  (Oh  10) 
meo(23h50)  Super  sénes:  Chefe  BurVc  (Ohl  5) 

iüOfcSomdaruaríVQQlJS-  Comunttxto  atartfflEC)  11h55 -Bate  bda  (MAN)  12ti25  -  Globo  esporte  (GL0)  12h55  -  Jornal  visual  (TVEU 1h55  -  Cidade  alerta  <REC|  10H55  -  CKT 
Campeies  de  bWietarta.  Rknr.  Uma  Nstdrta  americana  (GLO)  2h40  -  Eapeço  Bonasccr  (COT)  3h  -  Papo  gostoso  (CNT1 3h30  -  Um  homem  sem  passado  iGLO)  4h25  -  V  R  Tropers(GL0)Shl0 


[S8T/C8S  (1048) 


S8T  repórter  (22h45) 


Manado  bairro  (20ti5S)  [Márcia  (21H40) 


Chiquititas 


Do  fundo  do 


Fala  que  eu  te  escuto 


Especial  sertanejo  (21  h50) 


Ratinho  livre  (20h40) 


COTAÇOES:  •  ruim  *  regular  ★★  bom  ótimo  ★★★*  excolente 


Dtvulgaçáo 


FILMES/  TV  ABERTA 


FILMES/  TV  POR  ASSINATURA 


NII.TON  BRAGA 


YENTl 

GLOBO  «2111 5 

(Yentl).  de  Barbra  Strcisand.  Com 
Barbra  Strcisand,  Mandy  Patinkin  e 
Amy  living.  EUA,  1983.  Duração: 
2hl0. 

Musical.  Garota  se  disfarça  de  ho¬ 
mem  para  estudar  o  Torah.  no  co¬ 
meço  do  século,  mas  a  situação  fica 
um  pouco  mais  complicada  quando 
cia  se  apaixona  por  um  colega  de 
lurmu.  ++ 


A  PRINCESA  E  0  PLEBEU 

USAa  16(1 

(Roman  holiday)  de  William  Wy- 
ler.  Com  Audrey  Hepbum.  Grego- 
ry  Peck  e  Eddie  Albert.  EUA. 
1953.  Duração:  2h. 

Romance.  Princesa  sai  anonima¬ 
mente  pelas  ruas  de  Roma  e  se 
apaixona  por  jornalista.  ★★★★ 


DERZU  UZALA 

CINEMAX  ■  11h 

(Dcrzu  Uzala)  de  Akira  Kurosa- 
\va.  Com  Maxim  Manzuk.  URSS, 
Japão.  1975.  Duração:  2h30. 
Drama.  No  fim  do  século  19.  cartó¬ 
grafo  russo  faz  mapeamento  da  Sibé¬ 
ria  e  conhece  caçador  mongol.  *»»» 


Barbra 
Streisand 
estreou  na 
direção  em 
Yentl 


O  ÚLTIMO  TANGO  EM  PARIS 

TELECINE  5  ■  14h20 

(The  last  tango  in  Paris)  de  Ber¬ 
nardo  Bertolucci.  Com  Marlon 
Brando  e  Maria  Schneider.  Fran- 
ça/llúlia.  1973.  Duração:  2hl0. 
Drama.  Jovem  francesa  prestes  a 
sc  casar  e  viuvão  recente  deitam  e 
rolam.  *★* 


HAMLET 

BRAVO  BRASIL  a0h30 

(Hnmlet)  de  Laurence  Olivier.  Com 
Laurcnce  Olivier  e  Jean  Simmons. 
Inglaterra.  1948.  Duração:  2h. 
Drama.  Seguindo  dicas  do  pai 
morto,  príncipe  finge-se  de  maluco 
e  parte  para  a  vingança.  ★★★* 


Barbada 

Yentl  6  o  filme  de  estréia  de  Barbra 
Strcisand  na  direção.  Não  é  lá  essas 
coisas,  mas.  perto  dos  outros  filmes 
de  hoje.  c  o  melhor. 


JORNAL  1)0  BRASIL 


QUARTA-FEIRA.  1“  DE  ABRIL  DE  1998 


O  dissidente  chinês  W4’i  Jingsheng  recebe  o  prêmio  Olof  Pahne  attrvfiue  por  U.sbel  fíalme  viúwi  do  lider  sueco  pre  vem  à  tona. 

A  conferencia,  i|ue  marca  os  SO 
anos  da  A  MJ,  foi  apresentada  pelo 
seu  presidente,  o  brasileiro  Jayme  Si- 
roisky.  Na  verdade,  foi  um  painel  on¬ 
de  artistas  e  inielectuats  puderam  tro¬ 
car  suas  experiências  com  relação  a 
falta  da  liberdade  de  expressão  que. 
em  alguns  casos,  chegou  u  con- 
seqüências  graves. 


o  prêmio  a  ele  concedido  em  1994. 
Apesar  dos  protestos  da  delegação 
oficial  chinesa  presente  à  reunião  da 
Unesco.  Wei  recebeu  a  honraria  de¬ 
pois  de  um  discurso  no  qual  o  ex- 
chanceler  sueco  e  presidente  da 
Fundação  Olof  Palme.  Sten  Anders- 
son.  afirmou:  "Nenhuma  superpo¬ 
tência  pode  determinar  quem  vamos 
receber  aqui”. 

A  série  de  relatos  dramáticos  que 
se  seguiu  foi  iniciada  por  Wei,  que 
descreveu  seu  sofrimento  com  os  es¬ 
pancamentos  e  o  confinnmento  soli¬ 
tário  na  prisão.  Um  livro  contendo  as 
cartas  que  escreveu  quando  estava 
preso  será  publicado  em  breve  na 
Suécia.  Wei  defende  a  reforma  pací¬ 
fica  para  alcançar  mudanças  políti¬ 
cas  em  seu  pais.  de  onde  foi  banido 
após  ser  libertado.  Mas  alertou  para 
a  catástrofe  mundial  que  pode  resul¬ 
tar  de  um  possível  confronto  armado 
na  China  de  hoje. 

0  jornalista  iraniano,  editor  e  au¬ 
tor  de  artigos  literários  Faraj  Sarkoo- 
hi.  não  conseguiu  obter  passaporte 
em  seu  país  para  participar  da  confe¬ 
rência,  mas  mandou  uma  mensa¬ 
gem:  "Aprendi  a  escrever  nas  entre¬ 
linhas  para  aqueles  que  aprenderam 
a  ler  nelas.  E  aprendi  a  escrever  deli¬ 
cadamente  sobre  o  desaparecimento 
de  artistas  e  escritores  dissidentes". 

"A  música  e  as  artes  podem  fazer 
coisas  fundamentais",  declarou  Mi¬ 
guel  Angel  Estrella,  famoso  pianista 
argentino,  preso  e  torturado  durante 


Encontro  em  Estocolmo 
ouve  relatos  de  vítimas 
de  resimes  autoritários 


REGINA  ZAPPA 


ESTOCOLMO  -  0  painel  organi¬ 
zado  pela  Associação  Mundial  de 
Jornais  (AMJ).  dentro  da  Conferên¬ 
cia  da  Unesco  sobre  políticas  cultu¬ 
rais  para  o  desenvolvimento  -  0  /»>- 
lia  da  adtura  -.  trouxe  a  Estocolmo 
um  grupo  de  artistas,  escritores,  mú¬ 
sicos  e  cineastas  de  diversos  países 
para  ilustrar,  de  forma  dramática,  a 
relação  direta  entre  liberdade  e  cul¬ 
tura.  tema  escolhido  para  a  confe¬ 
rencia  de  um  dia  da  AMJ:  "Sem  li¬ 
berdade  não  há  cultura".  Vindos  da 
Bieloníssia,  do  Quênia,  da  Argélia 
ou  da  República  Tcheca.  os  artistas  c 
intelectuais  trocaram  experiências, 
quase  sempre  dolorosas,  sobre  seu 
direito  de  exercer  suas  atividades 
culturais  livremente. 

A  estrela  do  dia.  que  atraiu  o 
maior  número  de  jornalistas  e  curio¬ 
sos  á  conferência,  foi  o  dissidente  e 
escritor  chinês  Wei  Jingsheng.  que 
recebeu  ontem  o  Prêmio  Olof  Palme 
das  mãos  de  Lisbet  Palme,  a  viúva 
do  pnmetro-mimslro  sueco  assassi¬ 
nado  em  1986  no  centro  de  Estocol¬ 
mo.  Wei.  que  ficou  preso  durante  18 
anos  na  China,  foi  solto  no  final  do 
ano  passado  e  só  agora  peide  receber 


falta  de  liberdade.  "Descobrimos 
uma  nova  forma  de  troca  de  gover¬ 
no:  o  poder  foi  simplesmente  entre¬ 
gue  pelos  russos  ao  ditador  Alyak- 
sandr  Lukashenka”.  Khashchevats- 
ky  realizou  um  documentário  sobre 
Lukashenka  que.  segundo  ele.  pro¬ 
vocou  tanta  raiva  no  ditador  que  ele 
quebrou  várias  cadeiras  depois  da 
sessão.  O  filme  foi  apresentado  no 


últimos  anos  de  regime  aberto.  Se¬ 
guido  do  escritor  grego  Vassili  Vasi- 
likos  -  autor  de  Z.  filme  adaptado  pa¬ 
ra  o  cinema  pelo  diretor  Conslanlin 
Costa-Gavras  -.  que  relatou  seu  exí¬ 
lio  quando  os  militares  tomaram  o 
poder  em  Atenas. 

O  cineasta  da  Bielorrúsia.  Yuri 
Khashchevatsky.  foi  passional  ao 
criticar  o  governo  de  seu  país  c  a 


o  regime  militar  argentino,  porque 
fazia  concertos  contra  o  racismo  e  a 
pobreza.  Ele  reclama  que  a  classe 
política,  até  hoje.  considera  arte  um 
adorno  e  não  "uma  paixão  e  força 
transformadora". 

De  Praga,  o  escritor  tcheco  Ivan 
Klima  falou  na  conferência  sobre  os 
40  anos  em  que  viveu  sob  um  regime 
totalitário  e  sua  experiência  nesses 


Regina  Zappa  viaiou  a  convile  da  Uno-jco 


CRUZADAS 


HORÓSCOPO 


K-m.iil  p.ira  n  hnrmcnpu:  ma\Mlni<’  iiltmktu.m-t 


CÂNCER  •  21  de  junho  a  20  de  pilho 
Quarta  -lena  muito  bem 
equilibrada,  com  inlluéncia 
positiva  que  se  larã  sentir 

sobre  a  rotina,  especialmenle  quanto  aos  interesses  de 
tamília.  heranças  e  doações.  Mantenha  prudência  em  via¬ 
gens  e  passeios.  No  amor,  o  momento  é  de  compromisso. 


GÉMEOS  •  21  de  maio  a  20  junho 
A  Lua  em  seu  signo  lhe  dá  /V.  )  f7') 

momento  especial  para 
ampliar  o  circulo  de  amiza¬ 
des.  Hoie,  para  os  nativos  dos  dois  primeiros  decanatos, 
ha  vantagens  geradas  a  partir  dc  atos  de  pessoas  es¬ 
tranhas.  São  muito  boas  as  possibilidades  no  amor. 


TOURO  •  21  de  abril  a  20  de  maio  _ 

Bom  posicionamento  em 

relação  aos  seus  próprios  J  O  f 

interesses  materiais,  espe- 

cialmentc  os  de  trabalho.  0  quadro  astral  de  hoje  lhe  dâ 
condicionamento  Iode  para  empreendimentos  ligados  á 
tamília.  No  amor  alguns  fatos  irão  surpreendè-io. 


ARIES  •  2t  de  mmço  a  20  de  ahni _ 

Vuúú  lera  planos  materiais  - ; 

concretizados  e  em  tnse  de  JÍL-  'S? 
realização.  Mercúrio  lhe  da 

positividadc  e  acentua  a  intuição  e  a  premonição  que 
irão  dar-lhe  a  exata  noção  dos  tatos  e  acontecimentos. 
Ouadro  de  boa  disposição  aleliva  em  lodo  o  dia. 


ESCORPIÃO  •  23  de  outubro  a  2t  de  novembro 
Dia  que  guarda  elementos  Yf?~ 
lavoíáveis,  com  vantagens  {^2-,  y 

em  assuntos  materiais  liga¬ 
dos  a  seus  negócios,  amigos  e  parentes.  Você  deve  ago¬ 
ra  buscar  ampliação  de  relações  de  amizade,  poswonan 
do-se  de  forma  mais  aberta.  Pequena  carência  no  arnor 


LIBRA  •  23  de  setembro  a  22  dc  outubro 
Quadro  que  mostra  positivl-  f7 
dade  gerada  pelo  posiciona-  lL  / 

mento  astral  em  seu  oposto. 

o  signo  de  Anes.  Com  isso,  seus  interesses  estarão  prote¬ 
gidos  por  forte  mltuènaa.  Decisões  acertadas  o  levarão  a 
caminhos  novos  em  relação  aos  seus  sentimentos 


VIRGEM  •  23  de  agosto  a  22  de  setembro 
Ouadro  revelador  de  bom  1 
encaminhamento  para  ta-  •  i  jy  — | 

retas  de  rotina  em  seu  tra¬ 
balho.  Nos  negocias  seta  um  pouco  mais  prudente  com 
os  compromissos  No  amor,  onde  tudo  de  bom  pode 
acontecer,  você  deve  agir  com  Iranqueza  e  claramente. 


LeAO  •  21  de  |uiho  a  22  de  agosto 

Dia  oue  lhe  reserva,  leont-  _ 

no  algumas  novidades  m-  r  \  ^ 

leressanles  nos  negocios 

e  trabalho,  com  as  suas  atenções  mais  voltadas  para 
seus  própnos  interesses  e  ganhos  Por  isso,  lucros  e 
vantagens  podem  ocorrer  ao  longo  do  dia  Satisfação. 


HORIZONTAIS  •  1  -  oxidoreto  nidrotndo  de  coote  trans¬ 
parente  ou  translúcido,  de  vanos  maiizos  de  verde  que 
ocorre  comumente  em  lorma  de  cristais  ortorrõmbicos. 
pnsmaticos,  mas  lambem  na  de  agreqados  cristalinos  ou 
massa  compacta,  ipl  1. 10  -  condimento  indiano  em  po 
amarelo  composto  de  varias  especiarias  sobretudo  aça¬ 
froo.  molho  em  que  entra  esse  põ.  11  -  ato  dc  abanar  a 
cabeça  quando  se  aprova  ou  consente;  12  -  vaso  de  bar¬ 
ro,  de  leitio  de  uma  âncora,  porém  menor;  grande  celáceo 
da  família  dos  deilinideos,  muito  agressivo,  carnívoro, 
dourado  de  uma  barbatana  dorsal,  dentes  agudos  e  cau¬ 
da  muito  lorte  e  especialmente  encontrado  nos  mares 
Inos  onde  ataca  focas,  baleias  e  peixes  de  grande  porte. 

13  -  relativo  a  muro  ou  parede  como  meio  para  informa¬ 
ções  visuais:  14  nos  teatros  português  e  espanhol  dos 
secs.  XVI  e  XVti.  introdução  ou  proiogo  de  dramas  e  come¬ 
dias  destinado  a  captar  n  simpatia  e  maior  participação 
dos  espectadores,  15  espique  grande,  da  família  das 
paimaceas,  cu|o  Iruln  tíiupaceo,  com  polpa  amarelo-a- 
vermelhatía  e  aromatica.  tem  semente  com  uma  amên¬ 
doa  comestível,  e  que  apresenta  mflorcscéncia  em  espa- 
dice.  emergindo  do  centro  de  duas  bracteas,  16  •  símbo¬ 
lo  do  illnio;  17  -  banquetes  festins  18  -  prometer  cate¬ 
górica  e  solenemenie,  set  (pro  ou  contra  alguém  ou  algu¬ 
ma  coisa);  19  -  sineta  de  metal  usada  no  ritual  de  dar  co¬ 
mida  ao  orixá;  instrumento  musical  afro-brasileira:  20  - 
desbastar  saliências  de:  conseivar  com  prazer  na  mente: 
apertar  com  as  mãos;  22  -  unidade  de  medida  de  pres¬ 
são,  igual  a  105  pascais,  correspontfenie  aproximada¬ 
mente  a  uma  pressão  da  ígua  do  mar  a  lOm  de  protun- 
dKlade;  23  -  conservar-se  em  determinado  estado,  com 
as  mesmas  qualidades,  não  se  gastai  depressa.  24  - 
enança.  menino.  25  -  escavar,  esvaziar.  26  -  vicio  das  ca¬ 
valgaduras  que  (erram  os  dentes  cm  alguma  coisa,  espe- 
ciaimente  na  manjedoura,  caixa  para  rapé.  do  feitio  de 
pequeno  pipo;  27  •  pequeno  vaso.  alto  a  estreito,  para  se 
porem  flores  sobra  a  mesa  ipl );  tora  em  que  se  engastou 
uma  só  pedra  preciosa,  especlaimente  o  diamante  (pl.). 
VERTICAIS  - 1  •  ordem  de  acolito,  a  principal  das  quatro 
ordens  menores  da  carreira  eclesiástica  (pl.);  o  tempo 
compreendido  entre  esse  grau  e  o  de  subdiacono  (pl.);  2 
•  tambor  mlermediano  entre  a  caixa  dara  soprano  e  a 
contralto,  de  diâmetro  maior  e  dois  bordões,  caracteriza¬ 
do  peto  som  claro  a  vibrante.  3  -  tesouro  de  uma  socieda¬ 
de  ou  instituição:  divisão  onde  vai  a  carga  em  arma  de  fo¬ 
go,  4  -  designação  comum  aos  pnmatas  plahninos  da  fa¬ 
mília  dos  cebideos,  de  vida  noturna,  dotados  de  olhos 
grandes  que  vêem  mal  durante  o  dia.  orelhas  curtas  e  co¬ 
bertas  de  pêlo  abundanie.  e  cauda  longa,  mas  não  preên¬ 
sil,  6  •  outra  coisa;  o  restante.  6  -  sepultar,  enterrar,  7  - 
tnbo  Indígena  xapacura  do  no  Marmelos,  afluente  direito 
do  Madeira;  B  -  perfume  Indiano  à  base  de  óleo  de  péta¬ 
las  de  flores,  pnncipalmente  rosas.  9  -  que  tomam  cada 
uma  de  muitas  devedoras  obrigada  ao  pagamento  total  da 
divida,  que  da  a  cada  uma  de  muitas  credoras  o  direito  de 
receber  a  totalidade  da  divida;  que  têm  responsabrbdade 
ou  Interesse  recíproco;  13  -  ir  habitar  ou  estacionar  em 
outro  ponto,  fazer  apresenlar-se  sob  outro  aspecto;  15  - 
marcar  o  nível  ou  a  altura  de.  marcar  o  valor  do  dia.  17  - 
arbusto  trepador,  da  tamília  das  oleaceas,  cultivado  em 
lardrns  pelo  seu  valor  ornamental,  e  que  apresenta  flores 
compostas,  caule  tlexuoso,  e  muitas  flores  alvas,  de  per¬ 
fume  notavelmente  penetrante,  18  •  mesa  de  bambu  so¬ 
bre  a  qual  se  coloca  o  peixe  trazido  da  pestana,  e  onde 
ete  fica  ao  relento  ale  o  dra  seguinte,  armação  de  madei¬ 
ra.  que  consiste  em  varas  suspensas  onde  se  expõe  o 
charque  ao  sol  para  secar;  19  -  vaso  alto  e  bojudo,  com 
asa  e  bico.  próprio  para  agua.  e  usado,  em  geral,  para  dei¬ 
tar  água  ás  mão  ou  n3  bacia  onde  se  lavam  as  mãos;  21 
•  tintura  para  o  rosto,  especte  de  alga  manhma  da  qual  se 
extrai  uma  substância  empregada  em  tmturana.  22  -  pal¬ 
meira  brasileira  que  vive  de  preferência  na  faixa  litorânea; 
24  -  diz-se  de,  ou  determinada  raça  zebu;  26  •  um  dos 
DEAN  YOUNG  E  STAN  DRAKE  três  aspectos  da  alma  (entre  os  antigos  egípcios). 

IWJF  Ptm  A-ttf  "1*17  S  Problema  do  Dr  Aloysio  de  Soara  Borges  -  Par  de  Pares  - 

SST ' )  'M  j****** 

fl Jajjj  soluções  oo  número  anterior 

HORIZONTAIS  -  boca  de  cano.  acetabulos.  ratewa.  ose; 
rüfffl  sinete,  siba.  ad  rem.  cor.  mi.  onagro,  tor,  padioleira.  taba. 

cote;  ossario;  am 

• .- .  VERTICAIS  -  baroscopio,  ocasionais,  celebradas;  ete; 

»’  '  ,  i  dais;  ebna,  caundu,  al.  noite  morta,  os,  er,  emrraem; 

troar,  giba,  ot;  tto;  eco _ _ 

Correspondência  para  Rua  das  Palmeiras,  57 
li* - ap.  4  -  Botafogo  -  CEP  22.270.070 


PEIXES  •  20  de  levereiro  a  20  de  março 
Esta  quarta-leira  registra 
uma  tone  intluènaa  de  Jópí- 
ler  com  um  bom  encaminha¬ 
mento  para  todas  as  ações  que  dependam  de  outras  pes¬ 
soas  Protundo  apego  a  cosas  do  passado.  Ligações  aletrvas 
que  mostram  realização  e  permanência  de  laçoe  aribgos 


A OU ÀR 10  •  21  de  janeiro  a  19  de  levereiro 
A  regência  de  Vénus.  Urano 
e  Netuno  em  seu  signo  ge-  j 
ra  quadro  de  tríplice  posi¬ 
cionamento.  dos  quais  há  tngono  que  o  intluéncm  As¬ 
sim  o  seu  trato  pessoal  sera  ponto  alto  de  seu  compor¬ 
tamento  durante  esta  quarta-feira.  Motivações  no  amor. 


CAPRICÓRNIO  •  22  de  dezembro  a  20  de  janeiro 
Depondo  de  bons  etementos  [  T~- *7  | 

de  influência,  você  lera  taci-  ^ —  (/ 

lidade  de  atocla  de  pessoas 

próximas  e  resolver  alguns  casos  anda  sem  encaminha¬ 
mento  em  seu  trabalho.  Isso  se  agir  de  torma  pronta  e  se¬ 
gura  Novos  relacionamentos  prenderão  sua  atenção. 


SAGITÁRIO  •  22  de  novembro  a  21  de  dezembro 
Você  lera  uma  quarta-terra 
de  bons  indicadores  mate- 
riais  e  algumas  boas  sur¬ 
presas  Trato  com  dinheiro  muito  bem  disposto  Acuida¬ 
de  mental  Possibilidades  novas  a  se  considerar  no 
amor,  casa  na  qual  terã  instantes  de  realização. 
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LEITE  E  UM  PÃO 


PéKGUNTE 

AO 

PR.  ERNlB  , 


DE  QUEIJO 


I  A 

j 


Artur 

Xexéa 


lurar  com  ;i  velocidade  de  um  McDonald'*,  por  que  não  abriram 
uma  churrascaria  rodízio? 


Sabor  de 
café  literário 
dura  pouco 

Antigamenlc  -  é  isso  que  dã  passar  dos  41).  Volta  e  meia  a  gen¬ 
te  começa  uma  frase  com  Antigamenie...  Mas.  enfim,  antigamen¬ 
lc.  era  comum  encontrar  brasileiros  recém-chegados  da  Europa, 
deslumbrados  com  os  cafés  de  Paris.  O  que  deslumbrava  o  brasi¬ 
leiro  acostumado  a  tomar  doses  de  cafezinho,  apressado,  em  pe. 
com  a  barriga  encostada  cm  balcões  de  botequim,  era  a  possibili¬ 
dade  de  sentar  à  mesa,  cercado  por  um  ambiente  charmoso,  pedir 
um  café  a  um  garçom  e  passar  o  resto  da  tarde  sem  consumir  mais 
nada.  tomando  o  tal  café  e  lendo  jornais.  Coisa  de  Primeiro  Mun¬ 
do.  De  uns  tempos  pra  cã.  o  Rio  tomou-se  uma  cidade  bem  sorvi¬ 
da  de  cales,  como  comprova  reportagem  da  última  edição  da  revis¬ 
ta  Veja  Rio.  Mas  hã  algo  diferente  nos  cafés  do  Rio.  O  primeiro  de¬ 
les.  o  Café  Ubaldo  da  Livraria  Letras  e  Expressões,  vendeu  seu 
peixe  anunciando  a  possibilidade  de  o  freguês  acompanhar  sua  do¬ 
se  de  rubiácca  com  o  prazer  de  folhear  o  estoque  da  livraria.  Me¬ 
lhor  ainda:  o  Ubaldo  ficava  aberto  24  horas  por  dia.  tipo  a-seção- 
começa-quando-você-chega.  A  alegria  durou  pouco.  Os  donos  do 
café  alegam  prejuízos  c  passaram  a  fechar  as  portas  mais  cedo.  Ca¬ 
fé  e  leitura  de  madrugada,  só  no  fim  de  semana.  Outros  cafés  po¬ 
pulares  da  cidade  aparecem  na  reportagem  com  seus  administrado¬ 
res  reclamando  que  o  freguês  consome  pouco  mas  ocupa  a  mesa 
por  várias  horas.  Assim  não  dã.  Agora,  me  explica,  se  era  paru  fa- 


Por  que  é  que  o  William  Bonncr  pronuncia  Roraima  quando  a 
pronúncia  correta  é  Roraima ?  Garante  a  regra  gramatical:  o  diton¬ 
go  ui  anteposto  a  consoante  nasal  (m.  n.  nh>  é  fechado.  Como  cm 
andaime.  Ou  o  Bonner  diz.  andaime? 


Em  sua  coluna  na  revista  Contigo  -  autor  de  novela  é  assim: 
tem  coluna  na  Contigo  -.  o  criador  de  Ror  amor,  Manoel  Carlos, 
escreveu  que  "um  colunista”  reclamou  que  o  diário  de  Helena  cra 
muito  fino.  E  acrescentou  que.  na  certa,  este  colunista  não  sabe 
que  o  diãrio  de  Dostoievski 
também  era  fininho.  Que  ele 

só  escrevia  sobre  aconteci-  _ - 1 _ 

mentos  importantes  no  diãrio.  n*  "Y" 

Portanto,  é  mais  do  que  nato-  — '*■'> 

ral  que  a  vida  inteira  de  Helc- 

na  caiba  naquela  agendinha 

mixurucu.  Tudo  bem.  mas  ■-*' ' 

comparar  Helena  com  Dos-  n  a 

loicvski  é  um  pouco  demais.  VBslXs 


Fanuistko,  dentro  da  nova  j 

programação  da  Globo  é  que. 

agora,  o  programa  é  apresen- 

lado  por  Pedro  Bial.  que  jã  o 

apresentava,  mas  não  dentro 

da  nova  programação,  e  Carla  í’  r  s 

Vilhcna.  que  jã  o  apresentou  W»  ■** 

algumas  vezes,  mas  não  como  i  f  A 

apresentadora  fixa.  Pois  bem.  • 

a  Globo  estreou  no  último  do-  1 

mingo  sua  nova  programação.  /  .  t  |_  \  ir '•y"" 

E  quem  apresentou  o  J  JT  IT  \  1  — 

Fantástico'1  Gloria  Maria  e 

Zeca  Camargo'  L  esquisito,  nãoé  não?  Mas  esquisita  mesmo  foi  a 
reportagem  do  programa  na  festa  de  aniversário  da  Xuxa.  Depois 
de  passar  uma  bronca  no  marido,  ou  melhor,  no  pai  de  sua  futura 
filha,  que  andou  dando  entrevistas  (o  pai.  não  a  futura  filha.  Eu  sei 
que  futura  filha  não  fala.  mas  é  bom  esclarecer,  pois,  sendo  de  Xu¬ 
xa.  tudo  é  possível)  dizendo  que  não  quer  a  menina  sob  a  luz.  dos 
refletores.  Xuxa  disse  que  o  cara  se  precipitou,  que  Sacha  não  é  de¬ 
le.  nem  dela.  De  quem.  então,  e  essa  criança?  Xuxa  ficou  sem  pa¬ 
lavras  e  abriu  os  bruços  dando  a  entender  que  aí  vem  uma  espécie 
de  Messias,  filho  de  todo  o  planeta.  Não  é  por  nada  não.  mas  já  es¬ 
tou  achando  que  é  caso  de  internação. 


Depois  veio  o  Sai  de  baixo  que.  como  tinha  que  fazer  parte  da 
nova  programação  da  Globo,  foi  ao  vivo.  O  falo  encheu  de  oigu- 
Iho  todos  os  contratados  da  Globo.  Principalmcnlc  Renata  Ceribcl- 
li.  Prometeram  que  Pelé.  Xuxa  e  António  Fagundes  estariam  na 
platéia.  Mas  só  entrevistaram  Ana  Maria  Braga,  Clodovil  e  Raul 
Gazzolla.  Que  tal?  Não  deu  para  entender  por  que  todo  mundo  na 
Globo  estufava  o  peito  para  lembrar  que  o  programa  era  ao  vivo. 
Durante  pouco  mais  de  10  anos  de  vida.  toda  a  televisão  brasileira 
era  ao  vivo.  Fazer  televisão  cra  sinónimo  de  fazer  ao  mvo.  Aí.  lá 
pela  metade  dos  anos  60.  a  tecnologia  evoluiu  e  passou  a  se  u  -ar  o 
\  ideoteipe.  Agora,  o  Sai  de  baixo  anda  para  trás  e  aprende  u  lazer 
ao  vivo  de  novo.  Tecnicamente,  aliás.  Sai  de  bun<>  sempre  foi  ao 

vivo.  Apenas  era  gravado  em 

av  ideoteipe  para  apresentação 

superior.  A  idéia  nem  é  origi¬ 
nal.  A  maior  audiência  da  TV 
americana  este  ano  loi  a  es¬ 
tréia  da  nova  temporada  do  se¬ 
riado  Plantão  médica,  E  o  que 
é  que  o  Plantão  tncdii  o  fez 
para  chamar  a  atenção  dos  es¬ 
pectadores?  Foi  apresentado 
ao  vivo.  Como  dizia  Chacri- 
nha.  na  televisão  nada  se  cria. 
tudo  se  copia.  Ao  vivo.  como 
o  Sai  de  baixo  gravado,  eram 
também  os  famosos  musicais 
da  Reeord  na  década  de  60.  O 
lino  da  bossa.  Jovem  guarda. 
^ i?:.  A  Hossatnlade.  todos  eram  apre- 
■f: sentados  ao  vivo  no  teatro  da 
«|  Am  1)  tqJ  emissora,  gravados,  editados 

/  y'  e.  mais  tarde,  exibidos  pela  es- 

!  .'IjíbIp  tação.  Que  nem  o  Som  Brasil. 

4  Quc  «cm  sempre  foi  o  Sai  de 
baixo.  Mas  desta  vez  foi  ao  vi- 
,  ''yijr  \  .,v>  xo  ao  vivo.  Mas  nada  disso 

“-a  «•  •  \t$/r  I  J  importa.  O  que  importa  é  sa¬ 

ber  se  foi  engraçado.  Olha.  pra 
falar  a  verdade,  acho  que  a  única  pessoa  que  achou  graça  no  Sai  de 
baixo  de  domingo  foi  a  Claudia  Ginicnez.  E  a  dona  Marluce.  Mas 
esta  ri  à  toa 

Pra  não  dizer  que  não  tem  nada  de  novo  na  nova  programa¬ 
ção  da  Globo.  Angélica  reapareceu  um  pouquinho  mais  gorda, 
Elias  Gleiser  está  interpretando  um  coroa  boa  praça  na  mnu  no¬ 
vela  das  seis  e  Lilian  Witie-Fibc  está  apresentando  o  Jornal  da 
Globo.  Esse  caso  de  amor  com  o  Brasil  não  emplaca  o  segundo 
semestre. 


K-niail  paru  i>  colunista:  \rvi'u(n  jKc<im.lir 


grande  festa  de  Liminha  e  convidados 

Heineken  Concerts  terão  duas  noites  de  celebração  pop  com  um  elenco  estelar 

JAMARI l-RANÇA  tido  uma  participação  muito  ativa.  Eles  ti-  algumas  coisas,  apontei  pontos  fortes  e  fracos. 

riliani  a  preocupação  de  preservar  a  imagem  Tenho  Nus  recordações  desse  disco  e  tenho 

Existe  uma  entidade  inv  isivel  por  trás  de  J,  )s  ués  |  Rita  Lee,  Arnaldo  e  Sérgio  Dias  Bap-  um  canilbn  muito  especial  pelo  Kid." 

cada  disco:  o  produtor.  O  ouvinte  pode  gostar  lista].  Top  top.  que  foi  a  canção  de  trabalho  do  Outro  disco  importante  que  Liminha  pro- 

ou  não  de  unta  música  por  problemas  de  pro-  lp  Janlim  Elétrico  é  música  nunha.  eles  fize-  duziu  nos  anos  XO  foi  Selvagem: dos  Parala- 

duçao.  Por  trás  de  um  grande  sucesso,  sempre  ram  a  letra  |o  nome  dele  não  consta  dos  cré-  nus.  que  representou  um  grande  avanço  no 

existe  um  grande  produtor,  para  o  bem  ou  o  ditos|."  Liminha  conta  que  a  banda  foi  mur-  Rock  Brasil  pelas  músicas  e  pela  sonoridade 

mal.  Na  música  pop  brasileira  o  maior  de  lo-  chando  depois  da  saída  da  Rila  -  "O  pessoal  cnsialina  e  poderosa  do  tno  Herbert-Bi-Baro- 

dos  (do  bem),  sem  dúvida,  é  Liminha,  que  es-  PolyGram  da  época  não  descansou  en-  ne:  "Quando  acabou,  a  genle  estava  gnlado 

tá  beirando  os  l(X)  discos  produzidos,  com  21  quanto  não  tirou  a  Rita  dos  Mutantes"  -  e  de-  para  caramba  sobre  o  que  as  pessoas  iam 

de  ouro  e  24  de  platina  (só  estes  equiv.dem  a  pois  que  saiu  não  encontrou  uma  banda  à  al-  achar.  Eles  tinham  assumido  o  lado  da  musica 

S.l  milhões  de  cópias  vendidas).  Merecida-  tura,  daí  foi  trabalhar  como  músico  e  ampliar  brasileira,  o  que  poucas  bandas  assumiam  na 

mente,  ele  ocupa  o  centro  do  palco  do  Metro-  a  experiência  de  estúdio  adquirida  no  trabalho  década  de  80.  Todo  mundo  só  queria  imitar  a 

politan  lioje  c  amanhã  nos  Heineken  Concerts.  com  os  Mutantes .  nevv  vvave  e  os  Paralamas  foram  os  primeiros 

urna  promoção  da  Rádio  JB  FM,  recebendo  Em  1976.  o  Brasil  inteiro  cantou  com  as  a  assumir  esse  lado  brasileiro." 

um  elenco  estelar  de  alguns  de  seus  produzi-  Frenéticas  "eu  sei  quc  eu  sou/bonita  e  gosto-  Liminha  produziu  quatro  discos  dos  Para¬ 
dos  -  Paralamas  do  Sucesso.  Lulu  Santos.  Ci-  sa"  e  o  assistente  de  produção  garantiu  o  em-  lamas  e  é  um  entusiasta  do  grupo:  "É  um  trio 

dade  Negra.  Arnaldo  Antunes.  O  Rappa.  Pia-  prego  e  a  promoção,  iniciando  o  que  conside-  perfeito,  desde  aquela  época  já  chegavam 

net  Hemp  e  Titãs.  Mais  Gabriel  O  Pensador.  ra  um  período  de  aprendizado  que  rendeu  fru-  com  ludo  muito  bem  resolv  ido,  uma  coisa 

Liminha  estará  no  baixo  regendo  um  ban-  tos  cm  1981.  quando  Gilberto  Gil  o  escolheu  simples,  mas  de  extremo  bom  gosto.  ”  Outra 

daço  com  seis  sopros,  três  talados,  guitarra  e  para  produzir  buir.  iniciando  uma  associação  banda  preferida  são  os  Tttãs.  de  quem  Limi- 

dois  percussionistas,  uma  massa  sonora  nu-  quc  renderia  frulos  ao  longo  da  fase  pop- rock  nha  produziu  uma  trilogia  que  faz  parte  da 

de  ar.  “Vai  ser  uma  noite  pulsante,  dançante.  do  prócer  tropicalista  nos  anos  80  com  Um  discoteca  básica  do  rock  brasileiro:  Cabeço 
pura  cima.  Eu  sou  produtor  de  música  pop,  en-  Ixuula  um.  Extra.  Raça  Humana  c  Dia  Dorim  Dinossauro  (86),  Jesus  não  tem  dentes  no 

tão  vai  ser  uma  noite  pop.  Liminha  promete  Noite  Neon  .  Quando  a  geração  Rock  Brasil  pais  dos  banguelas  (87)  e  O  Blesq  Blom  (89). 

que  o  som  não  vai  parar  porque  os  artistas  têm  dos  anos  80  entrou  em  cena  Liminha  era  di-  Cabeça  foi  eleito  em  várias  votações  como  o 

a  ver  uns  com  os  outros.  "O  Lulu  toca  no  reior  artístico  da  gravadora  Warner,  na  posi-  melhor  disco  da  década,  incluindo  uma  feita 

Cachimbo  du  / xc  do  Gabriel,  que  laz  um  rap  ção  certa  pura  aproveitar  os  que  chegavam  e  o  pelo  JORNAL  1)0  BRASIL, 

no  Mucama,  do  Cidade,  o  Hcrbert  toca  no  primeiro  foi  Lulu  Santos,  que  nem  era  novato  Indagado  sobre  a  produção  dc  Cabeça.  Li- 

Aiiula  me  lembm  da  Fernanda,  que  canta  no  mas  eslava  com  um  trabalho  bem  diferente  do  minha  se  mostrou  reticente  em  falar  de  sua 

Hey  Joe  do  Rappa.  O  pessoal  é  todo  da  mesma  rock  progressivo  que  tinha  feito  nos  anos  70.  contribuição  (como  também  nos  outros  casos), 

tribo."  conta,  sentado  diante  de  sua  mesa  de  "Eu  me  orgulho  muito  de  ter  descoberto  o  Lu-  mas  soltou  que  a  concepção  sonora  do  disco 

som  de  72  canais  no  estúdio  Nas  Nuvens.  lu.  É  óbvio  que  ele  ia  dar  certo,  comigo  ou  nasceu  da  contribuição  dele  à  sonoridade  do 

Há  muito  tempo  cobram  de  Liminha  um  sem.  porque  é  realmente  talentoso,  mas  foi  le-  grupo :  “A  gente  experimentava  muito  com  os 

disco  seu  e  ele  tem  projeto  de  um  de  estúdio  e  gal  porque  eu  saí  na  frente."  Titãs.  A  música  O  tpic  loi  super  pioneira,  foi 

outro  dos  shovvs  no  Heineken,  a  serem  grava-  Essa  associação  rendeu  os  três  primeiros  criada  no  estúdio,  não  existia  Era  só  um  poe- 

dos  em  64  canais  de  áudio  e  em  video.  O  dis-  discos  do  Lulu.  Tempos  Modernos  (82).  ma  do  Arnaldo  |Antunes|.  Eu  liguei  uma  má- 

co  de  estúdio  terá  que  ser  conciliado  com  a  Ritmo  do  momento  (83)  e  Tudo  Azul  (84).  to-  quina  de  nlmo  e  fomos  fazendo,  levamos  uma 

agenda  entupida  de  compromissos.  Ele  aca-  dos  de  grande  sucesso.  “O  primeiro  foi  bem  semana  para  terminar".  Liminha  se  rccncon- 

N>u  de  produzir  os  Virgulóides,  está  produzin-  trio.  uma  coisa  minimalista,  de  baixo,  guitar-  trou  com  os  Titãs  para  a  produção  do  disco 

do  o  Cidade  Negra,  a  seguir  emenda  com  Ti-  ra  e  bateria.  No  segundo,  eu  tinha  comprado  acústico,  que  vendeu  mais  de  I  milhão  dc  có- 

lâs.  O  Rappa  e  Lulu  Santos.  a  primeira  bateria  eletrônica,  quc  usamos  no  pias  e  fez  mais  de  20  shows  com  o  grupo,  que 

São  mais  de  30  anos  na  música,  22  deles  Adivinha  o  que?  c  experimentamos  umas  estará  com  ele  no  Heineken. 

como  produtor  numa  carreira  quc  começou  co-  coisas  bem  diferentes.  ”  Estes  são  apenas  alguns  flashes  da  carreira 

mo  acompanhante  do  Caetano  Veloso  tropica-  O  Lulu  tinha  produzido  o  primeiro  com-  do  sr.  Amolpho  Lima  Filho,  nascido  cm 

lista  nos  anos  60,  com  seu  conjunto  de  então.  pacto  de  uma  banda  chamada  Kid  Abelha  e  os  S.Paulo.  filho  do  farmacêutico  Amolpho  e  da 

Os  Baobás  -  "foi  o  meu  primeiro  trabalho  pn>  Abóboras  Selvagens  com  Pintura  Intima,  su-  professora  de  piano,  dona  Lady  .  Ele  tem  hls- 

fissionaJ  -  passando  pela  produção  vitoriosa  cesso  que  os  credenciou  para  o  primeiro  LP.  tórias  para  encher  várias  páginas  de  jornal, 

do  disco  das  Frenéticas,  um  grupo  de  garçone-  Seu  espião,  produzido  por  Liminha.  O  segun-  Aos  46  ;uios,  quatro  casamentos  nas  costas  - 

tes  da  boate  Dancing  Days  quc  conquistou  o  do  disco.  Educação  sentimental,  foi  uma  vira-  "Não  fala  disso  não"  -  três  filhas.  Alice  ( IS 

primcini  disco  deouro  paia  a  Warner,  onde  tra-  da  sonora  do  Kid  para  um  som  mais  pesadoe  anos).  Nina  (18)  Crisliana  (24).  as  duas  últi- 

halliava  como  assistente  de  produção.  mais  sujo.T)  Liminha  tinha  acabado  de  com*  mas  em  idade  que  o  colocam  na  faixa  dc  pos- 

Antes  disso,  ele  escreveu  seu  nome  como  prar  o  primeiro  equipamento  que  iria  para  o  sivel  avô  qualquer  dia  desses  -  "Que  Isso.  ra- 

músico  na  história  da  música  brasileira  como  estúdio  Nas  Nuvens,  dele  em  sociedade  com  paz!"  -  c  uma  namorada  firme  há  três  anos. 

baixista  dos  Mutantes.  grupo  que  deixou  cin-  Gilberto  Gil.  daí  propôs  ao  Kid  enfiar  a  para-  Beatriz  Teixeira  dc  Mello.  Liminha  cumho- 

co  discos  fundamentais,  com  Liminha  presen-  femália  numa  casa  na  Bana  para  gravar.  "Eles  mem  feliz  e  exlremainente  ocupado,  com  uma 

!e  a  partir  do  terceiro.  A  Divina  Comédia.  linham  uma  coisa  boa  de  composição,  um  sen-  jornada  de  trabalho  de  aié  13  horas  por  dia 

mesmo  sem  estar  nos  créditos:  "As  vezes  não  so  dc  música  pop  muito  grande  e  eu  cheguei  Não  é  a  toa  quc  bocejava  o  tempo  lodo  na  en* 

mc  considero  muito  um  mutante,  apesar  de  ter  com  uma  sonoridade  legal,  sugeri  rearrunjar  trcv  ista  Quem  tem  tempo  para  dormir? 
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Baux-de-Provence  tem  gaitas  lígures,  minas  da  Idade  Média  e  um  castelo  que  já  pertenceu  à  família  real  de  Mônaco 

Alfior  Filho 


A  FRANÇA  DA  COPA 


As  cavernas  i faunas,  de  séculos  antes  de  Crista,  e  as  ruínas  do  castelo  esculpidas  no  morro  forniam  uma  paisagem  de  tirar  a  fôlego  em  Hau.x  de  Provance.  entre  MonlpeUier  e  Marselha 

O  principado  das  pedras 


JORNAL  DO  BRASIL 


Rio  do  Janeiro  -  Quarta-loira,  1S  de  abril  do  1998 

Viagem 


Não  pode  ser  vendido  separadamente 


MAKCUS  BAKkOS  PINTO 

Entre  Montpellier  e  Marselha,  a  última  coisa  que  um  turista  de  qual¬ 
quer  nacionalidade  deve  fazer  é  tugir  das  autnmutes.  A  rota  de  fuga  vai 
até  perto  de  Nimes.  onde  deve-se  tomar  a  aulonmtc  A  54.  saindo  da  A 
até  Aries  t/eia  na  página  10)  e.  a  partir  dai.  cair  no  emaranhado  de 
vias  locais  que  vão  dar  em  St-Remy.  Avignon.  Salon.  Tarascon  ou 
Baux-de-Provence.  uma  das  primeiras  visões  inesperadas  que  se  pode 
ler  perlo  da  foz  do  Ródano  e  nos  portões  da  Provence.  uma  das  regiões 
mais  famosas  da  França  (merecidamente). 

0  acesso  a  Baux  é  pelas  rodovias  D  17  ou  D  27.  O  local  fica  a  25  qui¬ 
lômetros  de  Avignon.  a  15  quilômetros  de  Aries.  60  quilômetros  de 


Marselha  e  a  40  quilômetros  do  aeroporto  de  Nimes.  A  estrada,  fina  e 
tortuosa,  encanta  pela  visão  ampla  que  se  tem  de  alguns  poucos  vinhe¬ 
dos  e  das  vastas  plantações  de  oliveiras. 

Até  que.  numa  suhida  íngreme,  começa  a  se  deparar  com  pedras 
nuas  O  caminho  vai  se  estreitando,  ficando  mais  tortuoso  não  por  mui¬ 
to  tempo.  Chega-se  finalmcnte  a  um  terreno  plano,  a  245  metros  do  ní¬ 
vel  do  mar  (não  muito  distante),  onde  a  um  só  tempo  se  encontra  traços 
de  períodos  antes  de  Cristo,  da  Idade  Média  ou  oficinas  artcsanais  alu¬ 
ais  que  imitam  uma  prática  de  séculos.  É  de  tirar  o  fôlego. 

Próximas  ao  estacionamento  -  é  proibida  a  circulação  de  carros  no 
interior  da  cidade  sobre  o  platô  -  encontram-se  cavernas  nas  pedras  on¬ 
de  viveram  os  lígures  alguns  séculos  antes  de  Cristo.  Não  deixe  de  ob¬ 


servar.  pelas  janelas,  os  campos  de  oliveiras  abaixo.  Alguns  passos 
adiante  encontram-se  duas  cidades:  uma  ainda  de  pc  e  outra  da  qual  só 
se  pode  ver  ruínas  da  Idade  Média.  Suficientes,  porém,  para  que  se  per 
ceha  torres,  casas,  grutas 

Em  determinados  momentos  e  difícil  perceber  até  onde  vão  as  escar¬ 
pas  e  onde  começam  as  muralhas.  Os  restos  das  torres  de  Bannes.  Sar- 
rasine  e  Paravelle  ilustram  perfeitamente  o  sistema  de  defesa  do  castelo 
na  Idade  Média.  Delas  tem-se  uma  visão  esplêndida  dos  vales  ao  redor. 
Ainda  hoje  Baux  é  um  refúgio  e  tanto  e.  nos  dias  claros,  vê-se  o  mar 
sem  dificuldade. 


Na  página  3,  outras  atrações  de  Baux 


Bp» 

i*  AQUI. 

CONHEÇA  O  PARAÍSO  COM  A  ÚNICA 
EMPRESA  ESPECIALISTA  EM  CANADA. 


IMMi  494-1137 

Av.  Olcgórlo  Maciel,  519/11.  C 


I  '  '  Uder  -m 
222  (Aberto  olé  6*  22h) 


roteiro  completo  dos  hotéis  e  pousadas  da  Costa  Verde  e  das  regiões  dos  Lagos  e  Serrana  está  nas  páginas  de  6  a  9. 


ÔNIBUS 


ROTA 

CAMARÁ 


1 3  DIA5/ 10  NOITES 

O  máximo  nos  moiores 
"  I  ’  cidades  do  leste 

Conodense.  3  noites  em 
õ  Toronlo,  3  noites  em  Montreal. 

7  noites  em  Quebec  e  mais  7 
|  noites  no  fantástico  Holel-Rosorl 
7  Chateou  Mont  Tremblant 
f  Visitas  a  Niagora  Falis  e 
3  Ottawa. 

|  Desde  US$  1,029.  á  vista  ou  1 
*  iirtr.  ÜSS  303.  ■  00  ij 

+  20X  us$  lvO«i 


CANADA  £  - 
NEW  YORK  : 
OU  FLÓRIDA  : 

*  l60IAS/l3NOITfSOU  l 
jyp  IBDIAS/I5N0ITIS 

'  I  ~  Os  grandes  sucessos  do  • 
lemporodo  10  noites  * 
no  Conoda:  Nlogora  Falis. 

Toronto.  Ottowo.  Quebec  e 
Montreal  e  no  finol  3  noites  em  * 
New  York  Possibilidode  de 
extensão  com  5  noites  em 
Orlando  e  2  noites  om  Mlami 
Desde  US$2,430.  à  visto  ou  5. 
Entr.  US$343.  ■  00  jj. 

+  20XU»  l4Vti: 


CANADA, 
WASHINGTON 
E  NEW  YORK 


+  1 9  DMS/ 16  NOITES 

JàldC.  Tour  dos  Holoís  Costelos, 

Phllodelphla, 
Washington,  Atlantic 
City.  Niagora  Falis,  Toronto, 
Ottawa  (Hotel-Coitelo  Chateou 
laurier),  Quebec  (Hotel-Costelo 
Chateou  Frontenoc).  Montreal. 
Boston  e  "Grond  íinole’  com  3 
noites  em  New  York 
Desde  US$  2,720.  à  vista  ou  5 
Entr.  USS  400.  ■  A  A  Ü 

+  2tx  u»  i 


^  2  UMAS/ 16  NOITES  . 

4MME  Um  tour  cruiondo  a 

belo  Costa  Oeste  do  • 
America  do  Norte.  • 
2  noites  em  las  Vegos.  3  noites  * 
em  Los  Angeles.  3  noites  em  * 
San  Francisco,  3  noites  em  ’ 
Voncou  ver,  2  noites  em  Banff .  * 

nas  Montonhos  Rochosas,  2 
noites  em  Toronlo  e  2  noites  no 
Hotel  Resort  Chateou  Whlstler,  o  * 
melhor  do  Canodá. 

Desde  U$$  3,440.  é  vista  ou  * . 
Entr.  US$110.  ■  04}  =• 
tlOIUM  lOÂm 


E  AlASKA  A  COSTA 


Entr.  USS  110. 

+  20X  li» 


*  MDIAÍ/M  NOITES  OU 
16  DIAS/ 13  NOITES 

2  noites  em  Edmonton  ou 
Victoria.  3  ou  4  noites  em 
Voncouver,  2  noites  cm  BonH 
(Montonhos  Rochosos)  e  2  noites  no 
melhor  Hotel-Resort  do  pois  Chateou 
Whttrier.  Opcional  oo  Alosko  (7 
noites)  em  luxuoso  Cnaetro  Marítimo 
ou  com  3  noites  em  New  York. 

Desde  USS  1,700.  á  vista  ou  i 
Entr. USS 417.  BM0  J 

+  20XUSI  IW. 


*  1 9  DIASI 1 6  NOITES  OU 

j|l M.  22  D/AS/ 19  NOITES 

O  tour  mois  luxuoso  do 
mercodo,  com  os  mois 
fomososHotets-Costelos  do  pois 

Toronto.  Ottawa.  Quebec, 

Montreol.  Banh  (Montanhas 
Rochosos),  Edmonton,  4  noites  em 
Voncouver.  (Finol  de  3  noites  em 
New  York  no  programa  de  22  dias). 
Desde  USS  3,260.  à  vista  ou  I 
Entr.  US$409.  ■  MP  i 
+  20X  us$  I  InU 


SEM  JUROS 
CONSULTE. 
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ATENDIMENTO  ÀS  AGÊNCIAS: 

'  £ 


CONSULTE 


CINTROi  909- 

Ruo  da  Qullanda,  20/Slj. 

CINTROi  907-0237  MÉIUi 

R.  Gonçalves  Dias,  13/4*  ondar  Rua  Dtoi 


IPANIMAs  922-1  ISO 

Rua  Vise  Firojo,  331/1).  103 

MÉIUi  993-4040 

Rua  Dias  do  Crus,  395 


M.  lOUACVt  097-3973 '  ILHAi  492-3399 

Av.  Oov.  Roberto  Silveira,  214  Estrada  do  Galeão,  2701/31. 205 

Nltnòls  710-7401  COPACAOANAs  940-101 

R.  Moreira  César,  229/51).  209  Rua  Santa  Clara,  70/31). 


COPACABANA]  949-1999  MADUMIlAt  490-4999  BABRAi  430-7101 

Ruo  Sanla  Clora,  70/5lj.  Ittroda  do  Rorttla,  99/1).  235  Shopping  Barro  Squaro  Bi 


EU  CONHEÇO  UM  LUGAR 
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RESERVAS  RIO 
242-7874  -  252-0044 
252-1277 

POÇOS  DE  CALDAS 
1035»  Tll-JOOO/T  JJ-42I3 


JORNAL  DO  BRASIL 


VIAGEM 


ANDRE  CUNHA  LIMA 


■  MARIO  ANDRADA  E  SILVA 

Corrupção 
como  herança 


Os  moradores  dc  Miami  estão  ofendidos.  A  rc\  isUi  Gcargc.  especialis¬ 
ta  em  política  americana,  incluiu  a  capital  latino-americana  no  exílio  em 
sua  lista  anual  das  10  cidades  mais  corruptas  dos  Estados  Unidos.  Mesmo 
com  a  compania  ilustre  de  Washington  e  Las  Vegas.  a  inclusão  de  Miami 
na  lista  infame  deixou  o  pessoal  daqui  preocupadissimo.  "Pode  afetar  a 
imagem  da  cidade  junto  aos  turistas".  Pensando  a  verdade,  porém,  é  bom 
di/cr  que  a  revista  editada  por  John  Kenncdy  Jr.  acertou  na  mosca.  Miami 
herdou  a  paixão  latino-americana  pela  corrupção.  Só  para  citar  os  dois 
exemplos  mais  recentes,  vale  lembrar  que  a  última  eleição  para  prefeito  da 
cidade  foi  anulada  pela  Justiça  por  excesso  de  maracutaias.  E  no  dia  em 
que  o  jornal  local.  The  Miami  Heriihl.  publicou  reportagem  reclamando  da 
inclusão  de  Miami  nu  lista  das  cidades  mais  corruptas  dos  EUA.  mais  um 
comissário,  vereador  local,  foi  obrigado  a  renunciar,  ao  ser  comprovado 
que  ele  mentiu  em  sua  declaração  de  renda. 


Os  fãs  da  bola  -  gente  que  não  consegue  ficar  sem  assistir  a  um  jogo 
de  iulebol  nem  quando  está  de  férias  -  podem  vir  mais  tranqüilos  para 
uma  temporada  cm  Miami.  A  cidade  já  tem  seu  time  de  futebol.  O  Mia¬ 
mi  Fuxion  estreou  domingo  no  campeonato  da  Major  League  Soccer.  li¬ 
ga  de  futebol  profissional  dos  Estados  Unidos.  Apesar  da  derrota  por  2  a 
Í!  para  o  DC  United,  time  campeão  da  liga  no  ano  passado,  os  torcedores 
do  Fusion  encontraram  motivos  para  continuar  animados.  Dizem  que  a 
atuação  do  astro  da  equipe,  o  colombiano  Carlos  El  Hipe  Valderrama  la¬ 
queie  com  o  cabelo  em  estilo  colonete  de  orelhão),  superou  as  expectati¬ 
vas  De  qualquer  forma,  é  bom  lembrar  que  os  ingressos  para  as  partidas 
do  Fusion  também  podem  ser  comprados  pelo  telefone.  (305).  358  5885. 
Quem  chegar  de  férias  com  fome  de  bola  só  precisa  conferir  o  calendário 
das  partidas  na  sessão  de  esportes  do  Heraltl. 


Com  o  único  aeroporto  da  região,  a  Ilha  de  San  Martin  é  a  porta  de  entrada  para  a  charmosa  c  sofisticada  Ilha  de  Saint  Barthclcm v 


Pedaço  tropical  da 


No  Caribe,  Ilha  de  Saint  Barthélemy  combina  praias  ensoloradas  com  charme  francês 

leet.  na  Rue  de  la  France.  em  tiusiavia. 
um  bar  com  música  dançante,  no  me¬ 
lhor  estilo  Monipama.se.  La.  tive  a  sur¬ 
presa  de  encontrar  Mick  Jagger. 

Na  condição  de  pono  liv  re,  e  um 
paraíso  para  quem  gosta  de  consumir. 
Liv  res  de  qualquer  imposto  ou  tnxu.  as 
compras  tomam-se  irresistíveis.  Além 
disso,  o  governo  francês  oferece  uma 
espécie  de  subsidio  ao  comércio,  o  que 
possibilita  que  os  lojistas  deem  mais 
um  desconto  de  10‘L 

A  exemplo  de  Gucci.  I formes.  (  ar- 
lier.  Ralph  Launrn  e  Chancl.  todas  as 
grifes  famosas  possuem  uma  loja  em 
St.  Barth.  As  lojas  concentram-se  na 
Rue  de  la  Republique,  que  margeia  o 
Porto  de  (iuslavia  -  onde  estão  anco¬ 
rados  belos  c  luxuosos  iates  *  e  na  Rue 
General  de  Gaiille.  sua  transversal  O 
Porto  de  Gustav  ia  e.  na  realidade,  mais 
uma  espécie  de  ni.inna.  ja  que  a  ilha  c 
eercuda  de  atóis,  impossibilitando  o, 
grandes  navios  de  atracarem. 

Por  lodos  os  seus  atributos,  a  ilha  c 
muito  ftcqúcntada  por  artistas  como 
Tom  Cruisc.  Nlikh.ul  Barvshmkov. 
Barhra  Strcisand  e  Homson  Ford.  que 
tem  cm  St  Baith  uma  bela  propneda- 
de  comprada  do  milionário  americano 
Dav  id  Rocklellci. 

Conto  o  aeroporto  é  pequeno,  sem 
estrutura  para  receber  grandes  aviões. 
Atulrc  conta  que  te/  conexão  em  St 
Martin,  que  fica  a  10  minutos  de  avião 
de  St  Burthdcim  Os  vôos  partem  .1 
cada  40  minutos,  numa  espécie  de 
ponte  aérea,  em  que  .1  reserv  a  é  di>pcn- 
savcl.  E  necessário  também  visto  do 
consulado  francês  para  se  entrar  na 
ilha.  apesar  de  os  brasileiros  não  preci¬ 
sarem  mais  de  xisto  para  a  França 


Saint  Barthélemy  é  uma  pequena 
ilha  ligeiramente  montanhosa  de  cer¬ 
ca  de  14  quilômetros  quadrados  joca- 
lizada  nas  Antilhas  Francesas.  É  um 
pedaço  da  França  no  Caribe,  cercado 
por  praias  de  areia  branca,  que  vive 
exclusivamente  do  turismo,  ainda 
que  não  seja  um  turismo  de  massa, 
como  na  vizinha  Saint  Martin  -  que 
fica  a  10  minutos  de  avião. 

O  lugar,  chamado  carinhostimente 
por  seus  habitantes  de  Saint  Barth. 
foi  descoberto  em  1493  por  Cristó¬ 
vão  Colombo  que  0  balizou  assim, 
em  homenagem  a  seu  irmão  Bartolo- 
meu.  Seus  primeiros  habitantes,  co¬ 
lonos  franceses  xindos  de  ilhas  pró¬ 
ximas.  chegaram  em  meados  do  sé¬ 
culo  17.  Estes  partiram  cedendo  lu¬ 
gar  a  uma  inho  de  índios  caribcnhos. 
que  abandonaram  a  ilha  aproximada¬ 
mente  10  anos  mais  tarde. 

Saint  Barth  foi  novamente  povoa¬ 
da  por  franceses  110  fim  do  mesmo 
século.  A  ilha  servia  como  ponto  dc 
apoio  para  piratas  franceses  que  sa¬ 
queavam  embarcações  espanholas. 
Há  uma  lenda  segundo  a  qual  está 
enterrado,  nas  areias  de  suas  praias,  o 
tesouro  de  um  pirata. 

I:m  1785.  0  rei  Luís  XVI  vendeu 
St  Barth  para  a  Suécia  ein  troca  dc 
livre  comércio  dc  mercadorias  Iran- 
cesas  no  porto  dc  Gotemburgo.  Co¬ 
mo  território  sueco,  em  homenagem 
ao  rei  Gustavo  111.  a  capital  da  ilha  c 
seu  pequeno  porto  ganharam  0  nome 
Gustav  ia  Finuhnente.  em  1878.  co¬ 
mo  porto  liv  re.  a  França  comprou  no- 
vaiiientc  a  ilha, 

Hoje,  hahilum  a  ilha.  além  dos  na¬ 
tivos.  jovens  estudantes  franceses 
que.  nas  férias,  trabalham  em  bares, 
hotéis  e  restaurantes.  A  antipatia  que 
se  tomou  estereótipo  dos  franceses 


Titulo  à  vista  Coreografia  badalada 

Quem  frequenta  os  bastidores  Ainda  no  roteiro  cultural  de  Mia¬ 
da  política  de  Miami,  tentando  mi.  é  fundamental  lembrar  que  a  co- 

conscguir  aprovação  de  projetos  reógrafa  Twyla  Tharp,  certamente  a 

imobiliários  ou  licença  para  mais  badalada  dos  Estados  Unidos, 

construir,  sabe  que  na  prefeitura  está  vindo  para  Miami  com  seu  últi- 

ha  espaço  para  negociação  dc  co-  mo  espetáculo.  O  shovv  acontece  nos 

missões  ou  presentes  capazes  dc  dias  3  e  4  dc  abril  no  Jackic  Gleason 

facilitar  nos  trâmites  burocráti-  Theúi.  •  (I7(X)  Washington  Ave. 

cos  da  operação.  Depois  da  in-  Miami  Beach  -  Ingressos  entre  USS 

lervenção  da  Justiça  na  última  25  e  US$40.  já  disponíveis  pelo  tele- 

eleição  a  denúncia  da  George  fi-  fone  (305)  358  58  85.  Para  quem 

c.i  até  redundante.  Todo  mundo  gosta  de  música  e/ou  dança.  0  shovv 

>,ibe  que  Miami  é  concorrente  da  coreógrafa  preferida  de  nove  entre 

tortíssima  ao  título  dc  capital  da  dez  diretores  de  Hollywood  é  apenas 

1  on  upção  uos  Estados  Unidos.  um  programa  ohrigalório 


Veia  artística 


tros  prestam  consultoria  aperfeiçoan¬ 
do  0  que  já  é  fabuloso,  misturando 
ingredientes  locais  com  tradição  c 
experiência  I  rance  vo 

O  La  Mandai.»  Itel.  590-27(1-13(1). 
na  Rue  Courhcl.  e  um  dos  meio  res¬ 
taurantes  favoritos.  Especializado  em 
frutos  do  mar.  tem  uma  bela  vota  pa¬ 
ra  a  Marina  de  Gustav  ia.  Boa  p.ule  de 
seu  salão  está  situada  sobre  uma  luiJu 
piscina,  um  espelho  d'água  com  um 
desenho  do  símbolo  budista  que  da 
nome  ao  restaurante  Ja  no  Lo  Sapo- 
ttllier  (590-276-028),  localizado  na 
Rue  Saili  Camnl  i.ilras  da  Matina  de 
Gustav  ia),  ilevc-se  procurar  lazer 
uma  reserva  no  terraço,  coberto  pela 
sombra  de  um  enorme  pé  de  sapoti 
Um  bom  lugar  pata  0  almoço,  depus 
da  praia,  é  o  Le  Tamarrn.  De  ambien¬ 
te  descontraído.  0  restaurante  lica 
perto  da  Praia  de  Saline. 

A  noite,  a  pedida  pode  ser  0  Lc  Se¬ 


cai  por  terra  em  St.  Barth.  ja  que  o  vi¬ 
sitante  -  principal  fonte  de  *■  nela  da 
ilha  c  muito  bem  tecehido.  Como 
não  poderia  deixar  dc  ser.  a  progra¬ 
mação  do  lugar  lica  por  conta  das  lin¬ 
das  e  ensolaradas  praias,  com  pas¬ 
seios  dc  barco,  jel-skí.  mergulho  e 
outras  atividades  nauticas. 

L.Í.  fiquei  hospedado  no  Hotel  Fi¬ 
lão  Beach  1 590-278-888  e  fax  590- 
278-930).  que  faz  parte  da  rede  Relais 
Chuteaux.  Locali/adn  na  Baia  de  St, 
.lean.  reune  conforto  e  charme.  Os 
bangalôs  que  recebem  nomes  de  caste¬ 
los  do  Vale  do  Loire. 

Saint  Barthélemy  combina  a  bele¬ 
za  dos  (tópicos  com  0  charme  fran¬ 
cês.  Em  todos  os  seus  restaurantes, 
bistrõs.  bares  e  cafés,  a  sofisticação 
francesa  nunca  presença.  Os  mais  re- 
nomados  clich  Iraiiceses  xisitam  a 
ilha  com  frequência  e  alguns  deles 
têm  ah  seu  próprio  restam  ante.  Ou- 


Alént  da  corrupção  agora  famosa.  Miami  tem  também  uma  veia  artís¬ 
tica  hipertrofiada  As  autoridades  locais  pretendem  transformar  a  cidade 
numa  espécie  de  centro-cultural  latino-americano  que  atraia  um  grupo 
extra  de  turista*.  Mas  na  pratica  a  realidade  é  melhor  do  que  o  plano  das 
autoridades.  Miami  ja  tem  vida  artística  própria  c  intensa.  O  melhor  e 
mais  recente  exemplo  desta  efervescência  cultural  é  a  exposição  Tatuhed 
In  Auls.  ("Tocado  pela  Aids").  que  acontece  até  0  dia  22  de  abril  na  Fran¬ 
cês  Wnlfson  Gallcry  do  Miami-Dade Comunily  Collegc  Campus  (300  NU 
2"  Avemte  cm  Dovvntovvn  •  Tel.:  305-237  36  %).  O  tema  é  óbvio  e  a  ex¬ 
posição  conta  com  os  melhores  artistas  locais  em  trabalhos  que  marcam 
não  apenas  uma  reação  de  tristeza  aos  efeitos  da  doença  invencível  como 
lambem  uma  luz  no  lim  do  túnel.  Trata-se  de  uma  opção  imperdíve!  para 
quem  tem  tempo  entre  uma  compra  e  outra  E  para  iacililar  a  vida  do  tu¬ 
rista.  acontece  numa  galena  localizada  no  coração  dc  Dovvntovvn.  perti¬ 
nho  das  lojas  que  os  brasileiros  teimam  em  frequentar. 


Andrc  CuMh.i  lim.i  o  dono  da  casa  d> 
hnmbuiguer  Jol-  e  Leos  Buitiuc-- 
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POÇOS  OI  CALDAS 


No  fogão  a  lenha,  o  restaurante 
oferece  o  melhor  cardápio  de 
comida  caseira  da  região.  Com 
café  du  manhã  colonial,  almoço  e 
jantar  inclusos,  os  hóspedes  não 
se  cansam  de  sahorenr  as  delicias 
que  saem  u  cada  refeição. 

A  noite,  curtir  um  bom  vinho  c 
ideal  paru  casais  que  desejam  um 
clima  especial  e  romântico. 

Oferecendo  pacotes  especiais 
pura  finais  de  semana  e  feriados 
prolongados,  as  reservas  precisam 
ser  feitas  com  antecedência. 

Para  maiores  informações, 
entrar  em  contato  atrax  és  da 
Central  de  Reserv  as  110  horário 
comercial  ou  pela  Internet: 
h  ttp://v\wvv.hpsxom.hr/j  equitiba 


Fundado  cm  1970.  situado  a  12 
Km  do  centro  de  Friburgo.  cm 
estrada  asfaltada,  você  encontra  o 
I  lotei  Fazenda  Jequitibá. 

Com  temperatura  na  faixa  dos 
25".  com  certeza  é  uni  recanto 
onde  a  natureza  se  esmerou. 

Cercado  de  verde,  com 
cachoeiras,  piscina  natural, 
cavalos,  num  umbiente  de  paz  e 
tranquilidade  você  c  sua  familiu 
poderão  desfrutar,  ainda,  a 
piscina,  sauna,  churrasqueira, 
quadra  de  vôlei,  futebol,  salão  de 
jogos,  c  muito  mais. 

Ajudar  a  retirar  o  leite  da  \  aea. 
se  divertir  com  patos  e  coelhos,  e 
outras  rotinas  da  vida  rural 
fascinam  as  crianças,  tomando  o 
Hotel  Fazenda  Jequitibá  num 
verdadeiro  paraíso  infantil.  Telefones: 

O  Hotel  dispõe  de  18  aptos 
lolalmcntc  aconchegantes,  e  uinda  Friburgo 
j  dc  8  chulés  coloridos  eoin  TV  e 
friuobar.  Rio  - 
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A  FRANÇA  DA  COPA 


Região  que  deu  nome  ao  minério  bauxita  conserva  folclore  e  oficinas  de  artesanato  como  na  Idade  Media 
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De  refúgio  protestante  a  museu  vivo 


Fotos  d*>  AJucx  Filho 


propriedade  francesa  depois  da  Revo¬ 
lução.  Baux  ficou  quase  deserlu  com  a 
fuga  da  população  para  a  planície.  A 
região  só  voltaria  a  ganhar  importân¬ 
cia  em  1822.  quando  o  químico.  Ber- 
lliier.  descobriu  um  mineral  com  cor 
de  "folha  morta"  c  lhe  deu  um  nome 
inspirado  na  região:  bauxiut. 

I  loje  a  cidade  abriga,  no  castelo,  um 
museu  com  máquinas  de  guerra  da  Ida¬ 
de  Média,  na  capela  Saint-Bluise.  o 
museu  d'01ivier.  com  o  espetáculo  au¬ 
diovisual  Mm  Gayli.  GauRiiin  e  Cèzjti- 
nc  no  /mis  ilas  oliveiras  e  o  museu  dos 
Santons.  Este  funciona  no  piédio  do  sé¬ 
culo  1 7  que  abrigava  o  corpo  da  guarda 
próximo  á  Porta  d'Eyguiòres  (a  antiga 
entrada  da  cidade),  dedicado  ao  artesa¬ 
nato  típico  local  desde  o  século  18.  São 
bonecos  em  miniatura,  com  roupas  tí¬ 
picas  de  diversas  épocas,  além  dc  re¬ 
presentação  das  casas  e  festas  folclóri¬ 
cas.  Além  do  museu,  há  diversas  ofici¬ 
nas  que  produ/em  bonecos  dc  pastores 
e  camponeses,  ã  venda  fiara  visitantes. 


Baux  viveu  mlensamente  na  Idade 
Média,  no  século  10.  quando  foi  cons¬ 
truído  o  castelo,  mus  a  efervescência 
aconteceu  no  século  16.  graças  ao  go¬ 
vernador  Monimorency.  primeiro  Ba¬ 
rão  de  Baux.  título  dado  pelo  rei  Fran- 
çois  1 .  Em  1 546  o  castelo  foi  restaura¬ 
do.  ganhou  novos  andares  e  diversas 
esculturas.  Depois  veio  o  domínio  da 
família  de  Muro  ille.  favorável  á  Re¬ 
forma.  quando  a  cidade  ganhou  diver¬ 
sos  centros  dc  culto  protestantes.  Po¬ 
de-se  ver  numa  das  janelas  do  que  res¬ 
tou  da  residência  dos  Manville  a  ins¬ 
crição  cnlvinista  "Post  Tenebrus  Lux 
1571"  (Depois  das  trevas,  a  luz). 

O  fortalecimento  dos  calvimstas 
foi  se  tomando  evidente  demais  e 
Baux  passou  a  ser  considerada  uma 
cidade  perigosa  para  a  paz.  do  reino.  A 
fortaleza  foi  então  destruída  em  1632 
ç.  em  1642.  foi  dado  pelo  rei  Luiz.  XIII 
a  Herculc  de  Grimukli  -  da  família  de 
Carohne  e  Slephanie.  que  ainda  reina 
no  pequeno  paraíso  fiscal  encravado 
na  Cole  d'Azur  -  como  agradecimen¬ 
to  por  suas  ações  políticas  favoráveis  á 
coroa  francesa.  O  castelo  voltou  a  ser 


Na  página  10,  Aries 


O  Museu  tios  Santons  c  famoso  pelos  bonecos  com  roupas  típicas  A  Porta  il‘Eyn;iiiitrcs,  n  antifto  entrada  da  cidade,  c  o  castelo,  onde  funcionam  museus  c  oficinas  dc  artesanato,  são  atrações  dc  Huiis 
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13  DIAS  •  Incluindo:  bilheie  aéreo,  holéis  4  evrirelas  com 

Iraíé  da  manhA  e  Iodas  as  vísilas  com  guia  (alando  Português. 
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CILENE  GUEDES 

Estilizados  nas  pranchetas  ele  Wall  Disney, 
animais  domésticos  c  selvagens  sempre  carre¬ 
garam  nas  costas  o  mais  renomado  império  de 
entretenimento  do  mundo.  Do  camundongo 
Mickey  e  do  cão  Pluto  ao  rei  leão  Simba,  não 
se  pensa  em  Disney  sem  lembrar  a  bicharada. 
Agora,  o  reino  da  fantasia  paga  tributo  ao  mi¬ 
no  animal.  Os  bichos  de  verdade  e  a  importân¬ 
cia  de  preservá-los  são  o  centro  das  atenções 
de  Animal  Kingdom.  quarto  parque  temático 
do  Walt  Disney  World  Kesort.  que  será  inau¬ 
gurado  no  dia  22  de  abril,  na  Rórida  (EUA). 

No  novo  parque  Disney,  a  animação  ficará 
por  conta  de  mil  animais  de  200  espécies  da 
fauna  mundial,  soltos  em  ambientes  que  repro¬ 
duzem  savanas  da  África,  florestas  asiáticas  e 
até  a  natureza  pré-histórica  onde  viviam  os  di¬ 
nossauros.  A  emoção  será  salvá-los  de  amea¬ 
ças.  em  brincadeiras  didáticas  que  simulam  sa¬ 
fáris.  raftings  e  até  viagens  no  tempo. 

Animal  Kingdom  tem  202  hectares,  quase 
1 7 da  área  total  do  tvsort  da  Disney  na  cidade 
de  Lake  Buena  Vista  -  que  engloba  Magic 
Kingdom.  MGM  Studios,  Epeot  Center.  três 
parques  aquáticos.  26  hotéis  e  o  centro  de  entre¬ 
tenimento  noturno  Downtmvn  Disney.  A  estru¬ 
tura  se  assemelha  à  dos  ouims  parques  temáti¬ 
cos.  com  um  ícone  central  e  atrações  espalhadas 
em  raios  que  partem  dele  Em  Animal  King- 
dom,  o  ícone  é  Tive  pfLile  (árvore  da  vida),  que 
estará  para  o  novo  parque  como  o  Castelo  da 
Cinderela  está  para  o  Magic  Kingdom  e  a  enor- 
_  me  esfera  Spaceship  Earlh.  para  Epeot  Center. 

O  parque  é  dividido  em  cinco  lumh  (terras; 
na  verdade,  áreas  temáticas)  que  reproduzem 
ambientes  bem  distintos.  O  visitante  entra  por 
_  The  Oásis,  um  jardim  com  aves,  animais  exó- 
-  ticos  e  quedas  d  água.  O  caminho  natural  é  se- 
~  guir  até  a  Tree  of  Life.  em  Safari  VHIage.  Com 
_  44  melros  de  altura,  a  Tree  of  Life  será  vista  de 
lodos  os  cantos  do  parque,  dando  a  impressão 
de  ser  uma  gigantesca  árvore  natural.  De  perto. 
“  percebe-se  que  a  árvore  é  uma  monumental  es¬ 
cultura.  No  tronco  de  concreto  são  reproduzi¬ 
das  em  alto-relevo  imagens  de  325  animais, 
que  se  fundem  criando  imagens  que  lembram  o 
trabalho  do  gravador  holandês  M.  C.  Escher. 


No  novo  parque  da  Disney,  os  visitantes  participam  de  safáris  e  de  aventuras  ecológicas  para  salvar  os  bichos  da  extinção 


Os  galhos  são  de  fibra  de  vidro  e  as  folhas,  de 
plástico.  Mas  há  que  se  permitir  a  concessão  a 
materiais  tão  artificiais.  Afinal,  a  terra  da  fanta¬ 
sia  é  também  a  terra  dos  truques. 

E  serão  muitos  no  show  h's  tough  to  be  a 
bitg  (é  duro  ser  um  inseto),  um  filme  em  3D 
exibido  em  um  auditório  instalado  na  base  da 
Tree  of  Life.  A  brincadeira  é  interativa  e  pro¬ 
mete  sustos  a  quem  tem  medo  ou  nojo  dos  bi¬ 
chinhos.  Um  esguicho  de  água  aqui.  algo  ras¬ 
tejando  aos  pés  do  espectador  alt...  Quanto 
mais  caretas  o  espetáculo  arrancar,  mais  bem- 
sucedido  será  aos  olhos  do  imagineers.  os  en¬ 
genheiros  de  criação  da  Disney. 

A  maior  das  áreas  temáticas  do  parque  é 
África,  onde  animais  selvagens  passeiam  li¬ 
vremente.  O  parque  tem  leões,  girafas,  elefan¬ 


tes,  rinocerontes,  hipopótamos  e  gorilas.  Os 
animais  foram  adquiridos  de  zoológicos  do 
mundo  todo. 

À  entrada  de  África  está  Harambe.  uma  al¬ 
deia  muito  semelhante  aos  povoados  pobres 
do  continente  africano.  O  arquiteto  da  Disney 
John  Shields.  um  dos  criadores  da  área,  diz 
que  Hammbe  leva  zero  em  glamour,  mas  10 
em  fidelidade.  “As  casas  são  meio  acabadas, 
há  muita  poeira  e  aquele  cheiro  de  lugares  on¬ 
de  se  cria  galinhas.  Contratamos  africanos  pa¬ 
ra  trabalhar  no  parque  e  eles  dizem:  'Isso  é  co¬ 
mo  estar  em  casa’",  brinca  Shields.  que  não  ve 
nisso  depreciação.  É  em  África,  aliás,  que  está 
Kilimanjaro  Safaris  (safáris  Kilimanjaro),  sua 
atração  preferida  -  um  passeio  de  caminhão 
pela  savana,  no  meio  dos  animais  selvagens. 


Em  vez  de  caçar  animais,  o  visitante  deve  se¬ 
guir  a  trilha  de  caçadores  de  elefantes  e  ajudar 
a  capturá-los.  Outra  atração  em  África  é 
Gorilla  Falis  Exploration  Trail  (trilha  de  ex¬ 
ploração  da  cachoeira  dos  gorilas),  safári  em 
um  ambiente  úmido,  onde  se  poderá  ver  gori¬ 
las  c  hipopótamos  soltos. 

Na  área  Dinoland  USA.  a  tentativa  é  mos¬ 
trar  como  era  a  Terra  no  tempo  dos  dinossau¬ 
ros.  A  maior  atração  é  a  aventura  Countdown 
to  Extinction  (contagem  regressiva  para  a  ex¬ 
tinção),  em  que  o  visitante  é  convidado  a  en¬ 
trar  num  veículo  do  tempo  e  voltar  65  milhões 
de  anos  para  ajudar  a  salvar  os  dinossauros  do 
desaparecimento.  A  chegada  á  pré-história, 
porém,  é  marcada  para  momentos  antes  da 
queda  do  asteróide  que  provocou  a  extinção 


dos  dinossauros.  Ainda  em  Dinoland  USA. 
crianças  menores  poderão  se  divertir  em 
Boneyard.  atração  que  imita  atividades  cientí¬ 
ficas  em  um  sítio  arqueológico.  Eventual  men¬ 
te.  o  visitante  poderá  encontrar  ossos  de  dinos¬ 
sauro  enquanto  bnnca  de  escavar.  Ossos  de 
mentirinha,  claro. 

A  área  Camp  Mmnie-Miduy  celebra  a  pai¬ 
xão  amencana  pelos  acampamentos  onde  as 
crianças  passam  parte  do  verão,  em  meio  à  na¬ 
tureza.  Dedicado  aos  animais  dos  filmes  Dis¬ 
ney.  é  o  único  lugar  em  que  os  bichos  de  ver¬ 
dade  aparecem  cm  menor  número  que  a  turma 
dos  desenhos  animados.  Para  quem  não  dis¬ 
pensa  a  foto  abraçado  ao  Mickey.  pode  ser  a 
única  chance  no  Animal  Kingdom. 

Quem  preferir  tocar  os  bichos  de  verdade, 
poderá  fazê-lo  cm  Consenution  Station  (esta¬ 
ção  de  conservação),  o  lugar  em  que  se  cuida 
dos  animais  do  parque  e  que  estará  aberto  ao 
público  para  que  se  conheça  o  trabalho  dos  ve¬ 
terinários  e  tratadores.  Pequenos  animais  esta¬ 
rão  disponíveis  ao  afago  dos  visitantes  na 
Affection  Section  (seção  da  afeição). 

Em  abril  de  1999,  o  Animal  Kingdom  abri¬ 
rá  uma  nova  área.  Asia,  com  animais  do  sul 
daquele  continente.  Depois,  virão  os  animais 
encantados,  como  dragões  e  unicórnios.  A  Dis¬ 
ney  estuda  a  possibilidade  de  criar  áreas  dedi¬ 
cadas  à  Oceania  e  até  à  Floresta  Amazônica. 

A  concepção  do  Animal  Kingdom  deitio- 
cou  mais  de  cinco  anos  e  envolveu  400  dese¬ 
nhistas  e  arquitetos,  mas  a  construção  propria¬ 
mente  dita  durou  apenas  dois  anos.  A  Disney 
aconselha  que  se  reserve  um  dia  inteiro  pura 
conhecer  o  novo  parque,  que  deve  funcionar 
das  7h  às  I9h.  O  preço  do  ingresso  correspon¬ 
derá,  provavelmente,  ao  dos  outros  parques: 
USS  42.  incluídas  as  laxas.  A  Disney,  porém, 
já  está  vendendo  passes  de  até  cinco  dias  (vá¬ 
lidos  a  partir  de  22  de  abril),  pensando  nas  vi¬ 
sitas  ao  Animal  Kingdom.  Adultos  pagam 
USS  236  e  crianças,  USS  188.  Este  ingresso  dá 
direito  a  entrar  nos  quatro  parques  da  Disney 
durante  cinco  dias. 

A  companhia  não  informa  quanto  investiu  no 
Animal  Kingdom.  nem  quantos  visitantes  espe¬ 
ra,  mas  estima  que  2.500  pessoas  estarão  traba¬ 
lhando  no  parque  na  época  da  inauguração. 


JORNAL  DO  BRASIL 


VIAGEM 


QUARTA-FEIRA.  1“  DE  ABRIL  DE  1998 


Disney  com  animais  de  verdade 


i  Animal  Kingdown  será  inaugurado  no  fim  do  mês  e  terá  200  espécies  da  fauna  mundial,  soltas  em  réplicas  de  savanas  e  florestas 


Fotos  de  divulgação 


Símbolo  do  Animal  Kinddown,  a  gigantesca  'Tree  of  Life'  (árvore  da  vida)  tem  44  metros  de  altura  e  um  tronco  de  concreto  com  imagens  de  325  animais  em  alto-relevo 


Ao  alugar  um  ônibus,  p-* 

você  viaja  com  a  certeza  p 

de  que  os  serviços  e  a  estrutura 
da  Cia.  São  Geraldo  estarão  ao 
seu  alcance. 

A  qualquer  momento, 

em  qualquer  lugar. 


ALUGUEL  DE 
ÔNIBUS 

Ligue  grátis: 

0800  -  31  00  02 


Sao 
Gemido 


y> 


cocnêtclols,  oxocuRvüi  9  leitos 

Sua  garantia  de 
segurança, 
conforto  e 
tranquilidade. 

www.saogeraldo.com.br 


LJLHA  GRANDE 

8  Hotel  paraíso  do  sol 


IMPERDIVEL 
1°  DE  MAIO  EM  PARATY! 


II*»»  mm 
Ilha  pm  I  irul 

*  1 1  ■  ala 

Sml*»  »  fM«» 


^De  01  a  03.05  9 
4x72.00 
DupU 


JORNAL  1)0  BRASIL 


Penha  Durra 


brasileira 


■  Natureza  privilegiada  e  clima  ameno 
fazem  de  Penedo  um  lugar  aconchegante 

(alidade  naturalista  das  famílias  fin¬ 
landesas  em  que  a  colônia  se  desen¬ 
volveu. 

A  culiura  finlandesa  está  por  toda 
a  parle  em  Penedo:  na  arquitetura,  no 
artesanato  (com  destaque  para  a  tece¬ 
lagem  e  os  bordados  em  ponto  cnrzi. 
na  culinária  e  nos  bailes  do  Clube 
Finlândia,  realizados  às  sextas  e  aos 
sábados,  a  partir  de  21h,  sempre  com 
apresentarão  de  empo  folclórico  dan¬ 
çando  polca,  inasiiikka  e  jatkka. 

Tradição  -  As  lojas  de  artesana¬ 
to  típicos  da  Europa  espalhadas  por 
Penedo  (Casa  Encabulada,  Artema- 
nhas  Artesanato.  Jò  e  Vig  Tapeçarias. 
Girassol  Presentes.  Velas  Finland  e 
Artesanato  Eva.  por  exemplo)  e  o 
Museu  Finlandês  preservam  a  me¬ 
mória  e  a  cultura  da  região.  E  tam¬ 
bém  não  podem  ficar  fora  do  roteiro 
turístico. 

O  Museu  Finlandês,  fundado  por 
Dona  Eva  há  mais  20  anos  e  aberto  ao 
público  desde  1982.  reúne  cerca  de 
Ó00  peças  trazidas  pelos  colonizado¬ 
res  c  tem  o  objetivo  de  mostrar  e  pre¬ 
servar  as  raízes  finlandesas  de  Pene¬ 
do.  paru  manter  viva  a  tradição.  Com 
ingresso  a  RS  I.  o  museu  pode  ser  vi¬ 
sitado  de  quarta  a  sexta,  das  I3h  às 
I7h;  aos  sábados,  das  I0h  às  17h:  e 
aos  domingos,  das  9h  às  I5h. 

Para  quem  não  gosta  de  caminhar, 
uma  boa  sugestão  de  passeio  por  Pe¬ 
nedo.  que  dura  25  minutos,  é  o  Plirn- 
Plim.  espécie  de  carrinho  que  funcio¬ 
na  sábados  e  domingos  das  9h  às 
l7h.V)m.  Adultos  pagam  RS  3  por 
pessoa  e  crianças.  R$  2.50. 

Além  de  sediar  eventos  como  os 
festivais  de  truta,  realizados  entre 
maio  e  junho,  e  o  encontru  anual  de 
motociclistas,  em  agosto.  Penedo  se 
tomará  a  residência  de  verão  do  Papai 
Noel.  Prev  ista  para  ser  inaugurada  em 
novembro,  a  Casa  do  Papai  Noel  será 
uma  reprodução  fiel  de  sua  morada  na 
Lapónia.  Norte  da  Finlândia. 


Localizado  ao  sul  da  região  serra¬ 
na  fluminense,  a  171  quilômetros  do 
Rio  e  a  270  de  São  Paulo.  Penedo, 
distrito  do  município  de  Itatiaia,  des¬ 
taca-se  pelas  características  de  vilare¬ 
jo  europeu  trazidas  pela  colonização 
finlandesa,  que  chegou  em  1929  e  lo¬ 
go  o  transformou  numa  extensão  da 
terra  distante,  lomnndo-o  um  poten¬ 
cial  turístico  do  Rio. 

Dotado  de  natureza  privilegiada, 
aconchegante  e  com  temperatura 
amena.  Penedo  proporciona  ao  visi¬ 
tante  tranquilidade  e  descanso  num 
cenário  de  pura  magia,  emoldurado 
por  bosques,  riachos,  cachoeiras  e 
montanha. 

A  bOO  melros  de  altitude,  na  Serra 
da  Mantiqueira,  e  bem  servido  de 
pousadas  e  hotéis  (requintados  e  rús¬ 
ticos).  o  distrito  oferece  intenso  con¬ 
tato  com  a  natureza  -  através  de  cami¬ 
nhadas  por  trilhas  cercadas  de  muito 
verde,  banhos  nas  cachoeiras  da  re¬ 
gião  e  mergulho  no  Rio  das  Pedras 

O  turista  que  vai  a  Penedo  não  po¬ 
de  deixar  de  vi-.itar  as  Três  Cachoei¬ 
ras.  formadas  por  três  quedas  d  agua 
seguidas;  a  Cachoeira  de  Deus,  onde 
se  chega  após  caminhar  por  inlha 
dentro  da  mala;  e  o  Pico  do  Penedi- 
nho.  cujo  mirante  exibe  uma  réplica. 
Cm  cimento,  da  cruz  centenária  colo¬ 
cada  la  por  escravos. 

Naturalismo  -  Liderados  pelo 
naturalista  Toivo  Uuskallio.  cerca  de 
100  pessoas  chegaram  à  região  em 
1929  e  se  instalaram  na  Fazenda  Pe¬ 
nedo.  de  plantação  de  café.  Com 
ideais  naturalistas,  esse  finlandês  pôs 
em  prática  os  princípios  de  vida  natu¬ 
ral.  alimentação  vegetariana,  ecologia 
e  ambienlalisino. 

A  paisagem  empobrecida  encon¬ 
trada  foi  logo  recuperada  com  o  plan¬ 
tio  de  muitas  árvores.  Essa  restaura¬ 
ção  do  meio  ambiente  reflete  a  men- 


A  tranquilidade  de  Penedo  só  é  quebrada  pelo  som  das  cachoeiras,  que  são  um  convite  a  descobrir  os  belos  recantos  da  Serra  da  Mantiqueira 


Divulgação 


Paraíso  gastronômico 


COMO  CHEGAR 

De  carne.  São  cerca  de  2  horas  de 
viagem  pela  Rio-São  Paulo.  Entra¬ 
da  a  direita  no  Km  311. 

De  ônibus:  São  duas  horas  e  40min 
de  viagem  pela  Viação  Cidade  do 
Aço  (tel.:  233-1218/  253-8471). 
que  faz  Rio-Penedo  direto  às  I  lh  e 
I7h.  Preço:  RS  1 1.70. 

ONDE  COMER 

Restaurante  Pequena  Suécia  - 

Rua  Toivo  Suni  s/rí’,  tel.:  (024) 
351-1275.  Especializado  em  cozi¬ 
nha  sueca.  O  Sniorgashricka.  para 
duas  pessoas,  custa  RS  27. 


Restaurante  Girassol  -  Avenida 
Casa  das  Pedras.  766.  tel.:  (024) 
351-  1237.  Os  destaques  são  os 
pratos  finlandeses,  como  o 
Smiistcttulolu.  a  RS  1 5.50; 

AONDE  IR 

Casa  do  Chocolate  -  Avenida  Ca¬ 
sa  das  Pedras.  1 0.  Tem  chocolate  de 
produção  caseira  e  o  delicioso  cho¬ 
colate  quente  Kwielisuklaa.  com 
canela  c  chamily. 

Sorvete  Finlandês  -  Avenida  das 
Mangueiras.  32.  Oferece  sorvete 
europeu  de  fabricação  artesanaj  em 
28  sabores  diferentes. 


Reunindo  o  útil  ao  agradável.  Pe¬ 
nedo.  além  de  paraíso  para  o  descan¬ 
so.  oferece  uma  gastronomia  de  pri¬ 
meira.  É  sen’ ido  por  restaurantes  que 
atendem  a  todos  os  gostos:  cozinha 
internacional,  comida  caseira,  finlan¬ 
desa,  sueca,  árabe,  japonesa,  italiana 
e  alemã.  Entre  as  delícias  que  podem 
ser  degustadas  na  região,  estão  o 
arenque,  salmão,  carne  de  rena.  truta. 
fondues,  strudel,  biscoitos  suecos, 
molho  chuiney,  sorvete  finlandês  e 
chocolate  caseiro. 

Vila  da  Gula  -  Para  divulgar  a 
gastronomia  de  Penedo,  um  grupo 


de  dez  empresários  criou  a  Vila  da 
Gula.  formada  pela  Avenida  das 
Mangueiras  e  pela  Rua  das  Velas, 
onde  o  v  isitanle  pode  saborear  o  que 
há  de  melhor  da  culinária  de  Pene¬ 
do.  além  de  fazer  compras  nas  mui¬ 
tas  lojas  de  artesanato. 

O  roteiro  gastronômico  de  Pene¬ 
do  é  uma  boa  pedida  para  quem 
aprecia  a  arte  de  comer  bem.  Na  Vi¬ 
la  da  Gula.  há  pizzas  a  lenha,  espe¬ 
cialidade  do  Costa  Pizzaria;  chope  e 
comida  típica  suíça  e  alemã,  na  Ca¬ 
sa  do  Fritz:  e  até  cozinha  japonesa, 
no  Sushi  Penedo. 


O  delicioso  prato  sueco  smòrgasbricka  é  a  mais  procurado  na  região 


BÚZIOS 


POUSADA  COSTA  DO  COQUEIRAL 

Choláe.  Suites  tipo  apart- hotel,  p/4  pessoas.  b.Joqos  c/TV. 

Barabôllca,  café  manhft.  churrasqueira.  Prôx.  A  Lagoa. 

ILTIMAS  RESERVAS  PARA  SEMANA  SANTA  E  TIRADEN- 
TES.  FAÇA  LOGO  SUA  RESERVAIII 
ACEITAMOS  PACOTES  PARA  EXCURSÕES 
Rua  Prefeito  Mário  Castanho,  427.  Bairro  Coqueiral 
TbIj  COB^I  6BB-1QBB  —  Bob  nov  ClrRçiD. 


Pousada  localizada  em  Itoipava  procura 
Representante  (pode  ser  Agôncia  ou 
Pessoa  Física)  Comissionado  para  ven¬ 
der  Convenções  junto  a  Empresas  ou 
Entidades  Salão  equipado  com  o  que 
existe  de  mais  moderno  no  gênero. 

Tal.  (024)  222-1313  Vterilene 


•  «cMpodot 
Prtaddodo  •  Cor/ orlo 

a«*»oi.{93i)  vyi rrri 

WMIO 


-SEMANA  SANTA  NO  PARAÍSO» 
39  chalés,  praia  privativa,  piscina  natural,  comida 
aaboroM.  UarHüadorta  óe  tato.  Barcoa  do 
próprio  hotal.  Eatadonamanto  am  fctangaraiK».  j 
wcaenvAS:  (02i>  262-1226  /  aflã-éais 


HOMEStAY, 


SKWPOU8ADA  Ctf  ALE&£?£ 
DAS  HORTÊNSIAS 

MURY  -  NOVA  FRI6URGCT 

7  chalés  independentes.  Lareira.  TV .  frigobar. 
cachoeira,  piscina,  sauna,  salão  de  jogos, 

1t  000  m  de  verde  c I  mala  allânlica 

Reservas:  (024)  542-1629 
522-5355  (a  noite) 
PACOTE  SEMANA  SANTA 


r POUSADA  HAXAS  SETE  VOLTAS  ' 

Área  de  Lazer  com:  Piecina  Comum  e  Térmica,  Sauna  Seca,  Salio 
de  Jogo*,  Sela  de  TV,  MintzAo,  Caveloe  e  Lago  para  Pesca 

DIÁRIA  DE  CASAL  COM  PENSÁO  COMPLETA  R*  95,°° 
RESERVAS  TEUFAX:  325-w3«rahmmm 


( i  MELHOR  1 1  ANGRA  v  PARTIR  I L  *RS  -15,00 


POUSADA  MiriHO  DAS  AQU1AS 


q  Pousada  Sol  e  Vcudi 

«  (Teresópotisl 

Chalés  e  Aptos.  Piscina,  sauna,  estando 
de  tiros,  bocha,  totó,  quadra  esporte,  etc. 


SB»"  COM  MISSA  NA  CATEDRAL 

rde  9  a  12/04  (3  diárias  para  casal):  Suítes  com  TV,  Frigobar 
e  Telefone.  Diária  incluindo  "brunch",  meia  pensão  c  chá  das  I7h. 

Informações  e  Reservas:  (024)  221-3027,  (021)  256-3410. 


^  Cupim  Hotel  de  Lazer 

O  IMhor  Comotexo  de  Lazer  no  Centro  d»  CidadM  Históricos 

Micte,  IkMMti  fw.  à  faehmlra,  of*r«c«mo>  passoiot  I 

Cmtot,  Upoa,  •ttqw,  taca.  FuÉrtxH,  Actltarooi  à*  principal*  Cldadaa  I 
VHP»  êm. ■*«.  lepoi, ttali Psnortmte».  cartÒM  Hiatóric**  c/ Ouia#  I 


Poças  de  Caldas  -  4x  55, H  -  3  oias 
FantAstica 

Porto  Seguro  •  4x  95,90 
(ÓNI*U»/HOTCt*/REFEIÇÓCS/eUIAI  7  OIAS 

rissié» 
Sèksét 


roeti 


C-JmcuIi.  uulnn  faptur  -irrtJ  ou  iMUne»  d  Not» 
» DOO  e  X  nt  rr»  tne  m  P***  Niom»  o»  $e-i  a  &gk» 
Tchaja  lUtut  adam  SUgu  arem  pDiSil la 
•  OaV-rçw.  pa*al  féS/iç  má.  cabo  sino.  néng.  carpvg 

RESTAURAM  IE  BAR.  SAEA  TV.  SALA  ESTAR. 

_ ESTADOWAUEHTO _ 

Eu  do  BonAm,  n"  351 T  .  Corri»»  -  Ptivôpoin 

TELEFONE:  (024)  221-3099 


DE  CAPITALIZAÇÃO 


T*atflkera«a»MÉv,esKCoMat. 

Rmwvm:  TM.:  (031)  724-1200 


THE  uva  -TRttT  JWKUL  .VUKKKIS 


li.///  Sr/,  ri  /. 'iiiinil  AmtriuiK. 

IihIu  intumlu.  ni<  m  u  Jonml  dn  tlrasit. 


A  Pousado  Porto  Pcjraty  tem  a  p-rxjramaçoo  ideal  suo  Semnno  Soma  Sào  -s 
dios  c/  hosoedaçjem  em  apartamento  duplo,  café  do  monhã,  um  pcsvíO 
de  sove  iro  e  um  dnnt  de  boas  vindos  Além  de  desfrutar  de  Todas  os 
otroçòes  de  Porot.  e  seus  vonodos  restaurantes  Preços  a  portrr  de  Ri  560,00 


(tlt)S114l».{n4)I7t.|»S 
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JORNAL  DO  KKAS1L 


VIAGEM 


QUARTA-FEIRA.  I"  DE  ABRIL  DE  I9‘J8 


Facil  de  achar.  Rápido  de  chegar. 


«BÉ8S8 


CARTÕES  DE  CRÉDITO:  A = American  Express  C=Credicard  D=Diners  S=Soilo  V= Visa 


INTERNET 


a  CUVTk  VIMU  UTâ  TODQ1  OS 
MSI  U  ■MT1SSI  r< 

Paio  maores  aoiolhas.  aiguos 
dos  hotois  Dossuem  Mc  no 
JB  online. 

Os  nolets  auo  livc-rom  esta 
marca  */ .  esioo  osjoonrvels  na 
nomooooo  ou  om  o-mal 
JBoníno  http  //www  |0  com  Dt 


COMO  PROCURAR:  É  fácil.  Você  escolhe  uma  região  do 
Rio  de  Janeiro  ou  periferia,  a  cidade  do  seu  interesse, 
e  obtém  todas  as  informações  para  viajar  tranquilo. 


REGIÃO  DOS  LAGOS 


n  -  nu mf  miiaptnlao 

fC  -  PtNüAO  COMPU1A 


ACOMODAR  0(5 


COMO  ANUNCIAR:  Você  paga  50  reais  por  publicação. 
Ligue  para  516-5000  e  informe-se  sobre  descontos 
especiais  a  partir  de  4  publicações. 


*  Ptefos  Promocionais 


ARARUAMA 
ARRAIAL  DQ  CABO 
ARRAIAL  DO  CARO 
ARRAIAL  00  CABO 
ARRAIAL  00  CARO 
ARRAIAL  00  CABO 
ARRAIAL  00  CABO 


Hotel  Turismo 


Pousada  Oceano 


Pousada  Rocanto  do  Tesoura 


Pousada  Thotis  Hotel 


Pousada  Ninho  das  Gaivo1.tr. 


Pousada  Vrtlaqe  dar.  Casuannas 


Pousada  Canto  da  Halcia 


Casas,  venl.lv  recepção,  refeição/  1/anr.pcrte  opc  PS 


At.  TV,  Fngobar.  varanda,  PS 


Tv  á  cotos,  vonhldador  teto.  Ingobar,  garagem  PS 


StsVnnt.tet,  lrigb,2srrv.4lcrr  panoràm  telet  PS 


Tv,  ventilador  loto.  fnqotar.  varandas.  PS 


10  suites,  estac. .  rest.  .200m  praia  50m  Lagoa  PS 


Aptos  2  a  10  pessoas  c/venl  Ido.  Irigibar  PS 


Surte  cl  varanda  p /  mar.  vent  tolo.  TV  cores.  oslac/PS 


Sauna,  pise.  r.l  |ogos,  campo  lul/vooley.  play, cavalas, ctiurr 


Sauna,  piscina  sinuca,  quadra  lutobdL  piaygtound 


Piscina  cslilo  mlantil.  passeio  de  barco,  praia 


B  mar.  estac.churrsq.  barco,  mergul.  parab  lavand.  video.  bar/rosl 


Estac  privativo,  passeios  barco,  cursa  mergulho,  beua  mar 


Restinga  da  Massambeba,  passeios  ecológicos 


Quiosque-bar.  barcofpropno  passtnoi  cuso  mergulho,  estac.  pnv 


Sauna,  piscina,  ducha,  churrasqueira 


30.00  40.00 


35.00  35,00 


35.00  50,00 


40.00  50.00 


(0241 022-2723 


Todos  I  (024)  022-2738/  522-1397 


(024)622-1052/  (024)972-1500 


(024)022-2175/  021-570-3158 


10241022-1156 


INFORMAÇOU 


•  COMO  SJUI  DO  IMi 

Pomo  Ro-Nllotoi  /  BR  1 0 1 

O  MSTÃMCM: 

AflPS í  ao.ÇpoQ  1 58  Km 
Ajaniqmq  -  1 08  Km 
Bana  a.'  Sao  .looo  -  1 28  Km 
Púnç«  -  1 65  Km 
Cutx>  tua  -  MH  Km 
iguana  Oiana.i  123  Km 
MqhcO  -  58  Km 
RIq  005  Osttgs  -  1*1  Km 
ú«0  fVCHO  D  AMC*)  1 3*  Km 
saquou/ma  100  Km 

•  Ui  NU: 

Iioacoi  1  auonto  o  umiao  I 

O  COM  OU*  ROVN: 

BlqumR.  sungas  Bvorts  o 
comooias,  mas  não  osquoço 
o  agasalho  poia  norto 

O  HCKrTMIUS  D(  TUOISMO 

Anpfli  çk>  Cooo 
T«4  (02-1)  622  1650 


Tol  |02J|  6*5-4145 
Bubos 

Tul  (024)623i209O 
CaboFno 
M  |024)  64/  ttSV 
laUSTOgjÊrgste 

rol  10241  624  3275 
t/ignça 

tel  |Q21)  637-1 W 

Riçiáas  Osmps 

tot ;  I024|  76-1  1749 

$ÒO  Pc-Çíro  D  / «IdoO 

Iel  |024|  621-1559 

Sacrúcnemo 

tol  |024|  65 1  2254 


ARRAIAL  D0  CABO 

Pausada  Enseada  das  Orcas 

Ar.  TV  no  quarto,  Ingobar,  ventilador  de  leio  PS 

Piscina,  sinuca,  pmg-pong.  totó.  churrasq .  passeio  do  barco 

(024)622-1737 

ARRAIAL  D0  CABO 

Acuanu  Pousada  e  Restaurante 

Ar.  TV  no  Quarto.  Fngobar,  Ventilador  Tolo  PS 

Fronte  paia  o  mar.  Pista  de  Dardo,  Passeio  de  barco.  Video.  Estac 

55.00 

65,00 

1024)622-1056 

ARRAIAL  00  CABO 

Pousada  Albalra/ 

1 7ap.  4sts  nc  mar,  c /  vent.  tv.  tngo.  lei  (3estr1  PS 

Sauna.  pise.  gar  cob.  s .iogas,  rest.  la  carte.  s  tv 

60  00 

80.00 

102-11643-1577 

ARRAIAL  00  CABO 

Pousada  Chandra 

Surtos  duplas,  ar.TV.tngob.voni  tolo.  eslac  PS 

Voiey.  slõcsjgos.vidoo.ginásl. .  sauna,  duchas,  churrasq  .  play 

Visa 

45,00 

7000 

1024)  622-2219  /  024-972-2843 

BARRA  DE  SÃO  JOÃO 

Pousada  da  Bana 

Apto,  com  ar, TV.  Fngobar  PS 

Piscina,  jardim  c/mesas  e  cadeiras.  Irente  Mar 

45.00 

mm 

(024)  76-1-5332 

BARRA  DE  SÁD  J0A0 

Campmq  Martin  Pescador 

Banb  rampa  barco  cais  luz  agua  Só  hosp 

Passeios  tunsticcrs  no  Rw  São  João.  etc,  Diana  por  pessoa 

500 

■Qj 

1024)  764-5343 

BÚZIOS 

Condomínio  Pouso  das  Gaivotas  ✓ 

4  qtos.soc/Bmpieg.  casa  10  pessoas,  serv  Sõ  Hosp 

Piscina,  qd.  volcl,  chunasq .  antena  parabólica 

100.00 

260.00 

(0211533-1178/  12)4/  1109 

BÚZIOS 

Holel  Doce  Mar  ✓ 

Apt  cArar,  TV.  Irlg.  tol, ar  con.  cotro  Ind  esl.  garPS 

Ptscina.  sauna  à  vapor 

100  00 

130  00 

(024)623-6181/623-2264 

BUZ10S 

Praia  de  Gcriba.  Pousada  dos  Gravatas  ✓ 

Ar.  tv.  Ingobar.  apts  o  surtos,  vista  ao  mar  MP 

Sauna,  plsona  para  enanças,  saia  do  (ogos.  frenie  ao  mar.  deck  s 

100.00 

150  00 

VSA 

BÚZIOS 

Internacional  Apan  Holel 

Aptos  4  pes/ar/vont.  teto/  tv/  gel/  coilSc  hosp 

Porto  R,  Pedras/pisc/sauna/ostac/qar/piay/s.  jogos/  churrasq 

100,00 

150.00 

BU2I0S 

Pousada  Arambarú 

Ar  Frtgo  Colre  Tel.  Som  TV  Sles  var.  vista  mar  PS 

Sauna  Pise.  Bar  Restaurants  Estac.  Lavanderia  Buhquo 

105.00 

126,00 

DCV 

1024) 623-2234 

BÚZIOS 

Gatapagos  Inn  v 

Ar.  icletonc.  Ingobar.  TV.  varanda  cl  vista  PS 

Saunas  soca/vapor,  sala  |ogos.  sala  ginastica,  ptscina 

255.30 

333.00 

Todos 

1024)  623-6161 

RUZ10S 

La  pé  Pousada 

Fngobar.  ventilador  MP 

Piscina 

30.00 

55.00 

V 

(0241 623-2537 

BÚZIOS 

Pousada  Alcobara 

Ar,  ventilador  do  tolo,  TV  na  rocnpção  PS 

30.00 

60.00 

BUZ10S 

Pousada  Canto  do  Landico 

Ar.  triga  vent.  teto.  banheiro  compl..  cafr)  manhã  PS 

Salão  te.  praia  Gonba  tranquilidade  e  Dcieza  de  Bunos 

90.00 

(0241  623-2718  (024)  647-3944 

BUZ10S 

Pausada  Mar  Y  Sol 

Ar.  TV  no  quarto.  Ingobar.  vent  loto  PS 

Pisa  na  churrasqueira,  sala  TV  o  Video.  Bar.  Restaurante 

35,00 

(0241623-6766 

BÚZIOS 

Pnusada  Surf  Genba 

Apartamentos  com  vcnhlador  teto  PS 

Piscina,  churrasqueira,  sala  de  te 

(02-11 623-1737 

BÚZIOS 

Pousada  Casa  da  Gemo 

Ar  condicionado.  Ingobar.  varandas,  redes  PS 

Sauna.  ptsc.  saia  |ogos.  50m  aruia  Genba/  Fcrradunnba 

40,00 

70.00 

BÚZIOS 

1’ousada  Jamaicana 

Surtes  casas,  31 4  possoas.VentITcto.  frtgobar.  PS 

SalfioTV,  piscma.chufrasqueifa  Praia  Rasa,  frente  Bu/ias  Patace 

40.00 

50.00 

mm 

(0241623-6590 

BÚZIOS 

Pousada  Paraíso  Ou  Bunos 

Ar,  tv.lngoba/,vontil.  teto,  micro  eo/inha.  PS 

Piscmas(2i,  bosque  nativo,  churrasqueira,  sala  tv,  bar/rosl 

40,00 

60  00 

(024)623-2554 

BÚZIOS 

Pousada  Vila  Gcriba 

Aplos  c/ar.  TV.  Fngobar.  varandas  com  rede  PS 

Junto  a  praia,  estacionamento  lechado,  piscina 

45,00 

70.00 

wm 

1021 1  494-3379/024-623-2296 

BÚZIOS 

Vrlla  Acquamar  me  Bunos 

Fngobar.  Ventilador  teto  PS 

Sauna,  pesara,  hidroirassagem.  sala  TV,  churrasqueiras 

45,00 

4500 

Todos 

(0211533-7755/021-623-2139 

BÚZIOS 

Pousada  Casa  do  Timoneiro 

SaLx  qlo,  varanda,  banheira,  ar  cond.,  Mg.  xotre 

Sauna,  piscina,  churrasqueira,  sala  jogos,  TV.  bar,  restaurante 

48,00 

63  00 

(024)623-6371  /021-9964-4518 

BUZI0S 

Pousada  Casa  do  Timoneiro 

Sala.  Quarto,  varanda,  banheiro,  ar  corxtoo  nado  t 

Sauna,  piscina,  churrasqueira,  sala  iogas.  TV,  bar,  restaurante 

48.00 

63  00 

(024)  623-6371  /  021-9964-4518 

BÚZIOS 

Pousada  Casa  do  Timoneiro 

Sala  qto,  varanda,  banheiro,  ar  cond..  tng  .colre 

Sauna,  piscina,  churrasqueira,  sala  |oqos,  TV.  bar.  restaurante 

63  00 

(024)  623-6371  /  U2I-9964  -1518 

BUZtOS 

Pousada  Bucanoiro 

15  aptos  d  ar.  te  Ingobar.  parabólica.  PS 

Ptsc  jardim  play  estac  lech  sl  te  video  pass  rnanl  esp  naut 

50  00 

Todos 

(0241 623  6561 

BÚZIOS 

Pousada  Oo  Tettudo  Vinde 

200m  proa  Ar,  Voniilador.  TV.  Fngobar  PS 

Ptscina  pequena,  estaaonamento 

50  00 

Todos 

|024|623-6177 

BUZlOS 

Bngrtlas  Guesl  Housu  ✓ 

G  quartos,  Ar.  Fngobar  PS 

Bar,  rest  Beira-Mar,  vista  panorâmica,  acosso  pnvativo  praia 

IffTÜl 

V 

1024)623-6157 

BUZ10S 

Pousada  Sol  de  Genba 

Ar,  TV  cor,  ingobar.  tel .  venl.  teto,  colre  PS 

Quadra  tênis,  ptscina.  churrasq,  rosíaurame.  estac  coberto 

65.00 

80  00 

SA 

1024)  623-6356 

BUZlOS 

Lagostim  Pousada 

Aptos  c/cama  Kmg  stre.  tngo,  ar  tv  c/video,  som  to 

Rest.  sauna,  ptsc.  2  praias  stjogos,  bar,  tavanderta  e  estac. 

66.00 

115.00 

(021)275-2018(021)275-1882 

BUZlOS 

Pousada  Caminho  da  Brava 

TV.  tngobat  voniilador  telo  PS 

■ruloi 

V 

(031)261-8175 

BÚZIOS 

Pwisada  Canteiros 

Suites,  ar  cond.  tel.  ingobar,  eslac.  Icchado  PS 

qsmiüi 

(024)  623-1222 

BUZlOS 

Pousada  Gammol  OansK 

Ar,  Tv  no  quarto  o  Fngobar.  PS 

Sauna.  Pisana.  Bar.  Restaurante  Jogos  de  Salão 

VKA 

(024)  623-1274 

BUZlOS 

Pousada  Ilha  Branca  ✓ 

Ar  te  tngo  coiro  prtv  tel  vaida  vista  mar  PS 

Sauna,  ptsana.  quadra  paddlc  estac.  amencan  bar 

70.00 

110.00 

Todos 

(024)  623-2525/  623-6664 

BUZlOS 

Pousada  Oon  Ougnle 

Ar.  voniilador  telo,  TVJngobar  PS 

Piscina,  bar-rostaul.  võley.  futebol,  salão  |ogos.  piay.cstac 

87  00 

Todos 

(024)623-1165/ (024(623-1487 

BUZlOS 

Bunos  PaLtcc  Holel 

Tel .  cotnKunuswi,Bar  .saiào  convenções  PS 

Praia,  hidromassagem 

Bl 

Todos 

(024)623-1328/  (024(623-2849 

BUZlOS 

Pousada  E)  Rmconciio 

Tv  a  cabo,  ar.  Ingobar.  PS 

Pisarta.  sauna.churrasq  .  bicicleta,  arca  pnastica,  kinchonute 

80,00 

IffflfWl 

(024)623-1712 

BUZlOS 

Pousada  Sartit  Gemiam 

Tv  no  quarto.  Ingobar.  venltódor  loto  PS 

Ptscina 

(024)623-1044 

BUZlOS 

Rwcra  de  Bu/tos  Rosorl 

Ar  cond.  tv.  cotro  dtg  mdiv.  tet  tng.  jaeuzzl  PS 

Bar.  sauna,  Sky  net,  estacionamento,  passeios  etc. 

80.00 

120.00 

A 

(021)532-1129/024-623-1730 

BUZlOS 

Auberge  Oo  La  Langousle  Pousada  ✓ 

Ar.  TV.  Fngobar.  Cofre.  Música.  Varanda.  PS 

Sauna,  Sl  jogos  estaaonamento.  Conv  Gott.  Hípica/  Ténis/  Barco 

90.00 

Todos 

(024)  623-1273/623-6218 

BUZlOS 

Pousada  Barlavenio  ✓ 

Ar  te  Ingobar  telet.  entre  PS 

Sauna  peema  estaaonamento  salão  de  cate  churrasqueira  bar  salão 

120  00 

1021)  492-1242  /  024-623-171 1 

BUZlOS 

Pousada  Barlavento  ✓ 

Ar  te  Ingobar  telet.  colre  PS 

Sauna  ptsana  nstaaonamento  salão  de  cate  churrasqueira  bar  siLio 

90,00 

120  00 

(0211492-1242  /  024-623-1711 

UUZI0S 

Pousada  Le  Palmier 

Ar.  Tv.  Canal  Vidoo.  Fngobar.  Som,  Varanda  Rede  PS 

Ptscina.  Pmg-Pong,  Sinuca.  Toto.  Churrasqueira,  Hidromassagem 

90,00 

120  00 

VA 

(0241623-2032 

BUZlOS 

Pousada  MyKonos 

Tv.  Ingobar,  lei.  ar,  som.  2  surtes  c/hldra,  PS 

Sauna,  piscina,  htdromassagem.  estacionamento 

90.00 

140.00 

Todos 

(0241  623-2528/  623-2558 

BÚZIOS 

Hold  Pousada  La  Mandragora  ✓ 

Aptos  c  bangalôs  c/ar.  TV.  Ingobar.  cotra  PS 

Ptsc,  tòne,  squash,  taddle.  saia  gmasi.  saunas  audrtono 

93,00 

150.00 

Todos 

1024)623-1348 

HUZ10S 

Pousada  dos  Tangarãs  ✓ 

Ar.  TV.  Fngobar,  Te)  PS 

Ptsana.  Sauna  seca  o  vapor.  resLiurantoiiaf^.  Jogos.  0  de  Padde 

93,50 

110.00 

Todos 

(024)623-1275 

CABO  FRIO 

Holel  Martin 

Ar.  Tv  cor.  fngobar,  letetonc.  PS 

110.00 

110.00 

A 

(024)647-1274 

CABO  FRIO 

Dunas  do  Pero  Pousada  Campino 

Surte,  varandas,  ventiladores.  MP 

Ptscmas.  sauna,  quadras  jogos 

14.00 

65.00 

VA 

(021)  254-6771 7024-629-2323 

CABO  TRIO 

Pousada  da  Praia 

Surtes,  te  geladeira. vent  telo.  ar-condlaon.  so  Ikjs 

Satatv  video,  churrasqueua.  duchas,  estacionamento 

25.00 

40,00 

VSA 

(024)643-2086/  031-978-6983 

CABO  FRIO 

Pausada  Velas  ao  Vento 

Ar.  TV  no  quarto.  Fngobar  PS 

3000 

60.00 

51 

(0241643-3612 

CABO  FRIO 

Praia  do  Forte  Holel 

Ar.  tv.Ingobar.vonL  teto.  antena  parabólica  PS 

A  200m  da  Prata  do  Forte  no  Moiibu 

30,00 

50.00 

EZ3 

(024)643-0355 

CABO  FRIO 

Holel  Ouro  Prelo 

Suites.  Ingobar.  te  cor.  venLtoto.  PS 

Salão  tv  a  cabo.  restaurante  anexo 

3500 

65.00 

Todos 

(024)  643-3483  /  (024)  647-3851 

CABO  FRIO 

Lo  Jatdm 

Ventilador  loto,  Irigobar.  PS 

Sauna,  piscinas,  campo  de  futebol,  (ogos. 

35.00 

(021 )  568- 1 298  (024)  643-3801 

CABO  FRIO 

Pousada  Loào  Marinho 

Surtes,  tv  a  cores  c/parabókca.  are  fngobar,  PS 

Saião  logos.  pass.  vaa  micro-õniOus.  passeio  de  barco,  estac 

35,00 

45.00 

(024)645-1113 

CABO  FRIO 

Pousada  Porto  Fino 

Tv  no  quarto,  venl  de  teta  Irigobar.  parab  PS 

200  m  Praia  do  Forte,  garagem,  salão  de  leitura,  tv 

3S.00 

70,00 

— 

(024)643-6230/  643-3291 

CABO  FRIO 

Pousada  Cata-Vento 

Tv  no  quarto,  trtgobar.  vcnhlador,  PS 

Ptscina,  quadra  logos,  cbumtsqueira 

40.00 

60.00 

(024)643-1235 

CABO  FRIO 

Pousada  Su/y 

Surtes.  TV,  Ar.  Fngobar,  Reloiçáo  opcional  PS 

Salão  jogos,  churrasqueiras,  sauna  e  estaaonamento 

40.00 

70.00 

(024)  643-1742  /  (024)  643-1752 

CABO  FRIO 

Hooklpa  Gardens  Residnnco 

101.2  qlos  sla.  cor.  var.  prtv.  venl.  TV.  gelad  PS- 

Ptsc  adurtoónt,  tedro  gar. .  barmcrc.chur  vôlei.mergulho 

45.00 

55,00 

(024)  645-1873/  024-647-1854 

CABO  FRIO 

Hotel  Manssol 

Tv,  ar.  Ingobar,  interlonePS 

Ptsana.  play.  quadra,  s.  jogos,  estacionamento  coberto 

45,00 

74.00 

(024)  643-0702/  024-643-3334 

CABO  FRIO 

Pousada  Enseada  da  Vila 

Suites  com  ar.  vent.  lota  te  e  ingobar.  PS 

400m  Praia  da  Forte,  estacionamento  interno  e  salão  de  TV 

45.00 

70.00 

Todos 

(024)643-3554  ou  (024)647-1195 

CABO  FRIO 

Pousada  Porto  Femcia 

Aptos  duplos/triplas,  ventlcto.  N.  Irigobar  PS 

Ptscina.  sauna,  estacionamento,  sala  fogos,  sala  tv. 

50.00 

50.00 

AVC 

(0246)43-1646 

CABO  FRIO 

Pousada  Solar  São  Mateus 

Ar,  TV  no  quarto.  Irigobar  PS 

Sauna,  piscina,  saião  de  jogos.  btbNoleca 

56.00 

65.00 

Todos 

(024)645-1161 

CABO  FRIO 

Pousada  Kanoa  Kebrada 

Surtes,  vent.  Urta  Irigobar,  tv.  estacionamento.  PS 

Sauna,  ptscina.  tedro.  sala  logosAettora.  pianos  bac  etc. 

6000 

80.00 

(024 1 643-6207  /  02 )  -71 1  -7547 

CABO  FRIO 

Joalpa  Hotel  ✓ 

Ar/TV/trtgo.  Ict.  video.  var.  2  apt  det  tis  MP 

Sauna,  pises,  s.  |ogos/cadeada  tubi  .  ass.  módica  grabs  24h 

65.00 

150.00 

Todos 

(024)  645-4848 

CABO  FRIO 

Holel  Acapulco 

ív  ar  Irlg  telelono  musica  ambante  PS 

3  piscinas,  quadra  sauna.  S  jogos 

120  00 

KSa 

(024)647-1212 

CABO  FRIO 

Portovolç.ro 

Ar  tv  lei  Ingobar  cotie  vista  panorâmica  MP 

Praia  prtv,  piscina,  sauna,  voley,  futebol,  saveiros,  bugres 

8500 

1 10.00 

mSSÊ 

(0241647  3081 

CAHOFRIO 

Canbe  PjrV  Hotel 

Ar,  TV.  Fngobar,  Telefone  MP 

Toboagua/  4  ptscmas/Qd  lenis/  Qd.  poli v/  Ptay/Estac  /  S  Jogos 

88.00 

129.00 

mm 

(024)  645-5050/  024-643-2235 

KillABA  grande 

Pousada  Solar  0  iguaba 

30  surtes,  ar  cond,Tv  cor.  ingobar  garagem  PScMP 

Plsona.  salão  jogos,  play  em  trento  praia  lardrns 

50,00 

80.00 

Todas 

|024|  624-2156  /  624-2162 

macaf 

474  Hotef 

Ar.TV.TeietoncPS 

40.00 

50,00 

V 

(024)  762-7750 

marica 

Pousada  Luau  de  Manca 

Surtes/  ar/TV  cor/venL  teto/  tngobar/  rodo/PS 

Ptsana/Q.  vôKVChurrasq.  /  FViq  pongReslaur/Bar/Bãtc/Estac. 

EU 

50.00 

oc 

(021)637-1003 

maricA 

Hotel  Farol  de  Ponta  Negra 

Tv.venbiador  do  tolo.  ar  condicionado.  PScMP 

Quadra  praia,  logos,  bw.  tv,  estacionamento,  surto 

50.00 

75,00 

648-1606/ 1668  542-8250/  0992 

marca 

Hotel  Fa/enda  Ubatà 

Ar,  TV.  Fngobar,  telefone.  PC 

Piscina.  luteboL  volley,  sinuca,  pmg-pong,  cavalos. 

(021)637-2493 

PONTA  NEGRA 

Pousada  S  Pedro  das  Palmeiras 

Apto  Surte,  ar,  Ingobar.  TV  PC 

Ptsc .  sauna  trilhas  p/camlnhas.  salão  jogo  e  quadra  esportes 

90.00 

vc 

648  )651  /  711-1296  /  711-8481 

«0  DAS  OSTRAS 

Pousada  Nova  Onda 

Surte  d  Ingobar.  TV.  ventilador  de  leto  MP 

3  000  m  do  arca  vente.  4  dumas  com  café  da  manhã  p t  rasai 

280,00 

280.00 

(024)  987-2015 

HtO  DAS  OSTRAS 

Pousada  Beira  Mar 

Chalés,  ventilador  de  teto.  televisão  PS  e  MP 

Rest  Rancho  da  Baiana.  Irente  mar.  play,  ducha  eslac.  lechado 

30.00 

40.00 

(024) 764-2131 

RIO  DAS  OSTRAS 

Albatroí  A  Pousada 

Surtes  cl  tv.  Ingobar.  v  teto  PS 

Quadra  da  praia.  Terraço  ü  vista  p /  mar,  estacionamento 

35,00 

50.00 

(024) 764-2128 

H:0  DAS  OSTRAS 

Pousadinha  da  Bia 

22  acomodações.  4  ar.  tv.  tngobar.  ventilador  MP 

Sauna,  poema,  pfciy,  quadre  de  volgy 

35.00 

50.00 

V 

(024)764-2978 

i 
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VIAGEM 


JORNAL  DO  BRASIL 


REGIÃO  DOS  LAGOS 


HOTÉIS  •  POUSADAS 
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AS  OS 


RIO  DAS  OSTRAS 


RIO  DAS  OSTRAS 


SADUAREMA 


SAO  REDRO  DALDEIA 


SAD  PEDRO  D'ALDE1A 


SAO  PEDRO  D  ALDEIA 


SAD  PEDRO  0  ALDEIA 


Pousada  dos  Cotais 


Pousada  Sc  Achegue 


Pousada  do  Mango 


Pousada  Vivamar 


Pousada  Canto  da  Vila 


Pousada  Prata® 


Pousada  Sudoeste/  Praia  do  llauna 


Pousada  Solar  do  Itaiina 


Pousada  Aldcsi  dos  Ventos 


Pousada  Chapinha  do  Rd 


Carapeba  Praia  Hotel 


Pousada  Casa  Dos  Amigos  ✓ 


Pousada  Paradiso 


Pousada  Ponla  da  Peca 


COSTA  VERDE 


INTERNET 


*  •  CWTTA  T 


IDTÀTOMIM 


Pora  motoros  delorios.  crtguris 
oos  hotéis  possuom  Mnk  no 
JBonlino 

Os  hotéis  quo  «votom  osto 
morco  t/.  ostóo  aaoonrrois  na 
homeoago  ou  om  o-nvcvL 
JB  onlino:  hltpv/www  |b  com  br 


INFORMAÇÕES 


•  COMO  UH  DO  HO: 

BR  IOI|  Rodovia  Rio  •  Sonfos ) 

•  DUTÃMCU: 

nrvgro  dos  Ros  •  150  Km 
Manga;  anoa  •  100  Km 
pcuãty  -  234  Km 

j  •  CLIMA: 

I  Quomto  o  úmido 


Roupo  do  Praia,  snorts.  mas 
Icmbto-so  quo  a  norto  podo 
cor  a  temporatura 


ANGRA  DOS  RBS 


ANGRA  DOS  REIS 


ANGRA  DOS  REIS 


ANGRA  DOS  REIS 


ANGRA  DOS  REIS 


ANGRA  DOS  REIS 


ANGRA  00S  REIS 


ANGRA  00S  REIS 


ANGRA  DOS  HEIS 


ANGRA  DOS  REIS 


ANGRA  DOS  REIS 


ANGRA  DOS  REIS 


ILHA  DE  ITACURUÇA 


ILHA  DE  ITACURUÇA 


ILHA  DE  JAGUANUM 


ILHA  GRANDE 


ILHA  GRANDE 


ILHA  GRANOE 


ILHAGRANOE 


ILHA  GRANDE 


ILHAGRANOE 


ILHAGRANOE 


ILHAGRANOE 


ILHAGRANOE 


ILHA  GRANDE 


ILHA  GRANDE 


ITACURUÇA 


MANfiAHATlHA 


HOTIIS  •  POUSADAS 


♦  Pregos  Promocionais 


ACOMODAÇÓIS 


V* 

TV,  Inqobar,  ar.  vent  (elo.  PS 

Fie  mar.  Sauna  pise.,  vôlei,  lulebol  praia,  s.|ogas  bar  rcsl 

Surtes,  at.vonl  teto.tv  cJ  controle.  Inqobar  PS 

Qdra  prata,  vaiandas  c/  rede,  ctiurrasquelra,  ducha,  estacionamento 

Ar  cond  ,  TV  cor.  Trigo .  lei  .  varanda  p 1  mar  PS 

De  Irenle  a  praia 

Ar  Tv  Frig  Vcnl  teto  Varandas  p/marPS 

Pise  Churrq  Tnllias  jardins  Frente  p/mar  Bosque 

TV  a  cabo/  ventilador  leio/  varanda  c/rcdo  PS 

Frente  mar/  pesca/  votei/  futebol/  bmictota/  restaurante/  estac 

Suites  c/Tv  cores,  Ihgobar,  vent  leio  PS 

Frente  mar.  S.Tv.  churrasqueira,  oslacmnamenlo. 

Aplos  c/cortnha,  suites  Ingobar.  vent.  teto.  TV.  PS 

Pisana,  hldromassagem,  ducha,  bugre,  restaurante 

12  surtes  Irwito  mar,  ingoCar.TV, ventilador.  MP 

Pearia,  sauna,  salão  jogos,  praia,  bosque 

Surtas  com  ar.  TV.  Inqobar  PS 

Pisdna,  sala  jogos,  sala  musculação,  restaurante,  estac 

Surtes  c/ a:,  TV,  Irigo.  estacionamento  PS 

Centro  pró»,  restaurantes  /piííanas 

Suite  com  ar  condicionado.  MP 

SatãoTV.  Sauna.  Boalc.  Restaurante.  Sorveteria.  Garage  Frento  Lagoo 

Tv  coros.  Inqobar,  telelono,  ar  cond  PS 

Praia  próp .  pass.  traineira,  banana  sW.  vela.cinema.sauna.pisc 

Stcs/  vta  praia/  ar/  TV/  Frigcbar/  co:  mineira/  MP 

Pise/  bar /  passeio  traineira/  bicicletas/  quadra  esporl/  sl  video 

Surtes.  ar.Tv  conlroie.  ventilador.fngobar  PS 

Campo  lulebol  socicly,  sauna  vapor  churrasq.  ptsc  loboagua,  Ircnto 

Ar.  TV.  Inqabar,  ventilador  de  leio  PS 

Praia,  piscina,  bar 

ACOMODAÇOIS 


40,00  60,00 


40.00  50,00 


55,00  70,00 


60.00  B0.00 


35,00  48,00 


45.00  55,00 


65,00 


60.00  70.00 


70,00  100  00 


40,00 


45.00  100.00 


60,00  90,00 


60.00  85.00 


60.00  90.00 


90,00  DCV 


■  min.  ma  x. 


Aj^\,  rmn 


w 

Kolel  do  Bosque 

V 

Surtes  c /  ar.TV  a  cabo.  Ingobar.  telelono  MP 

Saunas,  qdras,  steo  igos,  praia  semipnvaL  (et  slu.  lancha,  cavalo 

Pousada  Ilha  Francisca  ✓ 

Ar.  Tv.  Rgrobar,  Esplanada  c/  Jardim  PC 

("raia  Pnvatrva,  Best,  Passeio  Saveiro,  Vsta  Deslumbrante 

Hotel  Porloqalo  ✓ 

Ar.TV  Cabo.  Fngobar,  Coiro.  Telelono.  Frente  Mar  MP 

Saunas.  Pisc.2  Odras  Tents.  Odra  Paddto.  Cpo  Fut.Esp  Náuticos 

Pousada  Santo  Onolre 

Tv  cores,  Wg  veirt  teto,  ar  PS 

Passeio  de  Saveiro  (ã  parte) 

Vfllagem  Mare  Nostmm 

Amplas  suites  com  tv.  trigobar.  ar  e  varandas.  PS 

Praia  particular,  (et-sky.  lancha,  saia  do  |ogos,  restaurantes 

0  Famlciro  Residénda-Holol  ✓ 

Ar.Tv.Fng  .vent.ieto.  calô  colonial,  PS 

Praia.  Mim-Ptsdna,  Churrasq 

Pousada  Biscaia 

Chalés  l/prala,  ar.  venl  telo.  higohar.  sl  lv  PS 

Sl  iogas,  fui  socarta,  churrasq.  lancha,  bikes 

Pousada  Fa/enda  Agua  Encantada 

Confortáv  suites.  Ingobar,  ar.  tv.caté  complsto  PS 

M  Atlântica,  cachoeiras, p.  natorais.  cavalos,  restaur  fogão  tenha 

Pousada  das  Bromôlias  ✓ 

Cate  Manhã,  ventilador  leio,  ar.  Ingobar.  sl.lv  PS 

Aluguel  de  Barcos,  beira  mar 

Palace  Hotel 

Ar.Tv  á  cabo.  Ingobar,  lelelone.  PS 

Pertmho  da  praia  e  do  conlro,  salão  |ogos 

Villa  Girardelto-Porto  Frade  ✓ 

Sles  ar  cond.  sala/  co/  eguip.  roupa  cama/  ban  só  hosp 

Praia,  apoio  nâulico.  piscma.  clube  (sauna,  quadras,  eventos) 

Londres  Angra  Hotels 

Ar.  Tv  ã  Cabo.  Rgrobar.  Telefone  MP 

Ilha  Rart  c/praia  pnvabva.  contra  la/er,  pass.  saveiro 

Hotel  Pierrô 

51  apts,  c/ar,  Ingo,  tv.  II  varandas  para  o  mar,  PS- 

Praias  pnvabvas,  2  saunas.  3  prtemas.  saveiro,  lancha,  banana 

Hotel  Elias  "c"  ✓ 

Ar.  TV,  Ingobar.  varanda,  lei  PC 

Pise,  saunas  see/vap.  ténis,  vôlei,  prata  pnv.  sl  igos.  la/or  nàu 

Pousada  Pan  c  Loma 

TV,  venblador,  chuveiro  quente.  Ho  mar  PSePC 

Passeio  barco,  caiaques,  caminhada  ecoiogxa.  rodes,  praia  pn 

Overnativa  Pousada 

Fngobar  e  ventilador  de  teto  PS 

Sala  de  tv  e  sinuca 

Pousada  Motindes 

Chalés,  vorrbiador.  fngobar.  PS 

Vista  natureza.  TV.  parab  .  rudes 

Pousada  Passaredo 

VenUoto,  Inqo.  calô  manhã  completo,  slTVPS 

Rodes/  minibrWioteca/  vista  mai/  moto  a  natura/a/pass  saveiro 

Oásis  Pousada 

Surtes  c/ar  condicionado.  venWador.  mosqurtwo  PS 

A  Beira  mar  c/pisctoa.  passeio  veleiro 

Pousada  Cachoeira 

Frigobar/  venblador  de  teto/  sala  de  TV/  PS 

Cachoeira  natural 

Pousada  D’  Pi»(H 

Ventilador  do  loto.  Ingobar  o  rode  nas  varandas,  PS 

Sl  logos  TV  parab  video  som  joqor,  cartoado/  atirai/  qamSo/  dama 

Pousada  Olhos  Dagua 

Ventilador.  Inqobar.  PS 

Pbc.  sl.TV.  poq  biblioleca,  redes 

Pousada  Pedacinho  de  Céu 

10  aplos.  Ingobar.  ventilador  teto.  varanda  PS 

Sala  tv.  ducha 

Pousada  Recanlo  das  Estrelas  ✓ 

Surtes  c/sala  e  varanda  c/  rede,  ar,  TV,  Fngobar  PS 

Jardim  de  400  m  d  churrasqueiras,  duchas,  qumsquo.  sala  c/TV 

Pousada  o  Rcstauramo  Recreio  da  Praia 

Ar  condicionado.  MP 

Rcst  tr  mar  c/TV,  poq  biblioteca 

Pousada  Agua  Viva 

1 4  aptos  ü  ar  condicionado.  TV  o  Fngobar.  PS. 

Pousada  de  Irenle  p/o  mar 

Pousada  Mar  da  Tranquilidade 

23  apts.  fngobar,  banh  pnv,  v  telo.  ar  -  PSePC 

Passeio  saveiro,  passeio  ecotOglco 

Pousada  Restaurante  0  Pescador 

Aplos  cJ  ar  condic  /  venblador  teto+tngobar  PS 

Sala  de  TV,  Passeio  Barco.  Irenle  para  o  mar 

Pousada  Velho  Capitão 

Sulles  casal,  c/tngobar.  vorrt.  telo  PS 

Sala  (nbma  c/TV  e  som.  redes 

Sankay  Pousada  Restaurante  Boubque 

Surtes  vent.  24h  mosqutl,  bh  quente,  gerador  MP 

Fie  mar.  pec.  rede.  (ogtrs,  vidira.  dcck,  bar.  mergulho.  bJblrol 

Pousada  Praia  Grande 

Venblador  de  leto.  PSePC 

Sauna,  caiaque,  ducha  d  agua  nascente,  fogão  tenha,  traslado 

liold  Ponobello  ✓ 

Ar.TV  Cabo,  Fngo.Cotre.Tel  .  Secador.  Re  mat.MP 

Saunas.  Pise.  Tcnls.  Futcb,  VoUoy  Praia,  Cavalos.  La.«  Náutico 

Hotel  Mendonça 

Suite.  Ar.TV.FngobarJlplos  Simples/  Stand  PScMP 

Restaurante,  com  Irutos  do  mar  á  Kilo 

Pousada  Munqui 

Ar.TV  cor.  trigobar, vent.  leto.  estacionamento  PS 

Ptsana  sauna,  quadra  votai,  churrasqueira 

Casa  da  Colônia  Pousada 

19  aplos.  preço  espedal  estudantes  e  grupos  PS 

Passeio  barco 

Hotel  Varandas  de  Parar/  ✓ 

Ar.  TV  em  cores.  Ingobar.  lei .  vent  de  teto  PS 

Ptsana.  varandas,  lardms.  cale  colonial,  esLiaonamcnto 

Pousada  Porto  Paraty  K 

Ar  Condicmado.  TV  a  Cabo.  Fngobar,  Telefone.  PS 

Pisana.  Bar.  Locali/ada  no  Cenbo  Histonco 

Pousada  Missanga  ✓ 

TV,  Ingobar.  ventilador,  sacada  ou  varanda.  PS 

Piscina,  grande  salão  churrasco,  beto  (ardim  org  excursões 

Pousada  Sonho  Meu 

Fngobar,  TV  cores,  Venlrt  telo,  serviço  quarto  PC 

EsJaoonamerrto.  lavanderia,  passeios  marrbmos.  quia  lunstmo 

Pousada  Verdes  Mares 

Surtes  amptas  c/varandas,  TVcorcs.Irtgob.vcnL  telo  PS 

Estacionamento  Passeios  de  Saveiro,  praxa  de  Tnndafle.  cachoeiras 

Pouso  Kntory 

Ar.  Tv.  tng,  Vent  tolo,  estac.PS 

Empro)eto 

Farenda  Murycana 

Ligue  p/  mas  mlormaçôes  Ampla  Aroa  La/w.MP 

Duchas  Natur  Cavalos.  Tnihas.Resl  Comida  Típica.  Alamteq.  Mini2oo 

Chalé  Calamar 

Oto.  sala.  banh.  co/.  comp.  var,  TV.  venl  PS 

Chalés  4  pessoas  Jardim,  barco,  veteio  charter 

Pousada  Edtpse 

Suilesc/ar.TVFngobar.Hidremassagom  PS 

Passeios  de  Escuna.  Praia.Cachootras. 

("ousada  Morro  do  Forte  ✓ 

Ar.  TV.  tngobar,  ventilador,  sacada  d  vista.  PS 

Pise.  panor  ,  barco,  veleiro,  oqup  mergulho  livre,  charter 

Pousada  da  Konquista 

Surtes  tí  ar,  tv  o  Ingo  PS 

Sala  de  Tv/video.  Sala  de  jogos,  estacionamento 

Holel  Pousada  das  Canoas  ✓ 

Ar.  TV.  tngobar.  telelono  PS 

2  Piscinas  adrtnfnnbi.  restaurante,  saveiro,  bar.  estaaonam 

(tousada  do  Tesouro 

Surtes  d  tv,  fngobar, vorrt.  teto.  ar  PS 

S  tv.  s  ginastica,  s  logos,  pisana.  estacionam,  barco  p/  passem 

Vetejador  Hotel 

TV  cores.  Fngobar,  Tetef  Aptos  c/ Venhl  Teto  PS 

Piscma.  Saima.  Salão  de  Festas,  Estacionamento 

Estalagem  Mercado  do  Pouso 

Surte:  ar  TV  Ingo  som  Apto  circutador.  PS 

Barco 

Pouso  do  Aloba 

Estúdios  duplex  equfp  grps  Gpessoas,  vista  mar  PS 

200m  prara,  lama  medtc  veleira,  equm  merg .  guia  tur  ecoKxjico 

Pousada  Vila  Harmonia  ✓ 

TV/Frigob/Colre/V  Telo/  C.  KmgSlre/  C  Irrt.  Video  PS 

Ptsana/  Bar/  Salão  de  Convenções/  Estacionamento/  Churrasqueira 

Pousada  Arei 

Surtos  d  ar/  tngobar/  TV/  lardim  mvemo/  PS 

Estacionamento/  pisana/  passeios  mantimos 

Pousada  do  Pnnopu  ✓ 

Ar,  TV  (opcionais),  fngobar.  ventilador  telo  PS 

Ptsana 

Pousada  da  Maniunsa 

Ar,  tv.tngo.coIre.banh.aquBC  ccnl.  estac.  lei.  PSeMP 

Pisana,  jogos,  bar.  restaurante,  dentro  da  Area  Histórica 

Pousada  das  Podras  ✓ 

Aptos .  c/ar  tv  cotes.  Ing  PS 

Piscina,  bar.  S  jogos  S  tv  Estaaonamento 

Pousada  do  Ouro 

Ar,  tv.tngo.colre.bh.aquec.  oenl.,  estac.  tel.  PScMP 

Pise.  sauna,  smuca.  jogos  de  salão,  bar,  resLna  aroa  hlstOnca 

(024)  651  -2389  / 1024)  65 )  -2773 


(024)  62) -1979 


(024) 621-2855 


(024) 624-2270  (024) 624-1266 


(024)621-1463 


(024)  621-2869 


1024) 621-1181 


*  Praças  Promocionais 


Todos  (024)  365-1022/(021)  512-3133 


(024|  365-3723  /  024-991-7061 


(021)569-3695  e  (021 19987- 1578 


(024)361-2520 


(024)361-2515  /  361-2313 


(024)  361  -2655  /024-996-8169 


Todos  (024)  361  -2t42  /  (024)  991  -7999 


VC  (024)  365-0032  /  365-2656 


(021)239-4051 


Todos  (024)365-0044  /  (021)233-2882 


OCCV  (021 1253-4 1 02  253-5403  263-7467 


(021)  253-7444  (021)  9987-6412 


9974-7284  /021 -290-5703 


CD  509-7781/  509-2818 


(024)  352-2073  /024-999-31S7 


(024)  352-20/3  7(021)  322-1745 


(024)991-2361 


(024) 3522073  /D21-99953784 


(021)  9977-7380/(021)  592-4679 


(024)  352-2073  /024-99I  -8490 


1021)  999-t -0105/ 268-8707 


|024|  352-2073  7021  -9987-3055 


(021)  9986-2519  /  024-991-7072 


(0241997-3598/  (024)365-2833 


(021)789-1201 


1021 )  9974-8756/  (021 1  552-4828 


(024)  365-1090/(031)  982-4415 


9999-0755/  9979-4882 


(021)  689-3000  /  (021)  512-3133 


(021)  9977-2506/  789-1 134/1477 


(021)780-1308  /  369-7787 


(024) 371-2343 


(024) 371-1873/  024-371-1557 


1024)  371-1205/(021)512-3133 


(024) 371-1597 


(024)  371-2069 


(024) 371-1607 


(024) 371-2260 


(024)371-1153/(024)371-2178 


011-3021-4128 


(024)371-2168/999-9466 


(024)371-1211 


(024)371-1308 


I  (024)371-2005/  2305/1133 


(024)371- 


(024-371)1278/2246/  2288 


(021)267-7794/(024)371-1114 


(024)  999-9077 


(011)835-9500/(011)260-9600 


(024)371  -2072  /(024I999-9350 


I (024) 371-2266 


(021)232-1861  /  221  -81 70 


(024) 371-2243 


1(021)232-1861/221-8170 


IS 


Internet 


Pera  motoros  dotamos  aKjuns 
dos  hcrtóB  possuem  Ir*  no 
J8  online 

Os  hertots  quo  ttvaom  osta 
marca  t/.  asiòo  dttconmafe  na 
homepoge  ou  em  e-mai 
JB  onkne  rttlpJ/wwwTb  com.bc 


REGIÃO  SERRANA  I 


OARRADO  PIRAI 


BARRA  DO  PIRAI 


CONSERVATÓRIA 


dorAnoia 


ENG*  PASSOS 


ENG* PASSOS 

rr. 


HOTIIS  •  POUSADAS 


Fa/enda  Ribeirão  HotiH  do  Lazer 


Holrrt  Fa/enda  do  Arvoredo  Uda  ✓ 


Vale  Encantado  Cetrlio  de  La:» 


Hotel  Fa/cnda  Paraíso 


Hotel  Fa/enda  São  Sebastião 


Pousada  na  Toca 


Hotel  Fa/enda  vuia -Forte  ✓ 


Hotel  Farenda  3  Pinheiros 


Hotel  do  Ypé 


Hotel  Cabanas  de  Itatiaia 


Hotel  Repouso  Itatiaia 


Pousada  R5TM2P 


Pousada  Casa  Amarela 


Hotel  Aldeia  da 


rs  -  rtrisLo  Hvttrs  hu.muaunüo 
rc  •  hnsAo  comum 


âCOMODACOIS 


Ar.  TV.  Fngobar.  Tolelonc.  Coiro  Indnndual.  PC 


TV  no  quarto,  tngahar.  ventilador  teto.  telefone  PC 


Para  mais  informações.  consulte-nos 


TV.Ingobar,  venlilador.  PC  _ 


Suites  simples.  PC 


8  apts  vent  teto.  aknam  8  pessoas  behche  PS 


Ar.  TV.  Fngobar,  Tetetone.  Som  PC 


TV.tngobar.  tolelonePC 


Ar.  TV.  Frigo,  Lareira  e  Telefone.  PC 


Cabanas  o  aptos  c/TV.  Ingobar.  musca.  caletação  PC 


Tv.tngobar,  lareira,  mledone,  PC 


Surtes  com  ventilador.  PS 


Apts.  Ing.TVcor.venl  leio,  lei.  som.  varan.  redo  PS 


com  lareira.  TV.  Frigo.  Varanda  d  redo  PC 


Lagoa  c/ pedalinhos.  Barco  a  Veta.  saunas,  pec  térmica  d  rndro. 


Recroador,  babá  pise. .  toboágua.  sauna,  cachoema.  pesca,  cavalas 


Cp  Fui.  Od.  Poliv  ptscad/  irrt  si  jgs.  pg-pescapq  inf.  rust.  d  a 


Psc,  sauna,  qdra,  lulobol.  parq.  jogos,  musc,  c  boneca,  haras 


Pise.  natural  pesca  barco.  hrt/võtel.  charrete  cavalos  bttias 


Pise.  represas,  cavalos,  charrete,  s  jogos,  col  Mrtas  Jti/Jar 


I  Sauna.  Pise,  Futebol,  tono.  squash,  boite,  voloy,  tutrotei.  cavalo 


Isaura.  pec.,  quadra  voleVtutebol,  lago  pedahnho.  pescana _ 


Sauna  seca/vapor,  piscina  tratada/térmea.  quadra,  sala  figos 


Piscma.  saunas,  cachoeiras,  quadras,  trilhas 


Tnlhas.  piscma  termea  e  natural,  sauna,  esportes,  saia  jogos 


I  Piscma.  ducha,  murta  arborização  _ 


Piscma,  sauna. qdra.churrasQ  Passeies  PgNaoonal.  Penedo.  Mauâ 


Q  esp.  sauna,  rio  c/cach/plsc  nat.  passons  ecológ  ia/  norte  guta 


♦  Praçoi  Piomoiionai» 


Imim  max 


021  265-0595  /  024  442-4343 


(021)240-7539/262-8449 


(024)991  -0777/  997-5409/  0754 


C  1(024)353-2611  /353-2114 


AS  (021)262-0262/262-0662/240-6834 


(024)  442-5323/  024-967-1880 


VC  I  (024)357-1 122^021)325-055 


(024)357-1135/  1137/1139 


Todos  I  (024)  352-1453 


(024)352-1328  /  024-352-1252 


DCV  (024)352-1110  /  352-1509 


(024)352-1699 


(024)352-1423/  (024)352-2033 


C  1(024)352-1152  /  352-1566 


JORNAL  DO  BRASIL 


VIAGEM 


yiJARTA-FEIKA.  I"  DL  ABRIL  DL  l'7'JK 


INTERNET 


Paia  maoies  deioihes.  alguns 
dos  hotéis  possuam  link  no 
JB  onhno 

Os  holóis  que  livetom  esto 
maico  */.  este»  oispor.rvms  no 
homepoge  ou  em  e-moil 
JBonlino  http//www.|b.com,bi 


t  MENDES 


MENDES 


PARAlBA  DO  SUL 


PAHAlBA  DO  SUL 


PAHAlBA  DO  SUL 


PENEDO 


0 _ 

PENEDO 


SACHA  FAMÍLIA 
SERRINHA  DE  ALAVUAHl 


SERRINHA  DE  ALAMHARI 


Puusada  Ninho  das  Águias 


Hotel  Fazenda  Boa  Esperança 


Fazenda  Hotel  Jalahy 


Hotel  Fazenda  Cachoeira  do  Cavara 


Hotel  Fazenda  Sâo  Româo 


Pousada  Rocanlo  das  Margaridas 


Trilhn  Pousada 
Holoi  Casa  Encantada 


Holet  Danleia 


Hotel  Pequena  Suécia 


La  Cavo  Hotel  ✓ 


Hotel  Canto  D'  Mimus 


Hotel  Mirante  do  Penodo 


Pousada  Pouso  Alto 


Hotol  Campestre  do  Penedo 


Hotel  Vivenda  Penodo  ✓ 


Hotel  do  Campanano 


Hotel  Fazenda  Vale  de  Santa  Fe 
Ume  Hotel 


Rancho  Ademc  Pousada 


Tamha  Tain  Hotel  Floresta 
Pousada  Alto  da  Serrmita 


Rio  Hotol 


VISCONDE  DE  MAUA 
VtSCONDE  DE  MAIlA 


VISCONDE  DE  MAUA 


VISCONDE  DE  MAUA 
VISCONDE  OEMAtIA 
VISCONDE  DE  MAUA 


VISCONDE  DE  MAUA 
VISCONDE  DE  MAUA 


VISCONDE  DE  MAUA 


Hotel  Pousada  dos  Pinheiros 

Canto  das  Agua1*.  ✓ _ 

Pousada  Cottier  de  Chá 


Pousada  Rocanlo  do  Pmheiráo 


Sü 


VtSCONDE  DE  MAUA 


VtSCONDE  DE  MAIlA 


VISCONDE  OE  MAUA 


VtSCONDE  DE  MAUA 


Pousada  da  Lua 


Pousadj  Tiatiaim  /chalés  Joâo  do  Barro 


Pousad.i  Casa  Bomln 


Hotel  Pousada  Beira  Rio 


Holet  Valo  das  Hortóneias 


Pousada  Fazenda  Renascer 


REGIÃO  SERRANA  II 


NOTtU  •  POUSADAS 


INTERNET 


Hulel  Pousada  dos  Pmneus 


j  Pousada  Restauraiile  Valu  das  Peiohas 


Paia  maiores  aekMwu  alguns 
aos  hatóis  possuem  ir*  no 
JB  onhne 

Os  holais  que  tvwn<m  ns!d 
marca  «sido  asponivois  na 
homepoge  ou  om  a  mali 
JB  onhne.  http  ir*r*i w  |Ij  cum  pi 


INFORMAÇOiS 


Pofy  do  AffQTGS 

Vassouras 

GUAP1MIRM 

Unha  VoimulDQ/BG  Q*‘-P 

D  Al  ('AVA 

São  Josd  do  Vak»  do  R«o  Puzlo 

I1AIPAVA 

ITAIPAVA 

MSTáACU: 

Coçhç*?lrg  Mocos u  90Km 

ITA1PAVA 

MiaueLBOlS/ltO  T 1 2  Km 
tioyd  fHDCXíKí  -  131Km 

I1A1PAVA 

Pgry  da#ít019i  1 1 9  Km 

ITAIPAVA 

Rio  Bondo  ■  72  Km 

ITAIPAVA 

SltoJdKím  101  Km 

ITAIPAVA 

lOfvWpORli  w  •  1 1 

VTBWsiICh  1 1 1  Km 

ITAIPAVA 

hook.al  do  Altitude 


Bermudas  ou  caça  paro  o  do 
e  cosocos  auontas  poia  nodn 


MigueLfiasíg 

Tel  (024)460-1616 

Novo  Fifcytgç 

Tel :  (024)  523  6000 

Ramais  236,  233,  270 

Pa?¥  OQ  AAwjs 

lei  (024|  485-1234 1-2)9 

POtlOpOLs 

Tel  1024)243-3561 
RiO.Bofittg 

Tel  |02l  |  734-02761  -24 

Soo.  Jwz  do/APo  da.P»  ftate 

let.:  (024 1  224-1329 


lei:  |024) 


Taresépoe; 

tot.  (021)  7 


lol  (021)742-9149 

Vassouras 

tel  (024)471-1996 


LUM1AR 


MIGUEL  PEREIRA 
MIGUEL  PEREIRA 


MIGUEL  PEREIRA 


MIGUEL  PEREIRA 


MIGUEL  PEREIRA 


MIGUEL  PEREIRA 


NOVA  f  H1BURG0 


NOVA  FHIBURGO 


NOVA  FRIBUHGO 


NOVA  FRIBURGO 
NOVA  FHIBURGO 


NOVA  FRIBUHGO 


MOVA  FRIBURGO 


NOVA  FHIBURGO 


NOVA  FRIBURGO 


NOVA  FRIBURGO 


NOVA  FRIBURGO 


NOVA  FRIBURGO 


Pousada  do  Sossego 

Pousada  Paraíso  Açu 

Pousada  «  Centro  Espartmo  Sonho  Vurdc 

Pousada  ü;  Siramat 

Pousada  Pajaiso 


Spa  dos  Eucaliptos 
Pousad-i  Pcttil  Villaqe  Spa 
Pousada  lannounn 


Pousada  Canlo  da  Tetra 
Pousada  lankamana 


Chalés  Wood  House 
Pousada  Choz  Maynard 


Pousada  Riacho  Doce 


Parque  Hotol  Morro  Azul 


Hotel  Fazenda  Javary 
Hotel  Fazinda  Ciesem 
Pousada  La  Chaumicre 


Hotel  Fazenda  Montanhês 


Hotel  llamaraca 


Moigcniicni 


Paik  Hulel _ 

Hotel  Fazenda  Caledónia  Inn  ✓ 

Hotol  Fazenda  Gariipp 
Hotel  Fazenda  Sào  Joâo 


Hotel  Fazenda  da  Gamela  ✓ 


Hotel  Fabns 


Holet  Ulilas 


Hotel  São  Paulo 


Hotel  Chale  Vale  do  lama 


Hotel  lAount  Evciest 


Pousada  Cheiro  da  Manhã  ✓ 


Pousaria  da  Manza 


Hotel  Fazenda  Shangnla 


Hotel  Pousada  Lassarotte 
Grlndelwak)  HoKH  Chalel  ✓ 


Pousada  Valo  das  Pinheiros 


Saniaya  Hotel 


Hotd  Bucsky  ✓ 


HoleI  Ptataiorma  Caledónia 


Hotel  Fazenda  Jequrhhâ 


Pousada  Chalés  da  Hortênsias _ 

Pousada  Rancho  de  Aictiim 


Hotel  Alto  da  Serra 


Pousada  Restaurante  Mata  AMnhca  ✓ 


*  Preços  Promocionais 


rs  -  moo  uwi'  w  -  wf ia  rtriSAO 
rc  -  nnUocoMPiciA 


ACOMODAÇOES 


Suites  c/trlgo.  TV  cores,  varanda  rata  matavilh.  PS 


Ar.  tv.  frsgobar,  PC 


Vent  teto,  banheiro  privativo,  PC 


Tv  no  quarto,  Ventilador  de  loto,  PC. 


Aplo  c/banh  privativo,  venl,  leto  PC 


Tipo  Alherg.  sl  eslar  c/lvAndeo,  traz.  roupa  cama  PS 


Ventilador,  TV,  Fngobar  PS 


Sulle  eomumrtuxo,  ar.tngotjar.  IvPS 


Chaiés/Aplos  c/TV.  Parabõl  .  Fngobar, intcriooe  PS 


Tv  no  quarto,  tngibar,  lelelone  PSeMP 


Chrdós  cl  hidioi  suilesi  apl  Ar  Tel  Tv  Itigob  PSeMP 


Chfllfts  cllaieira.  hlilro  tv  varandas,  cotè  colon.MP 


Chalés  c/ar,  Tv  Irlgobar,  teteFone,  lareira,  PS 


8  aptos  tv  cores.  Ingobar  ventiladores  PS. 


Chalés  completos,  vcrnicto  IvPS 


Ar.  TV  no  quarto  Ingobar.  otc  PS 


Tv  coros,  lelolone  Inqobar  venl  leio  PS 


Ar  TV,  Irlgobar  em  Iodas  as  suilcs  PC 


Apartamento  c/Jsanheiro  Individual  PS 


1 1  bangalôs  TV,  venl.  leto.  Irlgobar  opcional.  PC 


Sts  o  chatos  com  vista  para  o  riorPS 


Chalés  lareira  kilmele  completa  churrasqueira  PS 


Tv  cores  som  amblenle,  ventilador.  Ingobar  MP 


Chalés  lareira  TV  Iriq  p/ casalls/ crianças)  PS 


10  chalés  cl  lareira  triqobat  o  lv  PScPC 


Chalés  lareira  iriqobar  varnnd3  cl  rede  PS 


3  chalés  c  3  aplo  ptasal  lodos  d  suilo,  PS  e  PC 


Fngobar.  Lareira  TvPS 


Fngobar.  lareira,  lv  cores,  parabólica  PS 


Chalés  c/Tv  Fnq  Lareira  Inlert  Sauna  HidroPS 


Lareira  tvcorPS 


Chalés  c/  banheiro/  aquecedor  gas/  lareira/  TV/PS 


6  chalés  c/lareira  TV,  Geladeira,  Varanda  c/rede  PS 


Chalés c/ lareira.  TVPS 


Chalé  c/var /lareira  bar  sl  TV  restaur  PS  e  PC 


Chalés  beira  no.  iareira.lnqo/Apl'QI  simples/  MP 


Chalés  c/vista  c/lareira.tvtngovaran  c/retíoPC 


Chalés,  apls  c/lareira.  togo  lv.  PC  ♦  10%  serviço 


4  chalés/  3  ap.  c/tv.  Ingo  e  lareira  PC 


6  surtes  I  casa  c/4  qios.  parabólica,  lareira.  PC 


ACOMOOAÇOIS 


^pP® 


Piscina,  sauna.q  esporte,  caminhadas,  reserva  ecotogica 


Saunas,  pise ,  qdra  lulehol.  cavalo,  charrete,  sinuca,  miranle 


Sauna,  pise,  valei,  lulcbol.  sinuca,  cavalgadas,  rappel.  conyoning 


Piscina,  Sauna,  Quadra  de  Tônis  Vólci  e  Futehol,  Cavalos,  Charr 


Cavalos  cachoeiras  lago  sauna  pise  rappel  canyoing  ralling 


Alguns  hpos  de  |ogos  |Ping-pong.  xadrez,  dama,  elci 


Sauna,  Ptsona.  Rede  na  varanda,  Restaurante 


Sauna,  piscina,  rio 


Sauna  Finlandesa  Pise  deck.  sl  jogos.  Jd  cortado  Ribeirão  Pudras 


Sauna,  piscina,  sala  de  iogas,  salao  ginastica,  bosque 


Sauna  seca/  vapor  piscina  play  sala  jogos/  convenção/  lv  e  video 


MaiaAIlânhca.  no  cach.  pise.  2  saunas,  var  c/rede.  Pag  3x 


Sauna  piscina,  salao  de  logos 


Melhor  vista  Penedo  sauna  piscina. 


Pise  c/toboagua.  sauna  2  quadras  tnnis.  campo  lul  /  voley 


Sauna  piscina  quadra  ele 


Saunas  (Seca'vapon  Piscina  0  Voley  Playqtound 
Sauna  piscina  cavalo  charrole  lago  smuca  mala  nativa  bir-cleia 


•100.00  •11500  CV 


112.00  140  00 


90.00  120 


10,00  1000 


35,00  70,00 


45,00  5900  Tortos 

,00  6000  CV 


(0241  %8-B193  '  I02U  264-471 1 


10321088-4316 _ 

(0211240-5331  /024-4H8-I133 


Sauna.  pise.  |ogos.  luleb.  pesca,  trilha  ecotog.  cavalos,  charrele 


Sauna/  pisema/  cachoeira*  bar/  restaurante/  quadra  vúlm 
Sauna  patinas  toqns  Par  reslauranle  nuditrmo  TV  cachoeiras 
Hotel  novo  com  café  eshio  colonial,  lazendas  históricas  e  nortes 
Sauna  piscina,  restaurante  a  la  carte 
Qdra  Vôlei  pis  mia/  atluil.  sauna  sec  vapor  s  mos  area  verde 
Saunas  secavapm  turno  cachoeira  no  escorrega,  vista  prrv 
Banho  no.  cachoeira  .pass  ecoiogico.  a  cavaw  estac  propno 
Slão  iogas,  pise  nal ,  local  bonito  area  pnvat.  betra  Rio  Preto 
Pise  o  deck  c/miraiito  pedras  beira  no  c/massag.  sauna,  oslat 

Best  Bar  S  Jogos.  Piscina  Aguec  Sauna  Play,  Voley _ 

Sauna,  piscinas  naturais  servrço  bar 
A  beira  do  no  Ilha  c  quadra  vôlei  na  ilha'  grande  area  verde 


Piscina,  sauna  no 


Jogos  a  beira  do  R«  Preto 


Piscina,  caminhadas  o«(ógicas.  banho  de  no,  area  verde 


Sauna  c/dueha  e  piscina  natural  Prox  a  Cachoeira  do  Escorrega 


6alq  bosq .  pise  naL  sauna,  cach  loq  lenha,  piano,  aleiiut,  paz 


Sauna  sec  vap.  ptsc  nal  sla  |og  mure  area  verde,  resl  estac  pnrab 


Sauna,  ducha  natural,  pise.  4  OOOm  area  vultfe  lardim,  estac 


Piscina,  sauna,  cachoeira  cavalos  jogos,  nos  c.  praias 


26  00 


95  00 


70  00 
BB  DO  I 
50  00  1  A 


13000 

■mim 

45  00 
50  011 
60  00 
61100 
140  00 

60  00  I 
6000 


80  00  12000 


60.00  160 IK) 


80  00  100 


10241351-1306  /  I021I232-835Ü 
1024)  251-1151  /021-542-3281 
10241351  1275 /tH;’4)~i51  1343 
01241351 -1 292,  i'l  241351-1388 
(0241 351  1004/ 994-1318 
1024)351-1330  '  024-354 -31)77 
iil2t|511-)060/Q21-/1 7-595 1_ 
<0241 354-1893  /  024-35M 132 
11124)351-1331  <|II24|35I-I370 
1024)  351-1166 
10211533  1545 1024)465-2054 


(0241  355-2968 


I024)4ut)-n59 


1  in2ii,.22-9,.ha  fi22-ati5 
(0211533-2171  *i02tl5:H  37óB 
1024) 452-3549 

1(1241  IB7- 1273 _ 

Ii024|  387  1216  .154-5 .103 
(024)387  1307(021)224  33Q‘.I 
i024i n >1-633'  i  355-2088  _ 
(021)254-2216^024-387-1371 

|(Õ24|  387-1218 _ 

(0211256-8575/024-387-12)  i 

(024) 387-1229 _ 

(024)337-1338 _ 


(024)355-3347'  i024)387-l3H) 
(024) 387-1368 


(02-1)  337-1230  <021 -256-3977 
1024)  387-1345 


1024)387-1342  <(024)387-1380 
(024135-1-1801/  354-6482 


1024)387-1256 


10211523-5349/  527-3325  _ 


♦  Pr«<e»  Promocionais 


IMIH  MAX.I 


5  apts  em  chalés  TV  Ingo  lareira  venl  teto  PS 


6  chalés.  Tv  Inq  toi  varanda.  PS 


6 chalés, Tv. Ittg  lei. varanda.  PS 


Tv.  lareira,  Irigobar  video  telefone,  MP 


6  Surtos  ufrigo  V  Teto  Tv  cores  Video  Aquec  PS 


4  aplos  chale  para  grupos  MPePC 
Tv  Itigubar,  tatmra.  tudromassagem,  etc.  PS 


Bapl  c/varanda  banti  prtv,  v  leia.  anl  parah,  PScPC 


Chalés  com  venuiadoi  de  loto  e  Irigobar  l*S 
Ar.  TV  no  quarto  Fngotiar  PC 


TV  Ing,  atapto  venl  intorlono  Pgto  dmh-10%  F*S 


Ar  Ventilador  Ida,  IV  d  video  Fngobar.  PC 

Suites  c/ar.  tv  PC _ 

Chalé  c/surtu  Ingo  TV  lareira,  apto.  titngo  PC 


Surtes,  ventilador,  tngobar.  lv  cabo  PS 


TV.  Frigo,  Lareira  ou  Terraço  particular  PS 


Cbale(2qlos.'iare!i)7/8pess  Sts  casal  FngtVTVPS 


Aptos  duplos  PC 


Aplos  e  Chalés  c/tngobar.  lelelone  PS 


Surtes  com  TV  Ingobar,  lelelone  PS 


Suites  c/lng  Tv.  cama  kmg  size.  varanda  PS 


Chalés  C/tv.  Ing .  lareira  hldromassagem.PS 


Surte  c/TV  cor  Ingobar  ventilador  sala  TV/bar  PS 


Tv  Ing ,  alguns  c/varanda,  PS 


4  suites  com  TV  no  quarto,  circulo  de  video  PS 


01.  apt  Standard  apl  especial  com  lv  o  Ingo  PC 


Stes/apt,  tvrtriq/var  cl  rede,  vent/leto.tog  lonh  PC 


Aplo  a  chalés  cl  venliladores.  PC. 


1 2  surtes  c/varandas/rede.  a  natureza  em  volta  MP 


TV,  hrt,  fngo.  vent,  sl  |ogos.  sauna  S/V,  boite  PC 


TV  lei.  som,  Ingo.  venl.  play,  sl  jogos  PC 


8  apts  duplos/toplos.  bar  central,  videos  PC  _ 


TV,  aplos  c/varandas,  banheiros  PC 


Sl  Indni/Apio  sup/semi-sup.  Iv.lol,  Ingobar  PC 


Tv  cores.  Ingobar,  lei  aquecedor  PC 


Fngobar,  iaroira.  TV  cor,  varandôes  PC 


Tv.  frlgobar,  ventilador  teto.  lareira.  PC  _ 


Tv  è  cores  lef  aquecimento  central.  Calé  Manhã  PS 


TV  qtos,  chalés.sle.lrtgo.lar  ,  sles/  chalés  PSePC 


Tv  Cores.  Irigobar,  ventilador.  KL.  cate  manhã  PS 


Chalés  o  surtes  c/varandas.  TV, (rtgw.vent  PC 


Apto  c/Tv  â  cores,  Ingobar,  tetetone  PS 


Suites  d  TV  em  cores,  ventilador,  varandas  PS 


Chalés  c/varanda,  lv  cores.  Ilrgo,  aptos .  PSPC 


Surtes  Tv  cores,  chates  e  aplos  c/a  tel,  Ingobar  MP 


Surtos/  Quartos  d  TV  cores  Fngobat/Aquccedor.  PS/  MP 


Aconchegamos  chalés,  sla.  qto .  varanda,  lv.  Ingo  PS 


TV  cabo.  Chale  madeira,  amb  acolhedor  PS 


Tv  a  cores,  ingobar.  lirtetone.  4  c/ar  Tv  a  cabo  PS 


Tv,  Itlgo.  som  amb .  sec  cabelos,  aquecedor  PSePC 


Ap  c/TV  cores  Ing  .som  amb .  vista  panorâmica  PS 


18  aptos  (8  chalés),  lv  cores,  fngobar  PC 


Chatos  lareiras.  TV  Ingobar  PS 


7  surtos,  TV  cor.  Ingobar,  ventilador  leto  PC 


Surto,  serviço  de  quarto,  tetetone  PC 


Pise  lèim/  sauna  vapor/bar/amb  coberto/  sl  proieçao'  cave/r est 


Pise  clorada  rimural  sauna  s  jogos 


Pise  dorada/uiiural.  sauna,  s  jogos 


Sauna,  ptscina  nalural  c  aquecida  quadras  centro  de  convenções 


Pise  Sauna,  Lenha,  cachoeira  s  |ogo&ginasUca.  c  lut 


Sauna,  piscina  volei  pmq  pong  esteira 


Trilhas,  passeios  a  cavalo 


Ptsc.  sauna.cavalo  s  |ogos  dardo  peteca  s  tv/  video.  s.  It-iluia 


P&c.  saun  sia  hr,1 Video,  lulub  voltry  cavai  charrole  pesqua  paq 


Duchas  Escocesas  circular*  cachoeiras*  piscinas  água  mineral 
Sauna,  piscina 


Sauna,  pisema,  bar,  lutebotvólei,  jogos,  ptayground 


Cachoeuas.  turismo  rural  muito  verde _ 

Restaur  qd  loboagun  pamlball  rapei  treUung  tirolesa  rafbng 


Poona,  churrasqueira  salOo  |ogos  mim  parque,  qradra  tulesal 


2  pisql  (emii  O  Térus.  Ping-Ponq.  Sauna  Vap  resl  ,V  Panorám 


Rio.  Sauna  Voley  paddte  escaladas/  ILipel  tolha  Sl  igs  Rcstauran 


S  tv/  |ogos-?  pise  lérmicas.  sauna-Qd  vôlei  areia,  eslét  geral 
Piscina,  salão  jogos  sala  star  TV-video  serv.  Opc  Spa  emagree 


Sauna  seca.sl  estu  com  TVe  vídeo.  p«sc,  bar-pisc,  churrasg.  tolha 


Poema,  saunas,  bilhas,  arca  verde  s  leiluragogos.  bar 


Piscina  saunas.  2  restauramos,  salão  |ogos  tolha 


Caminhada  cachoeiras  opção  programa  p/  emagreomente  _ 


Sauna  vapor,  pse  .  camp  voley.  lareira  s  logos.  area  verde 


Salão  lareira.  Uv  musica  ambiente,  estaoon  e  ptsana  natura 


piscina,  saunas,  quadra  grama,  play  ground,  fogos,  academia 


Quadra  lenis  o  polrvalento,  pise  .  sauna  si  jugos 


Piscina,  sauna  quadra  |ogos  bar  sala  de  tv-iogos 


Ptsc.  sauna  lut  soç  pista  pequit  baias  cavalo.  Igo  sala  TV  sa 


4  pse.  museul  boliche,  firletu*  lèrvs/  vótei  areia'gol1,  bicidet 


Pise.  pise  cob  sauna  S/V.  musculação  lutelv  vóloelérus  caciq 


A.  ecoéúgica  caminhada  sauna  pise  nal  cacho  ,coz  vibractonal 


Piscina,  sauna,  pmg-ponq 


3  Piscs/i  lermical.  cavalos  sauna  loboagua.  cachoeiras  propnas 


Sauna  seca/vapor,  2  ptscmas  l/VCl  gd  ptirvalenle,  sl|ogos 


Cachoeiras  Rios  Piscina  Cavalo  Pesca  Passeios  Ecolog  Jogos  ele 


Sauna,  pise  nator .  dor.  o  térmica  voley.  tênis  lut  cavalos 


Sala  de  Jogos  _ 


Area  ecológica,  caminhadas,  itacho.  sauna  ptsc  .  vôlei 


Sl  jogoa,  pisaria,  bar,  restaurante 


Pse  natural  o  c/doro.  sauna  s/v.  c  fut  vótei  sl  jogos,  cavalos 


Piscina,  sauna,  eslacionamento 


Sauna,  pScma.  salão  |ogos.  bar.  sala  TV/  vtoeo/  saia  d  lareira 


Pise  nal.  sauna  bar.cavalos  vooiey  lut.il  logos.tolhas  ocologic 


Pse  sauna,  sl  pgos  campo  lutebd,  area  verde  Ac  ammas  domesl 


Pse .  sauna,  ducha,  sla  TV.  lareira,  bar.  jogos  gmasbea  campo 


Sibo  arborizado,  tranquilo,  prox  cemro,  ptsc  ideal  lua  mel 


Preços  especun  para  a  semana  Santa 


Sauna,  piscina  térmica,  salão  de  logos  garagem  coberta 


Bosque,  pese.  sauna,  tênis,  mini-gotl.  fui  voley.  sinuca 


Sauna,  poemas,  pudim  coberto,  passeios  prddade.  restauranto 


Sauna,  pise  c  tutebert  gd  voteey.  |ogos  cavartios 


Sauna  pisema  5  kmos.  mu*  qdra  tems.  ginastica,  cachoeira 


Sauna,  ptsc  cachoeira  lainra  sl  |ogos  casa  boneca,  parque 


Salão  do  Tv.  quadra  esporte,  cachoeiras  vanos  pontos  turísticos 


120  00  150  00 


132.00  1C5  0Ü 


132  00  165  00 


190.00  24500 


10241225-1604 _ 

n  .* 1143 

(024)  225-tOUB  '  P2 1-2211-0053 
1021)220-3254  *|021  ft 
10241225-2131 


1024)  257-2815'  Ü2)  -  hfi- 1 ÍW 
I0?1i  558-0302  205-30li3 

649-1)52 _ 

649-2656 _ 

HJ2II  745  1268 

(0241537-1153  1024)537  1183 
iU24l  221 -3999  10241  963  6026 
1021)  632-1206  632-3095 


1024)221-3335 


(0241222-32 7ü'024-222-2003(tai) 


(024) 2212139/ 221-2244 


1024)  222-2582  / 1024)  222- 1 463 


(024!  221-3027/ (0211  256-3410 


(024)221-2010 


(024)222-2706 


240-9878)546-1636  Cód  7005685 


(024)221-1543 


(024)  523-31 53  /  (021 1 247-6958 


541-8820  /  576-5116 


(0211240  9335/024-484-3611 


220-8015  /  220-8165 


(024)484-1452/  (021)  273-6249 


253-5697  /  253-0091 


253-5697/253-6091 


(024)566-2045/(021)541-3122  . 


(024)  522-0825 


(021)322-1736(024)522-3313  I 


(024)542-1173  /  542-1330  -' 


(024)542-1304 


(024)555-4211/021-220-3731  - 


(024)  522-2852 


(024)  522-2058 


(024)522-9135 


1024)527-1267 


10245) 22-7350 


(024)  523-3386.'  (021)  28-1-8146. 


(024642-1548(021)522-9192 


todos  I  (024)  522-0222 
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PETRÔPOUS 


PETRÔPOUS 
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SECRETARIO 


sAojvalerio  PRETO 


SAO  PEDRO  OA  SERRA 


SÃO  PEDRO  OA  SERRA 


TERESÔPOUS 


TERESOPOUS 


TERESOPOLII. 


TERESOPOUS 


TERESÔPOUS 


TERESÔPOUS 


TERESÔPOUS 


TERESÔPOUS 


TERESOPOUS 


TERESÔPOUS 


TERESOPOUS 


TERESÔPOUS 


TERESÔPOUS 


TERESÔPOUS 


TERESÔPOUS 


TERESOPOUS 


TERESOPOUS 


TERESÔPOUS 


VASSOURAS 


VASSOURAS 


RivorsItlB  ParK  Hotel 


Solar  Farenda  do  Cedro 


Chácara  das  Rosas 


Hotel  Margaridas 


Casa  do  Sol  Hotel 


HoIbI  Pedra  Bomta 


Pousada  Monlo  Imperial 


Pousada  do  Aconchego 


Hotel  Farenda  Serra  do  Sambé 


Sitio  Repousada  Sana 


Hotel  Farenda  Paraíso 


Pousada  Laguna  de  Secretário 


Hotel  Farenda  Mana  Cláudia  ✓ 


Pousada  do  Moinho 


Pousada  Bocaina 


Hotel  Farenda  Boa  Vida 


Toca-Terê  Pousada  ✓ 


Hotel  Farenda  Sâo  Morttr 


Pousada  Alio 


Pousada  Salnl  Germam 


Hotel  Avenida  Teresopoits 


Hotel  La  Collina 


Pousada  da  Serra 


Pousada  Monto  Oliveira 


Pousada  Sol  e  Verde 


Hotel  Camponês 


Pousada  da  Posse 


Hotel  Farenda  Jardim  do  Paraíso 


Pousada  do  Ser 


Hotel  Alpina 


Hotel  Farenda  Santa  Isabel 


Pousada  Haras  Sele  Voltas 


Hotel  Farenda  MonteOello 


Parque  Hotel  Sanla  Amâlla 
Hotel  Gramado  da  Serra 


OUTRAS  LOCALIDADES 


HOTtIS  •  POUSADAS 


ANCHIETA  ES 


BANANAL  SP 


BANANAL  SP 


CAMBOINHAS 


CAMPOS  00  JORDÃO  SP 


CAMPOS  DO  JOROÃO  SP 


CAMPOS  DO  JORDÃO  SP 


CAXAMBU  (MG) 


CONCEIÇÃO  DE  MACABU 


CHIST1AN0  OTONI  MG 


GUARAPARI  lESl 


ILHA  DE  RAQUETA 


JUIZ  DE  FORA 


MARATAIZES  ES 


MARATAlZESES 


MARIANA  |MG| 


Limiftaaumri 


PI  UMA  lESl 


PO  NAC  SERRA  OA  BOCAINA  SÍ1 


PRAIA  CASTELHANOS  ES 


SANTA  RUA  JACUTINGA  MG 


SÃO  JOAO  OA  BARRA 


SÃO  JOAO  DEL  REI  MG 


Hotel  Tropical 


Hotel  AllàntM.0 


Hotel  Casa  tu  anca 
Pousada  Campestre  de  PaquetA 


Hotel  Farenda  Santa  Hirtena 


Saveiros  Pauce  Hotel 


Pousada  Alto  da  Prata  ✓ 


Pouso  Typographia 


Chalés  Al-Di-Lá 


Hotel  Pousada  Scallop 


Chalés 


Tanharu  Praia  Holet 


Pousada  0  Meu  Canto 


Pousada  Maramar 


Pousada  Recanto  das  Andonnhas 


Tv/vent,  tudro,  sl/tv  Sky/vidco,  musc.  PC 


Suites  aplos  luxo/  atindard  TV  tiigobar  tel  PS 


7  suites  Ar/  trigo/  tv  cabo/  tel/2  restaurantes  PS 


Tv  frigob  tal  canal  D  s  video  room-serv  Imo  PS 


12  aptos, 3  chalés,  tv, Irigobar, tel.lax,  PS 


Tv  cores  Frlg  banh  pnv  dre  ar  aquec  PS 


Hidra.  Lareira.  Ar  quent8/frio,  Tal.  Frigo.  TV.FC 


12  suites,  2  Chalés,  c/trifl  Tv  PS 


Mml-larenda,  7  alqueires  ds  campo  verde,  9  suites  PS 


Apto  luxo  tv  cor  ar  central  var.  p /  horironto  PC 


Frtgobar.  Ventilador  PS 


Suites  d  varanda  p/  o  rio/  TV/vent  teto/PC 


Chalés,  TV.  Mgotar,  lareira.  PC 


TV  telefone  tngoOar  ventilador  teto.  PC 


S  surtes  (1  050  ah],  tv  cores,  rede  varanda  PS 


Chalés  cl  lareira  a  bem  do  rio.  luminaçâo  a  gSs  PS 


Tv  a  cores,  apartamentos,  chalés  e  bangalôs  PC 


Suites,  telefone,  lareira,  trlgobar,  TV  PS 


Chalés/  Aplos  c/varanda,  tv,  trigo,  lol  PC 


Apartamentos  e  quartos  de  luxo.PS 


Suites  com  TV  e  frtgobar,  PS 


TV  a  cabo  c/contr.  rem./ 1  hotel.  Irigob.  taxsó  hosp 


Aptos  e  suites  e/N.  frtgobar.  varandas  PCPS 


TV,  frtgobar,  ventilador  de  teto  e  telefone  PS 


Suite  TV,  Frtgobar,  Ventilador.  Varanda,  Interione  PS 


TV  e  frtgobar  (opcional),  PC 


TV,  Irigobar,  M.  som.  ventilador.  PS 


Aptos  e  Chalés  cora  TV.  tngooar,  PC 


0u8ito  ci  N  e  anti-mosquito  PC 


7  sult.  banh.  decor.  rústica  motivos  mdigenaa  PC 


Tv,  Telefone,  ar.  frtgobar.  PS 


28  suites  c/TV  a  cor,  Irigobar.  ventilador  PC 


Suítes/ Chalés  coloniais,  vista  p/Floresta.  PC 


Tv  cotbs,  trig .  tel ,  ventilação,  avarandados.  PC 


Tv  cor.  frtgobar,  teletono.  ventilador.  PC 


Surtes  c/  tv  cor,  loietone  8  ventilador,  PS 


2  pisc/1  térm,  saunas,  volol.  lòrus.  si  jogos,  academia. 


Jardim  play  churrasq  piscina  sauna  sala  |ogos  quadras  ele 


Sauna'  piscina/  área  eco /  trilha/  lago/  qda  esp I  cavalo 


Fondoes.  sauna  pise.  tut.  voley,  sinuca  plng-pong  o  multo  mais 


Piscina,  ampla  ârea  verde,  local  de  sossego,  a  5  min  do  Cenlro. 


2  pise  Sauna  O  Espart  Gar  S  Jogos  play  rest  6  000  m  jard 


Plsc  Iwm  cob.  Cavalos.  Q  lénie.S  Jogos,  Glnas.saune.s  conveeáo 


Cenlro  Histérico,  plsc  sauna,  bar,  rest  s.  Tv/ Jogos 


Piscina,  sauna,  cavslos.  bar  rest  bosques,  plng-pong,  sinuca 


S  logos.  plsc. ,  cachoeira,  sauna,  võtel  praia.  pase.  ecolég,  estac 


Sauna,  Salão  Jogos,  Lago.  Posca.  Futebol,  Piscina  Natural,  Churrasq 


Passeios  cavalo/  eco /  banh  cachoei/  rio  corredeira/  comida  na  lenha 


Sauna,  piscina  nalual.  campo  tutcbol/  volél,  caminhadas 


Sauna  piscina  vftlel/  lutebol  cavalo/  charrete  plng-pong/  sinuca 


Sauna,  piscina,  sl  Jogos,  exposição  perm  broméiias 


Sauna,  sala  TV/video,  s  jogos,  cachoeWntta  p/banho,  reslaurante 


Pesque  pague  (peixe  pantanal),  lago.  plsc  .  sauna,  quadras,  cav 


Plsc.  térni  /  nat.  /  cachoelra/restaur.  /  saunas/sl  gin  /  logoa 


Sauna.  plsc.  c. convenções  sl  Jogos,  qrt  tênis,  lagos,  cavalos 


Piscina,  campo  de  futebal,  pacote  fim  de  semana  e  Páscoa 


Piscina,  sauna  e  60  000  m  área  verde 


Coração  ds  cidade,  junto  ao  comércio 


Sauna  seca/vapor,  plsc ,  voley,  tut.  s.jogos  cav  play.  bochas 


Piscina,  sinuca,  pig-pong,  restaurante  cl  TV 


Próximo  CBF,  Feírtnha,  ao  lado  do  Comari 


Sauna,  piscina,  quadra  logos.  Tira  ao  alvo.  sala  videaTV 


2  piscinas,  sauna,  salas  Jogos,  salas  estar  cl  lareira 


Sauna,  psteina.  vôlei,  futebol,  pesque  a  pague 


Sauna,  plsc.qd.  tênis,  cach.lagos.s.  tv,  tuteb.  cavalos,  charralc 


Sauna,  plsc.  .campo  tuteb Tvoley.  cachoeiras, tnthas.sl.  tv  logos 


Piscina  Térmica,  sauna,  sala  de  jogos 


Plsc  c/loboágua.  qd  tênis/  poliesp.  futobofsl  Jogos  sauna  s/v 


Pise  eomum/térmica.  sauna  seca.  salão  Jogos/TV.  minl-rao,  cavalos, 


Fut..  voley.  2  saunas,  4  plsc .  haras.  jogos 


Sauna,  pisc.qdr  espon.  c  hrt.  c  boneca,  sião  |gas  e  convenção 


Sauna,  piscina,  larcndmha  cl  campo  lutebol,  pedalinhos,  cavalos 
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Pousada  dos  Castelhanos 

Vent.  loto/  TV/  trigo/  frente  mar /PS 

Hotel  Pontal  de  UOu 

Ar/TV/trigo/varanda/rede/veni  /  vista  mar/MP 

Hotel  Farenda  Boa  Visia 

Aparts,  N.  tngohar,  vent  teto,  tetelooe  PC 

Hotel  Farenda  3  Barras 

Aptos'  e  chalés  Opo  suíço  vent  leio,  ar.  trigo.  N  PC 

Shalom  Pousada  de  Cambomhas 

Frtgobar.  N  á  cores,  verrtltadof,  PS 

Hotel  Ascona 

CalelaçSo.  tv,  telefone.  PS 

Hotel  Vale  Verde 

Calefação.  TV,  Irigor.,  lei  ,  som  ambiente  PS 

Pousada  Jardim  Manancial 

Fngobar/  telTV  cores/  canal  vídecVaq.  central  PS 

Lausanne  HoleI 

TV,  Fngo  Som.Tolet Jiquec.  central,  ramal,  vídeo, PS 

Hotel  Refugio  Alpino 

Calefação,  tv,  trigo,  leielone,  canal  video  etc  PC 

Farenda  Pesqueiro  Pousada  da  Aldeia 

Amplos  chalés  cl  tnoobar  PC 

Hotel  Farenda  Campestre 

Restaurantes,  garagens.  N.PS 

Pousada  Canto  do  Sabia 

Chalés  c/varanda  TV,  Irigobar,  estacionamento  PS 

Hotel  Farenda  Carrapeta 

Aptos .  cl  varandas  e  vent  teto  PC 

TV.  Telefone,  VentHador  Teto,  Som  Ambiente  PS 


Ar.tngoba/.  tel,  TV  assinatura  parabéhca.  PS 


Apto,  N,  Ingobar,  ventilador  teto  PS 


Apto.  Ictelone,  tv.  Ingobar,  som.  ar,  varanda.  PS 


Camas  acolchoadas.  Tv  cores.  fngo.  vent.  teto  PS 


Ar.  tngobarsom.cama/  casal,  betiche/  crianças  PS 


Aplos  e  chalés/  vent  teto/ TV/  frigo/  Salão  Conv/PC 


A/.  Tv.  Tel.  Frig,  Ora  de  ar  PS 


Tv.  frtgobar.  ventilador  teto  PS 


Apartamento  cl  TV.  Frtgobar.  tetefqne-PS 


Chalés/  Casas  Mobil,  avarandadas  Tv  cores/  remoto  PS 


Aconcheg.  tv.lrigoO  vcnl.  tato  cale  manhã,  estac.  PS 


W  C  prtv..  s  video,  taberna  cl  lareira  PS 


Ar/  TV/  ingobar/  telefone/  varanda,'  rede 


Ventilador  leio,  sala  N,  Irigobar  PS 


üuífinoles.  tv  cor.  frtgobar.  sacadas  c/rede  PS 


TV.fngobar.  interfone  PS 


Sauna/  plsc/  play/  campo  espanes  /qd  /  bibhoteca/ber/resUur 


Sauna'qd'peleca/pi5C  adul.  Infant  /  bar/  restaur/  veria  panorâmica 


Pise,  sauna, cavalo, charr . epo  lute.  vôlei, igo  pesc.siqos 


Pise  tobo.  cav,  criar,  len.  pesca,  pedal,  loot,  vôlei,  sauna  mmi-ijo 


Praia  pertissimo,  piscina,  tranquilidade  e  segurança  total 


Saia  do  carteado,  poema  seml-oümpica 


Salão  de  jogos,  estacionamento  interno 


Bosque  cl  churrasqueira 


Ptscma  Aquecida.  Tanta,  Futebol  Salão  Jogos.  Bosque  com  Tnlhas 


Piscinas  adulto  o  intamil.  stão  logos.  bosque  c/pisc  naiunus 


Piscinas.  200  ton  de  peixe  adnu  de  2.5kg  em  3  grandes  lagos 


Cavalos,  salão  jogos,  quadra  esporte,  piscinas 


Pise.  sauna,  bar  laróins.  lareira  c/purno.  area  p/  eventos 


Pise  rústica  voley  cavalos  trilas  ccologicas  area  vòo  livro 


Sauna  Pise.  Stóes  Jgos.  Trenrinho,  Cavai.  Charretes.  Pese  Bosque 


Tênis,  ginástica,  caiaques,  pedalinho  lagoa,  campo  lutebol 


Piscina,  sauna,  estacionamento 


Restaurante,  piscina,  sauna,  garagem  Irente  Praia  dos  Namorados 


Apto  Luxo.  silencioso,  ultra  limpo,  duchas  nos  WC 


Pise,  loboâflua.  sauna,  tutobol,  voley.  bnnqucdos.  sinuca,  hidromas 


Piscina/  sauna/  cavalgada/  rafting'  grte  arca  vente.'  Icrln  curral 


Sala  Tv  34'  a  cabo.  Sala  Jogos  tamiluros 


Piscina,  quiosque,  bar.  praias  i.igoa  iogas,  som 


Sala  do  jogos 


6  500m  ârea  verde,  laretra.pisc  qd  tênis/vôlei,  si  logos  play 


Beira  mar,  bar,  reslaurante.  musica  ao  vivo 


Caminhadas  ecológicas  cachoeira,  pise  naturais.  Irutas 


Sauna/  pxsc /  qd/  play/  resüur/  estac/  bar/  Preço  promocional  3idad 


Prsctna  e  passeios  ecológicos 


Piscina,  sauna,  estacionamento,  vista  p'mar.  pas  barco  For  Parai 


Piscina,  quadra,  biodetas.  cavalos 


110.00  150,00 


120.00  210.00 


64.00  100.00 


75.00  95  00 


80.00  112,00 


95.00  135,00 


10241257-2223/257-2353 


OBOO-24-8011  /  024-231-0730 


(0241 222-2718/032-987-9328 


(0241243-0152 


(0241242-4686/(024)  243-5422 


Todos  |  Telfila»  024-243-5062 


(0241 237-4781 


(0241237-1664 


322-2587/  5161/  (024)257-2492 


734-0027  /  9988-2587 


(0241 762-6157 


(0211296-6677  R  309 


(0211 511 -5067/ (03?)  987-5303 


274-5375/  239-5895/5112729 


55,00 


60.00 


60.00  100. 


65,00  70.00 


70,00  ttO. 


642-5020 


(0211 239-4445 _ 

9983-1937  /  642-1609 


DCSA  10211642-1124 


(021)  742-2751 


(021)  266  0089  /  9987-2793 


742-9747 


1021)642-6404 


10211 742-5728 _ 

742-3100/742  7350 


1021)  742-0995 


(024)224-1305 


Todos  |  (021)  742-5252 


(021)263-9081  /  644-7315 


95,00  130.00  (021)325-1993 


98,00  13100  (021)220-8131/220-4008 


120,00  15600  Todos  (024)471-1350  /  471-1897 


50,00  60  00 


(024)471-2314/471-2071 


♦  Prejos  Promodo 


IMIN  MAX.I 


50.00  50  00 


60,00  100  00 


75.00  90 


85.00  110.00 


(012|  576-1230  /  576-1539 


(0121576-1356 


(021)609-9634 


(0121263-3247 


Todos  (012)  263-2091/(012)  262-3123 


77  00  moo 
35.00  83  00 


Grande  Hotel  Ouro  Verde  Lida 

Fngobar.  TV.Venblador.TiH. .  Estacionamento  PS 

Salão  de  Jogos.  Varanda 

Km 

120,00 

10351332- 

(012)263-2049 


Todos  (0)2)262-2900  /  262-2985 


Tcxlos  I  (012)263-1332/263-3398 


(024)  555-4432 


(035)341-1629 


1035)  341-1449/(035)  341-3499 


(024) 779-2294 


031-724-1200/  021-239-6030 


027-322-  1B63  ou  272-1150 


027-261  0951 _ 

027-361-1551 


1013)351-1931  / 351 -4421 


(0211 397-0464 


(032S87-2618/  (032)232-1314 


027-532-1413  /  F03I  -224-6704 


(0211325-8765/(027)  532-3630 


(031)557-1577  (931)557-1311 


(035)438-1216 


027-520-1144 


533-7460  /  533-6857 


Todos  (027)536-1246/  1466/1261 


032-291-1110 


(0241722-2694  /  741-1109 


Ponta  do  Morro 


Pousada  Vilta  Adobe 


Pousada  da  Farenda 


TV.  Fngobar, Telot  ,  Banheira.  VentHador  PS 


TV  a  cores,  Fngobar,  PS 


6  surtes  com  TV,  fngobar,  ventilador  teto  PS 


Sauna, Plsc c/ tobo- água. Quadra, P«c. Aquecida. Estac, S  Jogos.  55,00  1)0,00 


Jardim,  lareiras  TV  cabo,  passeios  peraonahrados.  fala-se  mglês  60.00  120.000 


Piscina  natural,  cavalas, blcicletas.misculaçáo  Dentro  larenda  60.00  90.00 
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LEITURA  COM  VINCULO 


Achei! 


EMPREGAIICIO. 


Achei!  Empregos. 

Todo  domingo,  no  Domingo  Melhor 

do  Jornal  do  Brasil. 


QUALIDADE  DE  INFORMAÇÃO  COMO  SEMPRE.  QUANTIDADE  DE  INFORMAÇÃO  COMO  NUNCA. 


JORNAL  HO  BRASII 


VIAGEM 


QUARTA-I  UIKA.  I"  1)1;  ABRIL  DL  1998 


A  FRANCA  DA  COPA 


Aries  cresceu  ao  redor  de  uma  imponente  arena  romana,  construída  no  século  1  e  hoje  palco  de  touradas 


Um  encantador  pedaço  de  Roma 


Às  margens  do  Ródano,  a  al¬ 
guns  quilômetros  do  Medi¬ 
terrâneo,  os  romanos  resolveram 
se  instalar  no  século  I ,  construin¬ 
do  uma  arena  onde  gladiadores  se 
matavam  c.  próximo,  um  anfitea¬ 
tro.  Ao  redor  deles  cresceu  a  en¬ 
cantadora  cidade  de  Aries,  classi¬ 
ficada  como  monumento  histórico 
mundial  pela  Unesco.  A  arena,  la¬ 
mentavelmente,  é  hoje  palco  de 
(ouradas.  Visitá-la  fora  do  horário 
das  corridas  remete  à  uma  época 
em  que  a  vida  não  valia  muito  e  a 
única  característica  digna  de  crédi¬ 
to  era  a  coragem. 

Há  vezes,  porem,  em  que  a  are¬ 
na  é  fechada  ao  público.  Como  em 
novembro  do  ano  passado,  quando 
o  diretor  John  Frankenheimer  fe¬ 
chou  a  área  para  filmar  Ronin,  pro¬ 
tagonizado  por  Robert  de  Niro  - 
que  gravou  cenas  cm  Baux  e  Paris. 

A  arena,  que  inieialmenie  linha 
capacidade  para  25  mil  espectado¬ 
res  -  hoje  recebe  apenas  12  mil  - 
foi  transformada  anos  depois  em 
fortaleza,  para  defender-se  da  in¬ 
vasão  sarracena.  Ela  foi  reformada 
em  1 825,  quando  tomou-se  palco 
das  touradas. 

A  alguns  quarteirões  fica  o 
teatro  antigo,  construído  no  sécu¬ 
lo  I  antes  de  Cristo.  Embora  ain¬ 
da  abrigue  espetáculos  para  até 
3.000  pessoas,  é  um  amontoado 
de  colunas  tombadas  -  apenas 
duas  manlèm-sc  de  pé.  Aos  pés  de 
uma  delas  foi  descoberta  a  Vcnus 
de  Aries,  atualmente  exposta  no 
Museu  do  Louvre.  em  Paris.  O 
teatro  costuma  lotar  nos  meses  de 
junho  e  julho,  quando  acontece  o 
Festival  de  Aries. 

A  cidade  ao  redor,  embora 
mantenha  suas  características  mar- 
cadamente  dos  séculos  18  e  19. 
juslamente  por  atrair  anualmente 
cerca  de  800  mil  turistas,  é  cheia 
de  cafés,  restaurantes,  butiques  e 
hotéis,  lotados  principalmente  de 
jovens  na  alta  temporada.  Passear 
por  ali  a  pé  significa  entrar  num 
emaranhado  de  ruazinhas  fechadas 
por  construções  desordenadas,  em 
quarteirões  irregulares,  diante  de 
uma  das  curvas  do  Ródano. 

Outras  atrações  da  cidade  são 
as  temias  de  Conslantíno.  do  sécu¬ 
lo  4  -  onde  há.  no  interior,  uma 
piscina  de  mármore  e  fomos  que 
alimentavam  de  vapor  os  condutos 
internos  nos  muros  de  pedra  -  e  o 
Critopónico  do  Forum.  construído 
nos  anos  40  antes  de  Cristo,  com 
impressionantes  galerias  sub¬ 
terrâneas  em  forma  de  U.  com  S9 
metros  de  comprimento  e  59  me¬ 
lros  de  largura.  Outra  obra  de  arte 
provençal  é  a  igreja  Saint-Trnplu- 
me.  construída  entre  os  séculos  15 
e  14.  com  duas  galerias  romanas  e 
duas  góticas.  No  museu  Réatlu.  um 
palácio  renascentista,  estão  obras 
de  pintores  provençais  como  o  pró¬ 
prio  Jacques  Réatlu.  além  de  uma 
coleção  de  57  desenhos  de  Picasso. 
que  os  deu  á  cidade  em  1971 
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An  redor  de  uma  amua  romana  do  século  I  e  às  margens  do  Ródamo.  a  encantadora  Aries  combina  características  dos  séculos  IR  e  19  com  cafés  quase  sempre  lotados  de  jovens 


Na  próxima  edição: 
Marselha 


COMO  CHEGAR 

A  partir  de  Paris,  mnomutes  A 
7.  A  9  c  A  54,  saindo  em  Aries. 
Há  estação  de  trem  e  o  aeropor¬ 
to  de  Nimes  a  25  quilômetros. 
O  acesso  a  Baux.  a  I8km  de 
Aries,  está  descrito  nu  1“  pági¬ 
na  deste  caderno. 

AONDE  IR 

OlJice  de  Tmtrime  de  Baux  - 
Fica  no  Castelo  de  Baux.  tel. 
334  90  54  34  39. 

Office  de  lourisme  de  Aries  - 
Palais  de  1'Archcvechc,  35. 
Place  de  la  Républiquc,  lei. 
334  90  18  41  20.  Oferece  op¬ 
ções  de  visitas  com  guias  à  ct- 
dade  em  francês  (2  horas  a  300 
francos  ou  RS  60  e  3  horas  a 
450  francos  ou  RS  90)  e  circui¬ 
tos  temáticos  (as  oliveiras,  os 
saleiros.  Cumurque  ou  Aries 
romana,  com  6  horas  de  dura¬ 
ção.  a  900  francos  (RS  ISO). 
Há  ainda  programas  de  visitas 
a  Baux.  ao  parque  de  Camar- 
gue  e  a  Nimes  e  Avignon.  estas 
com  almoço  incluído  a  210 
francos  (RS  42). 

Museus  e  monumentos  -  As 
entradas  custam  entre  15  fran¬ 
cos  (RS  3)  e  60  francos  (RS 
12).  O  preço  médio  é  de  30 
francos  (RS  6). 
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Construído  no  século  I  antes  de  Cristo,  o  antifto  teatro  reúne  um  amontoado  de  pedras  lombadas 


PORTO  SEGURO 

5  Omrt  NoM»  c/aH  da  IMÜ  no  HoM 
NMru  Ai,  tiiQob*;.  piontt.  ntamianan- 
10.  ale  ijntintfo  conlOfTs  •  OtnouMtOt 
Otstft  Rl  ItMt  I  vim 


PORTO  SEGURO 

5  0aV4  Moo»  com  (SM  d»  mr«à  no  HoM 
R*to«w Ooi  Grtndtt Outrmnt/  Nonata 
imltofn  é  Podo  Sifúri 


ARRAIAL  D'AJUDA 

4  Oai/]  Moon  com  oM  «■  imMm 
na**,,  oouutfn  [TAourtl.  MMi  «I 


I  ou«»  I 


TRAHCOSO 

5  D«i/4  «ctut  um  cM  0i  ffltnHI  no  HoM 
VIU,,**»  TrnMot «  cfttçirl,  t  ttk» 
kolutugoroOimagom 

OtuH  RS  <■.■  I  ma 


ILHÉUS 

S  Omll  (UH  com  moa  oarato  no  HoM 
Ooato .  o  hHíoi  0o  ctagodi  •  ttüt.  ttçm  o  a 
kokadovitttm 

OadtRSUMMvnu 


GUARAPARI  •  ES 

S  Oat*  Hoon  cAuM*  mM  no  HiM  toMt 
Mtmfroyvt  StomüaOiZOOCaODiiZOaanio- 
(ta .  Mm  do  ootouo  koHKo  ACOUAIMM  A 
DfMnoUlndi 


ILHA  DE  COMANDATUBA 


iWíKíriaMlil  iíi]; 


6  Dias/7  Noites  com  meia  pendo 
no  Hotel  Transamérica  Rasou  (o 
único  5  estrelas  do  nordeste).  Es¬ 
portes  náuticos  e  equipe  de  lazer. 

Desde  RS1.MMM  viste 


ECO  RES0RT  T0R0R0MBA 

S  Orta/I  HOOM  COM  nMMVHlo  ao  HoM  Eco 
taon  ftM  tas*  tanM  IM 


CANABRAVA  RES0RT 


Ratou  5to  M  ttngMéMMwcom  «rtnM  t 1» 
t|4oa  comoMot  GSmrtnea  I  dl  liwai  *10  mor 
OtvJtRSMJtIMi 


NATAL /MACEIÓ  > 

0  Omrr  Notai  t/tztt  dl  manhl.  COy  Tou 
TrtiMo  dt  cnootdi  •  uTdt,  «ORofo  •  botia  do 


SALVADOR /RECIFE 

1 0*17  NoMo  oMM  da  mtnM.  Hr  Twi 
TrMOdo  Oi  cMoada  •  uldo.  Mgomoboludo 


NATAL /FORTALEZA 

1 0W7  No*n  cftM  da  monM.  COy  Tow 

TrMOáf  OtchtçiMivrUi  tagum  •  tota  dl 


Domo  rs  eie.ee  im« 


FORTALEZA  /  JOAO  PESSOA  /  MAMA) 

1 1  Dm/1  I  Mo«n  cftiU  do  mor**.  Oy  Tow 

TModo  «o  cMeaii  o  u«â.  «Mon  •  koM  do 


PRAIA  D0  SOL 

5  OImM  Honoo  com  o*4  dt  MaÉl  no  HoM 
Pthi  do  Sol  Trtütdoi  dl  cMeado  0  Mda. 
OoltootiBoiodo  mtmr 

DoMo  RS  UMeivMt 


CABO  DE  SANTO  AGOSTINHOí^l 

5  DmM  Roo*  com  nwo  ponto  no  HoM 
Cootor  Ptrt  Me  dt  Somo  SçotuiK  (1 11  tan 
do  ttrooono  tamocioiM  do  Rocdt).  . 

DoMoMIMJiioMi  l*1 


BUENOS  AIRES 

5  Dias  com  café  da  manld  no  Hotel  Waldort. 
traslado  de  etiegada  e  saída  «  City  tour. 

Veiada  Aeretieeaa  Ar«e«URti 

DesdaUSS  641,*  vista 


BUENOS  AIRES  &  BARILOCH 

I  Ois/7  Nota.  3  Noeteem  B.  Mrae  c/Tiensler  t 
City  Teui.  4  Nota  am  Builoche  c/Trtnta  t 
OtuMo  CNco  •  Corro  CaMnl 

VeeMN  Aon*  Aon  AreeoHrut. 

OesdeUSS  919a  vata 


SANTIAGO 

S  Dias  c/calé  da  manld  no  Hotat  Majestic  ♦ 
Tour  dt  compras  t  passeio  peta  cidadt. 
Vetado  laacMIe.  (Saídas  segundas  •  terças) 

Desde US$  651,*  vista 


GRANDE  CIRCUITO  ANDINO 

1 2  Dias  com  caN  de  mantd.  VisNando  Santugo , 
Puerto  Montt.  Peulta.  BarHodM  a  Buenoe  Aírte. 


DesdaUSS  1  .672,*  vista 


HAVANA  &  VARADERO 

7  Dias/6  Noites  com  café  da  manld.  traslado 
de  chegada  e  safda.  City  tour.  bolsa  a  seguro 
viagem,  (aéreo  ♦  terrestre). 

OesdeUSS  973.*vtata 


HAVANA/CAIO  LARGO/VARADER 

•  Nodes.  2  em  Havana  c/caM  da  «ranha.  2  em 
Caio  Largo  c/M  Industa.  2  em  Vhradero 
c/caM  da  manha,  traslado  da  drag.  a  saída 


DesdaUSS  1*241, àvista 


ATENUO:  0S  SERVIÇOS  INCLUSOS  NA  PR0GRAMACA0  SA0  Passaqem  acren  ida  e 
vnua  sFqiiro  hmsa  .  traslados  Preco  valirtD  para  abril  n-rccto  lenadosi  por  pessoa 
p rn  aparlartiPtUn  duplo  siiietlo  a  reaiuste  sem  prevtti  aviso  Outros  destinos  e 
liranciamenlas  consulte  nossos  aqentes 


SIGMA 


nua  do  Ouvidor.  121  -  8"  andar 


TURISMO 


UPREMA  EM  VIAGENS. 


(021) 


ZT^avl 

224-6B68 

iTOiLT-rKi  im'i-3 

Fax:  507-2387 


1 


►  COMO  CONSULTAR 


As  ofertas  de  veículos  vêm  em  tabelas  por  ordem  alfabética,  por  ordem  de  preço 
e  por  ordem  de  marcas.  Todas  as  ofertas  têm  preço  e  telefone. 

Como  você  pode  ver,  tudo  fica  mais  fácil  de  achar  no  Caderno  de  Classificados  Achei. 


MARCA/MODELO  ANO  TELEFONE  PREÇO 


Você  liga  para  516-5000  ou  vai  a  uma  de  nossas  lojas.  Até  20  palavras  você  paga  R$  10,00. 
A  cada  dois  dias  pagos  você  ganha  mais  um  dia  bonificado.  Pode  pagar  no  Cartão  ou  na 
Conta  Telefônica  E  seu  anúncio  ainda  sai  na  Internet  através  do  JB  On  Line. 


MARCA/MODELO 

ANO 

TELEFONE 

PRECO 

ALFA  ROMEO 

85 

527-3530 

2  200 

ALFA  ROMEO  145 

95 

295-6699 

28  900 

ALFA  ROMEO  V6 

64 

266-5345 

23  900 

ALFA  SPIOER 

73 

9982-7101 

0  800 

APOLLO  GL 
APOLLO  GLS 


APOLLO  GLS  1  8 


ASTRA  GLS  2  0 


lf  '  2M4 
481-3304 


371-0990 
552-52 04 


ASTRA  GLS  2  0 

95 

591  6746 

AUDI  905 

_  93 

259-6094 

AUDI  A  4  1  8T  A  VA  NI 
BELINA  "  _ 
BELINA  GL  1  6 


543-4454 
-  71  6920 
572-9567 


RtViJ 


BELINA  GLX 

89 

275-6791 

4  500 

96'9G 

493-1110 

24  { 00 

B LAZER  4  3  97 

325  0127 

36  OuQ 

BLAZER  DLX 

96 

610-2078 

25.000 

BLAZER  DLX 

96 

539-0005 

26  800 

BLAZER  DLX  96 

325-1882 

26  800 

BLAZER  DLX  4  1 

i  96 

537-4-199 

31  000 

BLAZER  DLX  4  3 

i  96 

537-4499 

31  500 

BMW  318  1 

94 

286-3360 

38  000 

BMW  325  IS 

93  98 

492-1183 

3-1  000 

BMW  B  LS  IA 

92 

431-3051 

35  500 

BMW  COMPACT 

95 

493-2121 

38  000 

BMW  TI  COMPACTA 

95  95 

9985-2456 

BONANZA 

90 

450-2915 

13  500 

BONANZA  BCO  COURO 

91 

208-3087 

13  200 

CORSA  GL  1,6 

96. 96 

493-1155 

11  300 

CORSA  GSI  16V 

96  96 

493-7634 

15  500 

CORSA  MPFI 

96 

293-5836 

10  000 

CORSA  PICK  UP  CL  1 

96 '96 

569-2755 

10500 

CORSA  PICK  UP  GL1  6 

97 

622-1949 

13.500 

CORSA  SUEPR  AR 

97 

3/1-0990 

12  400 

CORSA  SUPER 

96 

481-2962 

11.200 

CORSA  SUPER 

9697 

528-7280 

10.500 

CORSA  SUPER 

97 

462-1303 

10.000 

CORSA  SUPER 

97'97 

567-8029 

10  990 

CORSA  SUPER 

98 

286  6715 

12  500 

CORSA  SUPER 

98  98 

568-1790 

13.300 

CORSA  SUPER 

96/98 

568-1790 

16.300 

CORSA  SUPER  4P  AR 

97 

371-0990 

14  000 

CORSA  SUPER  AR 

97 

371-0990 

11  900 

CORSA  WIND 

94 

570-6282 

7  390 

CORSA  WIND 

95 

570-2720 

13  500 

CORSA  WIND 

95 

204-0099 

8  450 

CORSA  WIND 

95 

622-1949 

8  500 

CORSA  WIND 

95 

390-2227 

8  500 

CORSA  WIND 

95 

481-3304 

8900 

CORSA  WIND 

95/95 

576-5899 

7  500 

CORSA  WIND 

96 

568-9339 

8.600 

CORSA  WIND 

96 

796-1439 

9  250 

CORSA  WIND 

9696 

493-1110 

9  600 

CORSA  WIND 

97 

595-7837 

10  500 

CORSA  WIND 

97 

622-1949 

9  900 

CORSA  WIND 

98  98 

568-1790 

11  400 

MARCA/MODELO  ANO  TELEFONE  PREÇO 


MARCA/MOOELO  ANO  TELEFONE  PREÇO 


BRASINCA  MANGA  LARG  88 
BUGRE  EMIS  ’  87 

CARAVAN  4CL _  89 

CARAVAN  COMODORO  88 


CARAVAN  COMODORO  90 
CARAVAN  LE  94 


CAVALIER  RS  92/92 


_50M648 

286-8091 

266-3196 

568-9389 


267-6552 

431-3051 


492-1183 


CORSA  WIND  1  0 


CORSA  WIND  10 


CHEROKEE  LIMITED 

93 

93 

493-9933 

33  000 

CHEROKEE  LIMITED 

22 

93 

431-3051 

39  000 

CHEROKEE  LIMITED 

492-1183 

47  000 

CORSA  WIND  1  0 

95.96 

493-1155 

9  950 

CORSA  WIND  1  0 

97 

295-3795 

9  800 

DAEWOO" SPERO  CD 

95 

493-2121 

14  500 

DEL  REY 

84 

572-9567 

2  980 

DEL  REY 

87 

286-9091 

3600 

DEL  REY  GHIA 


DEL  REY  GHIA 


501-7415 


CHEVETTE 


541-4387 


CHEVETTE  1  6 

93 

571-5598 

5  350 

CHEVETTE  DL 

91 

450-2915 

5  300 

CHEVETTE  DL 


CHEVETTE  HATCH 


CHEVETTE  JUNIOR 


CHEVETTE  L 


CHEVETTE  SL _ 

CHEVETTE  SL 


CHEVETTE  SL 


CHEVETTE  SL 


CHEVETTE  SL  1  6 


571-5598 


574-9184 


452-1596 


450-2915 


_286_-9091_ 

501-3551 


576-5899 


275-6791 


577-5000 


CHEVETTE  SLE 

88 

527-4336 

3  800 

CHEVETTE  SLE 

88 

452-1596 

4  300 

CHEVETTE  SLE  1  6 

99 

572-9567 

4  200 

CITROEN  2X  16V 

94 

539-0005 

24  800 

CITROEN  VOLCANE 

94 

267-6552 

13.900 

CITROEN  XANTIA 

95 

539-0005 

19.500 

CITROEN  XANTIA  2.0 

95 

593-1121 

19.600 

CITROEN  XANTIA  8V 

95 

591-6799 

20.000 

CITROEN  XM  2.0 

93 

537-4499 

19900 

CITROEN  ZX 

95 

452-1596 

15  000 

CITROEN  ZX  19 

93 

204-0099 

11  800 

CITROEN  ZX  1.9 

94 

275-2331 

14  900 

CITROEN  ZX  16V 

95 

266-5345 

CORCEL  LS 

85 

372-8  H3 

3.990 

CORDOBA  CLX 

95 

597-1545 

13  500 

CORDOBA  GLS 

9b 

568-1790 

13  950 

ELBA  1  5  IE 

95 

286-1493 

9  500 

ELBA  1.6  IE 

96/96 

543-4454 

13  000 

ÉLBA  CSL 

90 

284-7137 

5900 

ELBA  CSL 

94 

523-1483 

9  200 

ELBA  CSL  1600 

94 

591-6748 

10  900 

ELBA  S 

86 

275-6791 

3  300 

ELBA  TOP 

94 

542-8386 

9600 

ELBA WEEKEND 

94 

597-1545 

8  900 

ELBA  WEEKEND 

95 

568-1790 

9.500 

ÉLBA  WEKEND 

92 

593-2671 

7  000 

ESCORT  1  0  L 

91 

295-3795 

5  000 

ESCORT  16 

87 

576-5899 

3.770 

ESCORT  1.6  L 

94^94 

569-2755 

9.200 

ESCORT  1  81  GL 

96/96 

569-2755 

14.400 

ESCORT  GHIA 

87 

571-5390 

4.800 

ESCORT  GHIA 

89 

568-9339 

5.300 

ESCORT  GL 

86 

568-1790 

3  400 

ESCORT  GL 

86 

570-5505 

3  500 

ESCORT  GL 

89 

570-6282 

4.290 

ESCORT  GL 

89 

501-7415 

5.400 

ESCORT  GL 

91 

537-4499 

6500 

ESCORT  HOBBY 

96 

796-1439 

8  900 

ESCORT  HOBBY  1  0 

96 

677-1238 

7  500 

ESCORT  HOBBY  16 

93 

539-6990 

6  800 

ESCORT  L 

89 

568-1790 

4  690 

ESCORT  L 

92 

393-1376 

6.800 

ESCORT  L 

93/93 

576-5899 

7.200 

ESCORT  L  1  6 

89.89 

576-5899 

4  300 

ESCORT  L  1  6 

93 

286-6715 

8  600 

ESCORT  LI  6 

91 

501-3551 

6000 

ESCORT  L 1 6 

92 

622-1949 

7  000 

ESPERO  CD  2  0 

94.9-1 

620-2122 

13  500 

ESPERO  CD  2  0 

95/95 

620-2122 

14  500 

ESPERO  CD  2  0 

95  95 

620-2122 

15000 

ESPERO  CD  2  0 

95/95 

620-2122 

18  000 

ESPERO  CD2000I 

95 

717-9919 

14.500 

EXPLORER  XLT 

93 

266-5345 

23  900 

EXPLORER  XLT 

94 

259-6094 

28  300 

EXPLORER  XLT 

94/94 

431-3051 

30  500 

EXPLORER  XLT 

95 

616-1132 

40  000 

EXPLORER  XLT 

97 

9973-1256 

43  000 

F  1000  HSD 

97 

431-3535 

26  700 

FIESTA 

0  KM 

556-DÇM8 

11  100 

FIESTA 

97 

290-8030 

11  500 

FIESTA 

9890 

527-4040 

1 1  800 

FIESTA  1.0  1 

98 

290-9494 

11  noo 

FIESTA  1.01 

97 

543-4454 

13  500 

FIESTA  1.3 

95 

567-8029 

9  200 

FIESTA  1.3 

95/95 

493-1110 

9.000 

FIESTA  CLX 

97 

372-8113 

15.500 

FIESTA  CLX  1.4 

97 

569-8650 

16.500 

FIORINO 

93 

220-3222 

5  900 

FIÒRINO 

93 

577-4238 

7.500 

FIORINO  BRANCA 

83 

711-7354 

1.500 

FIORINO  FURGÃO 

91 

390-2227 

6.700 

FIORINO  FURGÃO  ELEC 

95 

796-1439 

7.900 

FUSCA  1.5 

71 

447-7416 

1  000 

FUSCÃO  1500 

72 

577-1238 

2  200 

GOL  01  CL 

96 

556-0918 

6  300 

GOL  1  6 

96 

274-3-107 

12  500 

GOL  1000 

93 

275-3547 

5  700 

GOL  1000 

93 

710-5347 

6  200 

GOL  1000 

94 

286-9091 

6  000 

GOL  1000 

94 

567-8029 

6490 

GOL  1000 

94 

‘167-2244 

6  500 

GOL  1000 

94 

241-1447 

6  800 

GOL  1000 

94 

288-9991 

6  900 

GOL  10O0 

95 

481-2962 

7900" 

GOL  1000 

96 

241-1812 

11  950 

GOL  GL  1  8 

90 

572-9567 

7  000 

GOL  GL  1  8 

91 

450-2915 

6  500 

GOL  GL  1  8 

95 

322-0044 

10  900 

GOL  GL  18 

95/95 

537-8816 

12  500 

GOL  GL  18 

96 

290-8030 

16.500 

GOL  GL  18  Ml 

97/97 

325-2000 

18.500 

GOL  GLI 

95 

501-1648 

13.500 

GOL  GT  1  8 

84 

392-8604 

3.900 

GOL  GTI 

89 

450-2915 

7.500 

GOL  GTI 

92 

556-0918 

9  000 

GOL  GTI 

96 

325-2557 

18.000 

GOL  1 

% 

591-6799 

9  900 

GOL  LS 

83 

390-2227 

2.700 

GOL  Ml 

97 

274-1212 

10.800 

GOL  MI16V 

98/98 

527-4040 

14  200 

GOL  Ml  16V  4PTS 

98 

541-9297 

18.900 

GOL  Ml  PLUS 

97 

288-9991 

11  900 

GOL  PLUS 

96 

597-1545 

10  800 

GOL  PLUS 

96 

493-9933 

9.800 

GOL  PLUS1000 

95/95 

537-8816 

9.500 

GOLF 

92/92 

537-4499 

10.800 

GOLF 

571-5926 

15.600 

GOLF  GL 

95 

570-2720 

15  600 

GOLF  GL 

95 

286-5387 

16  500 

GOLF  GL  18 

95 

710-5347 

15  200 

GOLF  GL  1  8 
GOLF  GL  1  8 


539-6990 

537-4499 


GOL  1000 


GOL  1000 


539-2080 


516-1800 


HYUNDAI  ACCENT 


527-4040 


ESCORT  GL 


537-4499 


CORDOBA  SXL 

CORSA _ 

CORSA  _ 

CORSA  1,0 


CORSA  EFI 


CORSA  GL _ 

CORSA  GL  1  4 


CORSA  GL  1.4 


50M948 

571-6250 

556-0918 

501-1648" 


241-1447 


539-0005 

564’ 074 


284  7137 


ESCORT  GL 

94 

371-3125 

10.000 

ESCORT  GL 

96 

371-3125 

12  900 

ESCORT  GL  1  6 

89 

342-3039 

4  300 

ESCORT  GL  16V 

97 

493-9933 

18  500 

ESCORT  GLI 

95 

576-5899 

9500 

ESCORT  GLI  1  6 

95/95 

522-2633 

10500 

ESCORT  GLI  1  8 

96 

295-ê670 

9  990 

ESCORT  GLX 

96 

394-8206 

14  500 

ESCORT  GUARUJA 

92 

570-6282 

6  790 

ESCORT  HOBBY 

95 

577-3434 

7800 

ESCORT  HOBBY 

95 

390-2227 

7  980 

ESCORT  HOBBY 

95 

481-3304 

8200 

ESCORT  HOBBY 

95/95 

247-7249 

7500 

ESCORT  HOBBY 

96 

325-2000 

7900 

ESCORT  HOBBY 

96 

571-5598 

8  100 

GOL  1000  1 

96 

796-1439 

10  800 

GOL  1000  1  PLUS 

96 

717-9919 

10.800 

GOL  100*  Ml 

97 

295-3795 

10  200 

GOL  1000  PLUS 

95 

527-4336 

9500 

GOL  ATLANTA 

96 

290-B030 

13.000 

GOL  CL 

87 

542-8386 

3.900 

GOL  CL 

91 

717-9919 

8.000 

GOL  CL  1.6 

89 

537-4499 

5.800 

GOL  CL  1.6 

93 

9965-3436 

6.300 

GOL  CL  1.6 

93 

462-1303 

6  700 

GOL  CL  1.6 

94 

530-6990 

7800 

GOL  CL  1.8 

90 

571-5920 

5.900 

GOL  CL  1 8 

93 

512  1405 

6.200 

GOL  CL  18 

95 

290-8030 

11.500 

GOL  CL  1  8 

95 

290-8030 

9  300 

GOL  CL  1  8 

95/95 

537-8816 

10.900 

GOL  CL1  8 

93 

577-6263 

7  500 

GOL  CLI 

95 

2B8-9991 

10.300 

GOL  CLI 

95 

259-2101 

11  000 

GOL  CLI 

95 

610-2078 

13  000 

GOI  CLI  16 

96 

539  2080 

13  500 

GOL  CLMI 

97 

597-1545 

14  500 

GOL  GL 

89 

796  1439 

5900 

GOL  GL  1  8 

90 

537  4499 

5  700 

KA  1.0 


KADETT  1.8  GLS 


568-1192 


372-1071 


KADETT  GL  2  0 


KADETT  GL  2  0MPFI 


KADETT  GS1  2  0 


KADETT  IPANEMA 


KADETT  LITE  1.8 


325-2000 


371-0990 


539-6016 


717-9919 


610-2078 


GOLF  GL  18 

96/96 

537-8816 

16  900 

GOLF  GL  1.8  Ml 

96/96 

567-8029 

16990 

GOLF  GL  1  8  Ml 

97 

717-9919 

21  550 

GOLF  GL  ALEMÃO 

95/95 

522-2633 

14.500 

GOLF  GL  Ml 

96 

286-6715 

17  800 

GOLF  GLX 

95 

372-8113 

16900 

GOLF  GLX 

95/95 

493-9933 

16.500 

GOLF  GLX 

97 

259-4059 

21  700 

GOLF  GLX  2.0 

95 

710-5347 

17  500 

GOLF  GLX  2.0  Ml 

96/96 

570-2720 

19.500 

GOLF  GLX  2.0  Ml 

97/97 

265-1233 

20.500 

GOLF  GLX  2  OMI 

97/97 

543-4454 

22  000 

GOLF  GTI 

95 

290-8030 

17.500 

HILUX 

96 

571-5598 

23  900 

HONDA  ACCORD  LX 

94 

259-6094 

23.300 

HONDA  CIVIC  LX 

92 

568-1790 

13  500 

HONDA  CIVIC  LX 

93/93 

493-9933 

14.500 

HYUNDAI  1.6  GLS 

94 

295-3795 

8.500 

HYUNDAI  ACCENT  GLS 

96/97 

385-0339 

18.000 

IPANEMA 

90 

371-1860 

7.600 

IPANEMA  2.0 

95 

556-0918 

13.950 

IPANEMA  SL  1.8 

91 

577-5000 

7.200 

IPANEMA  SL  1.8 

92 

9983-7579 

7.500 

IPANEMA  SL1.8 

91 

622-1949 

7.000 

IPANEMA  SLE 

90 

570-5505 

6.600 

KADETT  2.0  SPOHT 

95 

208-9255 

14.500 

KADETT  GL 

94 

570-6282 

9.490 

KADETT  GL 

95 

467-2244 

10.500 

KADETT  GL 

95 

527-4040 

11.400 

KADETT  GL 

95 

286-6715 

8,900 

KADETT  GL 

96 

501-1948 

13.250 

KADETT  GL  18 

94 

290-9494 

9800 

KADETT  GL  18 

96 

204-0099 

10.490 

KADETT  GL  1.8 

96/96 

447-3014 

13.500 

KADETT  GL  2  0 

95 

570-2720 

13  900 

KADETT  GL  2.0 

95 

572-9567 

14.000 
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MARCA/MODELO  ANO 

TELEFONE 

PREÇO 

MARCA/MODELO 

ANO 

TELEFONE 

PREÇO 

MARCA/MODELO 

ANO 

TELEFONE 

PREÇO 

MARCA/MODELO  ANO 

TELEFONE 

PREÇO 

KADETT  LITE  18 

94 

622-1949 

8800 

OMEGA  DIMOND 

94/94 

569-2755 

SANTANA  CL 

86/87 

592-7549 

4.600 

UNO  EP 

96 

571-5390 

KADETT  SL 

93 

501-7415 

7.500 

OMEGA  GLS 

93 

501-1948 

SANTANA  CL 

90 

537-4499 

6.200 

UNO  EP 

96 

564-1074 

B  700 

KA0EI7  SL 

93 

571-5920 

8.800 

OMEGA  GLS 

93 

259-2101 

14  000 

SANTANA  CL 

90 

568-1192 

6.590 

UNO  EP 

96 

622-1949 

9  800 

KADETT  SLE 

91 

539-6990 

8.500 

OMEGA  GLS  2.0 

93/93 

569-2755 

15.500 

SANTANA  CL  18 

88 

537-4499 

11.500 

UNO  EP 

96/96 

266-3196 

10  000 

KADETT  SLE 

93 

568-1192 

11.000 

!  OMEGA  SUPREMA  GLS 

95 

717-9919 

20  500 

SANTANA  CL  2.0 

90 

537-4499 

UNO  EP 

96/96 

543-4454 

9.900 

KADETT  SLE 

93/93 

274-5750 

9.500 

ORA  LA  DIPLOMATA 

90 

569-2755 

6.800 

SANTANA  CL  2.0 

90 

572-9567 

7.300 

UNO  FURGÃO 

93/93 

569  2755 

6  000 

KADETT  SLE  1.8 

91/92 

537-8816 

8.900 

OPALA  SLE 

92 

371-1860 

6.900  > 

SANTANA  CLI 

93 

537-4499 

11.500 

UNO  IE 

96 

266-3196 

7.800 

KADETT  SPORT 

95/95 

569-2755 

13.700 

OPALA  SLE6CC 

92 

371-1860 

10.500 

SANTANA  EXECUTIVO 

90 

570-6282 

5  890 

UNO  MILLE 

91 

286-9091 

5  000 

KADETT  SPORT  2.0 

95/95 

543-4454 

12.500 

PAJERO  GLS  B 

95 

266-5345 

38  900 

SANTANA  EXECUTIVO 

90 

556-4000 

7.500  , 

UNO  MILLE 

91 

494-3660 

5  350 

KAISER  (PATINHA)  ES 

65 

580-7170 

20.000 

PAJERO  GLS  B 

97 

266-5345 

49.900 

SANTANA  GL  2.0 

96 

710-5347 

19  000 

UNO  MILLE 

93 

452-1596 

6  000 

KIA  SEFHIA 

95 

322-0044 

10.500 

RAJERO  GLX  B 

95 

208-9255 

31.800 

SANTANA  GLI  2  0 

94 

267-6552 

13.500 

UNO  MILLE 

93 

241-1447 

6  300 

KOMBI 

94 

527-4336 

9.500 

PALIO 

98 

556-0918 

11.700 

SANTANA  GLI  2000 

95 

501-1948 

14.850 

UNO  MILLE 

94 

204-0099 

6.990 

KOMBI 

95 

541-9297 

10.800 

PALIO  16V 

96 

591-6748 

16.900 

SANTANA  GLS 

87 

390-7794 

6.300 

UNO  MILLE 

95 

284-7137 

7.900 

KOMBI  PICK  UP 

98 

564-1074 

11.600 

RALIO  16V 

96/97 

610-4791 

17.500 

SANTANA  GLS 

91 

570-6282 

8.490 

UNO  MILLE 

95 

220-6767 

8.000 

KOMBI  PICKUP 

96 

024-3651088 

10.900 

PAUO  ED 

97 

568-1192 

10.990 

SANTANA  GLS 

92 

537-4499 

12.900 

UNO  MILLE 

96 

208-9991 

10.300 

KOMBI  PICKUP 

96 

371-1860 

11.500 

PALIO  ED 

97 

452-1596 

11.800 

SANTANA  GLS  2.0 

89 

501-7415 

5.900 

UNO  MILLE 

96 

570-2720 

10.500 

KOMBI  STD 

90 

390-2227 

5.980 

RALIO  ED 

97 

597-1545 

1 1 .900 

SANTANA  GLS  2.0 

90 

501-7415 

7.400 

UNO  MILLE 

96 

322-0044 

8200 

KOMBI  STD 

95 

220-1275 

7.000 

PAUO  ED 

97/97 

539-6990 

18,800 

SANTANA  GLS  2.0 

91 

537-4499 

9.200 

UNO  MILLE 

96 

597-1545 

9.500 

KOMBI  STD 

96 

024-3651088 

12.800 

PALIO  ED 

98 

564-1074 

1 1 .900 

SANTANA  GLS  2000 

89/89 

210-3128 

6.500 

UNO  MILLE  ELECTRONI 

93 

501-7415 

5  900 

KOMBI  STD  PASSAG 

88 

577-6263 

6.000 

PALIO  ED 

98/98 

527-4040 

12.600 

SANTANA  Ml 

97 

568-1192 

19.880 

UNO  MILLE  ELECTRONI 

93 

501-7415 

6.500 

KOMBI  STD  PASSAG. 

94 

577-4238 

9.200 

PALIO  ED1.0 

97 

577-5000 

11.200 

SANTANA  Ml  2.0 

97 

492-1183 

18.500 

UNO  MILLE  ELECTRONI  93/93 

493-1155 

LANO  ROVER 

93 

580-7170 

26.000 

RALIO  EDX 

96 

290-9494 

13.500 

SAVEIRO  CL 

95 

325-0127 

10.200 

UNO  MILLE  ELECTRONI  93/94 

493-1155 

7500 

LOGUS  1 .8  CU 

94 

569-2755 

10  500 

PALIO  EDX 

96/97 

571-5920 

14.500 

SAVEIRO  CL 

95 

481-2962 

10.200 

UNO  MILLE  ELECTRONI 

94 

796-1439 

7  200 

LOGUS  CL 

93 

717-9919 

9  500 

RALIO  EDX 

97 

493-1110 

12.800 

SAVEIRO  CL 

95 

390-2227 

8  900 

UNO  MILLE  ELECTRONI 

94 

796-1439 

7900 

LOGUS  CL 

94 

535-1870 

8.400 

RAUO  EDX 

97 

543-4454 

14.000 

SAVEIRO  CL 

96/96 

667-3588 

10000 

UNO  MILLE  ELECTRONI  94/94 

275-1485 

6  000 

LOGUS  CL  1.8 

93 

515-1160 

7.800 

RALIO  EDX 

97 

568-1790 

14  940 

SAVEIRO  CLI  8 

93 

572-9567 

UNO  MILLE  ELECTRONI  95/95 

493-1155 

7  900 

LOGUS  CL  18 

94/94 

288-6206 

9.000 

PALIO  EDX 

98 

595-2187 

9  900 

SAVEIRO  CL  18 

94 

450-2915 

7  700 

UNO  MILLE  ELX 

94 

286-6715 

6  800 

LOGUS  CU 

94 

325-0127 

9.500 

PALIO  EL 

97 

493-1110 

16  900 

SAVEIRO  CL  18 

96/96 

567-8029 

9  900 

UNO  MILLE  ELX 

94/94 

493- 11 55 

7  530 

LOGUS  CU  18 

95 

595-2187 

9.900 

PALIO  EL 

97 

9971-9569 

18  000 

SAVEIRO  CL  1  8 

97 

371-1860 

9  900 

UNO  MILLE  ELX 

94/95 

493-1155 

8  100 

LOGUS  GL 

94/94 

325-2000 

10.800 

RALIO  EL  1.5 

96 

325-2000 

13  900 

SAVEIRO  GL  1  8 

92 

286-6715 

8  800 

UNO  MILLE  ELX 

94/95 

493-1155 

9  700 

LOGUS  GU 

94 

501-7415 

10.990 

RALIO  EL  1.5 

96 

570-2720 

15.900 

SAVEIRO  GL  1800 

93/93 

259-6165 

8  000 

UNO  MILLE  EP 

95/96 

493-1155 

10.800 

LOGUS  GU  1.8 

95 

288-9991 

9.500 

PALIO  EL  1.5 

96/96 

522-2633 

13  500 

SAVEIRO  SUMMER 

96 

717-9919 

13  000 

UNO  MILLE  EP 

95/96 

493-1155 

Í0  900 

LOGUS  GLS  1.8 

93/93 

620-2122 

9.500 

PALIO  GL  1.5 

96/96 

493-1155 

14  900 

SEPHIA 

95/95 

567-8029 

14  800 

UNO  MILLE  EP 

96/96 

709-1856 

10  200 

LOGITS  GLS  20001 

96 

501-1948 

14.980 

PAUO  WEEKEND  1.5 

98 

541-9297 

21.900 

SIENA  1.5  CL 

97/98 

493-1155 

19  900 

UNO  MILLE  EP 

96/96 

493-1153 

10  880 

LOGUS  WOB  EDITION  2 

95 

274-1212 

11.800 

PAUO  WEEKEND  16V 

97/97 

9982-4240 

21.500 

SUPREMA  CD 

94 

208-3087 

19  000 

UNO  MILLE  EP 

96/96 

493-1155 

9  300 

MARAJÓ 

89 

462-1303 

3.150 

PAMPA 

95 

552-8623 

SUPREMA  GLS 

94 

322-0044 

14  400 

UNO  MILLE  GX 

96/97 

493-1155 

9.800 

MARAJÓ  EQUIPADO 

84 

568-9339 

2.900 

RAMPA  L 

96 

570-5505 

8.500 

SUPREMA  GLS  4.1 

95/95 

542-9297 

21  000 

UNO  MILLE  IE 

96 

481-3304 

8200 

MARAJÓ  SL 

84 

390-7794 

2.600 

RAMPA  L  1.6 

95 

539-2080 

9  500 

SUZUKI  SWIFT 

95 

9961-7528 

14  900 

UNO  MILLE  BRIO 

91 

569-2696 

4.500 

MARAJÓ  SL 

88 

577-6263 

3650 

PAMRA  L  1.8 

96 

450-2945 

9  500 

SUZUKI  SWIFT 

98 

594-1474 

15.100 

UNO  S 

93 

596-1761 

6.800 

MARAJÓ  SL  1.6 

86 

539-2080 

3.500 

RARATI 

89 

556-0918 

5.100 

TAWNER  TRUCK 

97/97 

620-7980 

9.600 

UNO  S  1.5 

92/92 

493-1155 

6.300 

MAZDA  PROTEGE  16V 

94 

493-2121 

12  000 

RARATI  CL 

92 

9983-6264 

7.500 

TEMPRA 

94 

494-3660 

13  500 

UNO  SX 

97 

501-1648 

11  800 

MERCEDES  280 

79 

570-2720 

13  500 

RARATI  CL 

92 

597-1545 

7900 

TEMPRA  16V 

94 

259-4059 

14.000 

UNO  SX 

97/97 

290-9494 

9.500 

MERCEDES  280S 

82 

295-6699 

17.500 

RARATI  CL 

94 

024-3651088 

10.900 

TEMPRA  16V 

96/96 

493-1155 

19  800 

UNO  SX 

98 

494-3660 

12.500 

MERCEDES  300  CE 

91 

539-0005 

39  900  ' 

PARATI  CL  16 

94 

266-5345 

TEMPRA  16V  HLX 

97/97 

493-1155 

22  900 

V  1000  XL  9  1 

98 

591-6799 

23  500 

MERCEDES  300  E  24V 

91 

267-6552 

44  000 

PARATI  CL  1  6 

94 

539-6990 

8  800 

TEMPRA  8V 

93 

570-2720 

11  900 

VARIANT 

76 

632-2430 

1  200 

MERCEDES  300  SL  24V 

90 

267-6552 

84  000 

PARATI  CL  1  8 

93 

208-9255 

9  500 

TEMPRA  8V 

93 

597-1545 

12  900 

VECTRA  CD 

94 

571-5390 

16  500 

MERCEDES  C  230 

97 

208-3087 

69.500 

PARATI  CLI  1 .6 

96/96 

569-2755 

15  200 

TEMPRA  8V 

94 

597-1545 

14  500 

VECTRA  CD 

94 

501-1948 

16  650 

MERCEDES  C  280  ELEG 

98 

275-0997 

54.000 

RARATI  GL 

89 

537-4499 

6  700 

TEMPRA  BV 

95 

513-4454 

14.500 

VECTRA  CD 

95 

567-8029 

17.200 

MERCEDES  C280  TOUR 

98 

267-6552 

10  200 

PARATI  GL  1.8 

92 

267-6552 

8.900 

TEMPRA  BV 

95 

591-6799 

15900 

VECTRA  CD 

97 

493-9933 

28.000 

MERCEDES  PHENIX 

88 

569-2755 

7.900  1 

PARATI  GL  1.8 

94 

564-1074 

10  000 

TEMPRA  BV 

96/96 

537-4499 

16.000 

VECTRA  CD 

97 

322-0044 

28000 

MERCEDEZ  ELEGANCE 

95 

322-0044 

56.000 

PARATI  GLS  1.8 

90 

371-0990 

7,600 

TEMPRA  IE 

95 

494-3660 

14  900 

VECTRA  CD 

97 

266-5345 

28  500 

MITSUBISHI  COLT  GTI 

95 

493-8082 

17.500 

RARATI  Ml  16V 

98/98 

527-4040 

16  950 

TEMPRA  IE 

95 

481-330-1 

15000 

VECTRA  GLS 

94 

493-9933 

14  500 

MITSUBISHI  SPACE  GL 

94/95 

541-2428 

28  500 

PARATI  S 

86 

452-1596 

4  500 

TEMPRA  OURO 

93 

570-2720 

VECTRA  GLS 

94 

527-4336 

15.500 

MONZA 

93 

021-3651088 

10  900 

PARATY  CL  1 ,6 

238-9880 

7  800 

TEMPRA  OURO 

93 

493-1110 

11  900 

VECTRA  GLS 

94 

501-1948 

15.650 

MONZA 

93 

556-0918 

11.150  , 

PASSAT 

516-1800 

23  500 

TEMPRA  OURO 

93 

568- 1 790 

11  950 

VECTRA  GLS 

94/94 

538-2281 

16  000 

MONZA  2  0  CLASSIC 

93 

295-3795 

10.500 

PASSAT  GTS  POINTER 

89 

537-4499 

5  400 

TEMPRA  OURO 

93/93 

501-7415 

12  500 

VECTRA  GLS 

95 

568-1192 

16  990 

MONZA  ALC. 

87 

796-1439 

5  500 

PASSAT  VR6 

94/95 

431-3051 

30  500 

TEMPRA  OURO  16V 

94 

538-1275 

14  500 

VECTRA  GLS 

9S 

274-3960 

20  000 

MONZA  CLASSIC 

89 

284-7137 

6  900 

PEUGEOT  205  XSI  1.4 

95 

541-9297 

8  908 

TEMPRA  SX 

97 

571-5390 

18  500 

VECTRA  GLS 

97 

9914-0614 

24  000 

MONZA  CLASSIC 

89/89 

371-0990 

5.900 

PEUGEOT  306  SI. 6 

95/95 

266-5345 

17  500 

TEMPRA  TURBO 

95 

325-2000 

15500 

VECTRA  GLS 

97 

537-4499 

24  600 

MONZA  CLASSIC 

90 

284-7137 

7.900 

PEUGEOT  306  SI 6 

95 

259-6094 

17  500 

TIPO 

94/94 

208-7087 

9800 

VECTRA  GLS 

97 

591-6799 

25  500 

MONZA  CLASSIC  2.0  M 

93 

274-1212 

10  800 

PEUGEOT  306  XS 

96 

224-6335 

16.500 

TIPO  1.6 

94/95 

274-1212 

9  400 

VECTRA  GLS 

97 

571-5390' 

25  800 

MONZA  CLUB 

94 

667-4572 

9  500 

PEUGEOT  405  GLI 

95 

717-9919 

11  900 

TIPO  16  IE 

9-1 

542-8386 

8900  1 

VECTRA  GLS 

97 

259-6094 

25.800 

MONZA  CLUB  2  0 

94 

568-1192 

12  490 

PEUGEOT  XSI  205 

94 

539-6990 

8  600 

TIPO  16  IE 

94 

537-2595 

9800 

VECTRA  GLS 

97 

501-1948 

2S950 

MONZA  GL 

94 

576-5899 

10.390 

PICK  UP  CORSA  GL 

95 

717-9919 

10  500 

TIPO  1  6  IE 

94/95 

295-6670 

8990  1 

VECTRA  GLS  2  0 

97/97 

589-0001 

25  500 

MONZA  GL 

94 

537-4499 

13  000 

PICK  UP  CORSA  GL 

96 

567-8029 

9  990 

TIPO  16  IE 

95 

259-4059 

10000  í 

VERONA  GL 

95 

481-2962 

11  900 

MONZA  GL 1 8 

91/92 

493-1155 

7800 

PICK  UP  FIORINO 

96/96 

493-1155 

8  900 

TIPO  1  6  IE 

95 

513-4454 

10  300 

VERONA  GLX 

90 

467-2244 

6  500 

MONZA  GL  2.0 

93/94 

493-1155 

10920 

PICK  UP  LX 

95 

372-8113 

10  800 

TIPO  1  6  IE 

95 

467-2244 

10  500 

VERONA  GLX 

91 

571-5390 

5  700 

MONZA  GL  2.0 

94 

537-4499 

11.900 

PICK  UP  LX  1.6  MPI 

96 

543-4454 

10  800 

TIPO  16  IE 

95 

537-1499 

10900 

VERONA  GLX 

91 

796-1439 

6  900 

MONZA  GL  2.0 

94 

501-1648 

12.900 

POINTER  GLI 

95/95 

609-5022 

10.200 

TIPO  16  IE 

95/95 

493-1155 

11  200 

VERONA  GLX 

92 

541-4387 

8  000 

MONZA  GL  2  0 

94/94 

509-1127 

12.500 

PRÊMIO 

90 

570-2720 

5.800 

TIPO  1  6  IE 

95/95 

493-1155 

11  300 

VERONA  GLX  1  8 

90 

501-1648 

6  500 

MONZA  GL2.0EFI 

94 

577-6263 

10.700 

PRÊMIO 

93 

2B4-7137 

6  500 

TIPO  1.6  MPI 

96/96 

539-6990 

12950 

VERONA  GLX  1  8 

91 

290-9494 

7  400 

MONZA  GLF 

95 

501-1948 

13.850 

PRÉMIO  1.5  1.6 

92/93 

493-1155 

6  995 

TIPO  16V 

95 

597-1545 

12  900 

VERONA  GLX  1  8 

95 

591-6799 

13  500 

MONZA  GLS 

94,91 

326-5155 

13900 

PRÉMIO  CL 

91 

208-9255 

5  300 

TIPO  2  0 

95 

371-6281 

12  000 

VERONA  GLX  2  0 

94 

527  -10-10 

10  900 

MONZA  GLS 

96 

571-5390 

15.800 

PRÉMIO  CS 

94 

576-5899 

6  900 

TIPO  2  0  SLX 

95 

267-655 2 

1 1  500 

VERONA  LX 

91 

568-1790 

6  500 

MONZA  GLS  2.0 

94/94 

569-2755 

11.500 

PRÉMIO  CS  15 

91 

204-0099 

6  350 

TIPO  4  PTS 

95 

568-1790 

11  450 

VERONA  LX 

91 

390-2227 

6800 

MONZA  GLS  2  0 

95 

569-2755 

15.200 

PRÉMIO  CSL 

90 

390-2227 

5  980 

TIPO  IE 

95 

325-5215 

10  500 

VERONA  LX  1  8 

97 

556-0918 

6  800 

MONZA  GLS  2.0 

95 

572-9567 

15.800 

PRÉMIO  CSL 

93/94 

572-9294 

8  800 

TIPO  IE  1  6 

94 

577-5000 

9  800 

VERSAILLES  GL  1  8 

92/92 

537-8816 

9  900 

MONZA  HATCH 

83 

571-5598 

2800 

PRÉMIOS 

92/92 

493-1155 

5  500 

TIPO  SLX  2  0 

95 

493-1110 

12  500 

VERSAILLES  GL  2  0 

94 

537-4499 

11  500 

MONZA  SL 

85 

597-5354 

4  300 

PRÉMIO  S  1  5 

93 

204-0099 

6  990 

TIPO  SLX  2  0  IE 

95 

570-4416 

11  290 

VERSAILLES  GL  2  0  1 

94 

274-2159 

12  000 

MONZA  SL 

89 

325-2000 

5.800 

QUANTUM  2000  Ml 

98/98 

527-4040 

27  500 

TOWNER 

96 

322-0044 

10  000 

VERSAILLES  GU  2  0 

9*1 

537-4499 

12800 

MONZA  SL 

91 

371-1860 

7.500 

QUANTUM  CLI 

97 

371-3125 

18  500 

TOWNER  SDX  AR 

96-96 

371-0990 

9  500 

VERSAILLES  GUIA2  01 

92 

577-4238 

9  400 

MONZA  SL 

92 

501-3551 

8.400 

QUANTUM  FAMILY  2  0 

97 

371-0990 

20  900 

UNO 

96/97 

021-3651088 

9900 

VOLVO  460  GLT 

95 

295-6699 

24.500 

MONZA  SL  1.8 

91 

548-6015 

7.500 

QUANTUM  GL 

92 

275-6791 

1 1  ooo  í 

UNO  1  0  EP 

96 

295-3795 

8000 

VOYAGE 

95 

501-1648 

10  900 

MONZA  SL  1  8 

92 

710-5347 

8.900 

QUANTUM  GLS 

87 

501-7415 

5  800 

UNO  1  3 

86 

501-3551 

3  400 

VOYAGE  CL 

93 

371-3125 

6590 

MONZA  SLE 

95 

259-4059 

13.800 

QUANTUM  GLS 

88 

501-7415 

6.300 

UNO  1  5  R 

89 

577-6263 

4  100 

VOYAGE  CL  1  6 

90 

259-0983 

5.900 

MONZA  SL  E  2.0 

89 

577-5000 

5  800 

QUANTUM  GLS 

92 

501-1648 

11  900 

UNO  16  IE 

94/95 

493-1155 

7.990 

VOYAGE  CL  1  8 

90 

588-1790 

6.600 

MONZA  SL  E  2.0 

91/91 

493-1155 

9.300 

QUANTUM  GLS 

K3 

266-5345 

13500 

UN0  4P 

95/96 

021-3651088 

9  500 

VOYAGE  GL 

88 

542-8386 

4  950 

MONZA  SL  EFI 

92 

481-2962 

9.900 

QUANTUM  GLS  2.0 

E9 

501-7415 

9  200 

UNO  4P 

96 

021-3651088 

VOYAGE  GL 

89 

9971-5983 

5.600 

MONZA  SL1  8 

91 

622-1949 

8  000 

QUANTUM  Ml 

97 

539-2060 

21.000 

UNO  CS 

91 

796-1439 

VOYAGE  GL 

93 

290-8030 

8.800 

MONZA  SL1  8 

93 

577-5000 

8.500 

RANGER 

97 

021-3651088 

19.900 

UNO  CS1  5IE 

93 

577-6263 

6  800 

VOYAGE  GL  18 

93 

610-2078 

8  900 

MONZA  SL2.0 

90 

622-1949 

6.000 

RENAULT 

94 

290-8030 

10  500 

UNO  CSL  1.6 

93 

266-2476 

VOYAGE  LS 

82 

275-6791 

2  500 

MONZA  SLE 

83 

501-7415 

3.200 

RENAULT  2.1  2.2  GTX 

93 

295-3795 

8.000 

UNO  ELECTRONIC 

93 

286-9091 

5.000 

VOYAGE  LS 

86 

501-7415 

4.400 

MONZA  SLE 

86 

452-1596 

4.800 

RENAULT  TWINGO 

95 

493-9933 

9500 

UNO  ELECTRONIC 

94 

512-2868 

6000 

VOYAGE  LX 

86 

450-2915 

3.900 

MONZA  SLE 

87 

577-6263 

4  ZOO 

RENAULT  TWINGO 

95/95 

274-1212 

8.700 

UNO  ELECTRONIC 

94 

570-2720 

6800 

MONZA  SLE 

91 

286-9091 

9.500 

ROYALE  GHIA  2.0 

94 

537-4499 

UNO  ELECTRONIC 

94 

274-1212 

6800 

MOTOS 

MONZA  SLE 

92 

452-1596 

10.000 

ROYALE  GHIA  2  0 

94 

537-1499 

13500 

UNO  ELX 

94 

610-2078 

8  200 

IR _ _ _ 

_____  ___ 

_ 

MONZA  SLE 

93 

570-2720 

11.600 

ROYALE  GL  2  0 

94 

322-0044 

12.500 

UNO  ELX 

95 

286-6715 

3  500 

MONZA  SLE  1.8 

83 

204-0099 

2.990 

ROYALE  GL  1  2.0 

94 

568-1192 

12  490 

UNO  ELX 

95 

286-9091 

8450 

BMW  R  1100GS 

97/97 

494-2422 

26.500 

MONZA  SLE  2  0 

89 

204-0099 

6490 

S10  DELUXE 

95 

556-0918 

14  800 

UNO  ELX 

95 

527-4040 

8.500 

BMW  R  1200C  VINHO 

98 

494-2422 

26.500 

MONZA  SLE  2.0 

89 

572-9567 

7500 

S10DELUXE 

96 

259-4059 

17  300 

UNO  ELX 

95 

266-3196 

8.800 

HONOA  XLX  350 

88 

286-5387 

2.700 

MONZA  SLE  2.0 

90 

568-0761 

6  000 

S10  DELUXE 

96 

325-2000 

18  500 

UNO  ELX 

95 

571-5390 

9.300 

KAWASAKI VULCAN  L 

97/97 

494-2422 

11  000 

MONZA  SLE  2.0 

92 

572-9567 

10  800 

S10  STD 

96 

569-4429 

15  500 

UNO  ELX' 

96 

467-2244 

9  900 

MOTO  VULCAN  750 

95 

493-9933 

10  500 

NEON  LE  2.0 

97/98 

208-3087 

30.700 

S10  STD 

97 

591-6748 

16  900 

UNO  ELX  4P 

96 

371-0990 

8.400 

SUZUKI  GSX  750 

95/95 

494-2422 

12.500 

OMEGA  CD 

96/96 

493-1110 

31.000 

SANTANA  20001 

95 

622-1949 

14  500 

UNO  ELX  10 

96 

577-5000 

7.900 

YAMAHA  XT  600 

94 

501-7415 

5.800 

OMEGA  CD  3.0 

94 

501-1948 

17.750 

SANTANA  CD 

86 

371-1860 

5.500 

UNO  EP 

96 

494-3660 

10.300 

YAMAHA  XTE  600 

95 

274-5750 

6.000 

CAfIROS 

CMC  VfTTY  K)  -  Branco  rodiu 
pnmis  nwoa  wn  latana 
*  'rmArwM  *00%  R$  3000  NAu 
«cenn  U  541-4307  > 

CHFVFTTE  Sl  09  -  M*tAkco  des 
trawtro  5  marcha  oporlumdade 
4p*nitt  RS  3  900  00  fnanoo  36* 
T*  576  5899  576-0648  BOA 
rmancuni  (40*1 

OCl  -FEY  04  -  t  16  gav*na 
azuMnw  aomTirt**0  RJ 

2  000  00  Tel  572-9567  298-7757 
BBA  Fimra*a  (3061 

ELBA  S  -  06  prata  *upe»  nova, 
*om  RJ  3  300  00  Te!  27 5-6791 
conlua  BBA  Financeira  (80) 

FIORINO  BRANCA  93  - 

DocumoGMçAo  ok  RS  1  500  Tratar 
1*  7 11-7354 

GOL  GT  1  8  84  -  Transformado 
prGTS  98  ar  cond«c«nado 
vdro  <4#tr»co  co*  cinia  quarl/o 
Quem  ve*  compra  R|  3  900  T« 
392-0ÕO4 

MARAJÓ  Sl  -  1994  v««de  nova 
RJ  2  600  00  Imane  k»  Tel 
390-7794  f  452  1596  BBA 
Ftnance»ra  (351) 

MONZA  SLE  83  Ranrtede  «om 
roda»  5  marcha*  metaaco  Sô  RJ 

3  200  Tioctxlmanoo  Tm  501-7415 

VOYAGE  LS  -  62  preto.  nx»> 
OogreO*  gaioimi  Rí  2  500.00 
Toi  2/S-6/01  liCiMc  B«A 

AIF»*HCWEU  »  -  Nd  Mioo' 

mplKAOo  A  nau  Rí  ?  200  - 
PrrveUno  Tal  527-KX  1 
«3f-74nR 

ESCORT  1  6  87  -  Marrom 
roeiai«co  IP  VA  9B  pago  Alarma 
*om  ooorlünKUxJ*  RJ  3  770  00 
froanoo  24«  Tal  576-5099 
576-0040 

ESCORT  GL  B6  -  Pfala  vv 
álcool  RJ  3  400  00  ou  anu  dp  RS 
1000  00  •  24  a  191.25  Tr 
Madúocli  Lobo  437  -  Tal 
568-1790 

FUSCA  1  5  71  -  Axul  úocunwn 
tacAo  ok  RS  1  000  Tratar  T«l 
447-7416 

FUSCAo  1500  T?-  GfuoAna  mÜk) 

moo  ongavai  «»e*p oonai  **tado  RJ 

2  200.00  ncvHio  B«r&c  B  Rafru 

2574  T«H  577-4238  DBA 

F>rwinc*!fB  1*73) 

GOL  Cl  -  87  branco  roda*  v 

veuje»  nova  RS  3  900.00  Tal 
547-6366  BBA  F:nanr«Mr«  iW) 

MONZA  Slf  1  0  83  •  Hatcn  gaar* 
na  RJ  7  990  OG  troco  6n  Tel 
204-0099  567-9090  BBA 

Faianceai  ti») 

•mance»ra  (66) 

DEl-REY  -  07  v»nJB  m*1 ,  unco 

dc*o  «om  mndad*  RJ  3  000  00 

Toí  206-9091  BBA  Financio 

m 

OEIREY  QHU  66  -  lm<©  duno 
cor*Mo  a»  *om  roda» 

n*tÀhca  56  RJ  3  500  Trocotnan 
aoW  501-7415 

OCL  REY  GHIA  07  -  Dosada  4 
porta»  completo.  â»  di r*ç4a,  •HHti 
co*  Apenj»  RJ  3  790  TrocoVun 
ao  REALCE  DnttOuOcx*  Ford  T«l 

5 70-6282  Plantio  MbadTdomng o 

VOYAGE  LX  86  -  Álcool,  irer 
irremc  Rí  3  900  00  T®, 

1 60-2015  «S0-I60S  Troco 
lintnoo  BBA  Financcre  (190) 

o-cvrni  MATO,  80  .  o#»*» 
t— g*  rrti  mm  iPVAV)  pago. 
oucurrwrtaçáo  0n  «uoriaixra 
•na»  »  lua.  Rí  1  800  TM 
S74-41«< 

GCX  LS  83  -  Branco  A»coo»  RJ 

2  700  Tel  390-2227/450-2730 

2oom  Automóveis  BBA 

fmancmra  (361) 

BClINA  09  -  Tm  571-5820  RJ 
390000 

BClINA í»$Gl  Ifl-Marrtymer  2 
dono  iup*»  nova  MJ  4  000  00  T«?< 

57  2-9567  206-7757  bk iA 

Frfvrofoi  (3061 

CHEVtm  SLE  64  -  Ai.lornDlKO 

álcool  «i*so  da  (Km  rí  jbOOOO 

Tal  S27-4J3B  BUA  Fmaacaaa 
(«Ml 

MARAJÓ  99  -  Vatrraina  Àlcooi 
pn«u*  novo»,  mectnica  100% 
RJ  3  150  Te*  462-1303  / 
9306-2401 

MARAJÓ  St  1  9  -  1990  verde 
mel  Smarcha»  pneu*  novo*  o* 
•alado  RS  3  500  00  Tel 
539-2060  HBA  f  *-érve  fa  (464) 

CMF^ril  s  -  IO.  aW  rrtm 
vy*  roui  miaoq  RJ 

2WO  00  Tw  206-9091  BOA 
Finanuea 

UNO  ELX  -  1995  .mc  competa 
4pona*  premam**  HJ  3  50000 
Te»  296-6715  BBA  Fmance*ra 
<*9) 

MOTOS 

CORCCl  IS  85»  -  Ga*c*na  RJ 

3  99000  Troavlinanoo  Tel 
372-0113  371-3125  371-2440 
BBA  Frjncew»  (079) 

ESCORT  Gl  86  -  Cm/a  pula  2 
dono  toda*  *om  IPVA  93  papo 
ot.rr.o  «tilado  RS  3  500  l«l 
570-5505 t 9971-9720  T.,uc* 

MARAJÓ  EQUIPADO  -  94  *•<:«* 
tente  estado  con'ira  RJ  2  900  00 
Tel  566-9339  204-7137  BBA 
Financeira  (300) 

MON7A  MATCM  83  Gatona 
pronto  p-  viajar  RJ  2  600.00  Te» 
571-5590  200-9255  BBA 

Fu  «encerra  (310) 

XI*  350  89  -  Prelo  6hmo  «Ma 
dO  RJ  2  700  Te»  286-5387 
527-4338  0ro  BBA  Financeira 

(404) 

BUC.í*  EM»5  -  07  rtria*.  capota. 
»om  RJ  2400  00  T* 

206-9091  B8AFm*ncmr»<66?> 

CMEVETTE  Sl/h»-  praia  Rí  3  700 
Tal  SOI -MSI  WooOVOa 

AulomOMrt  BOA  Fciancaaa  (44) 

F^ini  anuncia»  no  ACHEI'  kgue  510- 
5000  o  melhor  caderno  de  cia 
cadn*  O  auceeto  *  lodo  teu* 

VARIANT  76  Brai.a  ^ujtinê 
r*>c  RJ  1  XO  T«m  632-2430  5 Ou 

6  de  8  la  10  30  rwn  •  w.vuir  ♦ 
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ACHEI  I/VEICULOS 


JORNAL  DO  BRASIL 


VE  RO  NA  LX  91  -VwJe  Mítlicogas 
v  verde»  loca  faias  RS  6  500.00  ou 
entrada  díi  RS  i  Boo.oo  .  2<t  . 
290.82  Haddoek  Lodo  «7  -  Te 

560-1790 _ 

VERONA IX  91  -  Praia  gAftoima  n$ 
GftOO  TM  390-2227  /  450-2730 
Zoom  Aulomowtt  BBA  Financeira 

m _ 

VERONA  97  LX  1  8  -  Gasolina.  ray 
hon  som  impecável  RS  6  800,00 
Troco  íaolito  Tei  556-0918  B8A 

Financeira  (171 _ 

VCÍYÃSÉ  Ct  93  -  Inlmrao  H$ 
6  590  00  Ttocolinancto  Te* 
371-3125  371-2440  372-8113 

BBA  F manceba  (679)  _ 

VOYAGE  CL  1  6  90  -  Un*co  «tono 
(psohna.  69  000  an  a/ii»  perr>M 
do  IPVA  Dalena  2  p*hmis 
embreagem  «  mcrtOf  novos  Pinlunt 
Of«Q*nal  pariiciáar  RS  5  SCO  TM 

259  0983 _ _ 

VOYAGL  Cl  1  8  90  -  Praia  metaler. 
gas  som  RS  6  600  00  Haddocl. 
lobo  437  -Tel  568-1790 
VOYAC1»  CA.  -  86  branco,  ar  moa*, 
raü  o.  RS  4  950  00  Tel  5-12-8386 

BBA  Financeira  (BB) _ 

VOYAGE  GL  89  -  Eroetante  eatudu 
com  nr  cnndoonado  RS  5  600  TH 

9971-5983 _ 

VOYAGE  IS  88  -  Rondado  gasofa 
na,  5  marchas,  o  meo  dono 
doçradÉ  cano  ptootacionador  So 
RS  4  400  Troco/financio  Tel 
501-7415 


SANTANA  GlS  2000  -  0909 
gasolina  prato  2  porias  too  MMnco 
nr  tudo  ok  R$  6  500  Itatjr  Lun 
Felipe  Tel :  210-3128  Comercial 
UNO  1  5R  69  -  Preto  flKool 
ar. rodas  som  R$  4  100  Tifwioo 
Tel  577-6263  Grn|au  BBA 

Finnnceim  (173) _ 

UNO  CS  91  -  Gac .  verde.  tfimo 
estado.  RS  6  300  00  Tel 
7 96-1439  BBA  Emane* ra  (172) 
UNO  CS1  5IE  93  -  Vü»d*  QOKAna 
liava  rodas  v  bIbi  «copooral  esta¬ 
do  RS  6  500  B  B  Rnl.ro  2574  Tel 
577-6263  Grajau  BBA  Financeira 

(173) _ 

UNO  EIETRON1C  -  93.  veido  met 
1  dono  gás  mndade1  RS  S  000  00 
Tel  2B&-9091  Karona  BBA 

Fmanceira  (662) _ 

UNO  ELE  TRONIC  94  -  IP  VA  98 
paga.  umco  dono  onmo  esfayJo  RS 
6  000  Tel  512-2868  Pedro 
UNO  ELET  RONIC  94  -  C  ar  cond.- 
coo  ado  Vinho  perofa/ado  RS  6  000 
ou  entrada  RS  1.700  •  38  Tua» 
Tr.il.ir  Tb!  274-1212 

Conçflsskmânn  Vortis _ 

UNO  ELETRONIC  94  -  Tel 

570-2770  RS  6  BOO  OO _ 

UNO  FURGÃO  9393  -  Branco 
gaoouvi.  super  novo  RS  G  000 .00 
Tel  569-2755.  BBA  Fmancesra 

(154)  _ 

UNO  MILLE  -  91.  gás.  wstonado, 
som.  calotas  nervo*  WS  5  000.00 
Tel  286-9091  BBA  Financeira 

m _ 

UNO  MILLE  -  91  «mo  estado  RS 
5  35000  Tel  494-3860  Paplrc 
Qrnm  BBA  Ftc^rentra  (299) 

UNO  MILLE  - 1993  verde  meta!*», 
mtera  RS  6  000  00  TM  452-1596/ 
390-7794  BBA  Finanee-ra  (351) 
UNO  MILLE  93  -  Prata  roetiico 
ga«cAna-  n*c*»tanta  estado  fcmpador. 
desemfcjçador  traíra,  duplo  retro- 
viso»  so  RS  6  300  00.  Ou  «nfrada 
tnofctada  Finaroo  saldo  em  24  s  RS 
25200  Iiias  Tel  241-14.17 


UNO  MILLE  -  94  4pis  gasoimn 
nervisuma  RS  6  990  00  troco  Mi 
To'  204-0099  567-9090  BBA 

Fmaneeirg  (186)  _ 

UNO  MILLE  ELETRONIC  93  - 
Ra fH Jade  fcmpndor  tnireiro.  som 
rodas,  unco  dono  Sd  RS  5  900 
Trocolinanoo  Tel  SQi-7415 
UNO  MILLE  ELETRONIC  93  - 
Randade  completa,  ar  candcona- 
da  vidro»  Môlnco*.  som  rodas  So 
RS  6  500  Trocohnancro  Tel 

501-7415 _ 

MIUE  ELETRONIC  -  9193  Co» 
preta  VMor  H$  6  800.00  Tel 

493-1155 _ 

UNO  MILLE  ELETRONIC  94*1  - 
Com  ar  de  l.lbncn.  praia  2  portas 
eicelente  eslado  RS  6  000  Tel 

275-1485 _ 

MILLE  ELX  -  1994.  vinho  v  MOfn- 
cos,  btoquero.  2  pts  RS  6  800.00 
Tel  286-6715  DBA  Fmanceira 

(259) _ 

UNO  MILLE  BRIO  91  -  Branco 
gasoirfw  alarmekaoa  boroestado  RS 
4  500  Tel  589-2696  BBA 

Financeira  (15)  _ 

UNO  S  93  -  limp  Tul  59&-17G1  RS 

6  80000 _ 

UNO  S  1  5  -  Completa  menos  ar 
cond  aro  92/92  cor  branca,  vator 
RS  6  300,00  Tel  490-1155 
VERONA  GLX  90  -  Gasctma.  ver- 
melho  pero!,  esceienle  estado  RS 
6  500  Trocolmancio  Paranapuan 
Ve»cutos  Te<  467-2244  /  467-1 122 
VERONA  GLX  -  91.  branco,  com¬ 
pleto.  (-ar).  RS  5  700.00  Tel 
571-5390  I  9979-1141  BBA 

Financeira  (0087) _ 

VERONA  GLX  91  -  Ate .  prato, 
coroptaio.  RS  6  900,00  tM 
796-1439  LubCa»  BBA  Financeira 

m _ 

VERONA  GLX  1  8 


PRÊMIO  CSL  90  -  Cinza  gawlioo 
RS  5  900 Tel  390-227/  /  450-2730 
Zoom  Automóveis  BBA  Financeira 


MONZA  Sl  E  2  0  09  -  2  Pis  comple¬ 
to  Álcool  R$  6  49000  iroco  ím  Tel 
204-0099  567-9090  BBA 

Financeira  (186) _ 

MONZA  SUE  20  90  -  Vinho  ganofa- 
na,  80000  Irra.  unico  dono.  e*ce- 
tanie  estado 


IPANCMA  SL1  8  91  -  Champanghe 
gasolina  2porias  som/nova  RS 
7  000  Tel  622-1949  BBA 

Financwra  (357) _ 

IPANEMA  SIE  90  -  Praia,  oasotna. 
complete  do  lábnea  ♦  rodas.  RS 
6  600  lei  570-6505  /  9971-9720 


GOL  1  000  -  94,  uníco  dono 
novissimo  RS  6  000,00 
206-9091  BBA  Financeira  (& 
GOL  1000 
I  («as 

6  490,00  Te! 


CHEVETTE  SL  -  89.  prata,  gasoli¬ 
na.  ôhmo  ealndo,  RS  4  500  00  Tel : 
275-6791  lacilito  BBA  Financeira 


CARROS 


94  branco  unco  dono 
borracào  novíssimo  RS 
..."  567-8029  BBA 

Financeira  1456) 

GOL  1000  94  -  EscoUtn*  estado  do 
conservado  RS  6  500 
Troco/Finando  Paranopuan 
Vecutoa  Tal,  487-2244  /  467-1122 
GOL  1000  94  -  Branco,  gasofana. 
umoo  dono,  pouco  rodado  raridade, 
só  RS  6  000,00  ou  entraoa  bicátodo, 
Ima nco  Saldo  era  24*  RS  252  00 

T«  241-1447 _ 

GOL  1000  94  -  MftUhco  I  traz  RS 
6  90000  Financio  Td  266-9991 

BBA  Financeira  |06) _ 

GOL  CL  1  6  -  89  035  bege  metalxo 
oq>j*podo  RS  5  600  00  trocalmanoo 
Rua  Humana  B8  Tel  537-4499  Iruo 

Automôveiv _ 

GOL  CL  1  6  93  -  Vendo  urgrtnla  RS 

6  300  Tel  9965-3436 _ 

GOL  CL  1  6  93  -  Verde  metálco 
Super  mleiro  Toca-Mas,  rodas 
aerofótio  volante  esportivo  RS 

6  700  Acimio  ttoca  TH  462-1 303  / 

9986-2481 _ 

GOL  CL  1  B  90  -  Tel  571-5920  RS 

5900  00 _ 

GOL  CL  t  8  93  -  Uncodono.  Aicooi 
RS  6  200  Ver  Rua  MarguAs  de  SAo 
Vxeme  96  Falar  c/poneuo  Uns.  Tel . 

512-1405 _ 

GOL  Gi  89  -  Gas  prata.  RS 

5  900,00  Tel  796-1439  LubCat 
Wiculm  BBA  Financeira  ( 1 72) 

GOL  GL  1  B  -  90  álcool  branco 
nquipado  RS  5  70000  trocotwaroo 
Rua  Humaita  88  Tel  537-4499  ls*o 

Autiynovt*ir. _ 

GOL  90  GL  1  8  -  Vemielho 
Gawlina  ar  cond  eicelenta  RS 

7  00000  To4  572-9567  268-7757 

BBA  Finurxmra  1308) _ 

GOL  GL  1  B  91  -  Gas  pm»  RS 

6  500  00  T«  450-2915  450-1805 
Troco  fmanoo  BBA  F  jvince-m  (150) 


ALfA  SPIDER  73  -  Ohmo  eslatío 
çri!lo.  IPVAU8  pago  RS  6  600  Tnl 

^2-7101 !  325-3133 _ 

APOLLO  Gl  91  -  Com  ar,  gasolina, 
ê«c»it»nlc  estado  RS  6  500 
TjOC&Tmáiicio  Paranapuan 
V»  ws  Tel  467-5244  1  467-1122 
APOLLO  GlS  1.8  -  9090  azul  ar 
vidro  eVRixo  RS  5  950  00  Tel 
371-.T990  BUA  f  monca-a  (178) 
DTirA  GLX  -  B9.  nziA.  eicelenia 
Mfado  completa,  RS  4  500.00  Tel 
275-B791  lacihto  BBA  Fmanco«ra 
wr _ 

ÇARAVAN  4  CL  -  89  Gasohna 
Complelissímai  Tioco/lm  RS 
r^odoo  Tel  266-3196  295-3777 

HÜA  Financia  (59) _ 

CARAVAN  COMODORO  -  68  com- 
nora  aproverle  FTS  4  500,00 
TH  566-9339  284-7137  BBA 

F^anr.etra  1300) _ 

Í:ahavaí4  COMODORO  -  4  1  90, 
vjta a  ar  cond  ta*eçAo.  Ino  eialnco, 
un  dr«no  6  cilinchos  RS  6  300.00 
lei  267-6552  BBA  Fmanceira 

1410) _ _ 

CHEVETTE  i  6  93  -  Gasolina  iodo 
prig  nal  H5  5  350.00  Nianoo  Tel 
571-5598  208-9255  BBA 

Fmanceira  (310) _ _ 

CHEVETTE  OL  91  -  Gai.  branco. 
RS  5  300.00  Tpl  450-2915 
450-1605  Troco,  hnnncio  BBA 

F inarcmra  (150) _ _ 

DtLVE  TTE  DL  92  -  Gaiolma  eila- 
rjfi  jpro  *m  RS  5  350  00  tmancio 


PRÊMIO  S  -  Ano  92i*2  cor  bege 
valor  RS  5  500.00  Tel  493-1155 
PRÊMIO  S  1  5  -  93  naschna  nwa 
RS  6  990.00  troco  1m  fel  204-0099 
567-9090  BBA  Financeira  (166) 
QUANTUM  GLS  87  -  ComjSeia.  ar. 
direção,  som,  rodaa  tno  eláinco  Só 
—  '  Troco  tmancio  Tel 


CHEVETTE  SLE  -  1988.  prata 
melAfaco.  mleiro,  RS  4  300,00  Tel 
390-7794  BBA 


R$  6  000  Tel 

568-0761 _ 

OPALA  OIPLOMATA  90  -  Complelo. 
azul  6  cilmdroa  automático  RS 
6  800.00  Tel  569-2755  BBA 

Fmancera  (154) _ _ 

OPALA  SLE  92  -  CVrtdeguz  com¬ 
plelo  RS  6  900  Imanoo  troco  Tel 
371-1860  /  372-0629  BBA 

Fmanceira  (222) _ _ 

PARATI  89  -  E«c**»nte  estado  IPVA 
98.  pneus  ixm»  RS  5  10000  - 
Finanoo  R  Paissandu  104  Tel 
556-0918  BBA  Fmanceira  (17) 
PARATI  GL  89  -  Alço*,  RS 
6  700  00.  IrocoTmanoo  Pua 
Humartá.  88  Tel  537-4499  Isio 

Automóveis _ 

PARATI  S  -  1986.  branca  aro  14 
RS  4  500.00  Tíjl  452-1596  / 
390-7794  BBA  F  manço-ra  (351) 
PASSAT  GTS  POINTER  -  89.  ar. 
prata  moIálCO,  RS  5  400  00  Rua 
Humana  88  Tel  537-4.199  Isio 
Automóveis 

PREFAIO  90  -  Tel  570-2720  RS 

5  800.00 _ 

PRÊMIO  93  -  4Pls  pouco  uso  som 
RS  6  50000  Tel  284-7137 
568-9339  BBA  Fmanceira  (300) 
PRÉMIO  15  16-4  portas  ou  a;J 
9M  92:93  RS  6  995,00  Tal 

493-1156 _ 

PRÊMIO  CL  91  -  4  poru<  tir.irao 
era  ale  24  meses  R$  5  300.00  TH 
206-9255  571-5598  BBA 

Fmanceira  (3t0l _ _ 

PRÊWK)  CS  94  -  G aso»  na  4  porias 
metâlco  etceienttf  confara'  RS 

6  900  00  Imanoo  36 1  TH  5/6-5899 
576-6646  BBA  Finanç-orra  (401) 
PRÊMIO  CS  1  5  -  91  Qasofana  otma 
RS  6  35000  troco  fm  Tel  204-0099 
567-9090  BUA  f  Inaxmra  (186| 


452-1596  I 

Finance*n»  (35  V _ 

CHEVETTE  99  SLE  1  6  -  Branco, 
dut  98.  trava  mult  .  raridade.  RS 
4  200.00  Tel  572-9567  286-7757. 

BOA  Fmanceira  (308) _ 

ELBA  CSL  -  90  4p1s  eieetonto 
estado  RS  5.900.00  Tol  284-7137 
568-9339  B8A  Financeira  (300) 
ELBA  WEKEND  92  -  Toda  nova.  em 
roeu  nome  RS  7.000  Tel  593-2671 

/  277-7660  José  Luiz _ 

ESGORT  1  0  L  -  91.  Cinza,  gasoá- 
na  iroco,  foanoo.  RS  5  000  00  T«: 
295-3795  BBA  Financeira  (591) 
ESCORT  GHIA  -  87.  verde,  com¬ 
pleto  lábnea.  RS  4  800.00  Tel. 
571-5390  /  907TM141  BBA 

Fmanceira  (0087) _ _ 

ESCORT  GHIA  -  89  randade  p  usõ 
promoçáo  RS  5  300.00  Tel 
5ÕB-9339  284-7137  BBA 

Fmanc<Sra  (300) 

ESCORT  GL  89  -  Vero#  roetttxo 
Apenas  RS  4  290  Trocoimancra 


KOVBI  STD  90  -  Branca,  gasolma, 
RS  5  980,00  Tol  390-2227 
450-2730  Zoom  Aalomóveis  BBA 

Financeira  (381)  _ 

KOMBi  STD  96  -  Cor  branca,  ora 
Otmo  estado  RS  7  000  To(. 
220-1275  7220-6767  António 
KOMBl  STD  PASSAG  -  68  gsKána 
branca  RS  6  000.00  BarAo  Boro 
RHiro  2574  Gnuau  Tel.  577-6263 
BBA  Financeira  (1 73). 

MONZA  87  ALC  -  Praia.  RS 
6  500  00  Tel  796-1439  LubCar 
VBicuias  BBA  Fmanceira  (172) 
MONZA  CLASS1C  89  -  Pouco  uso 
aproveite  RS  6  900,00  Tel 
284-7137  566-9339  BBA 

Firamcera  (3001 

MONZA  CLASSIC  -  8189  gasolina 
completo  de  fábnea  RS  5  900.00 
Tei  371-0990  BBA  Financeira 

(178) _ 

MONZA  SL  85  -  Urçrnle,  vendo 
Monza  85  «imo  estado  IPVA  98  o 
doe  era  da.  orado  RS  4  300  Tel 

597-5354  Cefaane _ 

MONZA  Sl  -  09.  cinza.  ar.  direção, 
fabnea.  RS  5  800  CX)  T«.  325-2000 

BBA  Financeira  (49) _ 

MONZA  SLt  20  89  -  Completo 
(hw),  super  novo  RS  5  800,00  Td 
577-5000  BBA  Ftnanceffii  (409) 
MONZA  SL2  0  90  -  Verde  Zportas 
v  venda  som  RS  6  000  Tel,. 
622-1949  BBA  Financeira  (3S7) 
MONZA  SLE  -  1986.  praln.  wíro 
eWnco.  RS  4  600  00  Tel  452-1596 
/  390-7794  BBA  Fmançgra  (351 ) 
MONZA  SLE  07  -  Preto  álcoci  e*ce- 
Vjntü  estado  RS  *  SOO  00  rmanem  B 
Bora  RH.ro  2574  TH  577-6263 
Grajau  DBA  rvianceira  (173) 


RS  5  800 

501-7415 _ 

OUANTUN  GLS  88  -  Completa  o/.  I 
direção,  som  roda»  tno  elétnco  I 
bancos  Recato  Sô  RS  6  300 
Tinco/fmanoo  Tel  501-7415 
SANTANA  CO  66  -  Complelo  veide 
tmancio  Hoco  R5  5  500  Tel 
371-1860  /  372-0629  BBA 

fmancBira  (222) 

SANTANA  CL  8687  -  Vermelho, 
IPVA  pago  Carro  de  mulher  RS 
4  600  Tel  592-7549  Regma.  á 

noite _ 

SANTANA  CL  90  -  Complelo 
Trocolmancro  ko  -  Tel :  537-4499 
RS  6  200  00  BBA  FmanceiM  (71 ) 
SANTANA  CL  90  -  Ar.  flar^ma. 
rodas  novivumo.  RS  6  59000  Tel 
568-1192  BBA  Financeira  (432) 
SANTANA  CL  2  0  -  90  Étoool  P»eto. 
4  poria».  RS  6200.00  complelo' 
Trocolmanòo  Roa  Humarta  68  TH 

537-4499  Imo  Automóveis _ 

SANTANA  EXECUTIVO  90  - 
Ma/ron  roeiaixo  gascArra.  4  porta», 
completo,  ar.  draçAo,  iMHrxo* 
Apenas  RS  5  890  Troco/fmancio 
REALCE  Distribuidora  Ford  TH 
&  70-6282  Plantão  Mbdommgo 
SANTANA  GLS  -  1987  completa, 
branca  imda  RS  6  30G  00  TH 
390-7794  /  452-1596  BBA 

Fmanceira  (351) 

SANTANA  Gl  S  2  0  89  -  ComçiHo. 
ai  direção  soro  roda»  tno  eieinco. 
ra'«JirJe  So  RS  5  900  Trocohnan- 
oo  TH  501-7415 


REALCE  Dtslnbudora  FofB  Tel 
570-6282  Plantão  sabdomingo 
ESCORT  GL  09  -  Unico  dono.  com¬ 
pleto.  ar  condicionado  degradè, 
som  rodas,  ino  eletnco  Só  RS 

5  400  Trocoiinanoo  Tol  501-7415 
ESCORT  GL  -  91  verde  meUlxo 
pouco  uso.  gas  apnnas  RS 

6  500  00  irocoTmancio  Rua 
Huraada  80  Tel  537-4499  Ino 

Auiorarrvni» _ _ 

ESCORT  GL  91  -  Gasolina 
Troco/fmancio  ls*o  -  Tnl 
537-4490  RS  6  900.00  BBA 

Ftnancerra  (71)  _ 

ESCORT  GL  1  6  89  -  A/uV  docu¬ 
mento»  oA.  bom  estado  RS  4  300 
Freguesia  /  Jscarepaguâ  Tratar 
To»  342-3039 


1a i  571-5598  208-9255  BBA 

(«sanruira  (310) 

CHÊVETTE  JLTJlOR  -  1992.  vmtle 
(K-uli.o  «ovo  RS  5  50000  Toi 
452-1 5%  /  390-7794  BBA 

t  «aocmta  >351)  _ _ _ 

DTVETTE  L  rj  -  Gj>$  branco.  RS 
500000  Tel  45G-29 15 450-1806 
Trrxn  imanciD  BBA  Financeira 


6  300,00  Troco  finanoo  Tol 
556-0916  BBA  Financeira  (17) 
GOL  I  000  93  -  Branco  gasd-na. 
ótimo  entado  Ba»  RS  5  700  Rua 
da  Passagem  n  73  -  Botafogo  TH 

275-3S47 _ 

GOL  1000  -  93  Branco  2  d ona 
Nora'  RS  020000  Tel  710-5347 
BBA  Fmanceira  (387) 


YAMAHA  XT  600  94  -  Ranoarte 
preta  cora  *?nJe  unxo  oono  msio 
riKU  So  RS  5  800  Troco4inaru.^) 

TH  501-7415 _ 

YAMAHA  XTE  600  95  -  Unco  dorni 
cor  prata.  20  000  Am  Olmo  iwtadu 
R$  6  000  Dáno  Tul  274-5750 
AW95-2532 


_  90  ga»  com¬ 
pleto  bago  RS  6  500  00  Tol 
501-1648  9987-3431  BBA 

F  irwnceira  1500) 


UNO  MILLE  95  -  Cor  wino  4  por- 
nerno  «lado  o1  ar-conócraa- 

do  RS  8  000  TH  220-6767  _ 

UNO  MIUE  96  -  Cmza  20  OTiCAro. 
RS  3  200  00  Nrantíama.  Chapraan 
Th  322-0044  BBA  f  tfwnceua  1,321 
UNO  MILLE  95  -  l  indo  Iroco  Irran- 
cw  36 ms  RS  9  500  TH  597-1545 
BBA  Financeira  (223) 

MILE  ELETRONIC  -  9394 

CompWa  a  ar  condcovjdo  cor 
prata  V»i<w  RS  7  500  00  T«l 

493-1155 _ 

UNO  MIUE  ELETRONIC  94  - 
Preta  Ipls  RS  7  200  00  V" 
796-1439  gas  BliA  Firwintara 

(172) _ _ _ 

UNO  MILLE  ELETRONIC  9-t -Ga-, 

■  ‘  796-1439 


UNO  1  0  EP  -  96,  vwho  gasdna  I 
Mas  irocoiinancio  RS  0  000  00  TH 
295-3795  BBA  Fmanwra  (591) 
UNO  1  6  IE  -  4  pertas  ano  94.96 
cor  ona  varo»  RS  7  990  00  TH 

493-1155 _ 

UNO  4  PORTAS  -  Azul.  gas  9596 
v  roeinco  alarma.  desHnbaçador 
RS  9  500.00  TH  021-3661068 

BBA  Fmancmra  (?4) _ 

UNO  4  PORTAS  -  Branco.  96  gar, 
v  elêtnco.  alarme  limpador  RS 
9  90000  TH  021-3651068  BBA 

Froanqwa  (24)  _ 

UNO  CSL  1  6  93  -  FHtrto.  competo. 

4  {»rtas,  c ar,  som  travai  e  vtíros 
eminco»  RS  7  300  Th  256-2476  / 

2B6-3900  Dr  tmz _ 

UNO  ELX  1994  -  4  Portas.  oompA»- 
to,  «imo  estado  RS  8  200  00  Tratar 
Tel  610-2078  BBA  Fmanceira 

m _ 

UNO  ELX  -  95.  azul  met ,  4  portas, 
compíeta  (.  ar)  RS  8  450  00  Tel 
266-9091  BBA  Fmjncmra  lbfe?| 
UNO  ELX  -  4  pts  95  vemo  wJro 
e»et r  tmva  oletrxa  e  aiarme  RS 
6  500  00  Reof  Grandeza.  38  Tel 

527-404Q _ _ 

UNO  ELX  95  -  Compfero  Novmho, 
4  portas  RS  8  BOO.GO  Tel 
266-31%  295-3777  BBA 

FmançHra  (591  _ 

UNO  ELX  -  95  veroe  compmra  4 
portas  RS  9  XO  00  TH  571-5390/ 
9979-1U1  BBA  f  inançmni  10087) 
UNO  ELX  96  -  4  portas,  com  u 
vermelho  pnroi.  eicHenfe  «lado 
RS  9  900  Troca  Imanoo 

Paranapuan  Veiculo»  Tel 

467-22*4  /  467-1122 _ 

UNO  ELX  4P  -  96  wvho  eompieta 
4porta»  RS  B  400.00  Tel  371-0990 


SAVEIRO  CL  9696  -  Gasofana  cor 
branca  era  cnmo  estado  Somente 
RS  10  000  financiado»  Ligue  ja  TH 

667-3588 _ 

SAVEIRO  93  CL  1  8  -  Ga**na. 
dourada  roda-cd  capoia  RS 
6  600  00  Tel  572-9567  28B-7757 

BBA  Financeira  (306) _ 

SAVEIRO  CL  1  8  <M  -  Gas  cm/a. 
RS  7  700.00  TH  450-2915 
460-1605  Troco,  Imanao  BBA 

f  mancara  (150)  _ 

SAVEIRO  CL  t  B  -  96/96  gasofana 
unxo  dono  novíssima  RS  9  900  00 
Tel  567-8029  BBA  Fmancroni 


F*RATI  GLS  I  B  -  90  vmho  a»  vvíro 
moiro  RS  7  600  00  Te*  371-0990 

flBAfmancHra  1178) _ 

PARATY  CL  I  6  95  -  Branca,  gwoli- 
na  2  drmo  docunwxrtaçao  oA  Carro 
mi*ío  Moimj  dvxxa  RS  7  800  TH 

230-9880 _ 

PEUGEOT  205  XS1 1  4  -  95  oompAh 
lo  Imda  RS  8  509  00  Copa  A/mj»  Th 
541-9297  BBA  Fmano»ra  (522) 
PEUGEOT  XSl-205  -  W.  gasokrvi 
completo  •  som,  verde  mH.  RS 
0  600  00  troco  Imanoa  TH 
539-6190  t  266-6798  BBA 
F  mancmrn  ( 1Q4) 

PíCK-UP  CORSA  GL  -  96  pratt 


MONZA  SUE  2  0  -  Completo  aro 
91/91  cor  cinza  vator  RS  9  300  OO 

TH  493-1155 _ 

MONZA  SLEFI  1997  -  Azul  peral . 
gisofana.  RS  9  900.00  TH 
401-2962  BBA  Fmanceira  (111) 
MONZA  Sl!  6  91  -  Praia  gasema 
2portas  v  vetde  RS  8  000  Tel 
622-1949  BBA  Fteanciwra  (357) 
MONZA  SLI  893- Gasolina  ioda» 
p  novo»  iroco  RS  0  500  Tel . 


KQMB1  W  -  STD  randade  branca 
unico  dono  RS  9  500,00  Tnl 
527-4336  286-5387  BBA 

rmancrara  (4Q4) _ 

KOMBI  STD  PASSAG  -  W  gasoli¬ 
na  noviMrma  w*m  uso  FU  9  200,00 
B  Bora  RH.ro  2574  TH  577-4230 


GOL  i  96  -  Branco.  230004 <m 
gasolina  lindo1  Confira*  RS 
9  900  00  Tel  591-6799  BBA 
Frr-nncrani  (79) 

GOL  PiUS  96  -  V-nfto  R«-,roan. 
loca-Ma»  Mnpador  TrocoTac*»ito 
RS  9  800  00  tel  493-9933  BBA 
Fmanceira  (388) 

GOL  PlUS  1000  -  95/95  ModHo 
novo  RS  9  500.00  TH  537-8616 
538-2595  -  VHcar  BBA 

Fmancmra  (2391 

HYUNDAI  t  6  GlS  -  94  twanco. 
QAftOfcna.  corrp*HQ  4  porta»  RS 
0  500  00  TH  205-3795  BBA 
Fmanceira  (591) 

iF,ANl  ma  90  -  Compieia  gasolina 
dourada  RS  7  600  tmanco  troco 
Te*  371-1B60  /  372-0629  BBA 
Financeira  (222) 

IPANEMA  Sl  i  8  91  -  Gasohna. 
roda»  ««cruento  estado  RS 
7  200  00  TH  577-SOOO  BBA 

f  irva»ce«ra  (409) _ 

IPANEMA  SL  1  0  -  92  06 mo  esta 
do  Documentação  OA  cinza  RS 
7  500-00  TH  9903-7579  Bruno 
KADI.TT  GL  94  -  Prato,  gasolina 
A  pena»  FtS  9  490  TroctUmanoo 
REALCE  OislrrooKíoni  Ford  Tel 
570-6282  PtgnUO  mp-doramgo 
KADETT  Gl  -  1995  azu*  Aicool 
v  He?  I  d  Ira»  RS  8  900  00  Tel 
286-6715  BBA  Fmunçgira  (259) 
KADETT  GL  1  0  94  -  Complela  ♦ 
ar  Iroco  hnancro  R$  9  600.00  Tel 
290-9494  BBA  Fmançeua  (340) 
KADETT  IPANEMA  -  91  gasoima 
cinza  arl  roda»  e»c  estado 
Hel«nho  Aulora  RS  7  000  00  TH 
717-9919  BBA  Fmanceira  (191) 
KADETT  LITE  1.8 1994  -  Ai.  «imo 
estada.  RS  9  20000  Tratar  TH 
610-20/B  BBA  Financrara  (421) 


ESCORT  HOBBY  I  0  96  -  Qnro 
gasoima  eicepcional  RS  7  500,00 


CORSA  WINO  10  -  CVnp  o 
dfcwrob  ano  9596  cor  azul.  vato»  RS 

9  90000  TH  493-1155 _ 

CORSA  WlfC  1  0  -  Climp  deserab 
aro  95%  cor  azM  vHoc  FH  9  950  00 

TH  493-1156  _ 

CORSA  10  WIND  -  97  verde, 
gasolma.  I  Ida*,  descrabaçador, 
limcodor  RS  9  000  00  TH 

295-3795  BBA  FnanciHa  (591) 
ÊLBA  1  5 1 E  95  -  Gasohna.  cnmpie- 
tii  \x<0  dono  anza.  rucHenro  twffl- 
doF*Si»!OOPar1icutarTH  286-1493 
/  519-6462  lhor  com  1  Rcardo 
ELBA  CSL  W  -  CompHta  «IA»  de 
rrvo  gxyiNu  farói»  do  Terapra  o 
rado  oiiqmai  Cora  manual  rmpn 
etjro  Estudo  troca  RS  9200  TH 

L23-4483 _ _ _ _ 

ELBA  TOP  -  94  arJ  gn^na  oom- 
pieta  látyica  RS  9  60000  Th 
512-83IW  B8A  Fmancwra  tB8) 

ÊLBA  WCEKENO  94  -  Undl  ITOCO 
tmancro  36mft  FtS  8  900  1H . 
507-1545  BBA  Fmanceca  (223) 
ELBA  WEEKEND  95  -  prato  ve  ♦ 

I  e  •  bng  gaiofan»  9  50000  ou 
emr  de  RS  1  30000  •  36  «  35204 
ItoddocAtobo 437 -Tel  568-1790 
ESCORT  1  6  L  94.94 -  Beonoasce- 
na  muito  nervo  RS  9  200.00  TH 
56*4-7756  BBA  Fmanoewa  (154) 
ESCORT  Gl  9«  -  Compicla  RS 
10  OCO  00  Troco  fmancio  TH 
371-3125  377-01 13  371-2440  BBA 

rmancmra  (679) _ _ 

iscom  GLJ  95  -  GauoRva  immo 
dona  rocHenle  cont-ra' 


CARROS 


imanoo  B  Bera  Refaro  2574  TH 
577-4238  Grajau  BBA  Fmanoom 

(173) _ _ 

ESCORT  L  9393  -  C*nza  metatao 
loca-hlA»  noviívroo1  lmpe*d»vH 
Apraa»  RS  7  200  00  Fmanco  35* 
TH  576-5899  570-0640  BBA 

Fmançg«ra  (4Q1) _ 

ESCORT  l  1  6  -  1993  prata, 
gawfaea,  roda»,  hga  leve.  FíS 

8  600  00  TH  206-6715  BBA 

Finançem»  1259) _ _ 

F1E5TA  1  3  95  -  Ga»«rta  ar  cond. 
ornado  direção  lixa- Ha»  ioda»  RS 

9  200  00  TH  567-8029  BBA 

Ft nancera  (456) _ 

FIE5TA  1  3  9S95  -  4  porus  ra 
§om.  azul  RS  9  000  00  Tel 
493-1MO  BBA  F  mancrara  |67) 
FtQRlNO  93  -  Pefa-up  LX  1  6  ar 
vKjioti  larói»  m-raa  gasolma  RS 
7  500.00  B  Bora  Retiro  2574  TH 
577-4238  Grajâu  BBA  Fmanceira 

(173)  _ 

FKDRINO  FURGÃO  ELETRONIC 
95- Ga»  branco  FTS  7  90000  TH 
796-1439  LübCar  BBA  Fmanceira 
(17?) _ 

GOL  1000  1995  -  Branco  romlo 
bonno  gasH-na  RS  7  900  OO  Tel 
481-296?  BBA  Fmance*a  (1 11) 
GOL  1  000  -  1R96  c  mza  mel 
u  i)ono  oom  gascêr»a  RS  ^  000  00 
Tel  539-2080  BBA  Frnaocoira 

(4t>4)  _ 

GOL  1  000  96  -  Modelo  novo. 
?7  000  Vm  rudado*  RS  9  000  Tel 

516-1600 _ 

GOL  1000  PLUS  95  -  Praia 
15  OOOm  un<o  dono  RS  9  500 
Tel  527-43  36  BBA  Financeua 


A  POLI  O  GLS  1991  -  Azul  gasofa- 
e.»  r  /n-  .-r  i  ndaa  RS  7  60000 
!fi  tai  3‘iCM  BBA  Fmanceira 

imi  _ _ 

CUHSA  %97  -  Branco.  MPFI  FTS 
d  .J00  a  “t  «j  FtS  5  360  entrada  • 
7a  USS  555  00  miai  aproiraado  RS 
9  400  Urero  dono  ma  «uai.  nota  ha- 

57» -0259 _ 

CORSA^iEH-Cinzagraliti  un<o 

d**'v  vidro»  deyado 

hrapadOt  O«v,prrbí»ç.idor  fmweiro 
igual  .i  Oim  no  RS  P  700  00  entrada 
Lu.-  Mdl  F  iM.incio  iui  do  *.*m  36»  FíS 

?«i?iyilOTel  241-1447 _ 

<>*>R6A  f..i  i  4  95  -  4Pn  completo 

Ir  .>  j<  linanr  >o  RS  9  980  00  Te1 

•■04*10*4  BHA  Financeira  I34Q| _ 

CORSA  MPFI  %  -  C  ar  ccnd» 
r-nnodo  cm/a.  ótrao  ei.iado 
G.vrantwi  de  f.tbrca  ale  Mjo99  RS 
TH  000  Tr  TH  293-5836  Hoq«no 
fcWlSA  SUPER  91  -  Cr-Jn 
Linpador  r;e»i»mt>a;ador.  vid-dfc 
•  verde»  H$  10  000  Arr-tolroc*  TH  . 

462-1303  rr-ffe-2481 _ 

CORSA  WINO  94  -  Branco  Apona» 
RS  7  390  Trocatmancio  REALCE 
ru4iru»an»a  Ford  lei  570-6282 

p-gnfatJ  up  dommgo _ 

CORSA  WINO  95  *  Complelo 
rinwrerj  R$  8  450  00  Iroco  Fvi  TH 
Í04-0099  507-9090  BHA 

ro.VWra  (186)  _ 

Rfcft  WiNU  95  -  Limwoo*. 
de^mh.içaiFoi  RS  0  500.00  Tel 
390-2227  450-2730  lov n 

Aij*  '*ni‘nv'f-  BBA  Fmanceira  1361) 
CORSA  WINO  95  -  Azul  roíMuI 
gasciina  vwidn  RS  B500  TH 
IVÍtPMQ  BBA  Financeira  (357) 
CORSA  V/1  ND  %  -  Azul  meini-ra 
gav^m.»  1>W?  R5  8  900  00  Tel 
481-3304  BBA  Fmancemi  (111) 


LOGUS  CL  -  93  verde  ar  conde 
yyn  jiHmho  Aulom  RS  9  500  00 
Tel  717-9919  BBA  FiMiK^ra 

(191) _ 

LOGUS  CL  94 


Ar.  viiíorui  mito, 
bera  estado  RS  8  400  Ve*  Rua 
Souza  Lima  375  Tratar  Tel 

535- 1870  Pauto _ 

LOGUS  CL  1  8  93  -  Gotoima  ox 
Gcndooruido  docunvKios  em  dwi 
üicHenle  estado  RS  7  B00  TH 
515-1160/569-5389  DaruH 
LOGUS  CU  8  94W  -  l>n<o  dono. 
azul  mannho.  lUooH  RS  9000  TH 
280-6206  Itjvor  denor  racado) 
LOGUS  CU  94  -  Ar.  vmhcx  ótimo 
estado  RS  9  50000  TH 
325-0127  BBA  Fmanceira  (763) 
LOGUS  CLI  1  8  85  -  Verde  metAH- 
co  s0”1  tfcaarabaçidor 

trauito,  pneu»  novo*  2  dona  nov 
mo  Quem  vef  comçca  RS  9  900 

TH  695-2107 _ 

LOGUS  GLI  1  8  95  -  Virho  único 
dono.  tf.  R$  9  500,00  Fmancrt 
Tol  28B-9991  BBA  Financoirií 

(06) _ _ 

LOGUS  GLS  I  8  -  9393,  prata, 
complelo.  RS  9  500  00  Tel 
620-2122  Concessionína  Niierôi 

BBA  Fmanceira  (45) _ __ 

MERCEDES  PHENIK  88  -  Róplca 
con»»MwH  2  capota»  eoraptola  RS 
7  900  00  Tel  589-2755  BBA 

Fmanceira  (154)  _ 

MONZA  CLASSIC  90  -  Completo 
novo  oprovwlfl  FTJ  7  900.00  Tel 
284-7137  560-9339  BBA 

Fmance»ra  (300) 


MONZA  SLE  -  91 .  04»  completo  u 
dono.  randade.  R>  9  50000  TH 
286-9091  BBA  Fitvinceea  166?) 
MONZA  SLE  -  1992.  competo 
gaüona  novo,  RS  10  000  00  Tnl 
452-1596  /  390-7794  BBA 

Financeira  (351) _ 

MONZA  89  SLE  2  0  -  4  Porta»  mar. 
run  mel  complelo  randodo  RS 
7  500  00  572-9567  266-775/  BBA 

FtoancHra  (306) _ 

PAUO  EOX  M  -  Okm.  leno  dc». 
nwida  FIAT.  oorolo  sem  (uios 
RS  9900 . 2tl  ?€??S  Ace.10 

troca  menort  Tal  595-2187 _ 

PAMPA  95  -  Urvco  dono  pertmto 
estada  IPVA  pago.  bege  meiaKa 
Atcooi  43500  hm  RS  0  200  TH 

552-0623 _ 

PAMFVl  L  96  -  Verde,  gasohna 
unco  dono  22  OOOMn  esUdo  0<m 
RS  8  500  tel  570-5505  / 

9971-9720  Fjyjca _ 

PAMPA  l  t  6  -  1995  c»nza  nmt  d.r 
Nd  u  dono  oaso^na  RS  9  500  00 
Tel  S39-20B0  BBA  Firuinciera 

(464) _ _ 

PAMPA  l  I  8  96  -  Gas  cm/a  RS 
9  500  00  TH  450-2945  450-1805 
Troco  Imanoo  BBA  Fmanceira 

L’i2! _ 

PARATI  CL  92  -  C<nja  w«coaoi» 
Rí  T  WO  T»l  990Í-6ÍS4  / 


SAVtIRO  Cl  18  9/-  VnmclhA 
gasolma  hnanpo  RS  9  900  Tel 
371-1860  I  372-0629  BBA 

Financmn»  (222)  _ _ 

SAVEIRO  GL  1  8  -  1992  prata 
giSOlina  ar  som  RS  0  80000  TH 
286-6715  BBA  Fmanceira  (259) 
SAVEIRO  GL  1800  9393  - 
Gasolma.  bege.  urvco  dono.  RS 

8  000  Tratar  c  I  Sandra  TH 

259-6165 _ _ 

TAWNER  TRUCK  97.97  -  Uruco 
dono,  documento»  Oh  3  AOOKm, 
•qtvpada.  manual  qaraniia.  1 
re.xvlo  torta  nunca  tovou  p^»o  RS 

9  600  TH  620-7980  Adaino 
TIPO  9*94  -  23 OOCwn  u  dono. 
complelo  RS  9  £00.00  Tel 
208-7087  BBA  Financeira  (4-47) 
TIPO  1  6  94.95  -  ?  porta»  vmno  tí 
ar.  direçòo  wVo  a  travo  Hemca 
Documentação  Oh  RS  9  400  • 
entrada  RS  2  350  ♦  36  hw»  TH 
274-121?  CooceMJonána 


a*.  RS  7  900  00  TH 
LubCar  BBA  f  evincem»  U  72 1 
MfLIE  ELETRONIC  -  9*95  Cor 
vrrfmntíui  Valor  RS  7  900  00  TH 

493-1155 _ 

MILLE  ELX  94/94  -  4  portas  cor 
azu*  Vítor  FtS  7530.00  Tel 

493-1155 _ _ 

MIUE  ELX  -  94.95  4  («ona»  a»  v*< 
medra  valor  RS  8  100  00  TH 

493-1155 _ 

MILLE  ELX  -  94/95  completa  oor 
»%»fmr-ha  vator  FtS  9  700  00  Tol 

493-1156 _ 

MIL  L  E  E  P  -  9t>9ú  cor  cm/,i  vator  RS 

9  300,00  TH  493-1156 _ 

MILLE  GX  -  Completa  menos  u 
cond  ano  9697  cxv  azul  vaior  RS 

9  800-00  TH  493-1155 _ 

UNO  MALE  IE  1996  -  Branca 
gasohna  ra  bonita  RS  0  200  00 
Tel  481-3304  BBA  Finanowa 

tilii _ 

UNO  SX  97i97  -  Azul  rand.» de  Trnco 
Nranoo  RS  9  500.00  Tol  290-9494 

BBA  Fmjneeva  (3KT) _ 

VERONA  GLX  t*2  -  Corroo  de 
labnea.  vmho  metakn  ar  gatondó 
pneu»  novos  lauru»  e  rnecánKra 
100*.  RS  B  000  TH  541-4387 


P»CK  UP  FIORINO  -  WurVng  1  5 
ano  9P-96  cor  verm  vator  RS 

B  9QQ  00  TH  493-1155 _ 

PRÊMIO  CSL  9394  -  Verde 
50  OOOMn.  Vx.r-faUs  pneus  ixm». 
tnrra  ar  gHardd  rod»»  maqnésro. 
quatro  porta»  Preço  FTS  800000 

TH  572-9294 _ 

OUANTUN  GLS  20  91  -  Comptobt. 
gisotna  ar  draçâo  scra  roda»  too 
íyleinco  bagageiro  So  RS  9200 
Trocnlmancp  TH  501-7416 
RENAULT  2  1  22  GTX  -  93  pm*a 
gavol  na.  corrptolo  4  porta»  FtS 


1 000  00  TH  295-3795  DBA 

Fmanç«»n  15911 _ 

RENAULT  TV/lNGO  95  -  Vrrto  ccra- 
piefo  novi»r.*mo  troco  taotio  RS 
9  500  TH  493-9933  BBA  F  mancmni 

(388) _ _____ 

RENAULT  TVrtNGO  95%  -  Ar 
condcorudo  RS  6  700  Entradi  FtS 
2175  •  36  tl*A9  TH  274-1212 
Concmncnám  WKo»agen  ivdra 
EVjürtcc  Stcer  voionzaçAo  vecHQ 


493-5310 


TIPO  1  6  IE  9195  -  Mmto  nervo, 
ecraptoto  tâbnca  az.  Aroçóo,  con- 
finto  ctotnco  roda»  Oportunidada 
Sô  RS  8  990  Acarto  troca  TH 
295-667D  .9985-1 40? 


UNO  EP  96  -  Branca  com pl toa  -  *i 
finanoo  RS  8  700.00  Tet  564-1074 
BOA  Farunceroí  (3401 _ 


KADETTE  SL  93  -  Complelo. 
gasolina  ar  conú>oonado  roda». 


SANTANA  EXECUTIVO  90  -  Motor 


GOL  CL  1  6  -  94.  c  ar.  gasohna 
verde  met.  RS  7  800  00  iroco. 
Tmancio  THs  539-6990  I 
265-6790  BBA  Fmancetra  (104) 


VLRONA  GLX  I  8  9*  -  Prtot)  e om- 
pleto  toxo  haincio  RS  7  400  00  Te« 
2ra>-g494  BBA  f  mancara  i340i 
VER5AILLES  Gl  18  -  923? 
Compteto  etnza  RS  990000  TH 
537-0016  538-2595  -  VHcar  BBA 
F  manceira  I2^H 

VERSAllES  GLAA2  0»  92  •  Gas 
compann  auionraímo  ABS  nev-'  .. 
FlS  9  4íí)  tmancto  B  BófflFMm  ?5.’4 
TH  577-4238  BBA  FmancHra 

(173)  _ 

VOrAGE  Gl  93  Gasolina  azu* 
mHalco  RS  B  BOO  00  &sn«ívw  Th 
290-8030  564-2424  BBA 

F  mancera  (235) _ 

verrAGE  GL  1  H  1993  -  4  Porta»  ar 
verde  RS  0  900  00  Tralar  TH 
610-2078  BBA  Financeira  (421) 


som.  ray-ban  deQraM  Sô  RS 

7  500  TiocaTfmancio  Tol 

501-7415 _ _ 

KADETT  SL  93  -  TH  571-5920 

RS  8  600.00 _ 

KADETT  SLE  91  -  Gasohna.  prata 
rm»ia'*co  compVrt'»»mto  ra*»ôad«. 
RS  8  500.00  Troco  Imancio  30 
meM»s  Tel  539-5990  286-6790 

BUA  Fmance.ra  (1041 _ 

KADETTE  SLE  9393  -  Umco 
dono  ar  n  d.*eç*lo  onginara  de 
ÍAbnca.  computado»,  cor  cmza. 
comphrto.  perte.to  RS  9  500  Da'to 
TH  274-5750  9995-2532 
KADETT  SLE  10  -  91*2 
Complelo  labnea,  cmza  RS 

8  900  00  Te*  537-8016 
538-2595  BBA  Financnra  (239) 


7  500  TH  556-4008  1  991-4-5386 
SANTANA  GLS  91  -  Vento  roetafcco. 
gi»C*na  4  perta»  IPVA  98  paço 
Apena»  RS  8  490  Trocalmanoo 
REALCE  Dstrtoutoora  Fó»d  TH 
5706282  Ptaetao  aAbdpramgo 
SATfTXNA  GLS  2  0  90  -  Randvie 
gucena  4  porta»  ar  draçào  «ra 
nda»  14  tno  «rtefeco  SO  RS  7  400 
Trrrofmanco  TH  501-7415 
SANTANA  GLS  2  O  -  91  oomptato  R$ 
9  200  00  Rua  MunvaiA  68  TH 
537-4499  Isro  AutomcM» 

SAVE  IRO  Cl  %  -  Branco  ODOTant 
RS  6  900  TH  390-2227  /  450-27» 
Zoom  Aumraovm  BBA  Fmancemi 
(361) 


CORSA  WIND  -  %  Manco  rarKtafle 
p\rtO  RS  8  600  00  tel  56M1339 
ffVPJr  BBA  Fmancwfa  (3001 
CORSA  WIND  96  -  Ga»  Manco 
R«  í  250  00  Tel  796-1439 
ltsr<ar  Vmeuto»  DBA  Fmance<ra 

t172i _ _ 

CORSA  WIND  -  %?6  Travas 
ZíOCKm  unco  dono  RS  9  60000 
»n*-  493-1110  BBA  Fmanceira 


Fmjnoera  (221) _ _ 

PARAR  CL  1  6  -  94  c  li  motor 
VW,  prauh  RS  8  800  00  troco 
fmincio  Tets  539-8990  7 

266-8798  BBA  Financeira  (10*) 
PARATI  CL  1  8  93  -  LsU/*J  wce- 
tenle  RS  9  500  00  Tmanco  TH 
208-9255  571-6598  BBA 

FmmcHra  (3tQ) 

Ar  cond  vto 


Hid .  ano  91/92,  vator  RS  7  000.00 

cor  praia  Td  493- H  55 _ 

MONZA  SL  91  -  Prata  mturo  RS 
7  500  finando  Troco  Tal  371-1060/ 
372-0629  BBA  Fmanceira  (222) 
MONZA  SL  92  -  4P  branca  ar 
03«*na  RS  B  400  TH  501-3551 
Woodsrde  BBA  FmancHni  (44) 
MONZA  Sl  1  0  91  -  Pmu.  gav*- 
na,  2  porta»,  ar.  drocâo  vidiot. 
som  IPVA  98'  RS  >  500  TH 
546-8015  /  257-3752  D*s  da 
Rocha  79  -  ftarteiro 
MONZA  Sl  I  B  -  92  Azii  ar  cond 
Orno  wtado’  R$  8  900  00  TH 
710-5347  BBA  Fmanceira  i337) 


Flbnea.  randade  FlS  1000000  TH 
259-1059  BBA  Fmanceira  (4 15) 
TIPO  HEI  6  94  -  Completa  super 
nora  troco  RS  9  800  TH  577-5000 

BBA  Fmanceira  (409)  _ 

fÕWNEH  %  -  Branca,  NrtH a  M 
hoi  dog  RS  10 000 00  5000faro 
Chapman  TH  322-00*4  BBA 

Fmancmra  (3?) _ _ 

TOWNER  SOX  AR  -  9696  ar  som 
ZBOOLm  RS  9  500  00  TH 
371-0990  BBA  rmancemi  (178) 
UNO  98.97  -Oezii  ga»  Muco  RS 
9900  00  TH  021-3651088  Gnu 
Au*araOv#m  BBA  Fmancmra  (24) 


UNO  EP  9896  -  4  perta s  ftf  Mbn. 
ca  RS  1000000  TH  266-3196 
295-3177  BBA  Fmanceira  (59) 
UNO  EP  9696  -  Comptoii«araa  4 
porta»  u  dono  FlS  9  900  00  Audi 
VciCuto»  -  Tel  543-4454  BOA 

Fmanceira  (368) _ 

UNO  lE  96  -  Azul  gaaoMu».  com¬ 
pleto  (-)  ar  RS  7  800.00  TH 
266-3198  295-3177  BBA 

Fmanceira  (59) 

UNO  MILLE  95  -  4P1»  p.  u»o  pro- 
moçAoRS  7900  00  TH  264-7137 
566-8339  BBA  Fmanceira  (300| 


564-2424  BBA  Fmanceira  (235) 
GOí  CU  0  93  -  Verde  gawfana 
perleiio  «slido  RS  7  500 
B  BoroRpuro  2574  Graiau  TH 
5 r/ -6263  BBA  Fmanceira  (1731 
GOL  G TI  09  -  Gas.  azul  comple¬ 
lo  RS  7  500  00  ÍH  450-2915 
450-1805  Trocoil.nanc  BBA 
Financeira  (1501 

GOL  GTI  92  -  Completo  fatmea. 
som.  arophhcadO'  oicehmle  etta- 
do  RS  9  000  a  vutn  ou  RS  1  900  • 
M«  RS  347.00  Aceito  troca  R 
Paiuandu  104TH  556-0918 


TH  401-3304  BBA  Fmanceira 

(111) _ 

ESCORT  HOBBY  9595  -  Azu' 
gauàna.  tocHrta»  «mo  estado*  RS 
7  500  TH  247-7249  Uuaano 
ESCORT  HOBBY  96- Prnsau  dono 
manual  novn  RS  7  900  00  Tel 
325-2000  BBA  Fmax**a  149| 
ESCORT  HOBBY  96  -  E«l*»  zero 
km  conhra  FlS  0  100  00  Nianco  TH 

571-6598  200-9256 _ 

ESCORT  HOBBY  96  -  Gas.  azxi 
MS  890000  TH  796-1439  LubCar 
ViKUto»  BBA  Fmancetra  (172) 


PARATI  GL  92  1  8 
etot .  niy  b»n.  b.»gagei*o  loca- fila» 


CORSA  WtNO  97  -  Branco  gasoi. 
na  n/v.o  »om  RS  9  900  Tpl 
622-1949  BBA  Tiiutwa  1357) 
fmSA  WIND  i  0  -  Ano  95*96  cor 
cin/n  valo»  FTS  8  990  00  Tel 
493-1155 


RS  0  900  00  TH  267-6552  BBA 

Fmanceira  (449| _ 

PARATI  GL  i  8  94  -  P»e»a  gasolma 
troco  Imane*)  RS  10000  00  TH 
564-1074  BBA  Financeira  <3*01 


mm 


mm 


KE3SB 


iüü 


WÈÈm 


«i sai 


nOY»lE  GHIA  20-9»  c «1» 
rwmm).  torx>wto  da  Udnca  K>«» 
PO  99  RS  12  500  OO  Tfocolmin- 
ç.g  Rua  BB  1*1 

917-AA99  IHO  AuWmo»M _ 

HOtAIL  GHIA  2  0  -  W  CdmpMo 
Ttoc&linAntiO  Ino  -  Tol 

S37-A499  RS  13SOO.OO  BBA 

Fiwoif»!?!) _ 

ROYALE  Gl  20  M  -  A/ul.  RS 
12  500  00  Complolo  Chípm«n 
!•!  322-00**  BBA  f!n*nce,ra 


PALIO  EO  9B98  -  0*n>  bl«o  • 
*v«d«  •  Uinpjdoi  «iwo  RS 
12  600  00  ou  entr  do  RS  1  260  OO 
•  36  i  *60  00  RmI  Gramo*»  33 

Tol  527-AOJO  _ _ 

PALIO  EDI  0  97  -  Uoco  dono  od 
liAjinoo  RS  1  *  200  Tei  527-5000 

BBA  Lin.inciM*  1*091 _ 

PALIO  ED*  96  -  DvopWa  •  oi 
Iroco  Lnaflcio  RS  13  500  00  Tol 
290-9*9*  BBA  Emancoir»  13*0) 
PALIO  EOX- 9697  T«l  571-5920 


MONZA  OL  9*  -  U  doou  g**oro.i 
•r  condoonado  draçlo  o*udo 
0*m  RS  10  390,00  fmanen  36  i 
Tol  5*6-5999  576-86*6  BBA 

Firmoçorn  1*01) _ 

MONZA  Gl  9*  -  Compiola 
TrocoTinancro  lalo  -  Tot 
537-1499  RS  13  000  00  BBA 

Fmancwr»  171)  _ 

MONZA  OL  20  -  Ano  9J9J  cor 
prata  «akx  RS  10  920  00  Tal 

493-1155 _ _ 

MONZA  GL  20  94  -  VinNo  com- 
pinto  da  lAtirica.  ipva  pago  RS 
1 1  900.00  Trocot.nincro  Rua 
Humana.  88  Tal  S37-M99  ino 
Automòvora 


KADETT  SPOfTT  9595  -  Vermamo. 
conpUno  do  lípnea  RS  1 3  700  00 
Tal  569-2755  BBA  Emancaira 

1154)  _ 

KADETT  SPORT  2  0  -  9595. 
(janolrna.  corapNihiLtimo  RS 
12  500  00  Audi  Vaiculot  Tal 
513-4*5*  BBA  FnvinoMm  (368) 
KIA  SEFH1A  95  -  Baga.  4  portas. 
RS  10  500,00  Complativwno  Tal 
322-004*  BBA  f  inancarra  132) 
kovfp  95  -  Branca  unco  dono 
eitado  Ot.  RS  10  800  00  Copa 


GOL  Ml  IISV989B-0kmvv»rOa*. 
pd  RS  14  20000  ou  eoir  do  RS 
1  *20  00  •  36  >  518  00  Rwal 
Gt4ndaca  38  -  TH  527-4040 
GOL  Ml  PLUS  97  -  Vmno  dono 
17  000*0,  RS  11  900  00  Tal 
288-9991  BBA  fnancmta  106) 
GOL  PlUS  96  -  N»o  iroco  Lnaooo 
36ma  RS  10  800  lat  597-15*5 

BBA  Fmnno-ra  )223) _ 

GOLE  9192  -  Complnio 

7roco6nanco  IfcO  -  lei  537-4*99 


CORSA  SUPER  -  1998  praia  OMm 
*ano»  opoonaa  RS  12  500  00  Tol 
288-0715  BBA  FinanCOTI  1259) 
CORSA  SUPER  9898  OKU  - 
V-dron  «ardas  •  Mnpador  1tasa.ro  • 
I  |  RS  13  300  00  Rua  Haddoek 

Loto  *37  lat  568-1790 _ 

CORSA  SUPER  4P  AR  -  97  com¬ 
pleto  diraçAo  ino  RS  1  *  000.00  Tal 
371-0990  BBA  Finanonmi  (17B) 
CORSA  SUPER  AR  -  97  ar  la&nca 
98  pago  RS  11  900.00  Tal 


ROYAlE  Gl  I  W  2  0  - 
Complaintrma.  aom  Ino.  asca- 
lanio  RS  12  490.00  Ta) 
568-1192  BBA  ftnancarra  1432) 
S-10  DE  LUXE  -  95  Completa 
IPVA  98.  ascalanla  estado  RS 
14  800.00  Trocodmancio  Tal 
558-0918  8BA  Eawcart»  |171 


PALIO  EOX  97-4  por)»!, 
Irmpides  trasano  Esceienle  e Me¬ 
do  RS  12  80000  Taí  493-1110 

BBA  Fmancaera  (67) _ 

PALIO  EOX  97  -  Comptnllssrmo. 
IPVA  96  RS  14  000  00  Audi 
Vecutot  -  Tal  543-4*5*  BBA 

Etnancerra  (3681 _ _ 

RÁLIO  EOX  -  97  *  plt  cinca  ar 
vidro  a  Irava  alair  de  lapnca  RS 
14  9*0  00  ou  entr  d*  RS  2  800.00 
.  36  ■  RS  *86  96  HaddOC*  Lo6o. 
«37  Tet  568-1790 _ 


GOLE  GL  ALEMÀO  9595  -  4  por- 
Us.  compNKrtseno  labnea,  ar. 
droçíta.  Ino  25000Am.  novo  RS 
14500  Troco/  Imancio  Tal 
522-2833  «09-5022  Z9987-5949 

79987-9626 _ 

HONDA  CROC  LX  92  -  Cinjo  com¬ 
plelo  •  atr  bsg  «  peo*o  aiAornaico 
RS  13500  00  HaddOC*  L06O 437  - 
Tel  568-1790 


CORSA  WINO  97  -  Na  garantia, 
seguro  Mal  a»  3HOV98  Motrro 
ocra  RS  10  500  Carlos  Tel 

595-7837 _ 

CORSA  WIND  9698  -  0*m,  basco. 
RS  11  «00  00  Rua  Haddoek  lobo, 

437  Tel  588-1790 _ 

DAEWOO  SPERO  CD  -  95  prata 
ar.  diie^o.  «W>.  roda.  Irava  som 
CD.  RS  14  500  00  escaleres  estado 
F  .nanem  a  aceito  boca  Tal 
«93-2121  9971-6336 


TEMPRA  93  OURO  -  Comonio 
gasosma.  RS  1 1  950.00  ou  enlr  do 
RS  2  500.00  •  2«s  RS  803.75  Rua 
Haddoek  Lobo  *37  TaL 

568-1790 _ 

TEMPRA  OURO  9193  -  I8V 
Compseli.  ai.  d, 149*0.  *om  ban¬ 
cos  da  couro  eletnco*  rodas  Sd 
RS  12  500  Troco/lmanoo  Tal 

501-7416 _ 

TEMPRA  OURO  I6V  -  94  4  por¬ 
ias.  complalo  •  bancos  (tétricos  • 
CO  Ajut  Ri  14  500.00  tratar  Tat 
538-1275 


KOMBI  P1CKUP  96  -  Gas 
bronco  RS  10900 
02  t- 365)088  C,n«l 


SANTANA  Cl  I  8  -  aJU  maLAUco 
cr  ar.  drroçAo.  wd ra  eldtnco  RS 
11  500,00  IrocorTinancio  Rua 
Humana  68  Tel  537-4*9»  Hro 


KOM81  STD  96  -  0*4  btaeo  bran¬ 
ca  RS  12800  Tal  024-3661066 
Grill 


HYUNDAI/  ACCENI  95  -  Ajul 
GLSR  oompiau  ar  •  d  n  gasosma 
RS  12  00000  ou  arar  da  RS 
2  900.00  •  36  1  405.60  VC  Ra* 
Grande  ca  36  -  Tel  SZ7-4Q40 


PALIO  EL  1  5  9896  -  Branco,  4 
prvuv  umco  dono.  t>.  som  vvjroa 
alétncM.  baisa  Mn  RS  13  500 
Troco/  Imanem  Tel  $22-2633  7 
609-5022/  9987-6949  / 

9967-9626 _ 

RAL10  GL  1  5  -  96.96  complelo 
cor  etnja  valor  RS  14  900  00  Ta) ' 

«93-1165 _ 

PARATI  Cl  9*  -  Álcool  cinja 
limpador  RS  10  900  Ta) : 
02 *-3651088  GUI 


SANTANA  OU  2  0  9*  -  An*  mal . 
a  portas,  ar  cond..  diraçAo.  tno 


TIPO  1  6  IE  95  -  Completa,  asca- 
tanta  eslado  da  consarvaçio  a 
porias  RS  10  500  TrocoTmanoo 
Paranapuan  ValcuVis  Tal 

467-2244/  «87-1 122 _ 

TIPO  1  6  IE- 95  4  portas,  comple¬ 
lo  da  libnea.  RS  10  900.00 
tnxotmanoo  Rua  HumartA  88  Tal 
537-449»  Isto  Ausomòvers 


LOGUS  GLI  94-  Comptalo  gasok- 
na.  ar  OreçSo.  aom.  mo  akMnco, 
rodas  Só  RS  10  990  TrocoAnancn 
Tal:  501-7415 


SANTANA  GLS  -  92  gas  ama 
metálico,  complelo  da  labnea.  RS 
1290000  Rua  HumartA  66  Tal 
537-4499  ISO  AuMndwrt. 


KADETT  Gl  95  -  VarmeP»  parol. 
BicaSanla  estado  RS  10  500 
Troco/bnanoo  Paranapuan 
VtsloAoaTal  «67-2244/467-1122 


ESCORT  GLI  1  6  9595  -  An*  tl 
labnea  v*1ro6  vardas.  som.  desern- 
baçador  Irasarro.  bana  km  RS 
10  500  Troco/  Imancio  Tal 
522-2633  /  009-5022/9987-59*9/ 
9987-9626 


11 600  ou  amada  RS  2950  *  36 
hxaa  Trilar  Tal:  274-1212 

CnnciMlonértaVb*A _ 

MAZDA  PROTEGE  16V  -  94 


PICK  -UP  OTRSA  GL  -  95  gasoli¬ 
na  brinca  c/opdonaw  asc  aslado 
Haknfto  Aulom  RS  10500,00  Tal.: 
717-9919  BBA  Emanoam  (191) 


roda.  m.  único  dono  Eseelante 
atoado  RS  12  00000  -  Emanem  a 
acarto  troca  TH  493-2121 
9971-6336 


TIPO  2  0  95  -  Cm  rs  metais»  doc- 
umentaçAo  ok.  ar.  v*Jm  Iravas 
Parleao  aslado  RS  12  000  Tia» 
Tal  371-6261 


POINTER  OU  95/95  -  Verdt 
metálico,  completíssimo  Ubncl. 
ar  Ino  aK  •  banco  recaio  Troco/ 
hnanco  RS  10200  Tel  609-5022 
1522-2633  /  9987-5949  7 

9967-9626 


TIPO  4  PTS  -  95  ernra  oornp 
gaeokni  RS  11  450.00  ou  tm  de 
KS  2 900.00 . 36*  RS  36522  ve 
Haddoek  Lobo.  437  Tal 
566-1790 _ 


KAWASAM  VULCAN  97/97  LDT  - 
CUiaic  Vmho  800  mimas  Eslado 
0  km  RS  11  000  land  Fto  Tal 
494-2422 


GOL  Ml  97  -  Branca  moro  «arda. 
limpados  Irassnro,  ratromor 
rkasnavo  a  ar  quanta.  IfVA  96  pagol 
RS  11  500  Tal  616-1239 


KADETT  Gl  2  0MPE1  -  97/97  cmil 
tsnpados  dsaesebagador  rodas  RS 
13  500.00  Tal  371-0990  BBA 


KADETT  GSI  2  0  94  -  LmdAO 
Branco,  comçdero  labnea.  C.1HO 
soiar  vu*o*.mivi  matroos.  com- 
puudor  bordo,  OngAo  rvrklusce. 
bancos  Recarn  30000Mn»  roda¬ 
do*  RS  13  300  Tal  539-6016 

19973-5699 _ 

KADETT  SLE  93  -  CompWiaimo. 
gasokna  e»ce*nm*  aslado  RS 
11000  00  Ta!  568-1192  BBA 


MONZA  CLASSIC  20  UTI  93  - 
C*mt»  aulomAhca  ar.  diraçAo, 
vidro  •  trava  asameoa  RS  10  SOO 
ou  armada  RS  2  700  ♦  36  ksaa 
Tratar  Tel  274-1212 
Conce*4iosi6ne  Va6a 
MONZA  CLUB  94  20  - 
Compleliiasma  4  porte»,  vmho, 
escalem#  RS  12  *90  00  Tel: 
588-1 192  BBA  Emancen  (4321 


GOL  Ml  9698  -  OKM  basco  RS 
12  960  00  ou  enli  de  RS  1  295.00  ♦ 
36  s  472  00  Roei  Granden  36  - 
TN  537-4010 


UESIA  9696  OKM  -  BAkCO  R 
1 1  BOOOOou  en<r  de  RS  11  6000 
36  a  430  00  Real  Grandea  36 
TN  527-40*0 


TIPO  SLX  ?Oe  95  -  RS  11290 
Complela  »  banco  br-pamdo 
ABS.  eslado  0*m  Tmcolmencio 
RS  6000  *  24  tn*s  (mcKimdo 
seguro  loul)  Tal  570-4416 


RENAULT  9*  -  PeroAiado.  com- 
pleio  RS  10  500  00  Troca 
Drsnave  Tal  290-8030 
561-3*2*  BBA  Fmmcami  (235) 


Para  inunesar  no  ACHEI'  I^»5i6- 


TEMPRA  8V  94  -  Aji*  iroco  iman- 
CIO  36ms  RS  14  500  TH 
597-1S45  BBA  Emancerr*  (223) 


Para  aramoas  no  ACHEI'.  *gue  516- 
5000.  o  manos  «demo  da  daivA 
cardo*.  O  suceaao  4  lodo  seui 


'Jó  vâ  JiryJ  DuDifi  Ji-vJ  ^VU'J 


CARROS 

AS1HA  GLS  2  0  %  -  Prata,  coro- 
p^ilo  documeniiiçóo  ok  otrao 
i-M jtjo  paritcutor  RS  1 3  000  TH 

fffcyy. _ 

Ai» IRA  GLS  20-95  Competa 
32  000Kmi  u  dono  LrfxMO1  RS 
14MD.OO  T*.l  591-6740  BBA 
FEOanctnig  (70) 

BONANZA  W  -  6a»  arcNPçôo. 

ns  13  500,00  TH  450-2915 
4 50- 1 005  T?oco.  ftnancto  BBA 
Fir.antota  (1501  , 

BONAN2A  BCO  COUMO  91  - 
Ar  d'r  vmho,  63000faro.  corogleta 
■fTST^J  roo  00  TH  20&-3W7  BBA 
r  Trortc^irg  (447) 

CAVAUER  HS  -  92  92  DouíflÔO  4 
pofioa.  ABS  uracAeto  Trocotadli- 
to  Ri  10  500  W  TH  492-1103 

RRA  Fin.'incm»g  (388)  _ 

JJAèXÂ  U  VOlCANt  94  -  Prata, 
atjtorttatco  4  portas,  couro,  Isto 
sola»  ton.  R$  13  900  00  TH 
7-6552  BBA  Ftnaocoira  (449) 
C4IROFN  ZX  -  Vulcana.  1995. 
VTrtho  coroptola  RS  15000,00  TH 
452- 1595  /  390-7794  6ÜA 

F<iancoirg  (351) 

CITROEN  ZX  1  9  - 93  401» coroHo* 
)o  novo  RS  1 1  BOO  00  troco  hn  TH 
204-0099  567-9090  BBA 

‘Plrljpvfrt-ratlBe) _ 

QTBOEN  ZX  1  9  94  -  Swronova 
7  000  >ro.  auiomasco  Hrto.  4  por¬ 
ta»  v«rrot*Jho  C0u»0  RS  14  900 

275-2331  Ato»f»0 _ 

COÍIDOHA  CLX  95  -  Al  troco  hnan- 
fto  RS  13  500  TH  597-1545 

BBA  F »nanc<Hra  (223) _ 

CÕROOBA  GlS  95  -  Vinha  ar  •  d 
!ÍK:  ■  •  som.  4pt».  gasolina.  RS 
49060  00 ou enn  PeRS260000« 
36>  RS  406  %  Rua  HodOocA  lobo. 

437-fH  560-1790 _ 

CORSA  90  OKM  -  Todas  as  eo»w 
proron  entraga  aparards  RS  1 1  500 
Iroccvfacitoü  TH  BBA 

Fmancrtiri(17) _ 

CORSA  1  0  -  96  Ml  novo  ir  cond 
RS  10  600  00  troco  loc  36  vazes 
TH  501-1640  99B7-3431  BBA 

Frogncerra  (bOO) _ 

CORSA  GL  96  1  4  -  Corrototo  uso 
RS  11900  00  Tal  :  204-7137 
550-9339  BBA  f  .noncrora  (300) 
CORSA  Gl  1  6  -  4  portas  ano 
90rr»  cor  vermHha  vator  RS 

1 1  300  00  TH  49>1155 _ 

CORSA  PICK-UP  GL  1  6  -  96fl<L 
l^ata  capota  marítima.  RS 
10  500  00  TH  669-2755  BBA 
Fingocti-a  M54) 

CORSA  PICK-UP  GLI  6  97  -  Azul 
çawAna  erraptota  RS  13  5C0  TH : 
022-1949  BBA  Emanonra  (357) 
CORSA  SUEPR  Afl  -  97  ar  ftroeáo 
M  pago  RS  12  40000  TM 
371  -0990  BBA  Frtoncwra  (1 


CORSA  SUPER  1996  -  Cmza  met . 
irava  natkOfcna  FÍJ  IIÍOOOO  TH 
401  -2962  BBA  Fmanceira  (111 


^CO«SA  SUPER  9697  -  4  portas 
svgjro  pago  I  vr»m  R$  10  500  ou 
«rmcJa  RS  1 000  ♦  pmitaçô** 

Cor.talo  erra  lucratf  TH 
520-7200  ou  9979-9207 


FlESTA  1 01  97  -  Comptohssimo  • 
soro  4  porta».  RS  13  500  00  Audi 
Veículos  TH  S43-44  54  BBA 

Ftoft.xn*ra  (366)  _ 

GOL  16  90  -  EtCfltonin  estado 
unco  dona  soro  CD  de  mala  impor¬ 
tado,  v  RS  12500  TH  274-3107 

Ver  pare  ereto _ 

GOL  1000  96  -  Fhuv  gasotara. 
único  dono,  pouco  coro  ar  direção, 
vidro»  verde»  e  vidros  Hetncoa  e 
•om  »guol  a  O-m.  só  RS  1 1  950  00 
ou  30S  da  entradé  Finanoo  satoo 
em  36x  toosing  ou  CDC  Tel 
241-1812 


TEMPRA  0V  95  -  Complelisaraa  | 
*  Cd  20  000àn  RS  M50000  1 
AuOVeicutos  TH  543-M54  BBA 

F»nancmra  (368) _ 

TEMPRA  IE  -  95  complato  unco 
dono  «acHenie  estado  RS 
14  900  00  TH  494-3660  BBA 

Financora  (299) _ 

TEMPRA  IE  1995  -  Azul.  gasoma 
completa,  lidona  RS  15  00000 
TH  481-3304  BHA  Fmanceira 

mu _ 

TEMPRA  OURO  -  93  Super  novo 
Unico  dono  RS 


assMm mmsft 


UNO  EP  -  95  azul  comptoto  4 
porta»  RS  10  300  00  Tnl 
571-5390  f  9979-1141  HBA 

Fmanceng  (00071 _ 

UNO  í  P  -  96  completa  4 pis  «zui 
perolizado  RS  10  300,00  Tu» 
494-3060  BBA  Frogncefa  (2991 
UNO  MILLE  90  -  4p  vmho  u 
dono,  26  OOOfaflV  RS  10  300  00 
Financio  Tel  280-9991  B8A 

F  mancaini  (06) _ 

UNO  MIUE  -  90  TH  570-2720 

RS  10  500  00 _ 

MILLE  EP  -  BS/90  coroplata  4  por¬ 
ias  co*  azul  valo»  RS  10  800  00 

Tel  493-1155 _ 

MILLE  EP  -  4  portas,  coroplata. 
ano  9S90  cor  vt)»roetoa,  vator  RS 
10  900,00  TH  493-1155 


UNO  MILLE  CP  9896  -  Azul  per 
ofi/ado,  coropéeto  RS  10  200  TH 
709-1056  /  9973-041 1  Aleiandro 


MIUE  EP  -  4  porta»,  completa 
ono  96-96  cor  cmza.  voto»  RS 
10  080  00  TM  493-1153 


UNO  SX  -  97  4portas  I3  000krr> 
uroco  dono  coro  pie  Ja  RS  1 1  800  00 
Ibc  36  vezes  Tel  501-1648 
9907-3431  BBA  Financeira  (500) 


UNO  SX  -  90  complela  4pi» 
garamia  labnea  RS  1?  50000  Tel 
494-3660  BBA  F«nanco«ra  (799) 


VECTRA  GLS  94  -  Prelo  coropto- 
10  ótimo  estado  iroco  tociMo  RS 
14  500  TH  493-9933  BBA 
Fmance«r«  (300) 


VERONA  GL  95  -  Vermelho 
peroí  .  gasMing,  raridade.  RS 
11  900  00  Tel  401-2902  BBA 
Financeira  (111) 


VERONA  GLX  2  0  94  -  Prata  com¬ 
pleto  ar  cond  d*  v  etofr  RS 
10  900.00  Real  Grandeza  30  - 
TH  527-4040  _ 


VERSAJLLES  GL  2  0  94  -  Gas . 
azul  mH â*o  coroptata  4p..  ipva 
96  pg  RS  11  500.00  TrocoTOnarv 
cio  Rua  HuroaÜA.  60  Tal. 
537-4499  Isto  Auloroove* _ 


VERSAIUES  GL  20»  94  -  Azul 
metálico  Comptalo  gasohna-  4 
porta»,  apenas  10  OOOkm,  IPVA  96 
pago.  RS  12  000  TM  274-2159 


VOYAGE  96  -  agortaa  hdraiAca 
10  OOOkm  umco  dono  Ml  Oku,  RS 
10  900.00  Tal  501-1848 
9987-0431  B&A  Fmancan  (SOO) 


ALTA  QUALIDADE  E  BELEZA. 
COM  UNO  ACABAMENTO 


UTILITÁRIOS 


CAMINHÕES 

ÔNIBUS 


ACESSÓRIOS 
PEÇAS  E  AFINS 


TAXIS 


MOTOS  E 
EQUIPAMENTOS 


NAO  FIQUE  BATENDO  CABECA 
ATRÁS  DO  MENOR  PRECO. 


Fiiitcirtn.tmof»  tft* 
furtfttnfl.t  .1  k.»I».n#o  .ttc 
•u  1  9:00  har»im. 


Amortecedores  ♦  ^  cufup 


%  Hi90% 


CHEVROLET 


NITERÓI 


ALCANTARA 


BARRA  DA 
riJUCA 


NOVA  IGUAÇU 


JORNAL  IX)  HKAÜIL 


ACHEI  1/VEICULOS 


QUARTA-FEIRA.  I"  DE  ABRIL  1998 


PADO  Cl  97  -  &ynpMi*s*fno  ♦ 
cMf«ç.Vi  4  pbrtu,  an/.i  u  dono  MS 
>0  900.00  IW  .193  IMO  BBA 


MONZA  QLS  2  0  -  99  vWn  ocn* 
plnlo  (V*  l.ihncd  MS  19  70000  IH 
569-2756  BftAfmiincmraMSI) 
MON/A  99  GIS  2  0-  A/ul  mH  4 
panai  roTnpWM.'..mo  «todo  ngvo 
MS  tSAOO.OO  TH  577*9507 
2BB-7757  BBA  f  mqncmm  (3061 
OMEGA  CD  JO  94  -  C-onpMo 
htWKA  dnpLil  RS  1 7  /  W 00  IN 
•*0i-iW«  BBA  fmanctwfa  (1531 


QUANTUM  C4.I  97  -  Ga*oi*M.  RS 
1H  500,09  IroOJ.Imnncio  TH 
371-3175  377-8113  371-2440 

U8A  f  rnona^n  (6/91 _ 

RANGC  M  '*7  -  PMa.  gav  oompMa. 
RS  19  900.09  TH  021-3651088 
Qnfl  Automcrvtfv  BBA  Fmancetra 

<74) _ 

S- 10  DE  LUXE  91;  -  Ct/rpiHo  Libn- 
cíi.  niaipoonal.  MiUadd  RS 
17100  00  TH  ?5Çk-4059  DBA 
T  1415) 

S-10  U.  LUXl  -  96  branca,  com- 
pHU.  juv lo  IroM.  RS  1B  500,00 
TH  375-7000  DBA  r«nancff*a  (49) 
3  Hl  5TD  96  -  CatFHM  aeniPm, 
vmho.  umeo  dom*  a»,  radia  àmçáo, 
ABS.  proOHo»  caçamba  e  capr'4 
BHçííi  rara  RS  15  500  TH 

_ _ 

S-K)  STÜ  97  -  rçuo»  i»  OKm  Vi-do 
«tíPil.  i6  000Kmi  d  loca -Mas  u 
dmo  RS  16990.00  TH  591 -6748 
BBAF*vancwini  (791 
SANTANA  GL  7  0  -  %  Anil  4  por¬ 
tai.  comptoto.  79  QOOKmv  M$ 
19  000.00  1H  710-5347  BBA 

fifwxym  (387)  _ 

SANTANA  1.8  77  -  0.mjiiHtvvmo  • 
CO  «1*p4CAvnl  1PVA  pg,  RS 
19  880  00  TH  568-1192  BBA 
Ftaincemi  (432) 


HYUNDAI  ACCENT  01 S  9697  -  4 
podas,  praia  uroto  duno 
Novtuimo  R$  18  000  TH 

365-0319  _ 

KAOCTT  1  B  GIS  95  -  Todo  com 
pielo  iodo  Qud-ido.  cot  branca,  doe 
umcfifc)  Ou  Ndoa  a  torw  o  mur. 
Imdo  do  M*o  Ratrdad*1  MS  15  500 

Tnl  377-1071 _ _ 

KADCTT  GL  2  0  -  97  cm/a,  com- 
pietoTàbnca  u  dona,  MS  itíCOOOO 
to  376-2000  BBA  financia  (49) 
KAISEM  (TWINMA)  05  Utiodo  «* 
rwvo  ujm  carreia  rrnlta*  RS  20000 

TH  560-717019962-6774 _ 

MERCEDES  2HOS  -  Ano  H?  a  partir 
d»’  RS  >7  500  00  COmpAHM 
MecAmca*  i»  auiomAiicas 
Esldum«nKi  om  couro  Irndas 
co*es  Lqu-paduk  •>  »wv>!ln  com  a 
qufl'«tode  da  AGO  TH  29S-6009 
493-5140  776-0997  HTi-MAl 

MnsgwsHi  colt  ou  9b  - 1  a 

Ifrv  vnrroHha  Inrrari  COftlpMO  O* 
Ifltx-ci  incrr/HrpHtli»  ncr.^a  IPVA 
pago  HS  1 7  500  Acmto  1nx.r»irvyt- 
Cro  TH  493-80B2  r99Bô~&M(X 

f«dH*3A17 _ ____ 

MONJA  GIS  -  96  v  nho  eomptoto 
hbnca.MS  15  800.00  Irt  571-blW 
<  9971-1 141  BBA  Mrtaxeira 
100671 


SANTANA  Ml  20  97  -  Vinho  ccnv 
ptoo  nov»tseno  Ideo  (jcilifo  M$ 

18  500  Tel  492-1103  ÜÜA 

f  maneexa  (368) _ 

S*EMA  1  b  Q  97/98  -  4p  (J  vH 

i4«rr  e  ar  uwvjc  ror  an/  i  Vato»  M$ 

19  900,00  TH  JnrMIfA _ 

Suprema  cc  to  -  a th  luv-imn 

ca.Vdr-na  corrpM.i  MS  19000.00 
M  206-3087  BBA  hnax»)«ia 

W/J _ 

SUZUKI  SWin  9B  -  CrrnpM40  tYK 
•jfTwnro*,  98  nm  dvi  cd  dw  imiU  HS 
15  100  to  594-14/4 


GOLF  GL  I  fi  -  96  OH  brmeo.  rnm. 
pMo  do  lab  c/  cd  MS  1  b  900  00  TH 
537-8016  /  536-2595  BBA 

F»rvancurm<739) 

GOLT  GL  18  Ml  -  9b96  umeo 
dono.  oompMtlwwiTO  labnea, 
imperdtvol,  MS  16  990  00  TH 


VECTRA  CD  -  pnda  compfcHo 
ABS  MS  1650000  tH  571-6390/ 
9979-1141  BBA  Fmanftorni  (0087) 
VECTRA  CD  91  -  B*anco  compHtri 
fabril  ncr/H*ãimo  RS  16  650  00 
M  501-IB.lli  BBA  Tmanreira 


COM5A  GL  97  -  Sedan  branco, 
;w  cond .  (Mnçdo.  RS  16  BOO.OO  TH 
539-0005  BBA  Finuncemi  (108) 
CORSA  G»  16V  9696  -  Cor  pram. 
corrptoo  oom  ABS.  TPVA  90  pago. 
un>co  dono  MS  15  500  Tratar  com 

Pauto  TH  493-7634 _ 

CORSA  SUPER  -  9698  0  Lm  nr  . 
*idro*  ♦  limpador  IraM^o  • 
1 1  MS  18300.00  HaddocL  Lobo.  437 

TH  568-1790 _ 

I  SCOTTT  OL  16V  -  07  WnJd.  com- 
p^io  ítoviMimq*  Tmcotaoiiio  RS 
18  500  00  TH  403-9933  BBA 

Rnancw  (386) _ 

ESPERO  CD  70  -  9V95.  branca, 
lop  de  Imha  automático  R$ 
18  000  00  TH  620-212? 
Concns%ronarta  NMfOi  BBA 


GOL  GL  1  B  M»  97*97  -  Ona  com. 
ptoio  fabrica  novo  RS  1 0  500  00  to 
325-2000  BBA  f»arK»ra  (49) 

GOL  GTT  96  -  CompMa  mw**.  cd, 
novo.  MS  1800000  Tel  325-2557 


CARROS 


f  mancHra  (8. 


BRAS1NCA  MANGA  LARGA  -  88 
d-iKpi  comptota  4{iodftri  7pjss  RS 
ib  900  00  Ttfí  501-1648 
9887-3431  BBA  Fiança  IbOO) 
CTTROEM  XAfíTIA  95  -  A?ul  com 
pieto.  b  courn  nrrvilürmo  RS 
19  SOO  00  TH  539-0005  ÜÜA 

Fmanwni  (108)  _ 

CfTROEN  XA.NTU  ?W  VSX  95  - 
A;u!  crynpxMo  •  ABS  •  air  bag.  ».ua- 
pvM.  jo  arvd.  umrodona  igual  Onm 
Parn  pr*sM>íl  r-i-yr.r.*  R>  191X0 
iroco  financio  tnl  693-1121 

9986-:i089 _ 

CITROEN  XAMTIA8V-95  u  (roo 
0«m  cd  KS  2000000  TH 
691-6799  BBA  FmgncrMa  (79) 
CfTHOt  N  XM  7  0  9J  -  Aai*  WH.W 
CO,  c  ai  dirtrÇAd  Vrt';»  HHhCO  RS 
19  9DOOO  Tmco-^nantio  Ruj 
Humaita.  63  TH  537-^1499  leio 
A.i^omdvT-tN 


PADO  EL  97  -Onca  mr*iaV:o  com- 
iXnlx.vmo  RS  10  000  Tel 

90/1  W#  Pau» _ 

PALIO  FL  1  6  -  9b  to  570-2720 
RS  15  900X0 _ 


VECTTU  CD«i5-l>n*T>Ooo  apm- 
ptotoirWO  tírfxiea  «mpvdtv<»l  RS 
17200  00  1.4  56  7-8029  BBA 

Fwvwcmra  (458)  _ _ 

VECTHÁ  CjLS  it  -  Cr-mpndo  c*va 
unxo  Oono  RS  1 5  500  TH 
527-4336  l  2H6-53 87  BBA 

T  inano-«m  cK>4) _ _ _ 

VECTRA  QLS  94  -  Comç**)  tobr» 
ca.  .vH  r»w;hfV3dn  M$  15  65000 
TH  ‘jOI-1948  BBA  F  mane  mm 

í«SI)  _ _ 

VECTRA  r,iS  ^4 VI  -  Oira  mHâh- 
co.  c<»mpto»To  e«rn*<HH  raiado  1pvJ 
9Pp.»ao  MS  16  000  to  538-22617 

R»ctvi>d  _ 

VE CTRÃ  GLS  *fj-  Comprnrttóímo 
kwj'3  CO  rana.idH  wcòtonw  RS 
U.  99000  to  568-1192  OflA 

I  ■n.»rv<»irj  >432? _ _ 

VECTRA  01 S  95  -  BnmcD  mmt.— 
to  75  000«m  onQinaiik  nsAado 
mcupoonal.  umeo  dono  MS  20  000 
TH  ?74-Jií80  /  274-4443  / 
9*1  HHn  73 1  (MflMuF.n  ) 


GOLF  GL  f.ll  -  1991).  compMo  lâb  ri¬ 
ca  prelo  RS  17  800.00  TH 
768-6715  BBA  Emanou  (269) 


PARATI  CD  1  b  -  PrHa,  ar. 
loca4m  rv>.*sAim.i,  RS  15  200.00 
TH  569-2755  ÜÜA  Financrera 

(|g) _ _ 

PARATI  Ml  I8V  -  'rH.n<|  Om 
v  verrtoi  •  limpador  trac»wo  ♦  1 1  RS 
18  950  00  ou  vm  dr  f«S  1  8%  OO  ‘ 
to  .  »)19W  H.«al  G'jpdu/.i  38  - 
TH  527-4Q4Q _ 


Pnra  anuncwr  no  ACHEF,  l'gun  518 
5000.  o  memor  cad«rnode  tiavidea- 
doe  O  rojcpsw  é  lodo  mhj _ 


Ol.fEGA  GIS  7  0  93.9J  -  Prata 
complFla  mutM  otr/o  RS  15  50000 
to  669-2755  BBA  Financinra 


TtMPRA  8V  -  95  eompi^i.i. 
35  000Vns  t  Om  vtnho  MS 
15  900  00  TH  591-6799  BBA 

f  inanctutn  (79)  _ 

TF  MF^iÁ  FT7  -  gar.  vmho  erro 
ptiíto  de  fabnea  RS  16  000.00 
iruco  ^nanc■)  Rua  Hurrwii».!  88  1*4 

53/-44'F1  Km  Aulijmovt.^ _ 

TEI/PRA  SX  -  '.77  compH*m. 
bco  eMlr  RS  16  50-3  00  T«l 
571-5390  <  997V-1111  DBA 

Fmqnrr«im  (008  7 1  _ 

TEMPRA  TURBO  95  -  Prelo 
couro'ABS  compelo  Iroco  Rl 
15  500  00  to  J25-2000  BBA 
Finnnceitt  (49) 


GOlf  Gl  95  -  Th  5/0-2720  RS 

15600,00 _ 

GOLF  GL  95  -  FNifo  compk^o  ôtmo 
Miado  FTS  16  SOO  00  to  2Ô6-5387 
577-4336  BflA  FrunaiQ  (481) 


PEUGEOT  Sl  6  -  9%»5  <xm- 


GOLF  GLX  2  0  -  95  On/.i  4  portos, 
compiotn  NoniM/WO1  RS  1 7  500  00 
TH  710-5347  DBA  Finoncmra 

1387) _ 

GOLF  GLX  20  Ml  -  9696  Tel 

570-2720  MS  19  500,00 _ 

GOLF  GTI  05  -  Prato  rampacr* 
ccmp4-1o  RS  17  500  Drwiw  TH 
290-8030  /  564-2424  BBA 

F  mancmra  (235) _ 

Para  anunciar  no  ACHEI'  f-gu*  518 
5000.  o  mHhor  c8d*«mo  d*r  daMifP 
wdov  O  Miceuo  e  todo  m-j* 


pHliVMflvo  RS  1 7  500.00  TH 
Tfto-SWS  Evo*u5co  BUA  F»nanceira 

12211 _ 

PEUGEOT  306  516  95  •  CompMo 
lfltxir.ii  eicepccnal  ratado.  MS 
17  500  00  to  259-6064  BBA 

FiruinciMj  (415) _ 

PEUGFOT  306  XS  96  -  HS  16  500 
Vermelho  eMn,.im<T.io  do  couto, 
fomptod  ar  cond<t;nado  7  (X»m 
Inlurmaçôev  TH  224-6335 

5j*vrw*a 


TAl  10  16V  9897  -  Pivkx  4  poda'.. 
compiHo  utvco  dona,  d*>cunt»n- 
façAo  H»  Ciirro  qu-lado  RS  ’  7  500 
Trai.»  TH  6 1Q-4 79 1 ;  S66-6521 
PALIO  ED 97*97  -  2  Portas  verroH 
fw  mei .  ar  de  Pdtxca.  oom.  I  ui  RS 
18  800  00  Troco  Imane.  »u  TH 
539-6W0  266  6/98  BBA 

í  maneexj  ( 1041 


FIE  STA  CU  1  4  97  -  16  vàMiAaB  2 
portas,  vtHu>  prabado  comp*Ho 
dn  Mbnca.  pooco  rodado  IPVA 


GOLF  GL  1  B  -  95  dir  hH  inoHH  . 
ãiui  mel .  R4  16  500.00  vom 
Trocotnan  36«.  TH  ÍO3-6990  7 

258-8798  BBA  Fnonomra  (10-1) _ 

OOIF  01  1  8  -  %  compMto  dn 
tabnc.1  MS  16  20000  rmcolmanoo 
TH  537-4499  Ivo  Automovem 


COROOOA  SXl  97  -  flmnco  com- 
p'-r*lo  fabne.»  ( « )  CD  VlS  1 7  803,00 
Tel  501-1948  BOA  ímancoiia 
(1531 


CXX  GL  1  8  96  -  Completo  «rodos 
RS  16  500  Disnavo  TH  290-8030  / 
5W-2474  BBA  Financeira  (235) 


WIGA  SUPRI  MA  C.IS  - 
qataxma  vixmerrui  cnmpWria  <*1 
ÔWH  HHinho  Autrjm  MS  20  500  TO 
TH  717-9919  BBA  Fmametfa 

(JWto _ 

PALIO  v/t  I  Kf  ND  1  6  -  90  romfle 
lo  iomnnn*  RS  21  900  00  C*  p.i 
Tiin^r  TH  541-9297  BBA 
1  eqncmrtl  (5221 

PADO  WF.KEEND  1«V  97^7  - 
St(«e  RS  21  500  TH  9^2-4240 


1*49 SAT  95  -  A/ui  Windw  au 
b.ig  55  000  Ln  rtH.idou  IPVA  98 
pago  MS  23  500  to  516-1600 
QUANTUM  TAMriY  20  -  97  ar 
tíMnçao  '♦'»  pago  RS  20  900  00 
»il  371-0990  BBA  F»nancw»fj 

(Ji/H _ 

QUANTUM  Ml  -  1997  wrmelho 
íT.t  comphtia  3  000Lm  gar  l.ibrK.i 
M  S  71  000  00  Tel  539-2080  BBA 
f  moncdirj  (464) 


SUPREMA  GLS  4  1  -  9595  ram- 
pHtd  .iprmar.  27  000»  *TH  RS 

21  000  00  Caw  Jumor  TH 
.W-3297  BBA  I  maneai  (522) 
TEMPRA  I8V  MU  -  97^7  4p 
abcce.  m.mrcn  cor  onn  valor  RS 

22  903  00  TH  49>-1155 _ 

V-1001)  XI  9  I  -  98.  comptoa. 
4  C/OflV.  OflVOt'nJ  r>4*  fab  RS 
21500,00  V»  591-6799  BBA 
f  eu^rmra  ( .*9) 


VE  C  T  FIA  GL  S  97  -  Vinho  perH«/a 

do  campeio  Lkbr-ca  man»  air 

b.Ki  e«rH»,fiin  24  000 

to  9914-0514 _ 

Para  mm  no  ACVtr  ígue  516- 
5300  o  rrHno»  caderno  d»'  tía:^i6 

r.id«v.  O  MX»»-.  e  |r«tO  y-u1 

VECTRA  GLS  97  -  Compretn 
Troco ‘maneio  Iü*o- TH  537-4499 
RS  24  6»  00  BBA  1  .narr.eira  (711 


VOLVO  AhC  GLT  -  %  RS  24  50000 
»Avj*-*>  iop  &  fmh.1  tvtoti»m.*ntg 
em  coufli  pnrlrj  Impecflva  «  reviixi 
d*.  tr*m  a  auaHdade  du  Korvwa*,' 
Tmc  imoc  e  Inancvitns»  rtm  ale  3o 
VM/nf  v*m  buMK.r.Kki*.  Av  Prado 
ar* i'ir  257  -  Cctnicabana  Th 

P  f j  jnunnar *>i ACHU*  Vju^Sih- 
!»>■))  o  me'hor  rademo  O*  cvisnih- 
cu  do-,  O  Suctejoo  e  tojo  fceu* 


HtLUX  96  -  4  »  ?  dr»v.|  cab  dupij 
RS  23  900  00  financio  Tnl 
5/1-5598  208-9255  DBA 

Tin.irw-e.»g(310l 

Pj*a  arh/vuftr  no  ACME  I'.  f*gut*  516 
SCíO  o  rr»-Nx  caderno  de  daswfe 
cadon  O  mc4»v«o  n  lodo  r-»»»1 
HONDA  ACCOMt)  LA  94  - 
Comp^»rit>Mno  •  ,i*r  boq  •  ABS 
.iufomat.cn  RS  23  300  00  Tel 
259-6094  BBA  rmancHt.1  |4I51 


GOLF  GLX  2  0  Ml  97<97  -  Ptefo 
mnjji  un*co  dono.  na  garantia. 
21  000  Km  compMlo  (ar.  dueçAo. 
<oda%.  trtg  eletrxo  *u)d> 
pJK*n««<)  FIS  20  500  T«»l 
205-1231  /  596-8295  / 

0984-2010 _ 

GOLF  GLX  21271  -  97-97.  com- 
pMhsvmo  iprti  OH  MS  72  000,00 
Audi  Ve«cu#o*  Tel  541-4454 
BBA  Finjnc.Ma  (3W1 


BLAZER  DLX  1996  -  CompWo 
vmho  apenAK  24  OOOVm  RS 
2500000  Traiar  610-2078  BBA 


EXPLORER  KIT  -  93  aD'.  aJ  ccm- 
pMosiWO  MS  23  900.00  TH 
266-5345  Ivotutan  BBA 

Futowatira  (221) _ 

GOLF  GL  1  fÍMI  -  97  gav*na 
|lpfllta  Cprrp9íti  nM  OAm  Hnlmrto 
Auiom  MS  21  550  00  TH 
717-W19  IWIA  f  mane jir.»  (1911 
GOlf  ÜLX  97  -  CompMo  u*>co. 
dono  rand-ry»  RS  21  700  00  TH 
25a— 1059  BBAFtnancwu(4i5l 


F»nggc«^ra  142  to 


ALFA  ROMEO  64  *6  -  95  oom- 
pletlwimo  RS  23  900  DD  Tel 
266-5345  Evoluiion  ÜÜA 
T  mgnci.wf.i  (221) 

ÜLAZTR  27  95N6  -  Ai  tjeeÇAO 
21  OOOKm.  u  ócoo  MS  24  500.00 
1H  493-1110  BBA  Fmancnta 
(67) 


CARAVAN  LE  -  94  COmpMA 
Arflarn».  Ih.iooo  RS  21  003  00  TH 
431-3051  BBA  fwomrn  (204) 
enrOEN  2X  16V  w  -  Preto  com 
pieto  1)  roum  RS  24  800  03  Tel 
50'4-OOOG  BBA  Financeira  (1081 


MlTSUtbSMI  yxCt  GlXI  94  65  - 
V^hc  coe-pe'to  mv^n-c.i.  47 OCO 
K/n  IPVA  99  pugd  MS  28  500  TtH 
541-2428  1  rH89-3l7l  / 

552.1 _ 

NE W  lt  20  97"?8  -  CK.m  r'e*n 
gjr.vHw)  («pnea  ÜSS  .10  70000 
l»'i  200-30^7  BBA  Fmancuxa 

|4jrt _ 


'/l  C TRA  QLS  20  9-’*»7  -  Branco 
cnmp*eM  .  cd  gr  pjm*H  dircçdo 
n-jutjvi^  t»eo  a  iWjj  w  4  rodu^. 
Ht.todrj  d<*  Om  FTS  25  500 
leiof  H.»re.«o  Tel  SffZ-OOOt 
565  51  n 


MERCEDES  MO  Sl  74 V  93  - 
Prola  2  capola--  bct>  r»<o  Ar 
B-ig  D/p*a  cou»u  aHorrur<a  tfS 
M0D3  Vi  257-6552  BBA 

Fmançeefl_|44^ _ 

MERCEDES  C  730  <P  -  Pmto. 
.Moraítca  &00QU8  C0WpL*Li  MS 
69  500,00  TH  208-3007  BBA 

Fmanqwm  (44  G _ 

MERCtrtS  c  200 

r  lega/tce  plusspomt  -  *h  97 

9*i  varto*^  roms  An  na*  nevitv 
di  parv  A  p.irt.i  de  USS  61 000X0 
Venha  eonitm  e  compatt 
Aulomòvwft  cem  garaHto  <to 
D#.t»’Çíudor  AGO 

lei  ?  75-0»  /  539-1 481  296-ta99 

493-5140 _ 

MERCEDEZ  ElEGANCt  Q5  - 
Cxj|t,*n  sutomatx  a  USS56  000CU 
trpecbvH.  Chapm.m  TH 

322-0014  DBA  F  inanci*.ra  (321 


FAJÍMO  GUI -8  -  95  rnot-^n 
viagem  RS  31  80000  F^jroo  to 
208-9265  571-6598  BBA 

( ryyy«Hfa  (31Q) 

PA'SSAf'”5'R5  -  94.95  CCmpMIo 
•*1**0  Mn  HS  30500DD 
IH  431 -30M  BBA  Feumcera  (?01| 
Purt  anvFtottr  no  AOff  f,  *»v*  516- 
5000.  o  mHhor  CAdomo  d-  daiV*«ca 
dr.  Q  u&gtg  ••  tndo  viu* 
QUANTUM  2000  Ml  -  9898  Om 
4ph.  .m  ♦  rt*  •  vm»  «fdes  •  Irv » I  f 
RS  27  .SCO  00  Real  GmbOuto  36  VI 

527-4CR0 _ 

VÍCTRA  CD  97  -  PrH.i  compterr) 
RS  28  00000.  imjHK-.tvH.  TH 
XV-COU  BftA  Feupcmra  |j?) 
VtCUlA  CD  97  -  Prrlo  rrecAn^.a 
cs"»  pago  IBOOOHm.  bocolicFito 
RS  2»  000  00  TH  493-953)  BBA 
f  maneira  (388) 


VECTRA  CO  -  97  2  a-»  t.ii  «b*. 
rampHtmw  RS  28  500  CO  to 
25Ó-5J15  EvatutMO  BBA 
l«»vr«.r1|{?gn  _ 


EXPLORER  KIT  97  -  Ar 
vxjta  ««Mito ite  rMAb  hovrsvnu 
RS  11003  TH  TO/3-1266  / 

714-7*3) _ 

r  -1000  MSD  97  -  D*»vei  rr>mpuit.i. 

m.na  MS  26  700  03  TH 
■V1 1-3535  BBA  F Fvincttea  ( 7bl) 
LANO  ROVER  93  -  A/  cond 
rotfSèfc  qu-neno  9000,  annete- 
Miyno  9000,  d'feç4a 
n-3*auhca.  qunbto  maio  lanw  dn 
nvtrvi.  obtflfco  LlfOMl  b-meo  em 
coudi  ConveraivrK  CAWKítoi»  RS 
26  OOP  M  580-7170  9982-8274 
MERCEDES'*»  O  91  -  M.imm. 
coup»  rwvtRMha.  iimm  d^no  MS 
39^0  00  TH  533-0005  BBA 

f  *ur*.m«a  ( 1Q0| _  _ 

MERCTW5  3C0  E  24V  91  -  Air 
Ru  l<o  eleir*co  cou^o  AUS 
OUlomêbca.  RS  41000  Th 
267*6562  BBA  Fmanc^M  (4491 


CHfcROKET  LIMITED  -  93/93 
v0  complela  iroco  l.njncK)  MJ 
J9  000.00  Tel  4  J 1-305  I  B(1A 
F  «norynwri  (201) 

CHEROKEt  LIMITED  96*%  - 
Prelo  vB  cnnptMio  28  000 vmv 
TrOCO  tACrllip  (*S  4/  000  00 
T«i  492-1163  DBA  Fmincmra 

(388) _ 

l  XPLORER  KLT  *>4  -  Mec&mo» 

comprefo  •  COtrfO  •  IRO  RS 

28  TOO  (X)  Tel  259-6094  ÜÜA 
Finanteitfl  (4 1 S) 

EXPLORER  XLT  -  94  54  4.4 
compitM  <  autumahea  (maneio 
RS  30  500  00  TH  4J1-J051 
BHA  Fmqnceua  (2041 
EXPLORER  Kl T  96  •  CcmctoU 
.«t  direção  vidro  priolo 
autorrur*fd.  novis^ma  MS 
40  000  th  616-111/ 


BMW  325  15  -  9393  prHO  2  por- 
tafi.  julQm.ibt.i  cd  maLi. 
iroco^fjcnrto  MS  >100000  M 
■1 72-11 8.1  0I1A  Tr.i-H-.-.i  |  J88I 


IUAZER  f?LX  *6  -  Campuiiii. 
verde  coni  »HO  ncr.-ji  HS 
/*>  80000  Tet  325-1882  BBA 


Irurned  (753) 


ALFA  ROMFO  145  -  Ar»a  95 
prelo  com  rodas  tív  guad^gogen 
imdo  impocavol  Esportnro  RS 
>  900.00  Av  Prado  JuiMOf  257  - 
Copacabana  -  fel  ?é5-6699 
Konwfle _ _ 


Pari  anuncuv  erj  A>fE  f  Vjie*  5 15 

5000  o  mHhw  c.hWtv>  r>*  ttowf» 

O  *S.  WéSi  e  km  'OH/ 

VECTRA  QLS  -  97  cnr^ito  f :tt* 
rv  11  OOt>mn  |.n<n  irs  ?5  50000 
TH  691-6790  BBA  Fmanch^a 

(TO _ 

VECTRA  GLS  77  -  Comp**flo  him- 
e».  ©Moda  OVm  RS  25  800  00  TH 
2S*MíCfr4  BHA  Fifladceei  (415) 


BMSV  Ü  LS  IA  -  92  compiet.i 
automfli«ca  :.d  tmancio  RS 
35  500  00  Tel  43» -XM  ÜÜA 
F  inane «tm  (204) _ 


Ül  A.TR  OU  >5  -  Cmxa  oompteu. 
ttem-w*.  u.i.  RS  2680000  TH 
539-0006  BBA  feMncmw  (108) 
BLAZ!  M  DlX  4  J  -  «j6 
mebikJi  rompkdA  •  convsA»  MS 
,)1  000.00  Trxo/tmanoo  Ru» 
Huflv« U  08  Tel  537-4499  |vo 

-Rva  aiHinoa»  no  ACME!'  Four*5if>- 
5000.  v  nyihor  cademp  de  ciav^4» 
cadCH  O  n  tudo  vu1 


BMW  COMPACT  -  95  pmto, 
auiomanca  *  cdum  •  mda.  m.t.ido 
de  0  fcm  RS  300/0  00  Nvmcto  o 
aceilo  irtKU  TH  493-2121 

9998-2462 _ 

BMW  T)  CÔ'/»'ACTA  95  35  -  V«7»o 
Atonà  A  RS  ar-Mg  cd  «nd.to  n 
trio  Pariicutor  MS  JuO1»  Tei 

TO8S-2456  1  «57-yOI _ 

CMEMOKCt  LIMITED  9193  - 
B*arc<>  6  c  !  rcmc  eiu  crí 
trocti  *:k  •••nr  R5  33  OCO, 00  TH 
493-9933  BBA  F  nantra»  1388) 


WEGA  CD  ^  -  Auvyn.inco 

ciaj*o  vnrde,  umeo  dono  RS 
31 000  00  TH  493-1110  BBA 
f  r  qrve-to  l*.,yl _ 


AUCH  905  573  -  CompM..  -k,mo  • 
nuro  •  CD.  caiHfMM*  RS 
.%fi  000.00  Tel  259-5094  BBA 
1  tn.irKeira  14151 
AUDI  A  4  1  BT  AVAN1  •»/  - 
Au*">mat»cj  l?00Q»m  MS 
50  000.00  Audi  Vercutos  Tel 
Sl .1-44 54  mu  Ftn,tnf.e»»4  llto) 
fciLAZIR  l  3  57  -  G.iwMia.  com- 
p*etj  prato.  21  0CC*rn,  RS 
36000  00  TH  325-0»?/  BBA 
Financwra  (7i.31 


BMW  R  1100  GS  97’,17  -  &  AOS 
VflrmHha  h  000  km  umeo  (Kkul 
eir.eej<fle  m>to>1d  R>  26  500  M 
4AS-2122  Lmd  Ro 


PAJERQ  GLS  0  -  TO  .H/tomattca 
l».'fü  IPVA  98  Rí  38900  03  to 
766-S.V15  E.u'ui'un  BBA 
T* fl.iiv:«— q  (221) 

PAJERO  OLS  0  -  97  aulonvattc 
CüiTf  laSflCÍ»  RS  -19  900  00 

Te  268-5115  LvOhíbon.  BUA 

FinancíK»  (221) 


VECTRA  GLS  -  '17  ver®*  met 


Ü*.^/  R  1200  C  TH  -Vmno  1  003 

km  (odjddu  IPVA  98  p.>jo  EHitdO 
0  km  RS  25  500  to  494-24?? 
Lifld  Rm _ 


VECTRA  GLS-  77  bnero  compre 
to  Ltójrtca.  «r.-o  RS  26  TOO  00  to 
501-1949  DBA  F-njncrera(163l 


BMW  1101  -  1W4.  fyer;,  4  piirt«% 
fryepteh  n>;ro  RS  3800000  1H 
?0^-33rO  BBA  F.nunceea  (2591 


6000.  O  ruuno»  cadem-a  cf.Tii.fi 
cada!»  O  sucrn&o  i*  lodo  w»u* 


eiA.*(H  OM  4  3  -  TO  »et4e 
metohca  compuna  •  <onv<in* 
»S  31000.00  Tflxo-hnanco  Pua 
Mv«tvH*.  M  Tel  511*4199  «va 

Aijl  yrvjv*»,s 


nOMB»  PiCKUP  Vo  —  < irar,.*  çj- 
vohtta  canocena  d«»  njíeea  Hi 
M509  Imjetio  Tel  371  I 
x:  mu  r.-onc«r i2«Vi 


CORSA  95  EF|  —  C.rua  gta».f«, 
u’"'-r»  dc^o,  v  4ro%  verde*  dn- 
rpade.  hmpjdor.  Oe%«mtucotfi'» 
trave-rn,  *gu4<  a  0»t>  no  PS 
0  .‘COCO  enflada  tocniU-U  Fh 
rvj~r*3  em  X.  PS 

A  300  00  T#e  Ml  1*4/  _ 


SAVLiHOCL  Ver.  -  Verqe  r»et 
ÇaW/Irrs*  e  üiev;  RJ  10  200  00 
Tel  *81  2Jb2  BUA  F.rance*ra 


COP-SA  Wi7/0  97  •  N.i  garantia 
ftegur»  lota'  até  IPOivMéi  Mcti/b 
OCO  RS  «OWOCartoi  Th  H»v 


aOMO*  p»CKUP  ir,  -  Qav  C.m* 
io  teenco  PS  10  MO  Tel  024- 
386KA8Gr.n 


r»OP'fíO  TO  •  0*im<i  eniaJo. 
lOOOcc,  bai.a  auttomet/agem, 
w^  to  demo  yjvoi  n  »  RS  5  TOO 
TH  ao- 122?  »  Mqrgnnau 
nORlNO  UPANCA  8J  -  0.\i> 
montado  ok  PS  1  500  Tr*l*r 


CORSA  10  -  Aec,  95.  TO 

Cor  C m/4  waKe  MS  8  #»  00  Tel 

493-1155 


dAVErPQ  (X  1»  -  ii^?2  p«ata 
oa\0»-n.»  som  RS  B  800  00  TH 
2»e87l5  BBA  f  mâneeej  (?Vfl 
SAVL‘»0  6UM5»1  P  -  TO  aavuA- 
na  narmHha  txyrr oHto  poveo  *o 
daek»  iH  unho  Aut-.m  BJ 

t  KTjü  'O  T «ti  7t/vrt9bUAFi- 

n«rc  »*,«u  1 11>tl 


CAMAVAN  I  O.  -  «  ú.»*0*»na 
CcmplefiMKna'  liocomn  «S 
5  500  00  Tel  2W»-11TO  295-3 777 

(H1A I  irv«nce»r«  i**n 
CAPA V  AN  CÕ7AODOPQ  -  *  1 
TO  vmna  >h  conJ  d»rnçio  ino 
Ht«co  wn  <yeo.  b  ;emd»m  R5 
fc  XO  CO  TH  .*57-66 5?  UUA  fr- 
nance^a  14431 


00*45A  tO—  TO  *»!  rtjro  ar 
cteg  R$  Kl  tOO  00  iroco  »ac  .V) 
*e/e%  Tel  Mt  »Wfl  !«fl/-i*J1 

BRA  r.ngece.>4  «SOTk _ 

CORSA  Gl  TO  14  -  Comt^tO 
unQ  MS  ’1  TOO  00  Tet  264-/1)7 
V^íJVW  BBA  F mancM**  i »0| 


nOMOimC*  UPWCHM  —  Bran¬ 
ca  pronta  nntreja  finança  PS 
11600.00  Tet  56410/4  BBA  í  , 
tioectrir  a  1340) _ 


CURSA  W’NU  95  A/uf  meto» 
ganol.na  «  eerde  MJ  h  53 0  fel 
622- 1949  BBA  f  in**cr*r  4 1 J6  *) 


CCHSA  WlW  TT  —  (ktjnco  0J’  O- 
Imq  ecrefl  vom  RS  I»  900  Tel  622 
1 849  BBA  FrfiafC .35*1 


CLASSE NOC  JO  -  Onde  #«l4 
Qu«m  qu*r  comprart  Oedn  Mt4 
quem  ovkh  vendArt  616-5000 
T-ÜRdO  TURíiAO  ILLTPCPPC 
R'  -  G iv  btanco  RS  /9//  00 
fel  7TO-143*»  lüiüir  BBA  F. 
nancerfa  1 1  *?| 


KOMU»  STD  95  •  Cr  r  t>»qer*  em 
ót'*no  «vUdO  PS  /000  l«i  220- 
I2.*'j  7208. >./  Ar»«5n*o 
KOMlfc  5TO  TO  -  UrancJ  g4W* 
Ima  RS  6  TOO  00  Tet  390  272/ 
4507730 /oom  AutcmòvtTO  HiA 

r  HP^ee  g  ■,  3*i  t » _ 

KOMtP  5 71)  V  -  Gin  bkvcu 

t  • .  .  *  S  i. 

>.5lC8aiòr  *• 


5 13  IK  LU*L  ^  TO  brancx 
acero  troca  MS 
t£  *.'«3.00  Tal  27b-2COQ  UOA  fe 

e^i.  ».-•»  >l7i 


905  *  Locadoras  e 

Transporias 

91S  •  AoassOnos.  Peça» 
o  Afins 

920  •  Caminhões  a 
Ombui 

92S  •  Aaronaves 
930  •  TéjN 
935  •  Utiliianos 


1 1  .v,\  1 0. Claris  # da 

nenb  -«no  TO  TO  cie  a/uf  ».»'ur 

RS  9  «00.00  Te*  4%V1155 


CAMAVAN  COMODORO  -  f» 
comphfla  no*  4  apnweiie  PS 
4  tCQ  CO  Tel  V.4  9U9  2647IJ7 
BBA  r  ffl|(itati  >  (  _ 


CO«SA  Ül  16  —  4  pt-tov  ano 
TO  TO  rte  »erme*na  «a  «r  PS 
IIJWOOTH  44MITO 


DL  A/l  H  2  ?  TO  96  —  Ar  drfKAa. 
71  OOOKm  u  dono  BJ  24  503  00 
Ter  49 J. IMO  BBA  Tmancetra 


5  tO  01  lü»l  —  95  Compmfj, 
(PvA  TO  e«<e*«tn1e  e«.tq<jo  MS 
IIN»00  Trt^le^q  Te| 
•.y»c*iM  B6A  Fe,i*ncer»a  m  Ti 


CAMAVAN  lt  —  94  (Cmpto!*  r*»V 
qa*efi  hnaneto  PS  21  OOOW  Tel 
pi  3051  BBATe»4r»ceeaU%24) 
OAitlTl  lf>  B»jníc  rodas 
•►94  rrv*  pre^s  no»tn  M 
tor  je  m^.4e<4  100  %  HS  1000 

f«4o  aceto af**t40f Tt»  Wt-4387 

/  >6-24»6 _ 

CHf  *3  m  Dl  91  -  Ci4»  br^ncu 
RS  6  300  00  TH  460-2915  4». 
»65b  Trxo,  tmjncro  DUATmao* 
ce*a  1150* 


r*ÒRK40  TURGAO  91  —  ôfmci 
e%tido  R5  L  709  Ti'i  3902777  ‘ 

4‘0?7W/c»  m  Aulõmtrvers  BBA 

T  . .  >61) _ 


CORSA  GSI 
16  V 
95/95 

Cor  branca,  com¬ 
pleto  +  teto  solar. 
ABS  e  CD  de  fá¬ 
brica  RS  12 600 
Aceito  troca  por 
(-)  valor. 

Tel:  620-0545 
9914-1106 


lilAfl  P  DLX  4  3  -  TOCompr^*a 
TrotoftaftACrQ  '**o  •  Te-  537- 
44^1  MS  jt  5C0D3  UUA  í.naru 
Ce.»  a  <711 

ilONWi/A  90  -  r»Ah  4'  O'^A'J 
prerj  ItJ  t )  50U  OO  Tel  *5> 
29*5  *WV1êír5  froeq.  IminCK» 
(JÍ1A  f  mencei»a  I  ty.l 


CUH^.A  Wiron  a  -  O^-C-Hr  a« 
«o»ma  RS  H  45Ú  00  rr«o  hn  Th 
2QAOQ99  667  «>W  «DA  7  •  nne- 


5  MJ  til  IU«1  TO  -  C.-^P^*»0 
i-kt‘^4  ei:K«.*ona»  eitodo  PS 
\t  22Q.00  Tel  259H3W  B0A  fr 
riafv.e<m  «4l5i 


KOMO*  STD  PASSAQ  Híqna- 

tina  tto".a  MS  t-KJ&QO  Ba»4a 
Ücm  Rei-rã  2574  Gretau  Tel 
57-*  C5*  IMIA  f  »nar*m».f»  1 1  M| 


DUfTO  OA  fÀIttCA 


I  *0*toA)  O  -  ÍV*  jÇ  IJA  16  ar 

.  -  '  i»f-9  milha  Oíwvhii  HS 

7  6CT1COU  tkm  HH-rp  25/4  TH 
5/7-4238  0'4|*O  DBA  r»r*txe*rj 
r  1**ir  _ 


Rbd  BR  101  •  Km  2fl1  •  üugi«  Ta-ç,U 
Rj  -  (en  fTwie  a  tom  cu  fmbroO 


Eoulpamenloi 
945  •  Niulrca 
955  •  Chcvrolat 
960  •  Fiai 
965  •  Ford 
970  •  VoHivwfpem 
975  -  Outra»  Marca» 
960  •  Importado» 


CCWSA  WtNO  TO  —  IjiN  b»»nco 
HS  9  25O.U0  T**(  .*TO  U.W  l  ub- 
Cor  Ve«Cw»o»  BBA  ím*r*ceira 

(17?) 


B.  MJ  CA  U/40  —  9W  N-rnho 
cc^-p^ta  ty  ra&rxa  arrde*conj 
etorxo  kn  vyn  rodSn  iaju.  i  apo- 
la  w'4w1e^,i  Sr  Antônio  »•  estrito 
cromado*  n-i  j  de  »ab»*:a 
UVA  pn.  («q  h««  •  toancto  3hi 
Th  57T>  .*Mf  Ttad-cAo 


KOMOl  CTU  PASNAG  -  *4  .«a- 

vonrvt  nmnwma  sem  uv>  P J 

9  200  00  D  Bvn  Meti»xi  25/1  Th 

577-4*36  G»ji4u  ÜÜA  F  mancar  a 

n  y _ 

KOWfP  *4  5 TL)  r  ar  •].«>*  çr an¬ 

ui  un<o  O;**»  RS  :»5D3W  Te» 
52/  4336  290-533/  DBA  I  macem- 
raiKMi  _ 


M  iGMfH  tl t  v:  a,  dfleçAa 
*d«C  eire-er-h*  m*Jdo  *%.-« 
na  MS  43  OCO  Tei  fX}  1256  r 
u  TfM 


PcvvMrart.j» MJ  ibCOOOCTm 
296-W50  571*1091  BBA  ftnancm- 


Cxi  .1  TTl  Dl  V  —  Ga«0*ma  es- 
uia  í«ro  «m  HS  5  itCCO  hMnCit» 
Tel  57»  55-46  206-9T65  BBA  (V 

ngncmra  ( 3  «09 _ 

CHtVtfn  1  í  93  —  iSat^ma  tr> 
du  or^jrfiil  MS  5  34-0  00  to»onc*o 
TH  57»  206-9255  UUA  Fr 

ngrsçe^a  QIQ» _ _ 

OnvETTÍ  HATCH60  Gn»Oím7 
te.je  todo  intarro.  IPVA  TO  pago 
dor wmentacAo  CH,  vinIlwijouTO 
raia  a  laie»  PS  1  900  Ui  5/4- 
9184 

CHI  Vim.  Jl7N*OM  -  11792,  vm 
oe  nNefji<o  novo  RS  5  50000 
tel  45M6TO  /  390-7794  BBA  7> 
nanc»«»a  13511 _ 


KQMBI  To  —  lt»  «rv  4  otw-.s»  d-jnu 

evlado  C*  MS  *0  6X  00  Copa  Ju» 
n-c*  Tei  541929/  BBA  F(ft#i<«c 

ra  15*2 1 


S  rO  STD  V  -  kqwii  a  IThm  Vw- 
de  «esl  »bOOO«<m%  t-JCA-LljN 
u  dOAO  MJ  *6VyjCO  Tel  63» • 
b/48  RBAfmancffirai/^j 


ClASSr.ENOt  JU  —  Qrvje 
Ouem  que»  co^p» ar1  Ord*  esta 
Quem  dv«r  vender?  516-5X0 


Pnou»  novos,  bron¬ 
co  RS  8  800  *  divido 
urgento 

Contato: 
(062)  043-1688 

c/Lima 


co--s»  nivo  r  -  r.-i  sro-j.io 

HS11SOT.M  _ 


COMT.A  I  0  A-r-O  -  í-  ^*"1- 
ÇavriefH  •  'flak  dieierHjaçadJr 
•rnipí-Jor  MJ  4  600.00  Th  2/* 
)/%S  FUU  Fmancsf*  iVI»l 


PAMPA  -l*j  •  i>e*La  dono  pede'*® 
estotlo  IPVA  pago.  pege  meUh- 
co.  4*u*m  43  600  km  MS  tí  .*00 


SCANIA  112  HW  91 

Corruto  Rondon  /  94 
-  Gronol  -  Com  Ro- 
door  Novíssima. 
Urqanto  RS  7.800.00 
»  dividas 

Contato: 
(062)060-1688 
com  Lima. 


I AsVNtM  TMUCA  Vil  •  U*K9 
dv»>u  doCumerihn  0»  3  400Kfn, 
egurpoda  rtanua'  'ja*«ni ,»  t* 
»n»iv«n  hei»  «niAÍ»  levQ-j  peve* 

MS940QT*  620-  MTOQ  Aduano 
TCVitsl  P  TO  -  Branca.  to»o*o 
kithHdog  «S  *000000  5  00G»m 
Cnaprra^  Tet  322-0344  BBA  Fe 

n.ifo»«»  1 1X2) _  _ 

rowsí «  SOI  AM  -  TO-TO  ar 
wom  JftOftm  MS  9  500  00  T*l 
3/ 1 W)  MIA  f  mw  etr  a  1 1 70» 


•FAROL 

Escort  87/92  -  Hobby 
(CIBIE  E  ARTEB) 

R»  25,00 

Eicon  9^6  (CIBIE) 

RSC2O0 

F1000  até  92  (para  ca¬ 
da  lado) 

RS  3000 
F1000  após  92 
RS  106,00 


FIESTA  95 -RESTA 
95/96  1.0-  KA 

RS  2600 
F1000  4X2  >té  94 
RS  2500 
RANGE 
Usar  até  12/94 
RS1SOOO 
Um»  apdi  1/95 
«196,00 
•  WSCO  FREIO 
CorceVDíl  Roy 
Solido  RS  21 J8 
(unidade) 
Ventilado  RS  2906 
(unidade) 

Escon/Vefona  8W2 
«21,00  (Unidade) 
FIESTA  95 
«  4300 
FIESTA  9&98 
1.0  «27A6  (Unidade) 
1.4  M  2600  (Unidade) 
Escort  97/98 16V. 
W2SOO 
F1000 

Usa»  até  92  «7500 

(Unidade) 

Um»  apót  92  «  4700 
(Unidade) 


COMSA  Af'»-lD  -  95  vemo.  com 
UK.il  fltac  Uflrco  Oonn  %upe*  »*»»• 
W»  n*Q  perca  co*-»  1  )00  >•  e*r»a 
da  •  TO  3M  00  Th  570-2/20 
1/1  MCOVTO-IZ01  >30 


»>AM4'A  L  ie-  ve«rtc  ija«ç»r,i 
wr-'Lu  d-ími  22  CCU»-’  e\i.wx» 
Oat.  PS  8  500  tel  5/0-5605  / 

Wt  1-9/M  T»«mC8 _ 

PAMPA  L  1  6  -  1990  etnaa  nvn 
O»  h«d  u  dono  qacorma  HS 
9  600  00  Th  530-2000  BBA  Fe 
»>i%r>Ci».»a  l*64|  ______________ 

PA/3PAI  189B—  Ga»  tm/j  PS 
9  600  00  Tal  460-2345  450- »f05 
Troco  Imane  to  BBA  Firvancaira 

(1501 _ 

P»CH  up CQPíiA GL  —95 gnu» 
nu  6.1M  C'vt<OA*r%  eec  l>Ua 
00  Me-mho  Aw»om  MS  *0  50000 
TH  71/0919  BBA  Ftnance.ra 
(1911  _ 


COHSA  IflCK  -UP  GL  I  6  TO-TO  • 
Ga«t»ma  cc*  i*ata  eqvpaBo. 
etctHrtr  ntttoo  Trooor»tn«n- 
c*>  Tn  w-oor  i  /  5ftVM»1 


COMSA  toOO  5UP1P  9/TO  -  2 
perto*  v*n»  P*»**»  naClotfVQ 
amarelo.  0»m  r«r»todt-  Ape*v*v 
300  no  D*  «»1  fwrwo  Oe  vonaio 
«5  12000  Th  Vd-OMM 


COMSA  SUPLR  TOTO  CWM  -  VV 

0»o8  eerOe»  •  Nmfudor  1fa*emo 

•  I  I  MS  »3  300  00  Mu.»  M.vddoc* 

t cBo  43/  TH  568-1790 _ 

COMSA  5UPIM  -  TOTO  0  tm  «» 

*  v«jrtAvimje%  •  I»»*ipa0t5f  t»a- 
ve-»g  •  II  RJ  16  30Q  OQ  Mjddoc* 

loBo  *3/  TH  VA- » «O _ 

COMSA  SUPER  -  f7«7Z  Sporta' 
1?OCOm  »upe»  novo  MJ 
10  990.00  ÍH  5B/-8C29  BUA  Fk 
«OACasea  Itoftl _ 

CÕRSÃSUPER  96,37  - 
4  portos.  t«guro  pago. 
t  visto  Rt  10.800  ou 
«ntrada  Rs  1.000  * 
prastocõos  Contato 
com  Lucimar  Tel  :  828- 
7280  ou  9979-9287. 
CORSA  SUP10  V  -  Oui  Im. 
pvocy.  O*  ,-0,0-. 

ve»0*%  MS  »0  300  Aceoo  I/0C8 
TH  483.1303  TOB&-20A1 
CORSA  SU**M  AP  -  97  o»  fíOrv 
ca  96  papo  PS  1  f  900.00  T»l  3/1 
0990  BBA  F  mqncewq  <1284 
CORSA  5UPLM  ISTO  -  Cm/a 
mel .  flava.  ga aonna.  MS 
TI  20000  TH  461-2962  DBA  Fe 

nancmra  (U>| _ 

COMSA  SITPEM  -  TO  gauH  «n.co 
tfono  v«J»o-l»«va  8*ei»<  Kim  l<mç 
i»a/H»o  24  000  Are  o tmo  etla-do 
rev  cf  garantia  troco  •  Imano© 

T»1  5/0-784/ Traq^Ao _ 

COMSA  SUPEM  4P  AR  —  f7  com- 
p*e*o  d*»eç*a  mo  P|  14  00040 
Tel  3/1-0990  DBA  Financonra 

(178) _ 

COMSA  SUPIM  -  1998  prato 
Ohm  V6/I*n  Opcon  !•«  RS 
12  50000  T*l  286^/15  BBA  F*- 


CMEVrm  L  90  —  Oaa.  toanco, 
HJ  1000  CO  Tei  46^  2916  460- 
1005  T»oco.  hranCK)  BUA  i  «eoA- 
ce»a  |  »501 

CHI  Vim  SL  —  m  4X>  met 
*c»m  roaaa  *iceienir  va*a»fc>  RS 
2  00000  Tel  2TO-9091  BBA  Ft- 

nancoea  K«1 _ 

CMC  Vim  Sir  »  -  A*.iomanco 
á*CdO*  #•!•*»  de  Ce  m  RS  3  800  00 
Th  5 27-45»  BBA  ».r.»VHi 
M041 

CHt\im  m  sl£  i  e  -  b»»xo. 
ÕmI  TO  trova  mufl  randade  RS 
4  3C0  00  Tei  572  P667  208775/ 
BBA  F  *v<nce»»q  (308) _ 

CMívrm  S4C  -  1988.  prato 
metano,  mtmro.  PJ  4  300,00 
TH  45?  «606 )  360/794  BHA  Fé- 
ngncei»B  (31U 

CHEVFTTE  SL  m  -  MeUfrt» 
om  HÉharo  4*  r-ia#tfto  opoUun*- 
doOt  ap^na»  RS  3  900.00  tmanoo 
3t«  Th  6/6-M99  5rV»646  BBA 
F.nanca»fa(40tt _ 


V-1000  IL  9  I  -  98.  CumcHfla 

4  0C(«m».  oavoim#  gar  »6t  RS 
23  600  00  TH  661-tn*  BBA  r» 
nancei'4  (79» 


CAWi*.h7sO  CHCVROÜT  «00 
TURBO  TO  —  Ca»  m«d«<ra  e%fa- 
©o  OKM  «S  ?fc  5COOO  TH  571. 
W*  206-9.7»  BBA  r.narxe-f» 
1310» 

CAMiONfTE  PEUGEOT  PICKUM 
—  TO  tKrvnn  r  nr  etn/a  RS  1?  800 
Tel  3/MfiFjO  /  3/7-012V  DBA  F|. 
nancflira  (222 1 


OOMSA  CFI  -  TO  cm/e  g»afm. 
umco«>jno.  VHl»ut  verdee  <p*gra’ 
de  «rmcMedoa  0*ve»n0acj»0o»  t*a- 
*r,*o  -õuei  •  Om,  vô  MS  8  000  00 
t-H»  ade  *8cH»todA  imqnc*»  «atflo 
en  3bt  R$  255»  l»r  24M61? 


GOL  Cl  1 1>  W»  TO  M  OKm  4 
pc»m  mdfu  v*i»dt»  ra<*  t"*4 
■•jng»  a-Jr**»  Dra^tu  geada  Cntra 
d.»  H5  1450  •  3tt  t<*4»  Th  2/4- 
*212  C©nL««b*.nAria  Vu*»»ea- 
Q4tn  IHd-r*»  Ooton<a  Supe»  va- 
» 0»/a;4©  vn-cwo  uvedo 


CORSA  TO  -  t«»  novo  10  a» 
cond  RJ  «0  60000  floco  »ac  35 
■h/m»  TH  501-18468»/  343» 
COMSA  OL  1  4  -  Gaaohna  TO 
on»no  I-MOO  RS  9  900  00  TH 
.t>4  507b  BÔA  Fmarceaa  »460l 


FX>  UP  COR5A  GL  -  TO  p»aia 
m-toico  un<o  dono  i*ovt*»*na 
MS  9  mCO  lei  567-6029  BBA 

f  rnâffcf  a  »4bn* _ 

ptcií  UP  F  K>i»*40  -  WofVng  »  5 
ano  TO- TO  ro»  **»m  valor  RS 

6  830.00  TH  -W-M55 _ 

P*CK-UP  LX  TO  —  Completo  t»õ- 
Cü-1-nancHj  MS  10  B0Q  00  Tel 
J/28»»3  37»  2440  3/1-312S  BBA 

T  inanem»  a  ib.Di _ 

PtCn  UP  LK  »  O  VPi  —  TO  Gawr». 
na.  Lompie»ia»tmii  RS  »0  800.00 
AmUi  Ve  CMto»  -  TH  543-US4 
BttA  FinanccHrj  <366) 


Escort  84/86 

«7.40 

Escort  87/92  -  Hobby 
(AMBAfl) 

«1800 

Escort  87/92 -Hobby 
(Branca) 
«16.00 

F1000  após  92  (lado 
esquerdo! 
«33.00 
Cargo  Todos 
«12.40 
•TANQUES 
COMBUSTÍVEL 
CorceVDel  Rey 
«0844 
Belina 
«64,40 
Escort 
Um»  até  86 
«7340 
Usar  86/87 
«7340 
F1000 
«8449 
•PASTILHAS  DE 
FREIO 

Escort/Vérona  86/92  - 
Hobby 

«1940 

Escort  97/98 

«3340 


BMW  R  1100  GS  97/9/  •  G*  ABS 
Ve»me*na  hOOO  am  umeo  doe© 
•aceiente  es  ledo  RJ  26  500  TH 

494-2422  LarviRro _ 

BUW  M  1200  C  96  -Vmfm.  I  000 
km  rodado*  IPVA  96  gogo  Eala- 
do  0  *n  M|  26500  TH  4W- 

24221  and  Hm _ 

KA  (A  ASA  Kl  VULCAN  97  f  7  UJT  - 
Oui<  Vmho  ecomHhaa  E»to- 
do  0  Air  R|  1 1  000  Land  M*o  TH 

4IM-2422 _ 

MOTO  VUtCA/4  750  —  TO  Prato, 
6 OOOKm  nova  Troca"» ac i Ho  MJ 
10  W0  00  Tel  493-9933  BÔA  Fk 
nane— ta  (3661 


COMSA  Gl  •  6  —  4  po*ta»  «no 
TOTO  ©o»  vermetoa  vator  RS 

11  300  M  Th  4H51I5Ò _ 

COMSA  IX  14  -4  -  4  peKtM 
*44N>»  *xívo  RS  10  VCUCO  T»K«a 
Th  264-5076  BBA  Ftna»tcaH»a 
|4«» 

CORSA  MPT ,  %  -  Branco,  71000 
Km  Manual  nota  bical  o  matn 
novo  do  Hro  Mandado  quem  vi» 
compra*  Rl  9  450  Tel  501-3238/ 
561 6W»  •  90/40040  T»oco*V 
nancro-Viieca*  A*4om©wH% 


P«CK  UP  MANGtR  XT  2  2  9/  - 
Praia  oompéeto  Miado  de  0  K/n. 
Owno  preço  Troc©-Tmanc*o  Tal 
2TO-3M7  •  266-/62/  Mud  Real 
G»  anda/ A.  10  RqnUk)  domingo 
RANGER  9/  —  Preto,  gav  com» 
ptoto.  Rl  19  900,00  Tei  021- 
365*006  G«i*i  ALtomOveih  BBA 

Fmgnceira  (?ll _ 

S  to  STD  TO  •  Catone  v-mp***. 
vmn©  umeo  dono.  4»  »4ds»  d*- 
rocio  ABS  proieto*  cocampa  e 
capoli  Oele/a  ram  RJ  15500 

TH  569-4423 _ 

SAVEIRO  a  1 6  —  TOTO  QihHF- 
r.s  un«co  dona  n<rv»MHtu  RS 
9900.00  TH  567-6029  BBA  Fh 
nanc4Ha  |4561 _ 

SAVEIRO  a  1  b  Ml  «-98  WH 
tnd»o  verde  e  pa»*-dn*a  deg»a- 
dee  Copada  MS  3  WU  •  36l(iao 
Tet  274-1212  Concea«<ortAna 
VH*»ea0Hi  J*flXT>  Bolkrwco 
Super  valo»  uaçAõ  vc<Hú  lví- 


CHtvrm  SL  66  -  Prata  RS 
3/00  Th  501-3661  ttoodotoe 
Aj*omçvy»e  BOA  Tmançava  1*41 
CMl  '.TTTt  —  93  ve»de  pe»o»'/a 
do.  ar  cond  or»g«nai.  u"»cu  dono 
com  23000  km  randoda  com 
1  CCa  entrada  *  24t  HO.  ou  4 
moía  5  90000  nlo  perca  TH 
136-178»  5/0-2/20 171-5R20  JOO 
CHEVETT  SL  » 6  63  —  V* toledo, 
•om.  Otvmo  talado  Rl  2  80000 
Tei  5r/  50Q0  BBA  Finance«a 

HQ3I _ 

COMSA  TO97  -  Branco.  MPTI 
RS  9400  à  visto  ou  Rl  6360  erv 
flada  ♦  /■  USJ  556  00  loto!  apn> 
■•mado  Rl  9  600  Un<o  dono.  ma¬ 
nual.  no(a  hacH  Tal  5/1-6210 


CORSA  PICK-UP  OL  1 6  SM6  • 
Qaoor-na  cor  praia  equipado, 
euenrHe  e*iedo  TrouxFman- 
CH>  Th  laROOQt*  506-51»  1 
CORSA  SUPEM  96-98  —  Cftra.  mi 

•  vtdroa  v»»t)M  -  l»mpa©o<  t.’4- 
vh»o  •  1  I .  RS  16  XM  00  Rue 
M.vddock  Lcba  43/  Tel.  &*• 

1790 _ y 

CORSA  SUPEM  (M  -  9698.  v 
d» ca  verde*  •  ivnpador  flaarmo 

•  TTRJ  13  300  DO  Heddoc*  U>- 

bo  43/  TH  566  >  790 _ 

COMSA  «MNO  -  95-96.  u  dono. 
vmho  porol  IPVA  96  rarédade 
nnAitCNj  36e.  RS  7  50000  Te» 
5/6-5698  /  5766646  BBA  r»nan- 

CH»a  (4ÇI) _ _ 

CO«SA  W*H0  TOTO  •  Cm/a 
equipado.  v«ífo*  verde*  «  flaaei 
»o  *#rm<o  flice«ente  e*Udo 
T»oco-hnancK»  Tal  566000» 
566-51 M _ 


KL  i  350  88  —  Pinto  Otimo  eUado 
RS  2  700  TH  266-5367  r  127-433© 
B»»q  BflA  Firignoe*» a  (4Q4) 


XTL  000  9/  •  Branca  e  («toa.  e*to 
do  òe  0  Km.  Himo  preço  Troe H 
linançio  Te»  286-3687  /  266-  7837 
Rua  Real  Grandeaa.  10  PUtvtio 


Exféorw  9194 
«31540 
C0RCEUDEL 
REY/PMIP4 
«27840 
ESCORT  87/92 
«20040 
•CARBURADOR 
Escort  WEBER  Álcool 
«30040 

CorceVW  Rey  WB2 
WEBER  Álcool 

«25440 

CorceVW  Rey  7EV83 
Bfosol 

«30040 


nane«  » i  Rl  7  500  00  TH  576- 
5699  576-0646  B6A  »mance<*a 

M0«) _ 

COMSA  W1NO  96*98  -  Om.  f%> 
co  RS  M  40900  Rua  Haddock 

loto  437  Th  166*790 _ 

COMSA 'wnü  —  94/96  Trava* 
2  OOOKm,  ur>co  dono  RS 
9600  00  TH  493-1110  BBA  F»- 

n*ive«ra  «6/1 _ 

CORSA  WINO  94  ■ 
Branco.  Apana*  Rs 
7  390  Troco/financio 
REALCE  Distribuidora 
Ford.  Tal.:  570-6282 
Ptant*o  sAb/domtnao 

CORSA  WtND  «VK  -  Oil*. 


GOL  r  VOYAOE  /  PARATI  _ _ 

SANTANA . 

PASSAT— ........ - - - ;~âffi,-iíí 


SAVEIRO  Cl  TO  TO  Galena 
co»  branca,  em  ci<mo  rktado  So¬ 
mente  RS  »0  000  F  mane  «ado*  D- 
d,*-  t>TH  W7-31W _ 


ESCORT  /  VTERONA  /  APOLO. 

KADETT/ IPANEMA _ 

CHEVETTE . 

«nu7A 


Sedan  b»«nco. 


COMSA  OL  97 
•r* cond.  (hrneio.  RS  14 CQ0. 00 
Tei  534-0036  BÔA  Fr^ncetra 

(108) _ 

CORSA  06»  »4V  9696  •  Cor  p ra 
»a.  comptoto  com  ABS  IPVA  98 
page.  u»*aj  do»*o  Rl  *5  500  Tra- 
»g»  com  Pauto  TH  «3-7634 
COMSA  96  0KM  —  Toda*  a*  co¬ 
ra»  prpnta  enraga  ap anm>e  RJ 
1 1  500  flocotacena  Th  556- 
09*0  9BA  f  vuoncaaa  (I/) 


SAVtiRO  Cl  TO  —  I  8  a/i A  ca¬ 
peia.  itma  H$  1020000  Tel 
325012/  BÔA  Finança»»*  (7631 
SAVE  IRO  CL  05  ^  B» anoo  capa- 
mant  PS  6'JOO  TH  3»  2227  / 
453-2730  2 oom  Aulomov*»*  BBA 

Fingnca^a  (361) _ 

SAVtiRO  93  Cl  1 6  —  Geaoflna. 
d0u**da  roda  •  cd  capou  RS 

650000  th  sr:w»w 

BÔA  Fmanceea  (306) _ 

SAVEIRO  a  1 6  9*  -  Ga*,  cm 
ra  RS  /  TOaOQ  TH  450-79*5 
450-1005  Troco.  fmar*iO  DOA 

Fm*n caaa  l  »50i _ 

SAVliRQ  LL  \£W  —  Verrrvma 
04*Hm«  f,naiK*o  PS  9  W0  Tr» 
371-1060  /  372-062V  BBA  Futon- 

ff*ê  (2221 

SAVTIRO  OL  taro  9V93  -  Guo*»- 
na  t Hjn  umeo  dono.  RS  6(00 
Trator  c- Sandra  TH  259ÔI65 


IPANEMA  95  2  0  -  C©mp*Ha  IP 
VA  98  ««CHente  aviado  Ml 
13  950  00  Troco  fmanoo  Ta* 
ITOOPie  BÔA  ftnaxei»*  (»n 
•PANtkâA  90  -  Ccmpéeta  gaaob 
na  dourada  Ml  /  600  hnancto  tro¬ 
co  TH  3/1  1060  /  372-0629  DBA 

t  inanem*  a  1222) _ 

IPANEMA  SL1I  91  —  C/tom 
pengrve  gaaatma  Tbortaa  aonu 
nova  RS  7  000  TH  622-1940  BÔA 
ftnançawa  *35H 

IPANEMA  9 U  90  •  praia,  gacofl 
na  compwta  d*  lèb»C4  •  roda» 
RS  6  600  tol  570-5606  '  997  k- 

W  T»Hjca _ 

fPÂNLMA  5L  1  691  —  Oawjhna 
roda*  titwe  e  itado  Rl 

12X00  TH  577-4C00  BBA  F. 
nanteiva  (405h 


A5TMA  0L5  20  TOTO  -  Vnrrmr- 
Htt.  com  ar  direcAo  h«d»*u'<a 
conjunto  HHrtoo.  okcamnéa  aato- 
óo  TrocoT  manco  TH  109- 

0001 1 565-51 » 1 _ 

ASTRA  QLS  2  0  TO  P»Ha.  com 
p*Ho  doeu*nenl*c*0  OK  ô»tmo 
toledo  paflicuto r.  RS  13  000  Te4 

562  5204 _ 

AS  TRA  QLS  TO  —  Cm/a  comp*» 
lo  oe  labnca  a»  a*ix<n  «H  ga 
Kil'na  2  0  MPF  i  unreo  (»*©  oflmo 
eétedu  iroco-lmax  36  va/e* 

57TV764/  T»ad<ito _ 

ASTMA  OLS  20  -  «  Competo 
3*  OOOKm*  u  do*>0  l«nd*o»  MS 
14  500  00  TH  591-6/48  BBA»* 
niPKena  (7V1  m 


ro  *èrm<o  a»cHa»»é*  **iado 
TrucolmancK»  Te*  509-0001  r 

566-6 111 _ 

CCHSA  MflMD  95  —  A/H  mata*» 
co.  g**o'  *4  <  ••  Rl  8  90000 
TH  461-1504  BOA  finenceta 
|11t) _ 


AV  CESÁRJO  DE  MELO.  2232 


COMSA  WTNO  —  96  6»anco  »*rt- 
d  ade  P'uvj  RS  8  600  03  Th  566 
9339  764-/13/  DBA  F.runceuj 

oom 


Pom%  mcndonçoAv  Gooóaiojan),  3424  767-9165 


COM  APENAS. 


WON/A  HATC.M  m  - 

r^r.^o  p  •>*».» t  rs  ;  toüo  t«* 

b  ' '  5598  7»  W55  DBA  r  .r»4«f  r- 

IM  "01 


PAinD  i  o* 


*0508  Ct  |K*t|> 
v»"**  rr  .t**uu%  ?  i.»f  rrow  nr  tond 
RS  I57H300  T.m  b^òftbü  OfU 
f  «narv:«*<»i»  »Mi 


PAl»Cl  to» 


i  pc< 

Usu-1»»  •  <t*r«c->u  hK>'èu<<..»  •)» 
<****»*•'  MS  14  bOOOO  Ou  entrada 
•  A  v*/*»  «c»r>a  íiai  T«i  UJz 

/OOP _ 

pÃuõiõtTT  Hr***,  4  põ^tjs 
Ç.«V<4r>M  COmpMto  -  í|ir*t^«kCi 
•Ui#»'  PiRtiCuM*  RS  IJbCO 
T«"  AAMyiN  StM^ 

PAUO*t«EIW>  i«v  ?7W  .  51' 
M  MJ  ?>  500  TkI  'H62U240 


PAI  *0  Cl  ?  5  -  wm  Kl*  7 
port*»  Novíssimo*  RJ  11800  00 
ou  entrada  •  .to  w»m  Rom* 
fim  -  Tei  5»  7000 


PAI  *0  Cl  1  5  —  9fc9b  4pc»  evar 
U»a**iA  ••«»»*  «MCoitinr»*  hj 
° ‘-íCOOou  nnrwin  •  J6*«(w 
«-maFuiTH  ^  /DOO 


uAl  ‘O  Cl  9b  A/ut  i 

Cc-mpl©»0  •  ««ga  >ev»*  MJ 
14  4ÜL  00  Cmuiv.  Ve-cu-o»  TH 
W41247  BHA  *  manc«.ri  i  nmi 


PAl  *0  CT)i  0  97  -  u*h»x  -Jono  cj 

(mançHj  RJ  i  •  700  Th  S.V.MOO 

BflA  Finança**  iJO» _ 

WtM»0  Cl  91  —  4  portx  iman 
Cto  «H  (iM  J4  TwuH  «I  SXCOO 
Tet  20B-425&  SM-5M6  DOA  r». 
WWM  f3  VQl _ 

f^TMlO  CS  •  5  —  01  g.tnoiin.4 
•X""*  RS  fj  150  00  Troco  l*n  Te' 
.W/?A  5C.’-4DW]  O0A  MrjflCte - 


PAl  *3  L*  98  Ofam  f»x  etCUN*’ 
•«vendi»  r «ar  S*m  /uro»  mano* 

«vnço*  MSB 000  •  *  I  MJ  773 oo 
A*:»-*©  boca  m©nor  vítor*  T«i 
ws:»y 


W.MO  90  —  9^k  p (MQ  uso 
MT-  MS  ♦>  SOGOO  Tm  J<W  MJ/ 
DBA  T «rvtntwr*  .AJÜ1 
PRCW«0  S  -  Ame  SEflDrBMB 
rttmr  MJ  3  3PCL0b  Tt  AQ.HV, 
WJ  M«Q  SIS  —  ®  >no*n*  OO- 
»*  MJ  6  WO  OO  fnxo  bn  ?«l  J04- 
ÜM>  S6/-0OW  bÜA  rmaiKmra 

l»W» _ 

WCMÍÓ  90  -  Th  S70-7TO  RJ 
*>800  00 


tébnea  arnjn-,^  **.* 

»*•»  Tial  tora  Mat  rtK3a«^4'0«k 
h4  0»*mo  trtÇQ  T^nco/Tininc 
30  >WW  570-  r84/  Trag<80 


PAUO  tü  0*M  -  Ma co 

♦  *  tttfjmi  •  limpado*  iiimhii 

MS  i?  WO  00  ou  ««ri  MS  1790 QO 

•  JciMjAóOOG  Mnai  G* ande/.t 

>  Th  V/-4CM o _ 

PAIKDCD  •  0  —  W!{*m  0*snrt>  * 
m'  >s  *â'K»  ope*o»*ai%  MJ 
1?W<3  00  Tal  Í&XXO  80A  ?*■ 
rw»ftcm*a  1*641 


UCTRA  GlS  ITT  -  CiTmpMo  f* 
br-va  wiHsi  orn  RjrswOOO 
Th  n+tCH  00 A  Tmanca.r* 

M!»i _ 

VCCTKA  CHS  95»  -  CompirtH»»- 
mo  Ia>jU)  ««'«UaJe  vu.o**ritr 

«S  i«9«ao  th  y*-Mte  wja 

CirantHratlJ.*? 


TT  Mf**À  if  t</98 —  Ajui  ga«o*>- 
i*a  compHia  Kiona  H| 
tSOOO»  th  48I-J304  DM  ff 

runcaat  HM» _ 

TFMPRA  *E  —  ®  oompsafo  jrco 
«JpH;  #»c«Jan»a  «atado  MJ 
>4  000.00  Tal  4M.J88U  ÜBA  Tt. 

nHKaaca  tiWl _ 

TCMPMA  Ot/RO  ®V3  KV 
Comp*#i4  ar,  d'f*çéo  tom  m*»- 
coa  da  couro  «*at»*o*  foC«t  bò 
MS  f?500  Troco Tmar»c«o  Tal, 

M>-T4T» _ 

TE  MORA  ®  OURO  -  Gçrr^vtol 
9MO»na  MJ  M  QCOOOouHMr  09 
MS  :  SXLOe  •  24«  HS  fQ3  ?f>  Rua 
Haodoc*  Lobo  4JT  Th  MB- 
iro 

TTMPRA  (XRO  -  ®  Suca*  n> 
*o  Cc^pMHlwmo'  Uho  oc*<x 
MS  M0OOOO  th  «W-1M0  bbK 
T  maHJHra  Iô7i 


Mill£  £P 


SSVb  COTTVivta  4 
poria»  cor  alu1  *a'or  «j 
♦osooonTH  nmsi 


f  LUA  14  ( —  (.«  -  .  | '  * 

••ma  ♦  wn  IPVA  ®  o.$ 

*3  000  00  Audi  V»»cu*oa  •  T«l 
SA34A54  abAFifiaxa.fiSMi 
C10A  s  —  86  prata.  |vr*f  fS/ra. 
aom.  RJ  3  300  00  T#|  ;/Ví791 
corlira  B6A  Tinjacaira  iMi 
LL8A  TOP  —  04  «iul  paaonna. 
combala  1  Afinca  MJ  0  600  00 
Tal  S43H389  DBA  f  -4-.;a  m 
(881 


M.UI  l  P 


AKJ  ccmpHHa  c.  ar 
conde cmadd  cor  varma.ia  «aAor 
MJtOJOOPJTH  49»HS5 
MHIE  IP  —  96TO  co »  cm/a  ^ã- 
lor  RS  >•  VXi  00 Ta1  49J-MSS 
MHU  IP  —  4  pg# ra«  cjmpiata 
ano  Vb»  cor  cCMi  «jk>r  »$ 


VTCTKA  CHS  —  07  nnho  eom- 
plaio  do  (Aortea  •  ar  dir  htd  com 
co Hirta  rogulAvH  mdro  •  rtr?o%i* 
•or  •  trava  Hétreo  (oca  tiaa 
com  fro*o  a  dtaco  4  rodoa  a  con- 
(irflto  coHono  •  alarma  Troco '«(. 
nane  36  viíh  ST0-T647  Tradi¬ 
ção 


4  peru*  ccmpiau 
'  «armHba  *a.c*  «S 
4M-T156 


M>lLf  G*  —  Come  «ta  •''ore*  «r 
ccnd  ano  98  07  cor  A4u"«aln*  RS 
SHOÜOOTh  493-Mja  _ 

PALIO  itf.-  08-97  •  Pr HQ  4  pc*. 
iit  (.oírpifj  un<o  dona  doeu- 
maniacAo  o*  Carro  quitado  RS 
17S0Q  Tralar  Tal  610479T  >  S66- 
fW4 


CLBA  WEfnlVD  0S  —  p*a’a  r  «’ 

•la  •  Pag  0a»oi  na  RS 
0  SOO  00  ou  a*»»  d«  RJ  1  300  00  • 
36  ■  39J.04  Haddoc*  luto  4J/  . 
TH  S66-179Q 


MOR/A  a  AS5IC  90  -  Compfc- 
Aj  novo  a(V0H>i»«  RS  7  90000 
Tal  964-M3T  SÔ6-0130  B8A 
nancn-aiJOOl 


VlCTRA  CXS  -  01  t«ancn 
trmtH#ro  »at*<4  novo  »% 
»»»00T«i  bO*-1M8  b(JA  Ti 
nn'»c.M»a  iiJJ» _ 

VJCTRA  019  P4  -  Cinta  matáli- 
co  u •  dono  M|  15  300.00  Tat  286- 

S38T  SJ1- IXX>  .4041 _ 

VTCTRA  OLS  -  95  Comp»«M*H 
mo  todo  cd  randada  a«ca*anta 
RS  1609000  TH  566-1192  BUA 
t maneira  Ii32> 


MU  tLFTROMC  -  W  Co m- 
P'tU  O  ar  cond<«r\rJu  cor  pra¬ 
ia  Valor  RS  7  SOCOU  Th  4J3- 
1»S5 

Ü'íl£  tLETMONC  -  98.96  Cor 
.armam*  Va»or  RS  *  009.00  Tai 
49H1» 


MllSELA  —  W  05  u'*^piata<nr 
varmnna  «ak)*  «SATOOOO  Th 
4KH156 _ 

MUI  FLt  P4-B4  -  4  penaa  nv 
Afiul  Valor  «J  7S3000  Th  41J 
1155 


TIMPRA  ffV  »  -  ComçiHHHnta 
•  cd  20  OOOkm  RJ  14  500  00 
Audi  Vwcvtoa  Tm  S4MA54 
BBA  TmancMni  •  J8B» 


TTMfiatA  flV  -  95  CCr-C** 
35  OOOfcm*  •  o*"  rtih r  rj 
15050  00  Th  bpi-ero  BBA  F(- 


3UARTA-FEIRA.  Io  DLL  ABRIL  DL  I94B 


CHEVROLET 


955 

lí-ANtMA  SL  18  —  0?  ótrmo  nv 

Mdo  OocumnniaçAo  Ok  cmra  RJ 

/  50000 TH  WR.L 75 ^ fifunr 
KACfTT  1  6  GLS  *At  •  Tudo  com 
l>iuf  >r»do  tfintiKfu  cor  branca 
documento  0>  N.jil.1  fiirt»r  o 
m,ii»  linou  do  Rio  R.rr>dndH 
RjTSÕPQTni  372-107 1 
KAOE I  il  bl  RJ  Comptcio  <jii 

•ui.inj.  ur  condicionado,  rodn» 
num.  rayt-.tn  ãd  RJ 

7  SCO  Troco/imancio  Toi  50 1 


nAÜlTTT  5lt  Ume  o  do¬ 

no  .tr  »•  dirvçAa  oftfimii»  do  *A- 
br>C4  cumpufjdor.  co*  cm/a. 
<  unHRHO,  p«r^«4u  MS  <1 500  Oa- 
»  fH  7M-yM<9M5?SK 
K.-.w  rr  ,j4  ■  -•  ...  m,  i‘> >■*:. 
«lavniina  viatonodo  29000  »m 
CçmplMO  d"  (Abrirji  HS  13  50Ü 
Tot  44T-30I4  f  740  ?  W  1 

KADETT  QL  94  -  Prato. 

§nsolino.  Apenas  Rs 
490  Troco/financio 
REALCE  Distribuidora 
Ford  Tol.  570-6282 
Plnntrto  sâb/domingo 
>.ffifTT  Ot  *S  -  VnrmHhn  poroi. 
HirH«nt«  M$  10  500  Tro- 
i  d  Imune *n  ('.iranafuan  Vaicu- 
irn  TH  4»r^iU  1 4r.M»; 


•HAUt  n  til  1(|  -  9C.  ut  cotnf 
ò  .oOl  RJ  10  49000lrcto  bn  fnl 
234-0096  JÚ7-9VM  flUA  TtltAflCH- 
T4  (IftAi 


KADCTT  iil  -  UM,  a/ui  3r.c-j( 
v  *'a1  I  rt  irjv  MS  5  000  00  Tm 
( ,n  .n,  *ur,í  |250( 

HAJ <  TI  *(5  Lfl  ,’í  A/H  mH 

qavtrliru  'cm^iM.iu  rart5,itR*  RS 

14  ULC  00  !»•>  5*2  «*56/  256-  775/ 
UbA  4  i«mn<_*j'i  i(  i  Vj8| 

>,AO(  TT  il  a  c»n.  •  nftrj 
♦nata  ILM  IrMKi  RJ  M  253  0>  Th 
Vil  '^Ml  UIVAI  r.mtis.r*  l  !53| 

*<AC1!  TT  Gl  »' 0  —  97  nn/j 
r(,mj'»Mri  */1*  .«  u  dimn  MS 
*,'Cll)í  Ttil  J,>2Dt'a  IMA  (, 


•  Klrt  Tf  I  r!  1  (•  144  -  Comp4*.M 

•  ,H  Mu*  ■  »  n.in i,mj  «I  9  60000 

Tf'  .  •/  m94  BUA  •  r.ircf-rj 

(34CU 

•  Afi(  T7  i  jt  r  e  05  ^wt^H  '"/a 

martaM-O  L  .-rnp.  l.it^ir.i  ar'iitu 

v-dfü  cMlrjb*  iri.it  rod.ik-vom 

’  •-  ,IM  ‘  I  **.-  ■  '• 

r4X  3*i  *••/!**  570. '*»4i  Tn*d» 


•  A3f  TT  CH.  •  rji  0,4% .-a  **nn<j 
nmplHu  dr-  laprn.4  ur-dn  .U.iinj 

j4MubyHi  «5*0'Xarn 
••rn  i  srvlado  *»'W  >.»•)■’  <  O-Un^ri.i 
1*  •  * '  4**'  )i  5/U7IH7 

Ti  ii.t-  li 

h  W TT  i  jt^  JVL4  .  -  <P^T 

t»*t/4  iHnpudti#  *nv«mtuK4íMi» 

'  ’U  u*  t  1  S.JP  ÍH  17IC0ÒO 

UMA  *  '".in.  #•<»  «  i «  7Ri 

•  iÕF TT  .il  r,  V pi.  i,>  vnjrtü 

:  .  «  fri *tirdHL  4(j',oU- 

•  I  «i  11  c  ■  ■  (.1  *-ni*  d,.  UJ 

•  VC  :-j  in»  r*  i^*,  5»  r..4i 

Gur  :•!.*  .  V  Th  527-4040 

•  .  T .  I  i 

??::<  Mj  *iv. !» 

KAf.frr  «V:  7'J  VR  l.ns.iJ 

li*,»nrr  . ,  -».J  uprrf.|  c  !»•*> 
«•CR*»  ••d*d%  t’n.  <  r»lntr«;t  »  * 

'  n,t#ila-3vir  t-  ‘Jo  d*rr*.  .lo  8»- 
tj*>i  Mm.aro. 

:-liv»;0*fr,A  r-  iU  trr  PS  IJ  309 
1».  5s7'*-K/’*- 


KAütn  IPAMCMA  -  «R  gnoH 
r.»  ,*n  rod4A  «»t  ••tiidci 

■  • 

•*!  *  ímancmra  uou 


KALi  rr  i  in  > 

n  *U4 

K*  ^t. 

rc  H-»»adc  RJ 

•»  ?’J0  ••<1 

TrjUf 

f.  I  tnwwii 

UBA  F.nani.»1'* 

II'» 

kAiHTT  lin*-e  M4  riirtS'. 
ír-oim*  -,..m  kix.it  «S  h6íO 

!«•  B.V  ,r*4  •  U.A  I  mcMiij 

-S5/I 


•  n  -  »•  72  Com 
1  MS  6  *4^0  nr; 
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.  V.  t*;»  HI»A  f  r*4lX  H  «.|  |  »|>t, 

■  *-  ..<  n  oi  /,i  -  ».-•  57*-íá?í* 

MSh  Wj)  •; 

* AÇIfTT  Sifjl'1  rfi  i'  •  v»i-~»' 

*  i  *'i  H  ^  HS 

’  '  *’■*■  *«i  560  275*.  UbAf  i 

n.inr.i  i  i  •  t 
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•  tC  A,,j»  Vr-.yiuti  Tr*i 
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Vr*n 
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K*AM 
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00  CO  Tel 

•  AUt  TT  iJL  '/*t  UlM.i  *.n*>  j 
L4.inpi#j^5  ov  »*br-r-i  ar<d8'f.frn| 

••HVrndat  4«»dH>ik>  20  000*. m 

i't-m.7  uuV*do  *0»iMdo  cçar.iHi,. 

BuCO-Tirnnc  36  va/ tn  670.754* 


8AU(  TI  Gl  1  8  96  qnvjl  c«n/* 

HafBttfO  wim<»i  o.*  latMH  a  ar < <in 
vtPu  HHricc.  Irava  Hat  roda*« 
tem  ut.icii  i>mo  ci|j.»*.»Hia  r»ocoi 
fiianc  .16  nr/«*t  Tut  5*0  7Ç47 
T  *  rVl».>  . 

AAU*  TT  efl  -  •?»  prHu  v»Jn  r, 

f  *1*1*1-^  vidro»  v*‘d«ni  041.HS- 
■  .  Ml  >1  4TaT90  ou  f*nt»  dn  MJ 
1  Oiom  •  v,  I  rs  386  61  M«.|I 
L*f.*n.itr/. i  .3(1  Th  6,’  '-LJT 

v.ADtTT  nn  04  Vupu* 

•cvti  ;n^u  MS  «8OT00  Th 
T.4  507b  UMA  »  manenlr*  V4KU 
•LATA  rí  S4  -  wfta  6/1-5920 
KS5K4Jl« 

ímhajô  i  <>j«'*o5  m  ,■.  - 

lunMr  confir»  «S  2  003  OO 

Tfl  M^n»9  254  7tJT  0ÜA  1  • 
n*nc4r*r  j  i  XOt 


WARAJO  *"•  Visrmiimi  A<C«H4 
r>Hjt  Hirvcn  nrnântm  >(M 

MJ  1  T#*i  462-1339  *  TnK- 
2m*i 

MÀRAjÒ  M  i«M  'w^õri  fk., 
*4  nS  « bUOOO  (.nançm,  T*-» 
JW-77W  I  452-1J96  BUA  (man- 

r. rn .» iJ',t| _ 

MÁrÃjO  SI  1b  -  iu«r  *iMd« 
n-.ii  5m,i»inat  pn«u*  rw  i-  t 
i-  ladu  RS  .1  VWOD  tH  5J9-2Q50 
UMA  1 H  i»v  « rta  i  W>t> 

LUItt/J  51  -  hh  i/,/i  .»»  .  %  * 
cirno  «*Madq  MS  J  n60  Ofl  U  bem 
Mabro2‘>7i  Th  6/7 4í2W  Gr h-lu 
f  bò#V  «TuilX->*l173* 

MOÃi/Ã  trr  AlC  -  Piau  «S 

"  HVUyi  T..I  -*9B  l4Ht  li*PCa» 
Vr»L i.loi  (lí IA  TinincififJiíVi 
>.*C*Ti7A  -  Cm/a  r  il- 

*  .-H-u  RJ  1O0ÍU.OT 
Th  0?1-266tC0ft  WlA  Finaruf.. 
r»|74| 


UOt./A  2  0  U  Af^,  .  ,3  em/a 
oafcotma  tnnvptHo  4  po*ta»  MS 
rUaOdPO  Th  206-3706  |i|lA  F. 
ranca-ra  «591» 


‘•'Cu*  CllSJiC  -  iiP-W  gafre- 
•'-A  i.  ;mpHln  d..  Ubnea  «S 

6  900  00  Tti'  J7MSM  BUA  F. 
-me «Ha  nr?» 


W*  ClASriC  2  0  M* >  9-1 
Cirt<i  au*om4i'Ui  ar  tiitr.àc 
v  /iCjairi.aatHito*  RS  io«00 
1  :  »  MS  2  700  ♦ 

T-.il...  Tm  Conrm.  o- 

'  i’la  VtVhft 


IAOMZA  Cl  UB  —  W  ai*  pHHa 
gatot  convptato  faCnea  ar»«f v 
Con(  m*r  aom  aurmairodai  aro 
"14'-  irocoTinanc  24  «*/n  T**4 
6/0-/047  Tr*d<0o 


WO**/A  due  -  04  ctmp*Hü 

tnxo  tmanciu.  kni  Tpi  63/ 
1?  -w  OC  UIM  r,r,«^.. 
"«I-U _ 

MÕN2*01.10_  KkiWM  sm 

f-iu  v.k-  ms  towaoo  T*. 

49J-1TJ6 


MON/A  d  UB  04  2  0  -  Compm- 
Ww-"*  4  porut  vtnno.  a.c^Wn- 
*•  RS  1/49000  T*l  668-1 1»2 

BBA  *  rnjnce'»*  i4J2i 


MON7A  a  UH  01  Álcool  2  por- 
M».  vinho,  unico  dono  ar  condr- 
c*í*nado.  dirnçAo  vtd*n  «Mnfricti 
RS  9  600  TH  b67  457/ 

MOR/A  CIUU  M  -  A/ut  pa*o(u 
04SOI  C0mp4ntn  dn  UtvK*  atmtv 
con|  HoL'«om-‘Alarm«./rodaa 
aro“l4'  iroco/lmanc  24  vo/ea 

6."0-7847  lrHlMu _ 

MON2A  GL  2Ò  ftl/04  -  O  maia 
,  r>mplr*m  do  Mm  4  porta»,  ga»o- 
bna  rs  12  500  th  *»-n77 
MO N/*A  GL  2  0  -  Ano  9V94.  cor 
prnln  v»*or  MS  10  920  00  Ta» 

4<Q  1155 _ 

MÓK/a  Ül  1  5  -  c/ar  cnnd .  • 
tbr  Ihj  ano  9V9?.  valor  RJ 
/WMQOcnr  prata  TH  40n-im 

MOVA  01  ?  0  -  1904  amxmno 
4poftat  mil  novo  MS  1?  900  00  00 
fnctlno  TH  501-1648  W0/.34Jt 
HHA  t  mane  ***r «  f500| 


MON/A  Ol  04  -  Co*np*Ho  Tra 
t  O-Tmj  nr  .o  K»o  ÍH  53744ÍN 
RS  13000.00  BBA  r«ianc«*ra 
471» 


7. 70^7  A  Ul  ÍM  U  dono  Qüko9 
na  ar  rorvhcHXiadn  dir«cAo  aata- 
doOkmRS  10  300  OOt-nanoo  36  ■ 
T«l  5785899  576^W8  BBA  Fb 

n»ncH»a(40tj 


MOV/A  G170EFI94  —  Comp*Ho 
4p  (nula  uu|.nii«!ii  «*cei«nr*r  «Ma- 
dn  RJ  10  700  (rranc  •«  U  UrvnM«n- 
tr  2574  Gra|au  TH  577628) 
BBA  f  iiuntmrn  1 1 73» 


WONZA  GIF  —  RS  rnmj.M»lj  ift- 
t'f»ra  vnno  mH4i<o  RS 
I3B6000TH  531-1048  BBA  íi- 
naH.sira  M51I 


MOS.* A  GIS  2  0  -  ‘•tui  a/i.l 
CompiHir  dr  Iftprtca  HS 
11  50000  Th  **42?yj  BftA  Fi 
njntHiaMWi 


M7H2A  taS  -*4-U4  - 
prata  ctvnpRMo  \  „  Ht*nm  «n.r». 
do  Carro  o*  o.iijj«rm  1‘JOOO 
km  MJ  1)900  Ti-  125-5155 


MOS/  A  fci  04  S  2  0  Kg*  mH  4 
port4i  compMrbifcHio  H.r*do  n» 
W  RS  16M0.00  TH  57?  «66/ 
O08i 

MÒNZA  Ul  5  9b  -  4  pn.  pTaU 
g  »»ül  compiHn  dn  t,iDr<  t  ttmjhl 
17 m  ntH  v;m  roda»  r„vita!>0 
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5*U  7(W.’  Traa-çAu 
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«NíVAUirmHtwJaa  i*^v<r.itii 
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í  i  "t*-  ThJ*  Iradu^ao 

r.*os.*A  M»  B7  -  Prmo  ^ 
«•cHanka  ntv>!  4  290  C»)  5 
nanem  (I  rw**n  MHire  25  74  T«u 
6  77  6w1.9  t»*  .ijju  BBA  *  *‘-4TK*‘,4 
(1731 

»/Cr»*2A  64 1  2  Õ  W  7  P*  co m 
prlc  AlruH'  M|  5  490  W  HOl<  t.r» 
*♦•»  204  0^9  5A7  0.»1O  «BA  (, 

n  »ni*)d^  i  tp*„ 

MOVA  51 1  V7>  -  Tr»  57TJ  ?7^J 
MS  1  •  'Or.  iX 


A*',"*1»/ A  Sl  |  H  <71  G**onn>i  »-> 
iIj»  p  notov  Iruto  MJ  6  500  lH 
677  5000  URA  t  -nnvi.tr* 

L*OVA  a  «»  ~iT  branca  ar 
cjanviina  (7S  6  4CT-  Th  501  3661 

VV.a.klkkjr,  UUA  |  í44j 

M0 Hl*  St  0i  —  HauT«n-^T7ws 
•*600  (maneio  Mocii  Tm  J't 
1860  i  BBA  Fu-.jf\»..f  , 

i?;?» _ _ _ 

••*DN*  A  ‘jL  1  fl  91  fSaia  ou*;*» 

**a  .V-U*  *  vHd«  M|  8  OCO  TH 
•  BBA  F,n«nr«-r.»  ,  »571 

wÒN/A  à;  ü  oo  -  VbrõT^ . 

Uv  V  k«*d^  'rfrfn  ms  b  OX1  Tt,i 
*W7  1M4.1  BBA  1  mane  ••ira  1 167) 

A“^*/A  54J  —  y)  Jjrata 
Ci  ^i-ho  de  Ubnea  #*mn‘conf 
**|»-r  aiamm  roda*  Poco-Tm'.,k  24  i 
»»-/•-*  H-ho  praco  ao pdu.i'  Th 

570764/  TtHKuu 


W'  .”•*/  A  511 .  W  -  Vinfiu  2  t<  -ria* 
«l  i  -*  f'L.1  gavoiin*  »<$  A2D0D0 
Tn:  SOI  ?19I  Ov  LKu  BBA  F. 

nam.ri-fa  tOS4> 

MOVA  51  4P  -  •/.  t7 W»7t 
ijaHii.na  M|  A400  00  Tni  -#;t 
3661  tNixnJvdn  BBA  (>nar<r.fa 
(44l 


0UI  UAU)W>V>  -  Autr>m*Ko 
cou»(-  .Hdn  unveu  dono  MJ 
31000  0Q  T*v  49>1M0  BBA  Fk 
nanem»  a  ,87) 


OMfGA  CO  30  04  -  Co*r*p**?t> 
UtHca  (ít  j.u  pj  ’  r  750  10 
Th  5011048  litvA  rnarC#,.,4 

(1531 


OMtGA  5U4»«IU[  GL5  «n  - 
GAaonn*  m-nnu  comprHa 
Q*m  Mnbntuj  Awti.m  y\ 2C  V/j  n 
Tn-  717-9910  BBA  Imjn  n.T4 
(1?1| 


OMLOA  DiVOSO  04  34  —  Vi-„ 
Pnru*-/*iJ-  )0<  riOV-tiHn  PJ 
U  50000  Th  V.6A2755  H£iA  I . 
n.VK*ir*  BWl 


WIGA  CA.5  2  0  W.V3  -  p»*u 
CiynpHlD  «v**  ncrvr>  «J 
15  50000  Th  5002755  BBA  Fn 
n*nc*N»a  i154i 


fAACGA  as  ®  •  Can/a  Ctcuni 
Ar  d*raçJo  n  trava»  Ccrmp^io 
•Mnniaimo  «J  14  000  Th  250 

2»01 

OM1GA  as  ff)  —  CvmeMÕHr 
t-*a  *mno  m*tH<c  MJ 
IA  0CO  00  Th  5OM048  bbAín 
nanc«iva  (I53l 


OMtGA  SUIWAA  as  —  05 
QaMHn*  «irtv.u  comenta  «%t 
C*mMH-nno  Autom  MJ  20  500  00 
TH  7 1  /-Vi 1 0  BBA  Fmanen-ra 


i  UNO  SX/YOUNG  2/4  pts 

483, 

i  UNO  SXATONG  2/4  pts  C-AR  591, 

;  PAUO  ED  2/4  pts. 

561, 

;  PALIO  ED  2/4  pts  C-AR 

626, 

Sítl  USADO  NA  JGD  VALI  MAIS, 
AVALIAMOS  SIM  COMPROMISSO. 


Mt*S2A  ®  4  (Viu  ctVntm-tr 

!H  »4btr:kl  lr*C*-.Hnm  a>;  RJ 
1*  'V.  TC  Tfocu  ttfi.inc-a  Th 
VH,’ilit  IULA  I  m  %n>  .—a  .  1  f| 
Mi-VA  31  l  2  0  —  CompiHa 
*r  i  1191  cor  C*r/a  *al  •*  HS 
9  ,VO.P0  TH  4-41  *«56 
M '  Vil  A  Si  f  2  '  Compirf: 

•  4*>  i  #pnr  ncw>  HS  5  806  M 

Tn.  57/6C»»  BBA  l.func#--* 
»4'>5i 

Mt)S»*A  5L0  9*i  -  Cerne-*-*-,  |» 
I***  •*  e*Cn-r*H n  »**.f»dn  RS 
1 1  A9OO0  Tm  2504OVI  BBA  í, 
nan:ni»i»  I4i5i 

MOVA  31  iTÍ  to?  -  A/ut  (m 
rc.  g-i-wi-ia  MÍ<i*a93C»3  Tn( 
481  WU  F-nanttn,*  i>m 

•.•OVAS4  16®  Trata  o*»wo» 
na.  2  F^viab  ar  dimcso,  **drot 
v-m  ,»VA  W  RJ  -’  V21  T,..  -OH 
I>C16  i  26-*  3*62  D-a*  da  Mac *14 

"I  4\»rln«ia 

B-S.' A  51  !0>  -  Uiiyirm,  k«#v>, 
7.*  -  M  h*i  t.-t-m.;,  .#-/■» Ou  M-VA  ça. 
•-  div  *-n  6«a  c  *4d-o  MJ  4  333 
Tm  69/  MM  Qiigrw 
MOVA  51  ®  GauMir.»  1  n/a 
«;jnm  H  rr-mjaa  I#<.  M|  n  WÜ 
t»  n.  f.p^nrio  Tn»  2h/»  »Ui.*  1 
2fA  *S’7  Mi, *  M.ial  nrandn.-i»  t0 
riansV',  0im*rigo 
M;  'Sé* A  M  »  ir  -  " Ur-A/ul  ar 
t-,  1  0*-  MS  B0«  w 

Th  710 uil/  BBA  (mano.., 


GOL  1 000 

C/AR  . 

14.000, 

PALIO  1000 

C/AR  . 

13.500, 

CORSA  1000 

C/AR  . 

13.800,| 

FIESTA  1000 

C/AR  . 

12.500,  | 

POLO  CLASSIC  C/AR . 

21.550, 

ESCORT  GL 

C/AR  . 

19.450, 

VECTRA  GL 

C/AR  . 

26.500, 

VECTRA  CD 

COMPL  ... 

35.000^ 

I  GOL  Ml  569,  CORSA WIND  2/4  pts,  522,  KA  BÁSICO  CÍVV  496, 

GOL  Ml  C-AR  *  D.H.  731,  CORSA  SUPER  2/4  pis.  595,  KA  C-AR  ♦  V.  Etet + T.Fitas  643 

PARATI  16V  745,  CORSA  SUPER  2/4  pts  C-AR  689,  FIESTA2/4  pis  527 

PARATI  16V  C-AR + D.H.  892,  |  VECTRA  GL  C-AR + D.H.  1 .1 97,  piESTA  2/4  m  r-AR + n  H  t5Qi  ’ 

TEMOS  TODÀ  ümwimam,  «MM*» 

-V  plamos  especiais  para  funcionário  públicoTX  . 

K  _  _  Banco  do  Bmil,  Petrobràs  e  C*.  Econômica.  /  "  / uiêrt  ~JÁ  ATfl  Ai  ENTREGA  1 


:  MftMÍWT?  *X^  Ya  iw  W  CT7RÍW 


ÍWUO02/4pS _  _ 

I RAUO  ED  2M  po-AR  _ 

j  PALIO EDX2/4» _ 

FAU0EDXJ2^  pts  AR. _  .  .. 

RAD0Wffl®.D15  . 

I  WUOWEEKEfiDlFAR  . . 

P«J0  WEEKEND 16V/AR-D  HAfV 
PAUOAEEKERD  STLE-A.ro  H,VV 
;  UNOSX/YOUlrG 
UNISX/YOUNG-W? 


11.800, 

14.200, 

12.800, 

14.800, 
17.900, 

20.800, 
22.600, 

23.500, 

10.500, 

13.500, 


GOL  Ml _ _ _ 

GOIMWRDMV _ 

GOL  VI 16VV.  VERDES . - . 

GOL  Ml  16V-ARD.HM _ 

G0LMiaCL1.6/1S _ 

PARATI  Ml  16V _ _ 

PARATI  Ml  16 -ARD  HjV.V....- 

PARATI  CLGU1.6/1.8 . . 

SAWTANA  Ml  EVTDEN.ÍXCLU .. 


12.200, 

.15.500, 

.14.000 

..17.500, 

.15.500, 

16.100, 

19.500, 

18.000, 

.19.800, 


!  KA-VVEROE 
KAARVVA/E/TF 

FI£ST42A4pti_  .  _ 

FBTAWpWWJHVVWE/iF 
tSC0RT«.  -2  pts . . 
ESCORT-GlAROHA/V  2p3 
E5C0RTGLXARTHAV 
ESCWTGLSWlWOHiVVBAG 
ESCORT  GlSW  IEVAR  DH  VV.fiAu 
E5C0RT  Gür?,V15  AR0H7TE  iVVBAG 
LWDEOCLXÇU 


10.800. 
13.700. 
11  000, 
15  500. ' 
17  800,' 

19.700.1 

23.800. 1 
19.500, 
22500, 
25  200, 
30.490,  | 


! corsa vm pts . . 

CORSASUPERWplL  . . . 

,  CORSA  SUPER  2M  PTS-  AR  -YV... 
!  VECTRA  GlOHM  .... 

YKTRAGURDMV . 

VECTRA  GIS  AR  IDH//V  ...... 

S-10-DHA'V 
BLAZER-DH/VV  , 


11.200, 

12.500, 

15.500, 
23.800, 

26.500, 

29.500, 

19.500, 
30.000, 


SUBURBANA! 


SEDE  PRÓPRIA 

AV.SU  BURBA  NA, 6431 

(PnSximo  ao  Norte  Shopping) 


ITIJUCA 


R.BARÀO  DE  MESQUITA,6O0 

(Esq.  com  Rua  Uruguai) 


596-1761 


570-2720 


SÁBADO  E  DOMINGO  ATÉ  ÁS  16  HS. 


OMAIA  D'Pl  AU  *  .  Ce#-,. 

P*H:  a/u'  t  c,*in.V(% 

•  MK«Cü  Th  *a-..Vi>!) 
IWIA  (  mH». n  *4  1 164| 


CA’MA  SIL  *'  -  C/M*^,»/ 

'  »r|  t  S€U  «  Iruro 

M  !-l  1WO  J.-ío-AIMU  I. 

H4H  ,..»4  |,\Vl 


IN- A  61  MCC  1/7  —  , 

tHaHTi»  4-*n*'*i*<.  ifS  »0VIJ  »• 
r-í-s  ,)  Th  3*t  tfeeo  i  ) 7? LR.*/ 
BBA  *  .f*4*n  m«.»  i?** 


■•i/THf  1,1  a  a)  *4  -  A/u*  aaii. 
r"  i»  -  diinu  L'^Mi  i*#l»  RJ 
NDDOOO  »**l  ,T3s-*»7  BU4  f  , 
n.*rv«i»4  iL4  .*i 

SUMMI  MA  .Jl  ,41-  1/,^^ 
.*•  ’  *i-  '  *>-  .V  ir.i.»-,  RJ 

r*  *ui  cr*  t  ,v.t  ufVH  t«i  ta.' 

*A^-r  1*»A  (  m-*»ni:*--*a  i  V/ 
l-airp.tA  cü  S  W  —  A/«<  41 
"<*  MJ  14  400  U0  Com^w-iv 
T*H  1 ,V<T#J4  (iBA  F, 
*Wa*<ra  (J?i 


VTCTMA  Oli*  6/  —  ComprHo 
Tr  jcot -*«<<>  i*4>  •  Th  MT. 

4400  MJ  Í4POOW  BBA  Tman- 
C*^ra47!1 


*1 CFHA  GL  5  94  -  Ca^ç^eto  10 
t*".4  Al*  MK»inadO  RJ 
1567^00  TH  S0>  1048  BBA  F, 
r.anc*Mra  llSJt 


6)  C  TMA  (X  5  —  Ç/.  i^impHfn 
B*anco  IlOOOtm*  lindo  HJ 
?A  600 f0  Th  601^799  BBA  F. 

nunrnta  iTVl 


VILT7HA  (Jj  =TJ  2  a-  Pag  ,<t»* 
U^*»*-v  MJ  .>,63)00  TH 
Bvmvjn  BBA  F-njn- 
Cnna  (7211 

'.T-  *HA  "D  W  —  b»arx«  C ,n 
pm*  ».««•  a  rw>„  %.,**v  ü| 
",  r-SO  :»J  T«i  601  I0id  LU!*». 
«4NH 1 1 1  V*<  ' 

VI  '  t>4A  CT)  0.  Uew.o  dunu 
cc-mpum^nrc  f Mmka  -^p-Hdi- 
H-i  MS  l/.VDftl  TH  yj.-flCCT 
BBA  FmanuMrn  (466» 


Viena  CD  07  -  Prato  mecW 
CO  -4'«4  pago  IBOCOam  troco/ 
(ar-Mu  MJ  20  00000  Th  «W 
•r*l3  BaAFmJnCt^.1<jd6. 


IT  CTMA  CD  Tf  -  PfH*u  irjmpiH 
1u  Mj/Stroc»;  4. «I  Th 

LC»  JGM  BBA  F irw4x*»-ra  (,Vi 
VT  CTMA  l  D  04  prniu  n.Hi- 
(>••••  ABL  MS  >6  6X*^  T.h 
57t-610j  *«701141  BGA  Tinai* 

U*HJ  K«J6f|  _ 

Vt  CTMA  GL8  7  0  9T  V7  Bra>KO. 
compHtD  *  cd  dn  pamn  d*»** 
CAo  rogu'4>H  /*««.  a  dr*«i  rjt  4 
roda»  «raLadfi  d»  0»m  MJ  ?5  500 
Tr<xo-FmarH,K)  Tm  6d*-or»:i  / 
*w5  51<i 

VT  CTÜa  Lai  5  <M*«4  Òtm  ^ÍÍ 
»ku  compífic  «*c«r.  m.  Miljdo 
*P»  t  0PF4I/'  MS  >6  000  TH  638 

VTCTMA  (JL*  B*a^;<  ;n*n 

P**  '.  .'*  L»/'«m o»-g  r*,»  niH. 

. .  -  »-  “S 

.•  •  t.-  n  7*4  iu 

WVmU 7)  -  pkt*l4  l*..«» 

VICTW*  (iij,  *7  v*nn<-  {«*»  , 
l'/ado  <í«  ‘4F**:  .1  n.  k 

a**  t*HJ  «*i*»**mH  MS 

Í4  0TO  TH  0914*0,14 


CDW«£LETC....II«lfEVUflQj . UA 

i^ajaOT..2a|OTaEJw..«04 


imsnu....iK  *SOTMU 

i-amni  i.m  I  m . . . 11....IIÍMI 


S 10  511)01 . ,Uía|lWÉ0»JS11(.'....ll3BL 


•  1t% 


v»  CTMA  as  0*  —  Pr  «to  com 
C%li,  THimo  «tiodo  tnxd  fao«.«o 
MS  14  M0  Th  4W.09JJ  UU*  1 
narvnra  ISWU 

^tCTBA  1)15  97  -  Ptrto  tu»n- 
P**-*o  de  iiK*-c*  MJ  74  cOO  00 
Ttfr.to1t**ooo  H»ia  Mumoití  iyj 
Th  mí  -Mia  a«  AutomovH,» 
rlCTBA  GU>  •  07  Wda  mot  , 
cwmpéHo  >40WAm  RJTJBOOOÒ 
TH  5/ 1-5300  /  99  TV  114 1  BBA 
F«nancw*a  (008/1 


*  FÁCIL  KSTACKHIAlIlIfTO 


Rua  Humaitá,  88 


VfCTMA  Gib  —  0/  7*1*10  cem 
P^tt  de  fibrica  -  a»  <Jr»  h.tj  c»mi 
coluna  regula»»*  r*d»o  «  *alro.i- 
%<*  p  ir*,*  flütico  toe*  fitafc 
tt/m  (r«Kt  a  d*cr»  4  rnda»  a  cc-n- 
ruMO  CRntoMo  «  alarme  Truco  f» 
na-Uto  M  «n/m  Tn  570  784/ 
liAáKéo 


ALFA  ROMEU  65  •  No  attado, 
•m placado  AvntaHS?700  Pro- 
prtatàrto  Tdl :  MMD0  /  4)7- 
74l3H0a.ro 


VTCTTIA  GtS  —  04  prata  oomp 
tifirica  pc©  rodado  r»»o  oo.o 
M$  15  630  Tot  sr«Xfl  Ma-ir» 
BBA  F  maxeira  í?40t 


VICTRA  co  -  04V4  pranca. 
corrptoto.  erira^a  MJ  3  400  00 
•  )6»  RJ  770  48  f  ia*  temo»  ou¬ 
tro»  piano»  lagomta  Veicuto* 
Th  322-0382  •  472-OdM 


VECTRA  CO  —  B8K?  v*<d«  oom- 
piato  ♦  atf  bag  duplo  RJ 
32  500  00  Cdnou/a  TH  446 
4645 


VICTRA  CO  —  f?  cm/a.  a*»  6eg, 
lato.  ac  troca  RI  29000  00  TH.: 
340-2960  9066-4487.  DBA  Finan- 
Cttri  (459) 


VI  CTRA  Ois  1 r  •  Vrnbo  pero 
•  /ado  compNrfc  d*  lAbrtca  ma*» 
a  *  tag  «ac«4Mli  mtado  RJ 
MOOO  Th  9914-0514 


Vf  CTMA  Gl5  -  fl  prrl'i  ceen* 
pmn>da(4t'r<4  «SM'  ■ 
co.Tmanc«  Hua  Mi*ma,ta  66  Tn 
617-14  «  ia*o  Automote.*. 


VICTRA  GIS- 97  Preto  <ww>l*- 
r*4  CD  ma>a  (or-pWo  AflS  - 
A-r  Üag  MJ  ?lfí(W00  Ga'. ao 
VHCutoe  Th  671  J6  >6  BBA  F  •• 
tvanenifa  168  tt 


AUTOMÓVEIS 

COMPRO 


BATIDO  PODRE  IML1R0 
NACIONAL  t  IMPOR  T.ADO 
QL1ALQULU  ANO 

TTT 


ElBA  t  S  r  t  95  •  Gaudi.ra  com 
p»eta.  un<o  d<m©  cm/a  mee- 
-mta  e»tadu  «S  9  630  Pam^ia» 
Tal  2§6-l4in  i  310446?  (hii 

com  |  Ricardu 


PALrOf.DO(l1/0  —  0Vmt»4»<c  • 

V»«rae»  •  l''**pndüf  frann.rr,  «$ 

12  MO  CO  Ou  esnr  de  »S  •  >jU  00 
•  36  •  46000  R*4i  G- jr'í«*.'4  Jó 
»a  5.V-4040 


JORNAL  DO  IIKASIL 


PAUO  60X98 
4  portas.  0  KM.  com¬ 
pleto.  ar.  direção,  vi¬ 
dros  o  travos  nlSlnca» 
som  e  mais  Mauro  to- 
lei  Quero  H»  2  950.00 
e  transfiro  40  de  R. 
292,00  mentais.  Tal.: 

(031 )  990-4197 _ 

PAUO  EOX  S  -  ComoM»  •  m  ê 
d.reçAo  R$  1}  100  ê  mala  ou  HS 
2  480  da  enirada  ♦  40  preata- 
Cdea  de  MS  310.00  fuaa  RHirar 
amBolatogo  Tal  011-0960711 
PAUO  CDX  -  97  4  pt».  dn/a.  ar 
vidro  a  trava  HHr  de  f*brica  RS 
14  950.00  ou  entr  de  RS  2  600  00 
♦  36»  HJ  406-96  Heddoci  LoDO, 
43?  Tai  Mfl-1790 


PAUO  EDI  —  96  verde  ccmptoto 
4  portaa  me  iroca  RJ  13  000  00 
Tal  360-2509  10966-446?  UQA 
Flnancerra  145/7) 


PAUO  EO  0?  -  10  000» mt  c/op 
oonaia  igual  a  Oa.*n  RJ 
10  9M  00  TH  588-1102  BOA  Fi- 
nance*ra  |432j 


PAUO  EO  OKM  98  —  VAria»  co- 
rm  troco  fmancto  «J  1 1  000.00 
TH  564-1074  BBA  Finaram 
1340»  • 


PAUO  EDI  —  ««-07  Th  671* 
M20RS  >4  500  00 


PAUO  El  1  5  -  96-06  A/u!  7 
portt»  Noviaaimoi  RS  11800.00 
Ou  antraoa  *  3b  «eiea  Roma 
Fiat* TH  568-7000 


PALIO  EL  —  96  97  c»n/a  com- 
plaio.  carro  bomio  R$  15BCCOO 
Condu/a  To«  445-4545 


PALIO  EL  1  5  —  06/06  4pt*  c/ar 
larania  vrtona  aicatontH  MS 
O  900,00  ou  enirada  *-  36  vaze» 
Rema  Fiai  Tal  568-7000 


PAI.»Q  ED*  96  Completa  •  ar 
eoeo  financio  RJ  13  500  00  Tal 
290  04ft4  BBA  Fmanamra  (3*01 


P ALIO  t  D*  97  CofP0iHH»imc . 
•PVA  96  MJ  14  000  00  Audi  Vh- 
ctrlo»  TH  543-4454  BBA  r». 
nanCHra  1366» 


PALIO  ED*  9/  ~  4  povtm.  timp/ 
de»  traseiro  FicefnnNt  «ai«y> 
RS  I?  W0  00  TH  493-1110  BBA 
F  inane  mrn  »fi/) 


PAUO  fDK  —  97  4  pm  cm/a  a* 
vidro  *  Irma  HMr  dn  fator K^a  MJ 
14  MOOO  ou  ©nl#  de  RJ  2  800  00 
•  36*  WS  406  96  «toddoc*  Lo©o 
43?  TH  5fiM790 


PAUO  Ei  1  5  96.06  -  B»l*tr©.  4 
poru»  i.nvo  dono  ar  tom  w 
ÍW  mH» iro»  6h*4  *m  MJ 
13  500  Troco'  (mando  Tel  522- 
X33  600  5022/  908  /  5019  -  0%/- 
9676 


PAUO  EL  1  5  96  06  Branco  4 

portar  ume©  dono  *r  aom  v>- 
dr<H  ewrfcos.  balia  fam  RJ 
13  500  Troco.1  (maneio  Tai  522- 
2^33 » 609-5022  9M/-5949  1  9967- 
9829 


PAUO  EL  1  5  9606  -  Ar  condito- 
nado  drreeSo  hHjráutica  roda»  e 
com  origina**.  novl»«>ma  urgen- 
(«  RS  12  800  Ranaio  Tal  348- 
9709/9064^167 


PAi  0  EL  1  5  -  96  branca  m 
cond  4  portas,  vidro  verda  e 
trava  aldUica  •  ccd  gaaoUna. 
e4  00C*m  un<o  dono  com  MJ 
1  600  00  «ntraa*  .  »,  MJ 

6*5  00  N*o  perca  Ta»  573-2720 
5*1  W0 -556.1  ?iji  X3D 


PAUO  Fl  97  -  Cm/ ii  «nHjiico 
ci»mp‘»»tik*in>cj  RJ  18  000  T«i 
9071  45M  Pauto 


PAl  IO  EL  1  5  96  -  Ar  •  ««efiCO 
4  porta*  novo  RS  13  900.00  Tel 
32b- 2000  BBA  f  <"/(«(* ir*  |49i 


palio  IL  15  6-  Brama  ar 
comí  4  pratas  vto»o  verde  «  (*ava 
eNH»K4  fcod  (RMtoima  24  000k-n 
unteo  dorni  com  1  60000  entrada 
•  36  »  675  00  N4o  peru  TH 
577V7T2G  /  5715920  /  59b-  .*61 
JG0 


PAUO  EL  97  —  OjmpHiH.afmo 
»  ú"KAi3  4  portiii  c*n/«  u 
<to*o  MJ  16  900  00  Tai  4MJ. 
>110  BBA  t  narvn*fn  i6,*> 


PAUO  fl  1  6  -  4b  Th  5?0?*20 
RJ  >5  900  00 


PAUO  Ql  1  5  -  **96  comptolu 
CO*  Lrr*/a  valor  MJ  14  900  00  Tul 
493-1155 


PAUO  0«M  -  m  Todas  .th  u> 
*••*  P*c-nf*  «nu«*ja  a  parti*  dr 

MS  1 1  7QTJ  00  M  P.in.Wndu  «O» 

Th  558-i»tp  BBA  F mancMirj 
(»7i 


PAl»G  STILLE  —  07. *08  ge%  cwv 
tu  wmpieio  MJ  TB  800  00  Tal 
<Ü?4l  36M088  O» t*1  BBA  Fm#n- 

cn  ra  i24i _ 

PAUO  1«V  —  %.V7  cm/a  com- 
pmlo  ccmptHO  4  pivrtas  un*CO 
dono  garantia  idImI  RJ  1 7  «0  OO 
Ou  RJ  300  00  •  Ki  RJ  746  00 
N-lo  peru  Tel  «36-17B1  rjTG 
TTO  .'571-5M2C  JG0 

-5920 


PAUO  16V  —  C ortero  4 

pet*  RS  16  300  00  fmancto  Tal 
403-3368  493-9332  CerroDom 

BBA  ( manceba  .3131 
PAUO  l D  9tU*  -(»n  6A*ctj 

•  v  verde»  •  nmpedo*  t/a»*iro 
MJ  tvlOOO  Ol.  enrr  j*  RJ 

*  263  00  *  to»  HS  460  00  Roi»i 
Guitoe/a  38  T«i  52/ -4040 
PAUO  EOl  r?1»7  -  Cdm  6800 
Km  na  gjr.1-1 .1  F,«i  e  »♦  rayia^u 
Pitlvla  com  vidro»  vevtJe»  l»mp 
l«»m  Uav‘ifO  COd»  Nocolingoc 
V.  ,«ja%  5707ÍM7  Trad-:4o 


PAuO  LD<  *a,  07  —  Tal  571- 
5920  RJ  14  V»  30 
PAl  tO  EÒ*  —  06^7  verda  4  por¬ 
ia»  'ar  *  drrvUto  nidrauica  *» 
ceivrlH  «s  14  W  00  ou  entrada 

•  36  re/r»*  Moma  Fiai  Tel  5òrF 

7800 _ 

PAUO  ro*  sr  4 rrs  -  Omtn  m. 
wl*o  #  trava  etot»  de  f*Ctoc»  RJ 
W9N3  00íto«nr  da  RJ  7  800  0C 

•  >.  HJ  486  H,  Hvs*  Haddoc» 
L0©c  437  TH  566-1700 


PAirO  rev  -  gti  Compurii» 
20  000Km*  prtitj  Lmd.i1  RS 
18  900  00  TH  W1-6748  DBA  Fl 
nancenra  f/0» 


PAliO  »ev  V  4pr«,  comptem 
Utir>.4  ar  .in  rd  >»H  frav.t  m- 
M  ■>•*!  :i»|.,1oc<|-lil4%'rtidl»|f.|- 
fpis  muna  otievj  Trc<o  fi¬ 
nam  3t»  w/m  f«i  5/*V764/ 
T*aií<Ac 


PAI  »0  WllREMO  (  5  -  <*t  tnm 
pMO  wmvrme  RJ  ?!  90CÍ» 
Jim*or  T«*  541  4?0/  bBA  *-naf.. 
tmra  |S»» 


PAIO  FD»  -  mH  O?  jx. «Lr. 
Cin/4  *h.'e*'  V  RJ  15  OW  00 
Tm  Murro  Sul  ÜBA 

*  m  VKi«f»  lHt| 

PAUO  tO*  -  r4P9t*  T  p©rta~ 
vn*m«i*v,  nxdof. »  v*dm  Hi.f« 
fav.»  «MMr  tv  «to J  M$  15  5C0  00 
»h  5  BBA  Imane  «mi  j 

164 1 

PAUO  ED>  -  •«••d»  02  f.  rt-1 . 
.wui  suntugu  -i»  '.rmj  mj 
15  054  »  T«i»  Mjicd 

S*»<  BBA  F mo/ir.eir.i  iWl 


PAUO  FOI  -  *JU4B  0?  portr 
•Wul  vmiag.  *«  cnml  s.drn 
Hnf,  t»a.a  «*atr  RS  »5W00 
Ttn  UB  A  r  ir*n:*>  i  j 

(Ml 


PA|  »Q  LL  1  5  -  96  tv*nc4  *r 
cond  4  porta»  v»or©  verpe  n 
f»a*M  «*H»*ia  leod  gawiMto 
24  OnOkm  ume©  dom»  com  R$ 
I  tfJCl  00  «m*ada  •  3b«  HJ 

075  00  Ndu  {Hirra  Tei  570-2720 
/5?1-W«J  *5M6->7B1  XiD 


PAI»0  >0V  —  9 «V/  cm/a  cor» 
pto*o  c©m©Mito  4  portaa  un<a 
dom,  garantia  leta»  RS  i?  90CÚJ) 
Ou  HS  400  00  •  36.  MS  74&.0O 
N4-  perca  T«l  54A.1T01  /57D- 
7^0*571  bU2C  XiD 


PAUO  !D  OTVf  -  tVancc  umea 
dor*4  13  000  «m  a»  cordiçir-e» 
do  •*d'o»  .v>>  retrortacr  d<r»i 
to  Istado  i>«  /ar n  MJ  13  Oto 

ÍH  717  86K1 


IM|M»0  C6t  091  -  Vinde 
5OOW0m  fax  a  M.u  pn«u*  no¬ 
vo*  tr***  *i  gr<ando  roda» 
magneao  <>,/•»  o  portaa  Preço 
MSftdOQa  Th  577gçy> 
TO/MIO  32  -  FVMa  4  porta», 
Oeso (*na,  «uper  novo.  com  RS 
WOÚO  d*  «nr» ada  •  24»  MJ 
354.00  nAo  parca  Th  W8-176?  t 
570-7720  1  571-AflffCI  JOD 


R/f  w*0  15  i  6  —  4  portaa  cü» 
44  O  sm>  93/90  RJ  6  096.00  TH 
403-1156 


TIMPRA  M  -  Crvnpteto  ôttmo 
•rtliido  RJ  13  50000  Tel  4W 
3680  Pac»f<  Drive  BBA  Financei¬ 
ra  12001 


M  llCCl*  1994  vmne  v  ei« 
Per*.  bioq*»,u  2  pts  RJ 
6  65Q  0C  Tm  .**466.’t5  BBA  F, 


PAliO  ÍD*  97-VT  -  Ccmpalo  4 
portaa  RJ  14  XV CC  Audi  Va*cu- 
toa  Te  54 >4451  BBA  Fin*rv 

c^*s  i3ttol _ 

PAUO  tD*  '#?V7  _  Com  6  TO 
sm  na  gaianiM»  F«at  e  I*  revido 
gralu-la  cor»  atdvo»  v«rdra  imp 
fa**n  lr.u«iro.r«xRr  frrctvrman- 

ceTBam  5,1>-764?  TrarKJo 


PAi*0  LD  —  0696  cm/a  «mhv- 
»  mW  RJ  11  500  00  Condu/a  TH 
4-to4W6 


PALIO  10  -  W008  CM  portu» 
b«ancu  preparacio  p/som  .  «Vo 
«fr meo  oc  de  c»g4rtoa  r«tfk.*a^ 
tofdm  toar  cond  MJ  14  684  00 
Tel  5564658  BBA  Finance-** 
.84» 


PA!  *0 10  -  ^  -m  34  tcHia  j/h 
%4‘i‘iagu  ac  da  ojarrua  r©l*ov*- 
V  .  ■  i  ”i  il  *'42  iX 
T«i  V&eVjê  BBA  financeira 


PAL'Or.O  «^?Ü?C>1aaCrv 

/a  Fiat  tode  «ajvo  torm^o 
Al.  dm  cg4»r  0%  4*  CO»>d  MJ 
14  025  00  Tel  5866856  BBA  F^ 

nane»  *a  (54 1 _ 

PALfO  ED  -  98*08  0?  portaa  tto 
g«  m«*4«ico  fHrov^o*  L/dvertu 
acendHfax  cigarro  ar  cond  R$ 
13  W6  00  Th  550-0856  BBA  Ft- 

íMPCrir*  .84 


PAUO  ID  •  0?  porta» 

farco  renonaor  i  d'r#<to  *0*0 
**a*  f*’"  At  etnd  P«ep4racáo 
paon  H$  (3  825  00  Te*  556 
tfl»e  BBA  (  «lance  ra  184' 


FAIO  ED  9*9?  -  ? Porta»  ve«. 
rnern*  m«f  4«  j*.  (4fi«iC*  aom 
♦-ai  »J  is 800  00  Trocortrnan 
Cto  th  530Vi0go  7866ro  BBA 
F  'n*nc««*a  1 104» 


PAIO  ED  97  •  Unvxi  dono  Brarv 
<©  2  pertaa  #«  de  »4brtca  15  ma 
AM  EtCHenie  estado  Th  703- 
B6I1 


PAL  «O  EO  -  *90?  cm/a  «atado 
Ofam  RJneOOOOTH  452.1506/ 
30G77W  0BA  F, rance. 


I  LM4  Cül  (U  Compl«t*  eatadd 
de  novo,  ga»o  -j 
Tnmp*a  p  radio  OLgma  Com 
rnaruai  (^opnetAr«  Cátodo  (ro¬ 
ca  MS9.ro TH  5231453 


CLBAC5L  1W«-4pr»  com 
preta  32000»ms  L-mJa*  RS 
10  00090  Th  50>6?46  BBA  F. 
nanc«-*a  (70t 


4W 


CONSORCIO  golgtfRRQS 

TURBINADO  Ibc/SíaítiÍ  v)m 


ES 


TTMPRA  SI  —  97  a/ ui  oumps»- 
U  bco  HA»r  RJ  IB  500  00  Tel 
5?  1 -M90  99*0-1141  BBAFmafh 

cerra  iQ067) _ 

TIMPMA  TUROO  95  -  Preto 
couro  ABS  comptoto  froco  M4 
•5  50C90  Tel  JfeTOjQ  BBA  F». 
nanoHra  i40i 

TtMWA  »8V  -  069b  CO»  cir/a 
vator  RJ  t9  TO  90  Ta»  44S  «'V\ 
TEMFDA  HV  -  0696  gas  «mftc 
completo  de  (Sboca  RJ  (6000  00 
Pocortw^ncK)  Hua  rsurnaita  86 
TH  537*4400  lam  Automov^n 


~  ~r*.}  ' 


1 


QUARIA-llilRA. 


Oli  ABRIL  DL.  I  D*>x 

II  I 


TEMPRA  16V  M  —  Campeio  lé- 
br*ca,  eicetanle  estado  RS 
14  000,00  Te4  2S9-4058  GOA  Fi¬ 
nanceira  44S&). 


TEMPRA  IBV  HLX  —  97/97  4p 
cocos  Hétricoa  cor  clnxa  valor 
RS  22  9W.M  Tel  .  493-1 166 


TEMPRA  BV  83  — TH  570-2720 
RS  11  900.00 


TEMPRA  6V  93  —  Verde  troco 
Imancio  36ma  RS  12.  W0  Tal. 
59/  154!,  DBA  Financeira  (2231 


TEMPRA  IE  —  95  completo  único 
dono  aacelenie  estado  RS 
14  900,00  TM.  494-3660  BBA  Fl- 


TIPO  1  6  IE  96  —  4pt»  ,  completa 
de  talxic*  «r/dh/conj  ©lei ,  le¬ 
mos  02  umdsdee,  prata  e  clnxa 
011  mo  preço  Trocorlman  36  ve¬ 
xes  Tal  570-7847  TradiçAo 


TIPO  IE  95  —  1  6,  verde,  comple¬ 
ta,  nova.  RS  10  500,00  Tel  325- 
5215  BBA  Financeira  (783) 


Ti  PO  I  8  IE  —  94,  vinho,  comple¬ 
ta  fábrica.  nmo,  RS  B  900.00  Tel  - 
542-8386  08A  Financeire  (881 


TIPO  1  8  94/95  -  2  portaa.  vwiho. 
d  ar.  direçéo.  vidro  a  irava  elé¬ 
trica.  Documentaçéo  oé.  RS  9  800 
♦  entrada  R»  2  480  -f  38  H- 
Tal.:  274-1212  Cooceaaione- 
ria  Vorkavaoan  Jardim  BotAnlco 


TEMPRA  IE  —  96  gasolina  com¬ 
pleta  novo  Ótimo  RS  15  80000 
Tel;  3264177  BBA  Financeira 
(7631 


TEMPRA  IE  6  VALV  —  96  prata 
compl.  fabr ,  ♦  cd  mala,  und 
dono.  pco  rod .  RS  15  400,00  Tal.: 
6374060  Raitre  BBA  FmancHra 
(249» 


TEMPRA  OURO  —  93-93  aiul. 
completo  RS  13JOO.OO  Conduza 
Tel  445-4545 


TEMPRA  OURO  18  lí  96  -  Com¬ 
pleto  *  bancos  stotricoa.  vinho, 
4  portas.  RS  15  800  o  vista,  ou 
Irnsncio.  particular  Tel:  549-1865 


TEMPRA  OURO  93/93  •  16V 
Compieia.  ar.  direçéo,  som.  ban¬ 
cos  de  couro  atétricoa,  rodas  Sü 
RS  12.500  Troco/llnancio  Tal  : 
501-7415 


TIPO  18V  —  95.  cima  meiéiico, 
competo  teta,  RS  12.500.00 
Trocoritnancio  Rua  Humana.  88 
Tal :  537-4490  Isto  Aidomôvels 


TEMPRA  OURO  —  1992  compl .  4 
porias,  cd,  novo.  RS  10  800  00 
Tal :  450-T203  BBA  Financeira 
(W61 


TEMPRA  OURO  -  «3  complalo, 
gasolina  RS  1 1  950.00  ou  antr  da 
RS  2  500  00  ♦  24  i  RS  603  75 
Haddock  Lobo.  437.  Tel.  568- 
1790 


TIPO  —  4  pta  96.  clnxa,  compl . 
gasolina  RS  H  450.00  ou  enlr  da 
RS  2  900.00  *  38«  RS  38622  V  C 
Haddocà  lobo.  437.  Tal  566 
1790 


TIPO  SLX  20  —  96  4  ptt  vinho 
completo  de  làbrica  ff/tín/eoo| 
atai  /toca  Ittaa,  unloo  dono  Tro- 
eo/ímanc  38  vexea  570-7847 
Tred<éo 


TEMPRA  OURO  —  93  Tel  570- 
2720  RS  11900.00 


TEMPRA  OURO  —  93  vinho  4 
portas  completo  gasolina,  super 
novo  RS  II  500,00  A  vista  ou  RS 
1 500.00  •  24>  RS  600.00  N6o 
perca»  Tal .  570-2720  r$7 1-5920  / 
598-17B1  JOD 


TEMPRA  5W  —  95  axul  com  pta  La 
u  dono  RS  1380000  Tal  571- 
5390/9979-1141  BOA  Financeira 
(0671 


TEMPRA  SX  —  97  axul  completa 
bco  e!«t  RS  18  500  00  lei  571- 
5390  /9979-1141  8GA  Financeira 
(087) 


TEMPRA  BV  —  93  verda  troco 
financio  36ms  RS  12900  00  Tel 
597-1545  BUA  Financeira  (2231 


TEMPRA  16V  —  93  vmho  ouro. 
completo.  SC  troca  RS  13500.00 
Tel  359-25Ü»  9986-4487  BBA  Fr- 
nsncena  <2591 


TIPO  95  —  Dweçéo  r*drâut*ca. 
ar.  iniecéo  aietrômca.  quatro 
porias,  fPVA  pago  Mvi-T-loe*. 
30  OODKm.  Imporledo  Veicuto 
Sanhota.  verde  Stone  RJ 
11  000,00  Tel  540-9084  _  . 


TEMPRA  RI  -  RS  11900  A/ui 
gb»und»  4  portas,  compiebss»- 
mj  ttí  pionnn#  pneus  novos  ro- 
tUn  dr  nga  lew  documemacAo 
t»  A  mais  nova  do  Rio  Trt 
261-3145  Stflius 


TEMPRA  OURO  9J<U  16V 
Completa,  ar  direçéo.  som  ban 
cos  úe  touro  eintrcos  rodas  Sb 
RJ  12  500  TrcKOlinancto  Tm 
501  7415 


TI  Mim*  CXJMO  RJ  compn.io 
Q-T.ol.rMi  RJ  II  950  00  ou  enlr  do 
MJ  ?  500  00  -  24  «  RJ  603  75 
M«taoc»  lobo  4Jf  Tm  566 

1790  _ 

TÍmPHA  OURO  —  93  TH  376 

2720  HJ  1  >  (HO  QQ _ 

TI  MPRA  OURO  -  93  vinho  4 
portas  completo  oavolma.  super 
novo  RJ  1 1  500  00  A  vista  ou  RJ 
11-00»  •  24.  RJ  600  00  NjIo 
pr-nra’  Tm  570-2720  -571-5920  / 
59b- IW  JGD 


TIPO  1  8  IE  94  /95  •  Muno  novo 
comptato  tabnca.  ar.  direção, 
conjunto  aléinco.  rodas  Oportu¬ 
nidade  Sb  RS  8  990  Aceno  (roca 
Tel  2958870/9985-1402 


Tl  A*  PH  A  SX  —  07,  li/ui  comple¬ 
ta  br.n  Ptot  RS  18  500»  Tel 
171  53W  19079-1141  BBA  Fmatv 
um<  10087) 

TEMPRA  tev  —  9595  axul  ou- 
fundi  4  po*1as  comptato  novissr- 
mo*  RS  16  5»  »  ou  nnlradJ  * 
.ta  vr*/r*  Roma  Fiai  Tnl  566- 

70 W _ 

'  TEMPRA  16V  -  9696  cor  r..n/a 
f  vatof  RJ  1B  8»»  Tel  493-1155 
*.  T.PO  94/94  -  23  OOOsm  u  dono 
.  completa  RS  98»»  Tol  «6- 
7»r  BBA  f  manceira  |447| 

TIPO  1  6  (M/95  •  2  portas,  vmfto. 
ar  direçéo,  vidro  e  trava  mn 
lIl  l»*ca  OocumpnleçAo  o*  HJ  9  *W 
-  «mirada  RJ  2  350  ♦  36  h- 
«as  Tel  274-1212  Cont«***ioné- 
►  na  Vtpsseagen  Ja‘d,m  Bota n iço 
TIPO  1  6  IE  94/95  -  Muito  novo 
completo  t.tbnca  ar  d<r*çào 
tanwnta  elétrico,  rodas  Oportu¬ 
nidade  5o  RJ  8  990  Aceno  troca 

Tel  296-I4Í7Q  19985-1402 _ 

TIPO  1  6  IE  95  •  Comptata  ©tce- 
lenta  esliKto  de  conserveçéo  4 
podas  RJ  10  5»  Troco-Tmancto 
Pjranapuan  Vmcutos  Tel  467- 
2244  /  46  *  1122 

TIPO  2  C  95  C <m#a  mwtélito  do- 
vumantaçAo  o*  ar  v»d»u  irava* 
Pr»*edu  mtadc  RJ  1?  000  Tratar 
t. 

TIPO  94  —  A|u»  m«(AI<o  4  por¬ 
ta»  ci  mpl  unicodcirv)  suc-nv  no- 
vii  ttim  RJ  1  b».0Q  «H-truiín  - 
Jfc»  RS  346  00  T«m  y.to-1/61  571- 

5920  57P-7f?a  JGP _ 

HPO  1  6  iC  —  95/95  comptaio  cor 
bege  RS  M  20000  Tel  WH  55 
TiPO  1  €  IE  —  9595  4p  completo 
cor  .©rmelhe  RJ  II  3».»  Tel 

433-1155 _ 

TiPO  »l  I  6  —  M  CompeHa  tabr»- 
r.t  4  portas  PS  9B»W  Tel 
537  2W5  5342595  Ve»car  BOA 

f  irantnra  |?J9| _ 

TiPO  I  6  »t  —  95  Comptato  Tro- 
ctJ.I-na tv-K)  IS*o  •  TrH  537-4499 
RJ  10 9» 00  BOA  Financeira 

(711 _ 

TiPO  II  i  b  *4  —  Comptata  -wchu 
nova  l»cco  RJ  9  800  Tm  577- 
5000  BBA  1  mancmra  |4Qui 
TiPO  1  6  iC  —  95  ComtP©riss>ma 
Irtto  4  portas  RJ  10  3»» 
Agd*  VmcutoS  •  Tel  543-4454 

BflA  r  mjnceoa  1368) _ 

f-PO  1  6  IE  —  95  4  portas  com 
p  Modntabrrca  RS  ID900WUO- 
:u  i-nancio  Rua  Humaiié  88  Tal 
537-4499  ISiO  Auiomdveis 


TIPO  t  6  IE  95  -  4  P»  comptato 
Ubrn-a.  rar<dade  RJ  10  W0.» 
Tei  259-4059  BBA  Financeira 


SMPEB  FEIBflO  SISflUTn 


E5CORT  HOBBY  1  0  9».  -  Cm/« 
gasbhné  auepctonat  «S  7  5»  » 
finança»  B  Bom  n^nro  2574  lei 
577-42J8  Orajau  BBA  rinuuciera 
11731 


o  maior  esintanlo  de  ofertas 


TIPO  1  6  94  -  Vermelho,  compte- 
lo.  com  tom  RS  11.200  Tratar 
com  Atoaundo  Tal :  024-9945820 


TIPO  l  8  96  -  Vermelha.  4  portaa, 
completa,  òttmo  estado,  único 
dono,  raridade  RS  11  500  Tel. 

289-2004 


TIPO  1.0  IE  03/94  . 
Azul.  4  portas,  mt  con¬ 
dicionado.  diroçâo  hi¬ 
dráulica.  tri  •léirlco. 
rádio  toca -fitai,  IPVA 
98.  átimo  oatadoV  RI 
9  000  Tal.:  32S-BA41 


TIPO  16  »€  94/95  •  Comptato. 
ar  .direçéo,  vidvps.  4  portaa.  cin¬ 
za.  IPVA/98  pago  RS  10  5»  Tra¬ 
tar  lutx  Tal  537-9619 


TIPO  94  •  4  portaa.  comptato.  ar, 
direçéo.  IMo.  pneus  novos.  IPVA 
98  pego.  vistoriado  98  RS  9  5» 
particular  Vrsconde  Pira|é,  207 
Tel  523-6537  /  9911-9904 


TIPO  94  -  Preto.  4  portas  com¬ 
pleta.  ar.  diraçéo.  trto,  trava  Mul- 
tl  -  Loca  RS  9  0»  Viaoonda  Pira- 
VI  207  Tal  523-6837/ 991 1-99CM 


TIPO  95  •  Umco  dono,  40  OOOm. 
completo  de  fábrice.  mais  od  Os 
mais  RS  10  5»  Tai  99859*53 
Marco 


95  Rt  8.930.1  Gol  com**,  ***  96  R$  11.9 


89  R$  5.300,1  Kombl  Branco  96  RS  9 


Saveiro  ct 


Uno  Mllfe 


fi/aooD  94  RS  6.840,1  Monta  (Imk  92  RS  10.940,  IVeronau 


Gol  Ml  1. 


iiM-ium 

Polnter  u  »»  94  Rt  10. 

ma  r  iv ! !  r 

ov 

coa  ano  PREÇO 


95  RS . 


™  93  Rt  6.300 
Am  91  Rt  6.350, 


EM 


TiPO  4  PTS  —  95  cmxa  comp 
OAsoime  RS  1 1  450  »  ou  enti  da 
RS  2  9»,»  •  36»  RS  365  22  v  c 
Meddocl  lobo.  437  Tel  SbO- 
17» 


TIPO  SLX  2  0*a  95  •  RS  112» 
Completa  ♦  banco  b«-pe*t«do, 
ABS  estado  0i m  Troco/1»nanc»o 
RS  6  0»  »  24  luas  (mciumdo 
seguro  total)  Ta»  570-*4i6  / 
9913-2023 


TIPO  SIX  20—  95  Preta  4  por 
tas  u  dono  Completa'  RJ 
12  5»»  Tet  433-1110  BBA  Fr- 
na»<eira  (67) 


TiPO  SLX  20  —  95  4  pn  vmho 
comptato  do  Ubr<a  «rdh/eoni 
otaf  rtoca  Mas  un<o  dono  bocoJ 
financio  36  vexas  Tel  570-7847 
Tiidçto 


TiPO  2  0  SIX  95  —  V.nho  4  por- 
lav  alarme  cftees  etobomc  ar 
cond  too  ntair  tco  RJ  1 1  5»  00 
Tnl  267-6552  BOA  Financma 
|449t 


TIPO  IBV  95  —  LmdAo  Iroco  fi- 
nancto  36m»  RJ  12  9»  Tel  597* 
1545  BBA  r.nenc«Ma  (223! 


UNO  %t91  -  Cm /a  O»  básico. 
RJR  9  9»»  Tal  021-366 1088 
Gritv  Automóveis  BBA  Financei¬ 
ra  124) 


UNO  1  3  86  —  Cmxa  muitobonda 
RJ  3  4»  Tm  501-3551  Woodstae 
Automóveis  BBA  F manceira  144 1 


m 


SISAUTO 


SIOA  O  MAPA  PA  MIMA 

íi"-  ItUWfbwSAUTOl  i 


Rua  Aluísio  de  Azevedo,  65  •  Benfica  •  RJ 
Fax:  281-5373  -  Emaibisa@opeofuikxon.br 


501-9 

30  anos  de  bons  negócios 


dll  “*  •  ^ 


»U*  tÀO  lUNUCO  »U«III 


lu«lll 


UNO  EL*  1994  —  4  Porias  CCm 
ptato  OVmo  «íilAd.7  RJ  §  200» 
Tratar  Tel  61320-b  ÜB*  f.nan- 
c «rira  |421) 


UNO  CIX  —  4  pfs  95  vinho  vidro 
núMr  trava  elétrica  •  atarm©  RJ 
8  500»  Real  Oranduía  38  T«i 
52740*0 


UNO  ELX  4P  —  96  Vinho  compta- 
U  éportas  RS  8  4»  M  Tel  371- 
09»  BBA  F  inancetf a  1 1 7Bt 


UNO  CS  1  5  »4  preta.  4  porias 
compMta  gasolina,  raro  estado 
dn  r.on«nrveç4o  Típcortinancio 
Tnl  288-3807  /  268-7827  «ufl 
Rnai  Grandoxa.  10  Piantao  do- 
mmgo 


U‘rO  CS  91  —  Gas  vnrde  ôr.-ro 
estado  RS  6  3»»  Tn*  798- 
1439  BBA  Ftnanonna  (17?) 


Uf«0  CS  1  ME  93  —  VcnJe  gacol*- 
na  Irara  rodas  veini  ntcepcto- 
nai  itatedo  RJ  6  8»  DDM«mo 
2574  TH  577-6263  Gra;.Su  BBA 
f  mancerta  (173| 


UNO  C5l  1  6  93  •  Preta  com- 
p*elo  4  portas  Ctt»  som  travas 
e  «toros  Hetricos  RJ  7  300  fe< 
266-24/br  288  W»Dr  lu^r 


UNO  ElETRiyérC  -  93  verde 
mrt ,  r  dono,  gas  «aridade* 
5  000.»  Tel  286-9»!  Karona 
DBA  F manceira  |(£2l 


UNO  ELX — 95  verde  comp  ela 
4  porias  RJ  9  300  00  Tel  571- 
53»  •  9979-1141  BBA  Financeira 
10*7) 


Uf/OElX  -  1995  vinho  CQmpieta 
4pmtas  prestaçCers  RS  3  500» 
Tel  208-6/ 15  BÜA  Fmancei»a 
12591 


UNO  EP  db.*»  —  Compie»iss.ma 
4  portas  u  dono  RJ  9  900» 
Audi  VmCutoS  •  Tel  5434454 
PBA  Financeira  fVbl 


UNO  EP  **>-98  —  4  pçrrta»  ar 
fábnca  «S  10  0»»  Tel  2M>- 
3195  295-3177  BBA  F mance-r a 

15^ _ 

UNO  CP  —  96  nxu*  comptato  4 
pc'*as  RS  10  3» »  Th  571- 
53»  /  99,' T>  1141  HP*  Fmancrnra 
lOCé7| 


UNO  MltlC  95  •  C"i  .,nn0  « 
portas  Ótimo  estado  t<  ar<ond‘- 
Ctonado  RJ  8  0»  Te '  223f  76  * 


UNO  M  ILE  BRK)  9»  -  Branco 
gaso/ma  aijrmekaoá  bomesiado 
«S  4  5»  Tel  569-2696  BÜA  F». 
nancei«all5i 


UNO  Miur  W>  -  Cm/a 
?0  00Om  RS  8?»,»  Novissl 
ma  Chapman  Te»  322-0044 
BBA  Fmanceirei32l 


UNO  MillE  ELE  TRONIC  94  - 
CUs  .  ar  RJ  7  9»»  Tel  794 
1439  luhCer  (IRA  Finance-n* 
11721 


UNO  M*llí  ElETBONrC  W 
P-eia  <pis  RS  7  200»  TH 
796-1439  gas  BÜA  Finance* ra 

K\n\ 


UNO  MIUE  1 1  f  TRONIC  93  Ra 
r-3*d«'  Irmpédor  Ua/»'  »c  sxm- 
rodas  unico  dona  Sb  »JS  5iAO 
Troce 'manç «o  Tnl  501-7415 


UNO  EltTHON*C  64  —  Tnl  570- 
??29  RJ  6  D»  00 


UNO  EU  TRONIC  94  —  Branco 
gasolma  unico  dono,  com  RS 
d»»  do  onrteda  •  24*  RS 
372  »  elo  perca  TH  596- 176  W 
57CF2720  /  57 1-5920  JOO 


UNO  EUTRONiC  94  -  O  ar  CO*. 
d<ionada  Vmho  percH/ado  RS 
6  B»  ou  entrada  RJ  i  700  •  36 
haas  Tratar  TH  774-1212  Co»- 

Cftsatonérui  Votsa 


UNO  ELETRONK:  9I  -  IPVA  96 
pago.  umoo  dono.  Mimo  etlado 
RJ  6  0»  TH  512-7868  Pedro 


UNO  ElX  95  4  portas  com  a* 
vermHho  per  .l  eicetanie  esta- 
do  RJ  9  9»  froavfinanc‘o  r»re- 
napuan  Ve<utos  Tel  467-2244  < 
467  1122 


UNO  ElX  —  95  alu»  met  4  por¬ 
tas.  completa  l  •  an  RJ  8  450  M 
In»  286-9» I  BBA  Fmence-ia 
T667) 


UNO  ElX  95  —  Comptato  Novh 
nno  4  portas  RJ  8  8»»  Tel 
266-3196  295-3777  DBA  Finan- 
ce«ra(S0| 


UNO  CP  —  (ta  comptaia  4pt»  e/ui 
pnrobxado  RJ  10  3».»  Tm  494- 
3660  BBA  F mane  ei«a  lM| 


UNO  1  0  CP  -  96.  vinho  ga*o'ms 
t  Mas  troeo/hhahca  RJ  6  0»» 
Tel  295-370S  BBA  Financeua 
1591) 


UNO  n  98-98  OKM  -  Bas-co  * 
vidros  »errt«*»  sem  entrada  37  ■ 
d»  482»  Rrrai  G*ai>doxa  38  - 
TH  527-4040 


uno  furgão  93-93  —  uranco 

gasolma  super  no*o  RJ 
60»»  Tel  569-2755  DBA  ír- 
naneeira  (154) 


UNO  i€  96  -  Axul  gasonna 
comptato  M  ar  RJ7  8M»  Tal 
266-31»  295-3177  DBA  Fman- 
ce-ialWf 


UNO  1  5  IE  93  -  ÜiAnco  2  por¬ 
tas  gasouna  entrada  RJ  900» 
•  24.  RJ  J64  W  ou  RS  6  SOO  »  4 
vtsta  néo  perca  Tel  570-2729  t 
571-5920  /  596-1761  JGD 


UNO  1 »  IE  -  4  portas  ano  94  95 
cor  cmxa  valor  RS  7  990  »  Tel 
493-1155 


UNO  W‘LIE  ElETRQfcC  94 (U 
Com  ar  o©  latmca  preto  2  po¬ 
tas  eueiente  irstad  RS  6  300 
TH  2fV14AS 


UNO  MilLE  ÍP  96.96  -  Ftvia 
pero  *pts  complet.sama  a» 
solina  Uh.-  dt-no  con-  RJ 
15»»  •  M«  RS  406»  nio 
perca  cm  RS  10  5C0»  a  Vista 
Tel  516-1761  »  570-2720  •  5M- 
5920  JGO 


UNO  M*Lt£  EP96N6  AX  J  pau- 
•i/adí  competa  «S  *0  20)  Trr 
709-1954  99/38411  Atasandre 


UNOMlLll  91  gas  v.siur.a 
do  som  ta-.tas  novo*  RS 
5  0»»  TH  ;*tb'X»i  BBA  I. 

nar»te**4  i562i 


UNO  M4.ll  il  I99h  Bianr.a 
flaa<B»'na  m  bonita  RI6  2CCW 
lei  4AÍ-1304  UH*  Faiançara 
Mlll 


UNO  MillE  ’>j  t«nOí  froco 
f-nanco  36m»  RS  'i  500  Tel  597 
1545  BBA  F  manceira  (2?3> 


UNO  MillE  93  Prata  metaico, 
gasoRna  ettetanle  esfadt'  'ir> 

palor  drsembaçadnr  nase-n. 
duplo  ieiu>«  sor  soRSé)»» 
ou  enira-da  laciiifaiLi  Fwianco 
satod  nm  24  *  HJ  25200  h*as 
TH  241-1417 


UNO  MIUI  '«4  4ph»  gavMira 
•v^vissirr^  R|  6  99Q  »  rrf<p  «iri 
Th  204  0 (M  567  ‘A90  üQA  r*. 
nance-ra  H8hi 


U»40  MillE  95  -  4l»f%  p  u\tt 
prorrocéo  RS  7  9®  ou  1H  784 
nv  5689339  BBA  F manceira 
1300) 


UNO  MUlf  »  <p  v.nhp  u 
duno  26000km  RS  103»®  F.- 
nanem  TH  286-9991  |i||A  Fi 
riiircriira  Mil 


1/7*0  M'U.1  -  %  fel  5T0-2720 
RJ  10  5»  » 


UNO  Mllll  41  ©runo  rrstado 

RS  5  3W  »  Tel  4N4  36/b  Pat  •»* 
U'  .e  1)HA  F  .njiscr»'ii|  ggj 
UfrO  MK  Lf  t9S3.  verde  meu- 

Ixo  ►Mn.ra  RS 6  COO»  Tal  452- 
ItrMi  -  390-/794  BUA  í  manceira 
1351) 


UNO  4  PORTAS  Axul  gas  9V 
ta  ,  «ieb«co  .r.irrr#  deserrps 
vad-^t  RS  M  500, 00  Tel  tffl- 
3651068  BB  A  F  .nanc  ri»*  i24i 
UNO  4  PORTA5  llrarxe  90 

gas  V  e»H*  »,o  ,»iarm«*  iirrp.i 

di-r  RJ  va».oo  th  o;-»- 

>»9*PH6  TUIA  F.naffcnnmNi 
UNO  t  5U  rfw  4-rei  •  á'-COH 
ii»  •  >udas  luti  HJ  4  1»  imdtKwj 
Te'  5?/  bTbéOra-aa  llBA  f^.nan 
ceiraiifJi 


U/iO  S  I  5  r.i'"-pi»ta  nv-i.» 
V  ano  1*2  CO»  pr*n-a 

vat.r  Rlh  330  UJ  Tnl  433  M 55 
UNO  5*33  tim*»  tW  5^1761 

HSf-8»» 


r*»0  •)>■'*■  a/ji  randade 

irem  linancm  ttf  ú5(»J0C  Tnl 

M04N  *4  (i(iA  *  Pancs-.»é  «34 
*•  .'  •  a*  <  f  mptala  4pts  ga 

*4'  *  »  *.U-»  :a  RJ  12  5»®  Th 
4iM  »*•  l  MH  A  F.njiy:ei»rt  |799l 


UNO  Bá  97  iportas  1)0®*m 
un<o  dono  cempinla  MS 
1 1  A»  »  fac  36  vttxes  Tel  50 1 
ir>W  VH*  3431  BBA  Fma'<«-»rt 

I5CUI 


UNO  16R  91  •  Prata,  gasolma, 
completa,  ar  gelando  super  no¬ 
va  Motivo  carro  nom  RS  5  950 
Tel  4*67601  /2666T54  ,9951- 
7881 


UNO  CS  1  3  88  —  Marron  meta'* 
ca.  IPVA  98  rarbada  RJ  4  5»  » 
Tel  625-7543  BOA  Fmanceira 
tWl 


UNOELFTR  —  94  !t»000*m  oru 
Q-na-i  estado  Onm  nova  RJ 
6  9»®  Tel  201-45*5  BBA  Fb 
na« ce»ra  (555) 


UNO  ElfTROC  -  94  ar  fèbnca 
degrad*  som  rova  RJ  7  *90  ® 
T«i  201-4545  DBA  Financeira 
1555) 


BEllNA  GlX  -  89  axui  e*ce 
lenta  «tatado  comptetj  RS 
4  5»»  Te*  7756791  laoMa 
BBA  F.nancairaréíir 


BEl*NA  89  —  verde  Supei  n  m 
cbm  1  0»»  de  entrais  •  2*  * 
IM  »  ou  4  vista  3  WU  »  Néo 
perua  Ter  5r0-27?0  <  ¥*>  U6I  / 
571  WTOJGO 


CORCEL  13  85  -  Gasolma  RJ 
3  990»  TroenTinancto  Tel 
372-8U3  371-3125  3/1  2*40  DMA 
Financeira  16791 


OUREV  GH»A  88  •  U"<0  dono 
comp«Ho  ar  d-mçjo  tom  ro¬ 
das  IMIIVCO  50  RJ  3  5»  Troco/ 
imanooTei  5017415 


UNO  1  3  86  —  Cmxa  mmo  bonua 
RS  3  4»»  Tal  501-3551  Wood 
Stoe  Automóveis  BBA  financeira 
|44| 


UNO  CS  1  5  -  93  9*  Cinxi  a*c«h 
Itnie  «ratado  RS  0  5»  00  Condu¬ 
za  TH  445*5*5 


UNO  CS  85  -  Atcoor  preus  no- 
vos  a«caienta  estado  Oocumen- 
taclo  a  vistoria  o*  Dul  98  pago 
RS  3  0»  Tratar  Tel  2644069  / 

587-4144 


UNO  CS  86  •  Vtoro  etait<o.  aom 
rodes  pneus  novos  limpador  t 
desemb  trass>ro.  *PVA  motor 
i»*v  RS  3  5»  Motrm  gsnrei 
carro  no  bmgoTel  521-5448  / 
99168750 


UNO  CS  88  Gesobni  axul  me- 
lâlco  pneus  novos  documentos 
o*  vistoriada  loca '  tas  RS 4  2» 
Te)  268-672!  /  581-6418 


UNO  1  5CS  IE  —  95  branca  asoe- 
lenta  troco  Imane  «o  R|  7  990» 
Tai  577-51  n  BBA  Financeira 
12861 


UNO  ElE TRON‘C  -  93  verde 
mel  l*  dono  gas  nomsimo  RS 
6»0»  T««  288-9091  Karona 
DBA  Financeira  iWl 


UNO  EltTRONiC  t®4  —  Axul 
*á»-os  w*  no> a  MJ  6  500»  Tal 
39CH34M  BBA  F  manceua  I5?6i 


UNO  CirmONiC  -  n  branca 
éportas  equ*peda  raridade  RJ 
6  6W®  Tai  577-5111  BB*  F*. 
nence-ra  «2861 


USO  tlETRONlC  94  -  Branco 
gasolma.  un<o  dono  com  MJ 
6»®  de  eHrad*  •  ?<•  «S 
372»  N*Ope'ta  Te»  596-1761 
570  2720 '571-5920  ZOO 


UNO  ElETRONiC  -  94  ctar  «5 
7  SM  M  er.tr  ada  RJ  2650  «  (  *  I 
36*  Rt  244»  Tel  54  7  252)  BBA 
Financeira  U65| 


UNO  ElE  TRONIC  —  94  Tal  57Q. 
2770  RS  6  8»  » 


UNO  ElETRON/C  -  94^94  V«k- 
malho,  2  portas,  atcetonfer  RS 
6  5»  «  ou  anlrada  *  38  vaxes 
Roma  Fiai- Tai  588-70» 


UNO  ElETRONiC  94  -  C/  ar  con- 
doonado  Vinho  perolixado  RS 
7  0»  ou  errlredâ  MS  1  750  •  36 
fuas  Tratar  Tel.  276121?  Con- 
cessronâna  Vo*Xs 


UNO  ElX  9f94  —  Vermelho,  e» 
ce  tente  2  portas  RS  7  3»  00  ou 
entrada  ♦  36  vexes  Rome  Fiai  • 
TH  546-70» 


DEL  REY  GHI A  87  • 
Dourado.  4  portaa. 
compluio.  ar.  diraçAo. 
etétricof  Apenni  R6 
3  790  Troco/financio 
REALCE  Distribuidora 
Ford  Tal  570-6282 
Plantão  sábodo/do* 
mmgo 


0El-«fcY  64  -  l  1  6  Ç4%oi  ns 
4/^rmet  som  »*icgio  ôf>mo  RS 
;  >.MC  00  572-9581  2M-//5' 

BBA  Financei»*  i3»i 


01.1  RJ T  -  »enje  mH  u"n.ti 

dono  sem  rendada  RJ  16®W 
Th  2869W1  BB*  r  nance-ra 
«M  21 


E5CORT  GMIA  -  W  r41.d4.3e  p 
uso  promocéo  RJ  5  3»»  Tri 
5669139  264-7137  BUA  Fmanc».- 
ra  (300) 


fSCORT  0«!A  |7  verde  com 

P‘elo  «AbrrCS  RJ  4  1»»  Tel 
571-5390  ’  «079-1141  BBA  Gnen 
cena  10007) 


ESCORT  Gl  M  Cmxa  v*\*  2* 
dono  «odes  som  «F*VA  M  psgo 
Olimo  estado  RJ  3  5»  tal  5-T> 
5505  '  W7l  9720  T. ruce 


ESCORT  Gl  89  U"<o  dono 
comptato.  ar  cnnd<»oredu  de 
gradé  som  rod«»  h>o  e»é1r<o 
5b  RS  5  4»  Trocbfmanoo  Tel 
501-7415 


Dll  «NA  85  Ol  1 8  —  Marrom 
mel .  2*  dono.  super  nora  RS 
4  000,03  TH  572-9567  286-7757 
G8A  F  manceira  13001 


BEDNA  M  -  Tel  571-5920  RJ 
39»» 


ESCORT  OL  89  •  Verda 
metálico.  Aponaa  R8 
4.290  Troco/finencio 
REALCE  Oiatribuidora 
Ford  Tel.:  570  0282 
Plantão  éáb/domtnqo 


ESCORT  Gl  9*  Comp*efu  »J 

10  0»®  Tr0Cd'1manC'0  1»' 
371-3125  3  7241»!  371-2440  BBA 
Fmanoe>ra  »6í9i 


ESCORT  Gl  98  -  Gasolma  RJ 
1?  9»,®  Troco^tnanoo  Tel 
3714125 J71  2440  372-8113  BBA 
Financeira  (671) 


ESCORT  M0BBV  95  -  liiisot  ita 
Hvtadú  0«m  i«r>co  RS  7  8D0  («• 
577-3*34  BBA  f.nanceira  *é0*>| 


ESCORT  NOBBV  95  -  LiTpador 
d«*sembaçAií[>r.  RS  7  980®  Ti»i 
390  722/  4»-2/30/oom  Automo- 
ve>s  BflA  financeira  i361i 


ESCORT  MOBÜV  96  -  Prata  u 
úono  mar  ua-  npvii  RJ  7  900.00 
Tel  325-20»  BBA  f.r  an  cena 
)49| 


ESCORT  I  81  Gl  96-96  Prata 
d*»eç8o.  ar.  novlsaimo.  MS 
14  400  00  TH  569-2755  DBA  fb 
nanc«ira05*> 


ESCOHT  1  8  l  94/94  -  Be<;n  ga 
solina  mu‘to  novo  RJ  9  200» 
TH  5697755  BBA  Financeirn 
UM) 


ESCORT  l  W/93  -  Cmxa  meléif 
ca  toca-tnas  nov«ss»mo'  impe* d* • 
vei  Apenns  RJ  7  2»  W  I  nancio 
36»  Tal  5765899  576-8648  BOA 
Fmancorr*|40lt 


ESCORT  L  l  6  69  59  —  Gasolma 
cmxa  melélico  IPVA  M6  po  jo  lo- 
ca-htas  Oporiutudade  RJ 
4  3»w  Inane >o  2*«  Tel  576- 
5899  576454» 


ESCORT  L  92  Vmho  peroMxada 
53/XXJKM  hjcaTiia*  docume»i*a- 
çAo  0<  desembaçador  trase  to 
umeo  dono  RJ  6  b»  A  vista  Te* 

393-U76 


ESCORT  1 1 6  R?  -  Cmxa  gasoí 
no  aiiirme  v  ve«de  RJ  7  0»  !«• 
622  *949  BB*  F,nanc«.»e  -357| 


ESCORT  tOl  —  91  Cin/ti  g.i%n 
im«  Mrxo  ImanC IO.  RJ  5  09<J  » 
TH  295-3793  BBA  F  narce.»a 
(59*1 


ESCORT  l  «9  —  Cmxa  bav:o 
aicoo»  RS  4  690  »  ou  ertr  dr  RJ 
1  1»»  •  24  •  ?8»j  B  7  Tr  Had 
d*x*i  Lobo  437  •  Te»  568- i/W 


ESCORT  1 1  6  91  —  Ocu*ii  1.i  ffitfi- 
tobonoo  gasolma  RS  6CKK3  Tfi 
501-3551  etoOdvdn  BUA  Finan¬ 
ceira  144 1 


ESCORT  L  16  -  1993  prjta  ja 
solma  rndas  iiga  «.»•  RJ 
«MC  00  7v  206-6715  BBA  Fi 
nance.ra  (259) 


ESCORT  *  6  8/  —  Marrom  meta- 
lico  ‘PVA  38  pago  *fa*m»  .Dm 
oportunida?-  MS  1  7701/C  íman- 
Cio24.  Th  3*6-5899  3.*5-4t-*8 


ESCORT  Gl  16®-  Gasoima. 
vermeino  perou/edo  desemba 
cador  baseiro  toca  Ma»  S6  RS 
4  800  Documentas  em  m*u  ntm* 
Tel  567-09*8 


ESCORT  GL  BS  Vordo 
metálico.  Aponos  R8 
4.290  Troco/financio 
REALCE  Dietribuidora 
Ford.  Tel.  670  6282 
Plant&o  6áb/dominao 


ESCORT  Gl  85  —  Ptalâ.  v  v  . 
álcoH  RJ  3  *».»  ou  enlr  de  RJ 
18»»  •  24,  RS  191  25  Tr 
MaOdoc*  Looo.  4jr  Tai  5M 
1790 


ESCORT  Gl  91  Verd«  me|»  i 
co.  pouco  usa  gas  apenas  RJ 
E  9»  00  Troco-  finanço  Rua 
MumjilA,  88  TH  537-4*99  Kg 
auiombve-s 


ESCORT  GUARUJA  02 
-  Cmxa.  4  portas,  gu- 
tolina.  vidros  elétri¬ 
co*.  Aponos  R6  6.790 
Troco/finnncio  REAL¬ 
CE  Distribuidoro  Ford. 
Tel  570-6282  PlantAo 
s-ôb /domingo 


ESCORT  HOBBY  95-*9S  -  Cmxa 
completo  unico  dono  RS  7  7®  » 
Te*  742-10»  BBA  Fma»c«ira 
14*0, 


ESCORT  QHIA  —  87  vn»de  :om- 
piefo  iJbr-ca.  RS  4  8W»  T.ji 
57I-5390  M/9-1141  BBAfinan. 
ce*ra  10017) 


ESCOflT  Gl  1  6  —  94  ui  Verme 
mo  dimo  estado  «J  7 999» 
l»l  J59V.-W  londreçar  BRA 
7maricai«a  «2Ul 


ESCORT  Gl  91  —  Qxtji  «a  Tr> 

CO-heanevo  Kiu  •  Tel  51  4499 

RJ  6  WDQ»  flOA  FmAnceiri  r-*l| 


ESCORT  Gl«  16  9555  A/H  ar 
lAbncá.  vidros  vmdes  sem  de- 
sempaçador  irave*ro  t  i-ia  »m 
MJ  10  5»  Tf.-xo'  Imane <o  Th 
527  26 JT  ■  609-5022'  9987  3W9  / 
9967-9628 


ESCOHT  Gl  89  ■  Umco  flneo 
comptato  »t  conrjicifmxdg  de 
Qiedn  iom  rodas  irio  n  eirico 
Sn  RJ  M»  Troco,  hnant'0  Ter 
50»  7415 


ESCORT  Gll  1  8  95  Mu,»u  ho*o 
oxu'  peroi'X*do  vidros  »e»(!r» 
*n|#çéo  desembocado*  Sft  HJ 
9  990  Oporr.in-lade  Ate, to  frth.4 
Tel  29V887Q  9985-1407 


ESCORT  Gl)  1  8  9b  Muito  no*o 
axji  perolixado  vidros  .i-ím 
•n.ecAo  desentoai; ado r  5d  RJ 
9  9»  Oportuh  aade  Ac#  fo  troca 
TH  ?95bfi/T) -WR5-1402 


ESCORT  Qll  95  -  Gasoma  «m- 
co  dono  aicetahta  con*ir«'  Opor- 
fui* -dada  RJ  9  VYJ  W  hnançto  Jét 
TH  578-SWI  576-8648  BBA  fi 
nanc«'»a|40«i 


ESCORT  C.l  H,  -  Prata  .  .  *- 
coc*  PJ  3  4»®  Ca  e— »  RJ 
18»®  •  24  ■  191.25  Tr  Had 
does  Lobo  43/  •  TH  566-1  MC 


ESCO*lT  Gl  —  9»  WWB  meljl<c 
pouco  uso  gas  apens  «5 
6  50C  »  troco- *  r4ancK)  Raa  Hu¬ 
rra  ta  88  Tel  53/4499  K-0  Auta^ 
rru>»ei% 


L5CORT  Gl  *6V  -  r  Ve-de 
completo  Nov1  VS-mn*  Tr:ci  tac* 
*.  RJ  t«  SCO»  le'  4<|J  larU 
BBA  F-nancrura  t38fli 


ESCORT  Gl*  %  Traia  tomp  e 
to  gasolina  CD  RJ  14  5»  a  *•  m 
iroca  mer-p/  ygior  RJ  394-87% 

ESCORT  GUARUJA  92 
-  Cinza.  4  portos,  ga¬ 
solina.  vidros  olétri- 
cos  Apenas  RJ  6  790 
Troco/finnncio  REAL¬ 
CE  Distribuidora  Ford. 
Tel  570  6282  PlantAo 
sâb/domingo 


E5CORT  HC.QBY  10  94  'M  P*a 
ta  et;ee»*fa  «tstado  Troco-F. 
r.MOfí r  TH  589  ®Qt  «58V5IH 


ESCORT  MOBtíT  95-95  Axul 
gasolma  loca^  la»  or  n  i  osta- 
Íb*  RJ/ 5»  Til  247-7219  Luc>a 


ESCORT  MOBBT  1995  -  Cmxa 
paroí  gasolma  Mé  RJ  I  2»  00 
Th  401  1»4  BBA  Financeira 
11111 


l  SCORT  HOHOY  1  6  -  53  u  do¬ 
no.  som  IPVA  90  pg  .  cmxa  RJ 
0  8»»  troco  lmancia?4i  Tais 
W46W0  26645758  BBA  Fina" 

Ca-ra  |»04| 


ESCORT  NOB8V  96  -  E*»ado 
xar O  krn  ccn)>fa  RJ  8  1»»  li- 
nanoo  TH  57 1-5598  208-5255 


ESCORT  HOBBY  96  -  Gna 
axul  RI  8  9»»  TH  796- I4J9 
LubCa*  Ve*cu*os  BHA  fmanciH- 
ra  (172) 


FirSTA  98.98  (MM  -  Básvo  RJ 
II  8»»  ou  antr  da  RS  II®» 
•  38  «  4»»  Real  Grandexa  38 
•Th  527-4040 


F * t  tTA  *  3  95*93  -  4  portas  a* 
%l.n  ,ix j  MJ  90 00»  Tu,  49) 
1110  BOA  Financeira  ih/r- ' 


FiESTA  CI.X  1  4  97  16  vBSZDa» 

2  poHas  vmho  pHfH-XJd^A^m 
pinto  de  tapr-i.at  pouco  rodado 
IPVA  pago*  RS  16  500  T UTTfe.9 
«ÔVD 


Ftf STA  r.t  F  97  -  CnmpiHOe  RJ 
13  500 »  TrotorfirranCio  TH 
372RHJ  3fi  3125  3/1-24*11  BBA 
Fm*n«  e*»a  |679l 


F»r.STA  I  3  95  Gasoflna  a» 

condicionado  dnifCéu  túCa*4itas 

* rnj„,  «t  yroooc  Tm  btr írj« 

BÜ*  Financeira  |456i 


FirSTA  i  0  I  90  Cmxa  igual 
Q«W  «inanem  RJ  ilOOG»  Th 
290-9494  BBA  Financeira  *14dl 


FIESTA  1  0  97  Gornpiolissimo 
♦  som  4  povtas  RJ  lís/Xl» 
Audi  Vnrulos  Tel  54J4454 
BBA  Frrancnea  (368! 


FIESTA  O.M  —  Todas  ««  coras 
Prrmta  enitega  a  pa»)i*  dn  RJ 
11  l»0f>  R  Ftaissandg..  104 
Tai  3560910  BBA  Fn«nço«ra 
117) 


FiESTA1)/  Prnta  (taponas mui¬ 
to  novo  R|  11  5»  Chsnflv*  fnl 
290-0030  -  V34-M24  MBA  Fínan 
ceira  (2)3i 

FORD  EXPLORE  -  93  axu*  *» 
roo,»  acm  completa  €«CH«mta 
estado  F mane, amos  com  20  - 
entrada  •  24»  !im*  «m  »ea'k 

TH  493-2»? *  9971-91» _ 

HA  DKM  90  I  0  -  A  i.Vu««r  -ja 

solina  iroco,  Tm  RS  1 1  900.00 
TH  568-1(82  BBA  fiftance.r* 

«4121 


RO Y AlE  QHiA  2  0  *4  nnxii 

mera, -o  comparto  ie  «ab»ica 
.p.rt  pg  rH  RJ  125»  ®  Troco. 
Imahr.13  Rua  Muma*fA  Bü  Tei 
537  4499  Mito  Ajfumâveis 


ROT  AlE  GMIA  2  0  —  9*  Comple- 
10  TroCoitmahCto  »»-0  Ta,  537 
44^9  RS  iJVJQOO  BBA  Fmen- 
c«M«a(M)  » 


MOYAU  Gl  2  0  94  -  AXU*  RJ 
12  3»®  CompmHj  Chapman 
Ti-i  122  0044  BBA  Fmance  ta 
112» 


RnrAlf  C»|  1  2  0  -  Compta 

hasirr.a  som  irip  eicetante  HJ 
)?490®  TH  508  119?  BflA  Fr 

nanç^i  rg  *412) _ 

TEMPRA  05196  IE  rompMM,  H 
va •  vates  RS  17  0W»  Ta)  252 
6521/222  i'íwn«>kw 


VtRíXNA  GL  95  -  Ver  mH"  o  p*; 
rw  gasolma  «andad»  °t 
M  9»»  Th  4Ht  295Í1  BBA  f 

nghf  »'-i  ««iii> _ 

VTMONAGJ»®  Gasolma  vei 
mrMho  pe»ot  nrreieHe  eataitn 
RJ  6  5»  T*ncn imanem  Paiasj 
punn  Vh<uIo«  Te»  4A7-??44 
46/  M22 


VE  MONA  Gl*  4?  Gompuri-  le 
f*»í-rK:a  v*nno  metaiico  a*  gHan- 
do  pneus  no*os  latana  w  mer4 
n<a  i»'s  RJ  »»0  TH  !Al 
4387  Pefin 


V»  ROSA  Cil  A  91  A)t .  prelo 
comptato  RJ  6  9»®  Tel  7%- 
M39  LutCar  BBA  fmaoce-ra 

*17?: 


VERQNA  Gl»  9*  brmeo 
Cfimp.HC  I  s*|  RJ  5  T®  »  T«i 
3/t  5) >;  9979-114!  BBA F-n.i- 
.H,‘a  .«M-*l 


VE  MONA  GlX  1  H  —  95  Comy  V 
ir-  gasoima  4  pfs  RJ  »250&» 
Th  59)  079»  BUA  «man  «'rj 

1791 


VinnNA  Cu  «  v  18  comple. 
IO  4/ui  rnalai  qasurma  Hwpri* 
mjv*  R|  I5»W  •  36>  «S 

3ht  »  NA:,  peita  muito  navn 
TH  596  1761  570-2720  591-5920 
JGD 


VERQNA  GlX  *  B  —  9C  gas  rom. 

pmfo  tmge  RJ  6  500  ®  Ttl  501 
*540  ^0/  J111  BUA  Fmance  ril 

l5O0i 


VIROSA  GlX  2  0  W  Prata 
tomptaio  ar  tond  di*  vailHf  Hi 
10  9»®  b**h  Gra^dexa  3fc 

Te'  527-4Q4Q _ 

VERONA  Gia  18  9’  —  Fr.-tü 
CbmprHo  Irocn  Imane®  MJ 
7  400®  Tr”  290-9494  BB*  F, 
nançeira  iWi 

VTRONA  CH  I  Ai  lei  TG 

T>Z0 


ESCORT  Gll  -  85  gasoima  u"* 
co  dono  e«ceiertta  conhra* 
Ol<S»funta*4e  «J  9  5»»  1-rw» 
Cto  )8«  Tai  576.5*9»)  3768640 
00A  f  -nanceira  (401 1 


ESCORT  Gl  86  -  Prata  •  . 
4<|>;|  RJ  T  400  W  CKJ  en*r  1»|  RJ 
10»»  •  24.  Mj  19126  Tr  «ua 
Maddocs  lübç  43/  Tel 
tf® 


ESCORT  1,1  9»  .erij* 

co  poxu  uví  gas  aper4>  pj 
69»»  troo-- Imanem  Maa  »»u 
mailA  08  Tal  637  44'x*  u  o  Auto 
mftv*'% 

1  •«OBBY  104494  )*•,! 
la  e.cetar*i«  eslad»:  T»OCO.'F. 
nancto  Tel  58N-OOC*  -  58VMI1 


ESCORT  mOBH«  96  MJ  7  6» 
gasol-na  ««d* os  verg*»  irmpa 

Ao*  m  iJesemOasaJo»  H4\e*ni 
no«bs  spm  15  i)0  Ir, 
esUdP  da  0«m  Te  4«%1  JT45 

‘.iN*'w  • 

E  iCOST eÕOBY  ”  Mfv*  Ã/H 
jaw  -a  t.ica-Mas  ésimb  esta 
dc'  RJ  ‘  50C  Te'  2 1 .* ■  7249  l  v. • ,» 


Vf  RONA  97  l  *  I  0  CtaaoMna 
ra<ran  «nm  .mpecavei  HJ 
6  8ÍXI»  Troço  taciMn  Tai  553 
»*B  BBA  Fir-ince,,"  (17x 


VlRONA  LX  91  —  Prata  g**(v-rta 
RJ  Í  »H0  Tei  395-227 •'  450-2730 
Auto*rw5«eis  BHA  Nfanrri» 
ra|36lj 


VFRONAiagi  verde  atalvro 
-j.rv  •  »«rdes  tOCé  Mias  RJ 
65»  0C  cu  ant/odé  m*  MJ 
I  8C3  >30  •  24  >  29962  Hotídoc» 
l.X»  437  Ta!  V*  *  7® 


VtH5Aiu.ES  GL  18  -  92  V 
C«mpmiu  <  mx4  RJ  99»  » 
Te-  5ír-88*h  MAW»  VHcar 
E>BArt«ianca.«a(?J»)l 

vtWGAJllEí.  iT*4  ;0  ê»  Com 
pUv,  Troce  ivm  T 

637  44*»  ijSJ  12808»  DBA  F. 

narvr-ra ,  ft»  _ 

l  l  í»  Gl  2  0*  W  Axul 
meta)**  Co*np*etti  issihma  i 
pti*US  «C-"4s  *5  DOOm.  D*VA 
taí  pago  MJ  12  »0  Te.  2í-4-2*60 


VTRSAUIFS  Gí  2  0  94  -  G.v. 
4Xul  metal  <  O  tornp^to  *P  P»4 
9»i  pg  RJ  *15»»  Trottvfmje 
Cm  Hi*a  Mwma-14  M  T».  M-* 
•U'/)  i*m  AutotnOveis 
VT  HSA â  l  r  S  CkMA2  01  9?  GÃ » 

çnmj-.e*-  4totom4lico  AHi  nnv< 
nho  MJ  9  47»;  hnan«  E)  BomRei, 
r  ;  2674  te  6/7  4? J«  BbA  •» 

nancsHaitri) 


ESCORT  I  —91-33  cmxameIXM 
co  toca-»'ias  novdsimo*  «mper 
d-vel  áfenas  HJ  7  20(1®  hr-an- 
C'0  y>*  7a’  576  60R9  5/6-8648 
BflA  F. nance-ra  <40<i 


VOLKSWAGEN 


ESCORT  1)0  -  89  89  íAto',na 
çmxa  meléKo  PvA  98  pago,  m 
ca  Mas  oportun-daJe  R$ 

4.1»»  r.nancto  24«  T*i  5»6- 
50V9  1  3768640 


ESCORT  l  89  —  Cmxa  b4s«o 
4H.OOI  RJ  4  690  »  OSI  aiMf  da  RS 
1  1®»  •  24.  RJ  286  0 7  Ir  Rua 
Kaddoct  lobo  437  T«i  5(b 
1790 


ESCORT  l  16  95  -  Gaaotma 
un<0  dono  RS  9  6»  »  Copa  Ju 
mor  TH  541  9297  BB*  F,hanc«H 
ra(S27l 


ESCORT  l  1  6  —  17  mariom  me 
Ui-co.  i^JA  M  pago  a‘arme 
tom  opoftonrdade  MJ  3  99C-» 
Imanem  74.  TH  5765099  *  576 

86*0  ÜB 


APOUOG191  Com  Al  gato» 
r.a  eir e-enle  nvladc  RI  6  5® 
Traco-tmancto  Pa* «napuan  Vai 
Cu«m  Tai  407-22*4  •  487-1123 


ArOUO  G*  S  *  «  -  90'90  axul  ar 
vnjru  HéhKO  RJ  5éS)»  Tfl 
371-0940  DBA  Fmanceira  (178» 


APOUOGlSiWl  Axul  gaw- 
ima  co*npnH0  lirxjéo  RJ 
7  6»®  lai  481-3304  BHA  r, 
nancmra  MU» 


APOllO  GlS  O  —  Prata  {PUO* 
crenptano  ge  tabnba  ar'dh‘v*l  e 

Iftdrava  eierroíiaaíaia/me  %om 
un<o  do nc  .mpecavH  «e*,%ado 
c^»m  garant-a  troco  f mane 24 1  »e 
xna  5/0  7B4/ Trad-cAo 


COhOOQA  GlS  95  -  Vmho  v 
-  d  h  •  *om  4pt«  gaaoi-na 
HJ  13  950»  úu  e*Mr  de  HJ 
2  6»®  •  V5«  HJ  486  96  Ru4 
KuXInca  litoo  437  TM  566 
1790 


VOLKSWAGEN 


LVOllKSWÀGEN 


lOMnlt  ]  Sem  [nu 
•)6i  I  1  -36i 


OUTRAS 

MARCAS 


CRfSCAR 


592-4564 
595-3023 
PLANTAO  AOS  DOMINGOS 


JORNAL  DO  HKASII 


ACHEI  j/VEIÇULOS 


QUARTA-1-E1RA.  Io  DE  ABRIL  DE  lODK 


COROOBA  QLX  95  —  Verde  me- 
Ulvço,  cGmptolo,  onlc©  dono.  au- 
per  novo  com  RJ  1  000.00  òe  en¬ 
trada  •  36»  RS  SM  00  ou  A  vitla 
RS  13  000.00  Náo  parca  Tal; 
595-1761  7  570-27»  /  571-59» 
JGO _ 


FUSCA  15  71-  Axui,  documanto- 
çta  ok  RJ  1  000  Traia»  Tal  *47- 

7416 _ 

FUSCAO  1500  72  —  GaioUna  vi¬ 
nho  1pdoor»0ina*  aicepcional  •*- 
lado  RI  2  290.00  novinho  Bar  Ao 
B  Retiro  2574  Tal  577-4230  BBA 

Ffaancura  (1731 _ 

GOt  1  000  93  •  Branco.  oaaoKna. 
òl*mo  estado  Baae  RI  5  790  Rua 
da  Passagem  n*  73  •  Botafogo 

Til'  275-3547 _ 

&0l  1000  94  -  Excelente  estado 
de  conaerveçAo  RS  6  500  Troco/ 
Frntncia  Paranapuan  VHcutoe 

T»)  467-2244  1  467-1122 _ 

GOL  1000  96  •  Modeto  noro. 
2!  000  hm  rodados  RS  9  000  Tal 

515-1800  _ 

GOL  1  6  96  •  Excalonia 
«Atado,  único  dono. 
som  CD  da  mala  im¬ 
portado,  ar  RI  12.600 
Tal  :  274-3107  Var  para 

crar! _ 

GOL  ATtANTA  95  —  Praia  d*re- 
çta  vidro»  etotnco*  bloqueio  RI 
13  000  Tel  290-8030  0BA  Fitton- 
ceia  <2351 

GOL  1000  —  93  Branco.  2*  do«o 
Novo'  RS  6  200.00  Tel  710-5347 

CibA  F«nanca»fa  (3071 _ 

GOL  1000  W  —  Branco  ga*oii- 
na  único  dono  pouco  rodado, 
randade  *à  RS  6  BOOOO  ou  erv- 
UadM  iac*i'iadB  Imanoo  Saldo 
»m? 4,  RS  252  00  TH  241-1447 
GOL  1000  1095  —  Branco.  mu»!0 
bonito  qasoima  RS  7  90000 
TH  461-7962  8BA  Fmjnce.ru 
éllt]  _ 


Básico -fW 


UnoSX 


Básico +W+IT 


,u 


14.950, 


Ai+W+LT+TT 


Palio  ED 


W-KT+TT+Cololos 


1  PultoEDX _ 

E  Palio  EÕX _ Af-f  W+LT-f  TT+  Colotos 

í  Palio  WeeklüW+LT _ 


Parati  16V  Ai+DH+W+LT/DT-Cód.  4B12  20J0A  741,  799, 

Parati  GL  1.8  4  pis.  Ai+DH+W+RDS+n+Bog-Có<U816  2&300,  960,  1.07B, 

PoloClaisic  AR+DH+W+TT  22500,  821,  915* 

SantanaMi  4pls.Aí+DH+W+TRV+n+Tifrtt(L5023  22500,  857,  934, 

Quantum  Mi  2000-4  pá.  Ar+DH+W+lW+TT-Cód  7731  27500,  999,1.123, 


GOL  KXM)  -  94  branco  im-co  do¬ 
no  l  Mas  borrecáo  norlsumo  RS 
õ  490  00  Te*  567-80»  HBA  f «- 

n ance.ra  *456) _ 

GOt  *  OCO  -  1096  c*n*a  ma» 
u  dono  *cm  gasolina  RS  7  800  00 
Tel  539-2080  BflA  Financeira 

14M' _ 

üOl  Cl  1  B  95"»  branco  a* 
t*<K»  de  fino  RS  10WOOO  Tal 
53?a8i«i  t  53A2696  BOA  Finan¬ 
ceira  i?39) _ 


21.300.  777.  860, 


Palio Week  15  Ai-t-W+lT 
Palio  WeeklAV  Ai + DH+VE+m-FC 


Palio  Week  Sllle  AH- Air  Bog+0H+VE+TE+ FC+TF+BC  24500,  894,  966, 


GOL  CL  1  6  113  •  Vendo  yrgonto 
RS  6  300  Te*  W6-3436 


C»Ol  a  1  6  93  -  Verde  mMlfcCO 
Ruper  rnimro  Toca-hU*  rodas 
aero»ni.o  voianie  esponivo  RS 
«,  700  Ar  *».io  troca  Tel  4621333 
/  <MmA  246  *  _ 


Gói  Cl  16  Ml  961fc  -  0*m  4 
prrtas  d-reçAo  a*  e  anien»  no 
p4»a  b"*a  Enhada  RJ  6  190  • 
34  7  IJV  Tel  774-1212  Conçev 
v;  -Ji  a  Vo'« s«ag»?n  Jard.m  Bo- 
rincu  Super  «aionxacta  ve'C«*a 
n«*.’  _ 


Basco-EW 


OOl  Cl  1  6  üü  Un*:u  donn  ai 
COH  RJ  6  200  Ve»  Rua  Ma»cuAv 
de  Sèo  Vicente  66  Faiar  c  porta»- 
L  lu.1.  Tni  512-1455 _ 

GOL  a  1  fl  95  —  A/u*  RS  11  500 
troco  Osnave  Tet  790-6330  / 
564-2424  BflA  F manca.» a  l235| 


Ai+VE+Ti+IF+W+n/n 


Corsa  Wind  Básico 


Ai+DH+VE+IE+TF+LA+TI 


Corsa  Super  W+IT+TT 


EscortGL  16V  DH+W+lT+II-CádlOI 


Ai+W+LT+TT 


Corsa  Sui 
VfedTaGL  DH+W 


EscortGL  16V  OH+W+n-WSOS 


I  i-’i  i.i  1195  —  Branco  on  t 

jemo  RS  A  10C  00  Te«  290-8030 
*4-7424  BUA  imante.*!»  |735» 


EscortGL  16V  Ai+DH+W+TT-Cód  307  _  22500,  821,  738, 

EscortGL  16V  Ai+DH+W+LT+n-Cód.507  22500,  821,  89^, 

Escort  GLX16V  A;+DH+VE+TE+W+LT+n+IF-CódiÕ5  25^400,  927,  910, 

EscõrtRS  Ai+DH+W+IT+TT+CDÍM  24500,  894,1512 

Escort SW 16V  Àt+DH+W-HH-lT-CÓj.707 _ 23^700,  865,  937, 


VectraGL  Ar+OH+W 


Vectra  GLS  Ar+DH+W-flí 


GOi  Cl  -17  tr«nro  roda*  ’* 
»r'0e*  no. o  RS  3  930  30  Tal 
‘542  «jA6  BB  a  F.  rance  r4  iBk  • 


KodettGL  2.0  W 


GDI  CL  1  6  94  r.  *»  gas  .  i  u 

.rrde  mel  R$  7  80C  90  ttbco  t. 
rtanciO  Te  s  539-6990  t  2W»- 
6^*8  BUA  f  manoira  < isXi 


Kadett  GL  2.0  Ar +TT+W+ Ümp 


Prestações  em  Real  pela  VC.  Sem  intermediárias,  sem  residual 


GÜi  CL  1  6  —  89  bepn  reiA- 
Lrr»  eq  j.pado  MS  5  600  00  irocor 
tmanc»0  MuJ  |A  68  Te' 

5J/-449U  ivo  Aulomove.fc 


GOI  II  Cl  rH  GAAOfma  «««da 
ma»A'ico  impecève*  ettado  RS 
i:100  00  Troco  tnancia  Te' 
v/KjniB  BBA  r inaataita  |ir» 


üDL  CU  95  un.co  dono.  QA*U*- 
na  ar  roda*  L»»o»t  n*bi*na. 
nunca  barcu  Opo*ijr<idaâe  RS 
ti  QQO  Te'  259-2101 


««tíSíSfe1® 


GÜLCli  1995  —  Ar  di  ongmai». 
otimo  vstndo  RS  13  000  00  Traia» 
Tel  6I0-M76  DBA  Fmjncrnra 
Í4?1| _ 


TU  UCA:  Haddock  Lobo,  43 


GOL  CU  05  —  Ürarcu  u  d^no, 
RS  10  300  00  Troco  lman<. o 
Tei  266-uog»  flb*  Financana 
136» 


6ÒI  CU  95  i  8  Branco  **flfO 
rr^de  l»mp  id»m<o  e  Ifaaano 
ui-co  dono  com  R$  i  000.00  d« 
•rttiada  A  v.»  RS  4»co  ou  A 
>"*ra  PS  iC  500  03  oAo  p«»ca 
Tel  570-2.*»  «  686-1761  i  571- 
5920  JGD  _ 


SANTANA  Ml  97  —  Compe--  . 
mo  *  CO  »mc*CAv»l  »PVA  r*j 
RS  IDBdQX  Tal  56d-U«2  bl*A 

Finançarta  |432t _ 

SANTANA  M»  20  77  -  Vme. 
compHno  novtaumo  iroco  1ac»'i«u 
RS  18  500  TH  482-1183  DBA  •  - 
rvarxaira  |3M| 

VARlANT  76  ÍVa^ca  ga*.a.-j 
rid-s  RS  1  700  TH  8»  ?4.V"  5* 
ou  6*  d«  H  Afc  Ifl  30  »vora*  Rnv*e 


SANTANA  GLI  20  —  96  c»n/j 
perqr  gaso'  4  pt*  comprmo  de 
fat?*iC4  a» ,d»v'40m,c0"f  a*el  u"<o 
dono  o  ma*»  noeu  do  R^j  troccvli- 
n#n<  36  vexe»  570-/IU7  Tradr- 

C40  _ _ _ 

SANTANA  GU  2  COO  —  W.  com- 
pMto  Meca  4  pt*  RS  14  650.00 
Ta»  501  1648  DBA  Fmanca**a 


SANTANA  Ct  90  —  Compie»o 
Trocorlmjnc-o  »**>  •  T*l  537- 
4499  RS  e  200  W  I1DA  F mancei- 
ta  i  *H 

SANTANA  90  CL  2  0  —  Gavoima. 
2  poeta*  Cmge  mel  compieia,  RS 
7  30000  Tel  572*167  284-/75/ 

BBAr.nancerra<3C4l _ 

SANTANA  CLi  W  -  Compieltl 
T»ocd-*'n.»i*.  »o  Ivn  T».i  S37 
4499  RS  11  500  00  BUA  F.njn- 


PARATI  UI  IflV  —  9898  CNm 
v  verde*  •  l«r*t>âdo»  t»aiei«o  • 
II  RS  1A95000  ou  enl»  d»  RS 
1695  00  »  36  ■  61900  Real 
Gtaerteia  34  •  Tel ;  52/  4040 
PARATI  S  -  1966  b»anca  a*o 
•  4  RS  4  500  00  Ta»  452-15%  t 
390-77M  BBA  Fmançe»ral35U 
PARATt  a  1  6  95  •  Branca  ga 
v.  .na  ?*  deno  dc<umeriaçio 
O*  C*rr»  »i'1e.»0  MoNvU  a-r.da 
RS  7  500  Tal  734-9640  _ 


QUANTUM  GIS  92  —  Complei* 
gt«  e*i  Njià  trocoT.nanc  «S 
11908  08  Ta*  SCI- 1*48  9%7- 
3631  BBA  F.rançe  *ai5QCI 
QUANTUM  ÍJW  Ml  -  9**6 
0*m  4pt*  *»  *  d  I»  •  <nd»o* 
verd»*  •  itv  •  11.  RS 

2/500  00  Peai  G»anoe/a  38 

Ta»  577-4040 _ _ 

GUANTUN  r.is  20  IJ»  CompM 
ia  gatoi."*  a»  dirr^.Ao  vrm  ro¬ 
da*  l»-3  a-et»'C0  Caijaj"  rt»  So 
RS  9  700  froço-fma T»-.  5C1 

7415 _ 

OUANtUN  Cil  6  #7  •  Ccmr'e».i 
ar  d-racá*i  *om  rede*  trio  e»e 
líifO  S£  RS  5  490  Troet)  tmancio 

T»l  «Qi.Tii» 

OUANTUM  TOO!  Mi  9e  90  0*m 
4p1»  a»  •  &  *  *'d*tn  »e»d«*  • 
»*  •  11  ns  77  500  00  M»»4l 
Grabdexa  34  Te*  577-4Q4Q 


l  OGUS  CU  84  —  At.  vifho  6»imo 
evfadc  RJ  9  50010  Tel  325- 
0177  BBA  T.nance»»*  17631 

PARATi  Cl  92  •  Cmxa  un.ca  do- 
ng  RS  7  5W  Tel  9983-6264  f 
4OT-S310 _ 


CiOi  Ú'l  —  IM  *e*de.  *ope»  no*o 
«im  nj  i  OOJ  CO  •  36.  «S  756  OI 
njo  perca  Tal  57CF77».'  57 1 

5920 1  596- 1  .*6  >  JGD _ 

GOL  Ml  16V  94- RB  v  ver 

de»  •  p  d  RS  14  200  00  ou  anrr 
de  RS  1  4»  00  •  .16»  RS  518  00 
Real  Grandaxa  34  TH  577- 
4040 


GOlF  Gl  —  95  95  branco  4  por¬ 
ia*  completo  de  lapr.i  a  u"'CO 
<Rj  ip>n  pajn  auprn  nova  com 
RS  1900  00  enlrada  •  36»  RS 
640  00  nfcj  perca  Tel  596-1761/ 
570-77»  /  571  59»  JGO 


GOL  90  GL  1  B  —  Ve«ne mu  m»i 
gaioima  ar  cond  •ireienle  RS 
7  000  00  Tal  5T7-95B7  284  7757 

BBA  Financa»ra  »3Qdl _ 

GOL  GT  IBM  TrâM*0**nad0 
pOTSM  ar  con-dic  lonado  vsNo 
a*4lr«co  corci^xaduaíiio  Cn»m 
ver  compra  RS  3  800  T*l  392- 
4604 _ _ 


GÒl  Cll  16  —  96  praia  pa*cl 
'ctynpieto  de  labnca  aiarme.dh/ 
•dm  ai  un<o  dono  72  00G*  m  com 
garam.a  troco  ■  Tmancio  36 

im  570-7847  Trad<Ao _ 

Gôl  Cl»  T  6  —  19%  verge  mel 
4»  cond  u  deno  v  vnrfli»*  RS 
13  500  00  Tei  536-2060  DBA  r.- 
nante.ra  »4t4» 


GOL  i  OCO  94  -  GavRira  p*ala 
documento»  o*  te  lente  a*t»- 

oo  Rl  6  395  Rua  CeNPma  San- 
lo»  119 1"  apto  404  Me  wr  T«. 
5%.?!Í6C 


PAHATi  Cl  1  t  -  94  ar  cond«c»> 
nado  bagage.ro  MS  1 700  00  Tel 
Í66-5W5  Evinulion  BBA  Finjn- 

ceita  t27H _ 


GOL  GTI  «a;  -  CcimpijHo  Ub*  a 
»om  amgi.ricadc»  e«C tw^M- 
lado  RJ  9  000  a  *  *’a  ou  RS  1  9C0 
•  V.»  RS  347  0U  Acarto  tr t<± 
M  Pa.**«ndw  HM  Tal  554-0918 


GQL  1  OXi  »4  U-..-C  djnc 
V  m  no.  Avmo  RS  6  Wtí  CO  Tfi 
■>:  W1  BIIAT, rance  '*  iWl 
GOL  PluS  r:<nr  VS95  Modelo 
no, o  RJ  9  500  00  Tel  SJ7  M16 
SJ8  ;Mí5  -  Vr  .  *•  BOA  Ur»-  ^ 
r*  «,'lVi 


SANTANA  GLS  7000  •  **  ***  U 
voi.na  prelo  2  poria»  ve  e*èWito 

nr  Igdu  IMBWO  ir»tar  l  glX » e*-L-* 
Th  .-^O-JiTg  Comerrta» 
SANTANA  Ql5  ? 0  90  Rar.eade 
gavymj  4  poru»  a»  d*»ec4a 
v>m  *cda»  14  tno  #IAfi*CO  5c 
W$  7  4CI3  Trpço. TinencKí  fe«  SCI 
741» 


PARATI  CL  16  íU  ar  mo*or 
VA  i»ref»*  MJ  êBCrP'.*  Rtxn 
I  nançio  Tal»  539-6 990  266- 

L.'9fe  BflA  f  Riance \  'C4' _ 

PARATI  Cl  ifiW  -  t»*adu  e« 
C«ie-*e  R|  9  5W  CO  1-n§rvc»0  Te 
708-9255  571-55R6  BBA  Fmancei- 

r  a  1310) _ 

PARATI  Cu  1  6  56-9ÍI  -  Pfeta 
a»  loca-Ma*  novtsvma  MJ 
15  200  00  Tel  569  2755  BBA  Ft- 
narce.ra  H54t 

PARATI  CL  «  —  A  «COO1  Cinfâ 
l.mpador  RJ  10  900  Ta'  024- 

3651084  Gr  »*1 _ 

PARATI  Cl  92  -  Nova  troco  1»- 
nanc«o  36m»  RJ  7  900  Tal  597- 
I5&5  BBAFtnjn<a»f  i773l 


üOt  IMO  -  95  Mu»  gau.i  "•  «»J 
6  900  t/J  Te-  5C1-JS5I  WoceSv-iJe 
Aui;mo,e  s  bÜA  I  re'  »  •» 


VfTVAXrf  Cl  16  9C  U*1  «o6-» 
gav>*»rvj  hO  30'  *m  aXu*  p»1'  -• 
X.kVj  'PVA  b-|la»«a  2  pneu»  em 
te«*agem  e  mu»»*  novo»  P.nlu»4 
fyg.rai  parTffglar  MJ  »  JQC  Te 
759-0 084 


SANTANA  Cl  70  W  4  <oOl 
prato  4  porta»  MJ  1 7M100  ten- 
p^»'i;»  frotO-Nnant-o  R.»a  Ry 
ma-14  M  Tei  537-4499 1».3  auíc- 
mo«e>* 

SANTANA  EXECUTi: 
VO  90  -  Moffon  rnotü- 
Wco.  gasolina.  4  por¬ 
tai.  completo,  or. 
directo,  eléiricoi. 
Apenaa  H*  6  890  Tro¬ 
co/financio  REALCE 
Oiatrlbuldora  Ford. 
Tel..  570-8282  Plentto 
aáb^domingo 

SANTANA  ew  CUT  1VO  90  Uolw 
?  0.  SAl0i.ni  trulTOIA- 

Ko.  completo  lâbr«ca  banco» 
couro  RJ  7  500  Tal  556-4008  F 

W14a5396 _ 

SAM  ANA  GL  2  0  -  96  Anil.  4 
poria»  compMIo  ?9  000Am»  RJ 
19000  00  Tal  710-5J47  BBA  Fe 
nanc»ral3|7} 

SANTANA  GLI  70  94  —  Axul 
mH  .  4  poria*  •»  cor*d  C»raç4o. 
irioatèl  compMio  RJ  13  500  00 
Te*  267-8557  B8A  Financa-rj 
14491 

SANTANAGLS7  0  89  -  CompH.»ã 
4»  3-recAo  vqm  rnda*  l'.o«4- 
a>co  randade  Sd  Hl  '.  900  Tr». 
CO- im anuo  Ta*  5017415 

SANTANA  GLS  91  - 
Verde  malOlico.  gaio- 
lina,  4  porias  tPVA  98 
pago.  A  panai  R6  8.490 
Troco/financío  REAL* 
CE  Dfstrlbuftfor»  Ford 
Tel  570-4282  Pteniéo 
sáb/domingo 


■  A/^i  Wmd»o«  ai* 
tag  55  M»  *m  rodado»  IPVA  % 
pago  R|73  5COTe*  516-1800 
PASSA T  GTS  POiNTER  -  W  ar 
praia  mariuco  RJ  5  400  00  MuJ 
HumaiM  86  Tal  537-44 lio 
Auio«T^»#e^ _ 


GOL  CL  M*  97  -  Wovnho  l»cco 
4WL.P  36m»  MJ  14  500  Tel 
^>aM545  nriA  «Ta"ce  »ai223i 


GOt  OT*  %  —  Completo  ve»ge 

Cd  novo  MS  II  000  00  Tel  J2V 
2657  BBA  Financn  rj  if(i3i 
GOL  GTI  89  Ga»  axu*  com- 
pieto  «J  7  500  00  Te*  450  2915 
450  1805  Troto  Imane  BBA  f. 

nanceii  a  Il5ft* _ 

GOt  .  %  -  B»anco  TÍÕÕÕÃmã 
gt»oLna  L**uSi  »•  Gor«i»a'  R5 
9  900  00  th  W1-67W  «BA  Fr 
nancaira  t/9i 


GOL  Cl  1  0  91  Ga»'-  ma  • 

n*»o  equipado  mcelenie  e»iado 
v  .  *  Te 

5655111 


GOL  I 

U*>AO  tícn.;  poucc  tom  «r  d  ra- 
ç4o  vdrq»  te* dm  e  v*d*0»  He. 
fico*  e  iguai  a  0»m  %c  MJ 
11  950  00  ou  30"  -  4e  eMUda  Tr- 
nane»»  »a*do  em  36»  **a*ing  ou 
COCIai  241-iei? 


VO  VAGE  a  n  -  *n*nr|i  ^s 
6  590  00  r»OC«.V'n*nc*0 
371  3175  371  2440  372.8113  BBA 

Fm  VKJt.r*  10.’’»!  _ 


■SÕT  CU  8  93  —  Vnrda  ga»D>»n» 
jMrieitc  e»i»do  RS  7  500  B  Bam- 
Relirc  7574  G»a|au  Ttl  577-b?53 

BBA  Fmançei»ail73i _ 

GOlT  9V95  ■  Particular  axul  pe- 
ro 4MÒÔ  IRVA  paga  IhoeBKNCO 
d.reL4oK*drâu1'C4  ar « »oía»  RJ 
15  630  T>|  S71- 5926/9979- 7658 
GOCF  CL»  —  Ã  v-nho  2  0  com- 
pieio  •  CD.  único  dono  nov  **- 
mn  7  900  00  entrada  *  36» 

7C5  0Q  Tal  570  77»  571-59» 

5V.-1761  JGD _ 

GOlF  GL  -  95  95  br  a "co  4  por¬ 
ia»  CCimplelo  d*  fábrica  un.to 
dono  *PVA  pago  »uper  nove  com 
•9OÜO0  enlrada  *  38»  649  00 
n*o  perca  Tel  596-176'  570-2773 
5T1-5MO  JGO _ 


SANTANA  GLS  -  19*7  ç.-mpi* 
•a  tnanui  *ma.i  MJ  AV.íOO 
lei  390-7^94  •  452  15M*>  ÜBA  F •- 

nançe.rg  <351» _ 

SANTANA  OLS  70  -  91  compre 
»o  RJ  9  200  00  flua  MumaiU  88 
Th  537  -44ST3  l»«o  AutomowH» 
SANTANA  GLS  —  «2  ga»  COMA 
mniai<o.  compMMo  de  »A6»«c a  Ml 
17  900  00  Rua  Mumartâ  68  Th 

537-4499  1*0  Auiomdreti _ 

SANTANA  2000*  95  -  Varde  me- 
ta*  g4*d<.na  compíeto  RJ  1 4  500 
Tm  672-1949  HBA  Fmance»ra 
1357» _ 


PASSAI  VR6  —  *M  '*>  comptoto 
•  couro  T»io  i.nanco  RJ 
30  500  00  Tm  431-3051  BBA  Fe 
nance-ra  I2W» 

PG*NTtR  Oli  95/95  -  Varfla  meip- 
»ico  comp*alt»»rmo  fâb*<a  ar. 
IMO,  alc  *  banco  lacaro  Troco/ 
ImancK)  RJ  10  200  Tal  809-90» 
*523- 2633  1  9987-5949  ‘  9967  9626 
POLO  CIASSC  1  0  M»  9898  • 
OKm.  a»  d.recAo  video  a  rnlrov»- 
»o*  e*4lr»co»  Entreda  RJ  6  280  * 
36  lira*  Tei  774-171?  Ccmc#»- 
«•oràna  Vo'»»*agerv  jjrd»m  Bo 
lin.co  Super  vatofxacSo  vetcuio 
utado 


GOL  Cl  —  91  Uanca  vid*  eint 
»bda  "  ja  •«*#  »«eimn<i  Autom  RJ 
8  000  00  Tm  717  9919  BBA  F. 
na«xeira  |19H 


VCnrAGC  CL  1  0  90  Prata  me 
ta*<o  ga*  *om  RJ  6  fOü  00  Ktd 
áut*  l  ütrt  437  TH  57*1790 


QUANTUM  M*  —  1997  vermelho 
ml  compteta  3  000*m  gjr  racr*- 
ca  MS  21  000  00  Tal  539-7080 
BflA  Fm»nce-»a  |46ai 
OUANTUN  GIS  7  0  91  •  Comple¬ 
ta  giioitoa.  a»  direcAo.  »om.  ro¬ 
da»  t**o  mal» -to  baçagero  So 
RJ  9  700  Troco  tHiancNü  Teh  501- 

7415 _ 

OUA.N7UN  GLS  87  -  Compieia 
ar  diraclo  ton  roda»  BK»  e*a- 
triçe  S6  Ml  5  630  Troc<wímanc»o 

T»i  501-7415 _ _ 

QUANTUM  GLS  W  Completa 
a*  direciú  *om  roda»  trio  e*é- 
frmo.  banco»  Ftociro  Sb  MJ  6  300 
Troco-'imancio  Tel  5Q1-74I5 
SANTANA  CO  86  -  Completo 
verde  Ftnincro  troco  RJ  5  500 

Tai  371  1860  /  3724)6»  BBA  r,. 
nancaea  1 77?) 

SANTANA  Cl  8fe-9r  -  Var^eieo 
ipr/A  pi-jo  Carro  de  mv***  RJ 
4  **00  T«i  592-7549  Reg.na  a 


GOi  Cl  1  6  —  09  equ.padQ  1»o 
to  fina^oo  iv.o  T»»l  537-449*3 
RJ 5  000 00  BBA».n*rllt,,«,rr» 


GOt  PlUS  06  —  Neva  «oco  ir* 
r.arKK)  36m*  RJ  1C800  T»l  W7- 
1545  ÜBA  Fmar< eira  1223» 

GOt  1000  PlUS  95  —  P*aia 
15  COC*m  wn«co  dono  RJ  9  500 
Tm  577*4336  BBA  Financeira 
«4041 

*»Ol  PlUS  96  -  V.nN)  Rayban 
imrpador  Trocodacitr- 
to  RJ  9800  00  Te»  493-9933 
BBA  Fmanceira  i  JA0i _ 


VOVAGÍ  GL  r»  L*ce*eHee»ia 
OO  com  a*  C4>nd<ChKi«dO  RJ 

5800 TH  9971  5R83 _ 

VO T AGI  Ql  -  »  teancc  ar 
TOda»  r*d»o  MJ  4  950  00  Te* 
547-8386  B&A  f  mançena  )90i 
VOYAOt  GL  M3  —  Ga*o'*na  *x  j» 
meia* «to.  RJ  8  600  00  Oftnuvw 
Te*  290-8030  564  2424  BBA 

nancira  1735) _ 

]  VOYAOt  QL  1  8  1993  -  «  POMRI. 
ar  -verde  Rt  8  900  00  T»ata* 
Tel  810-2078  UBA  Fmanceira 

<4711  _ 

VOYAOt  IS  86  -  Raridade  ga*o- 
lina  5  marctia»  un*ço  dono  i5*»- 
gradE  carro  prcoleciorador  So 
RS  4  400  Troav'T»nancK)  Tel  501- 

7415 _ 

VOYAGt  IS  -  87  prrto  ruvia» 
degrade  ga*o*ma.  RJ  7500  30 
Tel  7*V679t  *eci"io  B6A  6r.a*»- 
ce»ra  *801  _ 


GOL  1000-  -  Vi  ga»  .e»íe  RJ 
10  530  00  Te»  796-1439  LutCar 
Ve  cu*o»  BBA  r.nançe.rjn/7* 
GOL  1050*  PlUS  —  96  ga*n*ma 
c  rpcicnai*  e*c  eataito  Helinbo 
AflSton  RJ  T0 000,00  th  717 
99U)  8BA  Fmanceira  HttU 


GOI  Cll  10  95  branco  *>d«0 

ve»de  limp  ierm<o  e  tiave.to 
*»n*co  do^-o  com  RJ  1  UCCU!  de 
ent»*da  •  30»  RS  4»  00ou  A  »  * 
M  MJ  10  500  00  nln  perca  Tm 
570-77»  5%- 1 76  *  5  71-»»  JGÜ 


PARAI»  89  -  E*ceienie  «ledo 
IP*/A  90  pneu*  rovo»  RJ 
5  100  00  -  Fmancto  R  Pa>»»anda 
104  Tal  556-0918  BBA  Fmjrv 

ceiraliT) _ _ 

PARATI  Gl  1  0  Ml  9698  •  Dnm 
4  poMa*  a*  directa  vidroeiein* 
co  e  roda»  iga  *eve  (niraca  RJ 
7  1  30  *  36  1<»a»  Ta*  774-1212 
Conce*»*oniria  Vo**»w*gan  Jar¬ 
dim  Botàmco  Super  va*onxacAo 
ve«Cu*o  u»ado 

PARATI  GL  92  1  0  —  Af  u>nd  . 
Vd  eim  r»f  bag.  bagage»ro  U>* 
Cèiltt»  Rl  8  900  00  Tet  267- 

6557  BflA  financeira  i44i» _ 

PARATI  Gl  «9  Aicooi  MJ 
fc  TO)  DO  troco- NnancK»  Ru4  Mu- 
maiiA  60  Tei  537  44V>  imo  Au- 
lumdve»  _ 


GOI  L5  61  —  Branco  1*001  RJ 
2  700  Tm  390-7277  *  *50-2730 
Zoem  Auinmpvei*  BÜA  Financei¬ 
ra  I3A1I _ 


GOll  GL  —  95  comp  elo  troco 
lir*a"cc  *»-u  Tm  537-4499  MJ 
18 000.00  HBA  F,rance.*ai7U 


SANTANA  GL  •  000  -  4  pH 
Completo  trnge  RJ  17  999  00 
Tel  36*9098  Lonorecm  BOA 

fmanceira  l7l4i _ 

SÃNTANA  OLS  2  0  90  •  Randade. 
gaso»*ra  4  porta»,  ar  dvecta. 
*xn  ioda»  14  tno  aiemco  Sô 
RJ  7  400  Troco/imancio  Tai  501- 
7415 


LOGUS  Cl  i  «  13  -  Qaaoi.na  ar 
condocionado.  documenfea  em 
d  4  etceiente  e«iadc  RJ  7  800 
Th  5»3-1 160  .’  561-5309  Oan.H 
I.OGUS  CL  1  0  941M  •  Untco  do¬ 
no  axui  marmno.  Hccoi  RJ  9  090 
Te.  288'6206  !*avt>»  de-tar  reca 
doí 

LOGUS  Cl  *4  Ar  v,»*o «U  »mTa 
bsm  eatado  RJ  8*30  Ver  Rua 
Scuxa  l  ma  375  Tratar  Te*  535- 
18**0  Pauto 


GOLFO,  18  95  Gau.i  •*»>. 
mela'  completo  d*  tabrta  ar- 
dh  'COnj  atotnco  *pm  M  e»lad<i 
du»'do  igual  uoct»i*nancio  36» 

570-7847  Irad*cAo _ 

GCKF  Gl  1  0»Jii  -  97  gauri.n* 
p*«ia  completa  e»t  0*m  Heurbo 
Autom  RJ  71550,00  Th  71 7- 
99«9BBAF.nancmra|191) 

GOLF  Gl  -  95  Te*  57(377»  RJ 

15  600  00 _ 

GOLF  GU  2  0  Mi  -  9696  Tet 

5TO-27»  RJtWWjW _ 

GOLF  GTI  2  0  94  -  RJ  15  500 
completo,  vermelho  «oda»  de  »«• 
ga  leve  pneu»  novo»  leio  »n«ar 
toca  In**  ongmal  estado  da  0 
km  Tel  76i-3U5Slyi»u  » 

GOL  GL  1  0  —  90  branco  equ*- 
pado  apenaa  RJ  5  700  OO  troco/ 
r.nancto  Rua  Muma'14  68  Tel 

537-4499  l»«o  AulOmdvei» _ 

GOL  GL  i  B  —  90  equipado  mo¬ 
co  1inanc«  t«io  Tel  537-4499 
RJ  5  700  00  BBA  F  wanceir a  1711 
GOL  GU  95  —  Compiato  prato 
1  0  RJ  13  500  00  hoco  **c  36  ve¬ 
ie»  TH  50M648  9987-3431  DBA 

F.narvcaira  l500i _ 

GOL  GTI  96  —  Completo  verde. 
CD  Novo*  RS  16  000  00  Tel  375- 
2577  BflA  Fiivarcaifa  17631 
GOL  GTS  92  —  Praia  AtoooL 
completo,  todo  ohgmâi  RS 
8  500  00  Gr. Ao  Vetouto»  •  Tel 
620-8663  BBAF.r\ance'«ai56i> 
OCX  10001  PLUS  -  96  ga*d**na 
c/opctonai*  etc  ettodo  Rei.nho 
Aulcmi  RJ  10  800  00  Tal  717- 
99*9  BBA  Fmance.ra  (1911 


QUANTUM  CU  97  —  Ga*cU«a 
RJ  10  500  00  Trocortminoo 
TH  371*3*75  372^113  3/12440 

BBA  F  manceba  (679) _ 

OUAHTUM  FAMILY  20  -  97  ar 
directa  98  pago  Rl  »900  00  e« 

371-0990  BBA  Financeira  |178> 

OUANTUM  GLS  -  M3  cmxa  com- 
p*ei'%»  labrea  RJ  13  50C  00  Te* 
786-5345  LvgluWKi.  BÜA  Finan* 

ce.raiTJI) 


GOL  1000W  -  MetAiiç©  *  t*ax 
RJ  6  900  00  F «nane 'P  Te*  28»- 
9991  BBA  f. nane |0hi 


FJGl»  GL  1  B  Ml  961*0  *  Dhm 
*c»da»  iiga-ieve  v^r<«  «h»ov* 
n«re*  e  irava  e*eir<cos  Enlrada 
RJ  7  *30  •  36  fita»  Te.  2/4- 
-121?  Curves»  ona'.»  Vo*a*a- 
gtm  jurd-m  ButA"-co  Super  **- 
lanxacta  ve.cuto  usado _ 


GOi  Ml  96-96  —  0*.M  rw.co  RJ 
17950  00  ou  enir  de  MJ  1  295  00 
•  36  t  47?  QC  Real  Q*andexA  38 
-  Tel  537*4040 _ 


GOLF  GL  AlEVAO  9595  -4  por- 
ta*  compieii*vnto  tobr^a  a*. 

•  d  rrçAa  U.o  25  000*m  npvo  RJ 

14  5«  Troco.  Lnancto  Tel  572- 

•  2633  609-5022  1WI7-5949  .95*67- 

•  5626 _ 

GOlF  QL  1  8  —  %  compilo  de 
librrca  RJ  16  200  00  froco-Tman- 
t*o  Tal  537-4499  l»*o  AutomO- 

•  v«^ _ 

GOLF  GL  95  -  Tal  570-7720  RS 

15600.00 _ 

GOLF  GU  2  0  Ml  07/97  -  FNalo 
nmia.  omeo  dono  na  garantia. 
«  21  000  Km,  compitlo  lar.  dire¬ 

cta.  roda»,  trio  tUtriCO.  iom 
paioneer]  RJ  20  500  Tel  265- 
--  •  ??33*  59645795  «9984-2010 

1*  GOLF  GLX  2  0  Ml  96-90  •  0 Km.  ar 

|  •  roda»  '.ga  lar*  Enlrada  RS 

J  7  600  •  36  luas  Ttl  274-1212 

i  Conc«»«*onâr:a  Vo*»««ragen  Jar- 

,  d«m  BctArico  Super  valor. xaclo 

.eiCuto  usado _ 

T  GOLF  QLX  7  0  Ml  -  9696  Tal 

S  576-7720  RJ  19  500.00 _ _ 

•  '  tlOL  GL  1  8  -  9595  Modeto  itd- 

vo  Completo  RJ  12  500  00  Tel 
7  '537  8816  538  2595  BBA  F.nan- 

/  ~  e#»a  17391 _ 

Ç  -GOL  GL  1  0  95  ~  Branco  MJ 
é  10900  00  NovM-mo  Th  372 

•  0044  BBA  F.nançeira  l32l 

v  QOLGl  18*5  Compiato  *  «O- 

•  dea  RJ  16  500  0>»nava  Tal  290- 

,n,  jayi ;  sw:i:<  bo* 


GOi  Mi  97  •  Branco  vtoro  varde 
►■mpador  ireseno.  »elrov.*or 
d-anie.ra  e  ar  quente  iPVA  9*0 
pago' RJ  1 1  500  Th  6«6-i22» 

GGL  Ml  97  *  V*dro  ve»iít*  parab»«- 
«adegrodee  RJ  10  800  ou  e"  1* a- 
da  RJ  2  700  •  38  lua»  Tratar 
Tel  774-1212  Conceasionina 

Vom _ 

GOL  Ml  9690  OKM  -  Directa  ar 
cond< Kjnado  e  aniana  no  pl«a- 
tn*a  Enlrada  RS  4  4»  »  36  ir¬ 
ias  Tel  274-1212  Coneaavon*- 
na  VoRiwagen  Jardim  Botimco 
Super  vatonxaçta  veicuto  usado 
OOL  Ml  98  OKM  -  Con*ô»co 
contemplado  cot  a 
pronta  entraga  na  revenda  RJ 
? 94000 antrada  •  &8iRJ269  00 
»am  juro»  Felâl  Sr  Emerson 

Tel  501-9000  R  728 _ 

GOL  Mi  (MM  —  96  Toda*  a»  co¬ 
re»  A  partir  da  Rl  12  600  00 
Pronla  enirega  Trocodacinio 
Tel  566-0918  BBA  Finance-ra 

jgj _ 

GOI  Mi  PLU5  97  -  Vinho  dono 
17 OOOm  RJ  M  90000  Tal  ?8é- 
vn  1  BÜAF.nanc#.raiC6i 


SANTANA  Gl  S  2  0  W  Comptoto 
ar  <M*cAa  *om  roda»  lr«o  He 
trirn  randade  Sô  MJ  5  900  Tr»- 
cts firançio  Th  5flt  7415 
SANTANA  Q15  2  0  -  91  Compa¬ 
to  Rl  9  200  00  Rua  Muma*tA  80 
Tel  537-4499  •  l»«o  AutomòvH» 
SANTANA  GLS  —  91  compMfto, 
troco  'manco  l»*o  Tel  537- 
4*99  RS  9  200  00  BBA  FroanceiM 

1711 _ 

SANTANA  OlS  12  -  Ga*  cmxa 
metiKo.  compieio  de  laônca  RJ 
'2  900  00  Rua  Huma<l4  88  Th 
5370499  ■  Uto  AutomôvtM* 
SANTANA  GlSl  7000  03  -  RS 
M  900  .  compieio  *  pona»  ga- 
»o*ma  prata  roda»  de  i>g«  *e»« 
pnau»  nove»  documento»  c4 
un«o  dono  Tel  761-31*5  Shrt- 
lu» 

SANTANA  GLS  I  -  92  completo 
troco  linancto,  »»to  Tel  537- 
4499  MJ  12  900,00  BBA  Fmance». 
ra  (711 


SANTANA  Cl  90  Ar  gasoimj 
rrvja*  n?vi»»-me  RS  6  500  00 
Tel  568  H92  BBA  Fmance"  a 
(4371  _ 

SANTANA  Cl  1  0  -  eXu*  rneUN- 

co  c/  »«  directa  v*dro  etoinco 
RJ  11  500  00  irocartinincto  Rua 
Humana  08  Te*  537-6*99  Uto 
AutomóvH» 


LOGUS  Cll  I  8  95  •  ver  Je  nela-. 
co  gaaoima  *om  devrmbit;* 
dor  ira*e>ro  pneu»  novo»  7*  do¬ 
no  novteno  Qv«m  «ar  compr* 
RJ  9  900  Te'  5*r5 -2  «8 7 


Quantum  Gis 


92  completo 
ga»  **!  nova  iroeo  Inane  RJ 
11  900  00  TH  501*648  9987 
3431  BBA  Fmance" 4  15001 


V() Y  AGI  U  86  —  Alcoo*  verme 
mo  RJ  3  900  00  Th  *50-7915 
*50-1605  Troco.  tmancKj  BBA 
F.nançetra  H50t 

VÕYAOE  95  -  *ponat  FitoriuKa 
10  OOCnm  umeo  dono  e*»  0im  RJ 
10  900  00  Ttl  501-16*0  0907- 
3*31  BÜA  Financeira  <500l 


PARATi  GL  1  0  Í4  -  R«e14  g**0- 
una  luxe  'mancc  RJ  IQOOOOO 
Tel  564-1074  BBA  Fm jnce"* 

»34Q| _ 

PARATI  GLS  1  0  -  90  vinho  a r 
vto«o  recaro  Rl  7  600  00  Tel 
371-0990  BBA  f  mance-ra  1 178) 


QUANTUM  Gl  -  92  vmno  ga- 
toima  compieia  iac‘"to  RJ 
n  003 00  TH  775B79I  uMeiro 
BOA  F mancai  ra  1601 


LOGUS  Cl  18  9)  GaH>**na  ar 
cond<ionadn.  documento»  am 
d  a  atce*enia  esiado  RJ  7  800 
Tel  515-1160 '56»  5389  Damei 
LOGUS  CL  104  —  Ar  vmhp,  0t*mo 
estado  RJ  9  500  00  Tel  325- 
0127  BBA  F.nançeira  (7631 
lOGUS  Cl  —  93  verde  ar  condic 
»om  He-mho  Autom  Rl  0  500  00 
Tal  717-9910  OBA  Financnri 

H9'> _ _ _ _ 

lOGUS  GU  94  •  Completo  ga*o- 
ima  ar  direção.  %om.  Irio  e*4tr»- 
co  roda»  Sô  RJ  10  990  Troco-li- 
nanocTef  501-7415 
LOGUS  1  0  Cll  9*  -  Vinho,  ga- 
•0*ma.  ar.  nov*»»imo  Rl 
10  500.00  Tal  56^7755  ÜBA  Fi- 

nance*<a(i54| _ 

lOGUS  CL  —  93  verde  ar  cond* 
mm  Ha i«nho  Autom  RJ  9  500  00 
TH  717-9919  BÜA  Financeira 

H9lj _ 

LOGUS  Gl  W  W  -  A«<ool  cem 
pialo  i*br«ca  noro  RJ  10  600  00 
Te'  325-7000  BBA  Fmance.ra 

1491  _ 

LOGUS  GLI  94  •  Comp.eio  9**0 
ima  ar  d"*cta  »em  e  eln- 
co  »od4»  So  RJ  10  990  Troco*  li* 
nanooTe.  50'  *415 _ 


VOYAGt  Cl  1  8  -  9797  Ve*de 
Cerro  de  garagem  R|  5999  00 
Tel  35998Rê  londrecer  BBA 
Ftnance'»a  17141 

VO Y AGI  CL  1  0  90  -  Prata  me- 
16'ico  gaa  »om  RSêWOXRua 
Haddock  Lobo  *37  TH  568- 
1710 


VCrrAGl  Gl  96  —  4  pnrta*  h«. 
drlulica  lOOOOem  un«C0  dano 
e»i  Cem  RJ  K)  900  00  Tei  501- 
16*8  99870*31  BBA  Fmence-a 

IW0\ _ 

VOYAQE  LS  m  •  Rertoâde.  giao- 
ima  5  marche»  gtuco  dono  de 
g *edí  ce»rp  (VcoHoonedor  Sô 
RJ  4  400  Trocõrhnenco  Tai  50i- 

7415 _ 

VOYAGt  »  8  -  94  verde  meteu- 
co  com  ar  geiendo  4  pneu»  no¬ 
vo»,  etlado  de  Om  ao  «| 
8  500  00  ou  ermada  30S  Iman¬ 
em  eaido  em  36»  TH  241-144? 


SANTANA  EVYDENCE  2  0  —  97 
completo  un«co  dono  RJ 
20  700.00  Copa  Amor  TH  541* 
9297  BBA  fmance"  a  (5221 
SANTANA  GU  2  0  —  96  Oxa 
peroí  gato'  4pt»  completo  de  »â- 
bt«a  ec«dh/»om  con|  Helr  unto 
dono  o  ma.»  novo  do  Rto  trocolr- 
nanc  38  vexe»  570-7647  Trad'- 

çta _ 

SANTANA  GLS  2  0  07?  porta* 
completo  a»  duacta  a  v%dro  ôn- 
mo  a»tado.  Rl  4  900  Aceito  Otor- 

U  th  5KHW68  •  Mexn _ 

SANTANA  OLS  ti  - 
V»rd«  motiltoo.  gmo- 
llna.  4  pana*.  IPVA  M 
pago.  Apanaa  Rt  8.4*0 
Troco/tinancio  REAL¬ 
CE  Dlatrlbuklora  Ford. 
Tal.:  S70-82S2  Plantio 

atb/domlnao _ 

SANTANA  OLS  IS  —  On  .  anta 
m*tii«a.coNio*«oM.tti»c*  NS 
.3  900  00  «ua  Human*  M  Tal 

ST.AaW  Ho  AuNtmQyaia _ 

SANTANA  OLS  2  O  91  -  Com- 
PH»  Rt  •  300,00  Rua  Humana, 
•a  tal  *37-4499  HO  Automp. 


CmMailMU  14.400, 
CMHaNCuoi.  17.  SOO, 
coiaha«  ^_1S.S*0, 
baatuu It.SfO, 

vacnouOLStO- -  JS.SIO, 

1-ltlTMUL - 1!-2?S* 

9Hi  ITPOU:  -  St-tOO. 


OOL  Cll  19  -  9*  6>anco  .nKO 
•  HO»  limp  ia*m<-0  e  tra»e9fO. 
un  co  dono  com  B|  1 000  00  de 
entrada  *  36»  RJ  420  00  Ou  i  vie¬ 
la  RJ  10  500  0C  nta  pe*ca  Te* 
570-?7a?  596- 1761  571  5920  XiD 
GOI  CU  1  8  —  98  Prata  Qe»oi 
cqmpmio  d#  fàtK*ce  aia*me'dh/ 
aonvar  un<o  dono  77  OOOm  com 
garanla  troco  ■  Imencto  36  ve- 

x—;, *3-7047  Tred<ta _ 

GOL  a  1  0  -  90  th  571-5970 

RJ  5  900  00 _ 

GOLF  CIX  —  98  vmno  2  0  com- 
p«elo  •  Cd  uruco  dono.  navi»». 
mo  RJ  2  900.»  enfrad  *  30»  RJ 
705  X  Ta»  570  7770  571  5920  > 

596-17X300 _ 

GOLF  GL  —  9596  b*anco  4  po*- 
to»  ccmpteto  de  iâtx<a  u"*co 
<Jo  -Ç-«a  pago  uto»  novo.  ccm 
R|  1  900  U0  entrada  •  36»  RJ 
649Xnta  pe»ca  T*'  59^170»/ 


.  Gl  09  -  Gâ»  P»ato  MJ 
0  00  Th  796-1439  lu&Cer 
:u»o»  BB*  Fmanceira  <i  r?i 
.  OL  1  6  91  -  Ga»  preto  RJ 
O  00  Tal  450-2915  450  1805 
eo.  imancio  BOA  Fmance.* a 


GOt  M*  —  •**  »er ije  iupe*  novo 
com  1CO0  •  36»  755  «'io  pe*:a 
Te*  570-2770  S71-5970  596  1781 

JGO _ 

GO»  Ml  I6V  *PTS  - 18  compreto 
apenas  RJ  '8.900  CQ  Copa  Jur.io» 
Tal  541-9297  BBA  Fmance.ra 


LOGUS  OU  I  8  95  -  Vmno.  um- 
co  dota  ff  RJ  9  500  X  r.ren- 
C«o  Tai  Tie-W  DBA  Fmencei- 
ra(08) 

lOGUS  GLS  1  6  -  93-93  prato 
cemptoto  RJ  9  500  X  Th  620- 
2*72  G/K»M«yi|'.i  Nderô* 

BflA  Fmance  "a  i45> _ 

lOGUS  OL»  JOOO'  -  95  comp«e 
lo  <lbr<a  praia  RJ  '4W50 
Te*  50»  16*8  BBA  r.nan<e"« 

1153* _ 

LOOUS  *06  CDlTiON  2  0  W  -  Ar 
d-»eç*o  ahjro  •  »ra*a  Itothço» 
Rt  1  *  800  ou  ent ada  RJ  2  950  • 
V  ♦.••«.  Trata»  TH  J74  »?17 


ALFA  ROMEO  64  vi  -  X  com 
ptoltoarmo  Rl  23.900  X  Tel  2M 
5345  EvoMtOA.  B6A  Fmance' «a 

(731) _ 

BUGRE  CMiS  —  07  roda»,  capo¬ 
to.  *om.  iWierhO»  FTJ  2  400  X 
TH  795-9091  BBA  F«*anc»"a 

(88?)  _ 

KAISER  (PATINHA)  65 
Estado  da  r>ovo.  com 
carrata  militar.  R* 
20  000  Tal.:  580-7170  t 
9982-9274 


L  OLI  -  95  con-perto  praia  1  6 
13  500  OO  troco  toe  38  vexe» 
501-1648  9987-3*31  BBA  F^- 

>ce«ra  15001 _ 

t  GL  1  6  -  (0  è*coor  branco 
«•pado  RJ  5  7X  X  iroco^men- 
Rua  Muma.tJ  98  Tel  S37- 


GÒL  tl  1  8  -  W  TH  571-5*20 

RJ  5  900.X _ 

GOLF  CU»  —  96  v»rmo  2  0  com- 
ptoto  •  cd  uftico  der*o  no»i»»r- 
mo»12W0Xenifad  •  36»  RJ 
705  X  T«»  5 70-2720  57 1  5920  « 

596-ifgQjGO _ 

GOlF  Gl  »  0  —  95  compeito  de 
tobr«ca  RS  16  êCO  X  troco-tman- 
c<  Th  537-4499  Rua  Humedl  66 


»»*o  Automóvel» 


i  —OOL  GL  <  8  M.  9M7  -  Cmxa 

*  comp*eto  14b*  -ta  novo  RJ 

*  .  500 X  Te*  3757000  BBA  r, 


Gol  Mi 

VUAW  fcVW.  IUWW 

Ai+0H+W+lT+ÍT+PO-(á(i1303 

17.10A 

M?r 

667, 

G0IMÍI6V 

W+PD-Cód.1420 

1A20A 

51A 

573y 

GolMilòV 

Ai+DH+W-f  PD+LT+IT-Eód.  1422 

1&200, 

7H 

G0IMÍI6V 

4 pts.  Ar+DH+W+PD 

18.900, 

690, 

763^ 

Parati  16V 

W+LT+TÍ-Cód.4812 

18.950, 

619, 

679, 

» 


1 


V 


IMPORTADOS 


Kik~õlCara 


UFND^Ê  TODA  A  LINHA  DE  UEICULOS  OUm  EM  ATE  3G  MESES 


s/  juros 


NOVA  LINHA  RENAULT  MEGANE. 

MODELOS  DIFERENTES.  MAS  A  BASE  É  UMA  SÓ:  SEGURANÇA 


• 


VENHA  FAZER  UM  TEST  DRIVE 


,•)  f.-»  •  7585  HANSAUTO  SANTO  CRISTO:  Av  Gdoòe  de 
Tol  ;021|  439-3033  EIFFEL:  Av  Ayfon  Senno.  32A3  Borrada 
(C.21)  742  1383 


o  Jone  rc  ''J!  HANSAUTO:  F.'jfi 
IA  BARRE  VEÍCULOS  LTDA.:  A 
ORIGINAL  VEÍCULOS:  Av  M 


CONCESSIONÁRIAS  RENAULT 


RENAULT 


vra  du  Mra 


t)E  ABRIL  D  li  I9V8 


QUARTA-FlilRA 


ACHEI  1/VEICULOS 


JORNAL  DO  BRASIL 


ALFA  ROMEO  1*5  —  Ano  94  pro- 
to  com  roda»  d#  Quadrigoglto 
Lindo  «mpecâvol  EipoHrvo  RS 
28  900.00  Av  P»aflo  Júflior  257  • 
Copacabana  •  Tal  295-5899  Ko»- 


AUD»  A6  2  8  -  «5  preto  tmpacê' 

.  vo I  Automóvel  com  a  quaMdade 
KorvoNe  Av  Prado  Junio*.  257  - 
Copacabana  -  Tal  2954699 

'  AUDI  A  4  MT  AVAN7  B7  —  Aulo- 
mábca.  tfOOOton,  RS  50000,00 
Audi  VHcutofl  Tol  545-4*54 

BBA  Ftnancmra  (3881 _ 

AUDI  905  »  -  Como«enB»»mo  • 
couro  •  CO.  raridade  R$ 
29  000  0Q  Tol  259*5094  BBA  f  H 

nancmra  |415i  _ _ 

BLÀZER  0L«  96  —  ClM*  com- 

•  plata.  cdnitoto.  latn  RS  2b  800.00 

*  Tal  539-0005  BBA  flnancalra 

Inoei _ . 

8LAZER  OLX  95  -  Completo, 
verde.  con»  teto  neva  RS 
26  800.00  Tm  325-188?  BBA  Ft- 

nnnceiva  (7631 _ _ 

BLA2ER  OLX  1996  -  Completo 
vinho,  apenas  2*  OOOhm  RS 
25  000.00  Traiur  610-2078  BBA 

F  inancvhfa  I4?1| _ _____ 

BLAZER4  3  97  — Gimouna  com- 
ptpta,  prata.  2t  000»m  RS 
35  000.00  Tal  325*0127  BBA  Ff 

nancei»»  <763t _ _ 

BMW  B  LS  IA  -  W  cpmptola 
automáhca  cú  tmancto  RS 
35  500  0Q  Tel  431*3051  BBA  f»- 

nancoira  (204) _ 

BMW  COMPACT  -  9b  d*hb  ju- 
n>mAi*ca  *  couro  *  roda,  e»lu- 
do  «X»  0  km  RS  38  000  00  Unancio 
n  acnfio  iroca  TH  491-2121 

9906-2462 _ 

BMW  325  »A  -  Anoa  95.  94  a  GD 
aulomôvet»  dt  ongem  alemá. 

Importado»  otcunmerio  Lmdos 
carro*  N8o  partam  Av  Prado 
Junior,  257  -  Cop4C»t-.no  •  TH 

295-6699  •  KorvHte _ _ 

BMW  1181  -  1954  ptoto  *  P«*- 
tas  comptoto  cou*0.  BS 
38000  .00  TH  28b-3K»0  DBA  Fi- 
nantmra  1259J 


MERCEDES  BEKZ  28 0  CC  74  . 
Mídramètica  v«*de  ««curo,  fot- 
raçáo  bege  a»cel«nfe  «-todo 
Va»  Rua  Bar  Ao  da  Patrôpolia 
380  S»  V*ai»B _ 

MERCEDES  Cl  80 
CLASSIC  PLUS  97/97  - 
Azul.  9.700  KM.  banco 
de  couro,  teto  solnr. 
roda.  garantia  da  fá¬ 
brica.  completliaimo 
Tol.:  539  0322 


MVUWOAI  1  6  QlS  —  94  b»anco 
ganHina.  compmio  4  pc*to»  RS 
8  500  00  Tm  295*3795  BBA  F.- 
»iancetra  <69 1J 

HTUNDAV  ACCENT  9b  -  A/u* 
GLSR  tomptota  ai  ♦  dh  gaaoli- 
na  RS  1?  000.00  ou  antr  dn  R$ 

?  900.00  •  36  i  405  60  V  C  R«H 
Gramara  36  Th  577-4040 
KIA  St  FHIA  95  -  B**;'.-  4  porta» 

RS  10  VT3  00  Cofnplah»*n*Ul 
Tal  322*0044  BBA  Ftit4nct<»a 

132) _ 

LAND  ROVER  93  -  Ar 
cond.  rodôos.  guincho 
9.000.  amortecedores 
rancho  9  OOO.  dirocfto 
hidráulica,  quebra  ma¬ 
to.  faróis  do  milha,  es¬ 
tribo  lateral,  bnneo  am 
couro.  Conversível  ca- 
brioletu  R8  26  OOO 
Tol  580  7170  /99B2  • 

8274 _ 

L  AND-RGVTR  intehcooler  - 
92  p»*i/»  nova»  4*4  d.*»*'  RS 
24  900  00  Tal  805-5666  BBA  Fi 
nane  «ira  36 

MA/DA  MO  95  Vn» malho  O 
ni'»  neva  do  Wií»  Completi» 
vmo  de  tAüttca  Q-j»*n  *«r  com- 
p»n  Troco-**-»?*  fH  ?í* 

V *1  I  26n-78?7  M«a  «♦**'  G»a* 
UMM  tC  PianlAQ 
WA2DA  PWOTCOE  »5V  'M  p*- 
tu  4  1* 4 •  -I  .  d*  »i"“ 

•  •■teu  >H  un*<_  V  jeno  t  *:W1" 
«atado  RS  1?  000  '  F  mjnct  « 
4CHüVlX4  tf*  493-217191».** 

63U6 _ _ 

MtRCEOtS  etw  C  18U  An/.^ 

95  « c*i  noviiv  Itnda*  coe»6a«*;»r 
VKii  Ou-KrmHiagnm  R*vl»a 
i)av  com  a  0^'jnr ,»  «  qusli<!ao« 
da  MIO  Ftrunc-amo*  «m  Jirt  36 
v«.**c  *«m  bu»ocrat-»*  T«i 
2TVC997  41J5140  2954RR  5  i9 

1481  _ . 

MERfT-Df.S  BÍN/  E  C0  —  E  320 
C,«íii»*c«  Piu*  •»  AvanigarOe 
4»»nk  <+  '97  «  98  r**jvf\n. »na» 
imdas  cc»«*  «qu*pail4t  a  f#»*ta- 
• ,  -  a  QuaMada  da  AGO 

Tt»*ar  TH  519-1481  775-0997 
491-6140  295^99 


CITROÍN  /*  —  Vuiçaoo. 

.tnho.  Con>plo1o.  RS  IS  000  00 
T«l  4SJ  IS06  '  M0' 7794  DBA  Fl- 

nanceir»  <3511  _ _ 

CtTROFN  XM  —  E»clv»iv«  ano  96 
«mda  cor  6  clmdro»  cambio  au¬ 
tomático  ofttolamenio  nm  couro 
pr«co  de  ota*ilo  Av  Prado  Ju* 
mo»  257  -  Copacabana  Tol  295- 
6699  -  Korvotta 


CITROEN  VOICANE  94  —  P/ala 
auiomAhco,  4  porta»  oouro.  imo 
M)‘«*  lom.  RS  13900.00  Tnl 
287-6562  BBAFmanc«*ra  |449t 
CITROEN  XANTIA  701  V5X  95  ~ 
Ajui,  compieio  ♦  ABS  *  ai» 
p*g  >u*p4»na6o  alira  umeo  do¬ 
no.  igual  Ofcm  Pa*a  pe»»o«  e»E 
gente  RS  19  600  hocortimintio 
Te*  S93-1121  /9988  30M 


OOLF  GL  95  -  Prelo  comptoio 
6l*mo  wtado  RS  16  500.00  1H 
288-5387  5Í7-4J36  BBA  Finanta»- 

ta  |4Q4t _ _ 

OOLF  Gl  1  8  —  96  Verde  4  por¬ 
ta».  a* 'd>*  ura  RS  15  200  00  Tal 
710-5347  B8A  financaita  i3«7| 


Oficina  especializada,  pegas,  ace5s6rios_e_boutigtJ<? 


Mercedes 

C  230  K/C  240  E/ 
C  280  EP 
Viria  com 

HWte-tflfrH 


CORDOBA  5X1  97  -  BrarKO 
completo  lâbrita  I  •  l  CO  RS 
17  800  00  Th  501-1948  BUA  Ft- 

n«incri’»a  M53I  _ 

DAEWOO  SPtRO  CD  -  95  praia 
ar  d«»**;Ao  v.dro  «nda  t»ov« 
»om  CO.  «S  14  6W00  «•cM«nla 
«iiadü  F.nar*«*o  e  iK«'to  Irora 
TH  493-2121  997I-M36 


CrTWOEN  XANTIA  95  -  Atui, 
completo,  b  couro.  novl»»imo 
RS  19  500  00  TH  5390005  BBA 
financeira  H08| 

CITROEN  XANTIA  -  05  impecA 
vai  Càmb*o  auiomâlico  •  moca- 
meo  linda»  to»a»  Eslado  de  0 
bm  Aorvntie  -  Av  Prado  Jumtn. 
257  •  Copatapana  Tat  2*>5-8fi»7 
CITROEN  XM  20 93  -  A/u*  ma 
Umco.  c/or  <}i»«cèo.  vidro  elAtu- 
co.  RS  19  900  00  Troco/1'nancio 
flua  HumaitA.  68  Tal  537-44W 

Imo  AulomôvH» _ 

CITROEN  XM  2  0  90  —  A/ul  nv«- 
taiico,  c/ar  d'««*çAo.  vidro  aibtr* 
co  RS  19  900  rioco/tmnncto  Rua 
H-jmailS.  BH  Tot  537-4*99  Um 

Auiomovai» _ _ 

CITROEN  XM  2  0  —  93.  comp.Ho 
noco,  linaM-m  lito.  Tol  537- 
44W  RS  t«  900  00  BBA  r ttiance*- 

ra  (71) _ 

CITROEN  £*  1  9  **4  -  Satmnovu, 
7  090  aulomAKO  l*w  *i'o» 
ta«.  vermiiim.  cou»0  RS  14  9W 
T«l  r? 5-?33<  Amuo 
CITROEN  ZX-F  IRfl*0  —  95,  cnm- 
p**rio.  injco.  financio.  Isto.  TH 
M7-4499  RS  14  400  00  OÜA  Fi- 
nancotro  (7U 


GOl F  Gl*  20  -  95  C*r/4  4 
po»l4b  completo  Npvlvpma*  RS 
17  5CO.OO  th  710  5147  BBA  f  i 
nane  *Hfa  i387t 


OOi F  OL*  7  0M«  -  mr  com 
pinlibbimo.  ipva  9S  RS  22  000  00 
Audi  VaiCaíd*  T**i  5*1-4454 

flltA  Financeira  «Ifebl _ _ 

GOlF  GT1  95  -  Pnila  champaq 
ne  compmh»  RS  17*00  D’»"jv« 
TH  2604030  564  .*424  BBA  F*> 


PEUGEOT  106  516  95  -  Comp.«^ 


WEflCr  ntfi  280  79  -  Te.  67» 

rr^j  Rt  ’  i  5mj  on _ _ _ 

UFRT C bi.7  t Lt OANCÍ  9*- 
G’  i»ih*  avili»miM'Cti  '/ES 
V,  ijjt  "  mp«  »«h  ChApma» 
TOA  Fru  ort 

W> _ 

Ü-TStiBtSdi  CC1T  .jTi«W  *H 
**J»  ve»fn«IAí>  *H»  »*l  tomçiet  > 
:J«i  l*r.7  i  .nc»\V»*'t-H*nia  *•  . 

i PVA  p.»gn  MS  KMQ  A‘,**>»  t» 
ca  *'*iar<>p  t«i  lú.i/Côi  y,H*. 

»,  U'V  -Hl*  364  * _ 

VrfiUBi  «RI  5VM.T.  GL*1  9*  ** 
Vmtie  ccmptaHO  m»«  4n-r-i 
4ÍL"V3  «m  iPVA  9S  pago  »•! 
2h  50fl  Tm  >41  ?í;H  1171  i 
VT795823  _ 


ti.  ».»bfv1|i»*c«pc*o*v»i  •»!!»«:•  RS 
*-  >.».i  j.i  T-  7594094  BbA  Fi 
n*-c*-  »>•  >4*5» 

pÍ  wGtOf  2!>6  *SM  «  -  95  con 
pu.v  -via  RS  *!  DO  Copa  ju 

•  ,  t.»  ym *  BBA  r-ra-ve, 


Mercedes 

t  24Q/E430 

Pronta-Eirtrega 


Mercedes 
E430  B4 

Blindada. 

Pronb-lfitreti. 


MERCEDES  C  290  ELEGA  NO 
PlU*»  *»PORT  -  •»  97  ■«.  y,  ,4 
«  4»  :  »e»  A»  maia  -  «i  rtr. 
th  b  *  pa»T«r  tjp  UBS  54  00‘  90 
V*nha  -•  i*'«»i»  «  c-Tnipa**  Aot> 

r»r.-#a>  A  rom  ga,i»'  t  *  tn  *i  '.*»• 

I  i.j  *  M«fi  is-i.*  ‘j»>f *GO  »h 

2,T>  09^7  *59-146»  2Vb  nHW  4U;t 


ESrtflO  CD  7  0  —  94  94  prato 
comptoto  RS  13  500  00  TH  t^i 
fifj  OpocAKOharto  N  ’*•**  • 

BOA  r injnç«i»a  |45* _ 

ESPERO  CD  2  0  -  95  9*.  •.m-nr 


j  •  :  $.«««•  cab 


RtüGI  n*  tS-  205  -  H  3'*^-' 
""’l'«,1i  •  »T>m  n*»^ 

ètn-.W  irc<o  hfiane*o  Th 

.>jb-6-’96  bUAFina” 


«,*ll*i  E0»  f»  300  CE  *1  Ma» 

«O»*  ik-jp»*  »W  '»vm»  uMiCtJ  d  > 

np  MS  yinOCMCi  »h  *  >»CO 05 
BHA  t  ,v  itOüi 


RI  NAlÍT  ?  •  7  7  JT*  -  93  p»w 
t-  4itnu*Ta  r.rjr<pWft  4  JW»14S 
MS  d  íXJQ  OO  Tm  295-3795  Bb* 
f  m  .incwra  |N9  *1 

ME  N**m  T  94  P»ivol’i»So  com 
p  M»J  RS  ig  SOO  09  Troco 

Th  bb*  2424  BOA 

t  ,r  a-i-Hta  i736l _ _ _ 

Üb  nvÚGO  96  -  V.nno 

,  ,-j.iH--  «avitvm»  iruco  *>»tI  l 

05  (*sf.  TH  b’«J-9n3  BbA  F> 

«)»«■•  h»j  1388» _ _  _ 

RfSAUiT  fw*NOO  95Aft  A  7 

rnnd-K  -ud-i  RS  8  700  EfWjd.i 
MS  2  175  *  36  fuito  Tnl  7*4 
i?'2  C'Hc*m»mnar*a  VoUriaa 
q.'”  ja*d-m  bntAmco  9upn»  *a 
Ki»  7 iiC  ím)  «tkuN  g\i*to 
SÀnjflN  *  p>»*a\  «no  1W? 
cmrt  rmraKii  a"  l*ag  v*d»o*. 
#t. *•*»»  **  «(C«*pe*0*1âl  pmc».i  iJr 

rjM ar  A»  Mradc  Juhto»  25* 
t  f«‘  29írtW9 

GuaMladr  Ku»*«n« _ 

III  MMLb  V-^*  -  B»>»nm  «***"• 

■  mo  1  itaica  «rr» 
!.  .»■  -*I  *4  M0  OO  T«  SÇ 7 
eu  um  Ui  ia  Fifióhfwa  _ 

íiUÜÍKi  SWir’  > 

d.»  m  «”  -tni  co  n- 

nu-a  MS  15  *i»  Tn  5*4-1474 


BMW  M3  -  Ano  95  a  «um»  nova 
do  pai»  Pmia  sup**»  eau«p>tda 
Pouca  qui»o»nolragem  Auiomo- 
vH  com  a  quaitoaon  da  Korveite 
Av  Prado  3un-or.  257  Copacaba- 

n*  TH  295 -bhM _ 

BMW  T\  COMPACTA  9b.*>5  -  V*^ 
nho.  alamS.  ABS  a-r-bag  cd  ro¬ 
da»  a  leio  Particular  RS  36  009 

TH  9985-2456  687  3901 
BONAN/A  ÜCO  COURO  91  - 
Andif.  Vinho  MOWbm  comple¬ 
ta  RS  13  200  00  TH  208-3087 

BBA  Financeira  l44Jj _ _ 

brãsinca  MA*JGA  LARGA  -  M 
diesH  completa  4po»*av  7pa»% 
RS  16  90000  TH  W1-1WA  9987- 
3431  BBA  f  «aanowra  <50Ul 
BUlCK  RfVtlRA  —  Ano  95  V6  38 
Mtm  «Molarxwrto  «m  couro 
sound  »»vi«m  coupA  maraminoao 
automóvel  i.ndU»*mo  com  a  Qui- 
iniHH  hmv-f.n*  Av  Prado  Ju««o* 
267  -  Copacabana  Tm  29h-6fffl 
CA V ALIE R  RS  —  9?  v;  Dourado 
4  portas  ABS  ctsmpieio  T»oco/ 
lACafll»  RS  10  50000  TH  -  437- 
tt.iil  BBAFinancmra  l3A8i 
CHERDXEt  LIMITED  95/95  — 
Fhfla  ví  Completo  TSOOOvmi 
Troco  lacHto  RS  47  090  00  Tal 
492-1183  t»GA  FmncHta  <388i 
CHEROIEL  LIMíTED  «3  90  - 
Branco  b  c*l .  ccmpMiio  cd  1»o- 
co.iacilito  RS  33  030,00  TH 
491-9933  FIBAFmarxn.ra  13881 
CMEWXEE  LIMITED  -  W9jVt 
compinla  troco  « nanem  RS 
39  000.00  TH  431-3051  BOA  f.> 

nanem»»  <2041 _ _ 

C Hl  OCX ll  LIMITED  —  Anu  93 
aspataijia»  «»l4Q»o  AulomOvrl 
com  a  QuâWade  florvatie  Av 
Mradc  Júnior  767  -  Ccoacabana  • 
TH  T'J5-6W9 


«no  Autom  RS  14.50000  T«i 
71 7  9019  PUA  fminc»i»i>  <1911 
fSPl  RO  DÃWOO  «77  -  Prata,  4 
portar,  compialo.  a»  to  do  d«  0 
Km  P1»mo  p»KO  TrocoMinancto 
TH  286-1687  t  2v8-7B77  Rua 
Real  G»ande/a  10  Piamáo  do 

CXPtGRER  XIT  -  94  A4  4.4 
corrpiH.i  aulomaiica  tirarCKi  PS 

30  500  0G  TH  431-3051  ÜBA  Fr- 

nnncnuà  i20*i _ 

EXPLORÍR  *t  T  WV  Completa 
a»  drfacto  f3*o  ptinto  aufoma- 
VCO.  novi»»'m*  RS  40  000  IH 

f.16-1132 _ _ 

tiPlORlM  XL I  -  W  ab»  cd 
(,cmpu»i'*.4>mo  RS  ?3VDj(W  TH 
X86R5  Lvo*H-on  DOA  Fiean- 

co-ra  <7?1j _ 

l  iPlQRl  R  *tT  RI  —  1Awar.co 
rnmp»etu  *  touro  •  *Ho  MS 
28  300  00  Th  259-60W  BUA  r, 


VONUtamUO  ir;  !»*...» 
0«i  (>e*ul  campi  d»  i«i'ca  4 1>  9 

•m  »-4  ga*.»nti4  d*  flBCNtia  »• 

dh  -  i'«i  ei*«*'  -r-m  u»  »•>*•*  i»« 
fryftvla»  »nv*'  Aflr»  <«•;■»  .-4 

ve/Hi  570  .f»M7  T»aJ<4.i 


MFflCf.DES  Xti  E  2«V  91  -  Ai» 
fl.13  Pco  m."j»o  ABT* 

4'jtomxtica,  RS  44»300  T«*  7 67 
65! 7  MBA  F  inance  •  1 ' 449i 


MERCEDES  C  730  -  «.empre*. 
W»  ano  9fl  linda»  core» 
mim»»  impeça»"*»  C»Udo  de  0 
lm  AutomdnH»  com  ga*aH.u  -to 

0»«t»’buidn»  MíHted»^  Re»-.- 

AGO  Tal  27VWW7  *ui 

.toVJJj»  «u>5i40 


MERCEDES  C280  TOUMtNG  -  f 
•ejiince-fMib  p»a*a  98  air  bag 
Jupbj  automftt  *a  COU»r.  RS 

10  72C  X  Tei  7 87-8557  BBA  F> 

n.r<  *»t  i*4jl 


Mt  na  Df  !>  FmINI  tW 

ra  c*  «v«r<  «ei  ;  <  »c 

pieto  *»S  7  fciO  CO  t«. 

UMA  *  r„ir..e  * ,1  l'M 


M(  RCKHS  mo  Hl  »  i  »1 

prata  rnetâ**  '*  *i'e;  .•»•••  w  *  a. 
tom,»**,  a»  Es*tJtom«»ily  «rm  íi»u- 
tt>  p*«n  Equipada»  «  nu-iadai 

iam  a  duamtbdn  da  AGO  Th 
2>’V0997  5r-»‘4A1  295-6699  W) 
514J 


CHEROKEE  LIMITED 
V8  94  -  Axul.  automá¬ 
tico.  banco  da  couro, 
ar.  direçfto,  trio  alétri* 
co.  computador  da 
bordo  com  garantia. 
Tal.:  *39-0322 


NE  ON  l£  7  0  97  r«8  iHm  p"-’  ■ 

gararl  4  *:»t*»:a  USS  W  70T  X 
.'>»-3iM7  BbA  F.e«nc«na 

|44N _ 

I  ‘  H  97  JJtor-4*' 
ior’{'i«i'iv*fls  tabr-ca  RS 
(-1  266-5 Uh  f  voto 

tKi-.  URA  •  nanonin»  i?21l 


Ml  BCf  DES  Slü  :•*  -  •*  vH»P 

•  vrrl  Irmu  a»1om.t'  ’ a  ccmpieta 
de  n-H  iHn  4  v»»U 

12800  00  Ajo  perc.1  Tel  bTO- 
7173  5?1  5970  •  M  JGD 

MlRClCt  S  3»  -H  M‘»  A* 
Iheta.íceporal  |Koeto1»v:a  Al» 
liny  Juipio.  cOvnj  aHoma*»  a  RS 
M  000  Th  BUA  i> 

rancHr»  »A»9| 


Mercedes 
C  280  Touring. 
0  Km.  Novidade. 
PronU-lntref* 


HONDA  ACCORD  EX 
AUTOMÁTICO  97  - 
Banco  de  couro. 
16  OOO  KM.  completo, 
airbag  duplo.  ar.  dire¬ 
ção.  trio  alátríco,  com 
garantia  de  fábrica. 


Mercedes 

a  300/320/500 
0  Km  e  semi-novos 
CarmnM 


CITROEN  XV  2Ô  —  a/u*  ma 
tático  t.’a».  diiaçlo.  v*d»o  e*át*»> 
co  R$  19  900  00  Troco^manoo 
Rua  Humaitâ,  88  Tal  537-44W 

U(0  Automóvel» _ 

CITROEN  Xh  92  ■  DocumeHo» 
O»  Note  r«»cai  o»*Q*n«i  umeo 
dono  fcilomaMigam  tiam  Liga* 

21  Tal  551-1717 _ 

CITROEN  2*  I6V  W  -  Prato 
compiato  t>  coj»o  RS  24  800  00 
Th  539-0005  DBA  Financeira 

||Q6I  _ 

CITROEN  ZX  II»  W  •  Semtnuvfj 
7  000  km  OutomAKo.  Wij.  4  por 
lâft  vermelho  cou*d.  RS  14&OQ 

IH  2*5-2331  Aiuifiq _ 

CITROEN  Z*  t  V  -  93  4pt»  cum- 
(Jato  rx/.O  RS  1 »  800  0G  úcco  l«n 
7«»i  204*0098  567  9090  BBA  r. 

nançgea  H6t>:  _ 

CITROEN  2X  16V  -  95  comple 
t.»»  verde  MS  15900.00  Tei  76fr 
53*6  Evolulion  BBA  f«n«neH»a 
(72n 


PAJfRO  1 A  5  it  -  ’*■'  »u».n  «*»  I 
i*»VA  Ah  Ml  38'M»0O  T« 
,Vav»548  tvO*uW«  UfiA»'*’jr- 

;i»»M  ?2M  _ _ _ 

P*  *  Rt  >1  *»■  I-  r  *  . 

.  HJV-  Ml  11 1*  tr  '"Cr 
It.i  20ê-«255  569é  URA 

nancHi  a  13 VJ 1 

Pf.urjCO»~j»  >3  96  MS  th  5C0 
Vei  -eifto  e»rufamenfi)  de  COUf'« 
comp-etc  a*  umdKorad.. 
7rc»'**n  intormacú»»  Ta*  224' 
6J3.»  S-i*omáo 

PEUGEOT  405 GLi  -Rhgav^na 
vtnec  pe*Pl  Comp»Ha  pCrvOO  ru- 
dade  MHmtto  Au*pm  Ml 
11900  00  Tat*  71MN19  BBA  r». 
runce-ra  M8H 


n.»nc«'»  it *4iSi 


Mercedes 

CLK  230 

Sport  tompressor 


ttONDA  CTVtC  EX  -  95  preto  au- 
Ktmáuoo  feto  corrpfla  RS 
72  00100  Tal  577-641?  BBA  F»- 

nancmra  (W _ 

MONDA  CrviC  H  -  9?  cmi», 
comptoto  *  air  b»g  •  P»io?o  ao- 
iomat.ee  RS  13  600  00  Maddoca 
Lobo  437  Tai  668-1790 
tlYUNOAV  ACCENT  GISR  —  ». 
aful  compia*.»  ar  •  dh  ga»o*i- 
na  RS  12000  00  antr  d«  RS 
2  900  30  ♦  36  •  RS  40580  vc 
Roal  Grandai»  38.  TH  577- 

4040 _ 

KVUNOAJ  ACCENT  GtS  «6*7  4 
poria*,  praia,  umeo  dona  Nov«*- 
»xmo  RS  18  000  TH  38S 0139 


GOlF  Gl  1  8  -  95  d'«  .  1»»o 

eiH  a/ui  mel  R4  16  50300 
»o»n  Trocai  nan  36*  TH  53^- 
6990  /  266-6798  BBA  Financmra 

M(W _ 

GOlF  GL  *  6  Ml  -  Rt  unico 
dona  corrp'el.»»i»no  fAbr.ra  i»n- 
perd.vel  RS  16  99000  TH  567- 
8329  BOA  r mançeira  i456- 
GOLF  Gl  Ml  -  10%.  compialo 
•abuca  prHo  RS  17  800.03  Tal 
26867 15  BBA  r mancai» a  (259) 


MERCrOCB  C  230  -  «7  P*a*a 
automática  5  000»m  completa 
U5S  60  503  00  Tal  208-3087 
BUA  Fe»ance'*tti447t 

MERCCOCS  280  SE  l  **9  •»ri»õ 
ve»d  *imp  autontàVCA  completo 
de  ludo  mai»  lato  a  •  »to  RS 
12  600  00  n*n  perca  Tei  570- 
2720  571.W70  5Ú6-17G!  JGO 

WEHCEOLS  280  70  —  Tai  570- 
2720  RS  13  500  00 


VOlvo  ac/»  Cdl  —  *>  HS 
2.1VOOO  Moo»*u>  top  da  *|nha 

(  %nr*menfc>  em  COu»»'  preto  !■* 
[ve.  Iva*  «  revi» ado  piai  a  Ou*'* 
dart*  4a  xprvemr  Trocam»  • 
finaroamir»  em  jre  36  ve/e\ 
»rm  PutocraC!»»  A#  t*».i o  'v 
nvy  2t'  Copatabana  Ta-  265 


MERCEDES  2805  -  Aro  82  a 
parti*  de  RS  17  500  00  cemptoto» 
Mecán<a*  a  automi1>C4«  t»*o 
íamento  »m  couro  l  ,,'U»  1  O»#» 
Eouipada»  #  rtriude  cem  t 
Quaivladv  4a  AGO  la»  79568W 

493-5140  275-OW7  519-1461 


PTUGIOT  3u6t»t  «  «SOS «cm 
pieriaaimpRS  17  vJOOOTei  7h»^ 
6346  L.UluK  BBA  F  mw  * 
122»* 


Linha  Renault  Mégane 

A  partir  cie 


MEGANE  SEDAN 


SEGURANÇA  PASSIVA:  •  air  bag  duplo  •  cintos  dianteiros  e 
traseiros  de  3  pontos  •  barras  de  proteção  laterais  SEGURANÇA 
ATIVA:  •  freios  ABS  •  faróis  auxiliares  •  brake  light  integrado 
CONFORTO:  •  direção  hidráulica  •  ar-condicionado  *  CD  Player 
com  frente  removível  e  comando  satélite  na  coluna  de  direção 
•  vidros,  travas  e  retrovisores  elétricos 


preço  reíetència  do  Renault  Mégane  RN  1 .6.  que  eitorà  d.spomvol  na*  concomonorioi  o  partir  do  mo.o/98  Nòo 
(E  o  Mégane  RXE _  _ 


Samurai  1 

Swift 

Vitara 

Baleno 

476,81 

387,31 

661,01 

542,94 
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ura  L  anta  r  a  r ás coa 


Tem  um  Coelhão  da  Páscoa,  dc 
olho  cm  você,  la  no  /.ona  Sul. 
Aliás,  são  60  Coclhões  que  tocam 
musica,  espalhados  pelas  lojas 
do  Zona  Sul.  Todos  esperando 
uma  chance  de  ir  pra  sua  casa  com 
você.  K  pra  levar  o  seu,  basta 
comprar  qualquer  ovo  de  Páscoa 


no  Zona  Sul.  Você  preenche  o 
ticket  desta  compra  com  nome, 
endereço  e  telefone,  deposita  o 
ticket  na  urna  e  passa  a  concorrer. 
()  sorteio  '«era  no  dia  1 1  de  abril, 
na  lo|a  onde  você  comprou.  Passe 
agora  mesmo  no  Zona  Sul.  Kste 
Coelhão  tofâo  tá  esperando  você. 


SORTEIO  DIA  11.04.98. 
ÀS  9  HORAS 


MK 


jOCÔCO. 


Gillette 


ZONA  SUL 


DOMINGO 


,i'  -l(i  h(ir((*  Vise  de  Pirajá,  UH  •  Francisco  Sá.  35  •  Prudente  de  Morais.  49  •  Américas,  Km  16  •  Lo|as  D 


ill»*- 


fOMAROtA 


□ttrtí- 


iJTfOcrac 


crac 


IMIIX* 


Salame  Hamburguès  Sadia  iFaliadoi  •  kg 
Salame  lialiano  Sadia  iFaliadoi  -  kg 
Presunto  Cozido  Batavo -kg  . 

Queijo  Emmental  Francês  -  kg  . 

Batata  Lutosa  Allumetes  Congelada  - 1  kg 
Margarina  Claybon  Cremoso  c'  Sal  •  TOOg 
Margarina  Claybon  tc/4  Tabletes i  -  40Hg 


Creme  Hidratante  St.  I\es  iColágenuílastinai  -  t%g 

Creme  Dental  Crest  Regular  - 1  Hlg  ,  •  . 

Protetor  Calcinha  Caretree  Regular -C\.  t  10  unitk 


Linguiça  Perdigão  de  Frango  -  kg  ■  . 
Linguiça  Cevai  Pernil  p/ Churrasco  •  kg 


Azeitona  Verde  Red  Indian  -  200g 
Alcachofra  Nobre  iVidroí  - 1 70g  . 
Maionese  Gourmet  Cica  iPotei  -  5()0g  . 
Pedigree  Champ  iCães  Adultosi  -  iüüOg  . 
Pedigree  Champ  lunior -  I500g  ...  -  .... 

Compota  Pêssego  GB  Especial  iLatai  - 
Chocolate  M.M.  Plain  - 170,1  g ......  . 

Chocolate  M.M.  Peanui  - 1 58g  . 


Inseticida  Raid  Max  Aerosol  •  400ml  • 
Esponja  Esfrebon  (Leve4  Pague3i  -  Conj 
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fcttsáeCiW* 

^[OANQNtlJ 

!‘  a  sábado  de  7  ás  24h 

w 

UTILIDADES 

Kiwi  Importado  -  kg 

Rolo  Alumínio  Alumilar  tü.30\7,5m)  -  Unid.  ,  ,  . H  1 

Pêra  Willian  -  kg . 

u/as  Da\  and  Nighl:  Dias  Ferrei 

ra.  290 

•  Vise.  de  Pirajá,  504 

Cartões  aceitos  nas  lojas  Zona  Sul : 
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Zona  Sul 
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